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			EPÍGRAFE

			Para o coronel e para a Senhora F. Carter Cobb

			… Amor não é amor 

			Quando se altera à força da mudança, 

			Ou se curva à curva do desamor.

			Oh, não! É uma eterna marca fixa, 

			Que olha para as tempestades e nunca vacila…

			Soneto 116

			William Shakespeare

			[A] operação dos espiões, sabotadores e agentes secretos é geralmente encarada como estando para lá do Direito nacional e internacional. Deste modo, torna-se um anátema para todas as normas de conduta. No entanto, a história mostra que nenhuma nação evita tais atividades se estas estiverem ao serviço dos seus interesses vitais.

			— Marechal de campo visconde

			Montgomery de Alamein

			A diferença entre um homem bom e um mau homem reside numa escolha de causa.

			— William James

		


		
			PRÓLOGO

			AMEAÇAS — VELHAS, NOVAS E DE SEMPRE

			Chamavam-lhe o Arqueiro. Era um título honorífico, embora os seus conterrâneos se tivessem visto livres dos seus arcos hunos há já um século, assim que conheceram as armas de fogo. Em parte, o nome refletia a natureza intemporal da luta. O primeiro dos invasores do Ocidente, pois era assim que os concebiam, fora Alexandre, o Grande, e outros se lhe tinham seguido. Em última análise, todos tinham falhado. Os membros das tribos afegãs mantiveram a fé islâmica como a razão para a sua resistência, mas a coragem obstinada destes homens era tanto parte da sua herança racial como os seus olhos escuros e impiedosos.

			O Arqueiro era um homem novo e um idoso. Nas ocasiões em que tinha o desejo e a oportunidade de se banhar num riacho da montanha, todos poderiam ver os músculos jovens do seu corpo de 30 anos. Estes eram os músculos consistentes de alguém para quem uma escalada de trezentos metros, sobre pedras afiadas, era tão normal como uma ida até à caixa do correio.

			Os seus olhos é que eram velhos. Os Afegãos são um povo bem-parecido, cujas feições francas e pele clara sofrem facilmente com os efeitos do vento, do sol e da poeira, fazendo com que pareçam mais velhos do que aquilo que, de facto, possam ser. Para o Arqueiro, os danos não tinham sido provocados pelo vento. Três anos antes era um professor de Matemática, um licenciado num país em que muitos se contentavam com saber ler o Alcorão; casara-se muito novo, tal como era costume na sua terra, e era pai de dois filhos. Mas a mulher e a filha tinham falecido, mortas por foguetes atirados por um avião de ataque Sukhoi-24. O filho desaparecera. Raptado. Logo que os soviéticos tinham arrasado a aldeia da família da sua mulher, através de ataques aéreos, a infantaria chegara, matando os adultos que ainda restavam e arrebanhando todos os órfãos para os enviarem para a União Soviética, onde seriam treinados e educados de um modo mais moderno. Tudo porque a sua mulher insistira em que a mãe visse os netos antes de morrer, segundo se lembrava o Arqueiro, tudo porque uma patrulha soviética fora alvejada a poucos quilómetros dessa aldeia. No dia em que tivera conhecimento disso, uma semana após os acontecimentos, o professor de Álgebra e Geometria tinha arrumado muito bem os livros na sua secretária e saíra da pequena cidade de Ghazni para as colinas. Uma semana mais tarde, voltara à cidade, depois do anoitecer, na companhia de três homens, provando ser merecedor das suas raízes ao matar três soldados soviéticos e ficar com as suas armas. Ele ainda tinha essa primeira Kalashnikov.

			Mas não era por isso que o conheciam como o Arqueiro. O chefe do seu pequeno bando de mujahidins (palavra que quer dizer «combatentes da liberdade») era um líder perspicaz que não desprezava o recém-chegado que passara a juventude em salas de aula, a aprender coisas novas; nem sequer o criticara pela sua inicial falta de fé. Quando o professor se juntou ao grupo, ele só tinha um conhecimento muito rudimentar do Islão, e o chefe ainda se recordava das lágrimas amargas que lhe corriam como chuva dos olhos, enquanto o imã o instruía na vontade de Alá. Dentro de um mês, ele tornara-se o homem mais implacável e o mais eficiente do grupo, claramente uma expressão do próprio plano de Deus. E fora ele que o líder escolhera para viajar até ao Paquistão, onde poderia aplicar o seu conhecimento científico e matemático para aprender a utilizar os mísseis terra-ar. Os primeiros com que o homem sério e calado da Amerikastan equipara os mujahidins foram os próprios SA-7 soviéticos, conhecidos pelos russos como strela, «setas». O primeiro míssil portátil não era muito eficiente, a menos que fosse usado com grande perícia. Apenas uns quantos a tinham. Entre eles, o professor de Matemática era o melhor e, devido ao seu sucesso com as «setas» russas, os homens do grupo tinham começado a chamar-lhe Arqueiro.

			Ele estava de momento à espera, com um novo míssil — um projétil americano chamado Stinger, mas todos os mísseis terra-ar nesse grupo, de facto em toda a área, eram agora meramente designados de «setas»: instrumentos para o Arqueiro. Ele estava à beira de uma escarpa afiada, cem metros abaixo do topo da colina, de onde poderia examinar toda a extensão do vale glaciar. A seu lado, encontrava-se o seu observador de campo, Abdul. O nome, apropriadamente, queria dizer «criado», dado que esse adolescente carregava dois mísseis adicionais para o seu lança-mísseis e, mais importante ainda, tinha uns olhos de falcão. Eram olhos magoados. Tratava-se de um órfão.  

			O olhar do Arqueiro examinava o terreno montanhoso, especialmente os cumes, com uma expressão que refletia um milénio de lutas. Esse Arqueiro era um homem sério. Embora fosse suficientemente simpático, raramente sorria; não se mostrava inclinado a arranjar uma nova noiva, nem se interessava em juntar o seu desgosto solitário ao de uma viúva recente. A sua vida só tinha espaço para uma paixão.

			— Ali — indicou Abdul, apontando. 

			— Estou a ver.

			A batalha no leito do vale, uma das várias desse dia, já se desenrolava há meia hora, o tempo suficiente para os soldados soviéticos receberem reforços da sua base de helicópteros, vinte quilómetros para lá da próxima cordilheira. O sol cintilava brevemente, refletido nos narizes de vidro dos Mi-24, o suficiente para eles os verem ao longo de dezasseis quilómetros, a contornarem os cumes. Mais ao longe, e bem para lá do seu alcance, via-se um avião de transporte bimotor Antonov. Este estava cheio de equipamento de observação e de rádios, a fim de coordenar a ação em terra e no ar. Porém, os olhos do Arqueiro apenas seguiam o Mi-24, um helicóptero de ataque carregado de foguetes e de obuses para canhão que, nesse preciso momento, estaria a receber informação da aeronave de comando, que por ali circulava.

			O Stinger fora uma desagradável surpresa para os russos, e as suas táticas aéreas mudavam todos os dias, enquanto eles tentavam lidar com essa nova ameaça. O vale era profundo, mas mais estreito do que era normal. Para que o piloto pudesse acertar nos companheiros de guerrilha do Arqueiro, teria que voar, a baixa altitude, através de uma garganta rochosa. Este mantivera-se bem alto, pelo menos mil metros acima do chão pedregoso, receando que uma equipa com um Stinger pudesse estar lá em baixo, juntamente com os homens armados. O Arqueiro viu o helicóptero a ziguezaguear, enquanto o piloto observava o terreno e escolhia o seu percurso. Tal como era esperado, o piloto aproximava-se de sotavento, para que o vento pudesse atrasar o som do seu rotor durante os poucos segundos que poderiam ser cruciais. O rádio, nesse transporte circulante, estaria sintonizado na frequência que era usada pelos mujahidins, para que os russos pudessem detetar um aviso da sua aproximação e também uma indicação acerca de onde a equipa de mísseis poderia estar. Abdul, de facto, transportava um rádio, desligado e bem escondido nas pregas da sua roupa.  

			Pouco a pouco, o Arqueiro elevou o lança-mísseis, apontando a sua mira dupla para o helicóptero que se aproximava. O seu polegar deslizou para o lado e para trás do botão de ativação, enquanto ele colava a face à barra de resistência. Começou logo a ouvir o pipilar arrastado da unidade de busca do lança-mísseis. O piloto fizera já a sua avaliação e tomara a sua decisão. Ele viera do ponto mais distante do vale, mesmo para lá do alcance dos mísseis, para a sua primeira rajada de disparos. O nariz desse helicóptero estava inclinado para baixo, e o artilheiro, sentado no lugar em frente e um pouco mais abaixo do piloto, estava a examinar a área onde se travavam os combates. Surgiu fumo no leito do vale. Os soviéticos estavam a usar bombas de morteiro, para indicar a localização dos seus inimigos, o que fez com que o helicóptero alterasse a rota, ligeiramente. Estava quase na altura. Havia chamas a sair dos lança-foguetes do helicóptero, e a primeira salva da ordem começou a cair.

			Foi então que um outro rasto de fumo se começou a elevar. O helicóptero guinou para a esquerda quando o fumo começou a encher o céu, bem longe da aeronave, o que era, contudo, uma indicação de possível perigo; ou assim pensou o piloto. As mãos do Arqueiro apertaram o lança-mísseis. O helicóptero parecia vir agora na sua direção, expandindo-se em torno do círculo interno da sua mira. Estava agora ao seu alcance. O Arqueiro carregou no botão de arranque com o polegar esquerdo, «desalojando» o míssil e dando ao detetor de infravermelhos do Stinger a sua primeira visão do calor que irradiava dos motores de turboeixo do Mi-24. O som que lhe chegava, através da face, até ao ouvido, mudara. O míssil estava agora a perseguir o alvo. O piloto da aeronave decidiu acertar na área de onde o míssil fora lançado na sua direção, deslizando um pouco mais para a esquerda e descrevendo uma ligeira curva. Sem o saber, apontou o tubo de escape do jato quase na direção do Arqueiro, que, atentamente, observava os rochedos de onde viera o foguete.

			O míssil apitava, indicando ao Arqueiro a sua disponibilidade, mas ele continuava pacientemente à espera. Colocou-se na mente do seu alvo e pensou que o piloto se aproximaria ainda mais antes que o seu helicóptero desse o tiro que ele desejava nos odiados afegãos. E foi isso que fez. Quando a aeronave se encontrava apenas a cem metros de distância, o Arqueiro respirou fundo, sobrelevou a sua visão e murmurou uma breve oração de vingança. O gatilho quase se disparou por si mesmo.

			O lança-mísseis recuou-lhe nas mãos, enquanto o Stinger descrevia uma ligeira curva para cima, antes de cair sobre o alvo. Os olhos do Arqueiro eram suficientemente apurados para o verem, apesar do rasto de fumo quase invisível que ele ia deixando. O míssil implementou os seus estabilizadores verticais e estes moveram-se algumas frações de milímetro, de acordo com as ordens geradas pelo seu cérebro computorizado, um microchip do tamanho de um selo. No alto, no Antonov An-26, um observador viu uma pequena pluma de poeira e pegou logo num microfone para dar o alerta, mas a sua mão ainda mal tocara nesse instrumento de plástico quando o míssil atingiu o alvo.

			Este foi direito a um dos motores do helicóptero e explodiu. A aeronave ficou logo ferida de morte. O eixo de transmissão para o rotor da cauda foi cortado e o helicóptero começou a girar violentamente para a esquerda, enquanto o piloto tentava rodar a aeronave de forma automática, para proceder a uma aterragem, procurando desesperadamente um lugar plano, ao mesmo tempo que o artilheiro ia gritando por socorro. O piloto pôs o motor em ponto-morto, acionando o controlo direto do torque, dirigiu o olhar para um espaço plano, do tamanho de um court de ténis e, depois, desligou os interruptores e ativou o sistema de extinção de incêndios a bordo. Como a maioria dos aviadores, temia sobretudo um incêndio, embora em breve se viesse a dar conta do erro. 

			O Arqueiro viu o Mi-24 cair de nariz sobre um parapeito rochoso, cento e cinquenta metros abaixo do seu poleiro. Surpreendentemente, a aeronave não se incendiou ao estatelar-se. O helicóptero rodou desesperadamente, fazendo com que a cauda se elevasse acima do nariz, antes de ficar de lado. O Arqueiro desceu a correr pela colina, com Abdul atrás dele. Demorou-lhe cinco minutos.

			O piloto tentava libertar-se das correias, tendo ficado pendurado de cabeça para baixo. Estava cheio de dores, mas sabia que apenas os vivos as sentiam. Aquele novo modelo de helicóptero vinha equipado com uma melhoria nas suas medidas de segurança. Entre estas e as suas próprias competências, o piloto sobrevivera ao embate. O mesmo não acontecera ao seu artilheiro, segundo já notara. O homem em frente dele estava pendurado sem se mexer, com o pescoço partido, as mãos sem forças a tentarem roçar pelo chão. O piloto não tinha tempo para isso. Tinha o assento torto e o vidro da cabina do helicóptero estilhaçado, com a sua estrutura em metal a formar uma gaiola que aprisionava o aviador. O trinco de libertação de emergência estava encravado, os parafusos explosivos de libertação não funcionavam. Retirou a pistola do coldre de ombro e começou a disparar para a estrutura metálica, para um segmento de cada vez. Interrogava-se se o An-26 recebera o pedido de socorro. Interrogava-se se o helicóptero de salvamento da sua base já se encontraria a caminho. Tinha o rádio de salvamento no bolso das calças e iria ativá-lo assim que se afastasse do seu pássaro ferido. O piloto começou a ficar com cortes profundos nas mãos, à medida que ia forçando as peças de metal, para arranjar maneira de sair. Agradeceu o facto de não terminar a vida numa coluna de fumo gordurento, ao libertar-se das correias, sair da aeronave e pôr os pés no chão rochoso.

			Tinha a perna esquerda partida. A ponta irregular de um osso saía do fato de aviador; embora ele estivesse demasiado em choque para o poder sentir, a visão dessa fratura exposta horrorizava-o. Voltou a colocar a pistola vazia no coldre e pegou numa haste de metal que lhe pudesse servir de bengala. Tinha de se afastar. Coxeou até ao fim do parapeito de pedra e viu um carreiro. Ainda teria de andar três quilómetros até encontrar forças amigas. Estava já a começar a descer, quando ouviu qualquer coisa e se voltou. A esperança transformou-se logo em terror e o piloto deu-se conta de que uma morte pelo fogo talvez tivesse sido uma bênção.

			O Arqueiro invocou o nome de Alá ao retirar a faca da bainha.

			Já não poderia restar muito daquela embarcação, pensou Ryan. O casco ainda estava quase intacto, pelo menos à superfície, mas podia observar-se a crua cirurgia feita pelos soldadores, semelhante aos pontos na pele de um monstro de Frankenstein. Uma comparação bastante justa, refletiu ele em silêncio. O ser humano fizera aquelas coisas, mas estas poderiam um dia destruir os seus inventores no espaço de uma hora.

			— Meu Deus, é surpreendente como parecem tão grandes vistos por fora…

			— E tão pequenos por dentro? — perguntou Mark. Este tinha uma tristeza arrastada na voz. Ainda não há muito tempo, o capitão Marko Ramius, da Voyenno Morskoi Flot, tinha trazido o seu navio para aquela mesma doca seca. Ele não estivera lá para ver os técnicos da Marinha dos Estados Unidos a dissecá-lo, como os patologistas faziam aos cadáveres, retirando os mísseis, a central do reator, os sonares, os computadores de bordo e os aparelhos de comunicação, os periscópios e até mesmo os fogões de cozinha, para serem analisados em bases espalhadas pelos EUA. A sua ausência fora um pedido seu. O ódio que Ramius tinha pelo sistema soviético não abrangia os submarinos que esse mesmo sistema construía. Ele guiara bem aquele, e o Outubro Vermelho salvara-lhe a vida. 

			E a de Ryan. Jack levou a mão à cicatriz que tinha na testa e perguntou-se se alguém limpara o seu próprio sangue da consola do timoneiro. 

			— Surpreendeu-me que não o quisesses pilotar — observou ele a Ramius.

			— Não. — Marko abanou a cabeça. — Quero apenas dizer-lhe adeus. Foi uma ótima embarcação.

			— Boa o suficiente — concordou Jack, em voz baixa. Olhou para o buraco meio reparado que o torpedo do submarino Alfa fizera a bombordo e abanou a cabeça em silêncio. Boa o suficiente para que eu salvasse a pele quando o torpedo nos atingiu. Os dois homens observavam, em silêncio, separados dos marinheiros e dos fuzileiros que protegiam a área desde dezembro passado. 

			A doca seca começava a encher-se da água suja do rio Elizabeth, que vinha assim inundar aquela caixa de cimento. Levá-lo-iam nessa noite. Nesse preciso momento, seis submarinos americanos de ataque rápido estavam a criar um «cordão sanitário» no oceano, a leste da Base Naval de Norfolk, como parte ostensiva de um exercício que também iria envolver novas embarcações de superfície. Eram nove horas de uma noite sem Lua. Levaria ainda uma hora a encher a doca seca. Uma tripulação composta por trinta homens já se encontrava a bordo. Esta poria os motores a gasóleo do submarino a trabalhar e levá-lo-ia, na sua segunda e última viagem, para a fossa oceânica a norte de Porto Rico, onde permaneceria para sempre, a vinte e cinco mil pés de profundidade.

			Ryan e Ramius observaram o modo como a água ia cobrindo os enormes blocos de madeira que suportavam o casco, humedecendo a quilha do submarino, pela primeira vez em quase um ano. A água era agora mais rápida, submergindo as marcas de Plimsoll, pintadas à frente e atrás. No convés do submarino, uns quantos marinheiros circulavam com coletes cor de laranja vivo, por uma questão de segurança, já prontos a libertarem as catorze amarras fortes que o mantinham firme. 

			A embarcação permanecia calma. O Outubro Vermelho não mostrava sinais de dar as boas-vindas àquela água. Talvez adivinhasse o destino que o esperava, pensou Ryan para consigo. Era uma ideia louca, mas também sabia que, durante milénios, os marinheiros tinham atribuído personalidades aos navios onde serviam. 

			Finalmente, o submarino começou a mover-se. A água libertara o casco dos blocos de madeira. Houve uma série de baques surdos, talvez mais sentidos do que ouvidos, quando ele se começou a elevar lentamente, balançando para a frente e para trás uns quantos centímetros de cada vez. 

			Alguns minutos mais tarde, os motores do submarino ganharam vida e os responsáveis pelas amarras, na embarcação e na doca, começaram a recolhê-las. Ao mesmo tempo, a lona que cobria a parte da doca junto ao mar foi retirada, e todos poderiam ver já o nevoeiro que pairava sobre a água no exterior. As condições eram favoráveis à operação. Aquelas tinham de ser perfeitas; a Marinha esperara seis semanas por elas, por uma noite sem Lua e o nevoeiro sazonal que assolava a baía de Chesapeake nessa altura do ano. Quando retiraram a última amarra, um oficial de pé, na torre do submarino, tocou a sirene do navio uma única vez.

			— Já estamos a caminho! — anunciou a voz dele, e os marinheiros na proa retiraram a bandeira e recolheram o mastro. Pela primeira vez, Ryan deu-se conta de que se tratava da bandeira soviética. Sorriu. Era um gesto simpático. À ré da torre, um outro marinheiro colocou a insígnia soviética, a sua estrela vermelha e brilhante adornada com o escudo da Bandeira Vermelha da Frota do Norte. A Marinha, sempre preocupada com as tradições, saudava o homem que estava ao seu lado. 

			Ryan e Ramius viram o submarino começar a deslizar com a sua própria energia, com as hélices gémeas em latão a fazerem lentamente marcha-atrás, logo que começou a sair do rio. Um dos rebocadores ajudou-o a voltar-se para norte. Dentro de minutos, já não se via. Apenas o som dos seus motores a gasóleo era ainda audível sob as águas oleosas do estaleiro da Marinha. 

			Marko assoou-se uma vez e pestanejou meia dúzia de vezes. Quando voltou as costas para a água, a sua voz era firme.

			— Então, Ryan, trouxeram-te de avião de Inglaterra para isto?

			— Não, eu já vim há umas semanas. Tenho um novo emprego. 

			— E podes dizer-me qual é? — perguntou Marko.

			— Controlo de armas. Eles querem que eu coordene o lado da informação para a equipa de negociação. Temos de lá ir em janeiro.

			— A Moscovo?

			— Sim, trata-se de uma sessão preliminar, para definir melhor a agenda e tratar de assuntos técnicos, esse tipo de coisas. E tu?

			— Eu trabalho na AUTEC1, nas Baamas. Montes de sol e de areia. Estás a ver o meu bronzeado? — ironizou Ramius, com um sorriso. — Venho a Washington de dois em dois ou de três em três meses. Volto de avião ao fim de cinco horas. Trabalhamos no novo projeto em silêncio. — Outro sorriso. — É confidencial.

			— Ótimo. Então quero que venhas a minha casa. Ainda te devo um jantar. — Jack entregou-lhe um cartão. — Aqui está o meu número. Telefona-me uns dias antes de vires até cá, e eu arranjo as coisas com a Agência. — Ramius e os seus funcionários estavam sob um regime de proteção muito especial, levado a cabo pelos agentes de segurança da CIA. O mais espantoso, pensava Jack, era que a história não fora revelada. Nenhum dos meios de comunicação soubera do assunto e, se a segurança era de facto tão apertada, talvez os russos também não conhecessem o destino do seu submarino de mísseis Krazny Oktyabr. Este deveria estar a rumar para leste nesse momento, pensou Jack, a passar por cima dos túneis das Hampton Roads. Mais ou menos uma hora mais tarde, iria mergulhar e dirigir-se para sudeste. Ele abanou a cabeça.

			A tristeza de Ryan devido ao futuro desse submarino era atenuada quando pensava na finalidade para que fora construído. Lembrava-se da sua reação há um ano, na sala de mísseis daquele submarino, da primeira vez que estivera tão perto daquelas coisas terríveis. Jack aceitava o facto de que as armas nucleares mantinham a paz, se é que se poderia chamar paz à condição do mundo; porém, como muitas das pessoas que tinham pensado nesse assunto, desejava que houvesse um modo melhor de o fazer. Pois bem, aquele seria um submarino a menos, vinte e seis mísseis a menos, e menos cento e oitenta e duas ogivas. De um ponto de vista estatístico, refletiu Ryan, não contaria para muito.

			Mas já era alguma coisa.

			A dezasseis mil quilómetros de distância e oito mil pés acima do nível do mar, o problema eram as condições meteorológicas invulgares para aquela estação. O local situava-se na República Socialista Soviética do Tajiquistão, e o vento vinha de sul, ainda carregado da humidade do oceano Índico, que tombava sob a forma de uma miserável chuva miudinha. Em breve estar-se-ia no verdadeiro inverno, que ali chegava sempre mais cedo, geralmente logo a seguir a um verão escaldante e sem qualquer brisa, e tudo o que caísse seria frio e branco.

			Os trabalhadores eram novos, na sua maioria, membros empenhados do Komsomol. Tinham sido trazidos para ajudarem a terminar um projeto de construção que tivera o seu começo em 1983. Um deles, um candidato ao mestrado na Faculdade de Física da Universidade Estatal de Moscovo, esfregava a chuva dos olhos e endireitava-se melhor, para aliviar uma cãibra nas costas. Esta não era a melhor maneira de utilizar um jovem engenheiro promissor, pensou Morozov. Em vez de brincar com este instrumento de agrimensor, ele poderia estar a construir lasers num laboratório, mas queria estar completamente filiado no Partido Comunista da União Soviética e queria, ainda mais, evitar o serviço militar. A junção do seu adiamento académico com o seu trabalho no Komsomol ajudara-o muito em relação a esse objetivo.

			— Então? — Morozov voltou-se para ver um dos engenheiros no local. Tratava-se de um engenheiro civil que se descrevia como um homem que percebia de cimento armado.

			— Leio a posição como estando correta, camarada engenheiro.

			O homem mais velho baixou-se para olhar através do telescópio. 

			— De acordo — retorquiu o homem. — E graças aos deuses este é o último. 

			Ambos os homens deram um salto após o som de uma explosão distante — engenheiros do Exército Vermelho obliteravam mais um afloramento rochoso para lá do perímetro vedado. Não seria necessário ser-se soldado para perceber o que se estava a passar, pensou Morozov para consigo. 

			— Você tem muito jeito com os instrumentos óticos. Talvez também se venha a tornar um engenheiro civil, não é assim? Para construir coisas úteis para o Estado?

			— Não, camarada. Eu estudo Física das Altas Energias, principalmente lasers. — Estes também são coisas muito úteis.

			O homem resmungou e abanou a cabeça. 

			— Então poderá voltar para cá, que Deus o ajude.

			— Isto é…

			— Você não ouviu nada do que eu lhe disse — esclareceu o engenheiro, com um toque de firmeza na voz.   

			— Estou a perceber — respondeu Morozov, entre dentes. — Já o suspeitava.

			— Eu teria muito cuidado ao verbalizar uma suspeita dessas — observou o outro, com um tom conversador, ao mesmo tempo que se voltava, para olhar para algo.

			— Este deve ser um ótimo lugar para observar as estrelas — disse Morozov, esperando ouvir a resposta certa.

			— Não o iria saber — retorquiu o engenheiro civil, com um sorriso de quem sabia o que se estava a passar. — Nunca conheci um astrónomo. 

			Morozov sorriu para si mesmo. Ele adivinhara, apesar de tudo. Eles tinham acabado de determinar a posição dos seis pontos onde iriam ser colocados os espelhos. Estes eram equidistantes de um ponto central, localizado num edifício guardado por homens com espingardas. Uma precisão daquelas só poderia ter duas aplicações. Uma tinha que ver com a astronomia, que recolhia a luz do céu. A outra envolvia enviar luz para cima. O jovem engenheiro disse a si mesmo que este era o local para onde ele quereria vir. Este lugar poderia mudar o mundo.

			

			
				
					1  Sigla inglesa de Atlantic Undersea Test and Evaluation Center (Centro de Testes e de Avaliações Submarinas do Atlântico), da Marinha dos EUA. (N. do T.) 

				

			

		


		
			CAPÍTULO UM

			A RECEÇÃO DA COMITIVA 

			Os negócios estavam a ser tratados. Toda a espécie de negócios. Todos os que ali estavam o sabiam. Todos eram parte disso. Todos necessitavam disso. E, no entanto, todos os que ali se encontravam dedicavam-se, de um modo ou de outro, a impedi-lo — pois, para cada pessoa que ali estava, no Salão de São Jorge do Grande Palácio do Kremlin, o dualismo era uma parte normal da vida.

			Os participantes eram, na sua grande maioria, russos e americanos, divididos em quatro grupos.

			No primeiro, viam-se os diplomatas e os políticos. Estes poder-se-iam distinguir facilmente pelas suas roupas, melhores do que as da maior parte das outras pessoas, e pelas suas posturas eretas, pelos sorrisos prontos e automáticos e pela dicção cuidada, mesmo após um grande número de brindes. Estes eram os dirigentes — eles sabiam-no e o seu comportamento demonstrava-o.

			Em segundo, os soldados. Não se poderia negociar o controlo de armamento sem os homens que as controlavam, mantinham, testavam, mimavam, enquanto iam pensando que os políticos que controlavam os homens nunca iriam ordenar que fossem utilizadas. Os soldados, nos seus uniformes, reuniam-se em pequenos grupos homogéneos, divididos por nacionalidade e ramo, cada um a segurar um copo meio cheio e um guardanapo, enquanto olhares vazios e sem emoção percorriam a sala, como se estivessem à procura de uma ameaça num campo de batalha desconhecido; porque era isso, precisamente, o que aquele local significava para eles, um campo de batalha sem sangue que iria determinar os verdadeiros campos de batalha, se os seus dirigentes políticos alguma vez viessem a perder o controlo, a calma, a perspetiva, ou o que quer que seja que existe nos homens que tenta evitar a perda irracional de jovens vidas. Para todos eles, um soldado não confiava em mais ninguém senão noutro soldado e, em alguns casos, mais depressa confiariam nos seus inimigos, em uniformes de diferentes cores, do que nos seus dirigentes em roupas elegantes. Pelo menos sabiam qual era a posição dos outros soldados. O mesmo nem sempre se poderia dizer dos políticos, mesmo dos seus. Falavam uns com os outros calmamente, sempre atentos caso alguém estivesse a escutá-los, parando de vez em quando para beberem mais um gole do copo, acompanhado de outro olhar através da sala. Eles eram as vítimas, mas também os predadores, — os cães, talvez, mantidos à trela por aqueles que se assumiam como os donos dos acontecimentos.

			Os soldados também tinham dificuldade em acreditar nisso. 

			Em terceiro lugar, os repórteres. Estes também poderiam ser identificados pela roupa, que estava sempre enrugada, por andar sempre a entrar e a sair de malas de viagem, pequenas de mais para as coisas que transportavam. Não revelavam o polimento nem os sorrisos fixos dos políticos, substituindo estes por olhares inquisitivos de crianças, misturados com o cinismo dos dissolutos. Quase todos seguravam nos copos com a mão esquerda, por vezes com as bases de cartão, em vez do guardanapo, enquanto uma caneta se encontrava meio escondida na direita. Circulavam por ali como aves de rapina. Um deles iria sempre encontrar alguém que falasse. Outros reparariam nesse facto e aproximar-se-iam para beber a informação. O observador casual poderia determinar o interesse dessa informação ante a velocidade com que os repórteres se dirigiam a outra fonte. Neste aspeto, os americanos e outros repórteres ocidentais eram diferentes dos soviéticos, que, na sua maioria, se mantinham perto dos seus dirigentes, como se estes fossem os condes privilegiados de outros tempos, quer para mostrarem a sua lealdade ao Partido, quer para agirem como para-choques em relação aos colegas de outros países. Mas, juntos, constituíam a audiência daquele teatro, onde se instalavam em torno dos restantes atores. 

			Em quarto lugar, havia o grupo final, o invisível, aquele que ninguém conseguia identificar facilmente. Tratava-se dos espiões e dos agentes da contraespionagem que os perseguiam. Estes podiam ser diferenciados dos agentes de segurança, que olhavam para todos com suspeição, mas desde o perímetro da sala, tão invisíveis como os empregados que circulavam por ali, transportando pesadas travessas de prata com champanhe e vodca, em copos de cristal que tinham sido encomendados pela Casa dos Romanov. Alguns desses empregados, é claro, eram agentes da contraespionagem. Estes teriam de circular pelo salão com os ouvidos atentos a qualquer fragmento de conversa, talvez uma voz demasiado baixa ou uma palavra que destoasse da atmosfera do serão. Não era uma tarefa fácil. Um quarteto de cordas, a um canto, tocava música de câmara que ninguém parecia ouvir, mas também isso fazia parte das receções diplomáticas, e dispensar esses músicos teria sido notado. Para além disso existia o volume de ruído humano. Estavam ali mais de cem pessoas e cada uma delas falava pelo menos durante metade do tempo. Os que estavam perto do quarteto tinham de falar mais alto, para que os pudessem ouvir por cima da música. Todo o ruído resultante estava contido num salão de baile, com sessenta metros de comprimento por vinte de largura, com um soalho em parquet e paredes de estuque que refletiam e reverberavam o som, até este atingir um nível ambiente capaz de incomodar os ouvidos de uma criança. Os espiões usavam a sua invisibilidade e o barulho para se tornarem nos fantasmas da festa. 

			Mas estavam lá. Todos o sabiam. Qualquer pessoa em Moscovo nos poderia falar de espiões. Se nos encontrássemos com um ocidental, numa base mais ou menos regular, seria prudente reportá-lo. Se o fizéssemos apenas uma vez, e passasse um agente da polícia de Moscovo ou um militar com uma pasta, haveria sempre uma cabeça que se voltava e que iria reparar. Talvez de um modo superficial, ou talvez não. Os tempos tinham mudado desde Estaline, como é óbvio, mas a Rússia ainda era a Rússia, e a desconfiança em relação aos estrangeiros e às suas ideias era muito mais antiga do que qualquer ideologia.

			Muitas das pessoas nesta sala pensavam nisso, sem, no entanto, refletirem nisso, exceto aqueles que se entregavam a esse jogo, em particular. Os diplomatas e os políticos estavam treinados no controlo das suas palavras e não se sentiam, de momento, muito preocupados. Para os repórteres, tratava-se de algo simplesmente divertido, um jogo fantástico que, na verdade, não lhes dizia respeito, embora cada repórter do Ocidente soubesse que ele ou ela era, ipso facto, visto como um agente de espionagem pelo governo soviético. Os soldados eram os que mais pensavam nisso. Estavam familiarizados com a importância da informação, sentiam necessidade dela, valorizavam-na e desprezavam aqueles que a recolhiam por serem furtivos e escorregadios.

			Quais deles são os espiões?

			É claro que havia uns quantos que não se encaixavam numa categoria bem definida, ou que talvez se encaixassem em mais do que uma. 

			— Que acha de Moscovo, Doutor Ryan? — inquiriu um russo. Jack desviou os olhos do belo relógio do salão. 

			— Receio que seja uma cidade demasiado fria e escura — respondeu Ryan, após um gole de champanhe. — Não que tivéssemos tido a oportunidade de ver muita coisa… — Nem a iriam ter. A equipa americana estava na União Soviética apenas há quatro dias e viajaria para casa no dia seguinte, após ter concluído a sessão técnica que precedera a sessão plenária. 

			— Que pena — observou Sergey Golovko. 

			— Pois é — concordou Jack. — Se toda a vossa arquitetura é assim tão boa, gostaria de ter mais uns dias para a poder admirar. Quem construiu esta casa tinha estilo. — Ele assentia com a cabeça ao olhar para as paredes brancas, para o teto abobadado e para a talha dourada. Na realidade, achava que havia ali um certo exagero, mas sabia que os Russos tinham uma tendência nacional para exagerar muitas coisas. Para os Russos, que raramente tinham o suficiente, «ter o suficiente» era ter mais do que os outros, de preferência mais do que qualquer outra pessoa. Ryan pensava que isso era a prova de um complexo de inferioridade nacional e recordava-se de que aqueles que se sentiam inferiores tinham um desejo patológico de refutar as suas próprias perceções. Esse simples fator parecia dominar todos os aspetos do processo de controlo do armamento, afastando a mera lógica como base para se chegar a um acordo. 

			— Está a falar dos decadentes Romanov — assinalou Golovko. — Tudo isto é fruto do suor dos camponeses. 

			Ryan voltou-se e riu-se. 

			— Bem, pelo menos algum dinheiro dos impostos foi aplicado em algo belo, inofensivo… e imortal. E, se quer saber a minha opinião, é bem melhor do que comprar armas feias que estarão obsoletas daqui a dez anos. Seria uma boa ideia, Sergey Nikolaych. Poderíamos dirigir a nossa competição político-militar para a beleza em vez de para as armas nucleares.

			— Então está satisfeito com o andamento das operações?

			Negócios. Ryan encolheu os ombros e continuou a inspecionar a sala. 

			— Creio que já se fixou a agenda. Em seguida, aquelas personagens junto à lareira terão de trabalhar nos pormenores. — Olhou para um dos enormes candelabros de cristal. Pensou em quantos anos de esforço teriam sido investidos na sua feitura, e no prazer que se teria sentido, ao pendurar uma coisa que pesava tanto quanto um pequeno automóvel. 

			— E está satisfeito com a questão da verificabilidade? 

			Isto confirma-o, pensou Ryan, com um sorriso discreto. O Golovko é da GRU. «Meios Técnicos Nacionais», uma expressão que significava satélites espiões e outros métodos de manter um olhar atento sobre os países estrangeiros. Estes eram, sobretudo, do domínio da CIA na América, contudo, na União Soviética, pertenciam à GRU, a agência de informação militar. Apesar do acordo provisório, em princípio, para inspeções no local, o esforço principal de verificação do cumprimento do acordo era tarefa dos satélites espiões. Esse seria o terreno de Golovko.

			Não era nenhum segredo o facto de Jack trabalhar para a CIA. Não tinha de o ser, pois ele não era um agente de campo. A sua ligação à negociação do armamento era uma questão lógica.

			A sua missão corrente tinha que ver com a monitorização de certos sistemas de armas estratégicas, dentro da União Soviética. Para cada tratado sobre o comércio de armas que fosse assinado, ambos os lados teriam de satisfazer primeiro a sua própria paranoia institucional, para que não fossem vítimas de nenhuns truques sérios, por parte da fação contrária. Jack aconselhava o negociador principal dentro desses parâmetros; sempre que, continuava Jack a lembrar-se, o negociador se dava ao trabalho de o ouvir.

			— A verificabilidade — respondeu ele, após mais um momento — é uma questão demasiado técnica e difícil. Receio não poder dizer muito sobre isso. O que pensam os vossos acerca da nossa proposta para limitar os sistemas terrestres?

			— Nós dependemos dos nossos mísseis terrestres mais do que vocês — observou Golovko. A sua voz tornou-se mais cautelosa ao discutirem os pontos essenciais da posição soviética.

			— Não percebo por que motivo não dão tanta importância aos submarinos como nós.

			— Fiabilidade, tal como muito bem sabe.

			— Ah, que diabo. Os submarinos são bastante fiáveis — retorquiu Jack ao voltar a olhar para o relógio. Este era magnífico. Um fulano, com ar de campónio, estava a passar uma espada a um outro indivíduo e a mandá-lo para a batalha. Não seria exatamente uma ideia nova, pensou Jack. Um sacana de um velho a dizer a um jovem para ir dar o corpo às balas.

			— Tivemos alguns incidentes, lamento dizê-lo.

			— Pois, aquele Yankee que foi ao fundo, junto às Bermudas. 

			— E o outro.

			— Hum? — Ryan voltou-se. Teve de se esforçar seriamente para não sorrir. 

			— Por favor, Doutor Ryan, não insulte a minha inteligência. Você conhece a história do Krazny Oktyabr tão bem como eu.  

			— Como é que se chamava? Ah, sim, o caça-bombardeiro que vocês perderam ao largo das Carolinas. Eu estava em Londres nessa altura. Nunca fui informado acerca disso. 

			— Penso que ambos os incidentes ilustram o problema com que nós, os Soviéticos, nos defrontamos. Não podemos confiar nos nossos submarinos de mísseis nucleares do mesmo modo que vocês confiam nos vossos.

			— Hum… — Já para não falar nos controladores de dispositivo, pensou Ryan, com cuidado, para que o seu rosto nada revelasse. 

			Golovko persistia: 

			— Será que lhe posso fazer uma pergunta essencial?

			— Claro. Desde que não esteja à espera de uma resposta essencial — disse Ryan, rindo-se.

			— Será que a vossa comunidade de informação objetaria quanto a uma primeira versão da proposta?

			— Ora, como é que lhe poderia responder a uma coisa dessas? — Jack calou-se por momentos. — E vocês?

			— Os nossos órgãos de segurança do Estado fazem o que lhes dizem — assegurou-lhe Golovko. 

			Pois é, disse Ryan para consigo. 

			— No nosso país, se o presidente decidir que gosta do tratado de armamento e pensar que o pode promulgar através do Senado, não interessa o que a CIA, ou o que o Pentágono, possa pensar…

			— Mas o vosso complexo militar industrial… — interrompeu Golovko.

			— Meu Deus, vocês adoram estar sempre a falar disso, não é verdade? Sergey Nikolayevich, você já o deveria saber.

			Contudo, Golovko era um oficial de informação militar, e talvez não o soubesse, lembrou-se Ryan, já demasiado tarde. O grau com que os EUA e a União Soviética se interpretavam erradamente uns aos outros era, ao mesmo tempo, divertido e muitíssimo perigoso. Jack interrogava-se se a comunidade de informação que ali se encontrava reunida tentava descobrir a verdade do mesmo modo como a CIA o fazia agora, ou se se limitava a dizer aos seus dirigentes o que estes queriam ouvir, como a CIA fizera tantas vezes no passado. 

			Provavelmente, talvez se aplicasse este último caso, pensou. As agências russas de informação eram sem dúvida politizadas, tal como a CIA costumava ser. Uma das boas coisas acerca do juiz Moore fora o facto de ele ter trabalhado com afinco para pôr um fim a essa questão. Mas esse juiz não tinha qualquer desejo em particular de se tornar presidente; isso tornava-o diferente dos seus homólogos soviéticos. Um diretor do KGB conseguira chegar até ao topo, e pelo menos um outro tinha tentado. Isso fazia do KGB uma criatura política, afetando assim a sua objetividade. Jack suspirou por cima do seu copo de bebida. Os problemas entre os dois países não acabariam se todas as perceções falsas fossem postas de lado, mas, pelo menos, as questões tornar-se-iam mais fáceis de gerir. 

			Talvez. Ryan admitiu para si mesmo que essa pudesse ser uma panaceia tão falsa como as outras; afinal, nunca fora tentada.

			— Será que lhe posso fazer uma sugestão?

			— Com certeza — respondeu Golovko.

			— Deixemo-nos de conversinhas oficiais e fale-me deste salão, enquanto eu saboreio o meu champanhe. Isto irá poupar-nos muito tempo quando escrevermos, amanhã, o nosso relatório de contacto. 

			— Posso trazer-lhe uma vodca?

			— Não, muito obrigado, este champanhe é ótimo. É russo?

			— Sim, é da Geórgia — observou Golovko, cheio de orgulho. — Creio que é melhor do que o francês. 

			— Não me importaria nada de levar umas quantas garrafas para casa — admitiu Ryan. 

			Golovko riu-se, uma pequena gargalhada de poder e divertimento. 

			— Irei tratar disso… Ora bem. O palácio foi acabado em mil oitocentos e quarenta e nove e teve um custo de onze milhões de rublos, um dinheirão, nesse tempo. É o último grande palácio destas dimensões a ser construído e penso que o melhor…

			Ryan não era o único a passear por aquele salão, é claro. A maioria dos elementos da delegação americana nunca o vira. Os russos, aborrecidos com a receção, serviam-lhes agora de guias, fornecendo-lhes explicações à medida que avançavam. Algumas pessoas da embaixada seguiam-nos, mantendo um olhar casual sobre aquilo que viam.

			— Então, Misha, que pensa das mulheres americanas? — perguntou o ministro da Defesa, Yazov, ao seu ajudante.

			— As que vêm ao nosso encontro têm alguns atrativos, camarada ministro — observou o coronel. 

			— Mas são tão magras… Ah, sim, continuo a esquecer-me de que a sua Elena também era magra. Era uma bela mulher, Misha.

			— Obrigado por se ter lembrado, Dimitri Timofeyevich.

			— Olá, coronel! — disse uma das senhoras americanas, em russo.

			— Ah, sim… Senhora…

			— Foley. Conhecemo-nos num jogo de hóquei em novembro passado.

			— Conhece esta senhora? — perguntou o ministro. 

			— O meu sobrinho, não, o meu sobrinho-neto, Mikhail, o neto da irmã da Elena, joga hóquei na liga júnior, e eu fui convidado a assistir ao jogo. Acontece que eles deixaram que um imperialista fizesse parte da equipa — respondeu ele, com uma sobrancelha levantada. 

			— E o seu filho joga bem? — perguntou o marechal Yazov. 

			— Ele é o terceiro melhor marcador da liga — respondeu a Senhora Foley.

			— Ótimo. Então terá de ficar no nosso país e o seu filho poderá jogar para o Exército Central logo que cresça — ironizou Yazov, que tinha quatro netos. — Que faz aqui, de momento?

			— O meu marido trabalha para a embaixada. Ele está ali, a guiar os repórteres, mas o mais importante é que eu tinha de cá vir esta noite. Nunca vi nada parecido com isto em toda a minha vida! — exclamou ela. O brilho nos seus olhos revelava vários copos de qualquer coisa. Talvez champanhe, pensou o ministro. Ela parecia ser o tipo de pessoa que gostava de champanhe, mas era muito atraente e dera-se ao trabalho de aprender a língua, algo raro para um americano. — Este parquet é tão bonito que me parece um crime andarmos sobre ele. No meu país não existe nada parecido.

			— Vocês nunca tiveram os czares, e isso foi a vossa sorte — retorquiu Yazov, como um bom marxista. — Mas, como russo, terei de dizer que me orgulho do sentido artístico que eles tinham. 

			— Nunca o vi noutros jogos, coronel — observou ela, voltando-se para Misha. 

			— Não tenho tempo.

			— Mas o senhor dá sorte! A equipa ganhou naquela noite, e o Eddy marcou um golo e fez um passe decisivo. 

			O coronel sorriu. 

			— Tudo o que o nosso pequeno Misha obteve foram duas penalidades por ter levantado o stick acima dos ombros. 

			— Ele chama-se assim por causa de si? — perguntou o ministro.

			— Sim, senhor ministro. 

			— O senhor não tinha essas estrelas da última vez que o vi — observou a Senhora Foley, apontando para as três estrelas que ele tinha no peito. 

			— Talvez não tivesse tirado o meu sobretudo…

			— Ele usa-as sempre — confirmou o marechal. — Usamos sempre as nossas medalhas de Heróis da União Soviética.

			— Essas são iguais às nossas medalhas de Honra?

			— Ambas são mais ou menos equivalentes — explicou Yazov, pois o seu ajudante era inexplicavelmente tímido acerca delas. — O coronel Filitov é o único homem vivo que alguma vez ganhou três, no campo de batalha.

			— Ai, sim? E como é que se ganham três?

			— A lutar contra os alemães — disse Yazov, sem mais rodeios. Quando Filitov fora uma das estrelas mais brilhantes do Exército Vermelho, o ministro era ainda um mero tenente. — O Misha é um dos melhores oficiais de tanque que alguma vez existiram.

			O coronel Filitov corou ao ouvi-lo. 

			— Cumpri o meu dever, como muitos outros soldados durante a guerra.

			— O meu pai também foi condecorado durante essa guerra. Liderou duas missões para resgatar indivíduos dos campos de prisioneiros nas Filipinas. Não falava muito desse assunto, mas deram-lhe um montão de medalhas. E fala com os seus filhos acerca dessas suas estrelas brilhantes?

			Filitov ficou imóvel, por instantes. Yazov respondeu em seu nome.

			— Os filhos do coronel Filitov morreram há uns anos.

			— Oh! Oh, coronel, lamento imenso — disse a Senhora Foley, com toda a sinceridade.

			— Foi há muito tempo. — Ele sorriu. — Lembro-me muito bem do seu filho, por tê-lo visto no jogo. Era um belo rapaz. Nunca deixe de amar os seus filhos, minha cara senhora, pois não os irá ter para sempre. Se permitir que me afaste, por momentos… — Misha dirigiu-se aos lavabos. 

			A Senhora Foley olhou para o ministro com uma expressão angustiada.

			— Eu não queria dizer…

			— Não o poderia ter sabido. O Misha perdeu os filhos com poucos anos de intervalo, depois a mulher. Conheci-a quando era ainda muito novo… uma rapariga adorável, bailarina no Ballet Kirov. Uma tristeza… mas nós, os Russos, estamos habituados a grandes tristezas. Mas não falemos mais dessas coisas. Em que equipa é que o seu filho joga? — O interesse que o marechal Yazov revelava pelo hóquei era amplificado pelo rosto bonito daquela mulher.

			Misha encontrou os lavabos ao fim de um minuto. Os americanos e os russos tinham locais diferentes, é claro, e o coronel Filitov estava sozinho no que fora em tempo a casa de banho privada de um príncipe, ou de uma amante do czar. Lavou as mãos e olhou para a cercadura dourada do espelho. Ele apenas conseguia pensar numa coisa: Uma vez mais. Outra missão. O coronel Filitov suspirou e aprontou-se. Um minuto depois já estava de volta à arena.

			— Peço desculpa — disse Ryan. Ao voltar-se, dera um encontrão num idoso de uniforme. Golovko disse algo em russo que Ryan não percebeu. O oficial disse uma coisa a Jack em jeito de boa educação e aproximou-se, segundo Ryan pôde observar, do ministro da Defesa. 

			— Quem é aquele sujeito? — perguntou Ryan ao seu companheiro russo.

			— O coronel é o ajudante pessoal do ministro — respondeu Golovko.

			— Um pouco velho para coronel, não acha?

			— Ele foi um herói de guerra. Não forçamos esse tipo de homens a aposentarem-se.

			— Parece-me justo — comentou Jack, e voltou-se de novo para escutar melhor a explicação acerca daquela parte do salão. Depois de terem esgotado o Salão de São Jorge, Golovko levou Jack até ao Salão de São Vladimiro. Expressou a esperança de que ele e Ryan se voltassem a encontrar ali. O Salão de São Vladimiro estava reservado para a assinatura de tratados. Os dois oficiais de informação brindaram a esse respeito.

			A comitiva dispersou-se após a meia-noite. Ryan entrou na sétima limusina. Ninguém falou durante o percurso até à embaixada. Todos estavam a sentir os efeitos do álcool e não se falava dentro dos automóveis, não em Moscovo. Era demasiado fácil instalar microfones neles para ouvir as conversas. Dois homens adormeceram e Ryan quase fez o mesmo. O que o mantinha acordado era saber que iria voar de novo, dentro de cinco horas e, se iria fazer isso, seria recomendável manter-se cansado para poder dormir melhor no avião, um dom que ele apenas recentemente adquirira. Mudou de roupa e foi até à cantina da embaixada beber um café. Seria o suficiente para o manter acordado durante algumas horas, enquanto escrevesse as suas próprias notas. 

			As coisas tinham corrido extraordinariamente bem nesses últimos quatro dias. Quase inacreditavelmente bem. Jack disse a si mesmo que as médias eram feitas de ocasiões em que as coisas corriam bem e de outras em que corriam pior. Tinham em cima da mesa a proposta de um tratado. Como todas as últimas versões semelhantes, esta era vista pelos soviéticos mais como uma ferramenta de negociação do que como um documento. Os seus pormenores já estavam a ser divulgados pela imprensa, e já alguns membros do Congresso estavam a dizer como se tratava de um acordo tão equilibrado e por que motivo não aderimos a ele.

			De facto, porque não?, pensou Jack, com um sorriso irónico. Verificabilidade. Era essa a razão. A outra… será que havia outra? Era uma boa pergunta. Por que motivo tinham mudado de posição tantas vezes? Havia provas de que o secretário-geral Narmonov queria reduzir as suas despesas militares, porém, apesar de todas as perceções públicas do contrário, as armas nucleares não eram motivo para o fazer. Essas armas eram baratas, se considerássemos os estragos que poderiam causar; eram uma maneira económica de matar pessoas. Se bem que uma ogiva nuclear e o seu míssil fossem instrumentos caros, eram bem mais baratos do que um poder destrutivo equivalente, através do uso de tanques e de artilharia. Será que Narmonov quereria mesmo reduzir a ameaça de uma guerra nuclear? Mas essa ameaça não vinha das armas; como sempre, vinha dos políticos e dos seus erros. Será que tudo não passaria de um símbolo? Os símbolos, recordava Jack, eram mais fáceis de produzir para Narmonov do que a substância. Se se tratasse de símbolos, para quem estavam estes apontados?    

			Narmonov tinha charme e poder… o tipo de presença visceral que vinha com o seu posto, mas sobretudo da sua personalidade. Que género de homem era ele? De que estaria ele à procura? Ryan resfolegou. Isso já não seria da sua conta. Uma outra equipa da CIA estava a examinar, ali mesmo em Moscovo, a vulnerabilidade política de Narmonov. O seu próprio trabalho, muito mais fácil, era lidar com os aspetos técnicos. Muito mais fácil, talvez, se bem que ele ainda não tivesse as respostas para as suas próprias perguntas.

			Golovko já se encontrava no escritório, escrevendo, esforçadamente, as suas notas à mão. Ryan, afirmava, iria suportar com relutância aquela versão do tratado. Dado que Ryan tinha a atenção do diretor, isso talvez quisesse dizer que a CIA reagiria do mesmo modo. O oficial de informação pousou a caneta e esfregou os olhos por momentos. Acordar com uma ressaca era suficientemente mau, mas ter de estar acordado tempo suficiente para lhe dar as boas-vindas, com o nascer do dia, estava acima — e bem para lá — do dever de um funcionário soviético. Perguntava-se por que razão o seu governo fizera aquela proposta, em primeiro lugar, e qual o motivo pelo qual os americanos estavam tão interessados. Até mesmo Ryan, que deveria estar mais bem informado. Que estariam a pensar os americanos? Quem estaria a passar a perna a quem?

			Ora aí tinha uma boa pergunta.

			Voltou a Ryan, à sua tarefa do serão anterior. Muito bem posicionado para um homem da sua idade, o equivalente a um coronel do KGB ou da GRU, e só tinha 35 anos. Que fizera ele para subir tão depressa? Golovko encolheu os ombros. Talvez tivesse bons conhecimentos, um facto tão importante em Washington como em Moscovo. Ele tinha coragem, a avaliar por aquela questão com os terroristas cinco anos antes. Era também um homem de família, uma coisa que os russos respeitavam mais do que os seus homólogos americanos teriam acreditado, pois implicava estabilidade e isso, por sua vez, implicava previsibilidade. Mais do que qualquer outra coisa, pensava Golovko, Ryan era um pensador. Por que motivo, assim sendo, não se oporia ele a um pacto capaz de beneficiar mais a União Soviética do que a América? «Será que fizemos uma avaliação incorreta?», escreveu. Será que os americanos sabem algo que nós não sabemos? Essa é que era a verdadeira questão, ou melhor ainda: Será que Ryan sabia qualquer coisa de que Golovko não tinha conhecimento? O coronel franziu o sobrolho, depois lembrou-se do que ele sabia e Ryan não. Isso provocou-lhe um ligeiro sorriso. Era tudo parte do grande jogo. Do maior jogo que havia.

			— Deve ter andado durante toda a noite.

			O Arqueiro assentiu gravemente com a cabeça e colocou no chão o saco que lhe tinha arqueado os ombros durante cinco dias. Era quase tão pesado como o de Abdul. O homem mais novo estava à beira do colapso, segundo o que o funcionário da CIA conseguia ver. Ambos os indivíduos encontraram almofadas sobre as quais se sentaram.

			— Beba qualquer coisa. — O nome do funcionário era Emilio Ortiz. A sua ascendência era de tal modo variada que podia ter passado por um nativo de qualquer nação caucasiana. Também com 30 anos, tinha uma altura e uma constituição médias, bem como os músculos de um nadador, que fora o modo como ele ganhara uma bolsa para a Universidade da Califórnia do Sul, onde se licenciara em línguas. Ortiz tinha raros dotes nessa área. Ao fim de duas semanas exposto a uma língua, a um dialeto, a um sotaque, poderia passar por um falante nativo em qualquer parte do mundo. Também era um sujeito dado à compaixão, respeitador das tradições dos povos com quem trabalhava. Isso queria dizer que a bebida que ele oferecera ao outro não era, nem nunca poderia ser, alcoólica. Tratava-se de sumo de maçã. Ortiz viu-o a bebê-la com os requintes de um conhecedor de vinhos a avaliar um novo Bordeaux.

			— Que Alá abençoe esta casa — disse o Arqueiro, quando acabou de beber o primeiro copo. O facto de ter esperado até ter bebido o sumo de maçã seria talvez o mais próximo que esse homem esteve de fazer uma piada. Ortiz viu-lhe a fadiga inscrita no rosto, embora ele não a demonstrasse de outro modo. Ao contrário do seu carregador mais jovem, o Arqueiro parecia impermeável a tais preocupações humanas. Não era verdade, mas Ortiz percebeu de que modo a força que o impelia poderia suprimir a sua humanidade. 

			Os dois homens estavam vestidos quase da mesma maneira. Ortiz considerou a roupa do Arqueiro e pensou na semelhança irónica com os índios Apache dos EUA e do México. Um dos seus antepassados fora um oficial ao serviço de Terrazas, quando o Exército mexicano esmagara finalmente Victorio, nas montanhas dos Três Castelos. Os Afegãos também usavam calças grosseiras sob as suas tangas. Também eram lutadores pequenos e ágeis. E também tratavam os seus prisioneiros como se fossem divertimentos barulhentos para as suas facas. Olhou para a arma branca do Arqueiro e pensou de que modo ela seria usada. Ortiz decidiu que não estava interessado em saber.

			— Quer comer qualquer coisa? — perguntou.

			— Isso pode esperar — respondeu o Arqueiro, metendo a mão no saco. Ele e Abdul tinham trazido dois camelos carregados, porém, para os materiais importantes, só a sua mochila serviria. — Disparei seis foguetes. Atingi seis aeronaves, mas uma tinha dois motores e conseguiu escapar. Das cinco que destruí, duas eram helicópteros e, três, bombardeiros. O primeiro helicóptero que abatemos era um novo modelo de vinte e quatro de que nos falou. O senhor tinha razão. Tinha, realmente, algum equipamento novo. Aqui está algum.

			Era irónico, pensou Ortiz, que o equipamento mais sensível numa aeronave militar tivesse sobrevivido a um tratamento que dizimara a sua tripulação. Enquanto olhava, o Arqueiro mostrou-lhe seis placas verdes de circuitos impressos que eram agora equipamento normal nos Mi-24. O capitão do Exército americano, que se mantivera até então calado e na sombra, avançou para as examinar. As mãos tremiam-lhe ao tocar naqueles artigos.

			— Também tem o laser? — perguntou o capitão em pastó, com um pesado sotaque.

			— Estava muito danificado, mas, sim. — O Arqueiro voltou-se. Abdul estava a ressonar. Ele quase sorriu até se ter lembrado de que também tivera um filho.

			Pela sua parte, Ortiz sentia-se triste. Ter um guerrilheiro com a educação do Arqueiro sob o seu controlo era muito raro. Ele fora talvez um ótimo professor, mas nunca mais iria poder ensinar. Nunca mais poderia voltar a ser a pessoa que era antes. A guerra mudara a vida do Arqueiro de um modo tão intenso e tão certeiro como a morte. Tratava-se de uma perda irreparável.

			— E os novos foguetes? — perguntou o Arqueiro.

			— Posso dar-lhe dez. Um modelo com ligeiros melhoramentos, com um alcance adicional de quinhentos metros; e também mais foguetes de fumo.

			O Arqueiro assentiu gravemente com a cabeça e os cantos da sua boca moveram-se de um modo que, em tempos diferentes, talvez pudesse ter sido o começo de um sorriso.

			— Talvez eu possa ir agora atrás dos transportes deles. Os foguetes de fumo funcionam muito bem, meu amigo. Cada vez empurram mais para mim os invasores. Eles ainda não aprenderam essa tática.

			Não um truque, notou Ortiz, mas uma tática. Ele agora quer ir atrás dos transportes, quer matar cem russos de cada vez. Meu Deus, que fizemos nós deste homem? O funcionário da CIA abanou a cabeça. Isso não era preocupação sua.

			— Você está cansado, meu amigo. Descanse. Poderemos comer mais tarde. Por favor, honre a minha casa dormindo nela.

			— É verdade — concordou o Arqueiro. Acabou por adormecer passados dois minutos.

			Ortiz e o capitão examinaram o equipamento que lhes tinham trazido. Nele incluído havia um manual para os equipamentos a laser dos Mi-24 e folhas com códigos de rádio, para lá de outras coisas que eles já tinham visto antes. Pelo meio-dia, já tinham catalogado tudo e começaram a fazer preparativos para enviarem esse material para a embaixada; daí, seria transportado de imediato para a Califórnia, a fim de ser submetido a uma avaliação completa.

			O VC-137 da Força Aérea levantou voo a horas. Era uma versão personalizada do venerável Boeing 707. O prefixo «V», na sua designação, significava que fora concebido para transportar passageiros VIP, e o interior da aeronave refletia esse facto. Jack recostou-se no cadeirão e abandonou-se à fadiga que o dominava. Dez minutos mais tarde, uma mão abanou-lhe o ombro.

			— O patrão quer falar consigo — disse um outro membro da equipa.

			— Será que ele nunca dorme? — resmungou Jack.

			— Acha que sim…?

			Ernest Allen encontrava-se nas acomodações mais luxuosas da aeronave, uma cabina instalada mesmo por cima da longarina da asa, com seis cadeirões rotativos forrados a veludo. Havia uma cafeteira de café em cima da mesa. Se não bebesse café, dentro em breve só diria incoerências. Se o fizesse, não conseguiria dormir. Ryan serviu-se de uma caneca.

			— O senhor chamou-me?

			— Será que o conseguiremos verificar? — Allen saltou os preliminares.

			— Ainda não sei — respondeu Jack. — Não é apenas uma questão de Meios Técnicos Nacionais. Verificar a eliminação de tantos locais de lançamento…

			— Estão a dar-nos uma inspeção limitada no terreno — notou um dos membros mais recentes da equipa.

			— Sei bem disso — ripostou Jack. — A questão é: será que isso quer dizer qualquer coisa? A outra questão é: por que motivo concordaram eles subitamente com uma coisa que nós queremos há trinta anos…?

			— O quê? — perguntou o membro mais recente.

			— Os soviéticos investiram muito do seu trabalho nos novos lançamentos móveis. E se eles tiverem mais do que nós sabemos? Acham que poderemos encontrar cem mísseis móveis?

			— Mas nós temos radares de varredura de superfície nas novas aeronaves, e…

			— E eles sabem-no e podem evitá-los, se quiserem… Esperem um momento. Sabemos que os nossos cargueiros podem e evitam os satélites de reconhecimento ativo. Se o podem fazer com uma embarcação, poderão muito bem fazê-lo com o diabo de um comboio — assinalou Jack. Allen olhou para ele, sem fazer comentários, permitindo que a sua compreensão seguisse essa mesma linha. Era uma raposa velha, aquele Ernie Allen.

			— Então a CIA vai estar contra… Raios partam! Esta foi a maior concessão que eles alguma vez fizeram!

			— Pois. É uma grande concessão. Toda a gente aqui sabe disso. Antes de a aceitarmos, talvez nos devêssemos assegurar de que eles não nos estão a conceder qualquer coisa que já tornaram irrelevante para o processo. Também há outras coisas.

			— Assim sendo, irá votar contra…

			— Não me estou a opor a nada. Digo apenas que não nos devemos precipitar e que temos de usar a cabeça, em vez de ficarmos logo eufóricos.

			— Mas a versão do tratado deles é… é quase boa de mais para ser verdade. — Aquele homem acabara de confirmar a opinião de Ryan, embora não visse as coisas do mesmo modo.

			— Doutor Ryan — disse Allen —, se os pormenores técnicos puderem ser resolvidos de modo a satisfazê-lo, como é que encara o tratado?

			— Bem, falando de um ponto de vista técnico, uma redução de cinquenta por cento na entrega de ogivas não tem qualquer efeito no balanço estratégico. É…

			— É uma coisa de loucos — objetou o membro mais recente.

			Jack estendeu a mão para esse homem, apontando-lhe o indicador como se fosse o cano de uma espingarda. 

			— Digamos que lhe estou agora a apontar uma pistola ao peito. Suponhamos que se trata de uma Browning de nove milímetros, com um pente com treze balas. Decido retirar sete balas do pente, mas ainda tenho uma pistola carregada, com seis balas, apontada ao seu peito. Será que, nesse caso, se iria sentir mais seguro? — Ryan sorriu, retirando a sua «pistola».

			— Pessoalmente, não. É disso que estamos precisamente a falar. Se ambos os lados reduzirem os seus inventários para metade, isso ainda nos deixa cinco mil ogivas que poderão atingir o nosso país. Pense na enormidade desse número. Tudo o que este acordo faz é limitar-se a reduzir a extensão da matança. A diferença entre cinco mil e dez mil só afeta a extensão dos destroços. Se começarmos a falar em reduzir o número para mil ogivas, em ambos os lados, talvez comecemos a pensar que estamos a fazer progressos.  

			— E acha que poderemos atingir um limite de mil? — perguntou Allen.

			— De facto, não. Por vezes chego a desejar que assim fosse, embora me tivessem dito que um limite de mil ogivas poderia fazer com que se pudesse «ganhar» uma guerra nuclear, o que quer que seja que isso possa querer dizer. — Jack encolheu os ombros e concluiu: — Se o corrente acordo passar, irá parecer melhor do que é. Talvez o valor simbólico do acordo tenha, ele próprio, um valor; existe um fator a ser considerado, mas não se trata de um que esteja ao meu alcance. As poupanças monetárias para ambos os lados serão bem reais, mas ligeiramente menores em termos das grandes despesas militares. Ambos os lados mantêm metade dos seus correntes arsenais, e isso significa manter, como é óbvio, a metade mais nova e mais eficiente. O mais importante mantém-se: numa guerra nuclear, ambos os lados ficariam igualmente dizimados. Não estou a ver como é que esta versão do tratado reduz a «ameaça de guerra», não importa o que isso possa querer dizer. Para o fazer, ou temos de eliminar essas malditas ogivas por completo, ou descobrir algo que as impeça de funcionar. Se me perguntarem, eu sugeriria esta última alternativa. Então, talvez o mundo se torne um lugar bem mais seguro… quem sabe?

			— Mas isso é o começo de toda uma nova corrida ao armamento.

			— Essa corrida começou há tanto tempo que já não tem nada de novo.

		


		
			CAPÍTULO DOIS

			O TEA CLIPPER

			–Mais fotografias de Dushanbe. — Tratava-se de uma mensagem por telefone para Ryan.

			— Okay, estarei aí dentro de minutos. — Jack levantou-se e atravessou o corredor até ao escritório do almirante Greer. O seu patrão estava de costas voltadas para o manto branco e brilhante que se estendia pelo terreno cheio de colinas no exterior da sede da CIA. Ainda o estavam a limpar do estacionamento, e até mesmo o corredor a descoberto, no exterior do sétimo andar, já contava com vinte centímetros de neve.

			— Que se passa, Jack? — perguntou o almirante.

			— Dushanbe, o tempo melhorou inesperadamente. Você disse que queria que o avisassem. 

			Greer olhou para o monitor de televisão a um canto do escritório. Este estava perto do terminal de computador que ele se recusava a usar, pelo menos quando alguém pudesse observar as suas tentativas de escrever só com o indicador e, nos dias melhores, com o polegar. Ele poderia ter pedido que as fotografias de satélite, em tempo real, lhe tivessem sido enviadas «diretamente» para o escritório, porém, nos últimos tempos, evitava que isso acontecesse. Jack não sabia porquê. 

			— Okay, vamos lá vê-las. 

			Ryan manteve a porta aberta para o vice-diretor de Informação e eles voltaram à esquerda, ao fundo do corredor executivo, no último andar do edifício. Era aí que se encontrava o elevador executivo. Uma das coisas agradáveis era que não se tinha de esperar muito por ele.

			— Como se sente com o jet lag? — perguntou Greer. Ryan regressara há cerca de um dia. 

			— Estou plenamente restabelecido. Vir para oeste não me incomoda muito. É ir para leste que ainda dá cabo de mim. — Meu Deus, como é bom estar em terra.

			A porta abriu-se e ambos os homens atravessaram o edifício até ao novo anexo onde funcionava o Gabinete de Análise de Imagens. Tratava-se de um departamento da própria direção, separado do Centro Nacional de Informação Fotográfica, um esforço conjunto da CIA e da Agência de Informação para a Defesa, ao serviço de toda a comunidade de informação.  

			A sala de projeção teria orgulhado Hollywood. Havia cerca de trinta lugares, nessa pequena divisão, e um ecrã com seis metros quadrados na parede. Art Graham, o chefe daquela unidade, já estava à espera deles.

			— Chegaram na altura certa. Teremos as fotografias dentro de um minuto. — Pegou no telefone para dizer umas quantas palavras para a sala de projeção. O ecrã iluminou-se logo. Chamavam-lhe agora «Imagens Aéreas», lembrou-se Jack.

			— Foi uma sorte. O sistema de alta pressão siberiano dirigiu-se subitamente para sul e deteve a frente quente, como se fosse uma parede de tijolos. As condições de visionamento são perfeitas. A temperatura no solo é de cerca de zero graus, e a humidade relativa não poderá ser muito mais alta do que isso! — Graham riu-se. — Manobrámos o satélite para nos aproveitarmos desse facto. Faltam três graus para estarmos mesmo lá em cima e não me parece que o Ivan tivesse tido tempo suficiente para descobrir o que estamos aqui a fazer. 

			— Ali está Dushanbe — observou Jack, à medida que parte da República Socialista Soviética do Tajiquistão se começou a ver. A primeira era tirada por uma das câmaras grande-angulares. O satélite de reconhecimento orbital KH-14 recolhera um total de onze. Esse satélite estava em órbita há apenas três semanas, e tratava-se do primeiro de uma nova geração de satélites de espionagem. Dushanbe, brevemente conhecida como Stalinabad algumas décadas atrás (O que teria agradado muito aos habitantes locais!, pensou Ryan), era talvez uma das mais antigas cidades das caravanas. O Afeganistão ficava a menos de trezentos quilómetros. A Samarcanda lendária de Tamerlão situava-se relativamente perto, a noroeste… e talvez Xerazade por aí tivesse andado, há cerca de mil anos. Interrogou-se por que razão a história funcionava daquela maneira. Os mesmos lugares e os mesmos nomes pareciam surgir sempre de um século para o outro.

			Mas o interesse corrente da CIA em Dushanbe nada tinha que ver com o comércio da seda.    

			A imagem seguinte era proveniente de câmaras de alta resolução. Primeiro mergulhara num vale profundo e montanhoso, onde um rio era contido graças à massa de betão e pedra de uma barragem hidroelétrica. Embora apenas a cinquenta quilómetros a sudeste de Dushanbe, os seus fios de alta tensão não serviam aquela cidade de quinhentos mil habitantes. Em vez disso, conduziam a uma série de picos de montanha, quase à vista da instalação. 

			— Aquilo parecem-me alicerces para uma nova série de torres — observou Ryan. 

			— Paralelas à primeira série — concordou Graham. — Estão a colocar geradores novos na instalação. Bem, nós já sabíamos que eles estavam apenas a usar metade da energia desta barragem.

			— E quanto falta para terem essa capacidade instalada? — perguntou Greer. 

			— Terei de o perguntar aos nossos consultores. Não irá demorar mais do que umas quantas semanas para distribuírem as linhas de alta tensão, e metade da parte de cima da central elétrica já está construída. Creio que os alicerces para os novos geradores já terão sido feitos. A única coisa que lhes resta fazer é instalar o novo equipamento. Seis meses, talvez oito, se o tempo piorar.

			— Tão depressa? — perguntou Jack. 

			— Requisitaram pessoal de duas outras centrais hidroelétricas. Ambas eram projetos «Herói». Sobre esta nunca falaram; contudo, foram buscar equipas de construção de dois locais, com perfis mais importantes, para construírem este. O Ivan sabe concentrar os seus esforços sempre que quer. Seis ou oito meses é uma estimativa conservadora, Doutor Ryan. A coisa poderá estar concluída mais cedo — explicou Graham.

			— Qual a energia disponível, quando acabarem?

			— A estrutura não é muito grande. Segundo penso, no máximo, com os novos geradores, poderá atingir os onze mil megavolts. 

			— Isso é muita energia e toda dirigida para aqueles cumes — observou Ryan, quase para si mesmo, enquanto a câmara voltava a mudar.

			Aquele local a que a Agência chamava «Mozart» era uma enorme colina, mas esta área era a extensão mais a oeste da cordilheira dos Himalaias e, tendo isso em conta, até nem era assim tão grande. Uma estrada fora aberta até lá acima (não existia um Sierra Club na URSS), juntamente com um heliporto, para trazerem pessoas importantes dos dois aeroportos de Dushanbe. Havia dezasseis edifícios. Um era para apartamentos e deveria ter uma vista fantástica, embora fosse um protótipo dos edifícios de apartamentos russos, tão atrativo e estilizado como um bloco de tijolos de cimento, não obstante a mensagem do edifício ser: «As pessoas que aqui vivem são privilegiadas.» Engenheiros e académicos, pessoas com talentos suficientes para que o Estado quisesse cuidar delas e satisfazer-lhes os desejos. A comida era levada por aquela estrada até ao cimo da montanha, ou, se o tempo estivesse mau, era trazida de helicóptero. Outro dos edifícios era um teatro, e um terceiro consistia num hospital. Os programas de televisão chegavam até ali através de uma estação via satélite, junto a um edifício que continha algumas oficinas. Esse tipo de preocupação não era muito comum na União Soviética. Restringia-se aos altos membros do Partido e a pessoas que trabalhassem essencialmente em projetos de defesa. Não se tratava de uma estância de esqui. 

			Isso tornar-se-ia ainda mais óbvio, se olhássemos para a vedação em volta do perímetro e para as torres de vigilância, que eram ambas recentes. Uma das coisas que identificava os complexos militares russos eram as torres de vigilância — Ivan tinha uma obsessão com elas. Três vedações com dez metros de distância entre elas. A zona exterior estava geralmente minada e a mais interior era patrulhada por cães. As torres situavam-se no perímetro mais interior, a cerca de cem metros uma da outra. Os soldados que se encarregavam delas estavam instalados em casernas de betão que eram melhores do que a média…

			— Será que podemos selecionar somente um dos guardas? — perguntou Jack.

			Graham falou ao telefone e a imagem mudou. Um dos técnicos já o estava a fazer, quer para testar a calibração e as condições ambientais atmosféricas, quer com o mesmo objetivo de Ryan.

			Quando a câmara fez um zoom, um ponto que se movia tornou-se na figura de um homem com um grande sobretudo e, provavelmente, um chapéu de pele. Este estava a passear um cão de raça não identificada e trazia uma Kalashnikov ao ombro. Homem e cão deixavam nuvens de vapor no ar à medida que respiravam. Ryan debruçou-se mais um pouco, inconscientemente, como se isso lhe pudesse melhorar a visão.

			— Será que as divisas desse indivíduo também vos parecem verdes? — perguntou ele a Graham.

			O especialista em reconhecimento resmungou: 

			— Pois. Está-se mesmo a ver que pertence ao KGB.

			— Tão perto do Afeganistão? — observou o almirante. — Eles sabem que temos pessoas a operar naquele país. Podem apostar em como eles tomam as questões de segurança bem a sério.

			— Deveriam ter mesmo querido o topo dessas colinas — continuou Ryan. — A cerca de cem quilómetros mais para o interior, há pessoas que pensam que matar russos é um desígnio de Deus. Este lugar é mais importante do que nós possamos pensar. Não se trata apenas de uma nova instalação, não com esse tipo de segurança. Se fosse só por isso, não a teriam posicionado ali e, sem dúvida, não teriam escolhido um local onde tivessem de construir um novo fornecimento de energia e arriscarem-se a uma exposição a forças hostis. Isto, de momento, poderá parecer uma instalação de pesquisa e desenvolvimento, mas eles devem ter outros planos para ela.

			— Tais como?

			— Talvez irem atrás dos meus satélites. — Art Graham pensava neles como se fossem seus.

			— Será que interferiram com algum deles ultimamente? — perguntou Jack.

			— Não, especialmente não desde que nós os enervámos em abril passado. Parece que, desde então, o senso comum prevaleceu. 

			Aquilo era uma história antiga. Várias vezes, nos últimos anos, o reconhecimento dos americanos e os satélites de aviso prévio tinham sido «adulterados». Raios laser ou micro-ondas tinham sido apontados aos satélites, de modo a alterar os seus recetores, mas não o suficiente para causarem danos consideráveis. Por que motivo os russos o teriam feito? Essa era a questão. Tratar-se-ia apenas de um mero exercício para ver como iríamos reagir, para ver se causariam tumulto no Comando Norte-Americano de Defesa Aeroespacial (NORAD), situado nas montanhas Cheyenne, no Colorado? Uma tentativa de determinarem a sensibilidade dos satélites? Estariam a lidar com uma demonstração, com um aviso da capacidade deles para destruir satélites? Ou tratar-se-ia apenas do que os amigos britânicos de Jack chamavam de estúpida mentalidade? Era tão difícil saber o que pensavam os soviéticos…

			De um modo invariável, clamavam pela sua inocência, como seria de esperar. Quando um satélite ficava temporariamente cego sobre Sary Shagan, diziam que uma conduta de gás se incendiara. O facto de o gasoduto de Shymkent-Pavlodar transportar sobretudo petróleo escapara, em grande parte, à imprensa ocidental.

			A varredura de satélite fora completada. Numa sala contígua, uma série de gravações de vídeo eram rebobinadas e agora a cobertura completa das câmaras poderia ser vista com calma.

			— Dêmos outra vez uma vista de olhos à Mozart e também à Bach, por favor — ordenou Greer.

			— Têm de percorrer um diabo de um percurso para virem para o trabalho — observou Jack. O local industrial e residencial na Mozart ficava apenas a mais ou menos um quilómetro das instalações na Bach, o cume de montanha mais próximo, mas a estrada tinha um aspeto terrível. A imagem deteve-se em Bach. Repetia-se, uma vez mais, a fórmula das vedações e das torres de controlo, contudo, dessa vez, a distância entre a vedação exterior e a seguinte era de pelo menos duzentos metros. Aí, a superfície do terreno apresentava-se rochosa. Jack tentava pensar de que modo ali enterrariam minas, ou talvez não o fizessem. Era óbvio que o chão fora aplainado, com buldózeres e explosivos, até ficar plano como uma mesa de bilhar. A partir das torres de vigilância, esse espaço deveria parecer um campo de tiro.

			— Eles não brincam em serviço, pois não? — observou Graham, em voz baixa.

			— Então aquilo é o que eles estão a guardar… — observou Ryan.

			Havia treze edifícios dentro da cerca. Numa área talvez do tamanho de dois campos de futebol, que também fora aplainada, viam-se dez buracos dispostos em dois grupos. Um deles era formado por um conjunto de seis, dispostos hexagonalmente, tendo cada buraco dez metros de largura. Em cada um destes via-se um pilar de betão, com cinco metros de grossura, bem instalado na base rochosa, e cada um desses buracos tinha, pelo menos, doze metros de profundidade, se bem que pela fotografia no ecrã fosse impossível de determinar com exatidão. Sobre cada pilar havia uma cúpula em metal. Estas pareciam ter sido construídas com uma série de segmentos em forma de crescentes lunares.

			— Eles abrem-se. Que terão lá dentro? — perguntou Graham, de um modo retórico. Havia duzentas pessoas em Langley que tinham conhecimento da existência de Dushanbe e todas queriam saber o que se ocultava sob aquelas cúpulas de metal, que tinham sido instaladas há poucos meses. 

			— Almirante — disse Jack —, gostaria de abrir um novo compartimento.

			— Qual?

			— O Tea Clipper.

			— Já está a exigir muito — resmungou Greer. — Não tenho autorização para o fazer.

			Ryan recostou-se melhor na cadeira. 

			— Meu almirante, se aquilo que eles estão a fazer em Dushanbe é a mesma coisa que nós estamos a fazer no Tea Clipper, teremos mesmo de o saber. Raios partam! Como é que poderemos ter uma ideia do que procurar, se não nos disserem qual o aspeto de um desses lugares?

			— Eu já o tenho vindo a dizer há muito tempo. — O vice-diretor de Informação riu-se. — A Organização para a Iniciativa de Defesa Estratégica não irá gostar. O juiz terá de consultar o presidente para o fazer.

			— Então que o consulte. E se a atividade que aqui vemos estiver relacionada com a proposta de armamento que eles fizeram?

			— Acha que sim?

			— Quem o poderá saber? — perguntou Jack. — É uma coincidência. Eles preocupam-me.

			— Muito bem, vou falar com o diretor. 

			Ryan foi para casa duas horas mais tarde. Guiou o seu Jaguar XJS até à George Washington Parkway. Tratava-se de uma das muitas recordações felizes da sua comissão de serviço em Inglaterra. Ele adorava a sensação de seda deslizante do seu motor de doze cilindros, o suficiente para ter reformado o seu velho Volkswagen Rabbit. Como sempre tentava fazer, punha de lado os seus assuntos em Washington. Subiu até à quinta mudança e concentrou-se na estrada.

			— Então, James? — perguntou o diretor-geral de Informação.

			— O Ryan pensa que a nova atividade na Bach e na Mozart possa estar relacionada com a questão do armamento. Creio que ele talvez tenha razão. Ele quer entrar no Tea Clipper. Eu disse-lhe que teria de falar com o presidente. — O almirante Greer sorriu.

			— Pois bem, vou arranjar-lhe uma autorização por escrito. De qualquer modo, isso irá agradar muito ao general Parks. Eles têm um horário de testes já preenchido para a próxima semana. Vou arranjar as coisas de modo que o Jack o possa ver. — O juiz Moore sorriu vagamente. — Que acha?

			— Acho ótimo. Dushanbe e o Tea Clipper são essencialmente o mesmo projeto. Existem uma série de semelhanças, muitas, de facto, ainda que grosseiras, para se tratar apenas de uma pura coincidência. Temos de melhorar a nossa avaliação.

			— Muito bem. — Moore voltou-se para olhar pela janela. O mundo irá mudar outra vez. Poderá levar dez ou mais anos, mas irá mudar. Daqui a uma década, o problema já não será meu, disse Moore para si mesmo. Mas, não há dúvida de que irá ser um problema do Ryan. — Vou pedir-lhe para vir até aqui amanhã, e talvez tenhamos alguma sorte com Dushanbe. O Foley também avisou o CARDEAL sobre o facto de estarmos muito interessados nesse lugar.

			— O CARDEAL? Ótimo.

			— Mas se alguma coisa acontecer…

			Greer acenou afirmativamente com a cabeça.

			— Meu Deus, espero que ele seja cuidadoso — disse o vice-diretor de Informação.

			«Desde a morte do Dmitri Fedorovich, as coisas nunca mais foram as mesmas no Ministério da Defesa», escreveu, com a mão esquerda, o coronel Mikhail Semyonovich Filitov no seu diário. Sendo um indivíduo que gostava de se levantar cedo, sentava-se agora a uma centenária secretária de carvalho que a sua mulher lhe comprara pouco tempo antes de morrer, quase, há quanto tempo? Talvez há trinta anos, disse Misha para si mesmo. Iria fazer trinta anos no próximo mês de fevereiro. Os seus olhos fecharam-se por instantes. Trinta anos.

			Não se passava um único dia em que ele não se lembrasse da sua Elena. Tinha a fotografia dela na secretária, em tons sépia já muito desbotados e numa moldura oxidada. Ele nunca tinha tempo para a polir, e não queria ter incómodos com empregadas. A fotografia mostrava uma mulher jovem com pernas como fusos, com os braços por cima da cabeça, que estava inclinada para um lado. O rosto, redondo e eslavo, mostrava um sorriso aberto e convidativo, que traduzia bem a alegria que ela sentia quando dançava com a companhia Kirov. 

			Misha também sorriu, ao recordar-se das primeiras impressões de um jovem oficial do Exército a quem tinham oferecido bilhetes para o espetáculo, como recompensa por ter os tanques mais bem mantidos da divisão: Como é que elas conseguem fazer aquilo? Empoleiradas na ponta dos pés como se tivessem andas finas como agulhas. Ele lembrava-se de brincar com andas quando era criança, mas ter tanta graciosidade…! E, depois, ela sorrira para o oficial bem-parecido sentado na primeira fila. Durante um curtíssimo momento. Os olhares deles tinham-se cruzado pela fração de tempo de um pestanejar de olhos, pensou ele. O sorriso dela mudara muito ligeiramente. Já não para a audiência, mas durante esse breve momento que o sorriso dela fora só para ele. Uma bala que lhe acertasse no coração não teria tido um efeito mais devastador. Misha não se lembrava do resto do espetáculo, e continuava sem sequer saber de que ballet se tratava. Lembrava-se apenas de ter estado irrequietamente sentado até ao fim, enquanto tentava pensar no que fazer a seguir. Já nessa altura, o tenente Filitov estava destinado a futuros sucessos, um jovem e brilhante oficial de tanques, para quem as brutais purgas de Estaline, no corpo de oficiais, significara uma oportunidade para uma rápida promoção. Escrevera artigos sobre táticas de tanques, praticara inovadores exercícios de batalha em campo, argumentara emotivamente sobre as falsas «lições» de Espanha, tudo com a certeza de um homem que nascera para desempenhar a sua profissão. 

			Mas que faço eu agora?, perguntara a si mesmo. O Exército Vermelho não lhe ensinara a lidar com artistas. Não se tratava de nenhuma camponesa que estivesse suficientemente aborrecida com o seu trabalho no kolkhoz para se oferecer a qualquer um, especialmente a um jovem oficial do Exército que a poderia afastar de tudo aquilo. Misha ainda se recordava da vergonha da sua juventude — não que nesse tempo a concebesse como uma vergonha —, quando usava os galões de oficial para levar para a cama qualquer rapariga em que o seu olhar tivesse pousado mais longamente. 

			Mas eu nem sequer sei o nome dela, dissera para si mesmo. Que faço? O que ele fizera, é claro, fora lidar com o assunto como se de uma questão militar se tratasse. Assim que acabou o espetáculo, abriu caminho até aos lavabos, para lavar as mãos e a cara. Ainda tinha gordura por baixo das unhas, que retirou com uma navalhinha de bolso. O seu cabelo curto foi molhado e penteado, e inspecionou o uniforme com o mesmo rigor com que um general o poderia ter feito, vendo-se livre do cotão e recuando diante do espelho, para se certificar de que as botas brilhavam, tal como se esperaria de um oficial. Ele não notara que os outros homens nessa casa de banho estavam a olhar para ele, com sorrisos mal disfarçados, tendo já percebido do que se tratava, desejando-lhe sorte e sentindo uma certa inveja. Satisfeito com o seu aspeto, Misha saíra do teatro depois de ter perguntado ao porteiro onde era a porta dos artistas. Isso custara-lhe um rublo e, com essa informação, contornara o quarteirão até chegar a essa porta, onde encontrou um outro porteiro, um idoso de barbas cujo sobretudo exibia fitas relacionadas com os seus serviços durante a revolução. Misha estava à espera de uma cortesia especial por parte do porteiro, de uma certa camaradagem entre soldados, apenas para vir a saber que ele via todas as dançarinas como se fossem suas filhas, certamente não como prostitutas que se atirassem aos pés de soldados! Misha ainda considerara oferecer-lhe dinheiro, mas teve o bom senso de não insinuar que o homem era um chulo. Em vez disso, dissera-lhe em voz baixa, com muita compostura e muita sinceridade, que estava perdido por uma única dançarina cujo nome ele não sabia e que apenas desejava conhecer. 

			— Porquê? — perguntou-lhe, friamente, o velho porteiro.

			— Avozinho, ela sorriu para mim… — respondera Misha, com a voz encantada de um rapazinho.

			— E estás apaixonado. — A resposta era áspera, mas não demorou até o rosto do porteiro adquirir uma expressão saudosa. — Mas não sabes qual delas?

			— Ela estava… na linha, não era uma das mais importantes, quero dizer. Como é que lhe chamam…? Irei lembrar-me da sua cara até morrer. — Já o sabia, nessa ocasião. 

			O porteiro olhou para ele e viu que o seu uniforme tinha um aspeto decente e que ele tinha as costas direitas. Aquele rapaz não era nenhum porco do NKVD, do Comissariado do Povo para Assuntos Internos, cujo hálito arrogante pudesse cheirar a vodca. Aquele era um soldado e um indivíduo bem-parecido. 

			— Camarada tenente, é um homem com sorte. E sabe porquê? Tem sorte porque eu em tempos também fui novo e, apesar de velho, ainda me lembro bem. Elas irão sair, mais ou menos, dentro de dez minutos. Coloque-se aí e não abra a boca.

			Demorara meia hora. Elas começaram a sair em grupos de duas e de três. Misha vira os membros masculinos da trupe e pensara o que qualquer soldado pensaria de um homem numa companhia de ballet. A sua masculinidade sentira-se ofendida pelo facto de eles darem as mãos a raparigas tão bonitas, mas pusera isso de lado. Quando a porta se abriu, a sua visão alterou-se devido ao súbito brilho de uma luz, de um branco-amarelado, contra a quase escuridão da viela mal iluminada. Quase não reparara nela, tão diferente era o seu aspeto sem maquilhagem. 

			Viu-lhe o rosto e tentou decidir se seria mesmo aquela, aproximando-se dela com mais cuidado do que faria se estivesse sob fogo de espingardas alemãs.  

			— Você estava no assento número doze — disse ela, antes que ele pudesse ter arranjado coragem para lhe falar. Ela falava!

			— Sim, camarada artista — gaguejou ele.

			— Gostou do espetáculo, camarada tenente? — Ela tinha um sorriso que era simultaneamente envergonhado e encorajador.

			— Foi maravilhoso! — Era claro.

			— Não é muito habitual vermos jovens oficiais bem-parecidos sentados na primeira fila — observou ela.

			— Ofereceram-me o bilhete, como recompensa pelo meu desempenho na minha unidade. Sou um oficial de tanques — afirmou ele, cheio de orgulho. Ela chamou-me bem-parecido. 

			— Será que o camarada tenente de tanques tem um nome?

			— Sou o tenente Mikhail Semyonovich Filitov.

			— Chamo-me Elena Ivanova Makarova.

			— Está muito frio esta noite para uma pessoa tão magra, camarada artista. Será que existe algum restaurante aqui perto?

			— Restaurante? — Ela riu-se. — Quantas vezes vem até Moscovo?

			— A minha divisão tem a sua base a trinta quilómetros daqui, mas não venho à cidade muitas vezes — admitiu ele.

			— Camarada tenente, existem poucos restaurantes, mesmo em Moscovo. Será que pode vir até ao meu apartamento?

			— Bem… sim — gaguejou ele como resposta, enquanto a porta dos atores se voltava a abrir.

			— Marta — disse Elena à rapariga que acabara de sair. — Temos uma escolta militar até casa!

			— A Tania e a Resa também vêm — afirmou Marta.

			Misha, na verdade, sentiu-se aliviado com esse facto. O passeio a pé até ao apartamento demorou trinta minutos, pois o metro de Moscovo ainda não fora terminado e era melhor andar do que esperar por um elétrico àquela hora da noite.

			Ela era muito mais bonita sem a maquilhagem, lembrava-se Misha. O frio do inverno dava-lhe às faces toda a cor de que ela pudesse precisar. O seu modo tinha a elegância que resultava de dez anos de treino. Ela deslizava pela rua como uma aparição, enquanto ele ia andando desajeitadamente, devido às botas pesadas. Ele próprio se sentia como um tanque, a rolar ao lado de um cavalo de raça, e tinha o cuidado de não se aproximar muito, com medo de a pisar. Ele ainda não conhecia a força que a graciosidade dela escondia.

			A noite nunca lhe parecera tão bela, embora (quantos anos foram?) durante vinte anos tivessem havido muitas noites iguais, e depois mais nenhumas, durante os últimos trinta. 

			Meu Deus, pensou ele, se ela ainda fosse viva, iria fazer cinquenta anos de casado no próximo… 14 de julho. Meu Deus. Inconscientemente, passou um lenço pelos olhos. Contudo, trinta anos era o número que lhe ocupava a mente.

			Esse pensamento fervilhava-lhe no peito e os dedos ficaram brancos em volta da caneta. Ainda o surpreendia que o amor e o ódio fossem sentimentos tão finamente equiparados. Misha voltou ao seu diário…

			Uma hora mais tarde, levantou-se da secretária e foi até ao roupeiro do quarto. Vestiu o uniforme de um coronel das tropas de tanques. Tecnicamente, estava na lista dos aposentados, e sempre fora assim, antes de as pessoas na lista de coronéis terem nascido. Mas trabalhar no Ministério da Defesa tinha as suas vantagens, e Misha fazia parte do pessoal especial do ministro. Essa era uma razão. As outras três estavam na túnica do seu uniforme — três estrelas de ouro que pendiam de fitas cor de vinho. Filitov era o único soldado, na história do Exército soviético, que ganhara a condecoração de Herói da União Soviética por três vezes no campo de batalha, por bravura frente ao inimigo. Havia outros com medalhas semelhantes, mas, muitas vezes, tratava-se de prémios políticos e o coronel sabia-o. Ele ficava esteticamente ofendido com isso. Aquilo não eram medalhas que devessem ser atribuídas devido a trabalho de secretária e, decerto, não para um membro do Partido dar a outro, como uma mera condecoração vistosa de lapela. Herói da União Soviética era uma condecoração que deveria ser limitada e atribuída apenas a homens como ele, que se tinham arriscado a morrer, que tinham perdido sangue e muitas vezes morriam pela Rodina2. Ele lembrava-se disso sempre que vestia o uniforme. Por baixo da sua camisola interior estavam as cicatrizes, que pareciam de plástico, da sua última estrela de ouro, quando uma rajada de oitenta e oito balas perfurara a blindagem do seu tanque, incendiando as prateleiras das munições, enquanto ele pegava numa espingarda de setenta e seis milímetros para um último tiro que desse cabo dos alemães, ao mesmo tempo que as suas roupas ardiam. O ferimento deixara-o com uma incapacidade de cinquenta por cento no braço direito, mas, apesar disso, ele dirigira tudo o que restava do seu regimento, durante mais dois dias, na zona de Kursk. Se ele tivesse sido socorrido, juntamente com o resto da sua equipa, ou se tivesse sido logo evacuado da área, como sugerira o seu cirurgião, talvez se tivesse restabelecido por completo, mas, não, ele sabia que não poderia ter deixado de disparar, nem abandonado os seus homens no campo de batalha. Assim sendo, tinha continuado a disparar e ficado queimado. Se não fosse isso, Misha teria chegado a general, talvez mesmo a marechal, pensou ele. Será que isso teria feito alguma diferença? Filitov era um homem do mundo real e demasiado prático para se atardar nesses pensamentos. Se tivesse lutado em muitas outras campanhas, poderia ter sido morto. Tal como as coisas se tinham passado, fora-lhe dado mais tempo ao lado de Elena do que seria de esperar. Ela viera quase todos os dias ao instituto dos queimados em Moscovo; primeiramente horrorizada com a extensão dos seus ferimentos, mais tarde passara a sentir-se tão orgulhosa deles como Misha. Ninguém poderia pôr em causa que o seu homem cumprira o seu dever para com a Rodina.

			Mas, agora, cumpria o seu dever para com a sua Elena.

			Filitov saiu do apartamento e dirigiu-se ao elevador, com uma pasta de couro na mão direita. Era tudo aquilo para que servia o lado direito do seu corpo. A babushka3 que operava o elevador cumprimentou-o como sempre. Ambos tinham já uma idade avançada, ela era uma viúva de um sargento que fizera parte do regimento de Misha, a quem ele também condecorara com uma estrela de ouro.

			— A sua nova neta? — perguntou o coronel.

			— Um anjo — respondeu ela.

			Filitov sorriu, em jeito de concordância. Haveria porventura um bebé feio? E, em parte, por termos como «anjo» terem sobrevivido durante setenta anos de «socialismo científico».

			O automóvel estava à espera dele. O motorista era um novo recruta, acabado de sair da escola de sargentos e da escola de condução. Ele saudou o coronel muito empertigado, abrindo a porta com a outra mão.

			— Bom dia, camarada coronel.

			— Realmente está um bom dia, sargento Zhdanov — retorquiu Filitov. Muitos funcionários ter-se-iam limitado a um resmungo, mas Filitov era um soldado combatente cujo sucesso no campo de batalha resultara da sua devoção ao bem-estar dos seus homens. Uma lição que poucos oficiais tinham compreendido, recordou-se. Uma pena…

			O automóvel estava confortavelmente quente, o aquecimento fora posto no máximo há quinze minutos. Filitov estava a tornar-se cada vez mais sensível ao frio, um sinal evidente da idade. Recentemente fora hospitalizado de novo, devido a pneumonias, pela terceira vez nos últimos cinco anos. Uma dessas vezes, sabia-o, iria ser a última. Filitov evitava pensar nisso. Já enganara a morte demasiadas vezes para a temer. A vida ia e vinha a um ritmo constante. Um breve segundo de cada vez. Quando chegasse o último, pensava ele, será que iria dar por isso? Será que se iria importar?

			O motorista estacionou o veículo ao lado do Ministério da Defesa, antes que o coronel pudesse responder a essa pergunta.

			Ryan tinha a certeza de que estava a trabalhar para o governo há demasiado tempo. Habituara-se, não propriamente a gostar de andar de avião, mas, pelo menos, a apreciar a sua conveniência. Estava apenas a quatro horas de Washington, no interior de um Learjet C-21 da Força Aérea, cuja piloto, uma capitã, lhe parecera uma finalista do secundário. 

			Estás a ficar velho, Jack, disse ele para si mesmo. O voo do campo de aviação até ao topo da montanha tinha sido feito de helicóptero, nada fácil a essa altitude. Ryan nunca estivera no Novo México. Ali, as altas montanhas não tinham árvores, o ar era suficientemente rarefeito para o obrigar a respirar de um modo pouco normal, mas o céu era tão claro que, por momentos, imaginou que era um astronauta a olhar para as estrelas, que não pestanejavam nessa noite frígida e sem nuvens.

			— O senhor quer um café? — perguntou um sargento. Ele passou a Ryan uma caneca térmica, e o líquido quente fumegou nessa noite mal iluminada por uma Lua de prata.

			— Obrigado. — Ryan começou a beber e olhou em volta. Havia poucas luzes à vista. Talvez houvesse um complexo habitacional por detrás da próxima série de montanhas; ele conseguia ver o halo luminoso de Santa Fé, mas não havia maneira de poder calcular qual a distância que ainda o separava dessa cidade. Sabia que o rochedo onde estava ficava a três mil e trezentos metros acima do nível do mar (o mar mais próximo ficava a centenas de quilómetros), e não havia modo de poder calcular as distâncias à noite. Era tudo muito belo, exceto pelo frio. Tinha os dedos rígidos, em volta da caneca de plástico. Por engano, esquecera-se das luvas em casa. 

			— Dezassete minutos — alguém anunciou. Todos os sistemas estão nominais. Dispositivos de localização em automático. ADS em oito minutos.

			— ADS? — perguntou Ryan, dando-se conta de que aquilo lhe soava um pouco estranho. Estava tanto frio que parecia ter as faces congeladas.

			— Aquisição de sinal — explicou o major.

			— O senhor vive por estes lados?

			— A cerca de cinquenta quilómetros naquela direção. — Ele apontou vagamente. — Praticamente aqui mesmo ao lado, como os habitantes locais diriam. — O sotaque do oficial, de Brooklyn, explicava o comentário.

			Ele é o fulano com o doutoramento da Universidade Pública de Nova Iorque em Stony Brook, lembrou-se Ryan. Apenas com 29 anos, o major não tinha o aspeto de um soldado, ainda menos de um oficial de campo. Na Suíça chamar-lhe-iam um gnomo, com um pouco mais de um metro e setenta, cadavericamente magro e com acne no seu rosto angular. Nesse momento, os seus olhos encovados focavam-se numa secção do horizonte, onde o vaivém Discovery iria aparecer. Ryan pensou nos documentos que lera ao sair e sabia que aquele major não lhe poderia dizer qual a cor da tinta da parede da sua sala de estar. Na verdade, ele vivia no Laboratório Nacional de Los Alamos, conhecido localmente como a Colina. Número um da sua turma em West Point, doutorara-se em Física das Altas Energias apenas dois anos depois disso. A sua tese de doutoramento fora classificada como top secret. Jack lera-a e não percebia por que motivo se teriam dado a esse trabalho — apesar de ele também ter um doutoramento, achava que o documento de duzentas páginas bem poderia ter sido escrito em curdo. Alan Gregory já estava a ser falado do mesmo modo que Stephen Hawking em Cambridge, ou Freeman Dyson em Princeton. Exceto que muito poucos conheciam o seu nome. Jack pensou se alguém teria pensado em tornar isso confidencial.

			— Major Gregory, está pronto? — perguntou um tenente-general da Força Aérea. Jack notou o seu tom respeitoso. Gregory não era um major qualquer.

			Um sorriso nervoso. 

			— Sim, meu tenente-general. — O major limpou as mãos suadas, apesar da temperatura de quinze graus abaixo de zero, às calças do uniforme. Era bom ver que aquele rapaz ainda tinha emoções.

			— É casado? — perguntou Ryan. O ficheiro não o tinha indicado.

			— Noivo. Ela é doutorada em Ótica Laser e trabalha na Colina. Vamos casar a três de junho. — A voz do rapaz tornara-se tão quebradiça como o vidro.

			— Parabéns. Está a manter as coisas em família, não é verdade? — Jack riu-se.

			— Pois estou, Doutor Ryan. — O major Gregory ainda estava a olhar para o horizonte a sudoeste.

			— ADS! — alguém anunciou por detrás deles. — Já temos sinal.

			— Óculos! — alguém avisou, através dos altifalantes metálicos. — Não se esqueçam da vossa proteção ocular.

			Jack soprou nas mãos, antes de tirar os óculos de plástico do bolso. Tinham-lhe dito para os pôr aí, para os manter quentes. Ainda os sentiu suficientemente frios no rosto para não se aperceber da diferença. Contudo, uma vez postos, Ryan sentiu-se literalmente cego. As estrelas e a Lua tinham desaparecido. 

			— A localizar! Já bloqueámos. O Discovery estabeleceu ligação à terra.

			— Aquisição do alvo! — anunciou uma outra voz. — Iniciar a sequência de interrogação… o primeiro alvo está bloqueado… Circuitos de disparos automáticos ligados.

			Não havia qualquer som para indicar o que acontecera. Ryan não vira nada… Ou teria visto?, perguntou a si mesmo. Tivera uma impressão passageira de… de quê? Será que o imaginei? Perto dele, sentiu a respiração lenta do major.

			— Exercício concluído — ouviu-se. 

			Jack retirou os óculos.

			— É tudo? — Mas que vira ele? Que tinham eles feito? Será que ele estava tão ultrapassado que, mesmo depois de ter sido informado, não percebia o que estava a acontecer diante dos seus olhos? 

			— A luz laser é quase impossível de se ver — explicou o major Gregory. — A esta altitude não há muito pó, ou humidade no ar, para a refletir.

			— Então porquê os óculos?

			O jovem oficial sorriu ao tirar os seus. 

			— Bem, se um pássaro voar por cima, no momento errado, o impacto poderá ser, como direi, espetacular. Isso pode mesmo fazer doer os olhos.

			A trezentos e vinte quilómetros de distância, por cima das suas cabeças, o Discovery continuou a caminho do horizonte. O vaivém iria manter-se em órbita por mais três dias, levando a cabo a sua «missão científica de rotina», dessa vez — e principalmente —, estudos oceanográficos, segundo se comunicara à imprensa, algo secreto para a Marinha. Os jornais há semanas que especulavam sobre esta missão. Tinha algo que ver, segundo afirmaram, com detetar em órbita o movimento de mísseis submarinos. Não havia melhor maneira de guardar um segredo do que usar um outro «segredo» para o ocultar. Cada vez que alguém fazia perguntas sobre a missão, um funcionário de relações públicas dizia sempre «Sem comentários.»

			— E funcionou? — perguntou Jack. Olhava para cima, mas não conseguia vislumbrar o ponto de luz que indicava aquela aeronave espacial de milhares de milhões de dólares.

			— Teremos de ver. — O major voltou-se para a carrinha camuflada que estava estacionada a alguns metros. O general de três estrelas seguiu-o, com Ryan atrás de ambos.

			Dentro da carrinha, onde a temperatura deveria rondar os zero graus, um ajudante-chefe estava a rebobinar uma cassete de vídeo.

			— Onde estão os alvos? — perguntou Jack. — Isso não estava nos papéis informativos.

			— A cerca de quarenta e cinco sul, trinta oeste — respondeu o general. O major Gregory estava debruçado sobre o ecrã de televisão.

			— Isso é junto das ilhas Falkland, não é verdade? Porquê aí?

			— Na verdade, é mais perto da Geórgia do Sul — respondeu o general. — É um lugar bonito, sossegado e distante, e a distância parece-nos boa.

			E os soviéticos não tinham nenhum tipo de recolha de informação num raio de cinco mil quilómetros, segundo Ryan sabia. O teste do Tea Clipper tinha sido marcado precisamente para um momento em que todos os satélites de espionagem soviéticos estivessem abaixo do horizonte visível. Finalmente, a distância de disparo era exatamente a mesma que a distância até aos campos de mísseis dos soviéticos, dispostos ao longo do caminho de ferro principal do país, que seguia de leste para oeste.

			— Prontos! — anunciou o ajudante-chefe.

			A imagem de vídeo não era das melhores, tirada ao nível do mar, mais especificamente do convés do Observation Island, um navio de instrumentação de alcance, regressado de testes de mísseis Tridente no oceano Índico. Junto ao primeiro ecrã de televisão havia outro. Este mostrava a imagem do radar de seguimento de mísseis Cobra Judy. Ambos os ecrãs mostravam quatro objetos, espaçados ao longo de uma linha não muito regular. Um temporizador, no canto inferior esquerdo, estava a mudar os números como se numa corrida de esqui alpino, com três dígitos à direita do ponto decimal.

			— Acertar! — Um dos pontos desapareceu numa nuvem de fumo verde.

			— Falha! — Outro não.

			— Falha! — Jack franziu o sobrolho. Estava à espera de ver os raios de luz a riscarem o céu, mas isso só acontecia nos filmes. Não havia pó suficiente no espaço para indicar o trilho de energia.

			— Acertar! — Um segundo ponto desapareceu.

			— Acertar! — Só restava um.

			— Falha.

			— Falha. — O último não queria morrer, pensou Ryan.

			— Acertar! — E acertou. — Tempo total decorrido: um-ponto-oito-zero-seis segundos.

			— Cinquenta por cento — afirmou o major Gregory calmamente. — E autocorrigiu-se. — O jovem oficial assentiu lentamente com a cabeça. Conseguiu evitar sorrir, exceto nos olhos. — Está a funcionar.

			— Qual o tamanho dos alvos? — perguntou Ryan.

			— Três metros. Balões esféricos, é claro. — Gregory estava a perder o controlo rapidamente. Parecia um miúdo surpreendido pelo Natal.

			— O mesmo diâmetro de um SS-Dezoito. 

			— Qualquer coisa desse género — respondeu o general.

			— Onde está o outro espelho?

			— A dez mil quilómetros de distância lá no alto, de momento, por cima da ilha de Ascensão. Oficialmente trata-se de um satélite meteorológico que nunca descreveu uma órbita correta. — O general sorriu.

			— Não sabia que o poderíamos enviar para tão longe.

			O major Gregory riu-se. 

			— Nem nós.

			— Então, você enviou o raio dali até ao espelho do vaivém, do Discovery para esse outro por cima do equador e daí para o alvo?

			— Isso mesmo — respondeu o general.

			— O seu sistema de deteção está então no outro satélite?

			— Pois está — respondeu o general, mais relutantemente.

			Jack fez algumas contas de cabeça. 

			— Pois bem, isso quer dizer que podem distinguir um alvo de três metros a… a dez mil quilómetros. Não sabia que podíamos fazer isso. Como é possível?

			— Creio que não precisa de saber — respondeu o general, friamente.

			— Vocês acertaram em quatro e falharam em quatro… oito disparos em menos de dois segundos, e o major disse que o sistema de deteção se autocorrigia. Muito bem, se tivessem sido SS-Dezoito lançados desde a Geórgia do Sul, será que esses disparos os teriam matado?

			— Provavelmente não — admitiu Gregory. — A montagem do laser só atinge cinco megajoules. Saberá, por acaso, o que é um joule?

			— Dei uma vista de olhos no meu livro de Física, antes de vir para cá. Um joule é um newton metro por segundo, ou zero-ponto-sete libras-peso de energia, não contando com a mudança, não é verdade? Pois bem, um megajoule é um milhão dessas unidades… sete mil libras-peso. Em termos que eu possa perceber…

			— Um megajoule é o equivalente, grosseiramente falando, a um bastão de dinamite. Por isso, enviámos cinco bastões. A verdadeira energia transferida é como um quilo de explosivos, mas os efeitos físicos não são comparáveis.

			— O que me está a dizer é que o raio laser não chega a abrir um buraco através do alvo, que funciona mais como um efeito de choque. — Ryan estava a levar os seus conhecimentos técnicos até ao limite.

			— Chamamos-lhe «matança por impacto» — respondeu o general. — Mas, sim, é mais ou menos isso. Toda a energia chega nuns quantos milésimos de segundo, mais rapidamente do que qualquer bala.

			— Então, tudo o que eu ouvi acerca de polir a superfície do míssil, ou rodá-lo, para impedir que queime…

			O major Gregory riu-se novamente. 

			— Sim, gosto dessa. Uma bailarina de ballet poderá fazer piruetas em frente de uma espingarda que isso irá ajudá-la do mesmo modo. O que acontece é que a energia tem de ir para qualquer lado e isso só pode ser para dentro do corpo do míssil. Este está cheio de líquidos armazenáveis… quase todos eles são abastecidos com líquido, não é verdade? O efeito hidrostático, só por si, seria o de romper os tanques de pressão. Bum! Lá se ia o míssil. — O major sorriu como se descrevesse uma partida que alguém tivesse pregado a um professor do secundário.

			— Pois bem, agora quero saber como é que tudo isso funciona. 

			— Veja bem, Doutor Ryan… — começou o general a dizer. Jack interrompeu-o.

			— General, eu fui escolhido para o Tea Clipper. Você sabe disso, de modo que não vamos começar com rapapés.

			O major Gregory reparou no aceno afirmativo por parte do general. 

			— Doutor Ryan, nós temos cinco lasers de um megajoule…

			— Onde?

			— O senhor está mesmo em cima de um deles. Os outros quatro estão enterrados à volta do topo desta colina. O nível de potência é por pulsação, claro. Cada um deles pode emitir uma cadeia de pulsações de um milhão de joules nuns quantos microssegundos… nuns quantos milésimos de segundo. 

			— E recarregam-se em…

			— Em ponto-zero-quatro-seis segundos. Por outras palavras, poderemos fazer vinte disparos por segundo. 

			— Mas você não disparou tão depressa.

			— Não tivemos de o fazer — respondeu Gregory. — O fator limitador de momento é o software de direcionamento. Já estão a trabalhar nisso. A finalidade deste teste era avaliar o software. Nós já sabemos que estes lasers funcionam. Já os temos aqui há três anos. Os raios laser convergem num espelho a cerca de cinquenta metros naquela direção — apontou — e são convertidos num único raio.

			— Eles têm de estar… quero dizer, os raios têm de estar todos numa sintonia exata, não é verdade?

			— Tecnicamente, chama-se Laser de Antenas em Fase. Todos os raios têm de estar perfeitamente em fase — respondeu Gregory.

			— E como diabo fazem vocês isso? — Ryan fez uma pausa. — Deixe estar, eu, provavelmente, não iria conseguir perceber. Pois bem, temos os raios a incidirem no espelho…

			— O espelho é a parte especial. É composto por milhares de segmentos e cada um deles é controlado por um chip piezoelétrico. A isso chama-se «ótica adaptativa». Enviamos um raio de interrogação para o espelho — este estava no vaivém — e temos uma leitura das distorções atmosféricas. O modo como a atmosfera verga o raio é analisado pelo computador. Em seguida, o espelho corrige essa distorção e nós procedemos ao verdadeiro disparo. O espelho no vaivém também possui uma ótica adaptativa. Reúne e foca o raio, e envia-o para o espelho de satélite da Flying Cloud. Esse espelho foca o raio no alvo. Zás!

			— Assim tão simples? — Ryan abanou a cabeça. Era suficientemente simples para que, nos últimos dezanove anos, quarenta mil milhões de dólares tivessem sido investidos na investigação básica, em vinte campos separados, apenas para poderem fazer este teste.

			— Tivemos de resolver uns quantos pormenores — admitiu Gregory. Esses pequenos pormenores teriam levado cinco ou mais anos e ele não sabia, nem se importava, quantos mais mil milhões adicionais. O importante, para ele, era que esse objetivo estava agora à vista. O Tea Clipper já não era apenas um projeto irrealista, não após este teste do sistema.

			— E você foi o indivíduo que descobriu o sistema de deteção, que descobriu um modo de o sistema fornecer a sua própria informação quanto à deteção.

			— Qualquer coisa parecida com isso — respondeu o general na vez dele. — Doutor Ryan, essa parte do sistema é suficientemente confidencial para não a podermos discutir sem uma autorização prévia por escrito.

			— General, o motivo por que aqui estou é para avaliar este programa, em relação aos esforços soviéticos em áreas semelhantes. Se quer que os meus lhe digam o que andam a tramar os russos, terei de saber de que diabo teremos de estar à procura!

			Aquelas observações não provocaram uma resposta. Jack encolheu os ombros e tentou retirar algo do casaco. Deu um envelope ao general. O major Gregory ficou muito intrigado com aquilo.

			— Continua a não gostar — observou Ryan, depois de o oficial ter dobrado a carta.

			— Não, de facto, não.

			Ryan falou com uma voz mais fria do que a noite do Novo México: 

			— General, quando eu estava no corpo de fuzileiros navais, nunca me disseram que eu deveria gostar das minhas ordens, apenas que teria de lhes obedecer. — Isso quase indispôs o general, e Jack acrescentou: — Eu estou mesmo do seu lado, general. 

			— Poderá continuar, major Gregory — disse Parks após uns momentos.

			— Chamo ao algoritmo «Dança dos Leques» — começou Gregory. O general quase sorriu sem o poder evitar. Gregory não poderia ter sabido o que quer que fosse acerca de Sally Rand4.  

			— É tudo? — disse Jack novamente, quando o jovem terminou, sabendo que cada especialista informático no projeto Tea Clipper deveria ter feito a mesma pergunta: Porque não pensei eu nisso? Não admira que todos dissessem que Gregory era um génio. Ele fez uma descoberta crucial em tecnologia de lasers em Stony Brook, e, em seguida, outra, em design de software. — Mas isso é simples!

			— Pois é, Doutor Ryan, mas demorou mais de dois anos até pôr a coisa a funcionar e um computador Cray-Dois para a fazer funcionar com a rapidez requerida. Ainda necessitamos de trabalhar mais, no entanto, logo que analisarmos o que não resultou esta noite, serão mais uns quatro ou cinco meses, talvez, até termos tudo como deve ser.

			— Assim sendo, qual é o próximo passo?

			— Construir um laser com cinco megajoules. Uma outra equipa já está muito perto de o fazer. Depois juntamos vinte e poderemos enviar uma pulsação de cem megajoules, vinte vezes por segundo, e acertar em qualquer alvo que pretendermos. O impacto da energia será da ordem dos… digamos… vinte a trinta quilos de explosivos.

			— E isso irá aniquilar qualquer míssil que qualquer pessoa possa conceber…

			— Pois irá. — O major Gregory sorriu.

			— O que me está a dizer é que essa coisa, o Tea Clipper, funciona.

			— Já validámos a arquitetura do sistema — disse o general, corrigindo Ryan. — Temos percorrido um longo caminho, desde que começámos a lidar com o sistema. Há cinco anos havia onze obstáculos. Agora, já só restam três, de natureza técnica. Daqui a cinco anos não haverá nenhuns. Então, poderemos começar a construí-lo.

			— As implicações estratégicas… — disse Ryan, depois parou —, meu Deus!

			— Irá mudar o mundo — concordou o general.

			— Você sabe que eles andam a brincar com a mesma coisa em Dushanbe.

			— Pois sei — respondeu o general. — E talvez saibam qualquer coisa que nós não sabemos. 

			Ryan assentiu com a cabeça. Gregory era mesmo suficientemente inteligente para saber que havia outros que poderiam ser mais espertos. Tratava-se de um rapaz e peras.

			— Meus senhores, no meu helicóptero está uma pasta. Será que algum de vocês ma poderia trazer? Tenho algumas fotografias por satélite que vocês poderão achar interessantes. 

			— Quando é que estas foram tiradas? — perguntou o general, cinco minutos mais tarde, enquanto ia olhando para as fotografias.

			— Há dois dias — respondeu Jack.

			O major Gregory olhou para elas durante cerca de um minuto. 

			— Pois bem, temos aqui duas instalações diferentes. Chama-se uma «matriz esparsa». A matriz hexagonal, a que tem seis pilares, é um transmissor. O edifício, que aqui está no meio, talvez tenha sido desenhado para acolher seis lasers. Estes pilares são montagens oticamente estáveis para espelhos. Os raios laser saem do edifício, refletem-se nos espelhos, e estes são controlados por computadores para concentrarem o raio num determinado alvo.

			— Que quer dizer com oticamente estáveis?

			— Os espelhos têm de ser controlados com um grande grau de precisão, Doutor Ryan — disse Gregory. — Ao isolá-los do terreno circundante, elimina-se a vibração que poderá resultar de um homem ou um automóvel passarem por perto. Se agitarmos levemente os espelhos, por um pequeno múltiplo que seja da frequência da luz do laser, acabamos por estragar o efeito que pretendemos criar. Aqui usam-se montagens de choque para realçarmos o fator de isolamento. Trata-se de uma técnica desenvolvida originalmente para submarinos. Está a ver? Esta outra matriz em forma de losango é… oh, é claro, isso é o recetor. 

			— O quê? — O cérebro de Jack acabara de esbarrar contra outra parede. 

			— Digamos que queremos tirar uma boa fotografia de alguma coisa. Quero dizer, mesmo boa. Usa-se um laser como luz estroboscópica. 

			— Mas porquê quatro espelhos?

			— É mais fácil e mais barato fazer quatro espelhos pequenos do que um grande — explicou Gregory. — Hum… será que eles pretendem criar uma imagem holográfica? Se puderem realmente trancar os seus raios luminosos em fase… teoricamente é possível. Há duas coisas que podem tornar-se mais complicadas, mas os russos gostam de usar a força bruta… Raios partam! — Os seus olhos iluminaram-se. — É um diabo de uma ideia fantástica! Tenho de pensar melhor nisso.

			— Está a dizer-me que eles construíram esta instalação para tirarem fotografias aos nossos satélites? — perguntou Ryan.

			— Não, senhor. Eles podem usá-la para isso, sem qualquer dificuldade. Acaba por ser um disfarce perfeito. E um sistema que pode visualizar um satélite a uma altitude geossíncrona poderá também apanhar um na órbita baixa da Terra, se pensarmos nestes quatro espelhos como sendo um telescópio. Lembremo-nos de que um telescópio pode ser a lente de uma câmara, ou a parte da mira de uma espingarda. Com isso também poderíamos construir um sistema eficiente de pontaria. Qual a energia que corre por este laboratório?

			Ryan pousou uma fotografia. 

			— A produção corrente de energia desta barragem é algo como quinhentos megavolts. Mas…

			— Estão a colocar novos cabos elétricos — observou Gregory. — Porquê?

			— A central elétrica tem dois andares… não o conseguimos detetar deste ângulo. Parece que estão a ativar a parte de cima. Isso elevará a produção máxima de energia para algo semelhante a onze mil megavolts.

			— E quanto dessa energia virá para este lugar?

			— Chamamos-lhe «Bach». Talvez cem. O resto vai para «Mozart», a cidade que foi crescendo no topo da colina ao lado. Estão a duplicar a energia disponível.

			— Mais do que isso — fez notar Gregory. — Se não duplicarem o tamanho dessa cidade, porque não assumir que esse aumento de energia terá que ver com lasers?

			Jack quase se engasgou. Porque diabo não pensaste nisso?, resmungou ele, para si mesmo.

			— Quero dizer — continuou Gregory —, quero dizer… isso é quinhentos megavolts de nova energia. Meu Deus, e se eles fizeram uma nova descoberta? Será muito difícil descobrir o que está aqui a acontecer?

			— Olhe para as fotografias e diga-me se será fácil infiltrarmo-nos nesse lugar — sugeriu Ryan.

			— Oh — Gregory olhou para cima —, seria interessante saber quanta energia eles emitem a partir dos seus instrumentos. Há quanto tempo é que este lugar existe, Doutor Ryan?

			— Há cerca de quatro anos, e ainda não está acabado. Mozart é nova. Até muito recentemente, os trabalhadores estavam instalados nestas casernas e nestas construções de apoio. Reparámos nisso quando eles construíram o edifício de apartamentos, ao mesmo tempo que a vedação em volta do perímetro. Quando os russos começam a estragar os trabalhadores com mimos, ficamos a saber que o projeto tem uma prioridade elevada. Se tem uma vedação e torres de vigia, sabemos que terá de se tratar de algo militar.

			— E como é que descobriram tudo isto? — perguntou Gregory.

			— Por acidente. A Agência estava a rever os seus dados meteorológicos acerca da União Soviética, e um dos técnicos decidiu fazer uma análise por computador dos melhores lugares, no país, para observações astronómicas. Este é um deles. O tempo nos últimos meses tem estado invulgarmente nublado, mas, em geral, o céu é tão claro nesse local como aqui. O mesmo se aplica a Sary Shagan, a Semipalatinsk e a outra cidade nova chamada Storozhevaya. — Ryan mostrou algumas fotografias. Gregory olhou para elas.

			— Eles estão mesmo atarefados. 

			— Bom dia, Misha — disse o marechal da União Soviética Dmitri Timofeyevich Yazov.

			— Bom dia, camarada ministro da Defesa — respondeu o coronel Filitov.

			Um sargento ajudou o ministro a despir o casaco, enquanto um outro lhe trouxe uma travessa com o serviço de chá. Ambos se retiraram, quando Misha abriu a pasta.

			— Então, Misha, como é que o meu dia lhe parece? — Yazov encheu duas chávenas de chá. Ainda estava escuro fora do edifício do Conselho de Ministros. O perímetro interno das muralhas do Kremlin estava iluminado com lâmpadas de um branco-azulado, e sentinelas apareciam e desapareciam nas áreas iluminadas. 

			— Como um dia cheio, Dmitri Timofeyevich — respondeu Misha. Yazov não era o homem que Dmitri Ustinov era, porém, Filitov tinha de admitir para si próprio que trabalhava durante todo o dia, como competiria a um oficial de uniforme. Embora nunca se tivessem encontrado durante a guerra, conheciam a reputação um do outro. Misha era um melhor oficial de combate — os puristas diziam que, bem no fundo, ele era um homem de cavalaria à velha maneira, embora Filitov odiasse cordialmente os cavalos, ao passo que Dmitri Yazov ganhara, logo de início, reputação como um oficial do Estado-Maior brilhante e como organizador, já para não mencionarmos o facto de ser um homem do Partido, é claro. Antes de tudo, Yazov era um homem do Partido, senão nunca teria chegado a marechal.

			— Temos de receber a delegação da estação experimental da República Socialista Soviética do Tajiquistão. 

			— Ah, a «Estrela Brilhante». Sim, esse relatório tem de ser entregue hoje, não tem?

			— Académicos — resmungou Misha. — Não iriam reconhecer uma verdadeira arma mesmo que lha metessem pelo cu acima. 

			— O tempo das lanças e dos sabres já passou, Mikhail Semyonovich — disse Yazov, com um sorriso irónico. Yazov não tinha o intelecto brilhante de Ustinov, mas também não era um parvo, como o seu predecessor, Sergey Skolov. A sua falta de conhecimentos de engenharia era compensada por um misterioso instinto em relação aos méritos do novo sistema de armas e por um conhecimento profundo dos elementos do Exército soviético. — Estas invenções são muito prometedoras. 

			— É claro. Apenas desejava que tivéssemos um soldado de verdade a gerir o projeto, em vez desses professores idealistas.

			— Mas o general Pokryshkin…

			— Esse era um piloto de combate. Eu disse soldado, camarada ministro. Os pilotos dão sempre apoio a tudo o que tenha botões e mostradores. Para além disso, ultimamente, o Pokryshkin tem passado mais tempo em universidades do que em aviões. Já nem o deixam voar. Esse homem deixou de ser soldado há dez anos. Agora é o angariador de feiticeiros. — E está a construir o seu pequeno império nesse local, mas esse é um assunto que teremos de tratar num outro dia.

			— Gostaria de ter uma nova missão, Misha? — inquiriu Yazov, sorrateiramente.

			— Essa não! — Filitov riu-se, depois ficou muito sério. — O que eu lhe estou a tentar dizer, Dmitri Timofeyevich é que as avaliações do progresso da Estrela Brilhante que recebemos… como é que poderei dizer isto…?, são prejudicadas pelo facto de não termos um verdadeiro militar nesse local, alguém que conheça os caprichos do combate, alguém que saiba que arma se deve usar. 

			O ministro da Defesa assentiu pensativamente com a cabeça. 

			— Sim, estou a ver o que quer dizer. Eles pensam mais em termos de «instrumentos» do que em «armas», não há dúvida. A complexidade do projeto preocupa-me. 

			— E quantas partes móveis é que essa nova montagem tem?

			— Não faço ideia… milhares, penso eu.

			— Um instrumento não se torna uma arma até poder ser manuseado com segurança por um solado raso, bem, pelo menos por um primeiro-tenente. Será que alguém, fora do projeto, alguma vez procedeu a uma avaliação de confiabilidade? — perguntou Filitov.

			— Não, pelo menos que me lembre…

			Filitov pegou na sua chávena de chá. 

			— Ora aí está, Dmitri Timofeyevich. Não acha que o Politburo possa estar interessado nisso? Até agora têm vindo sempre a financiar o projeto experimental, é claro, mas… — Filitov bebeu um gole —, eles vêm até aqui para solicitarem fundos para melhorar esse lugar, a fim de o porem mais operacional, e nós não estamos na posse de uma avaliação independente do projeto.

			— E como é que sugere que obtenhamos essa avaliação?

			— É óbvio que eu não a posso fazer. Sou muito velho e falta-me a formação, mas temos alguns coronéis ainda novos e brilhantes no ministério, especialmente na secção de comunicações militares. Não são oficiais de combate, no verdadeiro sentido do termo, mas são soldados e pessoas competentes para examinarem essas maravilhas eletrónicas. Estou apenas a dar-lhe uma sugestão. — Filitov não insistiu. Ele plantara já a semente de uma ideia. Yazov era muito mais fácil de manipular do que Ustinov alguma vez fora.  

			— E que se passa com os tanques em Chelyabinsk? — perguntou Yazov, a seguir.

			Ortiz viu o Arqueiro a trepar pela colina a um quilómetro de distância. Dois homens e dois camelos. Provavelmente, não seriam confundidos com uma força de guerrilha, do mesmo modo que esses vinte e tal tinham sido. Não que isso fosse muito importante, sabia Ortiz, mas os soviéticos estavam num ponto em que eram capazes de atacar tudo o que se mexesse. Vay con Dios.

			— Podia agora beber uma cerveja — observou o capitão. 

			Ortiz voltou-se. 

			— Capitão, a coisa que me permitiu lidar com estes indivíduos é o facto de eu viver como eles. Observo as suas leis e respeito os seus costumes. Isso quer dizer que não tomo bebidas alcoólicas nem como carne de porco; e também quer dizer que não me meto com as mulheres deles. 

			— Merda — ripostou o oficial — Estes selvagens ignorantes… — Ortiz cortou-lhe a frase. 

			— Capitão, da próxima vez que eu o ouça a dizer uma coisa dessas, ou mesmo a pensá-la em voz alta, será o seu último dia aqui. Estas pessoas estão a trabalhar para nós. Estão a trazer-nos coisas que não podemos encontrar em mais lado nenhum. Você irá, repito, irá tratá-los com o respeito que eles merecem. Será que me fiz entender?

			— Sim, senhor. — Meu Deus, este tipo está transformado num preto das areias.

			

			
				
					2  «Pátria», em russo. (N. do T.)

				

				
					3  «Avozinha», em russo. (N. do T.)

				

				
					4  Dançarina americana de striptease, célebre pelas suas danças com leques. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO TRÊS

			A RAPOSA-VERMELHA CANSADA 

			–É impressionante, se conseguirmos apurar o que eles estão a fazer — observou Jack, com um bocejo. Ele tomara o mesmo voo da Força Aérea, de Andrews até Los Alamos, e estava outra vez com os sonos trocados. Apesar das muitas vezes em que isso lhe acontecera, nunca aprendera a lidar com isso. — Aquele rapaz, o Gregory, é esperto como o diabo. Demorou dois segundos a identificar as instalações na Bach, quase palavra por palavra igual à avaliação do NPIC5. — A diferença é que os intérpretes de fotografia do Centro Nacional de Informação Fotográfica levaram quatro meses e três relatórios escritos até terem acertado.

			— Acha que ele deveria fazer parte da equipa de avaliação? 

			— Meu almirante, isso é como perguntar se quer ter cirurgiões na sala de operações. Oh, a propósito, ele gostaria que infiltrássemos alguém na Bach. — Ryan revirou os olhos.

			O almirante Greer quase deixou cair a caneca. 

			— Aquele miúdo deve ver filmes de ninjas.

			— É bom saber que alguém acredita em nós — retorquiu Jack, com uma gargalhada, depois ficou muito sério. — De qualquer modo, o Gregory quer saber se eles fizeram alguma nova descoberta relacionada com o aumento da potência da energia, desculpem-me, creio que a nova expressão é «aumento sustentável». Ele suspeita que grande parte da energia proveniente da barragem hidroelétrica irá destinar-se à Bach. 

			Greer semicerrou os olhos. 

			— Isso é um pensamento terrível. Acha que ele tem razão?

			— Eles têm gente muito boa em lasers, meu almirante. Lembre-se que o Nikolay Bosov ganhou o prémio Nobel, e tem estado ligado à pesquisa em armas laser desde então, juntamente com o Yevgeniy Velikhov. Este último é um importante ativista a favor da paz, e chefe do Instituto de Lasers, e é o filho do Dmitri Ustinov, por amor de Deus. A Bach deve tratar-se, quase de certeza, de um local para lasers de matriz esparsa. No entanto, precisamos de saber qual o tipo exato de lasers, gasodinâmicos, de eletrões livres, ou químicos. Ele acha que deverá tratar-se de lasers de eletrões livres, mas isso é apenas um palpite. Ele deu-me números para estabelecer a vantagem de se fazer a montagem do laser no topo da colina, onde se encontra aproximadamente acima de metade da atmosfera, e nós sabemos quanta energia é necessária para fazer algumas das coisas que eles pretendem. Ele disse que iria fazer computação reversível para calcular a energia total do sistema. Os números serão um pouco pelo alto. Entre aquilo que o Gregory disse e o estabelecimento das famílias residentes na Mozart, teremos de assumir que esse local se destina a fazer testes formais e avaliações num futuro próximo e que talvez fique operacional dentro de dois ou três anos. Se assim for, em breve o Ivan irá ter o laser que poderá dar cabo de um dos nossos satélites. Provavelmente será uma morte discreta, segundo o que pensa o major; esta irá queimar os recetores da câmara e as células fotovoltaicas. Mas o próximo passo… 

			— Pois, não há dúvida de que estamos numa corrida.

			— Quais são as hipóteses do Ritter e da equipa de Operações poderem descobrir algo no interior de um desses edifícios na Bach?

			— Creio que poderemos discutir essa possibilidade — disse Greer, sem hesitações, antes de mudar de assunto. — Você parece estar estoirado. 

			Ryan percebeu o que ele queria dizer: ele não precisava de saber quais eram as intenções das Operações. Agora poderia falar como uma pessoa normal. 

			— Todas estas viagens têm sido muito cansativas. Se não se importa, gostaria de tirar o resto do dia de folga. 

			— Parece-me bem. Até amanhã. Mas antes, Jack… recebi uma chamada acerca de si da Comissão da Títulos e Câmbios.

			— Oh — Jack baixou a cabeça —, esqueci-me disso. Eles telefonaram-me antes mesmo de eu ter ido para Moscovo. 

			— Mas porquê?

			— Numa das companhias, onde tenho alguns títulos, estão a investigar os funcionários, devido ao facto de estes negociarem em títulos de crédito com base em informação interna. Eu comprei alguns títulos na altura em que isso ocorreu, e a Comissão quer saber por que motivo é que os comprei nessa ocasião.

			— E? — perguntou Greer. A CIA já tivera escândalos suficientes e o almirante não queria mais um no seu gabinete. 

			— Disseram-me que poderia tratar-se de uma companhia interessante e, quando fui verificar, reparei que essa companhia se estava a recomprar a si mesma. Por isso, o que me fez comprar foi saber que eles também o estavam a fazer. Que eu saiba é algo legal. Tenho todos os recibos em casa. Faço tudo isso através do computador… bem, não o faço desde que comecei a trabalhar aqui, e tenho tudo em papel. Não infringi nenhumas leis, meu almirante, e posso prová-lo.

			— Tente resolver isso nos próximos dias — sugeriu Greer.

			Jack estava no automóvel cinco minutos depois. A viagem até casa, em Peregrine Cliff, foi mais fácil do que o costume, tendo demorado apenas cinquenta minutos em vez dos habituais setenta e cinco. Cathy estava ainda no trabalho, como seria de esperar, e os filhos na escola — Sally na St. Mary e Jack no jardim de infância. Jack encheu um copo de leite, na cozinha. Depois de o beber, foi até ao andar de cima, tirou os sapatos e deitou-se na cama, sem sequer ter despido as calças.

			O coronel das Tropas de Comunicação Militar, Gennady Iosifovich Bondarenko, estava sentado diante de Misha, com as costas direitas e cheio de orgulho, tanto quanto um oficial de campo tão novo poderia sentir. Não se mostrou minimamente intimidado pelo coronel Filitov, que tinha idade suficiente para ser seu pai, e cujo passado era uma pequena lenda no Ministério da Defesa. Então aquele é que era o velho cavalo de batalha que lutara em quase todos os combates de tanques, nos primeiros dois anos da Grande Guerra Patriótica. Reparou na dureza em volta dos seus olhos que a idade e a fadiga nunca poderiam apagar, notou a deficiência no braço do coronel e lembrou-se de como tal acontecera. Dizia-se que o Velho Misha ainda visitava as fábricas de tanques com alguns dos homens do seu antigo regimento, para ver se o controlo de qualidade estava de acordo com as normas e para se certificar de que os seus frios olhos azuis ainda poderiam acertar num alvo desde o assento do artilheiro. Bondarenko sentia-se fascinado por aquele soldado dos soldados. Mais do que qualquer outra coisa, orgulhava-se de usar o mesmo uniforme. 

			— Como poderei servi-lo, coronel? — perguntou ele a Misha. 

			— O seu ficheiro diz que você tem muito jeito para os aparelhos eletrónicos, Gennady Iosifovich. — Filitov apontou para o dossiê que tinha em cima da secretária.

			— É esse o meu trabalho, camarada coronel. — Bondarenko tinha mais do que apenas «jeito» e ambos o sabiam. Ele ajudara a desenvolver telémetros laser para serem usados nos campos de batalha e, até muito recentemente, tinha estado envolvido num projeto para usar lasers, em vez de rádios, para comunicações de primeira linha seguras.

			— O que iremos discutir está classificado como sendo absolutamente confidencial. — O jovem coronel assentiu respeitosamente com a cabeça, e Filitov continuou: — Durante os últimos anos, o ministério tem vindo a financiar um projeto de lasers muito especial intitulado «Estrela Brilhante»; o nome também é confidencial, é claro. A sua missão principal é tirar fotografias de alta resolução dos satélites do Ocidente, embora, logo que as processa, possa também avaliá-las, sempre que essa ação seja politicamente necessária. O projeto é gerido por académicos e por um ex-piloto de combate das Tropas de Defesa Aérea da Nação. Infelizmente, essa instalação está sob o controlo das forças de defesa aérea. Eu teria preferido que um verdadeiro soldado o gerisse, mas… — Misha parou de falar e gesticulou para o teto. Bondarenko sorriu, em sinal de concordância. Políticas. Ambos o comunicaram silenciosamente. Não admira que nunca se consiga fazer nada.

			— O ministro gostaria que o meu coronel fosse até lá para avaliar o potencial de armas que se encontram nesse lugar, particularmente, de um ponto de vista de confiabilidade. Se tivermos de dar um estatuto operacional a esse local, seria bom saber se essa maldita coisa de doidos irá funcionar quando nós necessitarmos dela. 

			O jovem oficial assentiu pensativamente com a cabeça, enquanto a sua mente se punha a girar. Esse era um trabalho para o qual ele fora especificamente escolhido, muito mais até do que isso. Ele entregaria o seu relatório ao ministro através do seu assistente mais fiel. Se se saísse bem, contaria com uma condecoração do ministro no seu casaco. Isso garantir-lhe-ia estrelas de general, um apartamento maior para a família, uma boa educação para os filhos, muitas das coisas para as quais ele trabalhara ao longo desses anos.

			— Camarada coronel, poderei presumir que irão saber da minha visita?

			Misha riu-se, com ironia. 

			— É assim que o Exército Vermelho funciona agora? Avisamo-los antes de os ir inspecionar?! Não, Gennady Iosifovich, se temos de avaliar a confiabilidade, teremos de o fazer de surpresa. Tenho aqui uma carta para si do próprio marechal Yazov. Será suficiente para passar pelas barreiras de segurança; como sabe, a segurança tem que ver com os nossos colegas do KGB — explicou Misha, friamente. — Irá dar-lhe livre acesso a toda a instalação. Se tiver alguma dificuldade, telefone-me de imediato. Pode sempre contactar-me através deste número. Mesmo que esteja na banya6, o meu motorista irá buscar-me.  

			— Tratar-se-á de uma avaliação muito pormenorizada, camarada coronel? 

			— O suficiente para que um velho e cansado oficial de tanques, como eu, possa perceber de que tipos de bruxarias estaremos a falar — disse Misha, sem qualquer humor. — Está a perceber?

			— Se houver alguma coisa que eu não perceba não hesitarei em informá-lo, camarada coronel. — Tratava-se de uma excelente resposta, admitiu Misha. Bondarenko chegaria longe. 

			— Ótimo, Gennady Iosifovich. Prefiro ter um oficial que me diga o que não percebe em vez de tentar impressionar-me com uma camioneta de mudnya7. Bondarenko percebeu muito bem a mensagem. Dizia-se que a carpete daquele escritório estava vermelha do sangue dos homens que tinham tentado enganar Misha com tretas. — E quando poderá partir?

			— Trata-se de uma instalação muito grande? 

			— Sim. Aloja quatrocentos académicos e engenheiros, e talvez mais seiscentas pessoas que fazem parte do pessoal de apoio. Poderá demorar uma semana a fazer a sua avaliação. A velocidade, neste caso, é menos importante do que o rigor.

			— Assim sendo, terei de levar outro uniforme. Posso partir em duas horas.

			— Excelente. Então vá. — Misha abriu um novo ficheiro. 

			Como era geralmente o caso, Misha trabalhava mais uns minutos do que o seu ministro. Fechou à chave os seus documentos pessoais, em armários seguros, e o resto foi levado por um contínuo, cujo carrinho os transportou até aos Ficheiros Centrais, a alguns metros ao fundo do corredor onde se situava o seu escritório. O mesmo contínuo deu-lhe uma nota escrita, informando-o de que o coronel Bondarenko tinha apanhado o voo 1730 da Aeroflot até Dushanbe, e que o transporte terrestre, do aeroporto civil até ao complexo da Estrela Brilhante, fora arranjado. Filitov fez uma nota mental para dar os parabéns a Bondarenko pela sua inteligência. Como membro da Inspetoria-Geral do ministério, ele poderia ter pedido um transporte especial e voado diretamente para o aeroporto militar da cidade, mas o departamento de segurança da Estrela Brilhante sem dúvida que teria ali algum do seu pessoal para relatar a chegada desse voo. Deste modo, no entanto, um coronel de Moscovo poderia ser facilmente confundido com aquilo que os coronéis em Moscovo geralmente eram: moços de recados. Esse facto ofendia Filitov. Um homem que trabalhara duramente para atingir o posto de comandante de regimento — que de facto era o melhor posto em qualquer Exército —, não deveria ser um escravo que fosse buscar bebidas para o seu general. Mas ele sabia que essa era uma realidade em todos os quartéis militares. Pelo menos Bondarenko teria a oportunidade de se pôr à prova com aquele bando de preguiçosos do Tajiquistão. 

			Filitov levantou-se e foi buscar o casaco. Um instante mais tarde, com a pasta na mão direita, saiu do escritório. O seu secretário, um subtenente, telefonou automaticamente para o andar de baixo, para que o seu automóvel estivesse pronto. Já estava à espera, quando Misha saiu pela porta principal.

			Quarenta minutos mais tarde, Filitov já tinha vestido a roupa de trazer por casa. A televisão estava ligada, a passar qualquer coisa suficientemente inócua e disparatada para ter sido importada do Ocidente. Misha estava sentado sozinho à mesa da cozinha. Havia uma garrafa aberta com meio litro de vodca ao lado da sua refeição da noite. Misha comeu uma salsicha, pão escuro de centeio e vegetais em picles, não muito diferente daquilo que comera nos campos de batalha com os seus homens, duas gerações antes. Pensava que o seu estômago lidava melhor com alimentos mais comuns do que com os mais requintados, um facto que confundira completamente o pessoal do hospital, durante o seu último internamento por pneumonia. Após cada garfada, bebia um golo de vodca, olhando através das janelas, onde as cortinas não estavam completamente corridas. As luzes da cidade de Moscovo eram brilhantes, tal como um sem-número de retângulos amarelos das janelas dos apartamentos.

			Ainda se conseguia lembrar dos cheiros sempre que queria. O odor viçoso da boa terra russa, o cheiro verde da erva dos prados, juntamente com o fedor a gasóleo, e, acima de tudo, o mau cheiro ácido dos explosivos das armas dos tanques, que se agarrava aos fatos-macacos não importava quantas vezes os tentassem lavar. Para um homem dos tanques, esse era o cheiro do combate, o horrível cheiro a veículos e a pessoal queimado. Sem olhar, levantou a salsicha e cortou um pedaço, levando-a à boca com a faca. Estava a olhar fixamente pelas janelas, como se as mesmas fossem ecrãs de televisão; o que via era um vasto e distante horizonte ao pôr do Sol e colunas de fumo que se elevavam de um perímetro verde e azul, laranja e castanho. A seguir, deu uma dentada no pão espesso e negro. E, como sempre nas noites antes de cometer uma traição, os fantasmas vieram visitá-lo.

			Nós mostrámos-lhes, não foi, camarada capitão?, perguntava uma voz cansada.

			Tivemos de bater em retirada, cabo, ouviu a sua voz dizer.

			Mas sim, mostrámos a esses canalhas que não se devem meter com as nossas T-34. Você conseguiu roubar um bom pão.   

			Roubar? Mas, camarada capitão, é um trabalho pesado defender estes camponeses, não acha?

			E um trabalho que dá sede?, era a próxima pergunta do capitão.

			De facto, camarada. 

			O cabo riu-se. Vinda de trás, começaram a passar uma garrafa. Não da vodca que o Estado produzia, mas de samogan, um produto russo e caseiro que Misha tão bem conhecia. Cada verdadeiro russo dizia adorar esse gosto, se bem que nenhum lhe tocasse se tivesse vodca à mão. No entanto, nesse momento, samogan era a bebida que lhe apetecia, aí em solo russo, com o resto das suas tropas, entre uma quinta do Estado e os elementos que comandavam os panzers de Heinz Gunderain.

			Eles irão regressar amanhã de manhã, pensou o condutor, sobriamente.

			E iremos destruir mais uns tanques da cor das lesmas, disse o carregador.

			Após o que, Misha não o disse em voz alta, recuaremos mais dez quilómetros. Só dez quilómetros, se tivermos sorte e se o quartel-general conseguir controlar as coisas melhor do que nesta tarde. De qualquer modo, esta quinta ficará por detrás das linhas alemãs quando o Sol se puser amanhã. Mais terreno perdido.

			Não era um pensamento em que gostasse de se demorar. Misha limpou bem as mãos, antes de desabotoar o bolso da túnica. Era tempo de alimentar a alma. 

			Uma pessoa muito delicada, observou o cabo, ao olhar pela centésima vez por cima do ombro do capitão para uma fotografia e, como sempre, com uma certa inveja. Delicada como o cristal. E você também tem um ótimo filho. Ainda bem que ele saiu parecido com a mãe. Ela é tão pequena, a sua esposa, como é que conseguiu ter um rapagão tão grande sem se magoar?   

			Só Deus sabe, era a sua resposta inconsciente. Era tão estranho que, após alguns dias de guerra, mesmo o ateu mais empedernido invocasse o nome de Deus. Até mesmo alguns dos comissários, para grande divertimento das tropas. 

			Regressarei a casa para estar contigo, prometera ele à fotografia. Hei de voltar para o teu lado. Atravessarei todo o Exército alemão, todos os fogos do Inferno, irei ter contigo, Elena.

			Nesse exato momento, tinha chegado o correio, algo que ocorria muito poucas vezes na frente. Apenas uma carta para o capitão Filitov, mas a textura do papel e a caligrafia delicada disseram-lhe que era importante. Abriu o envelope com a sua faca de combate e extraiu dele a carta, com todo o cuidado que a sua pressa permitia, pois não queria sujar as palavras da sua amada com o óleo do tanque de batalha. Segundos mais tarde, levantou-se de súbito e gritou para as estrelas a plenos pulmões, nesse céu do entardecer. 

			Vou ser pai outra vez na primavera! Deveria ter sido a última noite de licença, três semanas antes de essa loucura brutal ter começado…

			Não me surpreende, observou o cabo com ligeireza, depois da coça que demos aos alemães hoje. Um homem assim comanda as nossas tropas! Talvez devesse servir para eles de cavalo de cobrição.

			Você é nekulturny8, cabo Romanov. Eu sou um homem casado.

			Então acha que eu posso desempenhar o papel do camarada capitão?, perguntou ele, cheio de esperança, antes de voltar a passar a garrafa. À saúde de outro ótimo filho, capitão, e à saúde da sua bela esposa. Havia lágrimas de felicidade nos olhos daquele jovem, juntamente com o desgosto que lhe chegou ao dar-se conta de que apenas uma grande sorte lhe permitiria ser pai. Mas ele nunca iria dizer uma coisa dessas. Romanov era um bom soldado, e um bom camarada, pronto a comandar o seu próprio tanque.  

			E Romanov recebeu o seu tanque, Misha ainda se lembrava, olhando para a linha do horizonte de Moscovo. Em Vyasma, ele colocara-o desafiadoramente entre o inoperacional tanque T-34, do seu capitão e o tanque alemão Mark-IV, salvando a vida de Misha enquanto a sua terminava em chamas de um vermelho alaranjado. Aleksy Ilych Romanov, cabo do Exército Vermelho, ganhou a Ordem da Bandeira Vermelha nesse dia. Misha pensara se seria compensação suficiente para a mãe desse jovem de olhos azuis e sardas.

			A garrafa de vodca já estava três quartos vazia e, tal como lhe acontecera muitas vezes, Misha estava a soluçar, sozinho, à mesa.

			Tantas mortes.

			Aqueles loucos no Alto Comando! Romanov morto em Vyasma. Ivanenko perdido nos arredores de Moscovo. O tenente Abashin, em Karkov. Mirka, o jovem poeta bem-parecido, o delicado e sensível oficial, que tinha o coração e os tomates de um leão, morto enquanto dirigia o quinto contra-ataque, mas abrindo caminho para que Misha pudesse retirar o que ainda restava do seu regimento através de Donets, antes de o martelo ter caído.

			E a sua Elena, a última vítima de todas… Todos eles mortos, não por um inimigo exterior, mas pela cega e indiferente brutalidade da sua própria Pátria… 

			Misha bebeu um último longo gole da garrafa. Não, não a Pátria. Não a Rodina. Nunca a Rodina. Pelos inumanos filhos da mãe…  

			Levantou-se e foi a cambalear até ao quarto, deixando as luzes acesas na sala de estar. O relógio em cima da mesa de cabeceira marcava um quarto para as dez, e uma parte distante do cérebro de Misha reconfortou-se com o facto de ir ter nove horas de sono para se restabelecer do abuso que infligira naquele que em tempos fora um corpo magro e musculado, um que tinha sobrevivido, se alimentara, mesmo, da tremenda tensão das operações prolongadas de combate. Mas a pressão que Misha suportava agora fazia com que o combate lhe parecesse umas férias, e o seu subconsciente alegrou-se ao saber que, em breve, tudo iria terminar e que o descanso viria finalmente.

			Cerca de meia hora depois, um automóvel deslizou pela rua. Sentada no assento do passageiro, uma mulher levava o filho para casa, após um jogo de hóquei. Ela olhou para cima e apercebeu-se de que as luzes, em certas janelas, ainda estavam acesas e as cortinas mal corridas. 

			O ar era quase rarefeito. Bondarenko levantara-se às cinco da manhã, como sempre fazia, vestiu um fato de treino e apanhou o elevador para descer desde os alojamentos para os convidados, no décimo andar. Demorou um momento a surpreender-se: os elevadores funcionavam. Então, os técnicos andavam todo o dia para trás e para diante, dos seus alojamentos até à instalação. Ótimo, pensou o coronel.

			Deu um passeio no exterior, com uma toalha em volta do pescoço, e olhou para o relógio. Franziu o sobrolho ao começar. Em Moscovo tinha uma rotina matinal, um caminho em volta dos quarteirões da cidade. Ali, não conhecia as distâncias, nem tinha possibilidade de saber quando terminariam os seus cinco quilómetros. Pois bem, encolheu os ombros, isso já era de esperar. Começou em direção a leste. A vista com que se deparou era de cortar a respiração. O Sol em breve nasceria, mais cedo do que em Moscovo devido à baixa latitude, e os recortes irregulares das montanhas estavam marcados a vermelho, como dentes de dragão. Sorriu para si mesmo. O seu filho mais novo gostava de desenhar dragões.

			O voo terminara de forma espetacular. A lua cheia iluminara as planícies do deserto de Karakum, por baixo do avião. Depois, essa extensão arenosa terminara, como se um muro tivesse sido construído pelos deuses. Num espaço de três graus de latitude, a terra mudara de grandes planícies para picos com cinco mil metros de altura. De onde se encontrava, conseguia ver as luzes de Dushanbe, a cerca de setenta quilómetros para noroeste. Dois rios, o Kafirnigan e o Surkhandarya, ladeavam aquela cidade de meio milhão de habitantes e, como um homem que acabara de percorrer quase metade do mundo, o coronel Bondarenko perguntou-se por que motivo essa cidade aí nascera, que história antiga fizera com que crescesse entre esses dois rios alimentados pelas montanhas. Decerto parecia ser um lugar inóspito, porém, talvez as longas caravanas de camelos-bactrianos aí descansassem, ou talvez se tivesse tratado de uma encruzilhada ou… Pôs um fim aos seus devaneios. Bondarenko sabia que estava apenas a adiar o seu exercício da manhã. Colocou a máscara cirúrgica, para tapar a boca e o nariz, como proteção contra o ar frígido. O coronel começou a fletir os joelhos, para descontrair um pouco, e esticou as pernas contra a parede do edifício, antes de começar a correr com uma passada não muito rápida.

			Notou, de imediato, que estava a respirar mais pesadamente do que era habitual, através da máscara de pano que colocara. Tratava-se da altitude, era óbvio. Bem, isso iria encurtar a extensão da sua corrida. O prédio de apartamentos já ficava para trás, e ele olhou para a direita, passando pelas instalações que o seu mapa geral dizia tratarem-se de oficinas de ótica e de maquinaria.   

			— Alto! — urgiu uma voz.

			Bondarenko resmungou entre dentes. Não gostava que lhe interrompessem o exercício. Especialmente, segundo reparou, por alguém com as divisas verdes do KGB. Espiões… bandidos… a brincarem aos soldados. 

			— Bem, que se passa, sargento?

			— Os seus papéis, se não se importa, camarada. Não estou a reconhecê-lo.

			Felizmente, a mulher de Bondarenko tinha-lhe cosido alguns bolsos neste fato de treino da Nike que ela conseguira comprar por portas travessas, em Moscovo, como presente do seu último aniversário. Continuou a saltitar nas pernas, enquanto entregava a sua identificação.

			— Quando é que o camarada coronel chegou? — perguntou o sargento. — E que pensa que está a fazer, de manhã tão cedo?

			— Onde está o seu superior? — ripostou Bondarenko. 

			— No posto principal da guarda, a quatrocentos metros naquela direção. — O sargento apontou. 

			— Então venha comigo, sargento, e vamos falar com ele. Um coronel do Exército soviético não dá explicações a sargentos. Venha, você também precisa de exercício! — desafiou-o ele, antes de retomar o passo.

			O sargento não deveria ter mais do que 20 e poucos anos, mas tinha um sobretudo pesado e levava consigo uma espingarda e um cinto de munições. Ao fim de duzentos metros, Gennady ouviu-o a ofegar.

			— É aqui, camarada coronel — disse o jovem, a custo, um minuto mais tarde.

			— Não devia fumar tanto, sargento — observou Bondarenko.

			— Que diabo vem a ser isto? — perguntou um tenente do KGB, por detrás da secretária.

			— O seu sargento interpelou-me. Sou o coronel Gennady Iosifovich Bondarenko e estou a fazer a minha corrida da manhã.

			— Com roupas ocidentais?

			— Que diabo lhe interessam as minhas roupas quando estou a fazer exercício? Grande idiota, será que ele pensa que os espiões andam por aí a correr? 

			— Coronel, eu sou o oficial responsável pela segurança. Não o estou a reconhecer e os meus superiores ainda não me informaram da sua presença. 

			Gennady meteu a mão num outro bolso e estendeu-lhe o passe para visitantes especiais, juntamente com os seus papéis de identificação. 

			— Sou um representante especial do Ministério da Defesa. O objetivo da minha visita não lhe diz respeito. Estou aqui sob autorização do marechal da União Soviética Dmitri Timofeyevich Yazov. Se tem mais algumas questões, poderá telefonar-lhe para este número!

			O tenente do KGB leu escrupulosamente os documentos de identificação, para se certificar de que confirmavam o que lhe tinha sido dito.

			— Peço desculpa, camarada coronel, mas temos ordens para levar bem a sério as nossas disposições de segurança. Também não é muito comum ver um homem vestido com roupas do Ocidente a correr ao nascer do dia. 

			— Creio que para as suas tropas correr deve ser também fora do comum — comentou Bondarenko, secamente.

			— Não existe espaço, neste cume de montanha, para um regime apropriado de treino físico, camarada coronel.

			— Ai, é? — Bondarenko sorriu e retirou de um bolso um bloco de notas e um lápis. — Você diz que leva muito a sério as disposições de segurança, mas não respeita as normas de treino físico para as suas tropas. Obrigado por essa informação, camarada tenente. Irei discutir esse assunto com o seu superior. Posso ir?

			— Tecnicamente, tenho ordens para arranjar um acompanhante para todos os oficiais em visita.

			— Ótimo, gosto de ter companhia enquanto corro. Será que estaria interessado em me acompanhar, camarada tenente?    

			O oficial do KGB estava num beco sem saída e deu-se conta disso. Cinco minutos mais tarde, estava a abrir a boca como um peixe fora de água.

			— Qual é a sua maior ameaça, no que diz respeito à segurança? — perguntou Bondarenko, maliciosamente, pois não abrandou.

			— A fronteira do Afeganistão fica a cento e onze quilómetros naquela direção — disse o tenente, com uma voz asmática. — Já têm enviado alguns dos seus bandidos até território soviético, como deve estar informado. 

			— E estabelecem contacto com os cidadãos locais?

			— Não que tenhamos conhecimento, mas é uma preocupação. A população daqui é muçulmana na sua maioria. — O tenente começou a tossir. Gennady parou.

			— Com o ar tão frio, reparei que o uso de uma máscara pode ajudar — disse ele. — Até certo ponto, aquece o ar antes de o respirarmos. Endireite-se e respire fundo, camarada tenente. Se leva as suas disposições de segurança tão a sério, você e os seus homens deviam estar em excelente forma física. Tenho a certeza de que é esse o caso dos afegãos. Há dois invernos, passei algum tempo com uma equipa Spetsnaz que os perseguiu através de meia dúzia de montanhas miseráveis. Nunca os apanhámos. — Mas eles apanharam-nos, isso ele não disse. Bondarenko nunca se iria esquecer daquela emboscada…

			— Helicópteros?

			— Eles nem sempre podem voar com mau tempo, meu jovem camarada, e, no meu caso, estávamos a tentar descobrir se nós também podíamos lutar nas montanhas. 

			— Bem, nós temos patrulhas todos os dias, é claro. 

			Foi o modo como ele o disse que incomodou Bondarenko, e o coronel lembrou-se de que deveria verificar isso. 

			— Quanto corremos?

			— Dois quilómetros.

			— A altitude torna as coisas mais difíceis. Venha, vamos voltar.

			O nascer do Sol era espetacular. A esfera incandescente tocava no cume de uma montanha a leste e a sua luz escorria pelas encostas mais próximas, afastando as sombras para os profundos vales glaciares. Esta instalação não era um objetivo fácil, mesmo para os bárbaros desumanos dos mujahidins. As torres de vigilância estavam bem situadas, com campos desimpedidos para onde disparar, que se estendiam por vários quilómetros. Não usavam holofotes por consideração pelos civis que ali viviam, mas, de qualquer modo, os aparelhos de visão noturna eram uma melhor escolha, e ele tinha quase a certeza de que o KGB os usava. Encolheu os ombros — não fora devido à segurança deste lugar que para aqui o tinham enviado, embora fosse uma boa desculpa para atacar as normas de segurança do KGB. 

			— Posso perguntar-lhe onde obteve essa sua roupa de ginástica? — perguntou o oficial do KGB, logo que conseguiu respirar normalmente.

			— É casado, camarada tenente?

			— Sim, sou, camarada coronel. 

			— Pessoalmente, não costumo perguntar à minha mulher onde é que ela me compra os presentes de aniversário. É claro que não sou nenhum agente da Cheka. — Bondarenko fletiu os joelhos para mostrar, no entanto, que estava mais em forma.

			— Coronel, embora as nossas tarefas não sejam semelhantes, ambos servimos a União Soviética. Eu sou um oficial ainda novo e sem experiência, tal como já mo deu a entender. Uma das coisas que me incomodam é a rivalidade desnecessária entre o Exército e o KGB.  

			Bondarenko voltou-se para encarar o tenente. 

			— Isso foi muito bem observado, meu jovem camarada. Talvez quando usar estrelas de general se lembre desse mesmo sentimento.

			Ele deixou o tenente no seu posto da guarda e caminhou energicamente até ao bloco de apartamentos, com a brisa da manhã a ameaçar congelar-lhe o suor do pescoço. Entrou e apanhou o elevador. Como seria de esperar, ainda não havia água quente para o seu duche a essa hora matinal. O coronel teve de a suportar fria, afastando assim quaisquer vestígios de sono. Em seguida, barbeou-se e vestiu-se, antes de ir até à cantina tomar o pequeno-almoço.

			Ele não tinha de estar no ministério antes das nove e, a caminho, havia uns banhos de vapor. Uma das coisas que Filitov aprendera ao longo dos anos é que não havia nada melhor para curar uma ressaca e desanuviar a cabeça do que o vapor. Ele já tinha prática suficiente. O seu sargento costumava levá-lo aos Banhos Sandunovski, na Kusnetskiy Most, a seis quarteirões do Kremlin. Tratava-se da sua habitual paragem de quarta-feira de manhã, de qualquer modo. Ele não estava sozinho, mesmo àquela hora. Umas quantas pessoas, provavelmente importantes, subiam pela larga escadaria de mármore até às instalações de primeira classe (que já não lhe chamavam assim, é óbvio) do primeiro andar, dado que milhares de moscovitas partilhavam com o coronel quer da sua doença, quer da cura. Alguns eram mulheres, e Misha pensava se as instalações para elas seriam muito diferentes daquelas que ele estava prestes a usar. Era estranho, ele frequentava aquele lugar desde que começara a trabalhar no ministério, em 1943, e, no entanto, nunca dera uma vista de olhos à secção das mulheres. Bem, agora já sou muito velho para isso.

			Tinha os olhos vermelhos e inchados enquanto se despia. Já nu, pegou numa toalha pesada, que retirou de uma resma ao fundo dessa divisão, e nuns quantos ramos de bétula. Filitov respirou o ar fresco e seco do balneário, antes de abrir a porta que levava às salas de vapor. O que em tempo tinha sido um chão de mármore fora, na sua maioria, substituído por ladrilhos cor de laranja. Ele ainda se lembrava de quando o piso original se encontrava praticamente intacto. 

			Dois homens, na casa dos 50 anos, estavam a discutir qualquer coisa, talvez política. Conseguia ouvir-lhes as vozes ásperas, por cima do ciciar do vapor que vinha de uma caixa que ocupava o centro da divisão. Misha contou mais cinco homens, de cabeças baixas, cada um deles a sofrer de uma ressaca, numa solidão mal-humorada. Selecionou um lugar na primeira fila e sentou-se.

			— Bom dia, camarada coronel — disse uma voz que se encontrava a cinco metros.

			— E para si também, camarada académico — retribuiu Misha a um dos frequentadores habituais. Tinha as mãos a segurarem firmemente os ramos, enquanto ia esperando para começar a suar. Não demorou muito tempo, pois a temperatura daquele lugar andava pelos sessenta graus centígrados. Respirava com cuidado, tal como os que já eram experientes. As aspirinas que tomara com o chá da manhã estavam a começar a funcionar, embora ainda sentisse a cabeça pesada e os seios nasais inchados, em volta dos olhos. Começou a bater com os ramos nas costas, como se para exorcizar os venenos do corpo. 

			— E como está o Herói de Estalinegrado esta manhã? — insistiu o académico. 

			— Quase tão bem como o génio do ministro da Educação. — Isto provocou uma dolorosa gargalhada. Misha nunca se conseguia lembrar do nome dele… Ilya Vladimirovich qualquer coisa. Que tipo de doido se poderia rir durante uma ressaca? Aquele homem bebia por causa da mulher, dizia. Bebes para te libertares dela, não é verdade? Gabavas-te da altura em que foste para a cama com a tua secretária, quando eu seria capaz de dar a minha alma para voltar a olhar para o rosto da Elena. E para o rosto dos meus filhos. Os meus belos filhos. Era bom recordar-se dessas coisas em manhãs como aquela. 

			— Ontem, o Pravda falou da negociação das armas — persistia o homem. — Será que há hipótese de uma resolução?

			— Não faço ideia — retorquiu Misha.

			Um empregado entrou. Um jovem baixo, que não deveria ter mais do que uns 25 anos. O empregado começou a contar o número dos que ali estavam.

			— Alguém quer uma bebida? — perguntou ele. Beber era estritamente proibido nos banhos, porém, como qualquer russo diria, isso só fazia com que a vodca soubesse ainda melhor. 

			— Não! — ouviu-se uma resposta em coro. Ninguém, nessa manhã, estava interessado na mesma receita, notou Misha, com uma ligeira surpresa. Bem, estavam a meio da semana. Num sábado de manhã seria bastante diferente.

			— Muito bem — disse o empregado, enquanto se dirigia para a porta. — Haverá mais toalhas lavadas lá fora, e o aquecedor da piscina foi reparado. Nadar também é um ótimo exercício, camaradas. Lembrem-se de usar os músculos, que puseram agora a cozer, e sentir-se-ão frescos o dia todo.

			Misha olhou para cima. Então este é o novo.

			— Porque é que eles têm de estar sempre tão bem-dispostos? — perguntou um homem a um canto. 

			— Está bem-disposto porque não é um parvo de um velho bêbedo! — respondeu outro. Isso fez com que se rissem.

			— Há cinco anos, a vodca não me fazia uma coisa destas. Eles agora já não controlam a qualidade do mesmo modo — continuou o primeiro. 

			— O seu fígado também é que já não controla, camarada!

			— Envelhecer é uma coisa terrível. — Misha voltou-se para ver quem tinha dito aquilo. Era um homem que mal teria 50 anos, cuja barriga inchada tinha a cor de um peixe morto, e que fumava um cigarro, violando também assim as regras. 

			— Mais terrível ainda é não envelhecer, mas vocês, os mais novos, já se esqueceram disso! — observou ele, automaticamente, pesando na razão por que o fizera. As cabeças levantaram-se e repararam nas cicatrizes que ele tinha nas costas e no peito. Mesmo aqueles que não sabiam quem era Mikhail Semyonovich Filitov deram-se conta de que não se tratava de um homem com quem pudessem brincar. Ele deixou-se ficar sentado durante mais dez minutos, antes de se ir embora. 

			O empregado estava à porta quando ele saiu. O coronel deu-lhe os ramos e a toalha, depois foi até aos duches de água fria. Dez minutos mais tarde, sentia-se um homem novo — sem o incómodo e a depressão da vodca deixara para trás a tensão. Vestiu-se rapidamente e dirigiu-se ao andar de baixo, onde o seu automóvel o esperava. O seu sargento notou-lhe uma mudança no andar, pensando no que haveria de curativo em ficar a assar como um pedaço de carne.

			O empregado tinha as suas próprias tarefas. Ao fazer a mesma pergunta, alguns minutos mais tarde, veio a saber que dois indivíduos, na sala de vapor, tinham mudado de opinião. Ele saiu pela porta das traseiras até uma pequena loja em que o patrão fazia mais dinheiro a vender bebidas «por baixo da mesa» do que como responsável por uma lavandaria. O empregado regressou com uma garrafa de «vodca» de meio litro. Esta não tinha um rótulo a indicá-lo. A vodca de qualidade, a Stolychnaya, era feita para a exportação e para a elite, sendo vendida a cerca do dobro do preço de mercado. A imposição de restrições na venda de bebidas alcoólicas iniciara uma parte nova, e muito lucrativa, do mercado negro. O empregado também passara um pequeno rolo de fotografia, que o seu contacto lhe tinha dado, juntamente com os ramos de bétula. Pelo que lhe tocava, o empregado também se sentiu aliviado. Aquele era o seu único contacto. Não conhecia o nome do homem e mencionara a frase de código com o medo natural de que esta parte da rede da CIA, em Moscovo, tivesse sido há muito comprometida pelo departamento de contrainformação do KGB, ou seja, a tão temida Segunda Direção-Geral. A sua vida já estava perdida, e ele sabia-o. Mas tinha de fazer qualquer coisa. Desde que passara um ano no Afeganistão, havia muita coisa que ele vira e fora forçado a fazer. Pensou, por instantes, em quem seria aquele idoso com as cicatrizes, mas recordou-se de que a natureza e a identidade desse homem não eram coisas que lhe dissessem respeito.

			Aquela lavandaria destinava-se sobretudo aos estrangeiros, prestando o seu serviço a repórteres, homens de negócios e alguns diplomatas, tal como aos poucos russos que quisessem proteger roupas compradas no estrangeiro. Uma dessas pessoas levantou um sobretudo inglês, pagou os três rublos e saiu. Andou dois quarteirões até à estação de metro mais próxima, descendo as escadas rolantes para apanhar uma carruagem da linha Zhdanovsko-Krasnopresnenskaya, a que estava marcada a roxo nos mapas da cidade. O metro vinha a abarrotar e ninguém a poderia ter visto a passar o rolo de fotografia. De facto, ela própria não vira o rosto do homem. Este, por sua vez, saiu da carruagem na estação seguinte, Pushkinskaya, para ir até à de Gorkovskaya. Uma outra transferência foi feita dez minutos mais tarde, dessa vez para um americano que estava a caminho da embaixada, um pouco mais tarde nessa manhã, tendo ficado muito tempo na receção da noite anterior.

			O seu nome era Ed Foley e era o assessor de imprensa da embaixada na Ulitsa Chaykovskogo. Ele e a mulher, Mary Pat, outra agente da CIA, estavam em Moscovo há quase quatro anos e ambos estavam ansiosos por verem essa cidade, triste e cinzenta, pelas costas, de uma vez por todas. Tinham dois filhos para quem os jogos de bola e os cachorros-quentes tinham deixado de existir. 

			Não se tratava do facto de o seu tempo de serviço não ter sido bem-sucedido. Os russos sabiam que a CIA tinha alguns casais em campo, mas a ideia de que esses espiões levassem os filhos com eles não era algo que os soviéticos pudessem aceitar facilmente. Havia também a questão do seu disfarce. Ed Foley fora repórter do New York Times, antes de fazer parte do Departamento de Estado, porque, tal como ele explicara, o ordenado não era muito diferente e um repórter policial nunca viajava para muito mais longe do que Attica. A sua mulher ficava em casa com as crianças a maior parte do tempo — embora fosse professora substituta na Escola Anglo-Americana, no n.º 78 da Leninsky Prospekt, quando precisavam dela —, levando-os por vezes a passear na neve. O filho mais velho jogava numa equipa júnior de hóquei, e os oficiais do KGB que os seguiam tinham escrito no seu ficheiro que Edward Foley II era um jogador muito razoável para uma criança de 7 anos. O único incómodo real que o governo soviético tinha com aquela família era a excessiva curiosidade do Foley mais velho em relação ao crime nas ruas da capital, que, mesmo no seu pior, ficava muito atrás do que ele escrevera acerca de Nova Iorque. Mas isso provava que o indivíduo era relativamente inofensivo. Ele era demasiado inquisitivo para ser um agente de informação. Estes, apesar de tudo, esforçavam-se por se tornarem inconspícuos.

			Foley andou a pé ao longo de uns quantos quarteirões depois de sair do metro. Acenou delicadamente com a cabeça para o miliciano que guardava a porta do edifício sombriamente ordeiro, em seguida para o sargento dos fuzileiros lá dentro, antes de entrar no seu escritório. Não era grande coisa. A embaixada era oficialmente descrita, no Relatório de Posto do Departamento de Estado da URSS, como sendo «muito atravancada e difícil de manter». O mesmo escritor poderia ter dito que um prédio degradado no sul do Bronx «merecia algumas reparações», pensava Foley. Durante a última renovação do edifício, o seu escritório fora feito a partir de um quarto de arrumações e de um armário de vassouras, um cubículo marginalmente operacional, com cerca de nove metros quadrados. O armário das vassouras, no entanto, era a sua câmara escura, e isso era a razão pela qual o posto da CIA tivera um dos seus nesse escritório em particular durante mais de vinte anos, ainda que Foley fosse o primeiro chefe de posto a ser ali instalado.

			Com apenas 33 anos, alto, mas muito magro, Foley era um irlandês de Queens cujo intelecto se combinava com um coração com uma pulsação impossivelmente lenta e com uma expressão impassível que lhe permitira singrar pelo College of the Holy Cross. Recrutado pela CIA no seu último ano de licenciatura, passara quatro anos com o Times, a fim de estabelecer a sua própria «lenda» pessoal. Era conhecido, no departamento de notícias locais, como um repórter adequado, ainda que muito preguiçoso, que conseguia fazer o seu trabalho, mas que não estava destinado ao que quer que fosse de muito importante. O seu diretor não se importara de o perder para o serviço público, dado que a sua partida abrira espaço para um jovem da Escola de Jornalismo da Universidade de Columbia com uma determinação e um nariz bem apurado para os acontecimentos. O presente correspondente do Times em Moscovo, descrevera-o aos seus próprios colegas e contactos como sendo um tímido sem iniciativa, e muito apagado, o que acabou por dar a Foley o elogio mais procurado no mundo da espionagem: Ele? Não tem estaleca para ser um espião. Por esta e várias outras razões, fora entregue a Foley a tarefa de gerir a «toupeira» mais antiga e mais produtiva da Agência, o coronel Mikhail Semyonovich Filitov, nome de código «CARDEAL». O próprio nome, é claro, era suficientemente secreto para que apenas quatro pessoas na Agência soubessem que queria dizer mais do que um clérigo de solidéu vermelho, com um estatuto diplomático principesco.

			A informação, ainda não tratada, vinda do CARDEAL, era classificada como «Informação especial/Para ser lida apenas por Δ», e só havia seis funcionários com o estatuto de Δ em todo o governo americano. Todos os meses, a palavra-chave para os próprios dados era mudada. Este mês era «CETIM», à qual menos de outros vinte funcionários tinham acesso. Mesmo com essa designação, os dados eram invariavelmente parafraseados e alterados de um modo subtil antes de saírem da fraternidade Δ.

			Foley tirou o rolo de fotografia do bolso e fechou-se na câmara escura. Conseguiria revelá-lo mesmo bêbedo e meio a dormir. De facto, em algumas ocasiões, isso tinha acontecido. Seis minutos depois, o trabalho estava feito, e Foley arrumou as coisas. O seu antigo diretor, em Nova Iorque, achava surpreendente o seu sentido de arrumação e limpeza.

			Foley seguia procedimentos que permaneciam inalterados há quase trinta anos. Reviu os fotogramas expostos através de uma lupa, do tipo que se usava para inspecionar slides de 35 milímetros. Memorizou cada fotograma em poucos segundos e começou a datilografar uma tradução na sua máquina de escrever portátil. Tratava-se de uma máquina manual cuja fita, já muito usada, estava demasiado frágil para poder continuar a ser útil a alguém, particularmente ao KGB. Como muitos repórteres, Foley não era bom a datilografar. As suas páginas estavam riscadas e cheias de emendas. O papel era quimicamente tratado e não se podia usar uma borracha para o apagar. Demorou quase duas horas a acabar a transcrição. Uma vez terminada, deu outra vista de olhos à película, para garantir que não se esquecera de nada e que não fizera nenhuns erros de gramática graves. Satisfeito, mas com um nervosismo do qual nunca se via livre, amarrotou o filme até formar uma bola e pô-lo num cinzeiro de metal onde um fósforo de cozinha reduziu a cinzas a única prova direta da existência do CARDEAL. Em seguida, fumou um charuto para disfarçar o cheiro específico do celuloide queimado. Meteu nos bolsos as páginas dobradas e escritas à máquina antes de subir ao andar de cima e se dirigir à sala de comunicações da embaixada. Aí escreveu um inócuo despacho para a Caixa 4108, Departamento de Estado, Washington: «Em referência à sua comunição de 29 de dezembro. Relatório de despesas a caminho via bolsa. Foley. Fim.» Como assessor de imprensa, Foley tinha de pagar uma série de contas de bar a antigos colegas que só sentiam por ele desprezo, mas nunca se dava ao trabalho de lhes pedir que as pagassem, pois tinha de preencher uns quantos relatórios de despesas para os diplomatas de pacotilha de Foggy Bottom, e divertia-o imenso que os seus irmãos da imprensa trabalhassem tão exaustivamente para manter em segredo o seu papel. 

			Em seguida contactou a pessoa responsável pelo correio. Embora pouco conhecido, esse era um aspeto da vida no posto de Moscovo que não mudara desde a década de 1930. Havia sempre uma pessoa para levar a correspondência num saco, embora recentemente ela desempenhasse também outras tarefas. O correio era uma das quatro pessoas na embaixada que sabia para que agência governamental Foley trabalhava realmente. Sendo um subtenente reformado, tinha uma Cruz por Serviços com Distinção e quatro Corações Púrpura por ter transportado de avião uma série de feridos para fora dos campos de batalha do Vietname. Quando sorria para as pessoas, fazia-o à maneira russa, com a boca, mas quase nunca com os olhos.

			— Apetece-lhe apanhar um avião para os EUA esta noite?

			Os olhos do homem iluminaram-se. 

			— Com a Super Bowl este domingo, deve estar a brincar? Posso passar pelo seu escritório às quatro?

			— Sim. — Foley fechou a porta e voltou para o escritório. O correio arranjou uma passagem na British Airways às cinco e quarenta da tarde para Heathrow. 

			A diferença de fusos horários entre Washington e Moscovo garantia virtualmente que as mensagens de Foley chegariam ao distrito de Columbia de manhã cedo, no dia seguinte. Às seis, um funcionário da CIA foi até à sala de correio do Departamento de Estado e extraiu a mensagem de uma dezena de caixas, antes de voltar a meter-se no automóvel para se dirigir a Langley. Sendo um funcionário superior na Direção de Operações, estava impedido de prestar mais serviço do outro lado do Atlântico, devido a um ferimento que sofrera em Budapeste, onde um arruaceiro lhe fraturara o crânio e fora preso durante cinco anos pela furiosa polícia local. Se eles tivessem sabido…, pensou o agente, ter-lhe-iam dado uma medalha. Entregou as mensagens nos escritórios apropriados e dirigiu-se ao seu.

			A mensagem estava em cima da secretária de Bob Ritter quando ele começou a trabalhar, às sete e vinte e cinco. Ritter era o vice-diretor de Operações. O seu território, tecnicamente conhecido como Direção de Operações, abrangia todos os agentes operacionais da CIA e todos os cidadãos estrangeiros que eles recrutassem e empregassem como agentes. A mensagem de Moscovo (geralmente havia mais do que uma, mas esta era a mais importante) foi imediatamente arrumada no seu armário de ficheiros e ele preparou-se para o briefing das oito horas, que ficava a cargo dos funcionários que faziam a vigilância noturna.

			— Está aberta. — Em Moscovo, Foley levantou a cabeça quando lhe bateram à porta. O responsável pelo correio entrou.

			— O avião parte dentro de uma hora. Tenho de me apressar.

			Foley abriu uma gaveta da secretária e retirou o que parecia ser uma dispendiosa cigarreira de prata, que entregou ao responsável pelo correio. Este pegou nela com todo o cuidado e pô-la no bolso de cima do casaco. As páginas datilografadas estavam lá dentro, juntamente com uma pequena carga pirotécnica. Se aquela caixa fosse aberta indevidamente, ou sujeita a uma súbita aceleração, como ser deixada cair num chão rijo, a carga seria despoletada e destruiria o papel flash lá dentro.

			— Devo voltar na terça de manhã. Quer que lhe traga alguma coisa, Senhor Foley?

			— Ouvi dizer que existe um novo livro do Far Side… — Isto provocou uma risada. 

			— Pois bem, vou ver. Pode pagar-me quando eu voltar.

			— Boa viagem, Augie. 

			Um dos motoristas da embaixada levou Augie Giannini até ao aeroporto de Sheremetyevo, a cerca de trinta quilómetros de Moscovo, onde o passaporte diplomático de Augie lhe permitia passar através dos postos de segurança diretamente para o avião da British Airways que se dirigia ao aeroporto de Heathrow. Voava na secção económica do avião, no lado direito. A mala diplomática seguia no assento do lado da janela, com Giannini no meio. Os voos que saíam de Moscovo raramente iam cheios, e o assento à sua esquerda também estava vazio. O Boeing partiu dentro do horário. O capitão anunciou o destino e as horas do voo, e a aeronave começou a mover-se pela pista. No momento em que abandonou o solo soviético, como muitas vezes acontecia, os cento e cinquenta passageiros aplaudiram. Era algo que divertia sempre o responsável pelo correio. Giannini pegou num livro, em edição de bolso, e começou a ler. Não podia beber durante a viagem, é claro, nem dormir, e decidiu que iria esperar pelo jantar até ao seu próximo voo. A hospedeira, no entanto, trouxe-lhe uma chávena de café.

			Três horas mais tarde, o 747 aterrou em Heathrow. Mais uma vez, passou pela alfândega sem quaisquer formalidades. Como um homem que despendia mais tempo no ar do que muitos pilotos comerciais, tinha acesso às salas de espera da primeira classe ainda permitidas em muitos dos aeroportos do mundo. Aí, esperou uma hora pelo 747 com destino ao aeroporto internacional de Dulles, em Washington.  

			Por cima do Atlântico, o responsável pelo correio saboreou um jantar da Pan Am e um filme que não vira antes, o que quase nunca acontecia. Quando acabou o livro, o avião preparava-se para aterrar em Dulles. Augie passou a mão pela cara e tentou lembrar-se que horas deveriam ser em Washington. Um quarto de hora mais tarde, entrava para um inconspícuo Ford do governo, em direção a sudeste. Sentou-se no assento da frente, pois queria ter espaço suficiente para as pernas.

			— Como foi o voo? — perguntou o motorista.

			— O mesmo de sempre, uma grande maçada. — Por outro lado, era bem melhor do que participar em voos de evacuação médica no centro do Vietname. O governo pagava-lhe vinte mil dólares por ano para se sentar em aviões e ler livros, o que, combinado com o dinheiro da sua reforma do Exército, lhe proporcionava uma vida relativamente confortável. Nunca perdia tempo a pensar no que trazia na mala diplomática, ou na caixa de metal que transportava no casaco. Acreditava que, de qualquer modo, tudo isso era uma perda de tempo. O mundo não mudava muito. 

			— Tem a caixa? — perguntou o homem que seguia atrás.

			— Sim. — Giannini tirou-a do bolso, segurou-a com ambas as mãos e deu-lha. O agente da CIA, que estava na parte de trás do automóvel, pegou nela com as duas mãos e pô-la dentro de uma caixa forrada com espuma de nylon. Aquele agente era instrutor na Equipa de Serviços Técnicos, que fazia parte do Departamento de Ciência e Tecnologia. Tratava-se de uma secção que cobria uma série de atividades. Este oficial, em particular, era um especialista em armadilhas e engenhos explosivos em geral. Em Langley, apanhou o elevador até ao escritório de Ritter, abriu a cigarreira em cima da secretária deste e, em seguida, foi até ao seu escritório, sem ter olhado para o conteúdo.

			Ritter foi até à sua máquina pessoal de fotocópias e copiou as várias páginas em papel flash que, em seguida, foram queimadas. Não se tratava tanto de uma medida de segurança, mas de uma simples medida de precaução. Ritter não queria um molho de papéis altamente inflamáveis no escritório. Começou a ler as páginas, mesmo antes de ter terminado as cópias. Como de costume, a sua cabeça começou a mover-se para a esquerda e para a direita, mesmo ao acabar de ler a primeira página. O vice-diretor de Operações veio até à sua secretária e fez uma chamada para o escritório do diretor.

			— Está ocupado? O «pássaro» já pousou.

			— Venha até aqui — respondeu logo o juiz Arthur Moore. Nada era mais importante do que informações provenientes do CARDEAL.

			A caminho, Ritter foi buscar o almirante Greer e ambos se juntaram ao diretor-geral de Informação, no escritório amplo deste último. 

			— Este tipo é mesmo do melhor que há… — observou Ritter, ao passar os papéis. — Ele convenceu o Yazov a enviar um coronel a Bach, para fazer uma «avaliação de fiabilidade» de todo o sistema. Esse tal coronel, o Bondarenko, deverá entregar um relatório acerca do modo como tudo funciona, em termos leigos, para que o ministro o possa perceber na totalidade e informar o Politburo. É claro que ele designou Misha para se armar em moço de recados, de modo que esse relatório irá passar primeiro pela secretária dele.

			— Aquele rapaz que o Ryan conheceu, o Gregory, segundo penso, queria que metêssemos alguém em Dushanbe — notou Greer, com uma gargalhada. — O Ryan disse-lhe que era impossível.

			— Ótimo — observou Ritter. — Todos sabem como a Direção de Operações gosta de meter os pés pelas mãos. — Toda a CIA tinha um orgulho perverso no facto de que apenas as suas falhas se tornavam notícia. A Direção de Operações, em particular, ansiava pela avaliação pública que a imprensa lhe fornecia constantemente. As trapalhadas do KGB nunca recebiam a mesma atenção que as da CIA, e a imagem pública, tantas vezes reforçada, era plenamente credível, mesmo na comunidade de informação russa. Nunca ocorrera a quem quer que fosse que as fugas de informação eram propositadas.  

			— Quem me dera — observou o juiz Moore sobriamente — que alguém explicasse ao Misha que existem velhos espiões e espiões ousados, mas muito poucos que sejam as duas coisas. 

			— Ele é um fulano muito cuidadoso, chefe — sublinhou Ritter.

			— Sim, bem sei. — O diretor olhou para as páginas.

			Desde a morte de Dmitri Fedorovich, as coisas nunca mais foram as mesmas no Ministério da Defesa, leu o diretor. Por vezes pergunto-me se o marechal Yazov leva estes novos desenvolvimentos técnicos realmente a sério, mas a quem poderei eu comunicar as minhas dúvidas? Será que o KGB iria acreditar em mim? Tenho de pôr os meus pensamentos em ordem. Sim, tenho de organizar os meus pensamentos antes de fazer quaisquer acusações. Mas será que posso quebrar as regras de segurança…?

			Mas que outra escolha tenho eu? Se não posso documentar as minhas dúvidas, quem me irá levar a sério? É difícil ter de quebrar uma regra importante de segurança, mas a segurança do Estado sobrepõe-se a essas mesmas regras.

			Tal como os poemas épicos de Homero se iniciavam com uma invocação da Musa, também as mensagens do CARDEAL começavam invariavelmente assim. A ideia fora desenvolvida no final dos anos 60. As mensagens do CARDEAL iniciavam-se como se fossem fotografias do seu diário pessoal. Os Russos são inveterados escritores de diários. Cada vez que ele começava uma entrada, já se esperava por um eslavo cri de cœur, as suas preocupações pessoais acerca das decisões políticas tomadas pelo Ministério da Defesa. Por vezes, expressava uma certa inquietação no que dizia respeito a um projeto específico ou ao desempenho de um novo tanque ou de uma nova aeronave. Em cada um desses casos, os méritos técnicos de uma maquineta, ou uma decisão política, eram examinados em pormenor; contudo, o enfoque desse documento estava sempre relacionado com um possível problema burocrático dentro do ministério. Se um dia fizessem uma busca no apartamento de Filitov, o seu diário seria facilmente encontrado e decerto não estaria escondido, como se esperaria de um espião; e, apesar de ele estar, sem dúvida, a infringir as regras de segurança, algo que lhe poderia merecer uma repreensão, haveria pelo menos uma hipótese de que Misha se pudesse defender com sucesso, ou, pelo menos, era essa a ideia.

			Logo que tenha o relatório de Bondarenko, mais ou menos dentro de uma semana, talvez possa persuadir o ministro de que este projeto é, sem dúvida, de vital importância para a Pátria, terminava.

			— Então parece que descobriram algo relativamente à quantidade de energia laser — disse Ritter.

			— «Energia sustentável laser» é a expressão corrente — corrigiu Greer. — Pelo menos é isso que o Jack me diz. Isto não são muito boas notícias, meus senhores. 

			— Tem um bom olho para os pormenores, James — retorquiu Ritter. — Meu Deus, e se eles lá chegam primeiro?

			— Não é o fim do mundo. Lembre-se de que irá levar dez anos a desenvolver o sistema, mesmo depois de a conceção ter sido validada, e eles ainda nem sequer estão perto de fazer isso — fez notar o diretor. — O céu não está a cair. Isto até poderá funcionar a nosso favor, não é verdade, James?

			— Se o Misha nos puder arranjar uma descrição útil das descobertas deles, sim. Em muitas áreas, nós já estamos mais avançados do que os Russos — observou o diretor. — O Ryan irá precisar disto para o seu relatório. 

			— Ele não está autorizado a ter acesso a isto! — objetou Ritter.

			— Ele já teve acesso antes à informação Delta — assinalou Greer.

			— Uma vez. Apenas uma vez e havia uma razão para isso, e sim, ele teve um ótimo desempenho para um amador. Repare, James, não há nada aqui que ele possa usar, exceto que temos razões para suspeitarmos de que o Ivan fez uma descoberta em «energia sustentável» e que esse tal rapaz, o Gregory, já o suspeitava. Digam ao Ryan que confirmámos as suspeitas através de outros «ativos». Senhor juiz, poderá informar o presidente de que qualquer coisa poderá estar iminente, mas ele ainda terá de esperar algumas semanas. Não deverá ir muito mais longe do que isso, por enquanto.

			— Para mim faz todo o sentido — retorquiu o juiz. Greer aquiesceu sem argumentar.

			Havia a tentação de expressar a opinião de que esta era a missão mais importante do CARDEAL, mas isso teria sido demasiado dramático para quaisquer dos três executivos seniores e, para além disso, o CARDEAL tinha fornecido à CIA uma grande quantidade de dados importantes ao longo dos anos. O juiz Moore leu o relatório depois de os outros terem saído. Foley tinha acrescentado, no fim, que Ryan tinha dado de caras, literalmente, com o CARDEAL, depois de Mary Pat lhe ter entregue a nova tarefa, e mesmo à frente do marechal Yazov. O juiz Moore abanou a cabeça. Mas que par os Foleys me saíram. E que interessante que Ryan tivesse, até certo ponto, estabelecido contacto com o coronel Filitov. Moore abanou a cabeça. Era um mundo de doidos.

			

			
				
					5  Referência ao National Photographic Interpretation Centre, ou seja, ao Centro Nacional de Interpretação Fotográfica. (N. do T.)

				

				
					6  Uma espécie de sauna russa. (N. do T.)

				

				
					7  «Sabedoria», em russo. (N. do T.)

				

				
					8  «Homem sem cultura», em russo. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO QUATRO

			ESTRELAS BRILHANTES E NAVIOS RÁPIDOS

			Jack não se deu ao trabalho de perguntar que «ativo» confirmara as suspeitas do major Gregory. As operações no terreno eram algo de que ele se esforçava (com sucesso, na maior parte dos casos) por manter afastado. O que importava era que a informação estava marcada como «Class-1» em termos de fiabilidade. O novo sistema da CIA usava números de 1 a 5, em vez das letras A a E, seguramente o resultado de seis meses de trabalho árduo por parte de algum assistente adjunto educado na Harvard Business School.

			— Que tal informação técnica específica?

			— Dir-lhe-ei assim que a mesma chegar — respondeu Greer.

			— Tenho duas semanas para entregar o meu relatório, chefe — ripostou Ryan. Os prazos nunca eram fáceis e isso era especialmente verdade quando o documento a ser preparado se destinava a ser lido pelo presidente. 

			— Lembro-me de ter lido isso algures, Jack — assinalou o almirante, secamente. — O pessoal da ACDA9 também me está a telefonar todos os dias por causa dessa maldita coisa. Creio que aquilo que vamos fazer é pedir-lhe que você vá até lá para os informar pessoalmente.

			Ryan estremeceu. Todo o propósito da sua Estimativa de Informação Nacional Especial era organizar a próxima sessão de negociação dos acordos de armamento. Era óbvio que a Agência para o Controlo de Armas e para o Desarmamento também precisava disso, de modo a saber o que exigir e quanto poderia conceder, com segurança. Isto era mais um peso que teria de carregar aos ombros, mas, tal como Greer gostava de lhe dizer, Ryan trabalhava melhor quando estava sob pressão. Jack interrogava-se se um dia não deveria ser malsucedido numa das operações, apenas para invalidar essa ideia.

			— Quando é que terei de fazer as verificações?

			— Ainda não decidi.

			— Será que poderei ter dois dias de aviso?

			— Vamos ver.

			O major Gregory estava em casa. Isso era bastante fora do comum, ainda mais pelo facto de ele estar a tirar o dia de folga. Mas isso não fora iniciativa sua. O seu general decidira que o facto de ele estar sempre a trabalhar e nunca tirar tempo para si mesmo começava já a pesar sobre aquele homem ainda novo. Nunca lhe ocorrera que Gregory também podia trabalhar em casa.

			— Tu nunca paras? — perguntou Candi.

			— E que deveremos nós fazer, entretanto? — disse ele com um sorriso, ao levantar a cabeça do teclado. 

			O complexo de apartamentos chamava-se Mountain View. Não tinha o mais pequeno toque de originalidade. Naquela parte do país, o único modo de não ver montanhas era fechando os olhos. Gregory tinha o seu portátil, um poderoso Hewlett-Packard que lhe fora atribuído pelo projeto, e, por vezes, escrevia algum do seu «código» nele. Tinha de ser cuidadoso no que se prendia com a classificação de segurança do seu trabalho, é claro, embora por vezes dissesse, gracejando, que ele próprio não estava autorizado a fazer o que fazia. Essa não era uma situação desconhecida no governo. 

			A Doutora Candace Long era mais alta do que o noivo, com quase um metro e setenta e sete de altura, esguia, com cabelo escuro e curto. Tinha os dentes um pouco tortos, pois nunca quisera sofrer as agonias de um aparelho, e os seus óculos eram ainda mais grossos do que os de Alan. 

			Era magra, porque, como muitos académicos, estava tão mergulhada no seu trabalho que, na maior parte das vezes, se esquecia de comer. Tinham-se conhecido num seminário para candidatos ao doutoramento na Universidade de Columbia. Era especialista em Física Ótica, especialmente em espelhos para Ótica Adaptativa, uma área que escolhera a fim de complementar o seu passatempo favorito: astronomia. Vivendo nas terras altas do Novo México, ela podia fazer as suas observações num telescópio Meade de cinco mil dólares e, ocasionalmente, usar os instrumentos do projeto para examinar o céu, porque, segundo dizia, era a melhor maneira de os calibrar. Tinha pouco interesse pela obsessão de Alan com mísseis balísticos de defesa, mas tinha a certeza de que os instrumentos que eles estavam a desenvolver possuíam toda a espécie de aplicações «reais» no seu próprio campo de interesses.

			Nenhum deles tinha muita roupa, de momento. Ambos se caracterizavam a si mesmos como nerds e, como era muitas vezes o caso, tinham despertado sentimentos um no outro, sentimentos que os seus colegas mais atraentes não teriam pensado ser possíveis.

			— Que estás a fazer? — perguntou ela.

			— São as falhas que tivemos. Creio que o problema está no código que controla os espelhos. 

			— Oh? — Tratava-se do espelho dela. — Tens a certeza de que se trata de uma questão de software?

			— Pois tenho — respondeu Alan, assentindo com a cabeça. — Tenho as leituras da Flying Cloud no escritório. Estava a focar muito bem, mas no lugar errado. 

			— E quanto tempo irá demorar para o resolver? 

			— Umas duas semanas. — Ele franziu o sobrolho para o ecrã, e depois desligou o computador. — Isso que vá para o diabo. Se o general souber que estou a fazer isto, talvez nunca mais me deixe entrar pela porta do seu escritório. 

			— É o que eu te digo. — Ela pôs-lhe as mãos em volta do pescoço. Ele inclinou-se para trás, descansando a cabeça entre os seus seios. Estes eram bonitos, pensou ele. Para Alan Gregory, fora uma descoberta surpreendente o facto de as raparigas serem tão bonitas. Ele namorara, uma vez por outra, quando andava no secundário, mas, durante grande parte da sua vida, em West Point e depois em Stony Brook, levara uma existência monástica, devotada aos estudos, aos modelos e aos laboratórios. Quando conheceu Candi, os seus interesses iniciais tinham que ver com as ideias dela para configurar espelhos; porém, ao tomarem café na Associação de Estudantes, ele notou, de um modo clínico, que ela era… atraente, para lá de ser muito rápida com questões de física ótica. O facto de as coisas que discutiam na cama só poderem ser percebidas por menos de um por cento da população do país era irrelevante. Eles achavam isso tão interessante como as coisas que faziam na cama, ou quase tão interessante. Nesse campo também havia muita experimentação a fazer e, como bons cientistas, tinham comprado manuais para poderem explorar todas as possibilidades. Tal como os novos campos de estudo, achavam isso excitante.

			Gregory rodeou com as mãos a cabeça da Doutora Long e encostou o rosto dela ao seu. 

			— Não me apetece trabalhar mais, de momento.

			— Não te agrada teres um dia de folga?

			— Talvez possa arranjar um para a próxima semana.

			Boris Filipovich Morozov saiu da camioneta uma hora depois do pôr do Sol. Ele e mais catorze jovens, engenheiros e técnicos, destacados recentemente para a Estrela Brilhante (embora ele ainda nem sequer soubesse o nome do projeto), tinham sido recebidos no aeroporto de Dushanbe pelo pessoal do KGB, que tinha verificado meticulosamente as suas identidades e fotografias. Durante a viagem de camioneta, um capitão do KGB tinha-lhes dado uma lição de segurança suficientemente séria para ter captado a atenção de todos eles. Não podiam discutir o trabalho com ninguém fora desse complexo; não podiam escrever acerca do que estavam a fazer; e não podiam dizer a ninguém onde estavam. A morada deles, para poderem receber correio, era uma caixa postal em Novosibirsk, que ficava a mil e quinhentos quilómetros. O capitão não teve de dizer que aquele correio iria ser lido pelos oficiais responsáveis pela segurança da base. Morozov fez uma nota mental para não selar os envelopes. A família poderia ficar preocupada se visse que as suas cartas estavam a ser abertas e fechadas de novo. Para além disso, ele não tinha nada a esconder. O certificado de segurança, para o cargo que iria desempenhar, só demorara quatro meses. Os oficiais do KGB em Moscovo que tinham examinado o seu historial tinham achado que o seu passado era impecável, e até mesmo as seis entrevistas a que fora submetido tinham terminado num tom amigável.

			O capitão do KGB também terminara as suas recomendações num tom amigável, descrevendo as atividades desportivas e sociais na base, bem como o local e as horas para os encontros bissemanais do Partido, a que Morozov estava determinado a assistir, tão regularmente quanto o seu trabalho o permitisse. O alojamento, continuou o capitão, ainda era um problema. Morozov e os outros recém-chegados seriam instalados num dormitório, nos barracões usados pela equipa de construção que antes fizera explodir o chão rochoso para os alicerces. Não teriam muito espaço, avisou ele, e esses barracões tinham uma sala de jogos, uma biblioteca e até mesmo um telescópio no telhado, para observações astronómicas — acabara de se formar um pequeno clube de astronomia. Havia um serviço de autocarros, de hora a hora, para as instalações residenciais principais, onde existia um cinema, um café e um bar de cerveja. Havia exatamente trinta e uma mulheres na base que não eram casadas, concluiu o capitão, mas uma delas era noiva dele, «e qualquer um de vocês que se meta com ela será morto a tiro!». Aquilo fez com que todos se rissem. Não se encontrava muitas vezes um oficial do KGB com sentido de humor. 

			Estava já escuro quando a camioneta entrou pelos portões da instalação, e todos os que ali vinham estavam exaustos. Morozov não ficou muito desapontado com os arranjos de alojamento. Todas as camas eram beliches de dois andares. Deram-lhe o de cima, a um canto. Avisos nas paredes pediam silêncio na área do dormitório, dado que ali os empregados tinham três turnos distribuídos pelas vinte e quatro horas do dia. O jovem engenheiro ficou contente em mudar de roupa e ir deitar-se. Fora destacado para a Secção de Aplicações Direcionais, após o que iria receber um posto permanente de trabalho. Perguntava-se o que quereria dizer «aplicações direcionais» quando adormeceu.

			A parte boa acerca das carrinhas era que muitos as tinham e que o observador casual não conseguia ver quem estava lá dentro, pensou Jack, enquanto a sua estacionava na garagem. O motorista era da CIA, é claro, tal como o segurança no assento do lado direito. Quando saiu, observou a área por momentos, antes de abrir a porta lateral.

			— Olá, Marko — disse Ryan.

			— Então esta é casa de espião! — observou o capitão de primeira categoria, Marko Alexandrovich Ramius, aposentado da Marinha soviética, em voz alta. O seu inglês estava melhor, mas, tal como muitos emigrantes russos, esquecia-se de usar os artigos quando falava. — Não, casa de timoneiro!

			Jack sorriu e abanou a cabeça. 

			— Marko, não podemos falar acerca disso.

			— A tua família não sabe?

			— Ninguém sabe. Mas podes descontrair-te. A minha família não está em casa.

			— Estou a perceber. — Marko seguiu Jack para dentro de casa. No seu passaporte, no cartão da segurança social e na carta de condução da Virgínia, era conhecido como Mark Ramsey. Era mais um aspeto da originalidade da CIA, embora fizesse todo o sentido — é que era importante que as pessoas se lembrassem dos seus nomes. Segundo Jack se podia aperceber, ele estava mais magro, agora que evitava os hidratos de carbono na sua alimentação. Quando se tinham conhecido, no tanque de escape dianteiro do submarino de mísseis Outubro Vermelho, Marko (Mark!) tinha uma pele de cor leitosa, típica dos oficiais de submarinos. Agora parecia ter saído de um anúncio para o Club Med.

			— Pareces-me cansado — observou «Mark Ramsey».

			— Eles andam sempre a pôr-me em aviões. Que tal te parecem as Baamas?

			— Vês o meu bronzeado, não é verdade? Areias brancas, sol, calor todos os dias. Como Cuba, quando lá fui, mas as pessoas são mais simpáticas.

			— AUTEC, não é verdade? — perguntou Jack.

			— Sim, mas não posso discutir esse assunto — respondeu Marko. 

			Ambos os homens trocaram olhares. O AUTEC, o Centro de Testes e de Avaliações Submarinas do Atlântico, era o campo de testes para os submarinos da Marinha, onde homens e barcos se entregavam a exercícios conhecidos como «miniguerras». O que lá acontecia era confidencial, é claro. A Marinha era muito zelosa no que dizia respeito às operações dos seus submarinos. Então, Marko estava a trabalhar, a desenvolver táticas para a Marinha, sem dúvida a desempenhar o papel do comandante soviético nos jogos de guerra, a dar palestras, a ensinar. Ramius era conhecido como o «mestre-escola» pela Marinha soviética. As coisas importantes nunca mudam. 

			— E tu gostas?

			— Não digas nada a ninguém, mas deixaram-me ser capitão de um submarino durante uma semana… o verdadeiro capitão deixou-me fazer tudo, não é? Matei cargueiro! Matei Forrestal. Eles ficariam orgulhosos de mim na Frota do Norte da Bandeira Vermelha, não achas?

			Jack riu-se. 

			— Como é que a Marinha iria gostar de uma coisa dessas?

			— Eu e o capitão do submarino ficámos muito bêbedos. O capitão do Forrestal muito zangado. Vai-se juntar a nós na próxima semana, para discutirmos o exercício. Ele aprendeu uma coisa muito boa para todos nós. — Ramius fez uma pausa. — Onde está a família? 

			— A Cathy foi visitar o pai. Eu e o Joe nem sempre nos entendemos muito bem.

			— Porque és um espião? — perguntou Mark/Marko.

			— Por razões pessoais. Posso arranjar-te uma bebida?

			— Talvez uma cerveja — respondeu ele. Ramius olhou em volta, enquanto Jack se dirigia à cozinha. O teto abobadado da casa tinha uma altura de mais ou menos cinco metros acima da carpete macia. Tudo, nessa casa, chamava a atenção para o dinheiro que nela fora gasto. Ele estava a franzir o sobrolho quando Ryan voltou. 

			— Ryan, eu não sou parvo nenhum — afirmou ele, abruptamente. — A CIA não paga assim tão bem.

			— Será que sabes alguma coisa acerca da bolsa de valores? — perguntou Jack, rindo-se.

			— Sim, investi lá algum do meu dinheiro. — Todos os oficiais do Outubro Vermelho tinham dinheiro suficiente posto de parte, para não terem de trabalhar mais. 

			— Pois bem, fiz muito dinheiro na bolsa e depois decidi deixar-me disso e fazer outra coisa.

			Aquele era um pensamento novo para o capitão Ramius. 

			— Então tu já não tens, qual é a palavra? Ganância? Deixaste de ser ambicioso?

			— De quanto dinheiro é que um homem precisa? — perguntou Ryan, de um modo retórico. O capitão assentiu pensativamente com a cabeça. — Assim sendo, tenho algumas perguntas para te fazer.

			— Ah, negócios — ironizou Marko. — Ainda não te esqueceste disso!

			— Na reunião em que passaste informação, mencionaste que houve um exercício no qual disparaste um míssil e que depois dispararam outro sobre ti. 

			— Sim, há muitos anos… foi em mil novecentos e oitenta e um… abril, talvez, foi a vinte de abril. Eu comandava um submarino nuclear da classe Delta, e disparámos dois mísseis desde o mar Branco, um para o mar de Ocotsque, outro para Sary Shagan. Testámos foguetes de submarinos, é claro, mas também o radar para defesa de mísseis e o sistema de contrabateria. Eles simularam disparar um míssil sobre o meu submarino.

			— Disseste que tinha falhado.

			Marko assentiu com a cabeça. 

			— Os foguetes dos submarinos voam de um modo perfeito. O radar de Sary Shagan funcionou, mas foi demasiado lento para o intercetar. Tratou-se de um problema de computador, segundo disseram. A última coisa que ouvi foi uma recomendação para arranjarem um novo computador. A terceira parte do teste quase funcionou.

			— A parte do contrafogo. Foi a primeira vez que ouvimos isso — assinalou Ryan. — Como é que eles fizeram o teste?

			— Eles não disparam foguetes de terra, é claro — disse Marko. Levantou um dedo. — Eles fazem isto e tu percebes a natureza do teste, não é verdade? Os sovéticos não são tão estúpidos como tu pensas. É óbvio que sabes que todas as fronteiras da União Soviética estão cobertas com uma vedação de radar. Esta vê de onde o foguete é lançado e localiza o submarino, uma coisa afinal muito fácil. Em seguida, contactam a Sede dos Mísseis Estatísticos Intercontinentais. Estes já têm regimentos de velhos mísseis em alerta para isso. Eles estavam prontos a ripostar depois de terem detetado o meu míssil no radar. — Marko parou, por momentos. — Vocês têm isto na América?

			— Não. Não que eu saiba. Mas os nossos novos mísseis podem ser lançados para uma distância maior. 

			— Pois, mas mesmo assim é bom para os soviéticos, não é?

			— Será que o sistema é confiável?

			Houve um encolher de ombros. 

			— Não muito. O problema é se as pessoas estão alerta. Em tempo de… como se diz?, de crise, não é. Em tempos de crise estão todos em alerta e o sistema pode funcionar algumas vezes. Mas sempre que o sistema funciona, muitas bombas, muitas mesmo, não explodem na União Soviética. Até uma pessoa poderia salvar cem mil cidadãos. Isto é importante para a liderança soviética. Mais cem mil escravos para nós, depois de a guerra ter terminado — acrescentou ele, para acentuar o seu repúdio pela sua antiga pátria. — Vocês não têm nada assim na América?

			— Não que eu saiba — respondeu Ryan, com sinceridade.  

			Ramius abanou a cabeça. 

			— Mas dizem-nos que têm. Quando disparamos os nossos foguetes, mergulhamos em profundidade e corremos a toda a velocidade, numa linha reta em qualquer direção.

			— Neste momento gostaria de saber se o governo soviético está interessado em copiar a pesquisa sobre a nossa iniciativa de defesa estratégica. 

			— Interessado? — ripostou Ramius. — Vinte milhões de russos morreram na nossa Grande Guerra Patriótica. Achas que eles querem que isso aconteça outra vez? Vou dizer-te, os Soviéticos são mais espertos acerca destas coisas do que os Americanos, temos lições mais intensas e aprendemos melhor. Um dia hei de contar-te acerca da minha cidade natal depois da guerra, da destruição de tudo. Sim, tivemos muito boas lições para proteger a Rodina. 

			Isso é outra coisa que deve ser recordada acerca dos Russos, lembrou Jack a si mesmo. Não era tanto que eles tivessem memórias absolutamente anormais; tinham coisas na sua história que ninguém iria esquecer. Esperar que os soviéticos se esquecessem das perdas durante a Segunda Guerra Mundial era tão fútil como pedir aos judeus que se esquecessem do Holocausto, e igualmente despropositado.

			Por isso, há três anos, os russos embarcaram num grande exercício de mísseis antibalísticos. O radar de aquisição e deteção remota funcionou, mas o sistema acabou por falhar devido a problemas de computador. Isso era importante, mas… 

			— A razão pela qual o computador não trabalhou devidamente…

			— Isto é tudo o que sei. Tudo o que posso dizer é que os testes eram íntegros.

			— Que queres dizer com isso? — perguntou Jack.

			— As nossas primeiras… sim, as nossas ordens iniciais eram disparar de um local conhecido. Mas as ordens mudaram quando o submarino deixou a doca. Estas eram apenas do conhecimento do capitão, novas ordens assinadas pelo adjunto do ministro da Defesa. Penso que era um coronel do Exército Vermelho. Não me lembro do nome. Eram ordens do ministro, mas esse coronel tinha-as assinado, não era? Ele queria que o teste fosse… como é que dizes?

			— Espontâneo?

			— Sim! Não era espontâneo. Os verdadeiros testes devem ser uma surpresa. Por isso, as minhas ordens eram para me dirigir para um outro local e disparar a horas diferentes. Tínhamos um general lá dentro da Voyska, a Força de Defesa Aérea soviética, e, quando ele soube das novas ordens, ficou desvairado. Muito, muito zangado; mas que espécie de teste pode existir se não houver surpresa? Os submarinos de mísseis americanos não telefonam para dizerem aos russos em que dia vão disparar. Ou se está pronto, ou não se está — assinalou Ramius.

			— Não sabíamos que vinha — fez notar o general Pokryshkin, secamente.

			O coronel Bondarenko teve o cuidado de manter o rosto impassível. Apesar de ter ordens escritas do ministro da Defesa, e apesar de pertencer a uma secção do Exército inteiramente diferente, ele estava a lidar com um oficial general que tinha quem o protegesse no Comité Central. Mas o general também tinha motivos para estar preocupado. Bondarenko estava a usar o seu uniforme mais recente e feito por medida, completo com várias filas de cordões, incluindo dois prémios por bravura no Afeganistão e um crachá especial que também era usado pelos oficiais do pessoal do ministro da Defesa. 

			— Camarada general, lamento qualquer inconveniência que lhe tenha causado, mas tenho as minhas ordens.

			— É claro — retorquiu Pokryshkin com um amplo sorriso. Apontou para um tabuleiro de prata. — Chá?

			— Muito obrigado.

			O general apressou-se a encher duas chávenas, em vez de o ter solicitado ao seu impedido. 

			— Será que estou a ver uma bandeira vermelha? Afeganistão? 

			— Sim, camarada general, passei lá algum tempo.

			— E como é que a ganhou?

			— Fazia parte de uma unidade Spetsnaz, como observador especial. Estávamos a perseguir um pequeno grupo de bandidos. Infelizmente, eles eram mais espertos do que o comandante da unidade pensava, e ele permitiu que nós fôssemos atrás deles e caíssemos numa armadilha. Metade da equipa foi morta ou ficou ferida, incluindo o comandante da unidade. Que mereceu a sua morte, pensou Bondarenko. — Eu assumi o comando e chamei por ajuda. Os bandidos abandonaram o terreno, antes que nós pudéssemos contar com a ajuda de mais homens armados, mas deixaram para trás oito cadáveres.

			— Mas como é que um especialista em comunicações…

			— Voluntariei-me. Estávamos a ter dificuldades com as comunicações táticas e decidi tomar conta da situação. Não sou um verdadeiro soldado de combate, camarada general, mas há coisas que temos de ver por nós mesmos. Isso é outra preocupação que tenho com este posto. Estamos perigosamente perto da fronteira com o Afeganistão e a sua segurança parece… não frouxa, mas talvez demasiado confortável. 

			Pokryshkin acenou com a cabeça, em jeito de concordância. 

			— As forças de segurança pertencem ao KGB, como já deve ter notado. Eles respondem perante mim, mas não se encontram sob as minhas ordens. Para um aviso prévio acerca de possíveis ameaças, tenho um arranjo com a Aviação Frontal. A escola de reconhecimento aéreo que eles têm usa os vales em volta deste recinto para treinar. Um colega meu de escola, em Frunze, arranjou cobertura para toda a área. Se alguém vindo do Afeganistão se quiser aproximar daqui, terá de fazer uma longa caminhada e nós iremos saber disso muito antes de eles chegarem.

			Bondarenko ouviu isso, com uma certa satisfação. Angariador de feiticeiros ou não, Pokryshkin não se esquecera de tudo, tal como muitos generais tendiam a fazer.

			— Então, Gennady Iosifovich, de que está exatamente à procura? — perguntou o general. A atmosfera estava, até certo ponto, mais amena agora que ambos os homens já tinham estabelecido o respetivo nível de profissionalismo.

			— O ministro deseja uma avaliação da efetividade e da fiabilidade do seu sistema.

			— E o seu conhecimento de lasers? — inquiriu Pokryshkin, com uma sobrancelha levantada. 

			— Estou familiarizado com a vertente das suas aplicações. Estive na equipa do académico Goremykin, que desenvolveu o novo sistema de comunicações laser. 

			— Ai, sim? Temos alguns deles aqui.

			— Não sabia — respondeu Bondarenko.

			— Sim, usamo-los nas nossas torres de vigilância e para ligar as instalações laboratoriais às oficinas. É mais fácil do que estar a estender linhas telefónicas e é mais seguro. Na verdade, a sua invenção provou ser muito útil, Gennady Iosifovich. Bem, sei que tem um bom conhecimento da nossa missão aqui.

			— Sim, camarada general. Será que já se encontra perto do seu objetivo?

			— Dentro de três dias iremos proceder a um teste geral do sistema. 

			— Oh? — Bondarenko ficou muito surpreendido com tal novidade.

			— Só ontem é que recebemos autorização para o fazermos. Talvez o ministério não tenha estado plenamente informado. Será que pode ficar para o nosso teste?

			— Não iria perdê-lo.

			— Ótimo. — O general Pokryshkin levantou-se. — Vamos, venha ver os meus feiticeiros.

			O céu estava limpo e azul, o azul profundo que derivava do facto de estarem acima de grande parte da atmosfera. Bondarenko ficou surpreendido pelo facto de o general se encarregar da sua própria condução num UAZ-469, o equivalente a um jipe.

			— Não tem de mo perguntar, coronel. Sou eu que guio, pois aqui não temos espaço para ter pessoal desnecessário e… bem, eu era um piloto de combate. Por que motivo deveria eu confiar a minha vida a um rapazote sem barba que mal sabe pôr as mudanças? Que pensa você das nossas estradas?

			Não penso nada de bom, mas Bondarenko não o disse, enquanto o general acelerava na descida de uma colina. A estrada mal teria cinco metros de largura, e havia um grande precipício do lado do passageiro. 

			— Não devemos experimentar isto quando há gelo! — O general riu-se. — Ultimamente, temos tido sorte com o tempo. No último outono apenas choveu durante duas semanas. Não é nada costume, aqui; a monção deveria levar toda a água para a Índia, mas o inverno tem sido agradavelmente seco e limpo. — Passou para outra mudança quando a estrada se tornou plana. Uma camioneta estava a vir na direção oposta e Bondarenko fez o que pôde para não se encolher, quando os pneus do lado direito do jipe começaram a girar sobre pedras soltas à beira da margem irregular. Pokryshkin estava a divertir-se com ele, mas isso já seria de esperar. A camioneta passou por eles, mantendo apenas um metro de distância entre os dois veículos, e o general voltou para o centro da estrada asfaltada. Voltou a pôr outra mudança, quando começou a subir.

			— Aqui nem sequer temos espaço para um escritório como deve ser… pelo menos para mim — assinalou Pokryshkin. — Os académicos têm prioridade.

			Bondarenko apenas vira uma das torres de vigilância, nessa manhã, enquanto visitava a área residencial, e, à medida que o jipe ia subindo os últimos metros, a zona de testes da Estrela Brilhante tornou-se visível.

			Havia três pontos de verificação de segurança. O general Pokryshkin parou o veículo e mostrou o seu passe em cada um.

			— As torres de vigilância? — perguntou Bondarenko.

			— Todas elas têm pessoal ativo durante vinte e quatro horas. É difícil para os agentes da Cheka. Tive de instalar aquecimento elétrico nas torres. — O general riu-se. — Temos aqui mais energia elétrica do que aquela que precisamos. De início também tínhamos cães de guarda entre as vedações. Mas tivemos de parar com isso. Há duas semanas houve alguns que acabaram por morrer congelados. Não me pareceu que aquilo funcionasse. Ainda temos alguns que andam por aí na companhia dos guardas. Gostaria de me ver livre deles.

			— Mas…

			— São mais bocas que têm de ser alimentadas — explicou Pokryshkin. — Assim que começar a nevar temos de trazer a comida para aqui de helicóptero. Para manter os cães de guarda felizes, temos de lhes dar carne. Sabe o que faz ao moral do campo ter os cães a comer carne quando os nossos cientistas não têm uma porção suficiente da mesma? Os cães não merecem tanto incómodo. O comandante do KGB é da mesma opinião. Ele está a tentar arranjar permissão para nos podermos ver livres de todos eles. Temos óculos de visão noturna em todas as torres. Assim, podemos ver um intruso muito antes de um cão poder ouvir ou cheirar algum.

			— E a sua equipa de guarda tem quantos elementos?   

			— Trata-se de uma companhia de espingardas reforçada. Cento e dezasseis oficiais e homens, comandados por um tenente-coronel. A todas as horas, há pelo menos vinte guardas de serviço. Metade aqui e metade na outra colina. Aqui, estão dois homens sempre nas torres, enquanto quatro fazem patrulha e, é claro, o pessoal nos pontos de verificação dos veículos. A área está bem segura, coronel. Uma companhia inteira de espingardas, com armas pesadas, no topo desta montanha. Para termos a certeza, tivemos uma equipa da Spetsnaz a conduzir um exercício de assalto no último outubro. Os árbitros decretaram-nos todos mortos antes de chegarem a quatrocentos metros do nosso perímetro. De facto, um deles quase morreu de verdade. Um tenente de cara cor-de-rosa quase se despenhou pela montanha abaixo. — Pokryshkin encarou Bondarenko. — Está satisfeito?

			— Sim, camarada general. Por favor, dê um desconto à minha natureza excessivamente cautelosa.

			— Você não ganhou esses belos cordões por ser um cobarde — observou o general, com ligeireza. — Estou sempre aberto a novas ideias. Se tiver qualquer coisa para me dizer, a minha porta está sempre aberta.

			Bondarenko decidiu que iria gostar do general Pokryshkin. Ele estava suficientemente longe de Moscovo para poder agir como um estúpido intrometido, mas, ao contrário de muitos generais, evidentemente, não via um halo no espelho quando se barbeava. Talvez houvesse esperança para aquela instalação, apesar de tudo.

			— É como ser um rato, com um falcão no céu — observou Abdul.

			— Então reage como o rato — ripostou o Arqueiro, calmamente.

			Ele olhou para cima, para ver o An-26. Estava a cinco mil metros de altitude e o som dos seus motores de turbina mal lhes chegava aos ouvidos. Demasiado longe para um míssil, o que era uma pena. Outros mujahidins que lançavam mísseis tinham alvejado os Antonov, mas não o Arqueiro. Podiam matar cerca de quarenta russos desse modo. E os soviéticos estavam a aprender a usar os transportes modificados para vigilância em terra. Isso tornou a vida mais difícil para os guerrilheiros.

			Os dois homens estavam a percorrer um carreiro, ao longo das vertentes de mais uma montanha, e a luz do Sol ainda não chegara a eles, embora grande parte do vale se encontrasse plenamente iluminada por baixo de um céu de inverno sem nuvens. Perto de um ribeiro, viam-se as ruínas de uma aldeia bombardeada. Talvez duzentas pessoas lá tivessem vivido, antes de chegarem os bombardeiros de grande altitude. Ele conseguia ver os buracos, dispostos em linhas irregulares com dois ou três quilómetros de comprimento. As bombas tinham assolado aquele vale e os que não tinham sido mortos tinham-se ido embora, para o Paquistão, deixando atrás deles apenas o vazio. Não havia comida para ser partilhada com os combatentes pela liberdade, nenhuma hospitalidade, nem sequer uma mesquita onde rezar. Parte da mente do Arqueiro ainda se perguntava por que motivo a guerra teria de ser tão cruel. Uma coisa era os homens lutarem uns com os outros, havia honra nisso, por vezes suficiente para ser compartilhada com um inimigo que o merecesse. Mas os russos não lutavam assim. E ainda nos chamam selvagens… 

			Muita coisa tinha desaparecido. O que ele fora anos atrás, as esperanças para um futuro que em tempos fora dele; toda a sua vida passada ia desaparecendo cada vez mais, à medida que os dias passavam. Parecia que agora só pensava nisso quando estava a dormir e, ao acordar, os sonhos de uma vida pacífica e alegre desapareciam do seu alcance com a neblina da manhã. Mas até mesmo esses sonhos se estavam a esvanecer. Ainda conseguia visualizar o rosto da mulher, da filha, do filho, mas estes eram agora como fotografias, bidimensionais, sem vida, lembranças cruéis de tempos que nunca mais voltariam. Porém, pelo menos, ainda davam um certo sentido à sua vida. Quando sentia pena das suas vítimas, quando pensava se Alá aprovava realmente o que ele fazia (as coisas que o tinham posto doente de início), podia fechar os olhos por momentos e lembrar-se por que razão os gritos dos russos agonizantes eram tão doces para os seus ouvidos como os gemidos de paixão da sua mulher. 

			— Estão a ir-se embora — observou Abdul. 

			O Arqueiro voltou-se para ver. O sol refletia-se no leme vertical do avião, enquanto este voava para lá dos cumes distantes. Mesmo que ele tivesse estado no cimo daquela saliência rochosa, o An-26 teria passado muito alto. Os russos não eram parvos. Eles só voavam baixo quando tinham de o fazer. Se ele quisesse realmente atingir um deles, teria de se aproximar de um campo de aviação… ou talvez recorrer a uma nova tática. Isso era algo em que ele teria de pensar. O Arqueiro começou a cogitar na resolução desse problema, enquanto caminhava por aquele caminho rochoso e sem fim.

			— Será que resulta? — perguntou Morozov.

			— É esse o objetivo do teste, ver se resulta — explicou o engenheiro mais graduado, com paciência. Ainda se lembrava dos tempos em que fora jovem e impaciente. Morozov tinha um verdadeiro potencial. Os seus diplomas universitários mostravam-no bem. Filho de um operário de Kiev, a sua inteligência e trabalho árduo ganhara-lhe um lugar na escola mais prestigiada da União Soviética, onde alcançara os mais altos louvores… os suficientes para ser dispensado do serviço militar, o que era muito pouco usual para os que não tivessem conhecimentos políticos.

			— E esta é uma nova camada ótica… — Morozov olhou para o espelho a uma distância de escassos centímetros. Ambos os homens vestiam fatos-macacos, máscaras e luvas, para não danificarem a superfície refletora do espelho número quatro. 

			— Como já deveria ter adivinhado, este é um dos elementos do teste. — O engenheiro voltou-se. — Prontos! 

			— Afastem-se — gritou um técnico. 

			Desceram por uma escada de ferro presa a um dos pilares, depois através de um intervalo até ao anel de betão que rodeava o buraco. 

			— É bastante fundo — observou ele.

			— Sim, teremos de determinar como são as nossas medidas de isolamento de vibração. — O engenheiro superior estava preocupado com isso. Ele ouviu o motor de um jipe e voltou-se para ver se o comandante da base estava a trazer outro homem para o edifício dos lasers. Outro visitante de Moscovo, pensou. Como é que conseguimos fazer o que quer que seja com esses papagaios do Partido sempre pousados nos nossos ombros?

			— Já conhece o general Pokryshkin? — perguntou ele a Morozov.

			— Não. De que tipo de homem se trata?      

			— Já tenho encontrado pior. Como a grande maioria, ele pensa que os lasers são a parte mais importante. Lição número um, Boris Filipovich: os espelhos é que são a parte mais importante. Estes e os computadores. Os lasers são inúteis se não conseguirmos concentrar a sua energia num ponto específico do espaço. — Esta lição disse a Morozov que parte do projeto estava sob a autoridade daquele homem, mas o engenheiro recém-diplomado já sabia a verdadeira lição: todo o sistema teria de funcionar perfeitamente. A mais pequena falha converteria a peça mais cara de hardware, em toda a União Soviética, numa coleção de brinquedos curiosos. 

			

			
				
					9  Sigla de Arms Control and Disarmament Agency, Agência para o Controlo de Armas e para o Desarmamento. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO CINCO

			OLHO DA SERPENTE/ROSTO DO DRAGÃO

			O Boeing 767 modificado tinha dois nomes. Originalmente conhecido como o Adjunto Ótico do Ar, chamava-se agora Cobra Belle, o que, pelo menos, soava melhor. A aeronave era pouco mais do que uma plataforma para um telescópio de infravermelhos tão grande quanto pudesse caber no vasto espaço interior desse avião de passageiros. Os engenheiros tinham feito alguma batota, é claro, dando à fuselagem uma corcunda deselegante mesmo à ré do cockpit, ampliando assim o equivalente a metade do seu comprimento. Assim, o 767 assemelhava-se bastante a uma cobra que tivesse acabado de engolir algo suficientemente grande para se engasgar. 

			No entanto, o que era ainda mais notável acerca dessa aeronave eram as letras na sua cauda vertical: «EXÉRCITO DOS EUA». Este facto, que enfureceu a Força Aérea, resultou de uma presciência incomum ou de uma obstinação por parte do Exército que, mesmo na década de 1970, nunca desistira da sua pesquisa em balística de mísseis de defesa, e cuja «oficina de passatempos» (como esses lugares eram conhecidos) tinha inventado os sensores infravermelhos em aviões com indicador de ângulo de ataque.

			Mas agora era parte do programa da Força Aérea cujo nome geral era Cobra. Funcionava em colaboração com o radar Cobra Dane, em Shemya, e voava muitas vezes em conjunção com uma aeronave chamada Cobra Ball, um 707 modificado, pois Cobra era o nome de código para uma família de sistemas desenhados para detetarem mísseis soviéticos. O Exército ficou presunçosamente satisfeito pelo facto de a Força Aérea precisar da sua ajuda, se bem que preocupado com as tentativas em curso para lhe roubar o programa.

			A tripulação de voo percorreu a sua lista de controlo de um modo casual, dado que ainda tinham muito tempo. Eram da Boeing. Até ao momento, o Exército resistira com sucesso às tentativas por parte da Força Aérea para introduzir o seu próprio pessoal no cockpit. O copiloto, que em tempos pertencera à Força Aérea, desceu com a ponta de um dedo pela lista em papel onde anotara as coisas a fazer, enumerando-as com uma voz nem excitada, nem aborrecida, enquanto o piloto e o engenheiro/navegador de voo pressionavam os botões, inspecionavam os medidores e, de outra forma, faziam com que a aeronave ficasse apta para um voo em segurança. 

			A pior parte da missão era o estado do tempo em terra. Shemya, uma das Aleutas Ocidentais, é uma pequena ilha, com cerca de sete quilómetros de comprido por três de largura, cujo ponto mais alto é apenas uns meros setenta metros acima de um mar cor de ardósia. O que passava por tempo normal nas ilhas Aleutas encerraria a maioria dos aeroportos mais reputados, e o que lá designavam como mau tempo fazia com que a tripulação da Boeing desejasse estar a trabalhar na Amtrak10. Acreditava-se largamente nessa base que a única razão pela qual os russos enviavam os seus testes de mísseis balísticos intercontinentais para o mar de Ocotsque, era para tornar a vida o mais miserável possível aos americanos que os monitorizavam. Nesse dia fazia um tempo decente. Podia quase ver-se até ao fim da pista, onde as luzes azuis se encontravam rodeadas por pequenos globos de neblina. Como a maioria dos aviadores, o piloto preferia voar durante o dia, porém, durante o inverno, essa era quase sempre a exceção. Ele estava com sorte: haveria um teto a cerca de mil e quinhentos pés de altitude e ainda não estava a chover. Os ventos cruzados também eram um problema; porém, o vento, nesse local, nunca soprava na direção desejada, ou, mais corretamente, as pessoas que tinham desenhado a pista nunca tinham sabido ou talvez não se importassem com o facto de o vento ser um fator importante quando se trata de manobrar aviões.    

			— Torre Shemya, fala Charlie Bravo, pronto para rolar.

			— Charlie Bravo, tem autorização para rolar. Os ventos são dois-cinco-zero, a quinze nós. — A torre não teve de dizer que o Cobra Belle era o primeiro da fila. De momento, o 767 era a única aeronave na base. Supostamente na Califórnia para testes de equipamento, fora trazido para ali à pressa, apenas há vinte e quatro horas.

			— Entendido. Charlie Bravo, a rolar. — Dez minutos mais tarde, o Boeing estava a acelerar pela pista, para iniciar o que se acreditava ser mais uma missão de rotina.

			Vinte minutos mais tarde, o avião atingiu a sua altitude de quarenta e cinco mil pés. Deslizava suavemente, como os passageiros tão bem conheciam, porém, em vez de tomarem as suas bebidas e escolherem o que iriam comer, as pessoas a bordo daquela aeronave já tinham tirado os cintos e começado a trabalhar. 

			Havia instrumentos que tinham de ser ativados, computadores para serem reciclados, redes de dados a instalar e ligações de voz para serem verificadas. O avião estava equipado com todos os sistemas de comunicação conhecidos, e teria tido um médium a bordo se esse Programa de Defesa (havia apenas um) tivesse progredido tão bem como se antecipava originalmente. O homem que o comandava era da artilharia, com um mestrado em astronomia, por incrível que pudesse parecer, da Universidade do Texas. O seu último comando fora o de uma bateria de mísseis Patriot, na Alemanha. Enquanto muitos homens olhavam para os aviões com um desejo de voar neles, o seu interesse sempre fora alvejá-los e fazê-los cair. Sentia o mesmo em relação aos mísseis balísticos e ajudara a desenvolver as modificações que permitiam aos mísseis Patriot eliminar outros mísseis, para além das aeronaves soviéticas. Também lhe proporcionou uma íntima familiaridade com os instrumentos usados para detetar mísseis em pleno voo. 

			O livro da missão, nas mãos do coronel, era um fac-símile de um outro, que se encontrava na sede de Washington da Agência de Informação para a Defesa (DIA), e informava-o que, dentro de quatro horas e dezasseis minutos, os soviéticos iriam fazer um teste, disparando os mísseis balísticos intercontinentais SS-25. O livro não dizia de que modo a DIA obtivera essa informação, embora o coronel soubesse que não teria sido através de um anúncio no Izvestia. A missão do Cobra Belle era monitorizar os disparos, intercetar todas as transmissões de telemetria dos instrumentos de teste dos mísseis e, mais importante ainda, tirar fotografias das ogivas em pleno voo. Os dados recolhidos seriam mais tarde analisados para determinar o funcionamento dos mísseis e, em particular, a precisão de desempenho das suas ogivas, uma questão de grande interesse para Washington.

			Como comandante da missão, o coronel não tinha muito que fazer. O seu painel de controlo tinha luzes coloridas que mostravam o estado dos vários sistemas a bordo. Dado que o avião, com indicador de ângulo de ataque, era um artigo relativamente novo no inventário, tudo a bordo funcionava razoavelmente bem. Nesse dia, a única coisa que não estava a funcionar era a ligação a dados guardados em cópias de segurança e havia um técnico que estava a tentar solucionar esse problema, enquanto o coronel bebia o seu café. Tinha de fazer um esforço para parecer interessado quando não tinha nada que fazer, em particular; no entanto, se começasse a parecer aborrecido, iria dar um mau exemplo ao seu pessoal. Meteu uma mão no bolso da manga do seu fato de voo e retirou um caramelo. Estes eram mais saudáveis do que os cigarros que ele fumava quando era tenente, embora não fossem tão bons para os dentes, tal como o dentista da base lhe gostava de recordar. O coronel chupou o caramelo durante cinco minutos, antes de decidir que teria de fazer qualquer coisa. Retirou o cinto e foi até ao cockpit, que se situava um pouco mais à frente. 

			— Boa noite, pessoal. — Era 0004-Lima, ou seja, meia-noite e quatro minutos, hora local.

			— Boa noite, meu coronel — respondeu o piloto, em nome da tripulação. — Está tudo a funcionar bem lá atrás, meu coronel?

			— Até agora, sim. Como está o tempo na área de patrulha?

			— Estável e pouco nublado, entre doze a cinco mil — respondeu a navegadora, mostrando uma fotografia de satélite. — Ventos três-dois-cinco a trinta nós. O nosso sistema de navegação coaduna-se com o da pista de Shemya — acrescentou ela. Geralmente, o 747 opera com uma tripulação de dois oficiais. Mas aquele não. Desde que o voo 007 da Korean Air fora abatido pelos soviéticos, todos os voos sobre o Pacífico Ocidental tinham um especial cuidado com a sua navegação. Isso era duplamente verdade com o Cobra Belle; os soviéticos odiavam todas as plataformas de recolha de informação. Por isso, eles nunca entravam mais do que oitenta quilómetros em território soviético, nem na Zona de Identificação da Defesa Aérea Russa. Contudo, por duas vezes, os soviéticos tinham enviado aviões de combate para fazer ver que se importavam. 

			— Bem, não nos podemos aproximar muito — observou o coronel. Debruçou-se entre o piloto e a copiloto, para olhar pelas janelas. Ambos os motores turbofan estavam a ter um bom desempenho. Ele teria preferido uma aeronave com quatro motores para um voo longo sobre o mar, porém, essa decisão não lhe pertencera. A navegadora levantou uma sobrancelha perante o interesse do coronel, e este deu-lhe uma pequena palmada no ombro em jeito de pedido de desculpas. Era altura de se ir embora. 

			— Quanto tempo até à área de observação?

			— Três horas, dezassete minutos, meu coronel; três horas e trinta e nove minutos até ao ponto de órbita. 

			— Creio que ainda tenho tempo para uma sesta — disse o coronel, dirigindo-se à porta. Fechou-a e caminhou até à parte de trás, passando pela montagem do telescópio até à cabina principal. Por que motivo as tripulações que agora faziam os voos eram compostas por gente tão nova? Provavelmente, pensam que eu talvez precise de uma sesta, em vez de estar extremamente aborrecido.

			Na parte da frente, o piloto e a copiloto trocaram olhares. Esse velho de um raio não confia em nós para tripularmos esta maldita aeronave, não é verdade? Acomodaram-se melhor nos assentos, deixando que os seus olhos procurassem as luzes a piscar de outras aeronaves, enquanto o piloto automático controlava o avião.

			Morozov estava vestido como os outros cientistas na sala de controlo, com uma bata branca de laboratório, enfeitada apenas com o passe de segurança. Ele ainda estava a seguir a sessão de orientação, e o facto de ter sido destacado para a equipa de controlo de espelhos tratava-se talvez de uma questão temporária, embora ele começasse a dar-se conta de como essa parte do programa era importante. Em Moscovo, aprendera como os lasers funcionavam e fizera algum trabalho de laboratório impressionante com modelos experimentais; contudo, nunca apreciara verdadeiramente o facto de que quando a energia saía pela frente dos instrumentos a tarefa ainda mal começara. Para além disso, a Estrela Brilhante já fizera os seus avanços inovadores em energia a laser. 

			— Reciclar — disse o engenheiro superior para os seus auscultadores. 

			Estavam a testar a calibração do sistema, dirigindo os espelhos para uma estrela longínqua. Nem sequer importava que estrela. Eles escolhiam uma, aleatoriamente, para cada teste.

			— Trata-se de um grande telescópio, não acham? — observou o engenheiro, olhando para o seu ecrã de televisão. 

			— Estava preocupado com a estabilidade do sistema. Porquê?

			— Requeremos um grande rigor, como poderá imaginar. Nunca testámos o sistema na sua totalidade. Podemos monitorizar estrelas com relativo à-vontade, mas… — Encolheu os ombros. — Isto ainda é um jovem programa, meu amigo. Tão novo como você.

			— Por que razão não usa o radar para selecionar um satélite a fim de o monitorizar?

			— Essa é uma boa pergunta! — O homem mais velho riu-se. — Eu próprio já me perguntei a mesma coisa. Tem que ver com o acordo para o controlo de armas ou com algo absurdo como isso. De momento, segundo nos dizem, é suficiente que nos deem as coordenadas dos nossos alvos através de linhas fixas. Não as temos de adquirir. Uma chatice! — concluiu ele.

			Morozov recostou-se mais na cadeira para olhar em volta. No outro lado da sala, a equipa de controlo de lasers estava muito ocupada, a andar de um lado para o outro, com um grupo de soldados em uniforme atrás dela e a murmurarem para si mesmos. Em seguida, olhou para o relógio… sessenta e três minutos até o teste começar. Um a um, os técnicos começavam a afastar-se para a sala de espera. Ele não sentiu que tivesse de o fazer, nem o chefe de secção, que, finalmente, se deu por satisfeito com os seus sistemas e colocou tudo em espera. 

			A trinta e sete mil quilómetros sobre o oceano Índico, um satélite do Programa Americano de Apoio à Defesa encontrava-se suspenso, numa órbita geossincrónica sobre um ponto fixo nesse mesmo oceano. O seu enorme telescópio Schmidt-Cassegrain estava permanentemente apontado à União Soviética, e a sua missão era fornecer um primeiro aviso, caso os mísseis russos fossem lançados em direção aos EUA. Os seus dados eram descarregados a partir de Alice Springs, na Austrália, para várias instalações nos Estados Unidos. As condições de visualização, de momento, eram excelentes. Quase todo o hemisfério visível da Terra se encontrava na escuridão e o solo frio e invernoso mostrava facilmente a mais pequena fonte de calor, com uma definição precisa. 

			Os técnicos que monitorizavam os satélites do Programa de Defesa em Sunnyvale, na Califórnia, divertiam-se rotineiramente a contar instalações industriais. Havia a Fábrica de Aço Lenine, em Cazã; havia a enorme refinaria nos arredores de Moscovo; e havia…

			— Atenção — anunciou um sargento. — Temos um surto de energia em Plesetsk. Parece que um «pássaro» levantou voo da instalação de testes de Mísseis Balísticos Intercontinentais.  

			O major que estava de serviço nessa noite fez logo uma chamada para o «Palácio de Cristal», a sede do Comando Norte-Americano de Defesa Aeroespacial, NORAD, sob a montanha Cheyenne, no Colorado, para se certificar de que estavam a copiar os dados de satélite. E estavam, é claro.

			— Este é o lançamento de mísseis acerca do qual nos avisaram — disse ele, para si mesmo. 

			Enquanto observavam, a imagem brilhante do escape do foguete do míssil começava a mudar em direção a leste, enquanto o mesmo se arqueava na direção de voo balístico que dera àquele tipo de mísseis o seu nome. O major tinha memorizado todas as características dos mísseis soviéticos. Se aquele fosse um SS-25, a primeira fase separar-se-ia por volta de… agora mesmo. 

			O ecrã ficou muito brilhante diante dos olhos deles quando apareceu uma bola de fogo com seiscentos metros de diâmetro. A câmara orbital fez o equivalente mecânico a um pestanejar, alterando a sua sensibilidade logo que os seus sensores ficaram ofuscados pela súbita explosão de energia térmica. Três segundos mais tarde, já era capaz de se focar numa nuvem de fragmentos aquecidos curvando-se para terra.

			— Parece que aquele explodiu — observou o sargento, desnecessariamente. — Teremos de voltar a desenhá-lo, Ivan…

			— Ainda não dominaram o problema da segunda fase — acrescentou o major. Por instantes, perguntou-se qual seria o problema, mas não estava assim tão interessado. Os soviéticos tinham apressado a produção dos -25 e já os estavam a distribuir em carruagens de comboio por uma questão de mobilidade, mas ainda estavam a ter problemas com o aparelho de combustível sólido. O major estava contente com isso. Não era preciso um grande grau de insegurança em mísseis para tornar o seu uso numa questão de sorte. E essa incerteza ainda era a melhor garantia de paz.

			— Palácio de Cristal, designámos aquele teste como um fracasso, cinquenta e sete segundos após o lançamento. Será que o Cobra Belle está no ar a monitorizar o teste?

			— Afirmativo — respondeu o oficial do outro lado da linha. — Vamos mandá-los aterrar.

			— Muito bem. Boa noite, Jeff.

			A bordo do Cobra Belle, dez minutos mais tarde, o comandante da missão acusou a receção da mensagem e desligou o canal de rádio. Olhou para o relógio e suspirou. Ainda não lhe apetecia regressar a Shemya. O capitão que estava encarregado do hardware da missão sugeriu que eles poderiam passar algum tempo a calibrar os instrumentos. O coronel pensou nisso e assentiu com a cabeça, em jeito de concordância. A aeronave e a tripulação eram suficientemente novas para que todos precisassem de alguma prática. O sistema da câmara foi posto em modo de visualização de alvos móveis, VAM. Um computador, que registava todas as fontes de energia que o telescópio encontrava, começou a procurar apenas alvos que se movessem. Os técnicos junto a ecrãs começaram a verificar o modo como a VAM eliminava rapidamente as estrelas e começava a encontrar alguns satélites de baixa altitude e fragmentos de lixo espacial em órbita. O sistema da câmara era suficientemente sensível ao ponto de detetar o calor de um corpo humano a uma distância de mil e seiscentos quilómetros, e não demorou até terem os alvos que tinham escolhido. A câmara centrou-se em cada um deles e registou as imagens fotográficas em código digital, numa fita de computador. Embora se tratasse de um treino prático, esses dados seriam imediatamente enviados para o NORAD, onde iriam atualizar o registo de informação dos objetos em órbita.

			— O avanço que fizeram na produção de energia é de cortar a respiração — observou o coronel Bondarenko, em voz baixa.

			— Pois é — concordou o general Pokryshkin. — É espantoso como isso aconteceu, não é? Um dos meus feiticeiros dá-se conta de uma coisa e diz a um outro, que por sua vez o diz a um outro, e o terceiro diz algo que acaba por chegar aos ouvidos do primeiro, e assim sucessivamente. Temos aqui os melhores cérebros do país e, no entanto, o processo de descoberta parece ser tão científico como esbarrar com um dedo do pé contra uma cadeira! Essa é a parte estranha. Mas é isso que torna as coisas tão excitantes. Gennady Iosifovich, esta é a coisa mais entusiasmante que eu fiz desde que recebi as minhas asas! Este lugar irá mudar o mundo. Depois de trinta anos de trabalho, talvez tenhamos descoberto a base de um sistema para proteger a Rodina contra os mísseis inimigos.  

			Bondarenko pensou que se tratava de um exagero, mas o teste iria demonstrar até que ponto se trataria efetivamente de um. Pokryshkin, no entanto, era o homem perfeito para aquele trabalho. O antigo piloto de combate era um génio no que tocava a dirigir os esforços de cientistas e engenheiros, muitos dos quais tinham egos tão grandes como um tanque de batalha, embora bem mais frágeis. Quando ele tinha de os pressionar, pressionava-os mesmo. Quando tinha de os persuadir, persuadia-os. Ele era, alternadamente, um pai, um tio e um irmão para todos eles. Seria preciso um homem com um grande coração russo para fazer isso. O coronel pensou que comandar pilotos de combate teria sido um bom treino para esta tarefa, e Pokryshkin deveria ter sido um brilhante comandante de regimento. Era difícil encontrar um equilíbrio entre pressão e encorajamento, mas aquele homem conseguia fazê-lo com a mesma facilidade com que respirava. Bondarenko estava a ver de perto de que modo ele o fazia. Havia aí lições que ele poderia usar na sua própria carreira.

			A sala de controlo estava separada do edifício dos lasers e era demasiado pequena para os homens e para o equipamento que nela se encontravam. Havia para cima de cem engenheiros, sessenta deles doutorados em Física, e até mesmo aqueles que eram designados como técnicos poderiam ter sido professores do ramo científico em qualquer universidade da União Soviética. Sentavam-se e pairavam sobre as suas consolas. Muitos deles eram fumadores e o sistema de ar condicionado, necessário para arrefecer os computadores, lutava com todas as suas forças para manter o ar limpo. Havia contadores digitais por todo o lado. Muitos deles mostravam as horas: horário de Greenwich, pelo qual os satélites eram monitorizados; hora local; e, é claro, a hora padrão de Moscovo. Outros contadores mostravam as coordenadas precisas do satélite alvo, Cosmos-1810, que tinha a designação internacional de satélite 1986-102A. Este fora lançado do cosmódromo em Tyuratam, a 26 de dezembro de 1986, e ainda estava lá em cima, pois não conseguira sair de órbita com o seu filme. A telemetria mostrava que os sistemas elétricos ainda funcionavam, embora a sua órbita estivesse a deteriorar-se, com um perigeu (o ponto mais baixo na órbita) atual de cento e oitenta quilómetros. Estava agora a aproximar-se do perigeu, mesmo por cima da Estrela Brilhante.

			— A aumentar a energia! — disse o engenheiro pelo intercomunicador. — Verificação final do sistema. 

			— A monitorizar as câmaras online — informou um dos técnicos. Os altifalantes nas paredes enchiam a sala com a sua voz. — Fluxos de criogénio nominais. 

			— Espelho a monitorizar os controlos de modo automático — reportou o engenheiro sentado ao lado de Morozov. O jovem engenheiro estava muito nervoso na sua cadeira giratória, com os olhos postos num ecrã de televisão que ainda estava vazio. 

			— Sequenciação de computador em automático — disse um terceiro.

			Bondarenko ia bebendo chá, a tentar — e a falhar — acalmar-se. Sempre quisera estar presente no lançamento de um foguete espacial, mas nunca conseguira arranjar uma ocasião para isso. Agora tratava-se do mesmo tipo de coisa. A excitação era intensa. Em volta dele, máquinas e homens estavam unidos, numa única entidade, para fazer com que algo acontecesse, à medida que um após outro anunciava a sua prontidão e a do seu equipamento. Finalmente:

			— Todos os sistemas laser se encontram completamente ligados e online.

			— Estamos prontos a disparar — concluiu o engenheiro-chefe, pondo fim àquela litania. Todos os olhos se voltaram para o lado direito do edifício, onde a equipa das câmaras de monitorização tinha os instrumentos apontados para uma secção do horizonte a noroeste. Surgiu um ponto branco, subindo para a cúpula negra do céu noturno…

			— Aquisição de alvo!

			Ao lado de Morozov, o engenheiro levantou as mãos do painel de controlo, para se certificar de que não tocaria em nenhum botão sem querer. A luz «automática» estava a piscar. 

			A duzentos metros de distância, os seis espelhos dispostos em volta do edifício dos lasers torceram-se e rodaram juntos, ficando quase verticais em relação ao solo, ao incidirem num alvo por cima do cume irregular das montanhas. Sobre a colina seguinte, os quatro espelhos da matriz de imagens fizeram o mesmo. Lá fora, soaram buzinas de alarme, e luzes de perigo rotativas avisaram todos os que estivessem no exterior para se afastarem do edifício dos lasers.

			No ecrã junto à consola do engenheiro-chefe, via-se uma fotografia do Cosmos-1810. Num último esforço de segurança, ele e três outros tinham de proceder a uma identificação visual positiva do seu alvo.

			— Esse é o Cosmos-Mil oitocentos e dez — estava o capitão a dizer ao coronel a bordo do Cobra Belle. — «Pássaro» de reconhecimento avariado. Deveria ter tido uma falha no motor aquando da reentrada. Não desceu quando lhe disseram para o fazer. Está numa órbita deteriorada, deveria ainda ter mais quatro meses de validade. O satélite ainda está a enviar dados de rotina de telemetria. Nada de importante, tanto quanto podemos dizer, está apenas a comunicar ao Ivan que ainda está lá em cima.

			— Os painéis solares ainda devem estar a funcionar — observou o coronel. O calor provinha da energia interna.

			— Sim… Não sei por que motivo não o desligaram… De qualquer modo, a temperatura a bordo está a… mais ou menos, quinze graus centígrados. Existe um cenário frio, no qual o conseguimos ler. À luz do sol, talvez não tivéssemos conseguido identificar a diferença entre calor a bordo e calor solar. 

			Os espelhos, na matriz de transmissores a laser, rodaram lentamente, mas o movimento tornou-se discernível nos seis ecrãs de televisão que os monitorizavam. Um laser de baixa energia refletia-se de um espelho, tentando encontrar o alvo… Para além de apontar para todo o sistema, criava uma imagem de alta resolução no comando da consola. A identidade do alvo estava agora confirmada. O engenheiro-chefe rodou a chave que «ativava» todo o sistema. A Estrela Brilhante encontrava-se agora fora de mãos humanas, apenas controlada pelo complexo do computador principal da instalação.

			— O alvo está trancado — observou Morozov, falando com o seu superior.

			O engenheiro acenou com a cabeça em jeito de concordância. O alcance da sua leitura estava rapidamente a baixar, enquanto o satélite vinha em direção a eles, circulando no seu caminho para a destruição a vinte e nove mil quilómetros por hora. A imagem de que eles dispunham era uma ligeira mancha oblonga, branca de calor interno contra um céu frio. Estava exatamente no centro do retículo do alvo, como uma oval branca na mira de uma espingarda. 

			É claro que não ouviram o que quer que fosse. O edifício dos lasers estava completamente isolado no que respeitava à temperatura e ao som. Nem sequer viram nada ao nível do solo. Mas, ao olharem para os ecrãs de televisão, no edifício de controlo, cem homens cerraram os punhos no mesmo instante.

			— Mas que diabo! — exclamou o capitão. A imagem do Cosmos-1810 tornou-se, de súbito, tão brilhante como o Sol. O computador ajustou logo a sua sensibilidade; porém, durante vários segundos, não conseguiu acompanhar a mudança de temperatura do alvo.

			— Que diabo atingiu…? Aquilo não pode ser calor interno, meu coronel. — O capitão digitou um comando no teclado e obteve uma leitura digital da temperatura aparente do satélite. A radiação infravermelha é uma função de quarta potência. O calor emitido por um objeto é a raiz da raiz da sua temperatura. — Meu coronel, a temperatura do alvo passou de quinze centígrados a… parecem-me mil e oitocentos, em menos de dois segundos. Ainda está a subir… espere, está a descer… não, está a subir outra vez. O ritmo de subida é irregular, quase como… Agora está a descer. Que diabo foi aquilo?

			À sua esquerda, o coronel começou a pressionar botões na sua consola de comunicação, ativando uma ligação, encriptada por satélite, à montanha Cheyenne. Quando falou, foi no tom muito objetivo que os soldados profissionais costumam guardar para os piores pesadelos.

			— Palácio de Cristal, fala Cobra Belle. Espere pela mensagem Superflash. 

			— À espera.

			— Temos um acontecimento de alta energia. Repito, estamos a monitorizar um acontecimento de alta energia. Cobra Belle declara uma dropshot11. Confirme. — Voltou-se para o capitão e o seu rosto estava branco. 

			Na sede do NORAD, o oficial superior de vigilância teve de recorrer rapidamente à sua memória para se lembrar do que era uma dropshot. Dois segundos depois ouviu-se nos auriculares: 

			— Meu Deus! — Em seguida: — Cobra Belle, confirmamos a última mensagem. Confirmamos a vossa dropshot. Esperem enquanto nós voltamos a pôr as coisas em movimento. Meu Deus… — repetiu, voltando-se para o seu ajudante. — Transmita um alerta de dropshot para o Centro Nacional de Comando Militar (NMCC) e diga-lhes para esperarem pelos dados. Encontre o coronel Welch e ponha-o numa linha codificada. 

			De seguida, o oficial de vigilância pegou num telefone e digitou um código para o seu chefe mais importante, o Comandante Supremo do Comando da Defesa do Espaço Aéreo Americano. 

			— Sim — ouviu-se uma voz rouca através do telefone.

			— General, fala o coronel Heriksen. O Cobra Belle declarou um alerta de dropshot. Dizem que acabaram de assistir a um acontecimento de alta energia.

			— Já informaram o NMCC?

			— Sim, meu general, e também estamos a contactar o Doug Welch.

			— Já estão na posse dos dados?

			— Estarão disponíveis quando o meu general aqui chegar.

			— Muito bem, coronel. Já vou a caminho. Arranjem um avião para ir até Shemya e trazer esse fulano do Exército.

			O coronel a bordo do Cobra Belle estava agora a falar com o seu oficial de comunicações, ordenando-lhe que mandasse tudo o que tivessem através de uma ligação digital para o NORAD e para Sunnyvale. Tudo isso foi feito em menos de cinco minutos. Em seguida, o comandante da missão pediu à equipa de voo para voltar a Shemya. Ainda tinham combustível para mais duas horas de patrulha, mas acharam que mais nada iria acontecer naquela noite. O que acontecera até aí já era suficiente. O coronel acabara de ter o privilégio de testemunhar algo que muito poucos homens na história da humanidade alguma vez tinham visto. Acabara de ver o mundo a mudar e, ao contrário da maioria dos homens, ele percebeu o significado do que se estava a passar. Era uma honra testemunhar algo que ele não voltaria a ver tão depressa, disse a si mesmo.

			— Capitão, eles chegaram lá primeiro. — Meu Deus.

			Jack Ryan estava quase a entrar numa ligação de autoestrada em forma de trevo de quatro folhas, a seguir à I-495, quando o telefone do seu automóvel tocou.

			— Estou?

			— Precisamos de si aqui.

			— Muito bem. — A linha desligou-se. Jack saiu daquela estrada e manteve-se na faixa exterior, escolhendo uma outra saída do nó rodoviário para a Washington Beltway, para regressar à CIA. Nunca falhava. Ele tirara a tarde de folga para se encontrar com o pessoal da Comissão de Títulos e Câmbio. Afinal, os funcionários da empresa tinham sido ilibados de qualquer transgressão e isso também o ilibava a ele, ou ilibaria, se os investigadores daquela Comissão fechassem definitivamente o seu ficheiro. Estava à espera de dar essa tarefa por concluída e dirigir-se a casa. Ryan resmungava enquanto se encaminhava de volta para a Virgínia, pensando qual seria a crise do dia.

			O major Gregory, juntamente com três membros da sua equipa de software, estavam todos de pé diante de um quadro negro, a desenharem o diagrama do fluxo do seu pacote programático de controlo de espelhos, quando um sargento entrou na sala.

			— Meu major, querem-no ao telefone.

			— Estou ocupado. Será que não pode esperar?

			— É o general Parks, meu major.

			— A «voz do dono» — resmungou Al Gregory. Passou o pau de giz ao homem mais próximo e saiu da sala. Ao fim de um minuto já estava ao telefone.

			— Vai um helicóptero a caminho para o ir buscar — disse o general, sem rodeios.

			— Meu general, estamos a tentar descobrir…

			— Haverá um Learjet à sua espera em Kirtland. Não houve tempo de o trazer até aqui num voo comercial. Não precisa de bagagem. Apresse-se, major!

			— Sim, meu general.

			— O que não funcionou? — perguntou Morozov. O engenheiro olhou para a sua consola e franziu o sobrolho. — Um caso de floração térmica. Raios partam! Pensei que já tivéssemos posto isso para trás das costas.

			No outro lado da sala, um sistema laser de baixa energia estava a desenhar uma outra imagem do alvo. A imagem monocolor era como o close-up de uma fotografia a preto e branco, embora o que pudesse ter sido negro fosse de um tom sépia. Os técnicos de televisão dividiram o ecrã, para poderem comparar o antes e o depois.

			— Não há buracos — notou Pokryshkin, com um tom amargo.

			— E daí? — inquiriu Bondarenko, surpreendido. — Meu Deus, você derreteu essa coisa! Parece que foi mergulhada numa panela de aço derretido. — E, de facto, assim era. O que tinham sido superfícies lisas estavam agora onduladas, devido ao intenso calor que delas ainda irradiava. As células solares dispostas no corpo do satélite, que tinham sido desenhadas para receber energia luminosa, pareciam estar inteiramente queimadas. Observando mais de perto, todo o corpo do satélite estava distorcido devido à energia que o tinha feito explodir.

			Pokryshkin assentiu com a cabeça, mas a sua expressão não mudara. 

			— Nós deveríamos ter aberto um buraco através desse satélite. Se o pudéssemos ter feito, iria parecer que um pedaço de lixo espacial que estava em órbita o tinha atingido. É desse tipo de concentração de energia que estamos à procura.

			— Mas pode agora destruir qualquer satélite americano que lhe apetecer!

			— A Estrela Brilhante não foi construída para destruir satélites, coronel. Nós já podemos fazer isso muito facilmente.

			E Bondarenko percebeu a mensagem. A Estrela Brilhante, de facto, tinha sido construída para esse fim específico, mas a nova descoberta na área da energia, que justificara os fundos para a sua instalação, excedia quatro vezes a expectativa, e Pokryshkin queria matar dois coelhos de uma cajadada, demonstrar uma capacidade antissatélite e um sistema que pudesse ser adaptado para a defesa, no que dissesse respeito a mísseis balísticos. Este era um homem ambicioso, embora não no sentido mais comum.

			Bondarenko pôs esse pensamento de parte e refletiu no que acabara de ver. O que não teria funcionado? Deveria ter sido a floração térmica. À medida que os raios laser tinham atravessado o ar, tinham transferido uma quantidade fracionária do calor da sua energia para a atmosfera. Isso afetara o ar, perturbando o percurso ótico, movendo o raio sobre e em redor do alvo, e também fazendo com que o mesmo adquirisse um tamanho mais alargado do que o seu diâmetro pretendido.

			Mas, apesar disso, ainda fora suficientemente poderoso para derreter metal situado a cento e oitenta quilómetros de distância!, disse o coronel para si mesmo. Aquilo não se tratava de uma falha. Era um grande salto rumo à criação de uma tecnologia inteiramente nova. 

			— Algum estrago no sistema? — perguntou o general ao diretor do projeto.

			— Nenhum, caso contrário teríamos obtido uma imagem subsequente. Parece que as nossas medidas de compensação são suficientes para o feixe de imagem, mas não para uma transmissão de alta energia. Um meio sucesso, camarada general.

			— Pois. — Pokryshkin esfregou os olhos por momentos e falou com mais firmeza. — Camaradas, fizemos um grande progresso esta noite, mas ainda há mais trabalho a fazer.

			— E esse é o meu trabalho — observou o vizinho de Morozov. — Haveremos de resolver este filho da mãe!

			— Precisa de outro homem para a sua equipa?

			— É parte espelhos, parte computadores. O que sabe acerca destes?

			— Cabe-lhe a si decidir. Quando é que começamos?

			— Amanhã. Irá demorar ainda doze horas até que o pessoal de telemetria organize os seus dados. Vou apanhar o próximo autocarro até ao meu apartamento e tomar uma bebida. A minha família irá estar fora por mais uma semana. Quer fazer-me companhia?

			— Que pensa que foi aquilo? — perguntou Abdul. 

			Eles tinham acabado de chegar ao topo de um cume quando o meteoro aparecera. Pelo menos, a princípio, parecera um meteoro a arrastar a sua cauda de fogo pelo céu. Mas a fina linha dourada que aí se mantinha, dirigindo-se de facto para cima, muito rapidamente, tornara-se discernível. 

			Uma fina linha dourada, pensou o Arqueiro. O próprio ar tinha brilhado. O que causara aquilo? Esqueceu-se de onde e de quem era por momentos, pensando nos seus dias de universidade. O calor fizera com que o ar se comportasse desse modo. Apenas o calor. Quando um meteoro descia, a fricção da sua passagem… mas essa linha não poderia ter sido um meteoro. Mesmo que o desvio para cima pudesse ter sido uma ilusão de ótica (e ele não estava seguro disso, pois os olhos e por vezes enganam-nos), essa linha dourada durara quase cinco segundos. Talvez mais, refletiu o Arqueiro. A mente também não poderia medir o tempo. Hum… Sentou-se de súbito e retirou o seu livro de notas. O homem da CIA tinha-lho dado, para que ele pudesse manter um diário dos acontecimentos. Uma coisa útil que nunca lhe ocorrera antes. Escreveu as horas, a data, o local, tal como a direção aproximada. Dentro de alguns dias, voltaria ao Paquistão e talvez o homem da CIA achasse esses dados interessantes.

			

			
				
					10  Empresa federal de transporte ferroviário de passageiros nos EUA. (N. do T.)
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			CAPÍTULO SEIS

			UMA SE POR TERRA12

			Estava escuro quando ele chegou. O motorista de Gregory saiu da George Washington Parkway e dirigiu-se à entrada do centro comercial do Pentágono. O guarda levantou a cancela, permitindo que aquele normalíssimo Ford do governo (o Pentágono estava a comprar Fords nesse ano) subisse a rampa, circulasse à volta dos automóveis estacionados e o deixasse junto aos degraus, mesmo por detrás de um autocarro. Gregory conhecia muito bem a rotina: mostrar o passe ao guarda, passar pelo detetor de metais e, em seguida, percorrer o corredor cheio de bandeiras dos estados, passar pela cafetaria e descer a rampa até à zona comercial, iluminada e decorada ao estilo de uma masmorra do século XII. De facto, Gregory tinha jogado aos «Dungeons and Dragons» nos seus tempos da escola secundária e a sua primeira visita a esse triste edifício em forma de polígono convencera-o de que o autor do jogo se inspirara naquele preciso local.

			A sede da Iniciativa de Defesa Estratégica situava-se por baixo da parte comercial (a sua entrada, de facto, era mesmo sob a pastelaria), um espaço com cerca de trezentos metros de comprimento que anteriormente fora a paragem do autocarro e dos táxis, antes do advento das bombas em automóveis terem persuadido a comunidade de defesa da nação de que estes não eram a melhor coisa para se ter por baixo do Centro de Comando. Assim, essa parte do edifício era a sede mais segura para o programa militar mais novo e menos seguro da nação. Aí, Gregory teve de mostrar o outro passe. Mostrou-o às quatro pessoas no balcão de segurança para, em seguida, o colocar contra um painel de parede, que interrogava a sua codificação eletromagnética e decidia se o major podia entrar. Isso levou-o, através de uma sala de espera, até umas portas em vidro. Sorriu para a rececionista ao entrar e depois para a secretária do general Parks. Esta assentiu com a cabeça em jeito de resposta, mas estava aborrecida por ter de ficar até tão tarde e não lhe apeteceu sorrir. 

			O mesmo se passava com o tenente-general Bill Parks. O seu escritório espaçoso incluía uma secretária, uma mesinha para café e para conversas mais íntimas e uma enorme mesa para conferências. As paredes estavam cobertas de fotografias encaixilhadas de várias atividades espaciais, juntamente com inúmeros modelos de veículos espaciais, reais e imaginários… e armas. Geralmente, Parks era cordial. Sendo um antigo piloto de testes, desenvolvera uma carreira com tantos êxitos que esperaríamos um indivíduo com apertos de mãos calorosos para a ter conseguido. Em vez disso, Parks quase fazia lembrar um monge, com um sorriso que era, ao mesmo tempo, envolventemente tímido e tranquilamente intenso. As suas múltiplas barretas não lhe enfeitavam a camisa de manga curta, apenas uma miniatura das suas asas de piloto comandante. Ele não tinha de impressionar as pessoas com o que tinha feito. Conseguia fazê-lo sendo quem era. Parks era uma das pessoas mais inteligentes no governo, decerto nos primeiros dez lugares, talvez mesmo no topo. Gregory reparou que o general tinha companhia nessa noite.

			— Encontramo-nos de novo, meu major — disse Ryan, voltando-se. Este trazia nas mãos um dossier, talvez com duzentas páginas, que já lera até meio.

			Gregory pôs-se em sentido, por Parks.

			— Como foi o voo?

			— Ótimo, meu general. Será que a máquina dos refrigerantes se encontra no mesmo sítio? Sinto-me um pouco ressequido. 

			Parks sorriu durante meio minuto. 

			— Vá lá, nós não estamos assim com tanta pressa.

			— Vemo-nos quase obrigados a gostar deste rapaz — observou o general, depois de Gregory ter saído.

			— Será que a mãe dele sabe o que ele anda a fazer depois da escola? — Ryan riu-se, em seguida pôs-se muito sério. — Ele ainda não viu nada disto, pois não?

			— Não, ainda não teve tempo, e o coronel do Cobra Belle só irá chegar daqui a duas horas. 

			Jack assentiu com a cabeça. Era por isso que as únicas pessoas da CIA que ali estavam eram ele e o Art Graham, da unidade de satélite. Todos os outros iriam ter uma boa noite de sono, enquanto eles estivessem a preparar o briefing para o dia seguinte de manhã. Parks poderia ter escapado a esse incómodo, deixando apenas o trabalho para os seus cientistas principais, mas ele não era esse tipo de pessoa. Quanto mais Ryan lidava com Parks, mais gostava dele. Parks encaixava-se, às mil maravilhas, na sua definição de líder. Tinha uma visão e tratava-se de uma com a qual Ryan estava de acordo. Aqui estava um indivíduo com um cargo superior, em uniforme, que odiava as armas nucleares. Isso não era assim tão pouco usual. As pessoas de uniforme tendiam a ser bastante arrumadas, e as armas nucleares poderiam provocar um mundo muito desarrumado. Bastantes soldados, marinheiros e aviadores tinham engolido as suas opiniões e construído a sua carreira em torno de armas que eles esperavam que nunca viessem a ser usadas. Parks passara os últimos dez anos da sua carreira a tentar arranjar um modo de as eliminar. Jack gostava de pessoas que tentavam remar contra a maré. A coragem moral era mais rara do que a física, um facto que se aplicava tanto à profissão militar como a qualquer outra.

			Gregory voltou a aparecer com uma lata de Coca-Cola, que retirara da máquina junto à porta. Gregory não gostava de café. Já era tempo de começarem a trabalhar.

			— Que se passa então, meu general?

			— Temos uma videocassete do Cobra Belle. Eles estavam lá em cima para monitorizarem um teste soviético de mísseis balísticos intercontinentais. O «pássaro» deles, um SS-25, explodiu, mas o comandante da missão decidiu ficar a pé e pôr-se a brincar com os seus brinquedos. Isto foi o que ele viu. — O general pegou no comando do VCR e pressionou o botão de «Play».

			— Isto é o Cosmos-Mil oitocentos e dez — explicou Art Graham, passando uma fotografia. — Trata-se de um satélite de reconhecimento que deixou de funcionar. 

			— É uma imagem de infravermelhos na televisão, não é verdade? — perguntou Gregory, bebendo a Coca-Cola. — Meu Deus! 

			O que fora um único ponto de luz florescera como uma estrela que tivesse explodido num filme de ficção científica. A imagem mudou, à medida que o sistema computorizado de imagem se esforçava para conseguir acompanhar a explosão de energia. Na parte de baixo do ecrã surgiu um pequeno quadro digital, mostrando a temperatura aparente do satélite brilhante. Em poucos segundos, a imagem esvaneceu-se e, mais uma vez, o computador teve de se ajustar, para continuar a seguir o Cosmos.

			Houve um segundo ou dois de estática no ecrã e, em seguida, uma nova imagem começou a formar-se. 

			— Isto só aconteceu há noventa minutos. O satélite passou por cima do Havai algumas órbitas mais tarde — continuou Graham. — Temos lá câmaras para observar os satélites russos. Veja as imagens que eu lhe dei. 

			— «Antes» e «depois», não é verdade? — Os olhos de Gregory saltitaram de uma imagem para a outra. — Os painéis solares desapareceram… espantoso. De que é feito o corpo do satélite? 

			— De alumínio, na sua maior parte — respondeu Graham. — Os russos gostam de construções mais resistentes. A estrutura interna talvez seja feita de aço, mas, mais provavelmente, de titânio ou magnésio. 

			— Isso dá-nos um número muito elevado para a transferência de energia — observou Gregory. — Eles mataram este «pássaro». Atingiram-no com calor suficiente para lhe queimarem por completo as células solares e talvez os circuitos internos. A que altura se encontrava? 

			— A cento e oitenta quilómetros.

			— Sary Shagan ou aquele local novo que o Senhor Ryan me mostrou?

			— Dushanbe — retorquiu Jack. — O local novo.

			— Mas ainda não acabaram de instalar os novos cabos de energia.

			— Pois não — observou Graham. — Eles podem, pelo menos, duplicar a energia cuja demonstração acabámos de ver; ou, pelo menos, pensam que o podem fazer. — A sua voz era a de um homem que acabara de descobrir uma doença fatal que tivesse acabado de atacar um membro da sua família. 

			— Será que posso voltar a ver a primeira sequência? — perguntou Gregory. Era quase uma ordem. Jack deu-se conta de que o general Parks a satisfez logo de seguida.

			Aquilo continuou durante mais quinze minutos, com Gregory quase a meio metro do ecrã de televisão, continuando a beber a Coca-Cola e olhando fixamente para o mesmo ecrã. Das últimas três vezes avançaram a imagem fotograma a fotograma, enquanto o jovem major tomava notas de cada uma, até ter já dados que lhe bastassem.     

			— Poderei dar-lhe um número acerca dessa energia dentro de meia hora, mas, de momento, creio que eles têm alguns problemas.

			— Floração — disse o general Parks.

			— E dificuldade de pontaria, meu general. Pelo menos também é isso que parece. Preciso de algum tempo para trabalhar e de uma boa calculadora. Deixei a minha no trabalho — admitiu ele, timidamente. Tinha uma bolsa vazia no cinto, junto ao seu pager. Graham passou-lhe uma muito cara, uma Hewlett-Packard programável.  

			— E a energia? — perguntou Ryan.

			— Preciso de algum tempo para lhe dar um bom número — disse Gregory, como se estivesse a falar com uma criança com um atraso mental. — Por agora, preciso de um lugar sossegado onde trabalhar. Para já, posso dizer-lhe que é oito vezes aquilo que conseguimos fazer. Será que posso usar o refeitório? — perguntou ele a Parks. — O general assentiu com a cabeça, e ele saiu. 

			— Oito vezes… — observou Graham. — Meu Deus, eles podem incinerar os satélites do Programa de Defesa. De certeza que podem dar cabo de qualquer satélite de comunicações que quiserem. Pois bem, há de haver maneiras de nos protegermos…

			Ryan sentiu-se um pouco posto de lado. A sua educação era em História e Economia, e ele ainda não tinha aprendido a linguagem das ciências físicas.

			— Três anos — disse entre dentes o general Parks enquanto se servia de café. — Estão pelo menos três anos à nossa frente.

			— Só em energias sustentáveis — disse Graham.

			Jack olhou para um e para outro, sabendo o significado daquilo que os atormentava, mas não a sua substância. Gregory regressou passados vinte minutos. 

			— Calculo que a potência máxima que eles emitiram seja qualquer coisa entre vinte e cinco a trinta milhões de volts — anunciou ele. — Se assumirmos a existência de seis lasers no conjunto de transmissão, isso é… bem, é bastante, não é verdade? É tudo uma questão de acumular um número suficiente deles e de os dirigir para um único alvo.

			«Essas são as más notícias. As boas é que eles tiveram, sem sombra de dúvida, problemas de floração. Assim, só conseguiram transmitir a primeira carga de energia sobre o alvo, nos primeiros milésimos de segundo. A média de fornecimento de energia situou-se entre os sete e os nove megavolts. E parece que eles tiveram também um problema de pontaria, acrescido à floração. Ou a sua montagem não é capaz de lidar apropriadamente com os choques, ou eles não conseguem fazer correções para os tremores rotacionais da Terra. Ou talvez ambas as coisas. Seja qual for o verdadeiro motivo, eles têm dificuldade em fazer pontaria a um alvo com mais rigor do que três arco-segundos. Isto quer dizer que eles irão apenas ter uma precisão de mais ou menos duzentos e quarenta metros para um satélite geoestacionário, e o fator movimento poderá contar de qualquer modo. 

			— Como? — perguntou Ryan.

			— Bem, por um lado, se vamos acertar num alvo em movimento, e satélites com uma órbita baixa deslocam-se pelo céu com grande rapidez, algo como oitocentos metros por segundo, existem mil e quatrocentos metros por arco-grau; assim, estamos a perseguir um alvo que se desloca cinco graus por segundo. Estão a seguir-me? A floração térmica significa que o laser está a descarregar uma grande quantidade de energia para a atmosfera. Se o seguirem rapidamente pelo céu, terão de perfurar um novo buraco no ar. Mas ainda irá demorar para que a floração se torne verdadeiramente problemática, e isso ajuda. Por outro lado, se houver problemas de vibração, cada vez que se muda o ponto para o qual estamos a apontar, acabamos por juntar uma nova variável à nossa geometria de segmentação, o que torna as coisas muito piores. Ao tentarmos atingir um alvo que esteja relativamente estacionário, como um satélite de comunicações, simplificamos o nosso problema de pontaria, mas continuamos a lançar a mesma floração térmica, até perdermos quase toda a energia no ar. Estão a perceber o que eu quero dizer?

			Ryan fez um ruído com a boca, para significar concordância, embora a sua mente já se tivesse perdido a meio da explicação. Ele mal percebera a linguagem que aquele rapaz tinha usado, e a informação que Gregory estava a tentar comunicar pertencia a uma área que lhe passava completamente ao lado. Graham entrou na conversa.

			— Será que nos está a dizer que não teremos de nos preocupar com isso?

			— Não, senhor! Se tivermos a energia, poderemos sempre descobrir um modo de a descarregar. Que diabo, já fizemos isso. Não é uma coisa assim tão difícil.

			— Tal como referi — disse o engenheiro a Morozov —, o problema não é fazer com que os lasers emitam a energia; isso é a parte mais fácil. A parte difícil é descarregar a energia no alvo.

			— O seu computador não pode corrigir…

			— Terá de ser uma combinação de coisas. Nós iremos examinar hoje esses dados. A coisa mais importante? Talvez a programação para a compensação atmosférica. Tínhamos pensado que poderíamos ajustar o processo de pontaria para eliminar a floração… pois bem, não o conseguimos. O teste de ontem exigiu-nos três anos de trabalho. Um projeto meu… e não funcionou. — Ele olhou para o horizonte e franziu o sobrolho. A operação ao filho doente não tinha sido bem-sucedida, mas, segundo os médicos, ainda havia esperança.

			— Então o aumento do poder dos lasers foi conseguido aqui? — perguntou Bondarenko. 

			— Sim. Dois dos nossos mais novos (ele só tem trinta e dois anos e ela vinte e oito) descobriram um modo de aumentar a cavidade do laser. No entanto, o que ainda precisamos de fazer é controlar melhor os nossos ímanes wiggler — afirmou Pokryshkin.

			O coronel assentiu com a cabeça. A razão de ser do laser de eletrões livres em que ambos os lados estavam a trabalhar é que poderiam «sintonizá-lo» como a um rádio, escolhendo a frequência de luz que desejavam transmitir, ou, pelo menos, era essa a teoria. Por uma questão prática, o ponto de maior potência estava quase sempre na mesma ordem de frequência — e esta estava errada. Se eles tivessem conseguido emitir uma frequência ligeiramente diferente, no dia anterior, uma que tivesse penetrado a atmosfera de um modo mais eficaz, a floração térmica poderia ter sido reduzida, mais ou menos, cinquenta por cento. Mas isso pressupunha um melhor controlo dos ímanes supercondutores. Estes chamam-se wigglers, porque induzem um campo magnético oscilante, através dos eletrões carregados na cavidade do laser. Infelizmente, o avanço científico que tornou a cavidade do laser maior, também teve um efeito, que não tinha sido previsto, na sua capacidade para controlar o fluxo do campo magnético. Ainda não havia uma explicação teórica para isso, e os cientistas principais pensavam que havia um pequeno problema de engenharia, embora não detetado, no desenho dos ímanes. Os engenheiros principais, é claro, disseram que havia algo de errado na explicação dos teóricos para o que estava a acontecer, porque eles sabiam que os ímanes estavam a funcionar bem. Os argumentos que já tinham abalado as salas de conferências eram entusiásticos, mas cordiais. Várias pessoas muito inteligentes estavam, conjuntamente, a tentar encontrar a Verdade — uma verdade de natureza científica, que não dependia das opiniões humanas.

			Bondarenko estava atordoado com tantos pormenores, mesmo enquanto ia escrevendo as suas notas. Ele pensava que percebia de lasers. Apesar de tudo, ajudara a desenhar uma aplicação inteiramente nova para eles; porém, ao olhar para o trabalho que ali fora feito, imaginava-se como uma criança de meses a gatinhar por um laboratório universitário, fascinada com o brilho bonito das luzes. A principal descoberta, escreveu ele, tinha que ver com a cavidade do laser. Esta permitia um enorme aumento de energia e fora concebida a uma mesa, na cantina, quando um engenheiro e um especialista em Física tinham descoberto por acaso uma certa Verdade. O coronel sorriu para si mesmo. Pravda fora realmente a palavra que eles tinham usado. «Verdade» era a sua tradução exata, e os dois jovens académicos tinham-na dito desajeitadamente. De facto, tratava-se de uma palavra que ganhara uma grande popularidade na Estrela Brilhante, e Bondarenko interrogou-se até que ponto se trataria de uma piada interna. «Mas será pravilno?»,  perguntavam eles acerca de um dado facto. Será verdadeiro?

			Ora, disse ele a si mesmo, uma coisa era bastante verdadeira. Aqueles dois indivíduos que se tinham juntado em volta de uma das mesas da cantina, para discutirem a sua vida amorosa (Bondarenko já ouvira a história com todos os pormenores), tinham dado um salto descomunal no que se prendia com a energia dos lasers. O resto viria a seu tempo, continuou ele a dizer para si. Acabava sempre por acontecer.

			— Então parece que o seu grande problema tem que ver com o controlo do computador, quer do fluxo do campo magnético, quer da matriz dos espelhos. 

			— É isso mesmo, meu coronel. — Pokryshkin assentia com a cabeça. — E iremos precisar de mais fundos e de apoios para corrigir essas dificuldades. Deverá dizer-lhes, em Moscovo, que o trabalho mais importante já foi feito e já deu provas.

			— Camarada general, já me tem do seu lado.

			— Não, camarada coronel. Você tem apenas a inteligência para se aperceber da verdade! — Ambos os homens soltaram uma gargalhada, enquanto davam um aperto de mão. Bondarenko mal podia esperar pelo voo de volta para Moscovo. O tempo em que um oficial soviético receava dar más notícias já passara, mas trazer boas novidades era sempre positivo relativamente a um avanço na carreira.

			— Pois bem, não podem estar a usar ótica adaptativa — afirmou o general Parks. — O que eu quero saber é de onde vieram os revestimentos óticos que eles usaram.

			— Já é a segunda vez que ouço falar disso. — Ryan levantou-se e pôs-se a caminhar em volta da mesa, para melhorar a sua circulação. — Que há de tão importante acerca do espelho? É feito de vidro, não é?

			— Não é de vidro, pois não conseguiria lidar com a energia. Neste momento estamos a usar cobre e molibdénio — esclareceu Gregory. — Um espelho tem a sua superfície refletora na parte de trás. Neste tipo de espelho, a superfície refletora está na parte da frente. Atrás encontra-se o sistema de arrefecimento. 

			— Hum… — Deverias ter tirado mais cadeiras de ciências na Universidade de Boston, Jack.

			— A luz não se reflete no metal exposto — disse Graham. Ryan tinha a impressão de ser o único atrasado mental na sala. E ele, é claro, fora a pessoa escolhida para escrever a Estimativa de Informação Nacional Especial. — Reflete-se no revestimento ótico. Para aplicações muito precisas, por exemplo, para um telescópio astronómico, o que se encontra na face do espelho assemelha-se a uma mancha de gasolina num charco.

			— Assim sendo, qual a razão para usar metal? — objetou Jack. 

			O major respondeu-lhe:

			— Usa-se o metal para manter a superfície refletora tão fria quanto possível. De facto, estamos a tentar desviar-nos disso. Existe o Projeto ADAMANT: Grupo de Desenvolvimento Acelerado de Materiais e Novas Tecnologias. Esperamos que o próximo espelho seja feito de diamante.

			— O quê?

			— Um diamante artificial feito de carbono-doze puro… trata-se de uma forma isotópica do carbono regular e é perfeita para nós. O problema é a absorção de energia. — Gregory continuou: — Se a superfície reter grande parte da luz, a energia térmica poderá arrancar o revestimento do espelho, fazendo com que este expluda. Uma vez vi um espelho de meio metro a explodir. Era como se Deus tivesse estalado os dedos. Com o diamante de carbono-doze temos um material que é quase um supercondutor de calor. Permite aumentar a densidade da energia e usar um espelho mais pequeno. A General Electric acabou de descobrir como fazer diamantes com a qualidade das pedras preciosas, a partir do carbono-doze. A Candi já está a trabalhar para ver de que modo é que podemos fazer um espelho a partir do mesmo. 

			Ryan olhou para as suas trinta páginas de notas e depois esfregou os olhos.

			— Meu major, com a autorização do general, venha até Langley comigo. Gostaria que informasse a nossa gente da Ciência e Tecnologia, e queria que visse tudo o que temos sobre o projeto soviético. Está de acordo, meu general? — Jack colocou a questão a Parks e este assentiu com a cabeça. 

			Ryan e Gregory saíram juntos. Precisavam, no entanto, de um passe para abandonarem o local. Os guardas de turno tinham mudado, mas olhavam para toda a gente com a mesma seriedade. Quando chegaram ao parque de estacionamento, o major achou que o Jaguar XJS de Jack era «o máximo». Será que ainda diziam aquilo?, interrogou-se Jack.

			— Como é que um fuzileiro naval passa a trabalhar para a Agência? — perguntou Gregory, enquanto admirava o couro dos assentos. E onde é que ele arranja o papel para comprar uma coisa destas?   

			— Convidaram-me. Antes disso fui professor de História em Annapolis. — Não há nada como ser o famoso Sir John Ryan. Bem, suponho que não me mencionam em nenhuns livros sobre lasers…  

			— Onde é que fez os seus estudos?

			— Tenho uma licenciatura da Universidade de Boston e tirei o doutoramento do outro lado do rio, em Georgetown.

			— Não me disse que era doutorado — observou o major.

			Ryan riu-se. 

			— Trata-se de um campo diferente, meu amigo. Tenho muita dificuldade em perceber o que você pretende fazer, mas atribuíram-me o trabalho de explicar o que tudo significa… bem, para as pessoas encarregadas da negociação do acordo de armas. Tenho estado a trabalhar com eles, no lado da informação, nos últimos seis meses. — Aquilo provocou um som semelhante a um grunhido.

			— Esse grupo quer-me pôr fora de jogo. Querem trocar tudo. 

			— Eles também têm os seus empregos — comentou Jack. — Preciso da sua ajuda para os persuadir de que aquilo que você faz é importante.

			— Os russos pensam que é importante.

			— Pois, bem, acabámos de ver isso, não foi?

			Bondarenko saiu do avião e foi agradavelmente surpreendido ao ver um veículo oficial à sua espera. Tratava-se de um automóvel da Voyska PVO, ou seja, da Força de Defesa Aérea. O general Pokryshkin tinha-se antecipado. O dia de trabalho terminara e o coronel tinha dito ao motorista para o levar a casa. Iria escrever o seu relatório no dia seguinte e apresentá-lo ao coronel Filitov e, talvez mais tarde, informar o próprio ministro. Ele perguntava-se, enquanto bebia um copo de vodca, se Pokryshkin lidara com ele (não conhecia a expressão ocidental de «passar a mão pelo pelo») de modo a criar uma falsa impressão. Não suficientemente, disse para consigo. O general fizera um ótimo trabalho vendendo o seu programa e vendendo-se a si mesmo, mas aquilo não fora um mero pokazhuka13. Eles não tinham falsificado o teste e tinham sido honestos a apontar os problemas. Tudo o que eles estavam a pedir era realmente necessário. Não, Pokryshkin era um homem com uma missão, disposto a pôr a sua carreira… bem, se não para trás, pelo menos ao lado; e isso era tudo o que alguém poderia razoavelmente exigir. Se ele estivesse a construir o seu próprio império, tratava-se de um que merecia ser construído.

			As recolhas eram combinadas de um modo ao mesmo tempo original e rotineiro. O centro comercial era bastante vulgar, um andar com noventa e três lojas e com um conjunto de cinco pequenas salas de cinema. Havia seis sapatarias e três ourivesarias. De acordo com a localização ocidental do local, havia uma loja de artigos de desporto onde se via uma parede cheia de espingardas de caça Winchester Modelo 70, algo que não era nada comum nos países de Leste. Três alfaiatarias de luxo estavam por ali espalhadas, juntamente com outras sete para fatos de senhora. Umas delas era contígua à loja de armas.

			Isso agradava muito à dona do Eve’s Leaves, dado que a loja de espingardas tinha um elaborado sistema de alarme em caso de roubo; este facto, em combinação com o pessoal de segurança do centro, permitia-lhe manter uma grande variedade de roupas para senhora, sem ter de recorrer a um dispendioso tipo de seguro. Aquela loja começara um pouco tremida. As modas de Paris, Roma e Nova Iorque não assentavam muito bem a oeste do rio Mississípi, exceto, talvez, ao longo da Costa do Pacífico, mas grande parte da comunidade académica vinha de ambas as costas e mantinha os seus próprios usos. Não foi necessário um conhecimento aprofundado dos clubes privados para Anne Klein II se tornar uma pessoa muito requisitada, mesmo nas Montanhas Rochosas.  

			Anne entrou na loja. A dona sabia que ela era uma cliente fácil de satisfazer. Com medidas perfeitas, vestia a roupa para ver como lhe ficava. Nunca precisava de alterações, o que simplificava as coisas para toda a gente e permitia que a dona lhe fizesse um desconto de cinco por cento em tudo o que comprasse. Para além das roupas lhe caírem bem, ela também gastava muito dinheiro nessa loja, nunca menos de duzentos dólares por visita. Era uma cliente habitual, deslocando-se até lá mais ou menos de seis em seis semanas. A dona da loja não sabia o que ela fazia, embora ela tivesse o aspeto e agisse como uma médica, sendo muito precisa e muito cuidadosa com tudo. Estranhamente, pagava sempre em dinheiro, outra razão para o desconto que lhe fazia, pois as companhias de cartões de crédito cobravam uma percentagem do valor da compra em troca de uma garantia de pagamento. Era uma pena, pensava ela, que todos os seus clientes não fossem assim. Anne tinha uns olhos castanhos sensuais e cabelo pelos ombros da mesma cor, ligeiramente ondulado. Era esguia e não muito alta. A outra coisa estranha era que ela parecia nunca usar qualquer tipo de perfume; fora isso que fizera com que a dona da loja suspeitasse que era médica. Esse facto e as horas a que ela ali aparecia… nunca quando havia muita gente, como se ela trabalhasse por conta própria. Isso deveria ser verdade e a «médica» vestia-se de acordo com essa possível profissão, algo que agradava muito à dona da loja. Cada vez que ela circulava pelo local, podia ver-se a sua determinação.

			Escolheu um conjunto de saia e blusa, afastando-se até aos gabinetes de prova, na parte de trás. Embora a dona da loja não o soubesse, Anne usava sempre o mesmo gabinete. Uma vez nele, desabotoava a saia e a blusa, mas, antes de vestir os artigos novos, punha a mão por baixo de uma vulgaríssima prateleira de madeira, onde as pessoas se podiam sentar, e removia um rolo de microfilme que aí fora preso com fita-cola, na tarde anterior. Punha-o então na mala. Depois vestia-se e saía para se ver melhor ao espelho. 

			Como é que as mulheres americanas conseguem usar este tipo de lixo?, perguntava Tania Bisyarina à sua imagem no espelho. Uma capitã do Diretório S da Primeira Direção-Geral do KGB (também conhecido como o «Estrangeiro»), ela reportava ao Diretório T, que estava encarregado de gerir as atividades de espionagem e trabalhava com a Comissão de Estado para a Ciência e Tecnologia. Do mesmo modo que Edward Foley, ela era a sua própria agente e o seu nome de código era Livia. 

			Aquela roupa custou duzentos e setenta e três dólares e a capitã Bisyarina pagou em dinheiro. Recordou a si mesma que tinha de usar aquela toilette da próxima vez que visitasse a loja, apesar de a mesma lhe parecer lixo. 

			— Até à próxima, Anne — despediu-se a dona da loja. Aquele era o único nome por que a conheciam em Santa Fé. A capitã voltou-se e disse-lhe adeus. A dona era uma mulher muito simpática, apesar de toda a sua estupidez. Como qualquer bom oficial de informação, a capitã parecia e agia como uma pessoa normal. No contexto da sua área de trabalho, isso pressupunha manter-se moderadamente na moda, guiar um automóvel decente, mas que não desse nas vistas, e viver com um estilo que indicasse um certo desafogo, mas não riqueza. Nesse sentido, a América era um alvo fácil. Se uma pessoa tivesse um estilo de vida apropriado, ninguém lhe iria perguntar com que meios o fazia. Passar pela fronteira tornara-se um exercício quase cómico. Apesar de ter gasto algum tempo a dar uma certa coerência aos seus documentos forjados e a criar um passado «lendário», a Patrulha da Fronteira limitava-se a trazer um cão para lhe cheirar o automóvel e se certificar de que ela não trazia drogas (ela vinha do México, através de El Paso) e a deixá-la entrar com um sorriso. E por isso (ela sorria para si mesma, oito meses mais tarde) ficava muito excitada.

			Demorou quarenta minutos a guiar até casa, mantendo-se vigilante, para se certificar de que ninguém a seguia. Uma vez aí, revelou o filme e fez as suas cópias; não do mesmo modo que Foley, mas de forma bastante parecida. Neste caso, ela tinha fotografias de documentos governamentais. Colocou o filme num pequeno projetor e focou o fotograma sobre a tinta branca da parede do quarto. Bisyarina tivera uma educação técnica — uma das razões para ter sido escolhida para a atual missão — e tinha noção de como avaliar o que acabara de receber. Ela sabia que aqueles documentos iriam fazer os seus superiores felizes. 

			Na manhã seguinte foi fazer a sua entrega, e as fotografias viajaram para o outro lado da fronteira, até ao México, num grande camião de um antigo conhecimento que vivia em Austin. Este ia fazer uma entrega de máquinas de perfuração de petróleo. Pelo final do dia, as fotografias já estariam na embaixada soviética, na Cidade do México. No dia seguinte, em Cuba, seriam postas num voo da Aeroflot e seguiriam diretamente para Moscovo.

			

			
				
					12  Referência a um verso de um poema de Henry Wadsworth Longfellow, intitulado «The Midnight Ride of Paul Revere», acerca da revolta independentista dos EUA, em que se mencionam lanternas de aviso: One if by land, two if by sea (Uma se por terra, duas se por mar). (N. do T.) 

				

				
					13  «Fogo de vista», em russo. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO SETE

			CATALIZADORES

			–Então, coronel, qual é a sua avaliação? — perguntou Filitov.

			— Camarada, a Estrela Brilhante poderá ser o programa mais importante da União Soviética — afirmou Bondarenko, com convicção. Entregou-lhe quarenta páginas escritas à mão. — Aqui está a minha primeira versão do relatório. Escrevi-o no avião. Vou pedir hoje mesmo uma versão datilografada, mas pensei que você…

			— E pensou corretamente. Sei que eles fizeram um teste…

			— Há trinta e seis horas. Vi o teste e foi-me permitido inspecionar grande parte do equipamento antes e depois. Fiquei profundamente impressionado com as instalações e com as pessoas que as gerem. Se me permite um comentário, o general Pokryshkin é um excelente oficial e um homem perfeito para aquele cargo. Decididamente, não se trata de um carreirista, mas de um oficial empenhado, da melhor qualidade. Não é fácil lidar com os académicos no alto daquele monte…

			Misha expressou a sua concordância. 

			— Eu conheço bem os académicos. Vem dizer-me que ele os organizou do mesmo modo que uma unidade militar?

			— Não, camarada coronel, mas Pokryshkin aprendeu a mantê-los, ao mesmo tempo, relativamente felizes e produtivos. Existe um sentido… um sentido de missão, na Estrela Brilhante, que raramente se encontra num corpo de oficiais. Não digo isto de um modo ligeiro, Mikhail Semyonovich. Fiquei muito impressionado com todos os aspetos da operação. Talvez o mesmo se passe nas instalações espaciais. Foi isso que me disseram, mas, como nunca lá estive, não posso fazer comparações.

			— E os próprios sistemas?

			— A Estrela Brilhante ainda não é uma arma. Ainda existem dificuldades técnicas. Pokryshkin identificou-as e explicou-mas em grande pormenor. De momento, trata-se apenas de um programa experimental, mas fizeram-se importantes avanços. Dentro de alguns anos será uma arma com um enorme potencial. 

			— E quanto é que isso custa? — perguntou Misha. A pergunta provocou um encolher de ombros.

			— É impossível calcular. Irá ser caro. No entanto, a parte mais dispendiosa do programa, a fase de pesquisa e desenvolvimento, está praticamente acabada. Os verdadeiros custos de produção e de engenharia deverão ser inferiores ao que se possa pensar… quero dizer, se considerarmos a própria arma. Não posso avaliar os custos do equipamento de apoio, dos radares, dos satélites de vigilância. De qualquer modo, isso não fez parte da informação que me deram. — Para além disso, como muito soldados em todo o mundo, ele pensava em termos de missão e não de custos.

			— E a fiabilidade do sistema?

			— Isso será um problema, mas poderá ser resolvido. Os lasers individuais são complexos e difíceis de manter. Por outro lado, ao construírem mais do que o local realmente precisa, poderíamos inseri-los num programa regular de manutenção e assim ter sempre o número necessário em linha. De facto, trata-se do método proposto pelo engenheiro-chefe do projeto. 

			— Então, quer isso dizer que já resolveram o problema da potência da energia?

			— A primeira versão do meu relatório descreve-o em termos aproximados. A versão final irá ser mais específica.

			Misha permitiu-se sorrir. 

			— De modo a que até eu a possa perceber?

			— Camarada coronel — respondeu Bondarenko, muito sério. — Sei bem que tem uma melhor compreensão de assuntos técnicos do que poderá admitir. Os aspetos importantes das inovações, no que respeita à energia, são na realidade muito simples, pelo menos em teoria. Os pormenores precisos de engenharia são bastante complexos, mas podem facilmente ser deduzidos a partir do ajustamento e redimensionamento da cavidade do laser. Tal como com a primeira bomba atómica, uma vez descrita a teoria, poderemos deduzir a sua engenharia.

			— Excelente. Poderá terminar o seu relatório amanhã. 

			— Sim, camarada coronel.

			Misha levantou-se. Bondarenko fez o mesmo. 

			— Vou ler esta tarde o seu relatório preliminar. Arranje-me o relatório completo para amanhã e irei analisá-lo durante o fim de semana. Na próxima semana informaremos o ministro. 

			Os caminhos de Alá eram decerto misteriosos, pensou o Arqueiro. Se bem que quisesse ter abatido uma aeronave de transporte soviética, tudo o que ele tinha de fazer era voltar para casa, na cidade fluvial de Ghazni. Passara-se apenas uma semana desde que voltara do Paquistão. Uma tempestade local tinha mantido as aeronaves russas em terra durante os últimos dias, permitindo que ele demorasse pouco tempo. Chegara com as suas provisões de mísseis e encontrara o seu chefe a planear um ataque ao aeroporto da cidade. O clima de inverno era difícil para todos, e os infiéis tinham deixado os postos de segurança exteriores para os soldados afegãos ao serviço do governo traidor em Cabul. O que eles não sabiam, porém, era que o major que comandava o batalhão que patrulhava o perímetro trabalhava para os mujahidins locais. Esse perímetro iria abrir-se quando a hora chegasse, permitindo que trezentos guerrilheiros atacassem diretamente o campo soviético.

			Seria um ataque de grande envergadura. Os combatentes da liberdade estavam organizados em três companhias de cem homens cada. Todas estavam empenhadas naquele ataque; o chefe percebia a utilidade de uma reserva tática, mas tinha uma frente muito extensa para cobrir com tão poucos homens. Era um risco, mas ele e os seus homens corriam-nos desde 1980. Que importaria mais um outro? Como de costume, o chefe iria estar no lugar de maior perigo, e o Arqueiro estaria por perto. Eles estavam a dirigir-se para o aeródromo e para o seu odiado avião. Os soviéticos tentariam pôr no ar as aeronaves ao primeiro sinal de conflito, tanto para as tirar do caminho, como para permitir que fornecessem apoio defensivo. O Arqueiro inspecionou quatro helicópteros Mi-24 através dos seus binóculos, e todos tinham armamento pendurado nas asas grossas. Os mujahidins tinham apenas um único morteiro com que os destruir ainda no chão e, por causa disso, o Arqueiro estaria um pouco atrás da onda de assalto, para fornecer apoio. Não havia tempo para montar a sua armadilha habitual, mas, à noite, isso provavelmente não seria importante.

			Cem metros mais à frente, o chefe reuniu-se, no local designado, com o major do Exército afegão. Ambos se abraçaram, dando graças ao nome de Alá. O filho pródigo voltara para o rebanho islâmico. O major informou que dois dos seus comandantes de companhia estavam prontos para agir como planeado, no entanto, o comandante das Três Companhias permanecia fiel aos soviéticos. Um sargento de confiança mataria este oficial em poucos minutos, permitindo que o sector fosse usado para a retirada. Em redor deles, os homens esperavam, expostos a um vento gelado. Quando o sargento cumprisse a sua missão, dispararia um sinalizador luminoso.

			O capitão soviético e o tenente afegão eram amigos, o que em certos momentos de reflexão surpreendia ambos. Fora importante o facto de o oficial soviético ter feito um verdadeiro esforço para respeitar os costumes da população local e que o seu colega afegão acreditasse que o marxismo-leninismo era o caminho do futuro. Qualquer coisa tinha de ser melhor do que as rivalidades tribais e as vinganças que tinham caracterizado aquele país infeliz durante toda a sua história que podia ser recordada. Identificado muito cedo como um candidato promissor à conversão ideológica, ele fora levado para a União Soviética, para que visse como as coisas lá eram boas, em comparação com o Afeganistão, especialmente os serviços de saúde pública. O pai do tenente morrera quinze anos antes, devido a uma infeção num braço partido, e, porque nunca fora agradara ao chefe tribal, o seu único filho não tivera uma juventude idílica.

			Juntos, os dois homens estavam a olhar para um mapa e a tomar decisões acerca das atividades de patrulha para a próxima semana. Tinham de continuar a patrulhar a área para manter afastados os bandidos mujahidins. Nesse dia, as patrulhas estavam a ser geridas pelas Duas Companhias.

			Um sargento entrou no bunker de comando com o formulário de uma mensagem. O seu rosto não mostrou a surpresa que sentiu ao encontrar aí dois oficiais, em vez de um. Entregou o envelope ao tenente afegão, com a mão esquerda. Na palma da mão direita segurava o cabo de uma faca, agora erguido verticalmente por dentro da manga folgada da túnica de estilo russo. Tentou manter-se impassível quando o capitão russo olhou para ele, e apenas observou o oficial cuja morte era da sua responsabilidade. Finalmente, o russo virou-se, para olhar para fora da fenda de armas do bunker. Quase como se lhe tivessem feito sinal, o oficial afegão atirou a mensagem para cima da mesa dos mapas e concebeu o ataque.

			O russo voltou-se de repente. Algo o alertara, e ele sabia que existia qualquer coisa de errado antes de ter tempo de se perguntar o quê. Viu o braço do sargento levantar-se rapidamente, numa espécie de movimento secreto, em direção à garganta do amigo. O capitão soviético atirou-se para o chão, com a sua espingarda, enquanto o tenente recuou para evitar a primeira investida. Acabou por ser bem-sucedido, apenas porque a faca do sargento ficara presa na manga excessivamente comprida da túnica. A praguejar, libertou-a e atirou-se para a frente, cortando o seu alvo no abdómen. O tenente gritou, mas conseguiu agarrar no pulso do sargento, antes que a faca lhe atingisse os órgãos vitais. Os rostos dos dois homens estavam perto o suficiente para que cada um pudesse cheirar o hálito do outro. Um dos rostos estava demasiado chocado para sentir medo; o outro por demais irritado. Por fim, a vida do tenente acabou por ser salva pelo pano de uma manga de túnica mal ajustada, quando o russo destrancou a segurança da sua espingarda para disparar dez balas num dos flancos do assassino. O sargento tombou sem qualquer som. O tenente levou uma mão ensanguentada aos olhos. O capitão deu o alarme.

			Ouviu-se o distinto matraquear metálico de uma Kalashnikov, através dos quatrocentos metros até onde os mujahidins estavam à espera. O mesmo pensamento percorreu a mente de todos: o plano tinha fracassado. Infelizmente, não se planeara outra alternativa. À esquerda deles, as posições das Três Companhias iluminaram-se de repente com clarões de tiros. Eles estavam a atirar para coisa nenhuma, pois ali não havia guerrilheiros, mas o barulho não podia deixar de alertar as posições russas, situadas trezentos metros mais à frente. De qualquer modo, o chefe ordenou que os seus homens avançassem, apoiados por quase duzentos soldados do Exército afegão, para quem a mudança de fação chegara com alívio. O resto dos homens não fazia tanta diferença quanto se poderia esperar. Estes novos mujahidins não possuíam armas pesadas, para além de algumas metralhadoras operadas pela equipa, e o único morteiro do chefe demorava muito tempo a ser montado.

			O Arqueiro praguejou enquanto observava as luzes a apagarem-se no aeródromo, a três quilómetros de distância. Tinham sido substituídas pelos pontos ondulantes das lanternas, enquanto as tripulações de voo corriam para as suas aeronaves. Momentos mais tarde, os sinalizadores luminosos dos paraquedas começaram a transformar a noite em dia. O vento severo de sudeste soprou-os rapidamente para longe, mas mais continuaram a surgir. Não havia mais nada que ele pudesse fazer, para além de ativar o seu lança-mísseis. Conseguia ver os helicópteros… e o único transporte An-26. Com a mão esquerda, o Arqueiro levantou os binóculos e viu o avião bimotor de asa alta ali pousado, como um pássaro a dormir num ninho desprotegido. Várias pessoas também estavam a correr para essa aeronave. Virou então os binóculos para a área dos helicópteros.

			Um helicóptero Mi-24 descolou primeiro, lutando com o ar rarefeito e o vento uivante para ganhar altitude, enquanto disparos de morteiro começavam a cair dentro do perímetro do aeródromo. Uma rajada fosforescente de disparos caiu a alguns metros de outro Mi-24, com um brilho branco a atear o combustível desse avião. A tripulação saltou, estando um dos homens já em chamas. Mal se tinham afastado quando a aeronave explodiu, levando com ela um segundo avião. O último conseguiu descolar momentos depois, dando um breve impulso para trás e desaparecendo na noite negra, com as luzes de voo apagadas. Ambos iriam voltar, o Arqueiro tinha a certeza disso, mas tinham conseguido destruir dois que estavam no chão, e isso fora bem melhor do que ele esperara.

			Tudo o mais, pelo que via, estava a correr mal. Rajadas de morteiro estavam a cair em frente das tropas de assalto. Ele via o brilho das armas e dos explosivos. Por cima do ruído chegou-lhe o outro som do campo de batalha: o clamor dos guerreiros e os gemidos dos feridos. Àquela distância era difícil distinguir os russos dos afegãos. Mas isso não era preocupação sua.

			O Arqueiro não precisou de dizer a Abdul para observar o céu em busca dos helicópteros. Experimentou usar o lança-mísseis para procurar o calor invisível dos seus motores. Nada encontrou, e voltou os olhos para a única aeronave que ainda conseguia ver. Havia morteiros a caírem perto do An-26, mas a tripulação de voo já tinha os motores a girar. Um instante depois, viu alguns movimentos laterais. O Arqueiro calculou a velocidade do vento e decidiu que a aeronave tentaria levantar voo contra o mesmo; em seguida, dirigir-se-ia para a esquerda, por cima da parte mais segura do perímetro. Não seria fácil subir através do ar rarefeito e, quando o piloto se virou, abrandou a subida das asas, em busca de velocidade. O Arqueiro bateu levemente no ombro de Abdul e começou a correr para a esquerda. Já fizera cem metros quando parou e olhou novamente para o avião de transporte soviético. Estava a mover-se agora, através da chuva negra de terra e poeira, saltando sobre o solo congelado e irregular, enquanto acelerava.

			O Arqueiro levantou-se, pôs-se de pé para dar ao míssil uma melhor visão do alvo, e imediatamente o guia eletrónico deu sinal, ao encontrar os motores quentes na noite fria e sem Lua.

			— V-One! — gritou o copiloto sobre o ruído da batalha e dos motores. Os seus olhos não se desviavam dos instrumentos, enquanto o piloto se esforçava por manter a aeronave em linha reta. — V-R… gire!

			O piloto recuou o manche. O nariz subiu e o An-26 deu um salto final para fora da pista de terra batida. O copiloto subiu instantaneamente o trem de aterragem, para reduzir a resistência do ar, permitindo que o avião acelerasse muito mais rapidamente. O piloto fez com que a aeronave descrevesse uma curva suave, para evitar o que lhe parecia ser a maior concentração de fogo ao nível do solo. Uma vez longe, voltaria para o norte, para Cabul, um lugar seguro. Atrás dele, o navegador não estava a olhar para os mapas. Em vez disso, ia espalhando sinalizadores luminosos de paraquedas, a cada cinco segundos. Estes não se destinavam a ajudar as tropas no terreno, embora acabassem por ter esse efeito. Destinavam-se a enganar os mísseis lançados do solo. O manual dizia para atirarem um a cada cinco segundos.

			O Arqueiro calculou com cuidado o disparo daqueles sinalizadores luminosos. Conseguia ouvir a mudança de tom do guia eletrónico, quando eles saíam pela escotilha de carga da aeronave e se acendiam. Tinha de se focar no motor do lado esquerdo do avião e de planear bem o tiro, se queria acertar no alvo. Na sua mente já tinha calculado o ponto de aproximação menos longínquo, a cerca de novecentos metros, e, um pouco antes de o alcançar, a aeronave ejetou outro sinalizador luminoso. Um segundo depois, o guia eletrónico voltou ao seu tom de aquisição normal, e ele apertou o gatilho.

			Como sempre, foi quase uma libertação sexual quando o tubo do lança-mísseis lhe sacudiu as mãos. Os sons de combate à sua volta desapareceram, enquanto ele se concentrava no ponto com uma chama amarela a alta velocidade.

			O navegador tinha acabado de lançar outro sinalizador luminoso quando o Stinger embateu no motor do lado esquerdo. O seu primeiro pensamento foi de indignação — o manual estava errado! O engenheiro de voo não pensava do mesmo modo. Automaticamente, acionou o botão «Kill switch» para a turbina número um. Essa ação desligou o fluxo de combustível, cortou toda a energia elétrica, enfaixou a hélice e ativou o extintor de incêndio. O piloto empurrou o pedal do leme para compensar a guinada à esquerda induzida pela perda de energia a bombordo e inclinou o nariz para baixo. Isto punha-os seriamente em perigo, mas ele tinha de comparar a velocidade com a altitude, e decidiu que precisava de velocidade acima de tudo. O engenheiro informou que o tanque de combustível do lado esquerdo fora perfurado, mas estavam apenas a cem quilómetros de Cabul. O que veio depois foi bem pior:

			— Luz de aviso de incêndio no número um!

			— Agarre no extintor!

			— Já foi feito! Está tudo desligado.

			O piloto resistiu à tentação de olhar em volta. Estava agora apenas a cem metros acima do solo, e não podia permitir que nada interferisse com a sua concentração. A sua visão periférica captou o lampejo de uma chama de um amarelo-alaranjado, mas ele ignorou-o. Os seus olhos desviaram-se do horizonte para a velocidade e para o altímetro, voltando ao primeiro pela mesma ordem.

			— Perda de altitude — relatou o copiloto.

			— Dez graus a mais de flaps — ordenou o piloto. Calculou que tinha agora a velocidade suficiente para arriscar. O copiloto estendeu a mão para desdobrar os flaps mais dez graus, condenando assim a aeronave e os seus passageiros.

			A explosão do míssil danificara as linhas hidráulicas dos flaps do lado esquerdo. A pressão aumentada, necessária para alterar a configuração, rompeu ambas as linhas, e os flaps na asa esquerda retraíram-se sem aviso. A perda de levantamento, no lado esquerdo, quase fez com que a aeronave rolasse descontroladamente sobre si mesma, mas o piloto deu-se conta disso e conseguiu nivelá-la. Havia muitas coisas a avariarem-se ao mesmo tempo. A aeronave começou a afundar-se e o piloto gritou por mais energia, sabendo que o motor do lado direito já se encontrava incapacitado. Desejou ardentemente que, ao entrar no efeito de aterragem, pudesse salvar o avião, mas mantê-lo nivelado era quase impossível, e ele apercebeu-se de que se estavam a afundar de forma muito rápida no ar rarefeito. Teria de levar a aeronave até ao solo. No último momento, o piloto ligou as luzes de aterragem, para tentar encontrar um local plano. Viu apenas um campo de pedras, e usou o seu último vestígio de controlo para apontar o avião de modo a poder passar por entre dois pedregulhos. Um segundo antes de a aeronave bater no chão, vozeou uma maldição; não um grito de desespero, mas de raiva.

			Por momentos, o arqueiro pensou que a aeronave poderia escapar. O brilho luminoso do míssil fora inconfundível, mas, durante vários segundos, não se apercebeu de mais nada. Então viu uma arrastada língua de fogo que lhe disse que o seu alvo se encontrava ferido de morte. Trinta segundos depois, ouviu-se uma explosão no solo, talvez a dez quilómetros de distância, não muito longe da rota de fuga planeada. Conseguiria ver o que tinha feito, antes do amanhecer. Mas nesse momento voltou-se, tendo ouvido o gemido de um helicóptero no céu. Abdul já se tinha visto livre do velho tubo de lançamento e prendeu o pacote de aquisição/orientação a um novo tubo, com uma rapidez que teria enchido de orgulho qualquer soldado treinado. Entregou a unidade ao companheiro, e o Arqueiro vasculhou os céus em busca de outro alvo.

			Embora ele não soubesse, o ataque a Ghazni estava a falhar. O comandante soviético tinha reagido instantaneamente ao som de tiros. A Companhia Três do Exército afegão ainda estava a atirar para lado nenhum, e o oficial soviético que ali estava não conseguia fazer com que as coisas dessem certo, nem colocar os seus homens em posição, numa questão de dois minutos caóticos. Os afegãos enfrentavam agora um batalhão de tropas regulares em alerta total, apoiado por armas pesadas e escondido em bunkers de proteção.

			O definhar das metralhadoras interrompeu a onda de ataque a duzentos metros das posições soviéticas. O chefe e o major desertor tentaram impelir o ataque através dos seus exemplos pessoais. Um grito feroz de guerra ecoou pela linha de combate, mas o chefe ficou diretamente exposto a uma linha de munições traçantes, que o paralisaram durante quase um segundo, antes de o atirarem para o chão como um brinquedo de criança. Tal como geralmente acontece com as tropas primitivas, a perda do seu líder destroçou logo o coração do ataque. A notícia espalhou-se por toda a linha, quase antes, até, da chamada de rádio ter sido recebida pelos líderes da unidade. Os mujahidins pararam de imediato, disparando as suas armas de um modo descontrolado enquanto se afastavam. O comandante soviético reconheceu o que aquilo era, mas não os tentou seguir. Ele tinha helicópteros para esses casos.

			O Arqueiro ficou a saber que algo estava errado quando os morteiros russos começaram a largar sinalizadores luminosos num local diferente. Já havia um helicóptero a disparar foguetes e tiros de metralhadoras contra os guerrilheiros, mas ele não conseguia prender aquele alvo. Em seguida, ouviu os gritos dos seus companheiros. Não eram os uivos imprudentes de um avanço, mas os gritos de alerta dos homens em retirada. Acalmou-se e concentrou-se na sua arma. Agora os seus serviços seriam realmente necessários. O Arqueiro pediu a Abdul para anexar o seu guia eletrónico sobresselente à unidade de busca de outro tubo de mísseis. O adolescente fez isso em menos de um minuto.

			— Ali — disse Abdul. — À direita.

			— Estou a ver. — Uma série linear de sinalizadores luminosos surgiu no céu. Um A-26 estava a disparar os seus foguetes. Ele apontou o lança-mísseis para o local e foi recompensado com um som de aquisição. Ele não sabia qual era a distância — não se conseguiam calcular as distâncias à noite —, mas teria de arriscar. O Arqueiro esperou até o som se tornar completamente estável e disparou o seu segundo Stinger da noite.

			O piloto do Mi-24 viu-o. Ele estava a pairar a cem metros acima dos sinalizadores luminosos dos paraquedas, e empurrou o seu controlo coletivo para baixo, para mergulhar entre eles. Funcionou. O míssil perdeu o alvo e correu diretamente para um deles, falhando o helicóptero por uns meros trinta metros. O piloto girou imediatamente a aeronave e ordenou que o seu artilheiro disparasse dez foguetes sobre a trajetória de voo do míssil.

			O Arqueiro caiu no chão, atrás da pedra que selecionara como poleiro. Todos os foguetes caíram num raio de cem metros da sua posição. Então, desta vez seria homem contra homem… e aquele  piloto era inteligente. Pegou então no segundo lança-mísseis. O Arqueiro ansiava regularmente por uma situação semelhante.

			Mas o helicóptero já desaparecera. Onde estaria ele?

			O piloto passara para sotavento, usando o vento, tal como aprendera, para disfarçar o ruído do rotor. Requisitou mais sinalizadores luminosos para aquele lado do perímetro e obteve resposta quase de imediato. Os soviéticos queriam todos os atiradores de mísseis que conseguissem apanhar. Enquanto o outro helicóptero no ar tentava atacar os mujahidins em debandada, este tentaria encontrar quem lhes dava apoio com os mísseis terra-ar. Apesar do perigo envolvido, tratava-se de uma missão por que o piloto ansiava. Os lança-mísseis eram os seus inimigos pessoais. Ele manteve-se afastado do alcance conhecido do Stinger e esperou que as chamas iluminassem o solo.

			O Arqueiro estava novamente a usar o seu guia eletrónico para procurar o helicóptero. Era um modo pouco eficiente de pesquisa, mas o Mi-24 encontrar-se-ia em algum lugar, num arco que o seu conhecimento das táticas soviéticas facilmente poderia prever. Por duas vezes, ouviu o som do guia eletrónico e perdeu-o, enquanto o helicóptero dançava para a esquerda e para a direita, alterando a altitude num esforço consciente para tornar impossível o trabalho do Arqueiro. O homem no helicóptero era realmente um inimigo hábil, pensou o guerrilheiro. A sua morte seria assim muito mais entusiasmante. Os sinalizadores luminosos pontuavam o céu por cima dele, mas ele sabia que a luz tremeluzente não permitiria uma boa visibilidade, contanto que ele não se movesse.

			— Vejo movimento — relatou o artilheiro do Mi-24. — À esquerda.

			— Posição errada — disse o piloto. Ele trouxe o seu controlo cíclico para a direita e deslizou horizontalmente, enquanto os seus olhos observavam o solo. Os soviéticos tinham capturado vários dos Stingers americanos e tinham-nos testado exaustivamente para determinar a sua velocidade, alcance e sensibilidade. Ele calculou que se encontrava pelo menos a trezentos metros para lá do seu alcance, e, se disparassem na sua direção, usaria o rasto do míssil para determinar o seu alvo e depois tentaria alvejar o lançador de mísseis antes que ele pudesse atirar novamente.

			— Pega num foguete de fumo — pediu o Arqueiro. Abdul tinha apenas um desses. Era um pequeno dispositivo de plástico com aletas, pouco mais do que um brinquedo. Aquele tipo de foguetes fora desenvolvido para o treino de pilotos da Força Aérea dos EUA, para simular a sensação, o terror, de se aperceberem de mísseis a serem disparados contra eles. Pelo preço de seis dólares, tudo o que conseguiam fazer era voar em linha reta durante alguns segundos, deixando um rasto de fumo. Tinham sido dados aos mujahidins apenas como um meio de assustar as aeronaves soviéticas, quando os mísseis terra-ar se esgotavam, mas o Arqueiro encontrara um uso mais proveitoso para eles. Abdul correu cem metros e instalou-o num simples lançador de fios de aço.

			Voltou depois para o lado do seu mestre, arrastando o fio de lançamento atrás de si.

			— Vamos lá, russo, onde estás? — perguntou o Arqueiro à noite.

			— Alguma coisa à nossa frente moveu-se, tenho a certeza — alertou o artilheiro.

			— Ora vamos lá ver. — O piloto ativou os seus próprios controlos e disparou dois foguetes. Estes atingiram o chão a dois quilómetros de distância, bem à direita do Arqueiro.

			— Agora! — gritou este. Ele vira de onde o russo o tinha lançado e tinha o seu guia eletrónico focado nele. O recetor infravermelho começou a dar sinal.

			O piloto encolheu-se ao ver a chama móvel de um foguete, mas, antes que pudesse fazer qualquer manobra, tornou-se claro que o míssil nunca o iria atingir. Este fora lançado perto do sítio para onde ele tinha atirado antes.

			— Já te apanhei! — gritou ele. O artilheiro começou a disparar tiros de metralhadora para esse local.

			O Arqueiro viu as munições traçantes e ouviu as balas a polvilharem o chão à sua direita. Este era bom. A sua pontaria era quase perfeita, mas, ao disparar as suas próprias armas, acabara de dar ao Arqueiro um alvo perfeito. E o terceiro Stinger foi lançado.

			— Dois! — gritou o artilheiro pelo intercomunicador.

			O piloto já estava a mergulhar e a desviar-se, mas, dessa vez, não tinha sinalizadores luminosos à sua volta. O Stinger explodiu contra uma lâmina do rotor e o helicóptero caiu como uma pedra. O piloto ainda conseguiu retardar a sua descida, mas o aparelho embateu com força no chão. Milagrosamente, não se incendiou. Momentos depois, homens armados apareceram-lhe do lado de fora da janela do helicóptero. Um deles, reparou o piloto, era um capitão russo.

			— Está bem, camarada?

			— As minhas costas… — ofegou o piloto.

			O Arqueiro já estava a movimentar-se. Ele já testara suficientemente o favor de Alá por uma noite. Os dois homens deixaram os tubos dos lança-mísseis vazios para trás e correram, para apanhar os guerrilheiros em retirada. Se as tropas soviéticas os tivessem perseguido, poderiam tê-los capturado. Mas o seu comandante manteve-os no lugar, e o único helicóptero sobrevivente contentava-se com circular pelo campo. Meia hora depois, descobriu que o seu chefe tinha morrido. A manhã iria trazer aeronaves soviéticas para os capturarem a céu aberto, e os guerrilheiros tinham de chegar rapidamente à zona das pedras.

			Mas havia ainda mais uma coisa a fazer. O Arqueiro levou consigo Abdul e três homens, para tentarem encontrar o avião de transporte que ele abatera. Em troca dos mísseis Stinger tinham de inspecionar cada aeronave abatida, em busca de artigos que pudessem interessar à CIA. 

			O coronel Filitov terminou a sua entrada no diário. Tal como Bondarenko tinha notado, o seu conhecimento acerca de material técnico era muito superior ao que se poderia suspeitar, dadas as suas credenciais académicas. Depois de mais de quarenta anos nos altos escalões do Ministério da Defesa, Misha tornara-se autodidata numa série de áreas técnicas que iam desde os fatos de proteção contra o gás até ao equipamento de comunicações encriptadas para… lasers. O que queria dizer que, embora ele nem sempre compreendesse a teoria tão bem como poderia ter desejado, seria capaz de descrever o equipamento como se fosse um dos engenheiros que o tinham montado. Demorara quatro horas a transcrever tudo no seu diário. Aqueles dados tinham de seguir para fora. As consequências eram demasiado assustadoras.

			O problema com um sistema de defesa estratégica era simplesmente que nenhuma arma alguma vez fora «ofensiva» ou «defensiva» em si ou por si mesma. A natureza de qualquer arma, como a beleza de qualquer mulher, estava nos olhos do observador, ou na direção em que se encontrava apontada, e ao longo da história, o sucesso na guerra fora sempre determinado pelo equilíbrio adequado de medidas ofensivas e defensivas.

			A estratégia nuclear soviética, pensou Misha, fazia muito mais sentido do que a do Ocidente. Os estrategistas russos não consideravam a guerra nuclear impensável. Tinham sido ensinados a ser pragmáticos: o problema, embora complexo, tinha uma solução. Embora esta não fosse perfeita, ao contrário de muitos pensadores ocidentais, os russos reconheciam que não viviam num mundo perfeito. A estratégia soviética, desde a crise dos mísseis cubanos de 1962 (aquele acontecimento matara o recrutador de Filitov, o coronel Oleg Penkovskiy), baseara-se numa simples expressão: «limitação de danos». O problema não consistia em destruir o inimigo com armas nucleares. Com estas, era mais uma questão de não destruir em demasia, a ponto de já não haver mais nada nem ninguém com quem negociar a fase do «fim da guerra». O problema que ocupava as mentes soviéticas era impedir que as armas nucleares do inimigo destruíssem a União Soviética. Com vinte milhões de mortos em cada uma das duas guerras mundiais, os russos já tinham experienciado suficiente destruição e não ansiavam por mais.

			Esta tarefa não era vista como sendo fácil, mas a razão da sua necessidade era tão política quanto técnica. O marxismo-leninismo vê a história como um processo: não como uma mera coleção de acontecimentos passados, mas antes como uma expressão científica da evolução social da humanidade que irá, ou deverá, culminar no reconhecimento coletivo de que o marxismo-leninismo é a forma ideal para todas as sociedades humanas. Deste modo, um marxista comprometido acreditaria na suprema ascensão do seu credo, da mesma maneira que um cristão, judeu e muçulmano acreditavam numa vida após a morte. E, tal como as comunidades religiosas ao longo da história têm mostrado uma vontade de espalhar as suas boas novas a ferro e fogo, era dever de um marxista tornar a sua visão uma realidade o mais rápido possível.

			É claro que a dificuldade, neste caso, era que nem todos no mundo tinham uma visão marxista-leninista da história. A doutrina comunista explicava isso como tratando-se das forças reacionárias do imperialismo, do capitalismo, da burguesia e do resto do seu panteão de inimigos, cuja resistência era previsível, mas cujas táticas não o eram. Como jogadores que tivessem manipulado a sua mesa de jogo, os comunistas «sabiam» que venceriam um dia, mas, como os jogadores, nos seus momentos mais sombrios, admitiam relutantemente que a sorte, ou, mais cientificamente, as hipóteses aleatórias, poderiam alterar a sua equação. Na falta de uma perspetiva científica adequada, as democracias ocidentais também careciam de um carácter e de uma identidade comum, e isso tornava-as imprevisíveis.

			Mais do que qualquer outro motivo, era por isso que o Leste temia o Ocidente. Desde que Lenine assumira o controlo, e renomeara a União Soviética, o governo comunista investira milhares de milhões em espionagem nos países ocidentais. Tal como em todas as funções de recolha de informação, o seu objetivo principal era prever o que o Ocidente iria e poderia fazer.

			No entanto, apesar dos incontáveis sucessos táticos, o problema fundamental permanecia: vezes sem conta, o governo soviético interpretara mal, e com uma certa gravidade, as ações e as intenções do Ocidente; e, numa era nuclear, a imprevisibilidade poderia significar que um líder americano desequilibrado (e, em menor grau, um líder inglês ou francês) pudesse até mesmo decretar o fim da União Soviética e o adiamento do socialismo mundial durante gerações. (Para um russo, o primeiro ponto era o mais grave, já que nenhum indivíduo de etnia russa queria ver o mundo trazido até ao socialismo sob uma liderança chinesa.) O arsenal nuclear do Ocidente era a maior ameaça ao marxismo-leninismo; e antecipar-se a esse arsenal era a principal tarefa dos militares soviéticos. Contudo, ao contrário do Ocidente, os soviéticos não viam a prevenção do seu uso como uma simples prevenção da guerra. Dado que os soviéticos viam o Ocidente como sendo politicamente imprevisível, achavam que não podiam depender apenas dos fatores dissuasivos. Precisavam de ser capazes de eliminar, ou pelo menos de degradar, o arsenal nuclear ocidental, caso uma crise ameaçasse evoluir para além de meras palavras.

			O seu arsenal nuclear fora projetado exatamente com essa tarefa em mente. Matar cidades e os seus milhões de habitantes seria sempre um simples exercício. Destruir os mísseis que os seus países detinham, não. Eliminar os mísseis americanos significava desenvolver várias gerações de foguetes altamente precisos, e extremamente caros, como o SS-18, cuja única missão era reduzir os esquadrões de mísseis LGM-30 Minuteman dos EUA a poeira incandescente, juntamente com as bases de submarinos e de bombardeiros. Todos, exceto estes últimos, se encontravam bem distantes dos centros habitacionais; consequentemente, um ataque destinado a desarmar o Ocidente poderia ser levado a cabo sem que, necessariamente, isso pudesse resultar num holocausto mundial. Ao mesmo tempo, os americanos não tinham ogivas suficientemente precisas para poderem empreender uma mesma ameaça contra a força dos mísseis soviéticos. Os russos tinham assim uma vantagem num potencial ataque de forças contrárias, do tipo que visasse mais as armas do que as pessoas.

			As falhas eram de natureza naval. Mais de metade das ogivas americanas encontravam-se distribuídas por submarinos nucleares. A Marinha dos EUA achava que os seus submarinos de mísseis nunca tinham sido monitorizados pelos seus homólogos soviéticos. Isso não era verdade. Haviam sido monitorizados exatamente três vezes, em vinte e sete anos, e nunca mais do que durante quatro horas. Apesar de uma geração de trabalho intenso por parte da Marinha soviética, ninguém previa que essa missão seria alguma vez cumprida. Os americanos admitiam que eles próprios não conseguiam monitorizar os seus boomers, tal como os submarinos de mísseis eram conhecidos. Por outro lado, os americanos poderiam monitorizar submarinos de mísseis soviéticos e, por esse motivo, estes nunca tinham colocado mais do que uma fração das suas ogivas no mar, e até muito recentemente nenhum dos lados poderia montar armas precisas de contra-ataque em submarinos.

			Mas o jogo estava outra vez a mudar. Os americanos tinham fabricado outro milagre técnico. As suas armas lançadas por submarinos seriam, em breve, mísseis Tridente D-5, com uma capacidade para destruir qualquer alvo. Isto ameaçava a estratégia soviética com uma imagem em espelho do seu próprio potencial, ainda que um elemento crucial do sistema fossem os Satélites de Posicionamento Global, sem os quais os submarinos seriam incapazes de determinar as suas próprias localizações com precisão suficiente para que suas armas destruíssem alvos difíceis. A lógica distorcida do equilíbrio nuclear estava novamente a voltar-se sobre si mesma, tal como fizera pelo menos uma vez por geração.

			Reconhecera-se desde cedo que os mísseis eram armas ofensivas com uma missão defensiva, que a capacidade de destruir o oponente era a fórmula clássica tanto para prevenir a guerra como para alcançar os nossos próprios objetivos de paz. Não obstante, o facto de que tal poder, acumulado em ambos os lados, transformara a fórmula historicamente comprovada de intimidação unilateral em dissuasão bilateral tornara essa solução difícil de aceitar.

			Dissuasão nuclear: impedir a guerra pela ameaça do holocausto mútuo. Ambos os lados disseram um ao outro, concretamente: Se matarem os nossos civis indefesos, nós mataremos os vossos. A defesa já não era apenas a proteção da sociedade de cada um, mas a ameaça de violência sem sentido contra a outra parte. Misha fez uma careta. Nenhuma tribo de selvagens alguma vez formulara tal ideia — mesmo os bárbaros mais incivilizados eram demasiado avançados para tal coisa —, mas isso era precisamente o que os povos mais evoluídos do mundo tinham decidido, ou tinham descoberto. Embora a dissuasão pudesse funcionar, isso significava que a União Soviética, e o Ocidente, viviam sob uma ameaça com mais do que um gatilho. Ninguém achava aquela situação satisfatória, mas os soviéticos exploraram para seu benefício a parte boa de uma situação desagradável, ao projetarem um arsenal estratégico que poderia, em grande parte, desarmar o outro lado, se uma crise mundial assim o exigisse. Ao alcançarem a capacidade de aniquilar grande parte do arsenal americano, eles tinham a vantagem de poder determinar de que modo uma guerra nuclear seria travada; em termos clássicos, esse seria o primeiro passo para a vitória, e, de acordo com a visão soviética, a negação ocidental de que a «vitória» poderia ser uma possibilidade, numa guerra nuclear, era o primeiro passo para uma derrota do Ocidente. Os teóricos de ambos os lados sempre tinham reconhecido a natureza insatisfatória de toda a questão nuclear, no entanto, e em silêncio, trabalhavam para lidar com a mesma de outras maneiras.

			Já na década de 1950, tanto a América como a União Soviética tinham iniciado pesquisas em defesa com mísseis balísticos, este último país em Sary Shagan, no sudoeste da Sibéria. Um sistema soviético funcional fora quase implantado no final da década de 1960, mas o advento dos MIRV14 invalidara por completo o trabalho de quinze anos, perversamente, para ambos os lados. A luta pela ascendência entre sistemas ofensivos e defensivos tendia sempre para os primeiros.

			Contudo, agora já não era assim. As armas laser e os outros sistemas de projeção de alta energia, acoplados ao poder dos computadores, representavam um salto quântico para uma nova área estratégica. Uma defesa viável, segundo Bondarenko escrevera no relatório para o coronel Filitov, era agora uma possibilidade real. E o que significava isso?

			Significava que a equação nuclear estava destinada a regressar ao equilíbrio clássico da agressão e da defesa, e que ambos os elementos poderiam agora fazer parte de uma única estratégia. Os soldados profissionais pensaram que isto era um sistema mais satisfatório no abstrato (qual o homem que deseja pensar ser o maior assassino da história?), mas agora as possibilidades táticas estavam a levantar toda uma série de problemas incómodos. Vantagem e desvantagem; ataque ou contra-ataque. Um sistema estratégico de defesa americano poderia negar toda a postura nuclear soviética. Se os americanos pudessem impedir que os SS-18 eliminassem os seus mísseis terrestres, então o primeiro ataque de desarmamento, do qual os soviéticos dependiam para limitar os danos à Rodina, já não era possível. E isso significava que todos os milhares de milhões que tinham sido gastos na produção de mísseis balísticos tinham sido desperdiçados, como se todo esse dinheiro tivesse sido atirado para o mar.

			Mas havia mais. Assim como o scutum, ou escudo do legionário romano, era visto pelo seu bárbaro adversário como uma arma que lhe permitia esfaquear impunemente, hoje em dia as armas da Iniciativa de Defesa Estratégica poderiam ser vistas como um escudo por detrás do qual um inimigo poderia primeiro lançar o seu próprio primeiro ataque de desarmamento, usando depois as suas defesas para reduzir, ou mesmo eliminar, o efeito do golpe retaliatório daí resultante.

			Esta visão, obviamente, era simplista. Nenhum sistema jamais seria infalível, e mesmo que o sistema funcionasse, Misha sabia-o, os líderes políticos encontrariam um modo de o usar para uma maior desvantagem; poder-se-ia sempre depender dos políticos para isso. Um esquema de defesa estratégica viável teria o efeito de adicionar um novo elemento de incerteza à equação. Era improvável que qualquer país pudesse eliminar todas as ogivas que nele entrassem, e a morte de «poucos», como vinte milhões de cidadãos, era uma coisa demasiado terrível para ser contemplada, até mesmo para a liderança soviética. Mas mesmo um sistema de Iniciativa de Defesa Estratégica rudimentar poderia eliminar ogivas suficientes para invalidar toda a ideia de contra-ataque.

			Se os soviéticos fossem os primeiros a ter tal sistema, o escasso arsenal americano de contra-ataque poderia ser contra-atacado mais facilmente do que o soviético, e a situação estratégica pela qual os soviéticos tinham trabalhado durante trinta anos poderia permanecer de pé. O governo soviético teria o melhor de dois mundos — uma força muito maior de mísseis precisos com que eliminaria as ogivas americanas e um escudo para deter a maior parte dos ataques retaliatórios contra os seus campos de mísseis de reserva. Os sistemas americanos baseados no mar poderiam ser neutralizados pela eliminação dos seus satélites GPS de navegação, sem os quais eles ainda poderiam aniquilar cidades, mas a capacidade de atacarem silos de mísseis estaria irrecuperavelmente perdida.

			O cenário que o coronel Mikhail Semyonovich Filitov previa era o estudo de caso soviético padrão. Uma crise irrompia (a do Médio Oriente era a favorita, já que ninguém podia prever o que ali aconteceria) e, enquanto Moscovo se movimentaria para estabilizar a situação, o Ocidente interferiria (de um modo desajeitado e estúpido, é claro) e começaria a falar abertamente na imprensa acerca de um confronto nuclear. Os organismos de informação não tardariam a informar Moscovo de que um ataque nuclear era uma possibilidade real. Os regimentos SS-18 da Força de Foguetes Estratégicos seriam postos secretamente em alerta máximo, tal como as novas armas laser baseadas no solo. Enquanto as cabeças de vento do Ministério dos Negócios Estrangeiros (nenhuma força militar se enamora dos seus colegas diplomáticos) lutariam para resolver as coisas, o Ocidente teria uma postura de ameaça, talvez atacando uma força naval soviética para mostrar a sua determinação, certamente mobilizando os exércitos da NATO para ameaçar uma invasão da Europa de Leste. O pânico mundial iniciar-se-ia de um modo imparável. Quando o tom da retórica ocidental atingisse o seu ponto culminante, seriam emitidas ordens de lançamento para a força de mísseis, e os trezentos SS-18 seriam lançados, alocando três ogivas para cada um dos silos de Minuteman americanos. Armas menores atacariam as bases de submarinos e de bombardeiros, para limitar as perdas colaterais, tanto quanto possível. Os soviéticos não tinham vontade de exacerbar a situação mais do que o necessário. Simultaneamente, os lasers desativariam o máximo número possível de satélites de reconhecimento e de navegação americanos, mas deixariam intactos os satélites de comunicações, num jogo calculado para mostrar assim uma «boa» intenção. Os americanos não seriam capazes de responder ao ataque antes de as ogivas soviéticas os atingirem. (Misha estava preocupado com isso, mas informações provenientes do KGB e da GRU afirmavam haver falhas sérias no sistema americano de comando e controlo, além dos fatores psicológicos envolvidos.) Provavelmente, os americanos manteriam as suas armas submarinas na reserva e lançariam os seus Minuteman sobreviventes a fim de destruírem os silos de mísseis soviéticos, mas era esperado que não mais do que duzentas a trezentas ogivas sobrevivessem ao primeiro ataque; muitas delas estariam apontadas a buracos vazios, de qualquer modo, e o sistema de defesa eliminaria a maioria das armas de ataque.

			No final da primeira hora, os americanos perceberiam que a utilidade dos seus submarinos de mísseis se encontrava muito degradada. Mensagens constantes e cuidadosamente preparadas seriam enviadas pela linha direta entre Moscovo e Washington: «NÓS NÃO PODEMOS DEIXAR QUE ISTO AVANCE MAIS.» E talvez os americanos parassem e pensassem. Essa era a parte importante, fazer com que as pessoas parassem e pensassem. Um homem pode atacar cidades por impulso, ou em estado de raiva, mas não depois de uma reflexão sóbria.

			Filitov não estava preocupado com o facto de ambos os lados verem os seus sistemas de defesa como uma razão para um ataque ofensivo. Numa crise, no entanto, a sua existência poderia mitigar o medo que impedia o seu lançamento, caso o outro lado não tivesse defesas. Ambos os lados, portanto, teriam de as ter. Isso faria com que um primeiro ataque fosse bem menos provável, tornando assim o mundo um lugar mais seguro. Os sistemas de defesa não poderiam ser parados agora. Seria mais fácil tentar parar a maré.

			Agradou àquele velho soldado que os foguetes intercontinentais, tão destrutivos para a ética do guerreiro, pudessem finalmente ser neutralizados, que a morte na guerra fosse devolvida aos homens armados no campo de batalha, onde a mesma pertencia…

			Bem, pensou ele, estás cansado e é tarde de mais para este tipo de pensamentos profundos. Acabaria aquele relatório com os dados da versão final de Bondarenko, fotografá-lo-ia e enviaria o rolo de fotografia pelo seu intermediário clandestino.

			

			
				
					14  Sigla de Multiple Independent Reentry Vehicles,ou seja, Veículos de Reentrada Múltipla e Independente. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO OITO

			TRANSFERÊNCIA DE DOCUMENTOS

			Estava quase a amanhecer quando o Arqueiro encontrou os destroços do avião. Tinha Abdul e mais dez homens com ele. Teriam de se movimentar rapidamente. Assim que o Sol se erguesse sobre as montanhas, os russos viriam. Examinou os destroços a partir de uma colina. Ambas as asas tinham sido arrancadas pelo impacto inicial, e a fuselagem seguira para a frente, subindo um declive suave, caindo e desmembrando-se até apenas a cauda ser reconhecível. Ele não tinha maneira de saber que fora preciso um piloto brilhante para conseguir fazer aquilo, que aterrar o avião mantendo qualquer tipo de controlo era quase um milagre. Gesticulou para os seus homens e moveu-se rapidamente em direção ao volume principal de destroços. Disse-lhes para procurarem armas e, em seguida, qualquer tipo de documento. O Arqueiro e Abdul dirigiram-se ao que restava da cauda.

			Como de costume, o local do acidente era uma contradição. Alguns dos corpos estavam despedaçados, enquanto outros se encontravam superficialmente intactos, tendo as suas mortes sido causadas por traumas internos. Esses corpos pareciam estranhamente em paz, rígidos, mas ainda não congelados pela baixa temperatura. Ele contou seis, que tinham estado na secção da ré da aeronave. Todos, segundo o que ele pôde ver, eram russos e vestiam uniformes. Um deles usava a farda de um capitão do KGB e ainda estava amarrado ao seu assento. Via-se-lhe uma espuma rosada em volta dos lábios. Deveria ter sobrevivido durante algum tempo após o acidente e tossido sangue, pensou o Arqueiro. Empurrou o corpo com o pé para o virar e viu, presa à mão esquerda daquele homem, uma maleta. Aquilo era promissor. O Arqueiro inclinou-se para ver se a algema poderia ser retirada facilmente, mas não teve muita sorte. Encolhendo os ombros, pegou na faca. Teria de cortar o pulso ao cadáver. Torceu a mão e começou a cortar, mas o braço mexeu-se e um grito estridente fez com que o Arqueiro se pusesse de pé. Será que aquele homem estava vivo? Inclinou-se-lhe para o rosto e foi recompensado com o pequeno jato de sangue que o homem cuspiu. Os olhos azuis estavam agora abertos, revelando choque e dor. A boca mexeu-se, mas nada de inteligível se ouviu.

			— Verifica se ainda há mais alguns sobreviventes — ordenou o Arqueiro ao seu ajudante. Voltou-se para o oficial do KGB e disse em pastó: — Olá, russo. — Acenou com a faca a alguns centímetros dos olhos do homem.

			O capitão começou a tossir novamente. O homem estava agora totalmente acordado e em grande sofrimento. O Arqueiro verificou se ele estava armado. Enquanto as suas mãos se moviam, o corpo contorcia-se em agonia. Costelas partidas, pelo menos, embora os membros parecessem intactos. O russo pronunciou algumas palavras com grande dificuldade. O Arqueiro conhecia um pouco de russo, mas tinha dificuldade em decifrá-las. Não deveria ter sido difícil — a mensagem que o oficial estava a tentar transmitir era óbvia, embora o Arqueiro tivesse demorado meio minuto a reconhecê-la.

			— Não me mate...

			Assim que o Arqueiro a percebeu, prosseguiu na sua busca. Retirou a carteira do capitão e examinou o conteúdo. Foram as fotografias que o fizeram parar. O homem tinha uma mulher. Era baixa, com cabelo escuro e rosto redondo. Não era bonita, exceto pelo sorriso. Era o sorriso de uma mulher que se guardara para o homem que amava, e isso iluminava-lhe o rosto de uma forma que o próprio Arqueiro conhecera em tempos. Mas o que lhe chamou a atenção foram as outras duas fotografias. Aquele homem tinha um filho. A primeira fotografia fora talvez tirada aos dois anos, um menino com cabelo despenteado e um sorriso maroto. Não seria possível odiar uma criança, nem mesmo o filho de um oficial russo do KGB. A fotografia seguinte da criança era tão diferente que era difícil ligar as duas. Já não tinha cabelo, tinha a pele firmemente esticada no rosto… e esta era transparente, como as páginas de um antigo Alcorão. A criança estava a morrer.

			Teria agora três anos, talvez quatro?, perguntou-se. Uma criança moribunda cujo rosto revelava um sorriso de coragem, de dor e de amor. Por que razão Alá dirigiria a sua raiva para os mais pequenos? Colocou a fotografia diante do rosto do oficial.

			— É seu filho? — perguntou ele em russo.

			— Morto. De cancro — explicou o homem, que então reparou que o bandido não o percebia. — Doença. Doença prolongada. — Por um breve momento, o seu rosto esvaziou-se de dor para mostrar apenas tristeza. Isso salvou-lhe a vida. Ficou surpreendido ao ver o bandido embainhar a faca, mas estava com demasiadas dores para conseguir reagir de um modo visível.

			Não. Não irei infligir uma outra morte a essa mulher. A decisão também surpreendeu o Arqueiro. Era como se a voz do próprio Alá lhe lembrasse que a misericórdia está apenas abaixo da fé na lista das virtudes humanas. Isso por si só não bastava, os seus companheiros guerrilheiros não seriam persuadidos por um versículo das escrituras, mas depois o Arqueiro encontrou um anel com chaves no bolso das calças do homem. Usou uma delas para abrir a algema e outra para abrir a pasta. Esta estava cheia de ficheiros de documentos, cada um deles debruado com fita-cola multicolorida e carimbado com alguma versão de SECRETO. Tratava-se de uma palavra russa que ele conhecia.

			— Meu amigo — disse o Arqueiro em pastó —, irá visitar um amigo meu. Se conseguir viver tempo suficiente — acrescentou.

			— É assim tão sério? — inquiriu o presidente.

			— Potencialmente é muito sério — respondeu o juiz Moore. — Quero trazer algumas pessoas até aqui para o informarem.

			— Não tem o Ryan a fazer a avaliação?

			— Ele será um deles. Um dos outros será o major Gregory, de quem já ouviu falar.

			O presidente abriu o calendário que tinha em cima da mesa. 

			— Posso conceder-lhe quarenta e cinco minutos. Estejam aqui às onze.

			— Lá estaremos, senhor presidente. — Moore desligou o telefone. Em seguida ligou para a sua secretária: — Peça ao Doutor Ryan para vir até aqui.

			Jack entrou um minuto depois. Nem sequer teve tempo para se sentar.

			— Nós vamos ver o Homem às onze. Já tem o seu material pronto?

			— Não sou a pessoa exata para falar sobre Física, mas acho que o Gregory pode lidar com isso. Ele está agora a conversar com o almirante e com o Senhor Ritter. O general Parks também vem? — perguntou Jack.

			— Sim.

			— Muito bem. Quantas imagens quer que eu reúna? 

			O juiz Moore pensou na questão por momentos. 

			— Nós não queremos confundi-lo. Umas duas fotografias de planos de fundo e um bom diagrama. Também acha que é realmente importante?

			— Não é, nem por sombras, uma ameaça imediata para nós, mas é um desenvolvimento sem o qual poderíamos muito bem passar. O efeito sobre as negociações de controlo de armas é difícil de avaliar. Eu não creio que haja uma ligação direta…

			— Não há, estamos certos disso. — O diretor-geral de Informação parou de falar e fez uma careta. — Bem, nós pensamos que estamos certos.

			— Senhor juiz, há dados sobre esta questão que andam por aqui a flutuar e que eu ainda não vi. 

			Moore sorriu benignamente. 

			— E como é que sabe disso, filho?

			— Passei a maior parte da última sexta-feira a examinar documentos antigos sobre o programa soviético de defesa antimísseis. Por volta de mil novecentos e oitenta e um, eles fizeram um grande teste perto de Sary Shagan. Soubemos muitas coisas acerca disso. Por exemplo, ficámos a saber que os parâmetros da missão tinham sido alterados pelo próprio Ministério da Defesa. Essas ordens foram seladas em Moscovo e entregues em mão ao capitão do míssil submarino que disparou os «pássaros», ou seja, ao Marko Ramius. Ele contou-me o outro lado da história. Isso, e mais alguma outra informação que encontrei, leva-me a pensar que deveremos ter um homem nesse lugar, e num posto de topo.

			— A que outra informação se refere? — quis o juiz saber.

			Jack hesitou por momentos, mas decidiu ir em frente com as suas suposições. 

			— Quando o Outubro Vermelho abandonou a União Soviética, o senhor mostrou-me um relatório que teria de vir de alguém que estivesse lá dentro, também do Ministério da Defesa; o nome do código no ficheiro era WILLOW, se bem me lembro. Eu só vi um outro ficheiro com esse nome, num assunto completamente diferente, mas também relacionado com a defesa. Isso faz-me pensar que existe uma fonte, com um ciclo de codificação de nomes que muda rapidamente. Isso só acontece quando se trata de uma fonte muito sensível e se é algo a que eu não estou autorizado, bem… eu só posso concluir que é algo mantido com um certo secretismo. Há apenas duas semanas, o senhor disse-me que a avaliação do Gregory da instalação de Dushanbe tinha sido confirmada através de «outros ativos». — Jack sorriu. — O senhor paga-me para ver as conexões. Não me importo de não ser incluído em coisas que não preciso de saber, mas estou a começar a pensar que existe alguma coisa que faz parte daquilo que eu estou a tentar fazer. Se pretende que eu informe o presidente, eu deveria levar-lhe a informação certa.

			— Sente-se, Doutor Ryan. — Moore não se deu ao trabalho de perguntar se Jack tinha discutido aquilo com alguém. Será que já era tempo de adicionar um novo membro à fraternidade Δ? Após um instante, revelou o seu próprio sorriso malicioso.

			— O senhor conhece-o. — O juiz continuou a falar durante alguns minutos.

			Jack recostou-se na cadeira e fechou os olhos. Depois de pensar um pouco, conseguiu ver de novo aquele rosto. 

			— Meu Deus. E ele está a arranjar-nos a informação… mas seremos nós capazes de a usar?

			— Ele já nos forneceu dados técnicos antes. Utilizámos a maioria deles.

			— E dizemos isso ao presidente? — inquiriu Jack.

			— Não. Isso é uma ideia dele, não nossa. Ele informou-nos, há já algum tempo, que não queria conhecer os pormenores das operações secretas, apenas os resultados. Ele é como a maioria dos políticos, fala de mais. Pelo menos é suficientemente esperto para o saber. Já perdemos agentes porque os presidentes falaram de mais. Já para não mencionar um ou outro membro do Congresso.

			— Então, quando poderemos esperar que esse relatório nos chegue às mãos?

			— Em breve. Talvez esta semana, talvez daqui a três…

			— E, se funcionar, podemos usar o que eles sabem e adicioná-lo ao que nós sabemos... — Ryan olhou pela janela, para os galhos sem folhas das árvores. — Desde que aqui estou, senhor juiz, tenho-me perguntado pelo menos uma vez por dia: o que é mais extraordinário acerca deste lugar, as coisas que sabemos ou as coisas sobre as quais não temos qualquer informação?

			Moore assentiu com a cabeça, em concordância. 

			— O jogo é assim, Doutor Ryan. Junte as suas notas informativas. No entanto, não faça qualquer referência ao nosso amigo. Eu lidarei com isso, se for necessário.

			Jack voltou para o escritório, abanando a cabeça. Ele suspeitara, algumas vezes, de que tinha autorização para ver coisas que o presidente nunca vira. Agora tinha a certeza. Perguntou a si mesmo se isso seria uma boa ideia e acabou por admitir que não sabia. O que lhe enchia a mente era a importância daquele agente e da sua informação. Já houvera precedentes. O brilhante agente Richard Sorge, no Japão, em 1941, cujas advertências a Estaline não tinham sido levadas a sério. Oleg Penkovskiy, que dera ao Ocidente informações sobre os militares soviéticos e que poderiam ter evitado a guerra nuclear, durante a crise dos mísseis cubanos. E agora um outro. Não refletiu no facto de ser o único, na CIA, que conhecia o rosto do agente, mas não o seu nome ou o nome de código. Nunca lhe ocorreu que o juiz Moore não conhecia o rosto do CARDEAL, e que durante anos evitara olhar para a fotografia do mesmo, por razões que ele nunca poderia ter sequer explicado aos seus vice-diretores.

			O telefone tocou e uma mão surgiu por debaixo de um cobertor para o agarrar. 

			— ’Tou?

			— Bom dia, Candi — disse Al Gregory, em Langley.

			A dois mil quilómetros de distância, a Doutora Candace Long voltou-se na cama e olhou para o relógio. 

			— Estás no aeroporto?

			— Ainda estou em Washington, querida. Se tiver sorte, voltarei mais tarde, ainda hoje. — Ele parecia cansado.

			— De qualquer modo, que está a acontecer? — perguntou ela.

			— Oh, alguém fez um teste e eu tenho de explicar o que isso significa a algumas pessoas.

			— Muito bem. Avisa-me quando estiveres a chegar, Al. Posso ir buscar-te. — Candi Long estava demasiado ensonada para perceber que o noivo tinha quebrado uma regra de segurança para responder à sua pergunta.

			— É claro. Amo-te.

			— Também te amo, querido. — Ela pousou o auscultador do telefone e voltou a olhar para o relógio. Ainda poderia dormir mais uma hora. Fez uma anotação mental para ir para o trabalho com uma amiga. Al deixara o seu automóvel no laboratório antes de apanhar o avião para leste, e ela guiaria esse veículo para o ir buscar.

			Ryan levou novamente consigo o major Gregory no automóvel. Moore levou o general Parks na sua limusina da Agência.

			— Eu perguntei-lho antes: quais são as hipóteses de descobrirmos o que o Ivan está a fazer em Dushanbe?

			Jack hesitou antes de responder, mas então apercebeu-se de que Gregory ouviria tudo na Sala Oval. 

			— Temos ativos que estão a trabalhar para descobrir o que eles fizeram para aumentar a produção de energia.

			— Adoraria saber como fazem isso — observou o jovem major.

			— Não, não adorava. Acredite em mim. — Ryan desviou o olhar do tráfego por momentos. — Se se conhecem coisas dessa natureza, e há um deslize, podemos matar pessoas. Isso já aconteceu antes. Os russos são impiedosos com os espiões. Ainda anda por aí uma história que diz que eles cremaram um, quero dizer, atiraram-no vivo para dentro de um crematório.

			— Oh, vamos lá! Ninguém vai acreditar…

			— Senhor major, um dia destes deveria sair do seu laboratório e descobrir como o mundo pode ser realmente um local desagradável. Há cinco anos, tive pessoas a tentarem assassinar-me a mim, à minha mulher e ao meu filho. Eles tiveram de voar quase cinco mil quilómetros para o fazerem, mas vieram, de qualquer modo.

			— Bem, já estou a ver! Você é o indivíduo...

			— História antiga, senhor major. — Jack estava cansado de contar a história.

			— Mas como é? Quero dizer, o senhor realmente esteve em combate, na verdadeira situação, quero dizer…

			— Não é nada divertido. — Ryan quase se riu de si mesmo por ter usado aquelas palavras. — Um tipo tem apenas de executar as tarefas, é tudo. Ou faz as coisas certas ou perde. Se tiver sorte, não entra em pânico até que tudo tenha terminado. 

			— O senhor disse no laboratório que em tempos tinha sido fuzileiro naval...

			— Isso ajudou um pouco. Pelo menos alguém se preocupou em ensinar-me um pouco sobre o assunto, em tempos que já lá vão. — Quando você ainda estava no secundário ou por essa altura, não disse Jack. Mas já chegava. — Alguma vez falou com o presidente?

			— Não, senhor.

			— O meu nome é Jack, se não se importa. Ele é muita boa pessoa, presta atenção e faz boas perguntas. Não se deixe enganar pelo seu ar ensonado. Acho que ele faz isso de propósito, para enganar os políticos.

			— Será assim tão fácil enganá-los? — perguntou Gregory, pensativo.

			A pergunta provocou uma gargalhada. 

			— Alguns deles. O chefe do controlo de armas também irá lá estar. Trata-se do tio Ernie, de Ernest Allen, um diplomata de carreira dos velhos tempos, Dartmouth e Yale… é um tipo esperto.

			— Ele acha que o meu trabalho não é relevante. Por que motivo o presidente o mantém?

			— O Ernie sabe como lidar com os russos, é um profissional. Ele não deixa que as suas opiniões pessoais interfiram com o seu trabalho. Eu, sinceramente, não sei o que ele pensa sobre os assuntos. É como os médicos. Um cirurgião não precisa de gostar pessoalmente do doente. Só tem de curar aquilo de que ele se queixa. Com o Senhor Allen, bem, ele sabe como lidar com toda a porcaria que as negociações envolvem. O senhor major nunca aprendeu nada sobre esse assunto, pois não? — Jack abanou a cabeça e sorriu para o tráfego. — Toda a gente pensa que é dramático, mas não é. Nnunca vi nada mais aborrecido. Ambos os lados dizem exatamente a mesma coisa durante horas. Repetem-se a cada quinze ou vinte minutos, durante o dia todo, todos os dias. Então, depois de mais ou menos uma semana, um dos lados faz uma pequena mudança e continua a repeti-la horas seguidas. O outro lado reúne-se com os seus e faz uma pequena alteração por conta própria e continua também a repeti-la. Isso pode continuar durante semanas, meses, às vezes anos. Mas o tio Ernie é bom nisso. Ele acha que é uma coisa emocionante. Pessoalmente, depois de cerca de uma semana, estaria disposto a desencadear uma guerra apenas para acabar com aquele processo de negociação. — Outra risada. — Não me cite a este respeito. É tão excitante como ver tinta a secar, entediante como o diabo, mas é importante, e é preciso um tipo especial de cérebro para o fazer. O Ernie é um velho sacana, seco e duro, mas sabe como fazer o seu trabalho.

			— O general Parks diz que ele nos quer encerrar.

			— Que diabo, senhor major, você pode perguntá-lo ao homem. Eu não me importaria de o descobrir. — Jack virou na Pennsylvania Avenue, seguindo a limusina da CIA. Cinco minutos depois, ele e Gregory estavam sentados na sala de receção da ala oeste, sob uma cópia da famosa pintura de Washington a atravessar o Delaware, enquanto o juiz conversava com o conselheiro de segurança nacional do presidente, Jeffrey Pelt. O presidente estava a terminar uma sessão com o secretário do comércio. Finalmente, um agente dos Serviços Secretos chamou-os e conduziu-os através dos corredores.

			Tal como acontece com os estúdios de televisão, a Sala Oval é mais pequena do que a maioria das pessoas estaria à espera. Ryan e Gregory foram convidados a sentarem-se num pequeno sofá, ao longo da parede norte. Nenhum homem se sentou, efetivamente, pois o presidente estava de pé ao lado da secretária. Ryan notou que Gregory parecia agora um pouco pálido, e lembrou-se da primeira vez que ali entrara. Mesmo os internos da Casa Branca admitiam, ocasionalmente, sentirem-se intimidados por essa sala e pelo poder que ela continha.

			— Olá de novo, Jack! — O presidente aproximou-se para lhe apertar a mão. — E o senhor deve ser o famoso major Gregory.

			— Sim, senhor. — Gregory quase ficou sem fôlego ao dizê-lo, e teve de pigarrear. — Quero dizer, sim, senhor presidente.

			— Descontraia-se, sente-se. Quer um café? — Ele acenou para uma bandeja ao canto da sua secretária. Os olhos de Gregory quase lhe saltaram das órbitas, quando o presidente lhe deu uma chávena. Ryan esforçou-se por suprimir um sorriso. O homem que tornara a presidência de novo «imperial» (o que quer que isso pudesse significar) era um génio quando se tratava de pôr as pessoas à vontade; ou assim parecia, autocorrigiu-se Jack. A rotina do café muitas vezes deixava-os ainda mais desconfortáveis, e talvez isso não fosse por acaso. — Senhor major, ouvi alguns elogios acerca da sua pessoa e do seu trabalho. O general diz que o major é a estrela mais brilhante que ele tem. — Parks agitou-se na cadeira ao ouvi-lo. O presidente sentou-se ao lado de Jeff Pelt. — Pois bem, vamos começar.

			Ryan abriu o portefólio e colocou uma fotografia em cima de uma mesinha. Em seguida, juntou-lhe um diagrama. 

			— Senhor presidente, esta é uma fotografia de satélite daquilo a que chamamos os locais Bach e Mozart. Ambos estão numa montanha a sudeste da cidade de Dushanbe, na República Socialista Soviética do Tajiquistão, a cerca de cento e dez quilómetros da fronteira afegã. A montanha tem cerca de dois mil e trezentos metros de altura. Temos tido essa zona sob vigilância nos últimos dois anos. O que aqui vemos — outra foto caiu sobre a mesa —, é Sary Shagan. Os russos têm desenvolvido um trabalho de defesa com mísseis balísticos neste local, nos últimos trinta anos. Acredita-se que este espaço aqui seja um campo para testar lasers. Acreditamos que os russos fizeram um grande avanço no poder dos lasers, há dois anos. Mudaram então a atividade em Bach, para se acomodarem a esse facto. Na semana passada, executaram o que provavelmente foi um teste de energia total. Esta matriz aqui, em Bach, é um transmissor de laser.

			— E eles fizeram explodir um satélite com isso? — perguntou Jeff Pelt.

			— Sim, senhor — respondeu o major Gregory. — Deram cabo dele, como costumamos dizer no laboratório. Eles bombearam energia suficiente para… bem… para derreter parte do metal e destruir-lhe as células de energia solar, na sua totalidade.

			— E nós ainda não podemos fazer isso? — perguntou o presidente a Gregory.

			— Não, senhor. Não podemos descarregar tanta energia num só alvo.

			— Como é que eles se encontram à nossa frente? Estamos a investir muito dinheiro em lasers, não estamos, general?

			Parks sentia-se desconfortável com os recentes desenvolvimentos, mas a sua voz era desapaixonada. 

			— Assim são os russos, senhor presidente. Eles deram alguns grandes saltos inovadores por causa dos seus esforços no que diz respeito à fusão. Há anos que eles investem em pesquisa de Física das Altas Energias, como parte de um esforço para obter reatores com energia de fusão. Há cerca de quinze anos atrás, esse esforço foi acoplado a um programa de defesa antimísseis. Se dedicarmos tanto tempo e esforço à pesquisa básica, poderemos esperar uma recompensa, e eles conseguiram muito. Inventaram o QRF (o Quadrupolo de Radiofrequência) que usamos nas nossas experiências, com feixes de partículas neutras. Inventaram o dispositivo de contenção magnética Tokamak, que copiámos em Princeton; e inventaram também o Girotron. Estes são três grandes avanços que conhecemos na Física das Altas Energias. Usámos alguns deles na nossa própria pesquisa da Iniciativa de Defesa Estratégica, e é certo que eles descobriram as mesmas aplicações.

			— Pois bem, que sabemos nós acerca desse teste que eles fizeram?

			Foi a vez de Gregory falar novamente. 

			— Senhor presidente, sabemos que veio de Dushanbe, porque os outros únicos locais de lasers de alta energia, em Sary Shagan e Semipalatinsk, encontravam-se sob o horizonte visível. Quero dizer que eles não podiam ver o satélite dali. Sabemos que não era um laser infravermelho, porque o feixe teria sido visto pelos sensores da aeronave Cobra Belle. Se tivesse que adivinhar, senhor presidente, diria que o sistema usa um laser de eletrões livres…

			— É verdade — observou o juiz Moore. — Acabámos de o confirmar.

			— É esse em que temos estado a trabalhar no Tea Clipper. Parece oferecer o melhor potencial para aplicações em armas.

			— Posso perguntar porquê, major? — perguntou o presidente.

			— Trata-se de uma questão de eficiência energética. O próprio laser ocorre num fluxo de eletrões livres; isso significa que não estão ligados a átomos como geralmente estão, senhor presidente, mas que existem num vácuo. Usamos um acelerador linear para produzir um fluxo de eletrões que são disparados para uma cavidade, que tem um laser de baixa energia que brilha ao longo do seu eixo. A ideia é que poderemos usar eletroímanes para fazer oscilar os eletrões transversalmente ao seu percurso. O que obtemos assim é um raio de luz coincidente com a frequência de oscilação dos ímanes wiggler. Isso significa que podemos sintonizá-lo, como se fosse um rádio. Ao alterarmos a energia do feixe, podemos selecionar a frequência de luz exata que gera. Assim sendo, pode reciclar os eletrões de volta para o acelerador linear e atirá-los novamente para a cavidade de laser. Dado que os eletrões já se encontram num estado de alta energia, ganha-se muita eficiência energética aí mesmo. Em suma, senhor presidente, o facto é que podemos teoricamente extrair quarenta por cento da energia que aí inserimos. Se o conseguirmos fazer de forma confiável, poderemos aniquilar qualquer coisa que vemos. Quando falamos de níveis de alta energia, estamos a falar em termos relativos. Em comparação com a energia elétrica que este país usa para cozinhar alimentos, a quantidade necessária para um sistema de defesa a laser é insignificante. O truque é fazer com que isso funcione realmente, e nós ainda não o conseguimos fazer.

			— Porque não? — O presidente estava interessado agora, inclinando-se ligeiramente para a frente, na cadeira.

			— Nós ainda estamos a aprender como pôr o laser a funcionar, senhor presidente. O problema fundamental está na cavidade do mesmo. É aí que a energia sai dos eletrões e se transforma num feixe de luz. Nós ainda não conseguimos fazer um que fosse muito amplo. Se a cavidade for muito estreita, temos uma densidade tão alta de energia que queima os revestimentos óticos, tanto na própria cavidade como nos espelhos que se usam para apontar o feixe.

			— Mas eles superaram esse problema. Como acha que eles o fizeram?

			— Sei o que estamos a tentar fazer. Ao extrairmos energia para o raio laser, os eletrões tornam-se menos enérgicos, está a ver? Isso significa que temos de afunilar o campo magnético que os contém, e é preciso não esquecer que, ao mesmo tempo, também devemos manter a ação oscilatória do campo. Nós ainda não resolvemos esse problema. Talvez eles já o tenham feito e, provavelmente, isso teve origem na pesquisa que fizeram sobre o poder da fusão. Todas as ideias para obter energia a partir da fusão controlada estão relacionadas com o uso do campo magnético para conter uma massa de plasma de alta energia. Em princípio, trata-se da mesma coisa que estamos a tentar fazer com os eletrões livres. Grande parte da pesquisa básica nesse campo vem da Rússia, senhor presidente. Eles estão à nossa frente porque gastaram mais tempo e dinheiro no que lhes pareceu ser mais importante.

			— Pois bem, obrigado, major. — O presidente voltou-se para o juiz Moore. — Arthur, o que pensa a CIA?

			— Bem, não iremos discordar do major Gregory. Ele acabou de passar um dia a informar o nosso pessoal de Ciência e Tecnologia. Confirmámos que os soviéticos têm seis lasers de eletrões livres nessas instalações. Eles fizeram um grande avanço na produção de energia e nós estamos a tentar descobrir exatamente qual foi afinal esse avanço.

			— Vocês podem fazer aquilo? — perguntou o general Parks.

			— Eu disse que estamos a tentar fazê-lo, meu general. Se tivermos muita sorte, teremos uma resposta até ao final do mês.

			— Muito bem, sabemos que eles podem construir um laser muito poderoso — observou o presidente. — Próxima pergunta: será que se trata de uma arma?

			— Provavelmente não, senhor presidente — respondeu o general Parks. — Pelo menos ainda não. Eles ainda têm um problema com a floração térmica, porque não aprenderam a copiar a nossa ótica adaptativa. Obtiveram muita tecnologia do Ocidente, mas, até agora, ainda não têm isso. Até que a tenham, não podem usar o laser terrestre tal como nós, ou seja, retransmitir o feixe, através de um espelho em órbita, para um alvo. No entanto, o que eles têm agora pode provavelmente causar grandes danos a um satélite na órbita terrestre baixa. Existem maneiras de proteger os satélites contra isso, é claro, mas trata-se da velha batalha entre o armamento e as ogivas mais pesadas. A ogiva geralmente ganha, no final. 

			— É por isso que devemos negociar para acabar com as armas de uma vez por todas — observou Ernie Allen, falando pela primeira vez. O general Parks olhou para ele sem disfarçar a sua irritação. — Senhor presidente, estamos agora a aperceber-nos, apenas a aperceber-nos, do perigo e da desestabilização que estas armas podem causar.

			«Se considerarmos meramente este lugar de Dushanbe como uma arma antissatélite, veja as consequências que poderá ter para a verificação do cumprimento do tratado de armamento e para a recolha de informações em geral. Se nós não tentarmos parar essas coisas agora, tudo o que obteremos é o caos.

			— Você não pode parar o progresso — observou Parks.

			Allen bufou. 

			— Progresso? Que disparate! Temos de momento um projeto de tratado sobre a mesa para reduzir as armas para metade. Isso é progresso, general. No teste que acabou de conduzir no Atlântico Sul, você falhou metade dos tiros; eu posso subtrair tantos mísseis quantos você puder.

			Ryan pensou que o general poderia perder as estribeiras nesse momento, mas, em vez disso, adotou uma postura intelectual. 

			— Senhor Allen, esse foi o primeiro teste de um sistema experimental, e metade dos seus tiros atingiram o alvo. De facto, todos os alvos foram eliminados em menos de um segundo. Aqui o major Gregory irá ter esse problema de segmentação resolvido até ao verão, não vai, meu rapaz?

			— Sim, senhor! — Gregory aproximou-se. — Tudo o que temos de fazer é trabalhar melhor o código.

			— Pois bem, se o pessoal do juiz Moore nos puder dizer o que é que os russos fizeram para aumentar o poder dos seus lasers, já teremos a maior parte da restante arquitetura do sistema testada e validada. Em dois ou três anos, iremos ter tudo, e então poderemos começar a pensar seriamente na sua implantação.

			— E se os soviéticos começarem a atirar aos seus espelhos para os retirarem do espaço? — perguntou Allen, secamente. — Você poderia ter no terreno o melhor sistema de lasers alguma vez construído, mas o mesmo não irá fazer muito mais do que defender o Novo México.

			— Eles terão de os encontrar primeiro, e isso é um problema muito mais difícil do que possa pensar. Podemos colocá-los bem alto, entre quatrocentos e mil e seiscentos quilómetros. Podemos usar a tecnologia furtiva para torná-los difíceis de localizar através de radares, não poderemos fazer isso com a maioria dos satélites, mas podemos fazê-lo com estes. Os espelhos serão relativamente pequenos e leves. Isso significa que podemos instalar muitos. Será que faz uma ideia do tamanho do espaço e de quantos milhares de pedaços de lixo estão em órbita lá em cima? Eles nunca conseguiriam atingir todos eles — concluiu Parks, com confiança.

			— Jack, você tem estado a observar os russos. Que acha? — perguntou o presidente a Ryan.

			— Senhor presidente, o nosso principal obstáculo é a obsessão soviética com a defesa do seu país, e eu quero dizer, na verdade, defendê-lo contra ataques. Eles investiram trinta anos de trabalho e um montão de dinheiro neste campo, porque acreditam que se trata de algo que vale a pena ser feito. No tempo da administração Johnson, Kosygin, disse: «A defesa é moral, a ofensa é imoral.» Isto é um russo a falar, senhor presidente, não apenas um comunista. Para ser sincero, acho que é um argumento de que não poderemos discordar. Se entrássemos numa nova fase de competição, pelo menos esta seria defensiva em vez de ofensiva. É difícil matar um milhão de civis com um laser — observou Jack.

			— Mas isso mudará todo o equilíbrio de poder — objetou Ernest Allen.

			— O atual equilíbrio de poder pode ser bastante estável, mas ainda é fundamentalmente louco — ripostou Ryan.

			— Mas funciona. Mantém a paz.

			— Senhor Allen, a paz que temos é uma crise contínua. Você diz que podemos reduzir a quantidade de armamento para metade, uma vez mais, e daí? Você poderia cortar os inventários soviéticos em dois terços e ainda deixá-los com ogivas suficientes para transformar a América num crematório. O mesmo se aplica ao nosso inventário. Tal como disse quando voltei de Moscovo, o acordo de redução que está agora em cima da mesa é apenas cosmético. Não oferece nenhum grau de segurança adicional. É um símbolo, talvez um símbolo bastante importante, mas algo com muito pouca substância.

			— Oh, não sei — observou o general Parks. — Se você reduzir a minha quantidade de carga para metade, eu não me importarei muito. — A observação valeu-lhe um olhar desagradável por parte de Allen.

			— Se pudermos descobrir o que é que os russos estão a fazer de diferente, que ganharemos nós com isso? — perguntou o presidente.

			— Se a CIA nos der dados que possamos usar? Major…? — Parks voltou a cabeça.

			— Nesse caso, iremos ter um sistema de armas que poderemos demonstrar em três anos e implantar nos cinco a dez anos seguintes — afirmou Gregory.

			— Você tem a certeza — vincou o presidente.

			— Estou tão certo quanto posso estar, senhor presidente. Tal como com o Programa Apollo, não é tanto uma questão de inventar uma nova ciência, mas sim aprender a desenvolver a tecnologia que já temos. Teremos apenas de trabalhar nos pormenores.

			— Você é um jovem muito confiante, major — disse Allen, professoralmente.

			— Sim, senhor, pois sou. Acho que o podemos fazer. Senhor Allen, o nosso objetivo não é assim tão diferente do seu. O senhor quer livrar-se das armas nucleares e nós também. Talvez possamos ajudá-lo.

			Ora aí estava!, pensou Ryan, com um sorriso apressadamente disfarçado. Ouviu-se alguém a bater discretamente à porta. O presidente olhou para o relógio.

			— Receio ter de terminar esta nossa reunião. Tenho de examinar alguns programas antidroga, durante o almoço, com o procurador-geral. Obrigado pelo vosso tempo. — Deu uma última olhadela à fotografia de Dushanbe e levantou-se. Todos os outros fizeram o mesmo. Saíram depois pela porta lateral, a que estava escondida nas paredes de gesso branco.

			— Bom trabalho, meu rapaz — observou Ryan, baixinho, para Gregory.

			Candi Long apanhou boleia em frente da sua casa. O automóvel era guiado por uma amiga da Universidade de Columbia, a Doutora Beatrice Taussig, outra especialista em Física Ótica. A sua amizade recuava até aos tempos da licenciatura. Ela dava mais nas vistas do que Candi. Taussig guiava um veículo desportivo, um Nissan 300Z, e tinha as multas de trânsito para o provar. O automóvel, no entanto, condizia com as suas roupas, com o penteado e com a sua personalidade impetuosa que fazia com que os homens rodassem logo a cabeça.

			— Bom dia, Bea. — Candi Long entrou no automóvel e apertou o cinto de segurança, antes de fechar a porta. Quem andasse de automóvel com Bea, tinha de o fazer, embora ela nunca parecesse incomodar-se com esse facto.

			— Tiveste uma noite difícil, Candi? — Nessa manhã, ela vestia um severo fato de lã, não muito masculino, e trazia um lenço de seda ao pescoço. Long nunca se importava muito com o que vestia. Quando se passava o dia coberta por uma bata branca e barata, quem se importaria com o que trazia por baixo da mesma? Só Al é que se importava, claro, mas ele estava mais interessado no que se ocultava por baixo de toda essa roupa, pensou ela, sorrindo.

			— Durmo melhor quando ele está aqui.

			— Para onde foi ele? — perguntou Taussig.

			— Para Washington. — Candi bocejou. O Sol nascente lançava sombras na estrada em frente.

			— Porquê? — Bea meteu as mudanças, enquanto acelerava o automóvel pela via rápida da autoestrada. Candi sentiu-se pressionada de lado, contra o cinto de segurança. Por que motivo é que a sua amiga tinha de guiar daquela maneira? Não estavam na corrida do Grande Prémio do Mónaco!

			— Ele disse-me que alguém fez um teste, e que ele o tinha de explicar a outra pessoa.

			— Hum… — Beatrice olhou para o espelho e deixou o veículo em terceira, enquanto escolhia uma abertura entre dois veículos no trânsito da hora de ponta. Combinou habilmente as mudanças e deslizou o automóvel para um espaço que tinha apenas dez metros a mais do que o seu Nissan. Aquela manobra deu origem a uma buzinadela irritada do veículo atrás. Ela apenas sorriu. Em seguida, parte da sua psique tomou nota do facto de que qualquer teste que Al estivesse a explicar não seria americano. E não havia assim tanta gente a fazer testes que aquele pequeno nerd tivesse de explicar. Bea não percebia o que é que Candi via em Al Gregory. O amor, disse a si mesma, é cego, para não mencionar surdo e mudo, especialmente mudo. Pobre daquela Candi Long, tão simples, poderia ter arranjado muito melhor. Se ao menos ela tivesse partilhado o quarto com Candi durante os primeiros anos da universidade… e se ao menos houvesse uma maneira de a deixar saber… — Quando é que o Al regressa?

			— Talvez hoje à noite. Ele vai telefonar-me. Vou levar o automóvel dele. Ele deixou-o no laboratório.

			— Põe uma toalha no assento antes de te sentares nele. — Riu-se. Gregory guiava um Chevy Citation. O automóvel perfeito para um nerd, pensou Bea Taussig. Aquele veículo estava cheio dos invólucros de celofane dos Hostess Twinkies15, e ele lavava-o uma vez por ano, quer o veículo precisasse ou não. Ela imaginou como seria ele na cama, mas reprimiu esse pensamento. Não de manhã, não depois de ter acabado de acordar.

			Só de pensar na sua amiga, envolvida com aquilo… dava-lhe pele de galinha. Candi era tão ingénua, tão inocente… tão parva!, acerca de certas coisas. Bem, talvez ela um dia acordasse. Ainda havia esperança. 

			— Como é que vai o trabalho no teu espelho de diamante?

			— No ADAMANT? Dá-nos mais um ano e logo saberemos. Quem me dera que ainda estivesses a trabalhar com a minha equipa — disse a Doutora Long.

			— Eu sou melhor nas questões administrativas — respondeu Bea, com uma notável sinceridade. — Além disso, sei que não sou tão inteligente como tu.

			— Apenas mais bonita — observou Candi, melancolicamente.

			Bea voltou-se para olhar para a amiga. Sim, ainda havia esperança.

			Misha recebeu a versão final do relatório por volta das quatro. Estava atrasado, explicou Bondarenko, porque todos os secretários com acesso a documentos secretos estavam ocupados com outro material. Tinha quarenta e uma páginas, incluindo os diagramas. O jovem coronel cumprira a sua palavra, segundo Filitov conseguia ver. Ele traduzira toda a linguagem técnica de engenharia para uma linguagem clara e acessível. Misha tinha passado a semana anterior a ler tudo o que podia encontrar nos ficheiros acerca de lasers. Embora não entendesse o funcionamento da operação muito claramente, retinha os pormenores de engenharia na sua memória treinada. Isso fazia-o sentir-se como um papagaio. Ele poderia repetir as palavras sem compreender o seu significado. Bem, isso já era o suficiente.

			Lia devagar, memorizando à medida que ia avançado. Apesar da sua voz camponesa e das suas palavras ásperas, tinha uma mente afiada como uma navalha ainda mais do que o coronel Bondarenko poderia acreditar. Mas parece que não era preciso. A parte importante da grande descoberta parecia bastante simples, não era uma questão de aumentar o tamanho da cavidade do laser, mas de adaptar as suas características ao campo magnético. Com uma forma adequada, o tamanho poderia ser aumentado quase à vontade… e o novo fator limitador tornar-se-ia parte da montagem de controlo do pulso magnético supercondutor. Misha suspirou. O Ocidente voltara a fazê-lo. A União Soviética não tinha os materiais adequados. Então, como de costume, o KGB tinha-os arranjado no Ocidente, dessa vez enviados pela Checoslováquia, via Suécia. Será que eles nunca iriam aprender?

			O relatório concluía que o outro problema restante tinha que ver com o computador e com os sistemas óticos. Tenho de verificar o que é que os nossos organismos de informação estão a fazer sobre este assunto, disse Filitov a si mesmo. Por fim, passou vinte minutos a examinar o diagrama do novo laser. Quando chegou ao ponto em que conseguia fechar os olhos e recordar-se de todos os pormenores, voltou a pôr o relatório na pasta. Olhou para o relógio e carregou no botão para chamar o secretário. O subtenente apareceu à porta em poucos segundos.

			— Sim, camarada coronel?

			— Leve isto para os Arquivos Centrais, Secção 5, segurança máxima. Ah, e onde está o saco de hoje?

			— Já o tenho, camarada.

			— Vá buscá-lo. — O homem voltou à antessala e regressou, um momento depois, com o saco de lona que ia diariamente até à sala de destruição de documentos. Misha pegou nele e começou a enchê-lo de papelada. — Pode retirar-se. Eu levo o saco quando sair.

			— Obrigado, camarada coronel.

			— Você trabalha de mais, Yuri Ilych. Boa noite. — Quando a porta se fechou, depois de o secretário sair, Misha pegou em mais algumas páginas, em documentos que não tinham tido origem no ministério. 

			Todas as semanas, aproximadamente, ele mesmo se encarregava do saco. O subtenente que tratava do trabalho de secretariado de Filitov assumia que era uma questão de bondade e simpatia por parte do coronel, e talvez também porque houvesse alguns papéis especialmente sensíveis que devessem ser destruídos. De qualquer forma, era um hábito que antecedia os tempos em que começara a trabalhar para o coronel, e os serviços de segurança viam-no como rotina. 

			Três minutos depois, a caminho do seu automóvel, Misha entrou na sala de destruição de documentos. Um jovem sargento cumprimentou o coronel, como poderia ter cumprimentado o avô, e abriu-lhe a tampa do incinerador. Ele observou, enquanto o Herói de Estalinegrado pousava a sua pasta e usava o braço aleijado para abrir o saco, enquanto o braço bom o erguia, despejando talvez um quilo de documentos classificados para o fogo, alimentado a gás no subsolo do ministério.

			Ele não poderia ter sabido que estava a ajudar um homem a destruir provas de alta traição. O coronel registou no livro o facto de ter incinerado os documentos da sua secção. Com um aceno de cabeça amigável, Misha deixou o saco pendurado no gancho e saiu para se dirigir ao seu veículo de serviço.

			Nessa noite, os fantasmas voltariam de novo, Misha sabia-o, e no dia seguinte dirigir-se-ia mais uma vez para os banhos de vapor, e outro conjunto de informações seguiria para o Ocidente. No caminho para o seu apartamento, o motorista parou numa mercearia especial, que estava aberta apenas para a elite. Lá dentro, as filas eram curtas. Misha comprou algumas salsichas, pão escuro de centeio e uma garrafa de meio litro de vodca Stolychnaya. Num gesto de camaradagem, até trouxe uma para o seu motorista. Para um jovem soldado, a vodca era melhor do que o dinheiro.

			No seu apartamento, quinze minutos depois, Misha tirou o seu diário da gaveta e, em primeiro lugar, reproduziu o diagrama que se encontrava anexo ao relatório de Bondarenko. De vez em quando, passava um ou dois segundos a olhar para a fotografia emoldurada da mulher. Na maior parte, o relatório formal seguia o que estava escrito no manuscrito, e ele teve apenas de escrever dez páginas a mais, inserindo cuidadosamente as fórmulas críticas à medida que o fazia. Os relatórios do CARDEAL eram sempre modelos de brevidade e clareza, algo que viera de uma vida passada a escrever diretivas operacionais. Quando acabou, calçou um par de luvas e entrou na cozinha. Presa com um íman a um painel de aço, na parte de trás do frigorífico fabricado na Alemanha Ocidental, havia uma pequena câmara. Misha trabalhava bem com ela, apesar do inconveniente das luvas. Demorou apenas um minuto a fotografar as novas páginas do diário, após o que rebobinou a película e extraiu o rolo. Pôs este no bolso e voltou a colocar a câmara no seu esconderijo, antes de tirar as luvas. Em seguida, ajustou as cortinas da janela. Misha nunca era por demais cuidadoso. Um exame atento à porta do seu apartamento mostraria arranhões na fechadura, indicando que a mesma fora aberta por um especialista. Na verdade, qualquer um poderia ter feito aqueles arranhões. Quando fosse confirmado que o seu relatório chegara a Washington, através de marcas de pneus num segmento predeterminado do passeio, ele rasgaria as páginas do diário, levá-las-ia para o ministério no bolso e colocá-las-ia no saco de lona, antes de as atirar para o incinerador. Misha supervisionara a instalação do sistema de destruição de documentos, vinte anos antes.

			Quando a tarefa ficou concluída, o coronel Mikhail Semyonovich Filitov olhou novamente para a fotografia de Elena, perguntando-lhe se teria feito a coisa certa. Mas Elena apenas lhe sorriu como sempre fizera. Todos estes anos, pensou ele, e isto ainda me incomoda a consciência. Abanou a cabeça. Seguiu-se a parte final do ritual. Comeu a salsicha e o pão, enquanto os seus companheiros mortos da Grande Guerra Patriótica o vinham visitar, mas ele não conseguia perguntar aos que tinham morrido pelo seu país se se justificaria que ele o traísse. Pensou que eles o entenderiam ainda melhor do que a sua Elena, mas estava com medo de o descobrir. O meio litro de vodca também não lhe trouxe a resposta. Por fim, afetou-lhe o cérebro até ele ficar insensível, e Misha cambaleou para a cama logo depois das dez, deixando as luzes acesas atrás de si.

			Pouco depois das onze horas, um veículo passou pela ampla avenida diante do bloco de apartamentos, e dois olhos azuis olharam atentamente para as janelas do coronel. Dessa vez era Ed Foley. Ele reparou nas cortinas. A caminho do seu próprio apartamento, outra mensagem secreta lhe fora passada. Um trabalhador da limpeza de Moscovo arranjara uma série de sinais. Tratava-se de coisas inócuas, uma marca de giz num poste de iluminação, por exemplo, que alertaria a equipa de intermediários clandestinos para estarem nos seus postos, previamente atribuídos. Outro membro da equipa do posto da CIA em Moscovo examinaria as pistas ao amanhecer e, se algo estivesse errado, o próprio Foley poderia abortar a missão.

			Por mais tenso que aquele trabalho fosse, Ed Foley conseguia encontrar-lhe muitos aspetos divertidos. Para começar, os próprios russos tinham facilitado as coisas, dando ao CARDEAL um apartamento numa rua bastante movimentada. Por outro lado, ao fazerem tanto segredo ao redor do novo prédio da embaixada, tinham impedido que ele e a sua família se tivessem instalado no novo complexo, e isso forçara Foley ou a esposa a guiarem ao longo daquela avenida todas as noites. E eles estavam muito felizes em ter o filho numa equipa de hóquei deles. Isso era uma coisa de que ele sentiria falta ao deixar aquele lugar, disse Foley a si mesmo, ao sair do automóvel. Ele agora gostava mais da liga de hóquei júnior do que de futebol. Bem, haveria sempre o futebol, mas ele não queria que o filho praticasse aquele desporto. Havia muitas crianças que se magoavam e o seu filho nunca seria suficientemente grande. Mas isso seria no futuro, e ele ainda tinha o presente com que se preocupar.

			Ele tinha de ser cuidadoso ao dizer as coisas em voz alta no seu apartamento. Assumia-se que cada divisão, em cada apartamento ocupado por americanos, estava mais cheia de microfones escondidos do que qualquer outro lugar, mas, ao longo dos anos, Ed e Mary Pat também tinham feito uma piada acerca disso. Depois de entrar e pendurar o casaco, beijava a mulher, fazendo-lhe cócegas no ouvido ao mesmo tempo. Ela ria-se abertamente, embora ambos estivessem completamente cansados da tensão que fazia parte do trabalho de ambos. Apenas mais alguns meses.

			— Então, como foi a receção? — perguntava ela, para benefício dos microfones na parede.

			— A porcaria do costume — era a resposta registada.

			

			
				
					15  Uma espécie de pão de leite recheado com um creme de chocolate. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO NOVE

			OPORTUNIDADES

			Beatrice Taussig não inventou um relatório, embora considerasse o deslize por parte de Candi muito significativo. Com acesso a quase tudo o que acontecia no Laboratório Nacional de Los Alamos, ela não fora informada acerca de um teste não programado e, embora algum trabalho da Iniciativa de Defesa Estratégica estivesse a ser feito na Europa e no Japão, nada disso exigiria a presença de Al Gregory como intérprete. Tal facto tornava aquilo um assunto russo, e, se eles tinham levado aquele pequeno nerd para Washington (e, lembrou-se, ele deixara o automóvel no laboratório, o que significava que eles também lhe tinham enviado um helicóptero), tinha de se tratar de algo importante. Ela não gostava de Gregory, mas não tinha motivos para duvidar da qualidade do seu cérebro. Perguntava-se qual teria sido o teste, mas não estava informada acerca do que os russos estavam a fazer, de modo que refreou um pouco a sua curiosidade. Tinha de ser. O que ela estava a fazer era perigoso.

			Mas isso fazia parte do divertimento, não era? Bea sorriu para si mesma.

			— Isso deixa três desaparecidos. — Em perseguição dos afegãos, os russos examinavam pormenorizadamente os destroços do An-26. O homem que estava a falar era major do KGB. Nunca tinha visto um acidente aéreo, e apenas o ar frio no seu rosto o impediu de vomitar o pequeno-almoço.

			— O seu homem? — O capitão de infantaria do Exército soviético, até muito recentemente um assessor de batalhão do Exército fantoche do Afeganistão, olhou em volta para garantir que as suas tropas estavam a patrulhar o perímetro adequadamente. Tinha o estômago tão calmo quanto poderia estar. Observar o seu amigo quase esventrado diante dos seus olhos fora o maior choque da sua vida, e pensava se o seu camarada afegão iria sobreviver a uma cirurgia de emergência.

			— Ainda não o encontrámos, creio eu. — A fuselagem da aeronave estava partida em vários pedaços. Os passageiros na secção dianteira tinham sido banhados em combustível, quando o avião batera no chão, e depois queimados a ponto de ficarem irreconhecíveis. Ainda assim, os soldados reuniram os pedaços de quase todos os corpos. Todos, à exceção de três, e os peritos forenses teriam de determinar quem estaria morto e quem ainda se encontrava desaparecido. Eles normalmente não eram tão solícitos com as vítimas de um acidente de um avião de passageiros (o An-26, tecnicamente, fazia parte da Aeroflot e não da Força Aérea soviética), mas um esforço global estava a ser feito neste caso. O capitão desaparecido fazia parte da Nona Direção de Guardas do KGB, um oficial administrativo que estivera a viajar pela região, verificando o pessoal e as atividades de segurança em certas áreas sensíveis. Os seus documentos de viagem incluíam alguns que eram altamente confidenciais, mas, mais importante ainda, ele tinha um conhecimento íntimo dos numerosos funcionários e das atividades do KGB. Aquela papelada poderia ter sido destruída pelo fogo — tinham encontrado os restos de várias pastas, queimados e em cinzas —, mas, até que a morte do capitão pudesse ser confirmada, iria haver algumas pessoas muito infelizes no Centro de Moscovo.

			— Ele deixou uma família… bem, uma viúva. O filho dele morreu no mês passado, segundo me disseram, com um tipo de cancro — observou o major do KGB.

			— Espero que cuidem bem da mulher dele — retorquiu o capitão.

			— Sim, nós temos um departamento para gerir esse tipo de coisas. Será que eles o arrastaram daqui para fora?

			— Bem, nós sabemos que eles estiveram aqui. Eles saqueiam sempre os locais de acidentes, à procura de armas. Documentos? — O capitão encolheu os ombros. — Estamos a lutar contra selvagens ignorantes, camarada major. Duvido que eles tenham muito interesse em documentos de qualquer espécie. Eles podem ter reconhecido o uniforme dele, podem saber que era um oficial do KGB, depois devem tê-lo arrastado, para lhe mutilarem o corpo. Nem iria acreditar no que eles fazem aos prisioneiros.

			— Bárbaros — murmurou o homem do KGB. — Abaterem um avião desarmado… — Olhou ao redor. Tropas afegãs «leais» (Um adjetivo demasiado otimista para eles, resmungou) estavam a colocar os corpos e os pedaços em sacos de borracha, para serem devolvidos a Ghazni, e, mais tarde, serem enviados para Moscovo, para identificação. — E se eles tiverem levado o corpo desse homem?

			— Nunca o encontraremos. Oh, há algumas hipóteses de o encontrarmos, mas não uma que seja boa. Para cada grupo de abutres a circular que vejamos, iremos enviar um helicóptero, mas... — O capitão abanou a cabeça. — As chances são de que você talvez já tenha o corpo, camarada major. Só irá exigir algum tempo para confirmar esse facto.

			— Esse pobre diabo… um administrativo… Este nem sequer era o seu território, mas o homem designado para aqui está no hospital, com problemas de vesícula biliar, e ele aceitou esta tarefa além das suas.

			— Qual é o seu território habitual?

			— A República Socialista Soviética do Tajiquistão. Suponho que ele queria o trabalho extra para se distrair dos seus problemas.

			— Como é que se está a sentir, russo? — perguntou o Arqueiro ao seu prisioneiro. Eles não podiam fornecer muitos cuidados médicos. A equipa médica mais próxima, formada por médicos e enfermeiros franceses, estava numa caverna perto de Hasan Khel. As suas próprias baixas que ainda podiam andar estavam agora a dirigir-se para lá. Os que se encontravam mais gravemente feridos… bem, que poderiam eles fazer? Eles tinham um bom abastecimento de analgésicos, ampolas de morfina fabricadas na Suíça que injetavam nos agonizantes para lhes aliviar as dores. Em alguns casos, a morfina ajudava-os, mas qualquer um que mostrasse esperança de recuperação era colocado numa maca e levado para sudeste, na direção da fronteira paquistanesa. Os que sobreviviam à jornada de noventa quilómetros receberiam cuidados numa coisa que passava por um hospital a sério, perto do aeródromo fechado de Miram Shah. O Arqueiro liderou o grupo. Argumentou com sucesso, junto dos seus companheiros, que o russo lhe valeria mais vivo do que morto, que os Americastani lhes dariam muito dinheiro por um membro da polícia política russa e pelos seus documentos. Apenas o chefe tribal se poderia ter oposto a esse argumento e ele estava morto. Tinham-lhe feito um enterro tão apressado quanto a religião deles o permitia, mas ele já estava no Paraíso. Isso fazia com que o Arqueiro fosse agora o mais antigo e fiável guerreiro do grupo.

			Quem poderia ter dito, com base nos seus olhos duros e nas palavras frias, que, pela primeira vez em três anos, havia pena no seu coração? Até ele se sentia confuso com isso. Por que motivo tinham entrado tais pensamentos na sua cabeça? Seria a vontade de Alá? Teria de ser, pensou ele. Quem mais me poderia impedir de matar um russo?

			— Ferido — respondeu o russo, por fim. Mas a pena do Arqueiro não fora tão longe. A morfina que os mujahidins transportavam era apenas para os seus. Depois de olhar em volta, para ter a certeza de que ninguém via, passou ao russo as fotografias da família. Por um breve instante, os seus olhos tornaram-se mais suaves. O oficial do KGB olhou para ele com surpresa, superando a dor. A sua mão sã pegou nas fotografias, colocando-as sobre o peito. Havia gratidão no seu rosto, gratidão e perplexidade. O homem pensou no seu filho morto e contemplou o seu próprio destino. A pior coisa que poderia acontecer, decidiu ele dentro dessa nuvem de dor, era que se voltaria a juntar ao filho, onde quer que ele estivesse. Os afegãos não poderiam magoá-lo mais do que ele já estava, em corpo e em espírito. O capitão já se encontrava na fase em que a dor se tornara numa droga tão familiar que a agonia se tornava tolerável, quase confortável. Oouvira que isso era possível, mas não acreditara até àquele momento.

			Os seus processos mentais ainda não estavam totalmente funcionais. Nesse seu estado crepuscular, perguntava-se por que razão não teria sido morto. Ele ouvira histórias suficientes em Moscovo sobre como os afegãos tratavam os prisioneiros… E foi por isso que te ofereceste para realizar esta viagem para além das tuas tarefas…? Ele pensava agora acerca do seu destino, e de como tudo acontecera.

			Tu não podes morrer, Valeriy Mikhailovich, tens de viver. Tens uma esposa e ela já sofreu o suficiente, disse ele a si mesmo. Ela já está a passar por… O seu pensamento parou espontaneamente. O capitão enfiou a fotografia no bolso do casaco e entregou-se à inconsciência, enquanto o seu corpo se esforçava por se curar. Não acordou quando foi amarrado a uma tábua e colocado numa espécie de trenó. O Arqueiro estava a conduzir o seu grupo para outro local.

			Misha acordou com sons de batalha a reverberarem-lhe na cabeça. Ainda estava escuro lá fora, o Sol não se ergueria durante algum tempo, e a sua primeira ação foi ir até à casa de banho, onde passou água fria pelo rosto e tomou três aspirinas. Seguiram-se alguns vómitos secos, sobre a sanita, mas tudo o que saiu foi bílis amarela, e ele ergueu a cabeça para olhar para o espelho e ver o que a traição fizera a um Herói da União Soviética. Ele não podia, não iria parar, é claro, mas…. Mas vê o que tudo isso te está a fazer, Misha. Os seus olhos azuis, em tempos muito claros, estavam agora injetados de sangue e sem vida, o seu rosto corado agora cinzento como um cadáver. A pele começava a ficar pendurada e a barba grisalha manchava-lhe um rosto que outrora fora considerado bonito. Esticou o braço direito e, como de costume, o tecido da cicatriz estava rígido, parecendo plástico. Bem. Lavou a boca e arrastou-se até à cozinha para fazer café.

			Pelo menos ele tinha algum, também comprado numa loja que servia os membros da nomenklatura, e uma máquina vinda do Ocidente para o fazer. Debateu sobre se deveria comer alguma coisa, mas decidiu tomar apenas café. Poderia sempre comer uma fatia de pão à secretária. O café ficou pronto em três minutos. Bebeu a chávena de uma só vez, ignorando a dor causada pelo calor do líquido, e depois pegou no telefone para chamar a sua viatura de serviço. Queria que o viessem buscar cedo e, embora não tivesse dito que pretendia visitar os banhos nessa manhã, o sargento, que atendera o telefone na garagem, sabia qual o motivo.

			Vinte minutos depois, Misha emergiu pela parte da frente do prédio. Os seus olhos já estavam a lacrimejar, e ele fechou-os dolorosamente, contra o vento frio de noroeste que tentava arrastá-lo para trás, através das portas. O sargento pensou em estender-lhe uma mão para que ele se pudesse apoiar, mas Filitov deslocou ligeiramente o seu peso para lutar contra a mão invisível da natureza que o prendia ali, e entrou no automóvel como sempre fazia, como se estivesse a embarcar no seu velho tanque de combate T-34.

			— Para os banhos, camarada coronel? — perguntou o motorista, depois de se sentar no seu lugar.

			— Vendeu a vodca que lhe dei?

			— Ora… pois vendi, camarada coronel — respondeu o jovem.

			— Ainda bem que o fez, é mais saudável do que bebê-la. Para os banhos. Rapidamente — disse o coronel, com falsa gravidade —, e eu talvez ainda consiga sobreviver.

			— Se os alemães não o conseguiram matar, meu coronel, duvido que algumas gotas de boa vodca russa o possam fazer — retorquiu o rapaz, alegremente.

			Misha permitiu-se rir, aceitando a guinada na cabeça com bom humor. O motorista até se parecia com o seu cabo Romanov. 

			— Que lhe parece um dia ser oficial? 

			— Obrigado, camarada coronel, mas desejo voltar à universidade para estudar. O meu pai é engenheiro químico e eu planeio seguir-lhe os passos.

			— Então ele é um homem com sorte, sargento. Vamos a isto.

			O automóvel parou junto ao prédio dos banhos passados cerca de dez minutos. O sargento deixou o coronel à porta e estacionou nos espaços reservados, de onde podia ver a entrada. Acendeu um cigarro e abriu um livro. Aquele era um trabalho muito bom, melhor do que andar na lama com um batalhão de infantaria mecanizado. Olhou para o relógio. O velho Misha não iria regressar durante quase uma hora. Pobre velho, pensou ele, tinha uma vida tão solitária… Que sorte miserável, que um herói tivesse de chegar a tal.

			No interior, a rotina era tão fixa que Misha poderia ter estado a dormir. Depois de se despir, obteve as toalhas, os chinelos e os ramos de bétula, e foi para a sala de vapor. Entrou lá dentro mais cedo do que o habitual. A maioria dos frequentadores regulares ainda não tinha aparecido. Tanto melhor. Aumentou o fluxo de água sobre os tijolos refratários e sentou-se, para permitir que a sua cabeça latejante clareasse. Três outros indivíduos estavam espalhados pela sala. Reconheceu dois deles, mas não se tratavam de conhecidos, e nenhum parecia estar com vontade de falar. Isso agradava a Misha. O simples ato de mover o maxilar doía-lhe, e a aspirina, nesse dia, estava a demorar a fazer efeito.

			Quinze minutos depois, o suor escorria-lhe pelo corpo branco. Levantou os olhos para ver o empregado, ouviu a pergunta habitual acerca de uma bebida (ainda ninguém queria uma) e depois a frase sobre a piscina. Parecia a coisa mais provável para um homem naquele tipo de trabalho dizer, mas o que a formulação exata significava era: Tudo seguro. Estou pronto para a transferência. Em jeito de resposta, Misha enxugou o suor da testa num gesto exagerado comum aos homens idosos. Pronto. O empregado saiu. Lentamente, Misha começou a contar até trezentos. Quando chegou a duzentos e cinquenta e sete, um de seus colegas alcoólicos pôs-se de pé e saiu. Misha reparou nisso, mas não se preocupou com esse facto. Ele já tinha muita prática. Quando chegou a trezentos, levantou-se com um movimento brusco de joelhos e saiu da sala sem uma palavra.

			O ar estava muito mais frio no vestiário, mas ele reparou que o outro homem ainda não tinha saído. Estava a conversar com o empregado sobre qualquer coisa. Misha esperou pacientemente que o empregado se apercebesse da sua presença, o que acabou por acontecer. O jovem aproximou-se, e o coronel deu alguns passos para ir ao seu encontro. Misha tropeçou num ladrilho solto e quase caiu. O seu braço são esticou-se para a frente. O empregado agarrou-o, ou quase o fez. Os ramos de bétula caíram no chão.

			O jovem varreu-os num instante e ajudou Misha a pôr-se de pé. Alguns segundos mais tarde, já lhe dera uma toalha limpa para o duche.

			— Está bem, camarada? — perguntou o outro homem do fundo da sala.

			— Estou sim, obrigado. Os meus joelhos velhos e estes ladrilhos antigos… Deveriam prestar mais atenção a este chão.

			— Pois deviam. Venha, podemos tomar duche juntos — disse o homem. Tinha cerca de 40 anos e não tinha características especiais que o distinguissem, exceto os seus olhos avermelhados. Outro bebedor, pensou Misha de imediato. — Estou a ver que também andou na guerra.

			— Era oficial de tanques. A última arma alemã acertou-me, mas eu acabei por dar cabo desse fulano na batalha de Kursk.

			— O meu pai esteve lá. Ele serviu no Sétimo Exército de Guardas, sob as ordens do Konev.

			— Eu estava no outro lado, no Segundo Batalhão de Tanques, sob o Konstantin Rokossovskiy. Foi a minha última campanha.

			— Estou a ver porquê, camarada...

			— Filitov, Mikhail Semyonovich, coronel da Tropa de Tanques.

			— Eu chamo-me Klementi Vladimirovich Vatutin, mas não sou nenhum herói. É um prazer conhecê-lo, camarada.

			— É bom que um idoso seja respeitado.

			O pai de Vatutin servira na campanha de Kursk, mas como subcomandante de assuntos políticos. Aposentara-se como coronel no Comissariado do Povo para Assuntos Internos, e o filho seguiu-lhe os passos, na agência depois rebatizada como KGB. 

			Vinte minutos depois, o coronel dirigiu-se para o seu escritório, e o empregado dos banhos saiu pela porta das traseiras, novamente, para entrar na lavandaria. Tiveram de chamar o gerente, que estava na sala de máquinas, a lubrificar uma bomba. Por uma simples questão de segurança, o homem que pegou no rolo de fotografia que ele trazia na mão não deveria saber o nome do outro, nem onde ele trabalhava. Guardou o rolo no bolso, passou-lhe três garrafas de vodca de meio litro e voltou a terminar a tarefa de lubrificar a bomba, com o coração acelerado, como sempre, nesses dias. Divertiu-se em silêncio com o facto de o seu cargo de «agente secreto» da CIA (um cidadão soviético que trabalhasse para o serviço de informação americano) funcionar muito para seu benefício fiscal pessoal. O seu negócio clandestino de venda de bebidas alcoólicas era-lhe pago em rublos «certificados», que poderiam ser usados para comprar bens ocidentais e alimentos de primeira, em lojas de moeda forte. Isso acabava por equilibrar a tensão da sua tarefa, pensou, enquanto retirava o óleo da máquina das mãos. Fazia parte de uma linha de intermediários clandestinos há seis meses e, embora não o soubesse, o seu trabalho nesse ramo iria terminar em breve. Continuaria a ser usado para passar informações, mas não para o CARDEAL. Não muito tempo depois, o empregado dos banhos procuraria um outro emprego, e esse elo de agentes sem nome seria dissolvido, tornando-se assim impossível de ser identificado, até para os implacáveis oficiais de contrainformação da Segunda Direção-Geral do KGB.

			Quinze minutos mais tarde, uma cliente regular apareceu com um dos seus casacos ingleses. Era um Aquascutum com o forro com fecho-éclair removido. Como sempre, ela disse algo acerca de tomarem um cuidado especial e de usarem os processos menos abrasivos naquele casaco e, como sempre, ele concordou e protestou que aquela era a melhor loja de limpeza em toda a União Soviética. Mas a loja não tinha formulários de recibos pré-impressos, e ele escreveu três à mão, usando papel químico. O primeiro foi preso ao casaco com um alfinete, o segundo foi posto numa caixa pequena e o terceiro… mas antes disso ele verificou os bolsos.

			— Camarada, deixou aqui alguns trocos. Agradeço-lhe, mas não precisamos de mais dinheiro. — Entregou-lhos juntamente com o recibo. Mais outra coisa. Era tão fácil. Ninguém verificava os bolsos, tal como no Ocidente.

			— Ah, já vejo que é realmente um homem muito sério — disse a senhora com um estranho formalismo, comum na União Soviética. — Bom dia, camarada.

			— Bom dia — respondeu o homem. — Próximo!

			A senhora, de seu nome Svetlana, foi para a estação do metro, como de costume. O seu horário permitia-lhe fazer uma caminhada sem pressas, em caso de problemas nos dois extremos do intercâmbio. As ruas de Moscovo estavam invariavelmente pejadas de gente agitada e carrancuda, muitas das quais olhavam para o casaco com breves olhares de inveja. Ela tinha uma ampla seleção de roupas inglesas, tendo viajado para o Ocidente muitas vezes, como parte do seu trabalho no Gosplan, o ministério soviético de planeamento económico. Fora recrutada pelos Serviços Secretos Britânicos, em Inglaterra. Era usada na cadeia do CARDEAL porque a CIA não tinha muitos agentes na Rússia a que pudesse recorrer, e tinham o cuidado de lhe dar tarefas apenas no centro dessa cadeia, nunca em nenhum dos extremos. Os dados que ela mesma passava para o Ocidente eram informações económicas de baixo interesse, e os seus serviços ocasionais como mensageira eram, na verdade, mais úteis do que as informações de que ela se sentia tão orgulhosa. Os agentes para quem trabalhava nunca lhe disseram isso, é claro; todos os espiões creem estar a enviar para o exterior a informação mais vital de todos os tempos. Isso tornava o jogo ainda mais interessante e, apesar de todas as suas motivações ideológicas (ou outras), os espiões veem o seu ofício como o mais grandioso de todos os jogos, já que precisam, invariavelmente, de enganar os recursos mais poderosos dos seus próprios países. Svetlana gostava realmente de viver à beira do abismo, embora não soubesse porquê. Ela também acreditava que o seu pai, um altamente colocado membro do Comité Central, poderia protegê-la de qualquer coisa. Apesar de tudo, a sua influência permitia-lhe viajar para a Europa Ocidental, duas ou três vezes por ano. O seu pai era um homem pomposo, mas Svetlana era filha única, a mãe do seu único neto e o centro do seu universo.

			Ela entrou na estação de Kuznetskiy Most a tempo de ver as carruagens partir. O tempo era sempre a parte mais complicada. Na hora de ponta, as carruagens do metro de Moscovo partiam com um intervalo de apenas trinta segundos. Svetlana olhou para o relógio e, uma vez mais, calculara na perfeição a hora da sua chegada. O seu contacto viria no próximo. Pôs-se a caminhar, ao longo da plataforma, até chegar ao ponto exato onde se deteria a primeira porta da segunda carruagem, garantindo assim que seria a primeira a bordo. As suas roupas ajudaram. Era muitas vezes confundida com uma estrangeira, e os moscovitas tratavam os estrangeiros com uma deferência normalmente reservada à realeza, ou aos gravemente doentes. Não teve de esperar muito. Em breve ouviu o ruído do metro a aproximar-se. As cabeças giravam, como sempre faziam, para verem as luzes da carruagem da frente, e o chiar dos travões enchia a estação abobadada com um som agudo. A porta abriu-se e uma onda de pessoas emergiu. Svetlana entrou e deu alguns passos em direção à parte de trás da carruagem. Agarrou a barra de cima (todos os assentos estavam cheios, e nenhum homem lhe ofereceu o seu) e voltou-se para a frente, antes que o metro tivesse arrancado novamente. Tinha a mão esquerda, sem luva, no bolso do casaco.

			Ela nunca vira o rosto do seu contacto no metro, mas sabia que ele tinha visto o dela. Quem quer que ele fosse, apreciava a sua figura esguia. Ela sabia disso por causa do seu sinal. Na confusão do metro a abarrotar, uma mão escondida por uma cópia do Izvestia deslizou ao longo da sua nádega esquerda e parou para apertar suavemente. Aquilo era novo, e ela teve de lutar contra o impulso de o olhar no rosto. Será que ele era um bom amante? Bem que podia arranjar outro. O seu ex-marido era um… mas, não. Era melhor assim, mais poético, mais russo, que um homem cujo rosto ela nunca vira a considerasse bonita e desejável. Segurou o rolo entre o polegar e o indicador, esperando os dois minutos seguintes, até o metro parar em Pushkinskaya. Tinha os olhos fechados e um sorriso milimétrico formou-se-lhe nos lábios, enquanto contemplava a identidade e os atributos do intermediário clandestino cuja mão a acariciava. Aquilo teria horrorizado o agente para quem trabalhava, mas ela não deu mais nenhum sinal externo do que quer que fosse.

			O metro diminuiu a velocidade. As pessoas levantaram-se dos seus assentos e os que estavam de pé prepararam-se para sair. Svetlana tirou a mão do bolso. O rolo estava escorregadio, não sabia se devido a água ou a alguma substância oleosa dos empregados da lavandaria, que ela não conhecia. A mão desprendeu-se-lhe da anca com um último rasto de pressão suave e subiu para receber o pequeno cilindro de metal, enquanto o rosto dela se virava para a direita.

			Nesse momento, por detrás dela, uma mulher idosa tropeçou nos seus próprios pés e esbarrou no intermediário. A mão dele bateu no rolo de fotografia que estava na mão de Svetlana. Ela não percebeu logo, porém, quando a carruagem parou, o homem tinha-se posto de gatas para o agarrar. Ela olhou para baixo, mais surpreendida do que horrorizada por ver a parte de trás da cabeça do homem. Ele estava a ficar calvo, e o cabelo em redor das orelhas era cinzento. Tratava-se de um homem idoso! Ele pegou rapidamente no rolo de fotografia e voltou a levantar-se. Velho, mas ágil, pensou ela, apercebendo-se da forma do seu maxilar. Tinha um perfil forte. Sim, ele seria um bom amante, e talvez fosse paciente, o melhor tipo de amante. Ele apressou-se a sair do metro e ela tentou apagar aqueles pensamentos da sua mente. Svetlana não reparou que um homem, sentado no lado esquerdo da carruagem, se pusera em movimento e saíra da carruagem, esbarrando nas pessoas que entravam, um segundo antes de as portas se voltarem a fechar.

			O seu nome era Boris e fazia vigilância noturna na sede do KGB. Estava agora a caminho de casa, para ir dormir. Normalmente lia o jornal desportivo, conhecido originalmente como Sovietskiy Sport, mas nesse dia esquecera-se de comprar um, no quiosque do edifício da sede, e vira, acidentalmente, no chão sujo e escuro da carruagem do metro, o que só poderia ser um rolo de filme — e um demasiado pequeno para ter saído de uma câmara comum. Ele não tinha observado a tentativa de o passar, e não sabia quem o teria deixado cair. Limitou-se a assumir que o homem com cerca de 50 anos o tinha, e notou também a habilidade com que ele o apanhara do chão. Uma vez fora da carruagem, apercebeu-se de que uma passagem de mãos deveria ter ocorrido, mas ele tinha ficado demasiado surpreso para poder responder adequadamente, surpreso e muito cansado, após um longo serviço noturno. 

			Ele era um antigo coordenador de agentes, tendo operado em Espanha antes de ter ficado em casa, com uma licença de invalidez, após um ataque cardíaco, e que agora fazia vigilância noturna. A sua patente era major. Ele achava que merecia ser coronel pelo trabalho que desenvolvera, mas esse pensamento, de momento, também não estava na sua mente. Os seus olhos procuraram o homem grisalho de casaco castanho na plataforma. Ali mesmo! Afastou-se, sentindo uma pequena pontada no lado esquerdo do peito, enquanto caminhava atrás do homem. Ignorou a dor. Parara de fumar há já alguns anos, e o médico do KGB dissera-lhe que estava bem de saúde. Chegou a cinco metros do homem e não se aproximou mais. Essa era a altura de ter paciência. Seguiu-o através do cruzamento para a estação Gorkovskaya e até à plataforma. Aí, as coisas começaram a complicar-se. A plataforma estava cheia de gente que ia para os seus escritórios, e ele perdeu o contacto visual com o indivíduo que perseguia. O oficial do KGB era um homem baixo e tinha problemas com as multidões. Será que se poderia atrever a aproximar-se mais? Isso significaria empurrar, através da multidão… e dar nas vistas, o que seria perigoso.

			Ele tinha sido treinado naquele tipo de atividade, é claro, mas tal já tinha sido há vinte anos, e agora, de um modo frenético, procurava lembrar-se dos procedimentos. Conhecia o trabalho de campo, sabia como identificar um caso suspeito, mas era um homem da Primeira Direção-Geral, e as habilidades de ocultação usadas pelos furões da Segunda Direção não faziam parte do seu repertório. Que faço eu agora? Enfureceu-se consigo mesmo. Uma oportunidade destas! Os homens da Primeira Direção odiavam naturalmente os colegas da Segunda, e apanhar um deles a… mas, e se houvesse um homem da Segunda Direção-Geral envolvido nisto? Estaria ele a observar apenas um exercício de treino? Poderia ele agora ser o alvo das pragas de um homem da Segunda Direção que estivesse a trabalhar com aquele mensageiro? Poderia ele ser desacreditado por causa disso? Que faço eu agora? Olhou em volta, esperando identificar os homens da contraespionagem que poderiam estar a trabalhar com aquele mensageiro. Ele não esperava discernir qual seria o rosto do homem, mas poderia receber um sinal para se afastar. Pensava que ainda se lembrava desses. Nada. Que faço eu agora? Estava a suar naquela estação de metro gelada, e a dor no peito aumentara, para adicionar outro fator ao seu dilema. Havia um sistema de linhas telefónicas secretas, construídas em todos os segmentos do sistema de metro de Moscovo. Todos os oficiais do KGB sabiam usá-las, mas ele dava-se conta de que não tinha tempo para as encontrar e ativar o sistema.

			Tinha de seguir aquele homem. Teria de correr esse risco. Se se viesse a verificar ter sido a decisão errada, bem, ele fora um coordenador de agentes com uma certa experiência e estava atento a um possível sinal que dissesse que não se deveria envolver. O tal oficial da Segunda Direção poderia começar a atacá-lo verbalmente, mas ele sabia que podia depender dos seus diretores da Primeira Direção para o protegerem. Uma vez tomada essa decisão, a dor no peito diminuiu. Mas ainda havia o problema de o encontrar. O oficial de vigilância noturna do KGB abriu caminho entre a multidão, ouvindo as queixas das pessoas ao fazê-lo, mas acabou por encontrar o seu caminho bloqueado por um grupo de trabalhadores que falavam uns com os outros. Esticou o pescoço para dar uma olhadela ao homem que perseguia. Sim! Ainda ali estava parado, a olhar para a direita… O som do metro chegou-lhe aos ouvidos, fazendo-o sentir-se aliviado.

			Ficou ali parado, tentando não olhar muito para o seu alvo. Ouviu as portas das carruagens a abrirem-se com um silvo, a súbita mudança de ruído quando os passageiros saíram, e depois o arrastar dos pés quando as pessoas se aproximaram em direção às portas.

			A carruagem estava cheia! O homem que ele perseguia estava lá dentro, mas pelas portas via-se imensa gente. O oficial de vigilância noturna do KGB correu para a última porta, abrindo caminho entre a multidão, antes de esta se fechar. Apercebeu-se, com um calafrio, que talvez tivesse sido demasiado óbvio, mas não havia nada que agora pudesse fazer acerca disso. Quando a carruagem começou a andar, dirigiu-se para a parte da frente. As pessoas sentadas e de pé notaram aquele movimento desagradável. Enquanto ele observava, uma mão ajustou um chapéu. Ouviu-se o som de três ou quatro jornais a serem folheados — qualquer um desses sinais poderia ser um aviso para o mensageiro.

			Um deles era. Ed Foley desviara o olhar depois de ajustar os óculos com a mão direita, que usava uma luva e segurava a outra. O mensageiro voltou-se para a frente e reviu os seus procedimentos de fuga. Foley pensou também nos seus. O mensageiro ver-se-ia livre do rolo, primeiro expondo a película, ao retirá-la para fora do cilindro de metal, e, em seguida, despejando-a no recipiente de lixo mais próximo. Isso só acontecera duas vezes antes, que ele soubesse, e em ambos os casos o intermediário tinha escapado sem problemas. São treinados para isso, disse Foley para si mesmo. Sabem como fazê-lo. O CARDEAL seria avisado, e outra película seria feita, e… mas isso nunca acontecera com Foley a tomar conta do assunto, e este teve de recorrer a toda a sua autodisciplina para manter um rosto impassível. O mensageiro não se mexeu. Saiu na paragem seguinte. Ele não fez nada fora do comum, nada que não parecesse normal. Ele diria que achara aquela coisa esquisita (Um rolo, camarada?) no chão do metro, e pensara que se tratava apenas de lixo para ser deitado fora. No bolso, o homem estava a tentar retirar a película do rolo. Quem a levava, deixava sempre alguns milímetros de fora, para a poder puxar, ou pelo menos assim lhe tinham dito. Mas o rolo estava escorregadio e ele não conseguia agarrar na extremidade exposta. O metro parou novamente e o mensageiro saiu. Ele não sabia quem o estava a seguir. Não sabia de nada, além de se ter apercebido de um sinal para que se afastasse, e esse sinal também lhe dizia para destruir o que tinha, do modo previamente combinado — mas ele nunca tivera de o fazer. Tentou não olhar em volta e saiu da estação tão rapidamente como qualquer outra pessoa entre a multidão. Quanto a Foley, este nem sequer olhou para fora das janelas da carruagem... Era quase desumano, mas conseguiu fazê-lo, temendo, acima de tudo, colocar em risco o seu intermediário clandestino.

			O mensageiro ficou sozinho num dos degraus em movimento da escada rolante. Só mais alguns segundos e estaria na rua. Iria procurar uma viela onde exporia o filme e uma sarjeta para o atirar para lá, juntamente com o cigarro que acabara de acender. Um movimento suave da mão e, mesmo que fosse apanhado, não haveria provas, e a sua história, bem martelada na sua cabeça e praticada todos os dias, seria suficientemente boa para que o KGB se enchesse de dúvidas. A sua carreira como espião acabara. Ele sabia-o e ficou surpreso com a onda de alívio que o envolveu, como um banho quente e confortável.

			O ar trouxe-lhe uma lembrança fria da realidade, mas o Sol estava a erguer-se e o céu estava maravilhosamente claro. Virou à direita e afastou-se. Havia uma ruela a meio quarteirão de distância, e a grelha de uma sarjeta que ele poderia usar. O seu cigarro acabaria quando lá chegasse, mais uma outra coisa que ele praticara. Agora, se pudesse retirar a película do rolo e expô-lo à luz do Sol… Raios partam! Descalçou a outra luva e esfregou as mãos. O mensageiro usou as unhas para agarrar na película. Sim! Amachucou-a e voltou a colocar o rolo no bolso, e…

			— Camarada. — A voz era forte para um homem com a idade dele, pensou o mensageiro. Os olhos castanhos daquele homem brilhavam, alerta, e a mão que lhe pôs no bolso era forte. A outra, segundo ele pôde verificar, estava no bolso do homem. — Gostaria de ver o que tem na mão.

			— Quem é o senhor? — perguntou o mensageiro abertamente. — Que se passa? 

			A mão direita mexia-se no bolso. 

			— Sou o homem que o vai matar, aqui, na rua, a menos que possa ver o que tem na mão. Sou o major Boris Churbanov. — Churbanov sabia que, em breve, iria ter outra patente. Pela expressão do rosto do homem, via-se já coronel.

			Dez minutos depois, Foley já estava no seu escritório. Mandou um dos seus homens (na verdade, uma mulher) para a rua, para procurar o sinal de que o lixo fora deitado fora com sucesso. Tinha esperança de se ter enganado tolamente, de ter reagido de forma exagerada a um passageiro que estava a tentar desesperadamente chegar ao trabalho. Contudo… havia algo nesse rosto que lhe dizia tratar-se de um profissional. Foley não sabia bem o quê, mas estava lá. Tinha as mãos espalmadas sobre a secretária e olhou muito para elas durante vários minutos.

			Que fiz eu de errado?, perguntou a si mesmo. Ele também fora treinado para fazer isso, para analisar as suas próprias ações passo a passo, em busca de falhas, de erros, de… Será que fora seguido? Era-o frequentemente, é claro, tal como todos os americanos da equipa da embaixada. O homem que o perseguia regularmente era alguém que ele apelidara de «George». Mas George não aparecia com muita frequência. Os russos não sabiam quem Foley era. Tinha a certeza disso. Aquele pensamento ficou-lhe preso na garganta. Ter a certeza sobre qualquer coisa, no ramo da informação, era o caminho mais seguro para o desastre. Era por isso que ele nunca quebrava as regras, nunca se desviava do treino que lhe fora incutido em Camp Peary, junto ao rio York, na Virgínia, e que pusera já em prática por todo o mundo.

			Bem. A próxima coisa que tinha de fazer estava predeterminada. Foi até à sala de comunicações e enviou um telex para Foggy Bottom. Este em particular, no entanto, foi para um apartado cujo tráfego nunca era rotineiro. Um minuto após o seu recebimento, um segurança noturno de Langley guiou até State, para o ir buscar. O texto da mensagem era inócuo, mas o seu significado não: «PROBLEMAS NA LINHA CARDEAL. SEGUEM DADOS COMPLETOS.»

			Não o levaram para a praça Dzerzhinskiy. O quartel-general do KGB, usado há muito tempo como prisão — uma masmorra, se pensarmos em tudo o que lá aconteceu —, era agora exclusivamente um prédio de escritórios, pois, em obediência à lei de Parkinson, a agência expandira-se e absorvera todo o espaço disponível. Agora, os interrogatórios eram feitos na prisão de Lefortovo, a um quarteirão do cinema Sputnik. Ali havia muito espaço.

			Estava sentado sozinho numa sala com uma mesa e três cadeiras. Nunca ocorrera ao mensageiro resistir e, mesmo agora, não percebia que, se tivesse fugido ou lutado com o homem que o prendera, talvez ainda estivesse em liberdade. Não se tratava do facto de ele pensar que o major Churbanov tinha uma arma (que não tinha), mas simplesmente do facto de os russos, devido à falta de liberdade, não possuírem muitas vezes, sequer, os conceitos necessários para uma resistência ativa. Ele vira a sua vida acabar e aceitara-o. O mensageiro era um homem medroso, mas temia apenas o que tinha de acontecer. Não podemos lutar contra o destino, dizia ele a si mesmo.

			— Então, Churbanov, que temos aqui? — O interrogador era um capitão da Segunda Direção-Geral, com cerca de 30 anos de idade.

			— Ponham alguém a revelar isto — disse-lhe o major, entregando-lhe o rolo de fotografia. — Penso que este homem é um intermediário clandestino. — Churbanov descreveu o que vira e o que fizera. Contudo, não disse que tinha conseguido rebobinar a película para dentro do rolo. — Foi por acaso que dei por ele — concluiu.

			— Não pensei que uma pessoa da Primeira Direção o conseguisse fazer, camarada major. Ótimo trabalho!

			— Estava com receio de ter cometido um erro numa das suas operações e...

			— Agora já o saberia. É necessário que faça um relatório completo. Se quiser acompanhar aqui o sargento, ele irá levá-lo a um estenógrafo. Além disso, convocarei uma equipa de interrogatório completa. Isto irá levar algumas horas. Talvez queira ligar à sua mulher.

			— O rolo — persistiu Churbanov.

			— Sim. Eu próprio o irei levar até ao laboratório. Se você for com o sargento, estarei consigo dentro de dez minutos.

			O laboratório situava-se na ala oposta da prisão. A Segunda Direção-Geral tinha aí umas instalações pequenas, já que muito do seu trabalho se concentrava em Lefortovo. O capitão apanhou o técnico de laboratório entre trabalhos, e o processo de revelação foi iniciado de imediato. Enquanto esperava, ligou para o coronel. Ainda não havia como medir o que esse homem da Primeira Direção tinha descoberto, mas decerto tratar-se-ia de um caso de espionagem, e todos esses casos eram tratados como assuntos da maior importância. O capitão abanou a cabeça. Aquele velho cavalo de guerra da coordenação de agentes, a tropeçar numa coisa daquelas…!

			— Já está. — O técnico voltara. Revelara o rolo de fotografia e imprimira uma versão aumentada, ainda húmida devido ao processo. Também lhe devolveu o rolo, num pequeno envelope pardo. — A película foi exposta e rebobinada. Consegui salvar parte de um fotograma. É interessante, mas, na verdade, não faço ideia do que se trata.

			— E o resto?

			— Não há nada que possamos fazer. Uma vez exposta à luz solar, os dados da película ficam totalmente destruídos.

			O capitão examinou a versão aumentada, enquanto o técnico dizia outra coisa. Tratava-se, principalmente, de um diagrama, com algumas legendas em letras maiúsculas. As palavras no topo diziam: «COMPLEXO ESTRELA BRILHANTE # 1», e numa das legendas lia-se: «MATRIZ DE LASERS». O capitão praguejou e saiu daquela divisão a correr.

			O major Churbanov estava a tomar chá com a equipa do interrogatório, quando o capitão voltou. O ambiente era de camaradagem e esta iria aumentar ainda mais.

			— Camarada major, você pode ter descoberto algo da mais alta importância — disse o capitão.

			— Eu sirvo a União Soviética — respondeu Churbanov, calmamente. Era a resposta perfeita, aquela que era recomendada pelo Partido. Talvez ele pudesse saltar a patente de tenente-coronel e tornar-se coronel…

			— Deixe-me ver — disse o chefe da equipa de interrogatório. Era um coronel e examinou cuidadosamente a imagem fotográfica. — Isto é tudo?

			— O resto foi destruído.

			O coronel resmungou. Isto poderia causar um problema, mas não muito grande. O diagrama seria suficiente para identificar o local, fosse ele o que fosse. A letra parecia ser obra de uma pessoa jovem, provavelmente uma mulher, devido ao seu rigor. O coronel fez uma pausa e olhou pela janela durante alguns segundos. 

			— Isso terá de ser comunicado às mais altas instâncias, e rapidamente. O que é descrito aqui é… bem, eu nunca ouvi falar disto, mas deve tratar-se de uma questão do maior sigilo. Vocês, camaradas, comecem o interrogatório. Eu vou fazer algumas chamadas telefónicas. Você, capitão, leve o rolo para o laboratório, para procurarmos impressões digitais e...

			— Camarada, eu toquei nele com minhas próprias mãos — admitiu Churbanov, envergonhado.

			— Não tem nada que se desculpar, camarada major, a sua vigilância foi mais do que exemplar — afirmou o coronel, generosamente. — Mas, de qualquer modo, veja se há impressões digitais.

			— E o espião? — perguntou o capitão. — Que tal interrogá-lo?

			— Precisamos de um homem experiente e eu conheço apenas um. — O coronel levantou-se. — Vou ligar para ele também.

			Vários pares de olhos observavam-no, medindo-o, examinando-lhe o rosto, a sua determinação, a sua inteligência. O mensageiro ainda estava sozinho na sala de interrogatório. Tinham-lhe tirado os atacadores dos sapatos, é claro, e o cinto, os cigarros e qualquer outra coisa que pudesse ser usada como arma contra si mesmo, ou simplesmente que ele pudesse usar para se acalmar. Não havia qualquer modo de ele poder medir o tempo e a falta de nicotina deixá-lo-ia inquieto e ainda mais nervoso do que já poderia estar. Olhou em redor da sala e viu um espelho que era bidirecional; porém, ele não sabia disso. A sala era completamente à prova de som, para lhe negar até a medida do tempo através dos passos no corredor externo. O seu estômago fez alguns barulhos, mas, tirando isso, ele não emitiu qualquer som. Finalmente, a porta abriu-se.

			O homem que entrou tinha cerca de 40 anos e estava bem vestido, em trajes civis. Trazia com ele algumas folhas de papel. O homem foi até ao lado mais distante da mesa e não olhou para o mensageiro até se ter sentado. Quando o encarou, os seus olhos mostraram-se desinteressados, como um homem num jardim zoológico a examinar uma criatura de uma terra distante. O mensageiro tentou olhá-lo impassivelmente, mas não foi capaz. O interrogador já sabia que aquele iria ser fácil. Após quinze anos, sabia logo com que tipo de pessoa estava a lidar.

			— Você tem uma escolha — disse ele depois de mais um minuto. A sua voz não era dura, mas claramente segura. — As coisas podem tornar-se fáceis para si ou podem tornar-se muito difíceis. Você cometeu traição contra a Pátria. Não preciso de lhe relatar o que acontece aos traidores. Se deseja viver, vai ter de me dizer agora, hoje, tudo o que sabe. Se não o fizer, nós iremos descobri-lo, de qualquer maneira, e você morrerá. Se nos contar tudo hoje, poderá viver.

			— O senhor irá matar-me de qualquer maneira — observou o mensageiro.

			— Isso não é verdade. Se você cooperar, hoje, será, na pior das hipóteses, condenado a um longo período num campo de trabalho de regime estrito. É até possível que o possamos usar para descobrir mais espiões. Se assim for, será enviado para um campo de regime moderado, por um período menor. No entanto, para que isso aconteça, terá de cooperar hoje. Vou explicar-lhe: se voltar já à sua vida normal, as pessoas para quem trabalha podem não saber que nós o prendemos. Eles irão, portanto, continuar a fazer uso de si, e isso permitir-nos-á usá-lo para os agarrar no ato de espiarem contra a União Soviética. Você terá de testemunhar no julgamento contra eles, e isso permitirá ao Estado mostrar clemência. Mostrar essa clemência em público também será útil para o Estado. Mas, para tudo isso acontecer, para salvar a sua vida e para expiar os seus crimes, terá de cooperar, hoje. — A voz parou, por um instante, e suavizou-se ainda mais. — Camarada, eu não tenho nenhum prazer em infligir dor às pessoas, mas, se o meu trabalho o exigir, darei a ordem sem hesitar. Você não poderá resistir ao que lhe faremos. Ninguém pode. Não importa o facto de poder ser um sujeito valente, o seu corpo tem os seus limites, assim como o meu, assim como o de qualquer um. É apenas uma questão de tempo. O tempo é importante para nós apenas durante as próximas horas, não sei se está a ver. Depois disso, podemos demorar todo o tempo que desejarmos. Um homem com um martelo na mão pode quebrar a pedra mais dura. Poupe-se à dor, camarada, salve a sua vida — concluiu a voz, e os olhos, que eram estranhamente tristes e determinados ao mesmo tempo, olharam para o mensageiro.

			O interrogador viu logo que tinha ganhado. Podia sabê-lo sempre através dos olhos. Os desafiantes, os duros, não os desviavam. Podiam olhar diretamente para os do interrogador ou, como era mais frequente, para um ponto fixo na parede atrás do mesmo, mas os verdadeiramente duros fixar-se-iam num único ponto e extrairiam dele a sua força. Aquele homem, não. Os seus olhos passearam em redor da sala, à procura de força e não encontrando nenhuma. Bem, ele já esperava que este fosse fácil. Talvez mais um gesto...

			— Gostaria de fumar um cigarro? — O interrogador pegou num maço e atirou um para cima da mesa.

			O mensageiro pegou nele, e o papel branco do cigarro era a sua bandeira de rendição.

		


		
			CAPÍTULO DEZ

			AVALIAÇÃO DE DANOS

			–O que sabemos nós? — perguntou o juiz Moore.

			— Alguém andava atrás do intermediário número quatro — disse Ritter. O vice-diretor de Operações folheou os papéis que tinha na mão. — Ele viu o indivíduo que o seguia, antes do gesto com a mão ser feito, e acenou para o fulano. Quem o seguia provavelmente não viu o rosto dele e foi-se embora depois do intermediário. O Foley disse que ele parecia desajeitado, o que é muito estranho, mas ele seguiu os seus instintos, e o Ed é muito bom nisso. Colocou um agente na rua para tentar ver o sinal do nosso agente, mas esse sinal nunca surgiu. Temos de assumir que ele foi apanhado e que o rolo também está nas mãos deles, até que possamos provar o contrário. O Foley quebrou a cadeia. O CARDEAL será notificado para nunca mais usar aquele fulano. Vou dizer ao Ed para usar o sinal de perda de dados de rotina, não o de emergência. 

			— Porquê? — perguntou o almirante Greer. 

			O juiz Moore respondeu:

			— A informação que ele tinha é muito importante, James. Se lhe enviarmos o sinal do costume, ele pode… que diabo, nós dissemos-lhe que, se isso acontecesse, ele devia destruir tudo o que pudesse ser visto como incriminatório. E se ele não puder recriar a informação? Nós precisamos dela.

			— Além disso, o Ivan tem de se esforçar muito para o apanhar — continuou Ritter. — Quero que o Foley nos arranje os dados restaurados e que os mesmos nos sejam enviados, e depois… depois quero arrumar o assunto do CARDEAL de uma vez por todas. Ele pagou o que devia. Assim que recebermos os dados, dar-lhe-emos o sinal de emergência e, se tivermos sorte, isso há de assustá-lo o suficiente para que possamos trazê-lo.

			— E como é que quer fazer isso? — perguntou Moore.

			— Do modo mais húmido, no norte — respondeu o vice-diretor de Operações.

			— Algumas opiniões, James? — perguntou Moore ao vice-diretor de Informação.

			— Faz sentido. Irá demorar algum tempo a organizar. Dez a catorze dias.

			— Então vamos fazer isso hoje. Você telefona para o Pentágono e faz o pedido. Certifique-se de que eles nos dão uma boa resposta.

			— Pois. — Greer assentiu com a cabeça e sorriu. — Sei a qual deles pedir.

			— Assim que soubermos qual, mandarei o nosso homem até lá. Vamos usar o Senhor Clark — sugeriu Ritter. As cabeças assentiram. Clark era uma pequena lenda na Direção de Operações. Se alguém poderia fazer aquilo, era ele.

			— Muito bem, mandem a mensagem ao Foley — disse o juiz. — Vou ter de informar o presidente acerca disto. — Ele não estava ansioso por fazê-lo.

			— Ninguém dura para sempre. O CARDEAL conseguiu safar-se, pelo menos três vezes, contra todas as possibilidades — opinou Ritter. — Certifique-se de que também lhe diz isso.

			— Pois. Muito bem, meus senhores, vamos ao assunto.

			O almirante Greer foi imediatamente para o seu escritório. Era pouco antes das sete, e ele ligou para o Pentágono, para o OP-02, o escritório do vice-chefe das Operações Navais (Guerra Submarina). Depois de se identificar, fez a sua primeira pergunta: 

			— O que anda o Dallas a fazer?

			O capitão Mancuso também já estava no trabalho. O seu último destacamento no USS Dallas começaria dentro de cinco horas. O submarino navegaria com a maré. À ré, os engenheiros já estavam a colocar em linha o reator nuclear. Enquanto o seu oficial executivo estava a tomar conta das coisas, o capitão estava a examinar uma vez mais as ordens para a missão. 

			Ele estava a ir «para o norte» uma última vez. Para a Marinha dos EUA e para a Royal Navy, o norte significava o mar de Barents, o quintal da Marinha soviética. Uma vez lá, ele iria conduzir aquilo que a Marinha denominava oficialmente como «pesquisa oceanográfica», o que, no caso do USS Dallas, significava que a embarcação passaria todo o tempo possível a monitorizar submarinos de mísseis soviéticos. Não era um trabalho fácil, mas Mancuso era especialista nele, e ele, de facto, já dera uma vez uma olhadela mais de perto a um boomer russo do que qualquer outro capitão americano de submarinos. Não poderia discutir isso com ninguém, é claro, nem mesmo com um colega que também fosse capitão. A sua segunda Medalha por Serviços Distintos, concedida a essa missão, era confidencial e ele não podia usá-la; e, embora a sua existência constasse da secção confidencial do seu ficheiro pessoal, o registo oficial da mesma não existia. Mas isso eram águas passadas, e Mancuso era um homem que olhava sempre para a frente. Se ele tivesse de fazer uma última deslocação, poderia muito bem fazê-la no norte. O seu telefone tocou.

			— Fala o capitão — disse ele, ao atender.

			— Bart, fala Mike Williamson — disse o comandante do Grupo Dois de Submarinos. — Preciso de si aqui, agora mesmo.

			— Já vou a caminho, meu capitão. — Mancuso desligou, surpreendido. Dentro de um minuto, subia a escada, saía do barco e já estava a andar ao longo do cais asfaltado do Tamisa, onde o automóvel do almirante estava à sua espera. Demorou quatro minutos a entrar no escritório do Grupo Dois.

			— Mudança de ordens — anunciou o contra-almirante Williamson, assim que a porta foi fechada.

			— Que se passa?

			— Você irá já a alta velocidade até Faslane. Algumas pessoas vão encontrar-se lá consigo. Isso é tudo o que sei, mas as ordens tiveram origem no OP-Dois e vieram pelo SUBLANT16 em cerca de trinta segundos. — Williamson não teve de dizer mais nada. Algo de muito grave e importante se estava a passar. As ordens mais prementes vinham muitas vezes para o Dallas. Na verdade, vieram para Mancuso, mas ele era o Dallas.

			— O meu departamento de sonar ainda tem pouco pessoal — observou o capitão. — Tenho alguns jovens muito bons, mas o meu novo chefe está hospitalizado. Se for assim tão complicado…

			— Do que precisa? — perguntou o almirante Williamson e obteve a resposta. — Muito bem, vou começar a trabalhar nisso. Você tem cinco dias para chegar à Escócia, e eu posso trabalhar em algo deste lado. Conduza esse submarino com rapidez, Bart.

			— Sim, sim, meu capitão — Ele descobriria o que estava a acontecer quando chegasse a Faslane.

			— Como está, russo? — perguntou o Arqueiro.

			Ele estava melhor. Nos dois dias anteriores, tinha a certeza de que ia morrer. Agora já não estava assim tão certo. Falsas esperanças, ou não, era algo que ele não tivera antes. Churkin perguntava-se agora se poderia realmente existir um futuro na sua vida, e se seria qualquer coisa que ele pudesse ter de temer. Medo. Ele já se esquecera dele. Enfrentara a morte duas vezes, num pequeno período de tempo. Uma vez num avião a cair e a arder, atingindo o solo e vendo o instante em que sua vida terminaria; depois, ao acordar da morte para encontrar um bandido afegão debruçado sobre ele com uma faca, e vendo a morte mais uma vez, apenas para que a mesma tivesse feito uma pausa e se fosse embora. Porquê? Por que motivo aquele bandido, aquele com os olhos estranhos, ao mesmo tempo duros e suaves, impiedosos e compassivos, queria que ele vivesse? Porquê? Churkin tinha tempo e energia para fazer a pergunta agora, mas ninguém lhe deu uma resposta.

			Seguia num qualquer meio de transporte. Churkin percebeu que estava deitado numa placa de aço. Um camião? Não, havia uma superfície plana em frente, também de aço. Onde estou? Tinha de estar escuro lá fora. Nenhuma luz lhe chegava através das aberturas de lado, usadas para disparar armas... ele estava num veículo blindado! Onde é que os bandidos o teriam arranjado? Para onde estavam eles…

			Estavam a levá-lo para o Paquistão! Iriam entregá-lo aos… americanos? E a esperança transformou-se uma vez mais em desespero. Tossiu novamente e sangue fresco saiu-lhe da boca.

			Pela sua parte, o Arqueiro sentia-se com sorte. O seu grupo tinha-se encontrado com outro, que levava dois veículos de transporte de infantaria soviéticos BTR-60 para o Paquistão e que não se importava de transportar os feridos do seu grupo. O Arqueiro era famoso, e não seria demais ter um atirador de mísseis terra-ar a protegê-los, caso os helicópteros russos aparecessem. Mas não havia grande perigo de que isso acontecesse. As noites eram longas, o tempo tornara-se tempestuoso e eles estavam a fazer uma média de quase quinze quilómetros por hora, em superfícies planas, e não menos de cinco nos lugares pedregosos. Estariam na fronteira dentro de uma hora, e este segmento de terreno estava nas mãos dos mujahidins. Os guerrilheiros estavam a começar a descontrair. Em breve, iriam ter uma semana de relativa paz, e os americanos pagavam sempre muito pelo hardware soviético. Este incluía dispositivos de visão noturna, que o motorista estava a usar para subir uma estrada de montanha. Por aquele aparelho, poderiam esperar receber foguetes, morteiros, algumas metralhadoras e fornecimentos médicos.

			As coisas estavam a correr bem para os mujahidins. Havia rumores de que os russos talvez fizessem uma retirada. As suas tropas já não ansiavam pelo combate próximo com os afegãos. Regra geral, os russos usavam a sua infantaria para estabelecerem contacto, depois chamavam a artilharia e o apoio aéreo. À parte alguns bandos ferozes de paraquedistas e das odiadas forças da Spetsnaz, os afegãos sentiam que tinham alcançado uma superioridade moral no campo de batalha, devido, é claro, à sua causa sagrada. Alguns dos seus líderes falavam, efetivamente, em ganhar, e a conversa chegara aos ouvidos dos combatentes individuais. Agora eles também tinham esperança em algo mais do que uma contínua guerra santa.

			Os dois veículos de transporte de infantaria chegaram à fronteira à meia-noite. A partir daí, o caminho era mais fácil. A estrada que descia até ao Paquistão era agora vigiada pelas suas próprias forças. Os motoristas daquele veículo blindado de transporte conseguiram acelerar e apreciarem o que estavam a fazer. Chegaram a Miram Shah três horas depois. O Arqueiro saiu primeiro, levando consigo o prisioneiro russo e os seus feridos.

			Encontrou Emilio Ortiz à espera dele, com uma lata de sumo de maçã. Os olhos do homem quase lhe saltaram das órbitas, ao aperceber-se de que o ferido que o Arqueiro estava a carregar era um russo.

			— Meu amigo, que me traz aí?

			— Ele está gravemente ferido, mas aqui está o que ele é. — O Arqueiro entregou um dos galões do homem e, em seguida, uma pasta. — E isto é o que ele estava a transportar.

			— Filho da puta! — exclamou Ortiz em inglês. Ele viu o sangue em crosta, em volta da boca do homem, e percebeu que a sua condição médica não era promissora, mas… que bela captura aquela! Só passado mais um minuto, em que os feridos seguiram até ao hospital de campanha, é que o agente se interrogou: Que diabo fazemos com ele?

			A equipa médica ali também era composta principalmente por franceses, com uns quantos italianos e alguns suecos. Ortiz conhecia a maioria deles e suspeitava que muitos eram informadores da Direção-Geral de Segurança Externa, a agência de informação e contraespionagem francesa. O que importava, no entanto, era que se encontravam ali alguns bons médicos e enfermeiros. Os afegãos também o sabiam e protegiam-nos tal como poderiam ter protegido a pessoa de Alá. O cirurgião que se encarregou da triagem pôs o russo em terceiro lugar, no horário das operações. Uma enfermeira medicou-o, e o Arqueiro deixou Abdul ali, para manter tudo debaixo de olho. Ele não trouxera o russo até ali para o matarem. Ele e Ortiz saíram para conversar.

			— Ouvi o que aconteceu em Ghazni — disse o agente da CIA.

			— É a vontade de Deus. Este russo perdeu um filho. Eu não pude… talvez tivesse já matado o suficiente por um dia. — O Arqueiro soltou um longo suspiro. — Será que ele poderá ser útil?

			— Estes são. — Ortiz já estava a remexer nos documentos. — Meu amigo, você nem sabe o que acabou de fazer. Bem, vamos falar sobre as últimas duas semanas?

			O debrief durou até ao amanhecer. O Arqueiro pegou no seu diário e relatou tudo o que tinha feito, parando apenas enquanto Ortiz trocava as fitas no gravador.

			— Aquela luz que você viu no céu.

			— Sim... parecia muito estranha — respondeu o Arqueiro, esfregando os olhos.

			— O homem que você trouxe ia para lá. Aqui está o diagrama da base.

			— Onde é, exatamente… e o que é isso?

			— Não sei, mas fica apenas a cerca de cem quilómetros da fronteira afegã. Eu posso mostrar-lhe no mapa. Por quanto tempo é que irá ficar deste lado?

			— Talvez uma semana — respondeu o Arqueiro.

			— Tenho de relatar isto aos meus superiores. Eles podem querer vê-lo. Meu amigo, você será muito bem recompensado. Faça uma lista do que precisa. Uma longa lista.

			— E o russo?

			— Nós também iremos falar com ele. Se sobreviver.

			O mensageiro desceu a Lazovskiy Pereulok, à espera do seu contacto. As suas próprias esperanças eram, ao mesmo tempo, grandes e pequenas. Ele acreditara realmente no seu interrogador e, ao final da tarde, pegou no giz que costumava usar e fez a marca certa no lugar apropriado. Sabia que o tinha feito cinco horas mais tarde do que deveria, mas esperava que o seu controlador tivesse atribuído esse atraso ao seu processo de fuga. Ele não tinha feito a marca falsa, a que avisaria o agente da CIA de que fora apanhado. Não, ele embarcara agora num jogo muito perigoso. Por isso, caminhou ao longo do passeio sombrio, esperando que o seu controlador aparecesse para o encontro clandestino.

			O que ele não sabia era que esse agente estava sentado no seu escritório, na embaixada americana, e que não se iria deslocar até àquela parte de Moscovo durante várias semanas. Não havia planos para entrar em contacto com o mensageiro antes disso. A linha do CARDEAL tinha acabado. No que dizia respeito à CIA, poderia nunca ter existido.

			— Acho que estamos a perder tempo — observou o interrogador. Ele e outro oficial superior da Segunda Direção estavam sentados à janela de um apartamento. Na janela seguinte havia outro homem da Segunda, com uma câmara. Ele e o outro oficial superior tinham ficado a saber, nessa manhã, o que era a Estrela Brilhante, e o general que comandava a Segunda Direção-Geral dera a este caso a maior prioridade possível. Uma fuga de informação, de proporções colossais, fora descoberta por aquele cavalo de guerra da Primeira Direção.

			— Acha que ele lhe mentiu?

			— Não. Este era fácil de vergar… e, não, não foi assim tão fácil, mas acabou por ceder — disse o interrogador, cheio de confiança. — Acho que não conseguimos fazer com que ele voltasse à rua com a rapidez suficiente. Parece-me que eles sabem, e creio que quebraram a linha.

			— Mas o que houve de errado… quero dizer, do ponto de vista deles, podia ter sido uma questão de rotina.

			— Da17. — O interrogador concordou com a cabeça. — Mas sabemos que a informação é altamente sensível. A fonte também o deverá ser. Por conseguinte, tomaram-se medidas extraordinárias para a proteger. Agora, não podemos fazer as coisas da maneira mais fácil.

			— Trago-o, então?

			— Sim. — Um veículo aproximou-se do homem. Eles viram-no entrar, antes de se dirigirem para o seu próprio veículo.

			Dentro de trinta minutos, estavam todos de volta à prisão de Lefortovo. O rosto do interrogador mostrava tristeza.

			— Diga-me: porque é que acho que você me mentiu? — perguntou o homem. 

			— Mas eu não lhe menti! Fiz tudo o que deveria fazer. Talvez eu me tenha atrasado, mas informei-o disso. 

			— E o sinal que você deixou, não seria um para lhes dizer que o tínhamos apanhado?

			— Não! — O mensageiro quase entrou em pânico. — Eu também lhe expliquei tudo isso.

			— O problema, não sei se está a ver, é que não podemos perceber a diferença entre as várias marcas de giz. Se você estiver a armar-se em esperto, poderá estar a enganar-nos. — O interrogador inclinou-se para frente. — Camarada, você pode enganar-nos. Qualquer um pode… por uns tempos. Mas não por um longo período. — Ele fez uma pausa, para deixar esse pensamento pairar no ar durante um minuto. Era tão fácil interrogar os fracos. Dar esperança e depois retirá-la; restaurá-la e voltar a tirá-la. Fazer com que os pensamentos de quem estava a ser interrogado andassem para cima e para baixok, até essa pessoa já não saber bem onde estava… e, à falta de uma medida dos seus próprios sentimentos, esses mesmos sentimentos facilmente eram usados pelo interrogador.

			— Comecemos de novo. A mulher que você encontrou na carruagem… quem é ela?

			— Não sei como se chama. Ela tem mais de trinta anos, mas é jovem para a sua idade. Cabelo claro, magra e bonita. Está sempre muito bem vestida, como uma estrangeira, mas não é estrangeira.

			— Vestida como uma estrangeira… como?

			— Vê-se que o seu casaco foi comprado no Ocidente. Podemo-nos dar conta disso pelo corte e pelo pano. Ela é bonita, tal como lhe disse, e ela…

			— Continue — instou o interrogador.

			— O sinal é que eu ponho a mão no rabo dela. Ela gosta, segundo me parece. Muitas vezes recua contra a minha mão.

			O interrogador não tinha ouvido esse pormenor antes, mas, de imediato, considerou que era verdadeiro. Pormenores como aquele nunca eram inventados e encaixavam-se no perfil. Aquele contacto feminino era uma aventureira. Ela não era uma verdadeira profissional, não se tendia a reagir dessa maneira. E isso provavelmente… quase de certeza… fazia dela uma russa.

			— Quantas vezes é que a contactou desse modo?

			— Apenas cinco. Nunca no mesmo dia da semana, e não num horário regular, mas sempre na segunda carruagem do mesmo metro.

			— E o homem a quem você passa o material?

			— Nunca lhe vejo a cara, não completamente, quero dizer. Ele está sempre de pé, com a mão na barra metálica junto ao teto, e movimenta a cara para manter o braço entre a mão e mim. Eu já lhe vi alguns traços, mas não todos. Ele é estrangeiro, acho eu, mas não sei de que nacionalidade.

			— Cinco vezes e nunca lhe viu a cara! — exclamou a voz, e um punho bateu na mesa. — Acha que eu sou parvo?

			O mensageiro encolheu-se e disse rapidamente: 

			— Ele usa óculos comprados no Ocidente, tenho a certeza disso. Usa geralmente um chapéu. Além disso, tem um jornal dobrado, o Izvestia, sempre o Izvestia. Entre esse jornal e o seu braço, só lhe conseguimos ver um quarto da cara. O seu sinal para continuar é virar um pouco o jornal, como se quisesse seguir uma história, e depois volta-se, para proteger a cara.

			— E como é que o passe é feito, de novo?

			— Quando o metro para, ele aproxima-se, como se estivesse pronto para sair na próxima estação. Eu tenho a coisa na mão, e ele pega-a por trás, quando eu começo a sair. 

			— Então, você conhece o rosto dela, mas ela não conhece o seu. Ele conhece o seu rosto, mas você não conhece o dele… O mesmo método que este fulano usa para receber o material. Esta é uma bela peça de trabalho de campo, mas por que motivo usam eles a mesma técnica duas vezes na mesma linha? O KGB também a usava, é claro, mas era mais difícil do que outros métodos, duplamente difícil no horário lotado e frenético da hora de ponta do metro. Ele estava a começar a pensar que o meio mais comum de transferir a informação, a dead-drop18, não fazia parte daquela linha. Isso também era muito curioso. Deveria ter havido pelo menos uma dead-drop, senão o KGB poderia ter desmantelado aquela linha… talvez…

			Eles já estavam a tentar identificar a fonte da fuga, é claro, mas precisavam de ser cuidadosos.

			Havia sempre a possibilidade de o espião ser, ele próprio (ou ela própria?), um oficial de segurança. Esse era, de facto, o posto ideal para um agente secreto, já que aquele tipo de trabalho dava acesso a tudo, incluindo um conhecimento antecipado de quaisquer operações de contrainformação em andamento. Já acontecera antes… a investigação de uma fuga de informação tinha alertado o espião, um facto que só fora descoberto alguns anos após a investigação ter sido encerrada. A outra coisa realmente estranha era que o fotograma que eles tinham não se tratava de um diagrama verdadeiro, mas antes de um diagrama desenhado à mão…

			Caligrafia… seria essa a razão pela qual não havia dead-drops? O espião poderia ser identificado dessa forma, não é verdade? Que maneira estúpida de...

			Mas não havia ali nada de estúpido, pois não? E também nada era deixado ao acaso. E se as técnicas naquela linha eram estranhas, também eram profissionais. Havia mais um nível neste assunto, algo de que o interrogador ainda não dispunha.

			— Penso que, amanhã, você e eu vamos andar de metro.

			O coronel Filitov acordou sem sentir a cabeça a latejar, o que, por si só, já era muito agradável. A sua rotina matinal «normal» não era muito diferente da outra, mas sem a dor nem a viagem aos banhos. Verificou o diário guardado na gaveta da sua secretária, depois de se vestir, esperando poder destruí-lo, de acordo com o procedimento habitual. Já tinha um diário novo onde começar a escrever, logo que se visse livre deste. Tinha havido indícios de um novo desenvolvimento na questão dos lasers, no dia anterior, além de um ensaio sobre sistemas de mísseis que ele iria ver na semana seguinte.

			Ao entrar no automóvel, acomodou-se, mais alerta do que era habitual, e olhou pela janela enquanto o levavam até ao trabalho. Havia vários camiões na rua, apesar de ainda ser cedo, e um deles bloqueava-lhe a visão de um certo segmento de passeio. Aquele era o seu sinal de «perda de dados». Ficou ligeiramente irritado por não conseguir ver onde estava, mas os seus relatórios raramente se perdiam, e isso não lhe causava problemas de maior. O sinal de «transferência bem-sucedida» encontrava-se num lugar diferente e era sempre fácil de ver. O coronel Filitov recostou-se melhor no assento, olhando pela janela enquanto se aproximava do local… ali. A sua cabeça virou-se para examinar melhor aquele sítio, à procura da marca… mas esta não estava lá. Estranho. Será que o outro marcador fora acionado? Ele teria de verificar isso na viagem para casa, nesse dia à noite. Em todos os seus anos de trabalho para a CIA, vários relatórios seus tinham-se perdido de uma forma ou de outra, e o sinal de perigo não fora acionado, nem ele tinha recebido o telefonema a perguntar pelo Sergey, o que o avisaria para deixar o seu apartamento de imediato. Assim sendo, provavelmente, não haveria perigo. Apenas um inconveniente aborrecido. Bem. O coronel respirou fundo e contemplou o seu dia no ministério.

			Dessa vez, o metro estava totalmente inundado de pessoal. No total, cerca de uma centena de homens da Segunda Direção estavam naquele bairro, a maioria vestida como moscovitas comuns, alguns como operários. Estes últimos estavam a operar as linhas telefónicas «negras» instaladas junto aos quadros de distribuição em todo o sistema. O interrogador e o seu prisioneiro circulavam de um lado para o outro nas linhas roxa e verde, procurando uma mulher bem vestida com um casaco ocidental. Milhões de pessoas viajavam pelo metro todos os dias, mas os oficiais da contrainformação estavam confiantes. Tinham o tempo do lado deles, e o perfil do alvo… uma aventureira. Ela provavelmente não era suficientemente disciplinada para separar a sua rotina diária das atividades secretas. Tais coisas tinham acontecido antes. Por uma questão de fé — compartilhada com os seus homólogos em todo o mundo —, os agentes de segurança acreditavam que as pessoas que espiavam a pátria tinham um defeito fundamental. Apesar de serem muito espertos, tais traidores, mais cedo ou mais tarde, acabavam por ser coniventes com a sua própria destruição.

			E estavam certos, pelo menos neste caso. Svetlana veio até à plataforma da estação, segurando um pacote embrulhado em papel pardo. O mensageiro reconheceu-a primeiro pelo cabelo. O estilo era comum, mas havia algo no modo como ela movimentava a cabeça, algo intangível que fez com que ele a apontasse, apenas para ter alguém a puxar-lhe a mão para baixo. Ela voltou-se e o coronel do KGB viu-lhe o rosto. O interrogador reparou que estava descontraída, mais do que os outros passageiros, que exibiam a apatia sombria dos moscovitas. A sua primeira impressão era que se tratava de alguém que gostava de viver a vida. Isso iria mudar.

			Ele falou para um rádio pequeno, e, quando a mulher entrou no metro seguinte, já tinha companhia. O homem da Segunda Direção, que entrou ao mesmo tempo que ela, tinha um auricular de rádio, semelhante a um aparelho auditivo. Atrás dele, na estação, os homens que trabalhavam no circuito telefónico alertaram os agentes em todas as estações da linha. Quando ela saiu, toda uma equipa se encontrava pronta para a vigiar. Seguiram-na ao longo da comprida escada rolante que levava as pessoas até à saída. Ali já se encontrava um automóvel, e mais oficiais iniciaram a rotina de vigilância. Pelo menos dois homens mantinham sempre um contacto visual com a mulher, e os que se aproximavam mais eram rapidamente revezados, à medida que cada vez mais e mais homens se juntavam à perseguição. Seguiram-na até ao edifício do Gosplan, na Marksa Prospekt, em frente ao hotel Moscovo. Ela nunca percebeu que estava a ser seguida, nem nunca sequer tentou procurar provas disso. Dentro de meia hora, vinte fotografias foram reveladas e mostradas ao preso, que a identificou sem sombra de dúvidas.

			O procedimento depois disso foi mais cauteloso. Um guarda do edifício deu o nome a um oficial do KGB, que o admoestou a não falar do assunto com mais ninguém. Com o nome dela, uma identidade completa fora estabelecida pela hora do almoço, e o interrogador, que estava agora encarregado de todos os aspetos do caso, ficou chocado ao saber que Svetlana Vaneyeva era filha de um alto membro do Comité Central. Aquilo seria uma complicação. Rapidamente, o coronel reuniu outra série de fotografias e voltou a interrogar o seu prisioneiro, porém, uma vez mais, ele selecionou a mulher certa, num conjunto de seis. Um membro da família de um homem do Comité Central não era alguém que… mas eles tinham a identificação, e tinham um caso importante. Vatutin foi consultar o chefe da sua Direção.

			O que aconteceu a seguir foi complicado. Embora considerado todo-poderoso pelo Ocidente, o KGB sempre fora subserviente ao aparelho do Partido; até mesmo o KGB precisava de autorização para «brincar» com um membro da família de um funcionário tão poderoso. O chefe da Segunda Direção subiu, para falar com o presidente do KGB. Voltou trinta minutos depois.

			— Podem apanhá-la.

			— O secretário do Comité Central…

			— Ainda não foi informado — informou o general.

			— Mas…

			— Aqui estão as suas ordens. — Vatutin pegou na folha manuscrita, assinada pessoalmente pelo presidente.

			— Camarada Vaneyeva?

			Ela levantou os olhos e viu um homem em trajes civis (o Gosplan era uma agência civil, é claro) que olhava estranhamente para ela. 

			— Posso ajudar?

			— Sou o capitão Klementi Vladimirovich Vatutin, da polícia de Moscovo. Gostaria que a senhora viesse comigo. — O interrogador observou-a de perto, em busca de uma reação, mas nada obteve.

			— Por que motivo? — perguntou ela.

			— É possível que nos possa ajudar na identificação de uma pessoa. Aqui, de  momento, não poderei elaborar mais sobre o assunto — disse o homem, em jeito de desculpa.

			— Vai demorar muito?

			— Provavelmente algumas horas. Depois podemos mandar alguém levá-la a casa.

			— Muito bem. Não tenho nada de importante na minha secretária, de momento. — Ela levantou-se, sem mais palavras. O olhar que lançava a Vatutin revelava um certo sentido de superioridade. A polícia de Moscovo não era uma organização que os cidadãos locais encarassem com muito respeito, e o mero posto de capitão, para um indivíduo da idade dele, disse-lhe logo muito acerca da sua carreira. Dentro de um minuto, depois de ter vestido o casaco e colocado o pacote debaixo do braço, saíram do edifício. Pelo menos o capitão era kulturny, ou seja, uma pessoa culta, e segurava a porta para ela passar. Svetlana partiu do princípio de que o capitão Vatutin sabia quem ela era… mais precisamente, quem era o seu pai.

			Um veículo já estava à espera deles e partiram de imediato. Ela ficou surpreendida com a rota tomada, mas só depois de terem passado pela praça Khokhlovskaya é que teve a certeza.

			— Não nos estamos a dirigir para o Ministério da Justiça? — perguntou ela.

			— Não, vamos para Lefortovo — respondeu Vatutin, sem rodeios.

			— Mas…

			— Eu não pretendia alarmá-la no seu escritório, não sei se está a ver. Na verdade, sou o coronel Vatutin, da Segunda Direção-Geral. — Houve uma reação a estas palavras, mas Vaneyeva recuperou a sua compostura num instante.

			— Assim sendo, em que o poderei eu ajudar?

			Ela disfarçava bem, reparou Vatutin. Aquilo iria ser um desafio.

			O coronel era leal ao Partido, mas não necessariamente aos seus funcionários. Era um homem que odiava os corruptos quase tanto como os traidores. 

			— Um pequeno problema… à hora de jantar já estará em casa.

			— A minha filha…

			— Um dos meus homens irá buscá-la. Se as coisas se atrasarem um pouco, o seu pai não ficará aborrecido por vê-la, pois não?

			Ela foi ao ponto de sorrir dessa sugestão. 

			— Não, o pai gosta de a estragar com mimos.

			— Provavelmente não demorará assim tanto — repetiu Vatutin, olhando pela janela. O automóvel entrou pelos portões da prisão. Ele ajudou-a a sair do automóvel, e um sargento abriu-lhes a porta. Dá-lhes esperanças, depois retira-as. Ele levou-a gentilmente pelo braço. — O meu escritório é por aqui. Segundo sei, viaja para o Ocidente frequentemente.

			— Faz parte do meu trabalho. — Ela agora subia as suas defesas, mas não mais do que qualquer outra pessoa que para ali tivessem trazido.

			— Sim, eu sei. Costuma lidar com têxteis. — Vatutin abriu a porta e acenou-lhe para entrar.

			— É ela! — exclamou uma voz. Svetlana Vaneyeva ficou sem pinga de sangue, como se tivesse ficado congelada no tempo. Vatutin voltou a pegar-lhe no braço e levou-a até uma cadeira.

			— Por favor, queira sentar-se.

			— O que é isto? — irrompeu ela, finalmente muito alarmada.

			— Este homem aqui foi apanhado a transportar cópias de documentos secretos do Estado. Ele disse-nos que foi a senhora quem lhos deu — respondeu Vatutin, sentado atrás da sua secretária.

			Vaneyeva virou-se e olhou para o mensageiro. 

			— Eu nunca vi esse rosto na minha vida! Nunca!

			— Pois — disse Vatutin, secamente. — Sei bem disso.

			— O que é que… — Ela procurava as palavras. — Mas isto não faz qualquer sentido.

			— A senhora foi muito bem treinada. Aqui o nosso amigo diz que o sinal para lhe passar a informação consistia em passar-lhe a mão pelo traseiro.

			Ela virou-se para encarar o seu acusador. 

			— Govnoed19! Esta coisa disse isso! Esta… — disse ela, cuspindo as palavras —, pessoa sem valor. Este lixo…!

			— Então a senhora nega a acusação? — perguntou Vatutin. Vergar aquela  fulana iria ser realmente um prazer.

			— Claro! Sou uma cidadã soviética leal. Sou membro do partido. O meu pai…

			— Sim, sei bem quem é o seu pai.

			— Ele irá saber disto, coronel Vatutin, e se você me ameaçar...

			— Nós não a estamos a ameaçar, camarada Vaneyeva, estamos a pedir-lhe informações. Por que motivo estava no metro ontem? Eu sei que a senhora tem o seu próprio automóvel.

			— Costumo andar de metro muitas vezes. É mais simples do que guiar, e tive de fazer uma paragem. — Ela apanhou o pacote do chão. — Aqui está. Deixei um casaco a limpar. É inconveniente estacionar o automóvel, entrar na loja e depois seguir em frente. Por isso, apanhei o metro. A mesma coisa hoje quando o fui buscar. Pode perguntar aos empregados da lavandaria.

			— E a senhora não passou isto aqui ao nosso amigo? — Vatutin segurou no rolo de fotografia.

			— Eu nem sequer sei o que isso é.

			— Pois… — O coronel Vatutin abanou a cabeça. — Bem, lá vamos nós. — Ele premiu um botão no seu intercomunicador. A porta lateral do escritório abriu-se um momento depois. Três pessoas entraram. Vatutin acenou para Svetlana. — Preparem-na.

			A sua reação não foi tanto de pânico, mas mais de descrença. Svetlana Vaneyeva tentou levantar-se de um salto da cadeira, mas dois homens agarraram-na pelos ombros e seguraram-na no lugar. O terceiro levantou-lhe a manga do vestido e enfiou-lhe uma agulha no braço, antes de ela ter a presença de espírito para gritar. 

			— Você não pode — disse ela —, você não pode…

			Vatutin suspirou. 

			— Ah, mas nós podemos. Por quanto tempo?

			— Isto irá mantê-la inconsciente por, pelo menos, duas horas — respondeu o médico. Ele e os seus dois enfermeiros retiraram-na da cadeira. Vatutin deu a volta e pegou no pacote. — Ela estará pronta para si logo que eu faça o exame médico, mas não antecipo problemas. O ficheiro médico dela está suficientemente limpo.

			— Excelente. Vou até lá abaixo depois de comer qualquer coisa. — Ele gesticulou para o outro prisioneiro. — Podem levá-lo. Acho que com ele já terminámos.

			— Camarada, eu… — começou o mensageiro, apenas para ser interrompido.

			— Não se atreva a usar essa palavra novamente. — A reprimenda foi tanto mais dura devido ao tom calmo com que a disse.

			O coronel Bondarenko estava agora encarregado da secção de armas de laser do ministério. Tratara-se de uma decisão do ministro da Defesa Yazov, é claro, tal como fora recomendado pelo coronel Filitov.

			— Então, coronel, que notícias nos traz? — perguntou Yazov.

			— Os nossos colegas do KGB forneceram-nos planos parciais para o espelho americano de ótica adaptativa. — Bondarenko entregou duas cópias separadas dos diagramas.

			— E será que não poderemos ser nós a fazê-lo? — inquiriu Filitov.

			— O seu desenho é realmente engenhoso e, segundo o relatório, um modelo ainda mais avançado está neste momento a ser concebido. A boa notícia é que requer menos atuadores…

			— O que é isso? — perguntou Yazov.

			— Os atuadores são os mecanismos que alteram os contornos do espelho. Ao reduzirmos o seu número, também se reduzem os requisitos do sistema de computador que opera a montagem do espelho. O espelho existente, este aqui, requer os serviços de um poderoso supercomputador que ainda não podemos replicar na União Soviética. O novo espelho será projetado de forma a requerer apenas um quarto da energia do computador. Isso permite que um computador mais pequeno opere o espelho, e também um programa de controlo mais simples. — Bondarenko inclinou-se para a frente. — Camarada ministro, como o meu primeiro relatório indicava, uma das principais dificuldades da Estrela Brilhante é o sistema de computador. Mesmo que fôssemos capazes de fabricar um espelho como este, ainda não temos o hardware nem o software necessários para o pormos a funcionar com a máxima eficiência. Acredito que o poderíamos fazer se tivéssemos este novo espelho.

			— Mas nós ainda não temos os novos planos para esse espelho? — perguntou Yazov.

			— Pois não. O KGB está a trabalhar no assunto.

			— Nós nem sequer conseguimos replicar esses «atuadores» — reclamou Filitov. — Já temos as especificações e os diagramas, há vários meses, e ainda nenhum gerente de fábrica nos fez uma entrega.

			— Tempo e financiamento, camarada coronel — ripostou Bondarenko. Ele já estava a aprender a falar, com confiança, naquela atmosfera raríssima.

			— Financiamento — resmungou Yazov. — É sempre o financiamento. Podemos construir um tanque invulnerável… desde que tenhamos fundos. Podemos alcançar a tecnologia dos submarinos ocidentais… com recursos suficientes. Cada pequeno projeto de cada académico na União Soviética irá entregar-nos a arma definitiva, se pudermos fornecer o financiamento suficiente… Infelizmente, não há dinheiro para todos eles. Essa é uma coisa em que nós não poderemos competir com o Ocidente!

			— Camarada ministro — continuou Bondarenko —, sou soldado profissional há vinte anos. Trabalhei em equipas de batalhões e divisões, e tenho estado próximo de campos de batalha. Sempre servi o Exército Vermelho, apenas o Exército Vermelho. A Estrela Brilhante pertence a um outro ramo de serviço. Apesar desse facto, digo-vos que, se for necessário, deveremos retirar os fundos para os tanques, navios e aviões, a fim de podermos completar com sucesso a Estrela Brilhante. Temos armas convencionais suficientes para impedir qualquer ataque da NATO, mas não temos nada que impeça os mísseis ocidentais de devastarem o nosso país. — Endireitou-se melhor na cadeira. — Por favor, perdoem-me por afirmar a minha opinião com tanto entusiasmo.

			— Nós pagamos-lhe para pensar — observou Filitov. — Camarada ministro, estou plenamente de acordo com este jovem.

			— Mikhail Semyonovich, por que razão me parece que está a acontecer um golpe palaciano por parte dos meus coronéis? — Yazov arriscou um vago sorriso e virou-se para o homem mais jovem. — Bondarenko, dentro destas paredes espero que você me diga sempre o que pensa. E se conseguir persuadir este velho soldado de cavalaria de que o seu projeto de ficção científica vale a pena, então devo pensar nele mais seriamente. Diz-me que deveremos dar a esse programa um estatuto especial? 

			— Camarada ministro, devemos considerá-lo. Permanece por fazer alguma pesquisa básica, e eu sinto que a prioridade do seu financiamento deveria ser elevada drasticamente. — Bondarenko parou, pouco antes de dizer aquilo que Yazov sugerira. Essa era uma decisão política, em que um simples coronel não deveria meter prego nem estopa. Ocorreu ao CARDEAL que ele tinha de facto subestimado aquele jovem e brilhante coronel.

			— O ritmo cardíaco está a subir — disse o médico, quase três horas depois. — Tempo zero, a paciente está consciente. — Um gravador de bobinas anotou as suas palavras.

			Ela não sabia o ponto em que o sono terminava e a consciência começava. A linha era muito esbatida para a maioria das pessoas, particularmente na ausência de um despertador ou de um primeiro raio de Sol. Eles não lhe deram nenhuns sinais. A primeira emoção consciente de Svetlana Vaneyeva foi de perplexidade. Onde estou?, perguntou a si mesma, depois de cerca de quinze minutos. Os prolongados efeitos posteriores dos barbitúricos diminuíram, mas nada substituiu o relaxamento confortável de um sono sem sonhos. Ela estava… a flutuar?

			Tentou mexer-se, mas… não era capaz? Estava totalmente em repouso, cada centímetro quadrado do seu corpo encontrava-se uniformemente apoiado, de modo que nenhum músculo estivesse esticado ou dobrado. Nunca ela conhecera uma calma tão maravilhosa. Onde estou?

			Não conseguia ver nada, mas isso também não estava certo. Não era preto, mas… cinzento… como uma nuvem noturna a refletir as luzes da cidade de Moscovo, sem traços característicos, mas de alguma forma com textura.

			Ela não conseguia ouvir nada, nem o ruído do tráfego, nem os sons mecânicos da água corrente ou o bater das portas…

			Virou a cabeça, mas a vista permanecia igual, um vazio cinzento, como o interior de uma nuvem, ou de uma bola de algodão, ou…

			Respirou. O ar não tinha cheiro, nem gosto, não era húmido nem seco, nem tinha sequer uma temperatura que ela pudesse discernir. Falou… mas, por incrível que pudesse parecer, não ouviu nada. Onde estou?

			Svetlana começou a examinar o mundo com mais cuidado. Demorou-lhe cerca de meia hora de cuidada experimentação. Svetlana manteve o controlo das suas emoções, disse a si mesma que teria de permanecer calma, para se descontrair. Tinha de ser um sonho. Nada desagradável poderia estar realmente a acontecer, não a ela. O medo real ainda não começara, mas ela já podia sentir a sua aproximação. Reuniu toda a sua determinação e lutou para a manter. Explora o ambiente. Os seus olhos rodaram para a esquerda e para a direita. Havia apenas luz suficiente para negar a escuridão que sentia. Os seus braços estavam lá, mas pareciam estar afastados do tronco, e ela não os conseguia mover para dentro, embora tentasse durante o que lhe pareceu serem várias horas. O mesmo se aplicava às pernas. Tentou encolher a mão direita para fazer um punho fechado... mas nem sequer conseguia que os dedos tocassem uns nos outros.

			A sua respiração estava agora mais rápida. Era tudo o que ela tinha. Ela podia sentir o ar a entrar e a sair, conseguia aperceber-se do movimento do peito, mas nada mais. Fechar os olhos punha-a diante de uma escolha entre um vazio negro e outro cinzento, era tudo. Onde estou?

			Movimento, disse ela para si mesma, mais movimento. Ela rolou um pouco, em busca de resistência, procurando qualquer impressão tátil fora do próprio corpo. Foi recompensada com coisa nenhuma, apenas a mesma resistência lenta e fluida… e, não importava para onde se virasse, a sensação de flutuar era a mesma. Não importava — ela não o poderia dizer — se a gravidade a mantinha para cima ou para baixo, para o lado esquerdo ou para o direito. Era tudo igual. Gritou o mais alto que pôde, apenas para ouvir algo real e próximo, só para ter a certeza de ter, pelo menos, a sua própria companhia. Tudo o que ela ouviu foi o distante eco de um estranho, a desaparecer.

			O pânico começou a instalar-se rapidamente.

			— Tempo: doze minutos... quinze segundos — disse o médico para o gravador. A cabina de controlo estava cinco metros acima do tanque. — Ritmo cardíaco a subir, agora quarenta, respiração quarenta e dois, início de uma aguda reação de ansiedade. — Olhou para Vatutin. — Mais cedo do que o habitual. Quanto mais inteligente…

			— Tanto maior a necessidade de estímulos sensoriais, pois… — disse Vatutin rispidamente. Ele lera o material de informação sobre aquele procedimento, mas estava cético. Aquilo era algo novinho em folha e exigia um tipo de assistência especializada de que ele nunca precisara em toda a sua carreira.

			— A frequência cardíaca parece ter atingido um pico em setenta e sete, sem irregularidades de maior.

			— Como é que silencia o próprio discurso dela? — perguntou Vatutin ao médico.

			— Trata-se de uma coisa nova. Usamos um dispositivo eletrónico para duplicar a voz dela e repeti-la exatamente de um modo desfasado. Isso neutraliza o seu som quase por completo, e é como se ela estivesse a gritar num vácuo. Levou dois anos a aperfeiçoar. — Sorriu. Tal como Vatutin, gostava do seu trabalho e tinha ali a hipótese de validar anos de esforço, de derrubar a política institucional com algo novo e melhor, e que iria ter o nome dele.

			Svetlana pairou à beira da hiperventilação, mas o médico alterou a mistura de gases que ela estava a respirar. Tinha de ficar muito atento aos sinais vitais do sujeito. Aquela técnica de interrogatório não deixava marcas no corpo, ou cicatrizes, ou provas de tortura… Não era, de facto, uma forma de tortura. Pelo menos não de um ponto de vista físico. A única desvantagem da privação sensorial, no entanto, era que o terror induzido poderia provocar taquicardia… e isso poderia matar o sujeito.

			— Agora já estamos melhor — observou ele, lendo o eletrocardiograma. — A frequência cardíaca estabilizou em cento e trinta e oito, um ritmo sinusal normal, mas acelerado. O sujeito está agitado, mas estável.

			O pânico não ajudou. Embora a sua mente ainda estivesse inquieta, o corpo de Svetlana evitou autoinfligir-se danos. Ela lutou para impor o seu controlo e de novo se sentiu estranhamente calma.

			Estou viva ou morta? Procurou todas as suas memórias, todas as suas experiências e não encontrou nada… mas…

			Houve um som.

			O que é isto?

			Lub-dub, lub-dub… o que foi isto…?

			Era um coração! Sim!

			Ainda tinha os olhos abertos, procurando no vazio a origem daquele som. Havia algo ali fora, se ao menos conseguisse encontrá-lo. A sua mente procurou uma maneira de o fazer. Tenho de chegar a ele. Tenho de me agarrar a isso.

			Mas ela estava presa dentro de qualquer coisa que nem sequer conseguia descrever. Começou a movimentar-se novamente. Uma vez mais, não encontrou nada a que se agarrar, nada em que tocar.

			Estava apenas a começar a perceber como estava sozinha. Os seus sentidos clamavam por dados, por informação, pelo que quer que fosse! Os centros sensoriais do seu cérebro estavam à procura de sustento e encontravam apenas um vácuo.

			E se eu estiver morta?, perguntou a si mesma.

			É isto que acontece quando estamos mortos…? O nada absoluto…? Então, assaltou-a um pensamento mais preocupante:

			Será que isto é o Inferno?

			Mas havia qualquer coisa. Havia aquele som. Ela concentrou-se nele, apenas para descobrir que, quanto mais o tentava ouvir, mais difícil se tornava fazê-lo. Foi como tentar apanhar uma nuvem de fumo, só lá estava quando ela não tentava… mas tinha de a agarrar!

			E, por isso, tentou. Svetlana fechou bem os olhos e concentrou toda a sua vontade no som repetitivo de um coração humano. Tudo o que ela conseguiu foi apagar esse som dos seus próprios sentidos. Desvaneceu-se, até ser tão-só a sua imaginação que o ouvia, e depois, do mesmo modo, também este se tornara aborrecido.

			Ela gemeu, ou pensou que o tinha feito. Não ouvia quase nada. Como poderia ela falar e não se ouvir a si mesma?

			Estarei morta? A pergunta tinha uma urgência que exigia uma resposta, mas a resposta poderia ser demasiado terrível para ser tomada em conta. Tinha de haver qualquer coisa… mas será que ela se atreveria? Sim!

			Svetlana Vaneyeva mordeu a língua com toda a força. Recebeu então o sabor salgado do sangue.

			Estou viva!, disse para si mesma. Deleitou-se com aquele conhecimento durante o que lhe pareceu ser muito tempo. Mas até mesmo o tempo mais longo tinha de terminar:

			Mas onde estou? Estarei enterrada… viva? ENTERRADA VIVA!

			— A frequência cardíaca aumentou novamente. Parece-me tratar-se do início do segundo período de ansiedade — observou o médico para o gravador. Realmente era uma pena, pensou. Ele ajudara na preparação do corpo. Era uma mulher muito atraente, a sua barriga lisa estava apenas marcada pelas estrias da gravidez. Tinham-lhe oleado a pele e vestido um fato de mergulho, feito especialmente da melhor qualidade de borracha Nomex, tão suave que mal se podia sentir quando seca… e, quando se enchia de água, nem parecia ali estar. Até mesmo a água no tanque fora especialmente formulada, com um alto teor de sal, para que ela pudesse flutuar sem qualquer esforço. As suas voltas, em redor do tanque, tinham-na virado de cabeça para baixo e ela não se dera conta. O único problema real era que ela poderia emaranhar-se nas linhas de ar, mas dois mergulhadores dentro do tanque impediam-no, tendo sempre o cuidado de não lhe tocar, nem  de permitir que a mangueira o fizesse. Na verdade, esses mergulhadores tinham o trabalho mais difícil da unidade.

			O médico dirigiu ao coronel Vatutin um olhar presunçoso. Anos de trabalho tinham sido dedicados àquela parte mais secreta da ala de interrogatórios de Lefortovo. Um tanque com dez metros de largura e cinco de profundidade, a água salgada especial, os fatos desenhados por medida, os vários anos de experimentação para apoiar o seu trabalho teórico… tudo isso contribuíra para criar um tipo de interrogatório que, de qualquer modo, era melhor do que os métodos antiquados que o KGB usara desde a revolução. Exceto pelo único sujeito que morrera de um ataque cardíaco induzido pela ansiedade… Os sinais vitais mudaram novamente.

			— Lá vamos nós. Parece que estamos no segundo estádio. Tempo: uma hora e seis minutos. — Virou-se para Vatutin. — Esta é geralmente uma fase longa. Irá ser interessante ver quanto tempo dura com este sujeito.

			Parecia a Vatutin que o médico era apenas uma criança a brincar a um jogo elaborado e cruel; por mais que ele quisesse saber o que ela sabia, parte dele estava horrorizada com aquilo a que estava a assistir. Perguntava-se se tal se deveria ao medo de que um dia o mesmo lhe pudesse acontecer…

			Svetlana estava sem forças. Os tremores das longas horas de terror tinham-lhe esgotado os membros. A respiração dela era agora um simples ofegar pouco profundo, como uma mulher que estivesse a evitar dar à luz uma criança. Até mesmo o seu corpo a abandonara agora, e a sua mente procurava escapar ao confinamento, para ter a capacidade de explorar por si mesma. Parecia à sua consciência que se separara do inútil saco de carne, que a sua alma, o espírito, o que quer que fosse, estava sozinha agora, sozinha e livre. Mas a liberdade não deixava de ser uma maldição tão terrível como o que acontecera antes.

			Ela podia agora mexer-se livremente, podia ver o espaço em seu redor, mas tudo estava vazio. Ela movimentava-se como se nadasse ou voasse num espaço tridimensional, cujos limites não conseguia discernir. Sentia os braços e as pernas a movimentarem-se sem esforço, contudo, quando olhava para observar os seus membros, pensava que estes estavam fora do seu campo de visão. Ela conseguia senti-los a mexerem-se, mas… eles não estavam lá. A parte de sua mente que ainda era racional disse-lhe que tudo aquilo era ilusório, que ela estava a nadar em direção à sua própria destruição… mas mesmo isso era preferível a estar sozinha, não era?

			Esse esforço durou uma eternidade. A parte mais gratificante era a falta de fadiga nos seus membros invisíveis. Svetlana reprimiu as suas dúvidas e divertiu-se com essa liberdade, com poder ver o espaço em redor dela. O seu ritmo cardíaco acelerou. Imaginou que o espaço à sua frente era mais brilhante do que atrás de si. Se houvesse uma luz, ela encontrá-la-ia, e uma luz faria toda a diferença. Parte dela lembrava-se da alegria de nadar quando era criança, algo que ela não tinha feito em… quinze anos, não era? Fora a campeã da escola em natação subaquática, poderia suster a respiração muito mais tempo do que todos os outros. As lembranças tornavam-na jovem novamente, ativa, mais bonita e mais bem vestida do que as outras. O seu rosto assumiu um sorriso angelical e ignorou os avisos dos farrapos que ainda lhe restavam do seu intelecto.

			Ela nadara durante dias, aparentemente, durante semanas, sempre em direção ao espaço mais luminoso à sua frente. Demorou mais alguns dias para perceber que o espaço nunca se tornava mais brilhante, mas ela ignorou este último aviso da sua consciência. Nadou mais energicamente e sentiu cansaço pela primeira vez. Svetlana Vaneyeva também o ignorou. Tinha de usar a liberdade para a sua própria vantagem. Tinha de descobrir onde estava, ou, melhor ainda, encontrar uma maneira de sair desse sítio, desse lugar horrível.

			A sua mente movimentava-se uma vez mais, viajando para longe do seu corpo e, quando atingiu a altura suficiente, voltou a olhar para baixo, para a distante mulher que nadava. Mesmo a partir dessa grande altura, não conseguia ver as margens daquele vasto mundo amorfo, mas podia vislumbrar a pequena personagem por baixo dela, a nadar sozinha no vazio, movendo os seus membros espetrais num ritmo fútil… indo para lugar nenhum.

			O grito vindo do altifalante de parede quase fez Vatutin saltar da cadeira. Talvez os alemães o tivessem ouvido em tempos, o grito das vítimas dos seus campos de concentração, quando as portas se fechavam e os cristais de gás começavam a libertar o fumo. Mas isto era pior. Ele tinha visto execuções. Tinha assistido a torturas. Ouvira gritos de dor, raiva e desespero, mas nunca ouvira o grito de uma alma condenada a algo pior do que o Inferno.

			— Ora aí está… este deve ser o começo do terceiro estádio.

			— O quê?

			— Está a ver — explicou o médico —, o animal humano é um animal social. O nosso ser e os nossos sentidos são projetados para recolher dados que nos permitam reagir tanto ao nosso meio ambiente como aos seres humanos que nos rodeiam. Se retirarmos a companhia humana, se anularmos todas as informações sensoriais, a mente ficará totalmente sozinha consigo mesma. Existem amplos dados para demonstrar o que acontece. Aqueles idiotas ocidentais que navegam sozinhos em volta do mundo, por exemplo. Um número surpreendente enlouquece, e muitos desaparecem; provavelmente suicidam-se. Mesmo aqueles que sobrevivem, os que usam os seus rádios diariamente, regra geral precisam de médicos para os monitorizarem e para os avisar dos perigos de uma solidão desse género. E eles podem ver a água em redor. Podem ver os seus barcos. Podem sentir o movimento das ondas. Se lhes retirarmos tudo isso… — O médico abanou a cabeça. — Talvez durassem três dias. Nós retirámos tudo, como pode ver. 

			— E qual foi o período mais longo que eles duraram aqui?

			— Dezoito horas… Era um voluntário, um jovem oficial de campo da Primeira Direção. O único problema é que o sujeito não pode saber o que lhe está a acontecer. Isso altera o efeito. Ainda vergam, é claro, mas não tão completamente.

			Vatutin respirou fundo. Essa foi a primeira boa notícia que ele ali ouvira. 

			— E esta criatura, quanto tempo mais?

			O médico limitou-se a olhar para o relógio e sorriu. Vatutin queria odiá-lo, mas reconhecia que aquele médico, aquela pessoa responsável por curas, estava apenas a fazer o que ele fazia há já vários anos, mais rapidamente, e sem danos visíveis que pudessem embaraçar o Estado nos julgamentos públicos a que o KGB tinha agora de se submeter. Para além disso, havia o benefício adicional, que até mesmo o médico não estaria à espera ao iniciar o programa…

			— Então... o que é esse terceiro estádio?

			Svetlana viu-os a nadarem em volta da sua forma. Ela tentou avisá-la, mas isso significaria voltar para dentro e não se atreveu. Não era tanto algo que ela pudesse ver, mas havia formas, formas predatórias que percorriam o espaço em torno do seu corpo. Uma deles aproximou-se, mas foi-se embora. Então voltou de novo. E ela também. Tentou lutar contra isso, mas algo a trouxe de novo para dentro do corpo que em breve se extinguiria. Ela chegou lá bem a tempo. À medida que ia dizendo aos seus membros para nadarem mais depressa, veio por detrás dela. As mandíbulas abriram-se, envolvendo-lhe o corpo todo; em seguida, fecharam-se lentamente em torno dela. A última coisa que viu foi a luz na qual ela nadava… a luz, soube-o finalmente, que nunca lá tinha estado. Ela sabia que o seu protesto era em vão, mas explodiu-lhe dos lábios.

			— Não! — Ela não o ouviu, é claro.

			Ela voltava agora, condenada a regressar ao seu corpo verdadeiro e inútil, de volta à massa cinzenta, antes que os seus olhos e os seus membros se pudessem continuar a movimentar sem propósito definido. Ela compreendeu, de algum modo, que a imaginação a tentara proteger, libertar… e fracassara por completo. Contudo, ela não podia desligar a sua imaginação, e agora os seus esforços começavam a tornar-se destrutivos. Chorou sem som. O medo que ela sentia agora era pior do que o mero pânico. Pelo menos o pânico era uma fuga, uma negação do que ela enfrentava, uma retirada para dentro de si. Porém, já não havia uma personalidade própria que ela pudesse encontrar. Ela assistira a essa morte, tinha lá estado quando acontecera. Svetlana estava sem presente, certamente sem um futuro. Tudo o que ela tinha agora era um passado, e a sua imaginação selecionou apenas as piores partes do mesmo…

			— Sim, estamos agora no estádio final — disse o médico. Levantou o auscultador do telefone e pediu um bule de chá. — Isto foi mais fácil do que eu esperava. Ela encaixa-se melhor no perfil do que eu pensava.

			— Mas ela ainda não nos disse nada — objetou Vatutin.

			— Irá dizê-lo.

			Ela assistiu a todos os pecados da sua vida. Isso ajudou-a a perceber o que estava a acontecer. Aquilo era o Inferno cuja existência o Estado negava, e ela estava a ser castigada. Só poderia ser isso. E ela estava a ajudar. Tinha de o fazer. Tinha de ver tudo de novo e perceber o que fizera. Tinha de participar nesse julgamento dentro da sua própria mente. O seu choro nunca parava. As lágrimas correram-lhe pelo rosto durante dias, enquanto se via a fazer coisas que nunca deveria ter feito. Todas as transgressões da sua vida se desenrolaram diante dos seus olhos, com todos os pormenores. Especialmente as dos últimos dois anos… De algum modo, ela sabia que esses anos eram os que a tinham trazido até ali. Svetlana assistiu a cada momento em que traíra a sua pátria. As primeiras seduções tímidas em Londres, as reuniões clandestinas com homens muito sérios, as advertências para que não fosse frívola e, em seguida, as vezes em que usara a sua importância social para se escapar ao controlo aduaneiro, pondo em prática o seu jogo e divertindo-se, enquanto cometia os crimes mais hediondos. Os seus gemidos assumiram um timbre reconhecível. Vezes sem conta ela disse, sem o saber:

			— Peço desculpa…

			— Agora vem a parte mais complicada. — O médico colocou os auscultadores nos ouvidos. Ele teve de fazer alguns ajustes no seu painel de controlo. — Svetlana... — sussurrou ele para o microfone.

			Ela não o ouviu a princípio, e demorou algum tempo até que os sentidos lhe pudessem dizer que alguma coisa estava a chamá-la e a pedir-lhe atenção.

			Svetlana… continuou essa voz. Ou teria sido a sua imaginação…?

			Virou a cabeça, à procura do que quer que fosse.

			Svetlana… voltou a sussurrar. Ela susteve o fôlego o máximo de tempo que pôde, ordenou ao seu corpo para que ficasse imóvel, mas este traiu-a de novo. O seu coração palpitava descompassadamente e o sangue que lhe pulsava nos ouvidos apagava todos os sons, se é que se tratava de um som. Ela soltou um gemido desesperado, perguntando-se se teria imaginado essa voz, imaginando se as coisas estariam a piorar… ou será que ainda poderia haver alguma esperança…?

			Svetlana… Era agora mais do que um sussurro, o suficiente para poder detetar um conteúdo emocional. Essa voz era tão triste, tão desapontada… Svetlana, que fizeste?

			— Não fiz, não fiz — gaguejou ela, e ainda não conseguia ouvir a sua própria voz, como se ela estivesse a chamar alguém desde a sepultura. Foi recompensada com um novo silêncio. Depois do que lhe pareceu ser uma hora, gritou: — Por favor, por favor, voltem para junto de mim!

			Svetlana, repetiu a voz finalmente, que fizeste…?

			— Peço imensa desculpa — repetiu ela, com a voz embargada de lágrimas.

			— Que fizeste? — voltou a perguntar. — E o rolo de fotografia?

			— Sim! — respondeu ela, e não demorou a contar tudo.

			— Tempo: onze horas e quarenta e um minutos. O exercício está concluído. — O médico desligou o gravador. Em seguida, ligou e desligou umas quantas vezes as luzes da sala do tanque com água. Um dos mergulhadores acenou em sinal de reconhecimento e espetou uma agulha no braço do Sujeito Vaneyeva. Assim que o seu corpo ficou completamente sem forças, retiraram-na. O médico saiu da sala de controlo e desceu para a ver.

			Ela estava deitada numa maca quando ele chegou, o fato de mergulho já lhe fora retirado. Ele sentou-se ao lado dessa forma inconsciente e segurou-lhe na mão, enquanto o técnico lhe injetava um estimulante suave. Ela era bonita, pensou o médico quando a respiração dela acelerou. Ele pediu ao técnico para sair da sala e para os deixar sozinhos.

			— Olá, Svetlana — disse ele, com o mais simpático tom de voz. Os olhos azuis abriram-se, viram as luzes no teto e nas paredes. Em seguida, a cabeça dela virou-se para ele.

			Ele sabia que se estava a entregar a um certo prazer pouco lícito, mas tinha trabalhado até tarde, na noite e no dia que se seguira, neste mesmo caso, e aquela tinha sido provavelmente a aplicação mais importante do seu programa, até ao momento. Aquela mulher nua saltou da mesa para os seus braços e quase o estrangulou ao abraçá-lo. Não era porque ele fosse particularmente bem-parecido, o médico sabia-o, só que ele era um ser humano, e ela queria tocar num. O corpo dela ainda estava escorregadio devido ao óleo, enquanto as suas lágrimas lhe iam caindo sobre a bata branca. Ela nunca mais cometeria outro crime contra o Estado, não depois daquela experiência. Era já demasiado terrível que tivesse de ir para um campo de trabalho. Que desperdício… pensou ele, ao examiná-la. Talvez ele pudesse fazer qualquer coisa acerca disso. Após dez minutos, ela voltou a ser sedada e ele deixou-a a dormir.

			— Dei-lhe um fármaco chamado Versed. Trata-se de um remédio novo do Ocidente, de um amnésico.

			— Porquê um desses? — perguntou Vatutin.

			— Vou dar-lhe outra opção, camarada coronel. Quando ela acordar mais tarde, esta manhã, irá lembrar-se de muito pouco. O Versed age como a escopolamina, mas é mais eficaz. Ela não se irá lembrar de pormenores concretos, e de muito pouco se recordará do que lhe aconteceu. Tudo lhe irá parecer um sonho terrível. O Versed também é um hipnótico. Por exemplo, posso ir ter com ela agora para lhe sugerir que não se lembre de nada, mas talvez ela nunca mais possa trair o Estado. Existe cerca de de oitenta por cento de probalidades de que ambas as sugestões nunca sejam violadas.

			— Está a brincar!

			— Camarada, um dos efeitos desta técnica é que ela se autocondenou com um rigor muito maior do que o Estado alguma vez o poderia ter feito. Ela sente mais remorsos agora pelas suas ações do que se estivesse a ser fuzilada por um pelotão. Certamente leu o 1984? Poderia ter sido um sonho quando Orwell o escreveu, mas, com a tecnologia moderna, podemos fazê-lo. O truque não é vergar a pessoa do exterior, mas fazê-lo a partir de dentro.

			— Quer dizer que poderemos usá-la agora...?

			

			
				
					16  Comando das Forças Submarinas do Atlântico do governo dos EUA. (N. do T.)

				

				
					17  «Sim», em russo. (N. do T.)

				

				
					18  Termo que significa a passagem sub-reptícia de um artigo secreto de um espião para outro. (N. do T.)

				

				
					19  Significa «comedor de trampa», em russo. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO ONZE

			PROCEDIMENTOS

			–Ele não irá sobreviver. — Ortiz tinha ido buscar o médico da embaixada, um cirurgião do Exército cujo verdadeiro trabalho era ajudar no tratamento de afegãos feridos. Os pulmões de Churkin estavam demasiado danificados para combater a pneumonia que se desenvolvera durante a viagem até ali. — Ele provavelmente não vai durar até ao fim do dia. Desculpe, existem muitos problemas. Se tivesse aqui chegado um dia antes, talvez o tivéssemos podido salvar, mas… — O médico abanou a cabeça. — Gostaria de lhe enviar um capelão, mas isso seria provavelmente uma perda de tempo.

			— Ele consegue falar?

			— Não muito. Pode tentar. Não irá magoá-lo mais do que ele já está. Irá ficar consciente durante mais algumas horas, depois, irá desfalecer aos poucos.

			— Obrigado pela tentativa, doutor — disse Ortiz. O agente quase suspirou de alívio, mas a vergonha de tal gesto fez com que o reprimisse. O que teriam eles feito com ele vivo? Devolvê-lo? Mantê-lo? Negociá-lo?, perguntava-se. Pensava por que motivo o Arqueiro se dera ao trabalho de o trazer. — Bem — disse ele para si mesmo e entrou na sala.

			Duas horas depois, voltou a sair. De seguida, Ortiz guiou até à embaixada, onde a cantina vendia cerveja. Elaborou o relatório para Langley e depois, nas cinco horas seguintes, sentado sozinho a uma mesa num canto, de onde saía apenas para ir buscar mais garrafas, embebedou-se completa e vagarosamente.

			Ed Foley não se poderia permitir esse luxo. Um dos seus mensageiros desaparecera três dias antes. Outra deixara a sua secretária no Gosplan para voltar dois dias depois. Para além disso, nessa manhã, o homem da lavandaria tinha-lhe telefonado a dizer que estava doente. Ele enviara um aviso ao rapaz dos banhos, mas não sabia se o mesmo lhe tinha chegado ou não. Aquilo não era um mero problema na sua rede do CARDEAL, era um desastre. O motivo por que escolhera usar Svetlana Vaneyeva residia na sua suposta imunidade às medidas mais drásticas do KGB e estava dependente de ela resistir durante vários dias, para conseguir deslocar os seus agentes para outro sítio. As ordens de aviso referentes ao CARDEAL tinham chegado, mas ainda estavam a aguardar comunicação. Não fazia sentido assustar o homem antes de as coisas estarem totalmente resolvidas. Depois disso, deveria ser uma questão simples, para o coronel Filitov, apresentar uma desculpa para visitar a sede do Distrito Militar de Leninegrado, algo que ele fazia mais ou menos a cada seis meses, e retirá-lo das operações.

			Se isso funcionar, lembrou Foley a si mesmo. Tal coisa só tinha sido feita duas vezes segundo sabia, e da maneira como correra antes… não havia certezas, pois não? Nem por isso. Era tempo de sair. Ele e a mulher precisavam de uma folga, de algum tempo longe de tudo aquilo. O próximo posto de ambos deveria ser na equipa de treino da «Fazenda», no rio York. Mas estes pensamentos não o ajudavam com o presente problema.

			Perguntava-se se deveria alertar o CARDEAL de qualquer maneira, avisá-lo para ser mais cuidadoso. Porém, nesse caso, ele poderia destruir os dados pelos quais estavam tão ansiosos em Langley, e esses dados eram primordiais. Assim era a regra, uma regra que Filitov conhecia e compreendia, supostamente como Foley. Mas os espiões eram mais do que simples objetos que forneciam informações, não eram?

			Os agentes de campo, como Foley e a mulher, deveriam considerá-los como recursos valiosos, mas descartáveis, para se distanciarem dos seus agentes, para os tratarem com toda a gentileza possível, mas de um modo impiedoso se necessário. Tratá-los como crianças, na verdade, com uma mistura de indulgência e de disciplina. Mas eles não eram crianças. O CARDEAL era mais velho do que o seu próprio pai, já era um agente quando Foley andava no segundo ano de escolaridade! Será que não poderia mostrar lealdade a Filitov? Claro que sim. Ele tinha de o proteger.

			Mas como?

			As operações de contraespionagem não passavam muitas vezes de trabalho policial e, como resultado disso, o coronel Vatutin sabia tanto sobre o negócio da investigação como os melhores homens da polícia de Moscovo. Svetlana dera-lhe o gerente da lavandaria e, após dois dias de vigilância superficial, ele decidira trazer aquele homem para ser interrogado. Neste caso não tinham recorrido ao tanque com água. O coronel ainda não confiava muito nessa técnica e, além disso, não havia necessidade de o fazer. Incomodava Vatutin que Vaneyeva agora tivesse a oportunidade de permanecer em liberdade, que estivesse livre, depois de trabalhar para os inimigos do Estado! Alguém queria usá-la como moeda de troca para alguma coisa ou outra com o Comité Central, mas isso não era preocupação do coronel. Agora o homem da lavandaria dera-lhe uma descrição de outro membro dessa cadeia infinita.

			E a parte mais aborrecida era que Vatutin pensava conhecer esse rapaz! O homem contara-lhe logo da sua suspeita de que ele trabalhava nos banhos, e a descrição condizia com a do empregado com quem ele mesmo conversara! Por pouco profissional que fosse, enraivecia Vatutin que tivesse conhecido um traidor, naquela manhã da semana passada, e não o tivesse reconhecido pelo que…

			Qual era o nome daquele coronel?, perguntou-se de súbito. O que tinha tropeçado? Filitov… Misha Filitov? O assessor pessoal do ministro da Defesa, Yazov?

			Eu devia estar mesmo com uma grande ressaca para não ter feito a ligação! O Filitov de Estalinegrado, o oficial de tanques que matava alemães enquanto ia ficando queimado no interior de um tanque destruído. Mikhail Filitov, três vezes Herói da União Soviética… Tinha de ser o mesmo. Poderia ele ser…

			Impossível, disse para si.

			Mas nada era impossível. Se havia alguma coisa que ele soubesse, era isso. Desanuviou a mente e considerou as possibilidades com frieza. As boas notícias, nesse caso, era que todas as pessoas importantes na União Soviética tinham um ficheiro no n.º 2 da praça Dzerzhinskiy. Foi simples conseguir o de Filitov.

			O ficheiro era grosso, pôde ele constatar quinze minutos depois. Vatutin percebeu que realmente sabia muito pouco acerca daquele homem. Tal como acontecia com a maioria dos heróis de guerra, as façanhas realizadas em poucos minutos acabavam por se expandir e cobrir toda uma vida. Mas a vida nunca era assim tão simples. Vatutin começou a ler o ficheiro.

			Pouco dele tinha que ver com o seu histórico de guerra, apesar de o mesmo ter sido coberto na íntegra, incluindo uma enumeração de todas as suas medalhas. Como assessor pessoal de três ministros da Defesa sucessivos, Misha passara através de rigorosas avaliações de segurança, algumas das quais Filitov conhecia e outras não. Esses papéis também estavam em ordem, é claro. Ele voltou-se então para o pacote seguinte.

			Vatutin ficou surpreendido ao ver que Filitov estivera envolvido no infame caso Penkovskiy. Oleg Penkovskiy tinha sido um oficial superior na GRU, ou seja, na direção da informação militar soviética; recrutado pelos britânicos, em seguida colaborando com os serviços secretos de informação do Reino Unido e com a CIA, traíra o seu país tão rematadamente como nunca ninguém o fizera. A sua penúltima traição fora informar o Ocidente do estado de preparação (ou da falta da mesma) das Forças de Foguetes Estratégicos durante a crise dos mísseis de Cuba; esta informação permitira ao presidente americano, Kennedy, forçar Khrushchev a retirar os mísseis que ele tão imprudentemente colocara naquela ilha miserável. Mas a lealdade distorcida aos estrangeiros, por parte de Penkovskiy, forçara-o a assumir muitos riscos ao entregar aqueles dados, e um espião não poderia assumir tantos. Ele já se encontrava sob suspeita. Geralmente era possível ver quando o outro lado começava a ficar esperto de mais, mas… Filitov fora quem fornecera a primeira acusação real… 

			Fora Filitov quem denunciara Penkovskiy? Vatutin ficou impressionado. A investigação já estava bastante avançada naquele momento. A vigilância contínua acabou por mostrar Penkovskiy a fazer algumas coisas fora do comum, incluindo, pelo menos, uma possível dead-drop, mas… Vatutin abanou a cabeça. As coincidências que se encontram neste ramo… O velho Misha tinha ido falar com os oficiais de segurança superiores para lhes relatar uma conversa curiosa com o seu conhecido da GRU, que poderia ser completamente inocente, ressalvou ele, mas que pusera em pé, de um modo estranho, todas as suas antenas, o que fez com que ele se sentisse na obrigação de a denunciar. De acordo com as instruções do KGB, ele investigara melhor, e a próxima conversa não fora tão inocente. Por essa altura, o caso contra Penkovskiy tinha vindo a lume, e provas adicionais não tinham sido realmente necessárias, embora tivesse feito com que todos os envolvidos se sentissem um pouco melhor…

			Era uma estranha coincidência, pensou Vatutin, mas dificilmente alguém suspeitaria daquele homem. A secção de dados pessoais do ficheiro mostrava que ele era viúvo. Via-se aí uma fotografia da mulher, e Vatutin demorou algum tempo a admirá-la. Havia também uma fotografia de casamento, e o homem da Segunda Direção-Geral sorriu, ao ver que aquele velho cavalo de guerra tinha sido de facto jovem em tempos, além de um sacana relativamente bem-parecido! Na página seguinte, havia informações sobre os dois filhos, ambos mortos. Isso chamou-lhe a atenção. Um nascido imediatamente antes da guerra; o outro logo depois da mesma ter começado. Mas eles não tinham morrido por causa da guerra… De quê, então? Folheou as páginas.

			O mais velho morrera na Hungria, segundo o que Vatutin pôde confirmar. Devido à sua confiabilidade política, fora levado da academia militar, juntamente com outros cadetes, e enviado para ajudar a suprimir o golpe contrarrevolucionário húngaro de 1956. Tripulante de tanques, seguindo os passos do seu pai, morrera quando o seu veículo fora destruído. Bem, os soldados arriscavam-se. Certamente o pai dele tinha-se arriscado. O segundo, também um oficial de tanques, observou Vatutin, morrera quando a culatra da sua arma explodira, quando ele estava no interior do seu T-55. O fraco controlo de qualidade na fábrica, a ruína da indústria soviética, matara toda a tripulação… e quando morrera a mulher dele? Em julho seguinte. De coração destroçado, provavelmente, fosse qual fosse a explicação médica. O ficheiro mostrava que ambos os filhos tinham sido modelos de masculinidade e de juventude soviéticos. Todas as esperanças e sonhos acabaram por morrer com eles, pensou Vatutin, e depois perdera também a mulher.

			Que pena, Misha. Creio que usaste a boa sorte de toda a tua família contra os alemães, e outros três tiveram de pagar a conta… Era muito triste que um homem que tivesse feito tanto devesse ter…

			Devesse ter uma razão para trair a Rodina? Vatutin levantou os olhos e olhou através da janela do seu escritório. Podia ver a praça lá fora, os veículos a fazerem curvas em redor da estátua de Feliks Dzerzhinskiy. O «Feliks de Ferro», o fundador da Cheka. Polaco por nascimento e judeu, com a sua estranha barba e um intelecto cruel, Dzerzhinskiy repelira os primeiros esforços do Ocidente para penetrar e subverter a União Soviética. A estátua estava de costas para o prédio e dizia-se que Feliks fora condenado a um isolamento perpétuo no exterior, tal como Svetlana Vaneyeva tinha sido isolada…

			Ah, Feliks, que me aconselharias tu agora? Vatutin estava farto de saber a resposta. Feliks teria mandado prender e interrogar Misha Filitov, implacavelmente. A menor possibilidade de suspeita era suficiente naquela época, e quem saberia quantos homens e mulheres inocentes tinham sido vergados ou mortos sem motivo? As coisas eram diferentes agora. Presentemente, até o KGB tinha de seguir regras. Não se poderia limitar a retirar as pessoas da rua e a torturá-las para obter informação. E ainda bem, pensava Vatutin. O KGB era uma organização profissional. Eles tinham de trabalhar mais arduamente para fazer o seu trabalho agora e isso significava oficiais bem treinados e um melhor desempenho… O seu telefone tocou.

			— Coronel Vatutin.

			— Suba até aqui. Vamos informar o presidente dentro de dez minutos. — O telefone foi desligado.

			A sede do KGB era um edifício antigo, construído nos finais do século XIX para ser a sede dos escritórios da Companhia de Seguros de Rossiya. As paredes exteriores eram de granito cor de ferrugem e o interior era um reflexo da época em que fora construído, com tetos altos e portas de grandes dimensões. No entanto, os longos corredores atapetados do edifício não estavam muito bem iluminados, dado que não se deveria mostrar um grande interesse nos rostos das pessoas que os percorriam. Havia muitos uniformes visíveis. Esses oficiais eram membros da Terceira Direção, que mantinha um olho nas forças armadas. Uma coisa que diferenciava o edifício era o seu silêncio. Os que circulavam por ele faziam-no com rostos sérios e bocas fechadas, não fossem inadvertidamente revelar um dos milhões de segredos que esse recinto albergava.

			O gabinete do presidente também dava para a praça, embora com uma vista muito melhor do que a do coronel Vatutin. Um secretário levantou-se da sua mesa de trabalho e levou os dois visitantes para lá dos dois guardas de segurança que estavam sempre postados nos cantos da sala de receção. Vatutin respirou fundo ao atravessar a porta, que estava aberta.

			Nikolay Gerasimov estava no seu quarto ano como presidente da Comissão de Segurança do Estado. Não era um espião de profissão, mas sim um homem do Partido que passara quinze anos no interior da burocracia do Partido Comunista da União Soviética antes de ser nomeado para um cargo de nível médio, na Quinta Direção do KGB, cuja missão consistia na supressão da dissidência interna. O modo como exercera essa missão delicada trouxera-lhe promoções constantes e, finalmente, a nomeação como primeiro vice-presidente, dez anos antes. Aí ele aprendera os meandros da informação estrangeira, de um ponto de vista administrativo, e mostrara um bom desempenho, o suficiente para granjear o respeito dos agentes de campo profissionais, devido aos seus instintos. Contudo, em primeiro ligar e acima de tudo, era um homem do Partido, e isso explicava a sua presidência. Aos 53 anos, era relativamente jovem para o seu trabalho e ainda parecia mais jovem do que era. O seu rosto nunca se enrugara pela contemplação do fracasso e o seu olhar confiante ansiava por mais promoção. Para um homem que já tinha um assento, quer no Politburo, quer no Conselho de Defesa, uma promoção adicional significava que se considerava estar na disputa pelo posto mais alto de todos: o de secretário-geral do Partido Comunista da União Soviética. Como o homem que empunhava «a espada e o escudo» do Partido (o que de facto era o lema oficial do KGB), ele sabia tudo o que havia para saber sobre os outros homens na corrida. A sua ambição, embora nunca expressa abertamente, era sussurrada por aquele edifício, e vários jovens brilhantes, funcionários do KGB, trabalhavam todos os dias para se associar a essa estrela em ascensão. Uma pessoa encantadora, segundo Vatutin pôde confirmar. Mesmo agora, ele levantara-se da sua mesa e acenara aos visitantes para se sentarem, em frente da sua enorme secretária de carvalho. Vatutin era um homem que controlava os seus pensamentos e emoções; era também um homem honesto de mais para se deixar impressionar por pessoas encantadoras.

			Gerasimov levantou um ficheiro. 

			— Coronel Vatutin, li o relatório da sua investigação em curso. Excelente trabalho. Será que me pode atualizar?

			— Sim, camarada presidente. Atualmente, estamos à procura de um tal Eduard Vassilyevich Altunin. Trata-se de um empregado dos banhos Sandunovski. O interrogatório ao dono da lavandaria revelou-nos que ele é o próximo elo na cadeia do mensageiro. Infelizmente, desapareceu há trinta e seis horas, mas nós deveremos apanhá-lo até ao final da semana.

			— Eu mesmo já fui a esses banhos — observou Gerasimov, com ironia. Vatutin acrescentou:

			— Eu ainda lá vou, camarada presidente. Eu próprio vi esse jovem. Reconheci a fotografia no ficheiro que estamos a construir. Ele era cabo, numa companhia de artilharia no Afeganistão. O seu ficheiro do Exército mostra que se opunha a certas armas que se usavam lá, as que usámos para desencorajar os civis de ajudarem os bandidos. — Vatutin referia-se às bombas que eram disfarçadas de brinquedos e concebidas para que as crianças pegassem nelas. — O subcomandante de assuntos políticos da sua unidade redigiu um relatório, mas a primeira advertência verbal acabou por calá-lo, e ele terminou a sua comissão de serviço sem mais incidentes. O relatório foi o suficiente para lhe negarem um emprego numa fábrica, e ele andou de biscate em biscate. Os colegas de trabalho descrevem-no como um fulano vulgar, bastante calmo. Exatamente o que um espião deve ser, é claro. Ele nunca se referiu, nem uma vez, aos seus «problemas» no Afeganistão, mesmo quando bebe. Tem o apartamento sob vigilância, assim como todos os seus familiares e amigos. Se não o agarrarmos rapidamente, saberemos que é um espião. Mas vamos apanhá-lo e eu mesmo falarei com ele.

			Gerasimov assentiu pensativamente com a cabeça. 

			— Vejo que você usou a nova técnica de interrogatório nessa tal Vaneyeva. Que lhe pareceu?

			— Interessante. Certamente funcionou neste caso, mas devo dizer que tenho dúvidas sobre o facto de ela ter sido posta em liberdade.

			— Essa foi uma decisão minha, no caso de ninguém lho ter dito — afirmou Gerasimov, sem rodeios. — Considerando a delicadeza deste caso, e a recomendação do médico, creio que é uma aposta que vale a pena fazer, de momento. Concordam que não devemos chamar muita atenção para o caso? As acusações contra ela ainda se mantêm.

			Ah, e você pode usá-las contra o pai dela, não pode? A desgraça dela também é a dele, e que pai gostaria de ver a sua única filha no gulag? Nada como uma pequena chantagem, não é, camarada presidente? 

			— O caso é certamente delicado, e provavelmente ainda se irá tornar mais — respondeu Vatutin, cuidadosamente.

			— Continue.

			— A única vez que vi esse tal Altunin, ele estava em pé, ao lado do coronel Mikhail Semyonovich Filitov.

			— Misha Filitov, o ajudante de Yazov?

			— O mesmo, camarada presidente. Estive a ler o ficheiro dele esta manhã.

			— E? — Esta pergunta veio do chefe de Vatutin.

			— Nada que eu possa apontar. Não conhecia o seu envolvimento no caso Penkovskiy... — Vatutin parou e, pela primeira vez, o seu rosto mostrava algo.

			— Há qualquer coisa que o está a incomodar, coronel — observou Gerasimov. — O que é?

			— O envolvimento do Filitov na questão do Penkovskiy veio logo após a morte do seu segundo filho e da esposa. — Vatutin encolheu os ombros após um momento. — Uma estranha coincidência. 

			— Não foi o Filitov a primeira testemunha contra ele? — perguntou o chefe da Segunda Direção. Ele tinha realmente trabalhado nas franjas desse caso.

			Vatutin assentiu com a cabeça. 

			— Pois foi, mas aconteceu depois de já termos o espião sob vigilância. Ele parou, durante outro momento. — Tal como já afirmei, trata-se de uma estranha coincidência. Agora, estamos atrás de um mensageiro suspeito que estava a passar dados relacionados com a defesa. Vi-o de pé, ao lado de um oficial superior do Ministério da Defesa, que esteve envolvido num caso semelhante, há quase trinta anos. Por outro lado, o Filitov foi o homem que primeiro denunciou o Penkovskiy, e ele é um herói de guerra distinto… que perdeu a sua família em tristes circunstâncias… — Fora a primeira vez que ele concatenara todos os seus pensamentos.

			— Alguma vez houve suspeitas contra o Filitov? — perguntou o presidente.

			— Não. A sua carreira dificilmente poderia ser mais impressionante. O Filitov foi o único assessor que ficou com o falecido ministro Ustinov ao longo da sua carreira e está lá desde então. Funciona como um inspetor-geral pessoal do ministro.

			— Eu sei — disse Gerasimov. — Tenho aqui um pedido da assinatura do Yazov, para o nosso ficheiro acerca dos esforços de iniciativas estratégicas de defesa americanas. Quando lhe telefonei acerca disso, o ministro disse-me que os coronéis Filitov e Bondarenko estão a reunir dados para um relatório completo a ser submetido ao Politburo. A palavra-chave, nesse fotograma que recuperou, era «Estrela Brilhante», não era?

			— Sim, camarada presidente.

			— Vatutin, agora já temos três coincidências — observou Gerasimov. — Qual a sua recomendação?

			— Algo bastante simples: deveremos colocar o Filitov sob vigilância. Provavelmente também esse tal Bondarenko.

			— Com muito cuidado, mas com a máxima meticulosidade. — Gerasimov fechou o ficheiro. — Isto é um ótimo relatório, e parece que os seus instintos de investigação estão tão afinados como sempre, coronel. Você irá manter-me informado sobre este caso. Espero vê-lo três vezes por semana, a partir de agora, até à sua conclusão. General — disse ele ao chefe da Segunda Direção —, este homem receberá todo o apoio de que precisa. Pode requisitar recursos de qualquer parte do Comité. Caso se depare com objeções, faça o favor de as encaminhar para mim. Podemos estar certos de que há uma fuga de informação ao mais alto nível do Ministério da Defesa. Mais ainda: este caso é confidencial; é apenas para os meus e para os seus olhos. Ninguém… repito, ninguém irá saber disto. Quem poderá dizer onde é que os americanos conseguiram colocar os seus agentes? Vatutin, execute bem esta tarefa e poderá contar com estrelas de general quando chegarmos ao verão. Mas… — ele levantou um dedo — creio que você deve deixar de beber até ter terminado este caso. Precisamos que mantenha sempre uma cabeça fria.

			— Sim, camarada presidente.

			O corredor estava quase vazio, no lado de fora do escritório do presidente, quando Vatutin e o seu chefe saíram.

			— E quanto à Vaneyeva? — inquiriu o coronel sotto voce.

			— Trata-se do pai dela, é claro. O secretário-geral Narmonov anunciará a sua eleição para o Politburo na próxima semana — respondeu o general com uma voz neutra e tranquila.

			E não o irá incomodar ter outro amigo do KGB em tribunal, pensou Vatutin para si mesmo.

			Estará Gerasimov a fazer algum tipo de manigância?

			— Lembre-se do que ele lhe disse sobre beber — retorquiu o general, em seguida. — Ouvi dizer que tem andado a abusar muito, ultimamente. Essa é uma área em que o presidente e o secretário-geral estão de acordo, no caso de ninguém lho ter dito.

			— Sim, camarada general — respondeu Vatutin. Claro, é provavelmente a única área em que estão de acordo. Como qualquer bom russo, Vatutin achava que a vodca era parte da vida, tanto como o ar. Ocorreu-lhe que a sua ressaca o encorajara a ir aos banhos de vapor naquela manhã e notar a coincidência crucial, mas absteve-se de apontar a ironia envolvida. De volta à sua secretária, alguns minutos depois, Vatutin pegou num bloco de notas e começou a planear a vigilância de dois coronéis do Exército soviético.

			Gregory apanhou os habituais voos comerciais para regressar a casa, mudando de avião na cidade do Kansas, depois de duas horas de escala. Dormiu durante a maior parte da viagem e dirigiu-se diretamente para o terminal sem ter de levantar qualquer bagagem. A sua noiva estava à espera dele.

			— Como foi em Washington? — perguntou ela, depois do habitual beijo de boas-vindas.

			— Nunca muda. Levaram-me a todo o lado. Acho que pensam que os indivíduos dados à ciência nunca dormem. — Ele pegou na mão dela para caminharem juntos até ao automóvel.

			— Então, que aconteceu? — perguntou ela, quando já estavam fora do terminal.

			— Os russos fizeram um grande teste. — Ele parou para olhar em volta. Aquela era uma violação técnica de segurança… mas Candi fazia parte da equipa, não fazia? — Eles deram cabo de um satélite, com lasers baseados em terra, em Dushanbe. O que resta dele parece um modelo de plástico que tivesse sido posto no forno.

			— Isso é mau — observou a Doutora Long.

			— Claro que é — concordou o Doutor Gregory. — Mas eles têm problemas óticos. Florações e tremores — têm ambos. É óbvio que não têm lá ninguém como tu para construir espelhos. Embora devam ter pessoas especializadas na parte dos lasers.

			— Especializadas como?

			— Suficientemente especializadas para fazerem uma coisa que nós ainda não descobrimos — resmungou Al, ao chegarem ao Chevy. — Guias tu, eu ainda estou um pouco tonto.

			— E iremos descobri-la? — perguntou Candi, ao abrir a porta do veículo.

			— Mais cedo ou mais tarde. — Ele não podia ir mais longe do que isso, fosse ela a sua noiva ou não.

			Candi entrou e estendeu o braço para destrancar a porta do lado direito. Assim que Al se sentou e pôs o cinto, abriu o porta-luvas e extraiu um Twinkie. Ele tinha sempre uns de reserva. Estava um pouco rançoso, mas ele não se importava. Às vezes, Candi perguntava-se se o amor dele por ela resultava do facto de a sua alcunha lhe recordar junk food.

			— Como vai o trabalho no novo espelho? — perguntou ele, depois de abocanhar metade do Twinkie.

			— O Marv tem uma nova ideia que estamos a aperfeiçoar. Ele acha que devíamos optar por um revestimento mais fino, em vez de o tornarmos mais espesso. Vamos tentar na próxima semana.

			— O Marv é muito original para um fulano com a idade dele — observou Al. O Doutor Marv Greene tinha 42 anos.

			Candi riu-se. 

			— A secretária dele também acha que ele é muito original.

			— Ele já tem idade suficiente para saber que não se deveria meter com alguém com quem trabalha — comentou Gregory, muito sério. Ele estremeceu, um momento depois.

			— Sim, querido. — Ela virou-se para o encarar e ambos se riram. — Estás mesmo cansado?

			— Dormi durante o voo.

			— Ótimo.

			Pouco antes de lhe pôr um braço em volta da cintura, Gregory amarrotou a embalagem do Twinkie e atirou-a para o chão do automóvel, onde se juntou a cerca de outras trinta. Ele andava bastante de avião, mas Candi tinha uma cura infalível para o jet lag.

			— Está bem, Jack? — perguntou o almirante Greer.

			— Estou preocupado — admitiu Ryan. — Foi uma sorte termos visto o teste. O tempo jogou a nosso favor. Todos os nossos «pássaros» de reconhecimento estavam bem abaixo do horizonte ótico. Não o deveríamos ter notado… o que não é surpreendente, já que se trata de uma violação técnica do Tratado de Mísseis Antibalísticos. Bem, provavelmente. — Jack encolheu os ombros. — Depende do modo como se lê o tratado. Agora entramos no argumento da interpretação «estrita» ou «livre». Se nós fizéssemos algo de semelhante, o Senado enlouqueceria.

			— Eles não iriam gostar do teste que você viu. — Muito poucas pessoas sabiam dos avanços no Tea Clipper. O programa era «negro». Mais confidencial do que ultrassecreto, e os programas «negros» simplesmente não existiam.

			— Talvez. Mas nós estávamos a testar o sistema de pontaria, não uma arma verdadeira.

			— E os soviéticos estavam a testar um sistema para ver se era... — Greer riu-se e abanou a cabeça. — É como falar de metafísica, não é? Quantos lasers poderão dançar na cabeça de um alfinete?

			— Tenho a certeza de que o Ernie Allen nos poderia dar uma opinião acerca disso. — Jack sorriu. Ele não concordava com Allen, mas tinha de se gostar do indivíduo. — Espero que o nosso amigo em Moscovo nos possa entregar o que queremos.

		


		
			CAPÍTULO DOZE

			SUCESSO E FRACASSO

			Um dos problemas com a vigilância de qualquer indivíduo é que é preciso determinar a sua rotina diária, antes de estabelecer os recursos necessários para a operação. Quanto mais solitária a pessoa, ou a atividade, mais difícil, de um modo geral, é manter sub-repticiamente um olho nela — por exemplo, os oficiais do KGB que seguiam o coronel Bondarenko já o odiavam por completo. A sua rotina de corridas matinais era uma atividade ideal para um espião, pensavam todos. Ele corria sozinho nas ruas da cidade que estavam vazias, suficientemente vazias para que todos os que aí estivessem, nessa ocasião, fossem seus conhecidos e para que ele notasse de imediato qualquer coisa fora do comum. Enquanto corria, em torno dos blocos residenciais, nessa parte de Moscovo, os três agentes designados para o vigiarem já tinham perdido o contacto visual com ele não menos do que cinco vezes.

			As árvores esparsas, por detrás das quais se poderiam esconder, não tinham folhas, e os prédios de apartamentos pareciam lápides erguidas num terreno plano e aberto. Em qualquer uma dessas cinco vezes, Bondarenko poderia ter parado para recuperar algo de uma dead-drop, ou poderia ele mesmo ter feito uma. Foi mais do que frustrante e, adicionado a isso, havia o facto de que aquele coronel do Exército soviético tinha um registo de serviço que era tão imaculado como um campo de neve recém-caída: exatamente a cobertura ideal que qualquer espião inventaria para si mesmo, é claro.

			Eles viram-no de novo, virando a esquina para ir para casa, com as pernas a moverem-se vigorosamente e a respiração visível no ar atrás dele, sob a forma de pequenas nuvens de vapor. O homem encarregado dessa parte do caso decidira que seria necessária meia dúzia de oficiais da Segunda Direção, apenas para perseguirem o sujeito durante as corridas matinais. E eles teriam de ali estar uma hora mais cedo do que se esperava que ele corresse, suportando o frio seco e agreste da madrugada. O pessoal da Segunda Direção-Geral nunca se considerava plenamente apreciado pelas dificuldades do seu trabalho.

			A vários quilómetros de distância, outra equipa de três indivíduos estava bastante satisfeita com o que tinham de fazer. Nesse caso, tinham obtido um apartamento no oitavo andar do prédio oposto ao do sujeito a ser vigiado. O diplomata que lá morava estava fora. Havia duas teleobjetivas focadas nas janelas de Misha, e ele não era um homem que se preocupasse em baixar as persianas, ou mesmo em ajustá-las adequadamente. Viram-no a executar a rotina matinal de um homem que bebera de mais na noite anterior, e que era suficientemente familiar para os homens da Segunda Direção que o vigiavam, num confortável espaço aquecido, do outro lado da rua.

			Misha era um oficial com um estatuto tão elevado no Ministério da Defesa que dispunha de um automóvel e de um motorista. Era relativamente fácil destacar o sargento para outra função e substituí-lo por um jovem do KGB, de rosto brilhante e fresco, acabado de sair da escola da contrainformação. Um toque no seu telefone registou o seu pedido para que o fossem buscar mais cedo.

			Ed Foley deixou o seu apartamento mais cedo do que o habitual. A sua mulher conduzia-o hoje, com as crianças na parte de trás do automóvel. O ficheiro soviético sobre Foley notava, de um modo divertido, que ela ficava com o veículo a maior parte dos dias, para conduzir as crianças e, geralmente, para socializar com as esposas de outros diplomatas ocidentais. Um marido soviético manteria o automóvel para o seu próprio uso. Pelo menos ela não o obrigara a apanhar o metro nesse dia, observaram eles — o que era decente da sua parte. O miliciano, à entrada do complexo diplomático (que era realmente do KGB, como todos sabiam), anotou a hora da partida e os ocupantes. Era um pouco fora do comum, e o guarda do portão olhou em volta, para ver se o vigilante do KGB que seguia Foley aí estaria hoje. Não estava. Os americanos «importantes» eram vigiados de um modo mais regular.

			Ed Foley tinha um chapéu de pele ao estilo russo, e o seu sobretudo era suficientemente velho e usado para não parecer tremendamente estrangeiro. Um cachecol de lã não condizia muito com ele, mas protegia-lhe o pescoço, escondendo-lhe a gravata listada. Os oficiais de segurança russos, que o conheciam de vista, tinham notado que, como acontecia com a maioria dos estrangeiros, o clima local era um grande nivelador. Quem tivesse de suportar um inverno russo, em breve começava a vestir-se e a agir como um russo, mesmo a ponto de olhar um pouco para baixo ao andar.

			Primeiro, as crianças foram deixadas na escola. Mary Pat Foley guiava normalmente, com os olhos a dirigirem-se para o espelho a cada três ou quatro segundos. Guiar ali não era assim tão mau, em comparação com as cidades americanas. Embora os motoristas russos pudessem fazer as coisas mais extraordinárias, as ruas não se encontravam muito cheias de gente e, tendo aprendido a guiar em Nova Iorque, ela conseguiria aguentar praticamente qualquer coisa. Tal como acontece em todo o mundo com os viajantes habituais, ela tinha uma rota composta de atalhos pouco óbvios para evitar os escassos estrangulamentos de tráfego e economizar alguns minutos por dia, ao custo de um mero litro extra, ou dois, de benzin.

			Logo após virar uma esquina, ela deslocou-se habilmente até à beira do passeio e o marido saiu. O veículo já estava a andar quando ele bateu com a porta e se afastou, não muito rapidamente, em direção à entrada lateral do bloco de apartamentos. Pela primeira vez, o coração de Ed Foley estava a bater rapidamente. Ele já fizera aquilo uma vez e não gostara nada. Assim que entrou, evitou os elevadores, subindo a pé os oito lances de escada e olhando para o relógio.

			Ele não sabia como é que a sua mulher o conseguia fazer. Magoava-lhe o ego masculino admitir que ela guiava com muito mais precisão do que ele e que poderia colocar o automóvel em qualquer lugar que ela desejasse exatamente em cinco segundos, mais ou menos. Ele tinha dois minutos para chegar ao oitavo andar. Foley conseguiu lá chegar uns segundos antes do tempo previsto. Abriu a porta de incêndio e os seus olhos ansiosos percorreram o corredor. Os corredores eram coisas maravilhosas; especialmente os que eram retos e despidos, em prédios de apartamentos altos. Não existia ali nenhum lugar onde alguém se pudesse esconder com uma câmara, havendo um conjunto de elevadores no meio e escadas de incêndio em ambos os lados. Ele passou rapidamente pelos elevadores, dirigindo-se ao outro extremo. Poderia agora medir o tempo com os seus batimentos cardíacos. Vinte metros mais à frente, uma porta abriu-se e um homem de uniforme saiu. Ele virou-se para trancar a porta do apartamento, depois pegou numa pasta e começou a andar em direção a Foley. Um transeunte, se houvesse um, poderia ter achado estranho que nenhum desses homens tentasse evitar o outro.

			Tudo acabou num instante. A mão de Foley roçou a do CARDEAL, agarrando no rolo de filme e passando-lhe de volta um pequeno pedaço de papel enrolado. Pensou ter notado uma expressão de irritação nos olhos do agente, mas nada mais do que isso, nem mesmo um «Por favor, desculpe-me, camarada», enquanto o oficial continuava a andar em direção aos elevadores. Foley foi direto às escadas de incêndio. Demorou algum tempo a descê-las.

			O coronel Filitov saiu do prédio à hora marcada. O sargento, que lhe segurava a porta do automóvel, notou que a boca dele estava a tentar ver-se livre de qualquer coisa, talvez de uma migalha de pão presa nos dentes.

			— Bom dia, camarada coronel.

			— Onde está o Jdanov? — perguntou Filitov, ao entrar no veículo.

			— Está doente. Uma apendicite, segundo pensam. — Aquilo provocou um resmungo.

			— Bem, arranque. Quero aproveitar a manhã para tomar um banho de vapor.

			Foley saiu pela porta das traseiras um minuto depois e passou por outros dois blocos de apartamentos, enquanto se dirigia à próxima rua. Estava quase a chegar ao passeio, quando a sua mulher apareceu e o recolheu, quase sem ter parado. Ambos respiraram fundo algumas vezes, enquanto ela se dirigia para a embaixada.

			— Que vais fazer hoje? — perguntou ela, com os olhos ainda postos no espelho.

			— As coisas de sempre — foi a resposta conformada.

			Misha já estava na sala de vapor. Ele notou a ausência do empregado e a presença de alguns rostos desconhecidos. Isso explicava a recolha especial dessa manhã. O seu rosto nada revelava, enquanto trocava algumas palavras amigáveis com os frequentadores habituais. Foi uma pena que ele tivesse ficado sem rolo de fotografia para a sua câmara. Depois, houve o aviso de Foley. Se ele estivesse de novo sob vigilância… bem, de tantos em tantos anos, algum agente de segurança punha-lhe um microfone pelo cu acima e reexaminava toda a gente no ministério. A CIA notara e quebrara essa linha de correio. Era divertido, pensou, ver o olhar no rosto daquele jovem no corredor. Havia já tão poucas pessoas que soubessem o que era o combate. As pessoas assustavam-se muito facilmente. O combate ensinava a um homem o que temer e o que ignorar, disse Filitov a si mesmo.

			Fora da sala de vapor, um homem da Segunda Direção estava a revistar as roupas de Filitov. No automóvel, a sua pasta estava a ser examinada. Em cada caso, o trabalho era feito de forma rápida e escorreita.

			O próprio Vatutin supervisionou a busca no apartamento de Filitov. Era um trabalho para especialistas, que usavam luvas cirúrgicas e que passavam a maior parte do tempo à procura de indícios. Poderia ser um pedaço estranho de papel, uma migalha, até mesmo um único cabelo humano, colocado num local específico, cuja remoção informaria o homem que morava no apartamento de que alguém lá estivera. Numerosas fotografias foram tiradas e reveladas rapidamente, e então os pesquisadores começaram a trabalhar. O diário foi encontrado quase de imediato. Vatutin inclinou-se para olhar para um livro simples que se encontrava aberto, na gaveta da secretária, para ter a certeza de que a sua colocação não se encontrava secretamente marcada. Após um minuto ou dois, pegou nele e começou a lê-lo.

			O coronel Vatutin estava irritável. Não dormira bem na noite anterior. Como a maioria dos bebedores habituais, precisava de algumas bebidas para adormecer, e a excitação do caso, a juntar à falta de um bom sedativo, provocara-lhe uma noite agitada, às voltas na cama. Tudo isso se lhe revelava bem no rosto, como se para avisar a sua equipa a manter a boca fechada.

			— Câmara — disse ele, secamente. Um homem veio e começou a fotografar as páginas do diário à medida que Vatutin as ia virando. 

			— Alguém tentou arrombar a fechadura da porta — informou um major. — Veem-se uma série de arranhões em volta do buraco. Se desmontarmos a fechadura, acho que também veremos arranhões nos mecanismos internos. Alguém provavelmente aqui esteve.

			— Já tenho o que eles andavam à procura — disse Vatutin, zangado. Cabeças viraram-se em todo o apartamento. O homem que estava a examinar o frigorífico retirou o painel frontal, olhou por baixo do aparelho, e voltou a colocar o painel no lugar, após a interrupção. — Este homem tem um maldito diário! Será que já não há ninguém que leia manuais de segurança? 

			Agora percebia. O coronel Filitov usava diários pessoais para esboçar relatórios oficiais. De alguma forma, alguém obtivera essa informação e entrara no seu apartamento para fazer cópias…

			Mas seria assim muito provável?, perguntou Vatutin a si mesmo. Tão provável quanto um homem que escrevesse memórias de documentos oficiais, quando poderia facilmente copiá-los à sua secretária no Ministério da Defesa.

			A busca levou duas horas, e a equipa partiu em pequenos grupos, depois de voltarem a pôr tudo no lugar onde o tinham encontrado. 

			De volta ao seu gabinete, Vatutin leu o diário fotografado na íntegra. No apartamento, apenas lhe dera uma vista de olhos. O fragmento do rolo apreendido correspondia exatamente a uma página do início do diário de Filitov. Passou uma hora a examinar as fotografias das páginas. Os dados em si eram suficientemente impressionantes. Filitov descrevia o Projeto Estrela Brilhante com grande pormenor. De facto, a explicação do velho coronel era melhor do que a informação que ele recebera, como parte de uma diretiva de investigação. Aqui e ali encontravam-se pormenores das observações do coronel Bondarenko sobre a segurança do local e algumas queixas sobre o modo como as prioridades eram atribuídas no ministério. Era evidente que ambos os coronéis estavam muito entusiasmados com a Estrela Brilhante, e Vatutin já começava a concordar com eles. Mas o ministro Yazov, segundo o que leu, ainda não tinha a certeza. Reclamações acerca de problemas de financiamento… bem, isso era uma velha história, não era?

			Ficou claro que Filitov tinha violado as regras de segurança, ao ter registos de documentos ultrassecretos em sua casa. Isso era um assunto bastante sério para que qualquer burocrata, em princípio de carreira ou de nível intermédio, perdesse o emprego, mas Filitov era um oficial tão superior como o próprio ministro, e Vatutin sabia muito bem que as pessoas mais velhas consideravam as regras de segurança como inconvenientes a serem ignorados no interesse do Estado, do qual eles se consideravam os árbitros finais. Perguntou-se se o mesmo se aplicaria a outros lugares. De uma coisa ele tinha a certeza: antes que ele ou qualquer outra pessoa no KGB pudesse acusar Filitov do que quer que fosse, precisava de algo mais sério do que aquilo. Mesmo que Misha fosse um agente estrangeiro… Por que motivo estou eu à procura de maneiras de o negar?, perguntou-se Vatutin, com alguma surpresa. Voltou, em pensamento, ao apartamento daquele homem e lembrou-se das fotografias nas paredes. Deveria haver aí uma centena delas: Misha em pé, no topo da torre do seu T-34, de binóculos nos olhos; Misha com os seus homens na neve, no exterior de Estalinegrado; Misha e a sua tripulação do tanque, apontando para buracos na blindagem lateral de um tanque alemão… e Misha numa cama de hospital, com o próprio Estaline a pregar-lhe a terceira medalha de Herói da União Soviética no travesseiro, com a sua adorável esposa e ambos os filhos a seu lado. Estas eram as recordações de um patriota e herói.

			Nos velhos tempos, isso não teria qualquer importância, recordou Vatutin. Nos velhos tempos, suspeitava-se de toda a gente.

			Qualquer um poderia ter arranhado a fechadura da porta. Ele agarrara-se logo à suposição de que teria sido o desaparecido empregado dos banhos. Sendo um ex-técnico de artilharia, saberia provavelmente como fazê-lo. E se isso fosse uma coincidência?

			Mas, se o Misha era um espião, porque não fotografou os documentos oficiais? Na sua capacidade de assessor do ministro da Defesa, ele poderia requisitar qualquer documento que quisesse e trazer uma câmara de espionagem para o ministério seria um exercício trivial.

			Se tivéssemos conseguido a película com um fotograma desse documento, o Misha já estaria na prisão de Lefortovo…

			E se ele estiver a armar-se em esperto? E se ele quiser que pensemos que outra pessoa lhe anda a roubar material do diário? Eu posso levar o que tenho para o ministério, agora mesmo, mas não poderemos acusá-lo de mais nada do que violar as regras internas de segurança e, se ele disser que estava a trabalhar em casa, e admitir ter quebrado a regra, e o ministro defender o seu assessor… será que o ministro defenderia o Filitov?

			Sim. Vatutin tinha a certeza disso. Por um lado, Misha era um assessor de confiança e um distinto soldado profissional. Por outro, o Exército cerraria sempre fileiras para defender um dos seus contra o KGB. Esses sacanas odeiam-nos mais do que ao Ocidente. O Exército soviético nunca esquecera o final da década de 1930, quando Estaline usara a agência de segurança para matar quase todos os oficiais superiores que usassem uniforme e, em seguida, como resultado direto disso, quase perdera Moscovo para o Exército alemão. Não, se os abordarmos com não mais do que isto, eles irão rejeitar todas as nossas provas e iniciarão a sua própria investigação através da GRU.

			Quantas irregularidades irão aparecer neste caso?, perguntou-se o coronel Vatutin.

			Foley estava a pensar na mesma coisa, no seu cubículo, a alguns quilómetros de distância. Tinha revelado o rolo e estava a examiná-lo. Reparou, com irritação, que o CARDEAL tinha ficado sem película e não conseguira reproduzir o documento inteiro. Contudo, a parte que ele tinha diante dos olhos mostrava que o KGB tinha um agente dentro de um projeto americano que se chamava Tea Clipper. Evidentemente, Filitov considerava que isso tinha um interesse mais imediato para os americanos do que aquilo que o seu próprio povo estava a fazer e, ao ler os dados, Foley sentiu-se tentado a concordar. Bem. Ele passaria mais uns rolos de fotografia ao CARDEAL, obteria o documento completo e depois informá-lo-ia de que já era altura de se aposentar. A fuga estava agendada para daí a mais ou menos dez dias. Muito tempo, disse a si mesmo, apesar de uma sensação desagradável, na parte de trás do pescoço, lhe estar a dizer algo mais.

			Como próximo truque, como é que vamos passar o novo rolo ao CARDEAL? Com a habitual cadeia de correio destruída, levaria várias semanas para estabelecer uma nova, e ele não queria arriscar de novo um contacto direto.

			Isso teria de acontecer eventualmente, ele sabia-o. Claro, tudo tinha corrido bem durante todo o tempo em que ele trabalhara com aquele agente, porém, mais cedo ou mais tarde, algo iria acontecer. Um acaso aleatório, disse para consigo. Eventualmente, os dados acabariam por ser lançados de um modo errado. Quando ele fora designado para ali, pela primeira vez, e tomara conhecimento da história operacional do CARDEAL, ficara fascinado com o facto de esse homem ter durado tanto tempo e que tivesse rejeitado pelo menos três ofertas de fuga. Até onde poderia um homem abusar da sua sorte? O sacana do velho deveria ter pensado que era invencível. Aqueles que os deuses destroem, tornam-se primeiro orgulhosos, pensou Foley.

			Pôs isso de lado e continuou com as tarefas do dia. À noite, o mensageiro já se estava a dirigir para o Ocidente com um novo relatório do CARDEAL.

			— Já vem a caminho — disse Ritter ao diretor-geral de Informação.

			— Graças a Deus. — O juiz Moore sorriu. — Agora vamos concentrar-nos em tirá-lo de lá.

			— O Clark está a ser informado. Ele amanhã vai para Inglaterra, para encontrar o submarino no dia seguinte.

			— Esse é outro que abusou da sua sorte — observou o juiz.

			— Dos melhores que temos — respondeu Ritter.

			— Não é suficiente para podermos prosseguir — disse Vatutin ao presidente, após delinear os resultados da sua vigilância e busca. — Irei destacar mais pessoas para a operação. Também colocámos dispositivos de escuta no apartamento do Filitov…

			— E esse outro coronel?

			— O Bondarenko? Não conseguimos entrar lá. A esposa dele não trabalha e fica em casa o dia todo. Viemos hoje a saber que esse homem corre durante alguns quilómetros todas as manhãs, e que alguns homens adicionais tinham sido também atribuídos a esse caso. A única informação que temos atualmente é que ele tem um cadastro limpo; na verdade, um currículo exemplar, e bastante ambição. Ele é, agora, o representante oficial da Estrela Brilhante para o ministério, e, como podemos ver, com base nas páginas do diário, um entusiasta desse projeto.

			— Que acha desse fulano? — As perguntas do presidente eram feitas com uma voz seca, mas não ameaçadora. Ele era um homem ocupado que não gostava de perder tempo.

			— Até agora, nada nos leva a suspeitar do que quer que seja. Ele foi condecorado pela sua comissão de serviço no Afeganistão; assumiu o comando do grupo da Spetsnaz que sofreu uma emboscada, mas lutou contra o ataque dos bandidos com grande determinação. Enquanto esteve nos recintos da Estrela Brilhante, repreendeu a força de guarda do KGB, por ser demasiado frouxa, mas o seu relatório formal para o ministério explicou porquê, e é difícil criticarmos as suas razões.

			— Está alguma coisa a ser feita sobre esse assunto? — perguntou Gerasimov.

			— O oficial que foi enviado para discutir o assunto morreu num acidente de avião, no Afeganistão. Disseram-me que, em breve, irão enviar um outro oficial.

			— E o empregado dos banhos?

			— Ainda estamos à procura dele. Não temos ainda qualquer resultado. Está tudo sob vigilância: aeroportos, estações de comboio, tudo. Se alguma coisa chegar, informá-lo-ei imediatamente.

			— Muito bem. Pode ir, coronel. — Gerasimov voltou aos papéis que tinha em cima da secretária.

			O presidente da Comissão de Segurança do Estado permitiu-se um sorriso, depois de Vatutin ter saído. Estava espantado por as coisas estarem a correr tão bem. O golpe de mestre fora a questão de Vaneyeva. Não era muitas vezes que se descobria um ninho de espiões em Moscovo, e, quando isso acontecia, os parabéns vinham sempre de braço dado com a pergunta: Por que razão demorou tanto tempo? Tal não iria acontecer dessa vez. De modo algum, não com o pai de Vaneyeva prestes a ser nomeado para o Politburo, e o secretário Narmonov a pensar que ele se manteria leal ao homem responsável pela promoção. Narmonov, com todos os seus sonhos de redução de armas, de afrouxar o domínio do Partido sobre a vida da nação, de «liberalizar» o que fora legado ao Partido… Gerasimov iria mudar tudo isso.

			Não seria fácil, é claro. Gerasimov tinha apenas três aliados firmes no Politburo, mas entre eles constava Alexandrov, o ideólogo que o secretário não conseguira aposentar, depois de ele ter alterado a sua fidelidade política. E agora tinha outro, um completamente desconhecido para o camarada secretário-geral. Por outro lado, Narmonov tinha o Exército a apoiá-lo.

			Esse era um legado de Mathias Rust, o adolescente alemão que aterrara o seu Cessna alugado na Praça Vermelha. Narmonov era um operador astuto. Rust tinha voado para a União Soviética no Dia dos Guardas de Fronteira, uma coincidência que ele não podia explicar, e Narmonov negara ao KGB a oportunidade de interrogar aquele vagabundo como devia ser! Gerasimov ainda resmungou acerca disso. Aquele jovem tinha encenado o seu voo no único dia do ano em que se podia ter a certeza de que a força dos guardas de fronteira do KGB em peso se encontraria gloriosamente bêbeda. Isso fizera-o atravessar o golfo da Finlândia sem ser detetado. Desse modo, a Força de Defesa Aérea, a Voyska PVO, não conseguira detetá-lo, e o rapaz acabara por pousar mesmo em frente da catedral de São Basílio!

			O secretário-geral Narmonov agira rapidamente depois disso: demitira o chefe da Voyska PVO e o ministro da defesa, Sokolov, depois de uma tempestuosa sessão do Politburo em que Gerasimov não conseguira levantar quaisquer objeções, não fosse pôr em risco o seu próprio cargo. O novo ministro da Defesa, D. T. Yazov, era o homem do secretário, um zé-ninguém no fundo da lista numérica de oficiais superiores; um homem que, não tendo conseguido o seu cargo, dependeria do secretário para aí ficar. Isso cobrira o flanco mais vulnerável de Narmonov. A complicação que isso acrescentava agora era que Yazov ainda estava a aprender o seu trabalho, e que, obviamente, dependia de gente mais velha como Filitov para o ensinar.

			E o Vatutin acha que isto é apenas um caso de contraespionagem, resmungou Gerasimov para si mesmo.

			Os procedimentos de segurança que giravam em torno dos dados do CARDEAL impediam Foley de enviar qualquer informação de modo normal. Mesmo as cifras antigas, que eram teoricamente indecifráveis, lhe estavam negadas. Por isso, a folha de rosto do último relatório iria avisar a fraternidade Δ de que os dados enviados não eram exatamente o que se esperava.

			Essa perceção fez com que Bob Ritter se levantasse da cadeira. Fez as suas fotocópias e destruiu os originais, antes de caminhar para o escritório do juiz Moore. Greer e Ryan já lá estavam.

			— Ele ficou sem rolo? — inquiriu o diretor de Operações da CIA, assim que a porta foi fechada.

			— O quê? — perguntou Moore.

			— Acabámos de receber novas notícias. Parece que os nossos colegas do KGB têm um agente dentro do Tea Clipper, que acabou de lhes dar a maior parte do trabalho de design dessa nova geringonça do espelho, e que o CARDEAL decidiu que isso era mais importante. Ele não tem película suficiente para tudo, de modo que deu prioridade ao que o KGB anda a fazer. Ainda só temos metade daquilo que parece ser o sistema de laser deles.

			— Metade pode ser suficiente — observou Ryan. Isso provocou uma careta. 

			Ritter não estava nada contente que Ryan tivesse agora acesso à informação Δ.

			— Ele discute os efeitos da mudança de design, mas não vejo nada sobre a mudança em si.

			— Poderemos identificar a origem da fuga de informação do nosso lado? — perguntou o almirante Greer.

			— Talvez. Trata-se de alguém que percebe muito de espelhos. O Parks tem de ver isso rapidamente. Ryan, você já lá esteve. Que acha?

			— O teste a que assisti validou o desempenho do espelho e do software de computador que o executa. Se os russos puderem duplicá-lo… bem, nós sabemos que eles têm a parte do laser bem resolvida, não é verdade? — Parou por momentos. — Meus senhores, isto é assustador. Se os russos lá chegarem primeiro, isso irá pôr fim a todos os critérios de controlo de armas e pôr-nos numa situação estratégica a deteriorar. Quero dizer, ainda iria levar vários anos até que o problema se manifestasse, mas…

			— Bem, se o nosso homem conseguir outro maldito rolo de fotografia — disse o vice-diretor de Operações —, podemos começar a trabalhar nisso. A boa notícia é que esse fulano, o Bondarenko, que o Misha selecionou para a secção dos lasers, no ministério, irá reportar ao nosso homem, regularmente, sobre o que está a acontecer. As más notícias…

			— Bem, não precisamos de entrar nisso agora — atalhou o juiz Moore. Ryan não precisava de saber nada disso, disseram os seus olhos a Ritter, que assentiu com a cabeça de imediato. — Jack, você disse que tinha uma outra coisa, não disse?

			— Haverá uma nova nomeação para o Politburo na segunda-feira, a do Ilya Arkadyevich Vaneyev. Sessenta e três anos de idade, viúvo. Uma filha, Svetlana, que trabalha no Gosplan; é divorciada e tem uma filha. O Vaneyev é um fulano honesto, pelo menos pelos padrões deles, não há muita roupa suja que lhe conheçamos. Ele está a subir na vida, para um cargo no Comité Central. É o sujeito que assumiu o posto agrícola que o Narmonov tinha e fez um trabalho muito razoável. Há quem pense que ele irá ser o homem do Narmonov. Isso dá-lhe quatro membros votantes no Politburo que lhe pertencem, mais um do que na fação do Alexandrov, e… — Parou quando reparou na expressão de desapontamento nos outros três rostos no escritório.

			— Passa-se alguma coisa?

			— A filha dele. Ela está na folha de pagamento de Sir Basil — observou o juiz Moore.

			— Rescindam o contrato — sugeriu Ryan. — Seria bom ter uma fonte assim, mas esse tipo de escândalo agora colocaria o Narmonov em perigo. Reformem-na. Voltem a ela dentro de alguns anos, talvez, mas agora façam com que ela se cale.

			— Pode não ser assim tão fácil — retorquiu Ritter, deixando as coisas nesse pé. — Como está a avaliação?

			— Terminei-a ontem. 

			— É só para o presidente ver e poucas mais pessoas, mas irá ser muito bem guardada.

			— Faz sentido. Eu posso imprimi-lo esta tarde. Se é tudo...? — E era. Ryan saiu da sala. Moore observou a porta a fechar-se, antes de falar.

			— Eu ainda não contei a ninguém, mas o presidente está outra vez preocupado com a posição política do Narmonov. O Ernie Allen está preocupado com a possibilidade de que a última mudança na posição soviética indique um enfraquecimento no apoio ao Narmonov em Moscovo, e convenceu o chefe de que este é um mau momento para trazer a lume alguns problemas. As consequências disso é que, se trouxermos o CARDEAL, bem… isso poderá ter um efeito político indesejado.

			— Se o Misha for apanhado, teremos o mesmo efeito político — ressaltou Ritter. — Já para não mencionarmos o efeito ligeiramente prejudicial que terá no nosso homem. Arthur, eles andam atrás dele. Quem sabe se não chegaram já à filha do Vaneyev…

			— Ela voltou ao trabalho no Gosplan — informou o diretor-geral de Informação.

			— Sim, e o fulano da lavandaria desapareceu. Eles apanharam-na e vergaram-na — insistiu o diretor de Operações. — Nós temos de o tirar de lá de uma vez por todas. Não podemos deixá-lo de mãos a abanar, Arthur. Devemos muito a esse homem.

			— Não posso autorizar que o tirem de lá, sem aprovação presidencial.

			Ritter estava prestes a explodir. 

			— Então arranjem-na! Que se lixe a política… neste caso, que se lixe a política. Existe um lado prático nisto, Arthur. Se deixarmos cair um homem como este e não levantarmos um dedo para o proteger, a coisa irá ser conhecida. Meu Deus! Os russos irão fazer uma minissérie televisiva acerca disso! Irá custar-nos mais, a longo prazo, do que este lixo político temporário.

			— Esperem lá — disse Greer. — Se eles vergaram a filha desse fulano do Partido, como explicam que ela voltou ao trabalho?

			— Por uma questão política? — refletiu Moore. — Acham que o KGB é incapaz de atingir a família desse tipo?

			— Pois! — bufou o diretor de Operações. — O Gerasimov está na fação oposta, e acham que ele iria deixar passar a oportunidade de negar um assento no Politburo ao homem do Narmonov? Cheira a política, não há dúvida, mas não desse tipo. É mais provável que o nosso amigo Alexandrov tenha o novo fulano no bolso de trás das calças, e que o Narmonov não saiba disso.

			— Então, você acha que eles a vergaram, mas que a deixaram ir em liberdade e estão a usar esse facto para controlar o velho? — perguntou Moore. — Faz sentido. Mas não existem provas.

			— O Alexandrov é velho de mais para ir atrás desse cargo e, de qualquer forma, o ideólogo nunca aparece em primeiro lugar… é mais divertido jogar com alguém com um grande poder. O Gerasimov é o seu menino de cabelos loiros e nós sabemos que ele tem ambição suficiente para ser coroado como Nicolau Terceiro.

			— Bob, acabou de mencionar outro motivo para, de momento, não agitarmos muito as águas. — Greer ia tomando café. — Eu também não gosto da ideia de deixar o Filitov no lugar. Quais são as hipóteses de que ele possa simplesmente passar despercebido? Quero dizer, do modo como as coisas se estão a organizar, ele poderá apenas defender-se de qualquer coisa que eles possam levantar contra ele.

			— Não, James. — Ritter abanou a cabeça, enfaticamente. — Não podemos fazer com que ele passe despercebido, porque precisamos do resto deste relatório, não é verdade? Se ele corre o risco de no-lo enviar, apesar das atenções que estão focadas nele, não poderemos abandoná-lo ao seu destino. Não é correto. Lembre-se do que esse homem fez por nós ao longo dos anos. — Ritter discutiu durante vários minutos, demonstrando a lealdade feroz ao seu pessoal que ele aprendera quando era um jovem coordenador de agentes. Embora os agentes muitas vezes precisassem de ser tratados como crianças, encorajados, apoiados e muitas vezes disciplinados, era como se se tornassem filhos, e o perigo que pudessem correr era algo a ser combatido.

			O juiz Moore terminou a discussão. 

			— Tomei nota dos seus pontos de vista, Bob, mas eu ainda tenho de ir falar com o presidente. Isto já não é apenas mais uma simples operação de campo.

			Ritter manteve-se na sua. 

			— Colocamos todos os ativos no lugar.

			— De acordo, mas isso não será realizado até que obtenhamos a aprovação.

			O tempo em Faslane estava miserável, mas nesta época do ano não era de esperar outra coisa. Um vento de trinta nós chicoteava a costa escocesa com neve e granizo, quando o Dallas veio à superfície. Mancuso ocupou o seu lugar na torre de vela e inspecionou as colinas rochosas no horizonte. Acabara de fazer uma corrida através do Atlântico a uma média de trinta e um nós, quase com tanta velocidade quanto ele se arriscava a pressionar aquela embarcação por um longo período de tempo, já para não mencionar a sua corrida submersa, muito mais perto da costa do que ele teria preferido. Bem, ele era pago para seguir ordens, não para gostar delas.

			O mar tinha ondas de quase cinco metros, e o seu submarino rolava nelas, tentando agora avançar a uma velocidade de doze nós. O mar investia sobre a proa esférica e levantava a água bem alto, salpicando a torre. Mesmo o equipamento para o mau tempo não ajudava muito. Dentro de alguns minutos ele estava encharcado e a tremer de frio. Um rebocador da Royal Navy aproximou-se e colocou-se ao lado do Dallas, a bombordo, levando-o para o braço de mar, enquanto Mancuso tentava lidar com o rolar das ondas. Um dos seus segredos profissionais mais bem guardados era uma ocasional vaga de enjoos. Ficar na torre ajudava-o, mas os que se encontravam dentro do casco cilíndrico do submarino estavam agora a lamentar o almoço pesado que lhes fora servido umas horas antes.

			Passada uma hora estavam em águas abrigadas, percorrendo as curvas em «S» que os conduziriam até à base que dava apoio aos submarinos nucleares britânicos e americanos. Uma vez lá, o vento ajudou, facilitando a aproximação ao cais da grande embarcação de um cinzento-ardósia. As pessoas já se encontravam ali à espera, abrigadas em alguns veículos, enquanto as amaras eram passadas e seguradas pela tripulação do convés. Assim que colocaram a prancha de embarque, Mancuso desceu até ao seu camarote.

			O seu primeiro visitante foi um comandante. Ele esperava um oficial de submarino, mas este não tinha nenhum distintivo de serviço. Isso tornava-o um agente de informação.

			— Como foi a travessia, capitão? — perguntou esse homem.

			— Calma. — Bem, despacha-te!

			— O senhor irá navegar dentro de três horas. Aqui estão as ordens para a sua missão. — Entregou-lhe um envelope de papel pardo, com selos de cera e uma nota na frente, que informava Mancuso acerca de quando ele o poderia abrir. Embora muitas vezes fosse retratado nos filmes, era a primeira vez que isso lhe acontecia desde que era comandante. Geralmente discutia-se a missão com as pessoas que a atribuíam. Mas não dessa vez. Mancuso assinou, trancou o envelope no seu cofre, sob os olhos atentos do espião, e despediu-se dele.

			— Merda — observou o capitão para si mesmo. Agora os seus convidados podiam vir a bordo.

			Havia dois deles, ambos vestidos à civil. O primeiro desceu a escotilha de carregamento de torpedos com o aprumo de um verdadeiro marinheiro. Mancuso logo descobriu porquê.

			— Olá, capitão!

			— Jonesy, que diabo está você aqui a fazer?

			— O almirante Williamson deu-me a escolher: ser chamado de volta para o serviço ativo temporário, ou vir a bordo como um representante técnico civil. Eu prefiro ser um representante técnico. Paga melhor — Jones baixou a voz. — Este aqui é o Senhor Clark. Ele não fala muito.

			E realmente não falava. Mancuso atribuiu-lhe o beliche extra no camarote do engenheiro. Depois de o seu equipamento ter descido pela escotilha, o Senhor Clark entrou nessa divisão, fechou a porta atrás de si, e foi tudo.

			— Onde quer que eu ponha as minhas coisas? — perguntou Jones.

			— Há um beliche no pequeno dormitório junto à cozinha — respondeu Mancuso.

			— Muito bem. Os cozinheiros, de qualquer modo, comem melhor.

			— Como vai a escola?

			— Mais um semestre até completar o mestrado. Já estou a receber propostas para pequenos biscates de alguns empreiteiros. E estou noivo. — Jones pegou na carteira e mostrou ao capitão uma fotografia. — O nome dela é Kim, e trabalha na biblioteca. 

			— Parabéns, Senhor Jones. 

			— Obrigado, capitão. O almirante disse que o senhor realmente precisava de mim. A Kim percebe. O pai dela é do Exército. Então, que se passa? Algum tipo de operação especializada que o senhor não poderia fazer sem mim, não é verdade? — «Operações especializadas» era um eufemismo que cobria todo o tipo de coisas, a maioria das quais perigosas.

			— Não sei. Eles ainda não me informaram.

			— Bem, mais uma viagem ao norte não seria assim tão mau — observou Jones. — Para ser sincero, tenho saudades disso.

			Mancuso não pensava que iriam para lá, mas absteve-se de lho dizer. Jones foi até à popa para se instalar. Mancuso entrou no camarote do engenheiro.

			— Senhor Clark?

			— Sim, meu capitão. — Ele pendurou o casaco, revelando que usava uma camisa de manga curta. O homem tinha pouco mais de 40 anos, deduziu Mancuso. À primeira vista, não parecia nada de especial, talvez com um metro e oitenta e cinco, e magro de estatura, mas então Mancuso notou que o homem não tinha o pneu de gordura em volta da cintura que caracterizava os indivíduos de meia-idade, e os seus ombros eram mais largos do que poderiam parecer. Foi o segundo olhar para um braço que adicionou uma peça a esse quebra-cabeças. Meio escondida sob os pelos pretos do seu antebraço via-se uma tatuagem: uma foca vermelha, segundo parecia, com um sorriso largo e despudorado.

			— Eu conheci um fulano com uma tatuagem dessas. Está agora na Equipa Seis. 

			— Em tempos… meu capitão. Eu não deveria falar sobre isso.

			— Que se passa?

			— As suas ordens de missão, meu capitão, podem ser…

			— Ponha-me mais bem-disposto. — Mancuso sorriu. — Envolvem apenas a navegação.

			— Envolvem fazer uma recolha.

			Meu Deus. Mancuso assentiu com a cabeça, impassivelmente. 

			— Irá precisar de algum apoio adicional?

			— Não, meu capitão. É uma coisa que tenho de fazer sozinho. Só eu e o meu equipamento.

			— Tudo bem. Podemos ver todos os pormenores depois de começarmos a navegar. Você vai comer na messe dos oficiais. Desça a escada lá fora, depois é alguns metros até à ré, a estibordo. Uma outra coisa: o tempo é um problema? 

			— Não deveria ser, a menos que se importe de esperar. Parte de tudo isto ainda está por definir… e é tudo o que lhe posso dizer por agora, meu capitão. Desculpe, mas eu também tenho as minhas ordens. 

			— Pois bem. Você fica com o beliche de cima. Durma um pouco, se precisar.

			— Obrigado, meu capitão. — Clark viu-o sair, mas não sorriu até a porta se ter fechado. Ele nunca estivera antes num submarino da classe «Los Angeles». A maioria das missões de informação era conduzida em «Esturjões» menores e mais manobráveis. Ele dormia sempre no mesmo lugar, sempre no beliche superior no camarote do engenheiro, a única cama extra na embarcação. Havia o habitual problema de guardar o equipamento, mas «Clark» já o fizera vezes suficientes para saber todos os truques. Quando terminou, subiu para o beliche. Estava exausto do voo e precisava de descansar algumas horas. O beliche era sempre o mesmo, duro contra o casco curvo do submarino. Era como estar num caixão, com a tampa entreaberta.

			— Temos de admirar os americanos pela sua inteligência — observou Morozov. Tinham sido várias semanas muito atarefadas em Dushanbe. Logo após o teste, mais precisamente, logo que o visitante de Moscovo se tinha ido embora, dois dos seis lasers tinham sido descongelados e desmontados para manutenção, e descobriu-se que as suas componentes óticas tinham sido gravemente queimadas. Desse modo, ainda havia um problema com o revestimento ótico. Mais provavelmente devido ao controlo de qualidade, observara o seu chefe de secção, passando esse problema a outra equipa de engenheiros. O que eles tinham agora era muito mais excitante. Ali estava o desenho do espelho americano de que há anos ouviam falar.

			— A ideia veio de um astrónomo. Ele queria descobrir um modo de fazer fotografias estelares que não sofressem de «cintilação». Ninguém se incomodou em dizer-lhe que tal era impossível, então ele seguiu em frente e conseguiu fazê-lo. Eu tinha uma ideia aproximada, mas não conhecia os pormenores. Você está certo, meu jovem. Isto é muito inteligente. Demasiado inteligente para nós — vozeou o homem, rapidamente, enquanto folheava a página sobre as especificações do computador.

			— Não temos nada que possa duplicar esse desempenho. Apenas se construirmos os atuadores… e não sei se o poderemos fazer.

			— Os americanos estão a construir o telescópio…

			— Sim, no Havai. Eu sei. Mas o do Havai está muito atrás deste, tecnicamente falando.

			— Os americanos fizeram uma descoberta que ainda não penetrou na comunidade científica em geral. Veja a data no diagrama. Talvez este já esteja operacional. — Abanou a cabeça. — Eles já estão à nossa frente.

			— Você tem de sair.

			— Sim. Obrigado por me proteger durante tanto tempo. — A gratidão de Eduard Vassilyevich Altunin era genuína. Tivera um sítio onde dormir e várias refeições quentes para o sustentarem, enquanto estivera a fazer os seus planos.

			Ou a tentar fazê-los… Ele não podia sequer avaliar as desvantagens com que se deparava. No Ocidente, ele poderia facilmente ter adquirido roupas novas, uma peruca para disfarçar o cabelo, até mesmo um kit de maquilhagem teatral, com instruções sobre como alterar as suas feições. No Ocidente, ele poderia esconder-se no banco de trás de um veículo e ser conduzido a uma distância de duzentos quilómetros, em menos de quatro horas. Em Moscovo, ele não desfrutava de nenhuma dessas opções. O KGB já lhe teria feito uma busca ao apartamento e determinado que género de roupas ele usava. Já lhe conheceriam o rosto e a cor do cabelo. A única coisa que eles, evidentemente, não conheciam, era o seu pequeno círculo de amigos do serviço militar no Afeganistão. Ele nunca falara acerca deles com quem quer que fosse.

			Ofereceram-lhe um tipo diferente de casaco, mas não lhe servia, e ele não queria comprometer ainda mais aquelas pessoas. Já tinha memorizado a história que lhes iria contar: tinha-se escondido com um grupo de criminosos a alguns blocos de distância. Um facto sobre Moscovo muito pouco conhecido no Ocidente era a sua elevada taxa criminal, que era má e continuava a piorar. Embora Moscovo ainda não estivesse a par das cidades americanas de tamanho semelhante, havia bairros onde as pessoas prudentes não andavam sozinhas à noite. Mas como os estrangeiros raramente visitavam essas áreas e os criminosos de rua raramente incomodavam os estrangeiros (o que pressuporia uma resposta vigorosa por parte da polícia de Moscovo), essa situação não era muito conhecida.

			Caminhou até Trofimovo, uma via sombria perto do rio. Altunin ficou maravilhado com a sua estupidez. Sempre dissera a si mesmo que, se precisasse de fugir da cidade, o faria numa barcaça de carga. O seu pai trabalhara com elas a vida toda, e Eduard conhecia esconderijos que ninguém poderia encontrar… mas o rio estava congelado, o tráfego de barcaças parado, e ele não tinha pensado nisso! Altunin enfureceu-se consigo mesmo.

			Não fazia sentido preocupar-se agora com isso, disse a si mesmo. Tinha de haver outra maneira. Ele sabia que a fábrica de automóveis de Moscovo estava a apenas um quilómetro de distância e que os comboios funcionavam durante o ano todo. Tentaria apanhar um que fosse para sul, talvez esconder-se num vagão cheio de peças de automóveis. Com sorte, conseguiria chegar à Geórgia soviética, onde ninguém inspecionaria os seus novos documentos tão atentamente. As pessoas poderiam desaparecer na União Soviética. Afinal, tratava-se de um país com duzentos e oitenta milhões de habitantes, continuava ele a dizer a si mesmo. As pessoas estavam sempre a perder ou a danificar os seus papéis. Ele perguntava-se quantos desses pensamentos eram realistas e quantos não passariam simplesmente de uma tentativa de se animar.

			Mas ele não podia parar agora. Começara no Afeganistão e perguntava-se se alguma vez pararia.

			A princípio fora capaz de se desligar do assunto. Como cabo numa companhia de artilharia, trabalhou com aquilo a que os militares soviéticos eufemisticamente se referiam como sendo «dispositivos contraterroristas». Estes eram distribuídos por via aérea, ou, na maioria das vezes, por soldados soviéticos que tivessem inspecionado uma aldeia. Alguns eram as típicas bonecas russas, as matrioskas, figuras que tinham um fundo arredondado; ou um camião de madeira; ou uma caneta de tinta permanente. Os adultos aprendiam rapidamente, mas as crianças estavam amaldiçoadas, quer pela sua curiosidade, quer pela incapacidade de aprenderem com os erros dos outros. Em breve se ficou a saber que as crianças pegariam em qualquer coisa, e o número de bonecas distribuídas foi reduzido. Mas uma coisa permaneceu constante: quando lhes pegavam, cem gramas de explosivos eram acionados. O seu trabalho fora montar as bombas e ensinar os soldados a usá-las corretamente.

			Altunin, a princípio, não pensara muito nisso. Tratava-se do seu trabalho, cujas ordens vinham de entidades superiores; os russos não eram inclinados, por temperamento nem pela educação, a questionarem ordens que viessem de cima. Além disso, tinha sido um trabalho fácil e seguro. Ele não tinha de carregar uma espingarda, nem de patrulhar aquele país de bandidos. Os únicos perigos, para ele, tinham sido os passeios nos bazares de Cabul, e ele tinha sempre o cuidado de andar em grupos de cinco ou mais indivíduos. Mas numa dessas passeatas vira uma criança (se era menino ou menina, não o sabia) cuja mão direita era agora uma garra, e cuja mãe olhava para ele e para os seus companheiros de uma forma que ele nunca esqueceria. Ouvira as histórias de como os bandidos afegãos se deleitavam em esfolar vivos os pilotos soviéticos capturados, e de como as suas mulheres se encarregavam, muitas vezes, dessa tarefa. Pensara tratar-se de uma prova clara da barbárie dessas pessoas primitivas, mas uma criança não era primitiva. O marxismo afirmava-o. Peguem em qualquer criança, deem-lhe a devida escolaridade e a disciplina, e terão um comunista para a vida. Não aquela criança. Ele lembrava-se ainda desse frio dia de novembro, dois anos atrás. A ferida estava completamente sarada e a criança estava a sorrir, era jovem de mais para perceber que a sua desfiguração duraria para sempre, mas a mãe tinha conhecimento disso e sabia como e porquê o seu filho fora punido por ter… nascido. E depois disso, o trabalho fácil e seguro nunca mais fora o mesmo. Todas as vezes que enroscava a parte dos explosivos no mecanismo, via uma mão pequena e rechonchuda de criança. Começou a vê-las nos seus sonhos. A bebida, e até mesmo uma experiência ou outra com haxixe, não conseguiu afastar essas imagens. Falar com os seus companheiros que também eram técnicos não ajudara, embora lhe tivesse merecido a atenção colérica do zampolit da sua companhia. Era uma coisa difícil que ele tinha de fazer, explicara-lhe o subcomandante de assuntos políticos, mas necessária para evitar uma maior perda de vidas, não sei se está a ver. Queixar-se não iria mudar as coisas, a menos que o cabo Altunin quisesse ser transferido para uma companhia de fuzileiros, onde poderia ver por que motivo tais medidas duras eram necessárias.

			Ele sabia agora que deveria ter aceitado essa oferta e odiava-se pela cobardia que o impedira. O serviço numa companhia na linha da frente poderia ter-lhe restaurado a sua autoimagem, poderia… poderia ter feito um montão de coisas, disse Altunin a si mesmo, mas ele não tinha feito essa escolha, nem essa diferença. No final, tudo o que ele ganhara fora uma carta do zampolit que teria de viajar com ele para o resto da sua vida.

			Por isso tentava agora expiar esse erro. Disse a si mesmo que talvez já o tivesse feito… e agora, se tivesse muita sorte, poderia desaparecer e talvez se pudesse esquecer dos brinquedos que preparara para a sua missão maléfica. Esse era o único pensamento positivo para o qual a sua mente tinha espaço, naquela noite fria e nublada.

			Caminhou para norte, mantendo-se longe dos passeios sujos, permanecendo nas sombras, longe dos postes de iluminação. Os operários que trabalhavam por turnos e que chegavam da fábrica Moskvich tornavam as ruas agradavelmente povoadas; porém, quando ele chegou à estação de comboio, no exterior da fábrica, todos os transportes tinham terminado. A neve começara a cair fortemente, reduzindo a visibilidade a cem metros ou menos, com pequenos globos de flocos em redor de cada uma das luzes por cima dos vagões de carga estacionados. Um comboio parecia estar a formar-se, talvez em direção a sul, disse para consigo. Locomotivas moviam-se para a frente e para trás, desviando vagões de carga de um lado para o outro. Passou alguns minutos encolhido junto a um vagão, para se certificar de que sabia o que estava a acontecer. O vento aumentou enquanto ele ia olhando em volta, e Altunin procurou um posto de observação melhor. Havia alguns vagões a cinquenta metros de distância, de onde ele poderia observar melhor. Um deles tinha uma porta aberta, e ele precisaria de inspecionar os fechos se quisesse entrar dentro de um deles. Aproximou-se de cabeça baixa, para proteger o rosto do vento. A única coisa que ouvia, para além do ruído da neve por baixo das suas botas, eram os assobios das locomotivas a serem deslocadas. Era um som amigável, pensava ele, o som que mudaria a sua vida e que talvez lhe abrisse o caminho para algo como a liberdade.

			Ficou surpreendido ao ver que havia pessoas dentro do vagão. Três. Duas delas seguravam caixas de papelão com peças de automóveis. As mãos do terceiro estavam vazias, até ele ter posto a mão no bolso e retirado uma navalha.

			Altunin começou a dizer alguma coisa. Ele não se importava que eles estivessem a roubar peças para as venderem no mercado negro. Não estava preocupado com isso. No entanto, antes que ele pudesse falar, o terceiro homem saltou para cima dele. Altunin ficou atordoado quando a sua cabeça bateu num carril de aço. Estava consciente, mas não conseguiu mexer-se durante um segundo; muito espantado, até mesmo para sentir medo. O terceiro indivíduo virou-se e disse qualquer coisa. Altunin não conseguiu perceber a resposta, mas sabia que era rápida e cortante. Ainda estava a tentar perceber o que estava a acontecer quando o seu agressor voltou e lhe cortou a garganta. Não houve sequer qualquer dor. Ele queria explicar que não estava… preocupado… que não se importava… Só queria… Um deles debruçou-se mais por cima dele, com duas caixas nos braços, e claramente, estava com medo, e Altunin pensou que isso era muito estranho, já que era ele quem estava a morrer…

			Duas horas depois, uma locomotiva não conseguiu parar a tempo, quando o maquinista notou uma forma estranha coberta de neve nos carris. Ao ver que tinha atropelado uma pessoa, chamou o encarregado.

		


		
			CAPÍTULO TREZE

			CONCÍLIOS

			–Que ótimo trabalho — comentou Vatutin. — Os sacanas. — Eles infringiram a regra, disse para si mesmo. A regra não estava escrita, mas mesmo assim era sempre seguida: a CIA não matava soviéticos na União Soviética; o KGB não matava americanos, nem mesmo os desertores soviéticos, nos Estados Unidos. Tanto quanto Vatutin sabia, a regra nunca fora infringida por nenhum dos dois lados… pelo menos não tão às claras. A regra fazia sentido: o trabalho das agências de informação era reunir informação; se os oficiais do KGB e da CIA passassem o tempo a matar pessoas, com a inevitável retaliação e contrarretaliação, o trabalho principal nunca seria feito. Desse modo, o negócio da informação era algo civilizado, previsível. Nos países do Terceiro Mundo, diferentes regras eram aplicadas, é claro, mas, na América e na União Soviética, as regras eram seguidas assiduamente.

			Até agora, segundo parecia… a menos que eu acredite que este pobre e triste desgraçado foi assassinado por ladrões de peças de automóvel! Vatutin perguntava-se se a CIA poderia ter encomendado esse assassínio a um grupo de criminosos… ele suspeitava que os americanos usavam criminosos soviéticos para algumas coisas demasiado sensíveis para as suas mãos limpas e inocentes. Isso não seria uma violação técnica das regras, pois não? Gostaria de saber se os homens da Primeira Direção já tinham usado um subterfúgio semelhante.

			Tudo o que ele sabia agora era que o próximo passo na cadeia de correio estava morto a seus pés, e com isso a sua única esperança de ligar o microfilme ao espião americano no Ministério da Defesa. Vatutin corrigiu-se: ele também sabia que teria de relatar isso ao presidente, em cerca de seis horas. Precisava de uma bebida. Vatutin abanou a cabeça e olhou para o que restava do seu suspeito. A neve caía tão rapidamente que já não se conseguia ver o sangue.

			— Não sei se estão a ver, se eles tivessem sido apenas um pouco mais espertos, colocando o corpo nos carris, poderíamos ter pensado tratar-se de um acidente — observou outro oficial do KGB. Apesar da mutilação horrenda feita àquele corpo pelas rodas da locomotiva, ficara claro que a garganta de Altunin tinha sido habilmente cortada por uma navalha de lâmina estreita. A morte, segundo o médico responsável, não demorara mais de um minuto. Não havia sinais de luta. As mãos da vítima (um traidor!) não estavam feridas nem apresentavam cortes. Ele não tinha lutado contra quem o matara. Conclusão: o assassino provavelmente era um seu conhecido. Será que poderia ter sido um americano?

			— Primeiro — afirmou Vatutin —, quero saber se havia algum americano longe dos seus apartamentos, entre as dezoito e as vinte e três horas. — Voltou-se. — Doutor!

			— Sim, meu coronel?

			— Diga-me outra vez a hora da morte.

			— A julgar pela temperatura das partes maiores do corpo, entre as vinte e uma e a meia-noite. Mais para as nove do que para as doze, penso eu, mas o frio e a cobertura de neve complicam as coisas. — Sem mencionar o estado dos restos mortais, mas não o disse.

			Vatutin voltou-se para o seu assistente principal. 

			— Qualquer um que estivesse longe da sua residência, quero sabe quem, onde, quando e porquê.

			— Intensificar a vigilância de todos os estrangeiros? — pensou o homem em voz alta.

			— Para isso, vou ter de falar com o presidente, mas estou a pensar fazê-lo. Quero que falem com o investigador-chefe da polícia. Isto deverá ser classificado como ultrassecreto. Nós não precisamos de uma turba de polícias desastrados a mexerem ainda mais neste caso.

			— Entendido, camarada coronel. De qualquer modo, eles só estariam interessados em recuperar as peças de automóvel — notou esse homem, azedamente. Aquele assunto da perestroika está a transformar toda a gente em capitalistas!

			Vatutin caminhou até junto do condutor da locomotiva. 

			— Está frio, não está?

			A mensagem foi recebida. 

			— Sim, camarada. Gostaria de qualquer coisa para lhe tirar o frio?

			— Isso seria muito gentil da sua parte, camarada maquinista.

			— O prazer seria todo meu, camarada coronel. — O maquinista retirou do bolso uma pequena garrafa. Assim que reparou que aquele homem era um coronel do KGB, pensou que estava tramado. Mas o homem parecia suficientemente decente. Os seus colegas eram profissionais, as suas perguntas tinham sido razoáveis e o homem estava quase à vontade… até se ter apercebido de que poderia ser punido por ter uma garrafa de bebida com ele, durante as horas de trabalho. Observou o coronel a beber um longo gole e este depois devolveu-lhe a garrafa.

			— Spasibo20 — disse o homem do KGB, e começou a andar pela neve.

			Vatutin estava à espera, na antessala do presidente, quando ele chegou. Ouvira dizer que Gerasimov era um excelente trabalhador, sempre à sua secretária às sete e meia da manhã. Essas histórias eram verdadeiras. Ele assomou à porta, às sete e vinte e cinco, e acenou para o oficial da Segunda Direção, indicando-lhe que o seguisse até ao escritório.

			— Então?

			— O Altunin foi morto ontem à noite, nos terreiros da fábrica de automóveis de Moscovo. Cortaram-lhe a garganta e deixaram o corpo nos carris, onde uma locomotiva lhe passou por cima.

			— Tem a certeza de que é ele? — perguntou Gerasimov, franzindo o sobrolho.

			— Sim, ele foi identificado sem sombra de dúvidas. Eu próprio lhe reconheci o rosto. Encontraram-no ao lado de um vagão que, aparentemente, tinha sido arrombado e onde faltavam algumas peças de automóvel.

			— Oh, então ele deu de caras com um gangue de negociantes do mercado negro e eles mataram-no, muito convenientemente?

			— Assim parece, camarada presidente. — O coronel Vatutin assentiu com a cabeça. — Eu acho a coincidência muito pouco convincente, mas não há provas materiais que a contradigam. As nossas investigações continuam. Estamos agora a verificar se algum dos camaradas do Altunin, do tempo do serviço militar, mora na área, mas não tenho muitas esperanças nessa linha de investigação.

			Gerasimov tocou a campainha para lhe trazerem o chá. O seu secretário apareceu num instante, e Vatutin apercebeu-se de que isso deveria fazer parte da rotina matinal diária. O presidente estava a encarar as coisas de uma forma mais casual do que o coronel temera. Homem do Partido, ou não, ele agia como um profissional:

			— Então, para irmos direitos ao assunto: temos três mensageiros de documentos que já o confessaram e um claramente identificado, mas, infelizmente, morto. O morto foi visto em estreita proximidade física com o assessor superior do ministro da Defesa, e um dos que estão vivos identificou o seu contacto como sendo um estrangeiro, mas não conseguiu identificar, sem sombra de dúvida, o rosto. Em suma, temos o meio dessa linha, mas nenhuma das pontas.

			— Pois é, camarada presidente. A vigilância dos dois coronéis do ministério continua. Eu propunha que intensificássemos a vigilância da comunidade da embaixada americana. 

			Gerasimov concordou. 

			— Aprovado. É a hora do meu briefing da manhã. Continue a pressionar para ver se chegamos a algum lado. Você parece melhor, agora que deixou de beber, Vatutin.

			— Sinto-me melhor, camarada presidente — admitiu.

			— Ótimo. — Gerasimov levantou-se e o visitante fez o mesmo. — Você acha realmente que os nossos colegas da CIA mataram o seu próprio homem?

			— A morte do Altunin foi muito conveniente para eles. Percebo que isso seria uma violação da nossa... do nosso acordo a respeito dessas coisas, mas…

			— Mas provavelmente estamos a lidar com um espião com uma posição muito boa, e eles estão, sem dúvida, mais interessados em protegê-lo. Sim, percebo isso. Continue a pressionar, Vatutin… — disse Gerasimov de novo.

			Foley também já estava no seu escritório. Na secretária, tinha três rolos de fotografia para o CARDEAL. O próximo problema era entregar-lhe aqueles malditos rolos. O negócio da espionagem era um amontoado de contradições interligadas. Algumas partes eram diabolicamente difíceis; outras continham o tipo de perigo que fazia com que ele desejasse ter ficado no New York Times. Mas outras eram tão simples que ele poderia ter posto um dos seus filhos a lidar com elas. Esse mesmo pensamento já lhe ocorrera várias vezes… não que ele alguma vez o tivesse contemplado muito a sério, mas, nos momentos em que a sua mente era afetada por umas quantas bebidas fortes, imaginava que Eddie poderia pegar num pedaço de giz e fazer uma determinada marca num certo lugar. De vez em quando, o pessoal da embaixada andava por Moscovo, a fazer coisas que eram apenas um pouco fora do comum. No verão, usavam flores nas botoeiras e removiam-nas sem motivo aparente… e os oficiais do KGB que os observavam examinavam ansiosamente os passeios em busca da pessoa para quem esse «sinal» fora destinado. Durante todo o ano, alguns simplesmente vagueavam, tirando fotografias de cenas de rua comuns. Na verdade, dificilmente precisariam que isso lhes fosse pedido. Algumas pessoas da embaixada tinham apenas de agir de acordo com as suas próprias excentricidades americanas para pôr os russos desvairados. Para um agente de contraespionagem, qualquer coisa poderia ser um sinal secreto: a pala de proteção solar de um automóvel estacionado, voltada para baixo; um pacote deixado no banco da frente; a direção para onde as rodas estavam apontadas. O efeito acumulado de todas estas medidas, algumas deliberadas, algumas meramente aleatórias, levava homens apressados da Segunda Direção a esquadrinhar a cidade, à procura de coisas que simplesmente não existiam. Era algo que os americanos faziam melhor do que os russos, que eram demasiado disciplinados para agirem de um modo verdadeiramente aleatório, e isso era algo que atormentava a vida dos contraespiões da Segunda Direção Principal.

			Mas havia milhares deles, e apenas setecentos americanos (contando com os dependentes) atribuídos à embaixada.

			E Foley ainda tinha os rolos de fotografia para entregar. Pôs-se a pensar por que motivo o CARDEAL sempre se recusara a usar dead-drops. Era o expediente perfeito para isto. Uma dead-drop era tipicamente um objeto que parecia uma pedra vulgar, ou qualquer outra coisa inofensiva do mesmo género, escavada a fim de conter a coisa a ser transferida. Os tijolos eram especialmente apreciados em Moscovo, visto a cidade ser feita principalmente de tijolos, muitos dos quais estavam soltos, devido aos acabamentos uniformemente fracos que aí se encontravam, mas a variedade de tais dispositivos era infinita.

			Por outro lado, a variedade de maneiras de fazer uma passagem rápida era limitada e dependia do horário que se podia calcular para um encontro numa área remota. Bem, a Agência não lhe dera este emprego por ele ser fácil. Ele não podia arriscar-se novamente. Talvez a sua mulher pudesse fazer a transferência…

			— Então, onde está a fuga de informação? — perguntou Parks ao seu chefe de segurança.

			— Pode ser qualquer uma de mais ou menos cem pessoas — respondeu o homem.

			— São boas notícias — observou Pete Wexton, secamente. Ele era inspetor na Direção de Contrainformação do FBI. — Apenas cem.

			— Poderá ser um dos cientistas, o secretário de alguém, ou uma pessoa no departamento de orçamentos… estou apenas a mencionar gente que faz parte do próprio programa. Existem outros vinte, ou mais, aqui na área do distrito de Columbia, que fazem parte do Tea Clipper, envolvidos a ponto de terem visto essas coisas, mas têm todos cargos superiores. — O chefe de segurança da Organização da Iniciativa de Defesa Estratégica era um capitão da Marinha que habitualmente usava roupas à civil. — Provavelmente, a pessoa de quem andamos à procura está na costa oeste.

			— E são principalmente fulanos ligados à ciência, a maioria com menos de quarenta anos. — Wexton fechou os olhos. Que vivem dentro de computadores e pensam que o mundo é apenas um grande jogo eletrónico. O problema com os cientistas, especialmente com os mais novos, era simplesmente o facto de eles viverem num mundo muito diferente daquele que era percebido e apreciado pela comunidade de segurança. Para eles, o progresso dependia da liberdade de transferir informações e ideias. Eram pessoas que se empolgavam com coisas novas, e que falavam delas entre si, inconscientemente à procura do sinergismo que fazia com que as ideias crescessem, como ervas daninhas, no jardim desordenado do laboratório. Para quem se dedicava à segurança, o mundo ideal seria aquele em que ninguém falasse com quem quer que fosse. O problema com isso, é claro, era que um tal mundo raramente fazia algo que suscitasse a relevância das forças de segurança, em primeiro lugar. Era quase impossível alcançar um equilíbrio e o pessoal da segurança era sempre entalado, sendo odiado por todos.

			— E quanto à segurança interna dos documentos do projeto? — perguntou Wexton.

			— Estará a referir-se a «armadilhas para canários»?

			— Que diabo é isso? — inquiriu o general Parks.

			— Todos esses papéis são escritos em processadores de texto. Você usa essas máquinas para fazer alterações subtis em cada cópia dos documentos importantes. Dessa forma, pode examinar cada uma delas e identificar precisamente aquela que está a ser passada para o outro lado — explicou o capitão. — Nós não o temos feito muitas vezes. Consome muito tempo.

			— A CIA tem uma sub-rotina de computador que faz isso automaticamente. Eles chamam-lhe Spookscribe, ou algo parecido. Esta é cuidadosamente guardada, mas você deverá ser capaz de obtê-la, se a pedir. 

			— Foi simpático da parte deles informarem-nos acerca do assunto — ripostou Parks. — Será que isso importaria neste caso?

			— Não agora, mas você deve jogar todas as cartas que tem — observou o capitão para o seu chefe. — Eu ouvi falar sobre o programa. Não pode ser aplicado a documentos científicos. O modo como eles usam a linguagem é muito preciso. Qualquer coisa para além de inserir uma vírgula… bem, pode estragar o que eles estão a tentar dizer.

			— Assumindo que qualquer um o possa entender, em primeiro lugar — observou Wexton, com um pesaroso abanar de cabeça. — Bem, de certeza que os russos podem. — Ele já estava a pensar nos recursos que aquele caso iria exigir… possivelmente, centenas de agentes. Eles tornar-se-iam conspícuos. A comunidade em questão poderia ser demasiado pequena para absorver um grande afluxo de pessoas sem que se desse por isso.

			A outra coisa óbvia a fazer era restringir o acesso a informações sobre as experiências com espelhos, mas, nesse caso, corria-se o risco de alertar o espião. Wexton perguntou-se por que motivo não se tinha dedicado a coisas simples, como sequestros e extorsões ao jeito da máfia. Mas ele obtivera a informação sobre o Tea Clipper do próprio Parks. Era um trabalho importante e ele era a melhor pessoa para o fazer. Wexton tinha a certeza disso: o diretor Jacobs também já o dissera.

			Bondarenko fora o primeiro a perceber. Ele tivera uma sensação estranha alguns dias antes, enquanto fazia a sua corrida matinal. Era algo que ele sempre tivera, mas aqueles três meses no Afeganistão tinham-lhe aperfeiçoado o seu sexto sentido latente, expandindo-o por completo. Estava a ser vigiado. Por quem?, perguntou-se.

			Eles eram bons. Ele tinha a certeza disso. Ele também suspeitava que se tratava de cinco pessoas ou mais. Isso tornava-os russos… com toda a probabilidade. Mas não necessariamente. O coronel Bondarenko já correra um quilómetro, quando decidiu realizar uma pequena experiência. Alterou a sua rota, tomando a direita onde normalmente virava à esquerda. Isso fá-lo-ia passar em frente de um novo bloco de apartamentos cujas janelas do primeiro andar ainda estavam limpas. Ele sorriu para si mesmo, mas a sua mão direita, inconscientemente, deu uma pequena palmada no quadril, em busca da sua arma automática de serviço. O sorriso desapareceu quando ele percebeu o que a sua mão acabara de fazer e sentiu a deceção a roê-lo por dentro, devido ao facto de não ter recursos para se defender com outra coisa senão com as mãos. Bondarenko sabia como fazê-lo muito bem, mas uma pistola tinha mais alcance do que uma mão ou um pé. Não era medo, nem nada perto disso, mas Bondarenko era um soldado, acostumado a conhecer os limites e as regras do seu próprio mundo.

			A sua cabeça girou, olhando para o reflexo nas janelas. Havia um homem  cem metros atrás dele, com uma mão no rosto, como se estivesse a falar para um pequeno rádio. Interessante. Bondarenko virou-se e correu para trás durante alguns metros; porém, no momento em que virara a cabeça, a mão do homem encontrava-se já ao lado do corpo e ele estava a andar normalmente, ao que parecia desinteressado da corrida do oficial. O coronel Bondarenko virou-se e retomou a sua passada normal. Tinha agora um sorriso amarelo e forçado. Ele confirmara-o. Mas que confirmara ele? Bondarenko prometeu a si mesmo que, uma hora depois de chegar ao escritório, já o saberia.

			Trinta minutos depois, em casa, já com o duche tomado e vestido, leu o jornal matinal (no caso dele era o Krasnaya Zvesda, o «Estrela Vermelha», o diário militar soviético), enquanto bebia uma chávena de chá. O rádio estava a tocar, enquanto a sua mulher preparava as crianças para a escola. Bondarenko não ouviu nada e os seus olhos apenas examinavam o jornal, enquanto a sua mente se começava a agitar. Quem são eles? Por que razão andam atrás de mim? Estarei sob suspeita? Se assim é, sou suspeito de quê?

			— Bom dia, Gennady Iosifovich — disse Misha, ao entrar no seu escritório.

			— Bom dia, camarada coronel — respondeu Bondarenko.

			Filitov sorriu. 

			— Chame-me Misha. Do modo como está a progredir na sua carreira, em breve irá superar esta velha carcaça. Que se passa?

			— Estou a ser vigiado. Tive pessoas a seguirem-me esta manhã enquanto fazia a minha corrida.

			— Oh? — observou Misha. — Tem a certeza? 

			— O coronel sabe como é, quando percebemos que estamos a ser vigiados… tenho a certeza de que o sabe, Misha! — retorquiu Bondarenko.

			Mas ele estava errado. Filitov não notara nada de anormal, nada que lhe despertasse os instintos, até esse momento. Então ocorreu-lhe que o empregado dos banhos ainda não voltara. E se aquele sinal fosse sobre algo mais do que uma verificação de segurança de rotina? O rosto de Filitov mudou por instantes, antes de ele retomar o seu controlo.

			— Então também notou qualquer coisa? — perguntou Bondarenko.

			— Ah! — Um aceno de mão e um olhar irónico. — Deixe-os vigiar; eles hão de achar este velho mais aborrecido do que a vida sexual do Alexandrov. — A referência ao ideólogo chefe do Politburo estava a tornar-se popular no ministério da Defesa. Seria um sinal, pensou Misha, de que o secretário-geral Narmonov estaria a planear ver-se livre dele?

			Eles comiam à maneira afegã — todos pegavam na comida com as mãos e retiravam-na de um prato comum. Ortiz tinha um verdadeiro banquete preparado para o almoço. O Arqueiro ocupava o lugar de honra, com Ortiz à sua direita para funcionar como tradutor. Quatro pessoas muito experientes da CIA também lá estavam. Ele pensou que eles estavam a exagerar as coisas, mas o lugar que colocara a luz no céu deveria ser importante. Ortiz abriu a conversa com as habituais frases cerimoniais.

			— É uma grande honra para mim — respondeu o Arqueiro.

			— Não tem que dizer isso — disse o visitante, com um cargo superior na CIA, através de Ortiz —, a sua habilidade e a sua coragem são-nos bem conhecidas, e até pelos nossos soldados. Envergonhamo-nos de não podermos dar mais do que a pobre ajuda que o nosso governo permite.

			— Cabe-nos reconquistar a nossa terra — disse o Arqueiro, com dignidade. — Com a ajuda de Alá, será nossa outra vez. É bom que os crentes devam lutar juntos contra os ímpios, mas a tarefa cabe ao meu povo, não ao seu.

			Ele não sabe, pensou Ortiz. Ele não sabe que está a ser usado.

			— Assim sendo — continuou o Arqueiro —, o que o fez viajar em redor do mundo para vir falar com este humilde guerreiro?

			— Queremos falar consigo acerca da luz que viu no céu.

			O rosto do Arqueiro mudou. Ele ficou surpreendido com aquilo. Esperava que lhe perguntassem se os seus mísseis funcionavam bem.

			— Foi uma luz… uma luz estranha, sim. Como um meteoro, mas parecia subir em vez de descer. — Ele descreveu o que tinha visto em pormenor, assinalando a hora, o local onde se encontrava, a direção da luz e a maneira como a mesma cortara o céu.

			— Você viu aquilo em que acertou? Viu mais alguma coisa no céu?

			— Acertou…? Não estou a perceber. Era uma luz.

			Outro dos visitantes falou. 

			— Disseram-me que você era professor de matemática. Sabe o que é um laser? 

			O seu rosto mudou ao pensar nisso. 

			— Sim, li sobre eles quando andava na universidade. Eu… — O Arqueiro bebeu uns goles de um copo de sumo. — Sei pouco de lasers. Eles projetam um feixe de luz e são usados principalmente para medições e levantamentos. Eu nunca vi um, só li sobre eles.

			— O que você viu foi um teste de uma arma laser.

			— E qual é o seu propósito?

			— Não sabemos. O teste que você viu usou o sistema de laser para destruir um satélite em órbita. Isso significa…

			— Eu sei alguma coisa sobre satélites. Um laser pode ser usado para isso?

			— O nosso país está a trabalhar em coisas semelhantes, mas parece que os russos já estão à nossa frente.

			O Arqueiro ficou surpreendido com isso. Não eram eles os líderes mundiais em coisas técnicas? Não seria o Stinger prova disso? Por que motivo tinham voado esses homens dezanove mil quilómetros… só porque ele vira uma luz no céu?

			— Vocês estão com medo desse laser?

			— Temos um grande interesse — respondeu o funcionário importante. — Alguns dos documentos que você encontrou deram-nos informações que nós não tínhamos sobre um determinado local, e por isso estamos duplamente em dívida para consigo. 

			— Eu agora também começo a ficar interessado. Vocês têm os documentos?

			— Emilio? — O visitante da CIA gesticulou para Ortiz, que mostrou um mapa e um diagrama.

			— Este local está em construção desde mil novecentos e oitenta e três. Intrigou-nos o facto de os russos estarem a construir uma instalação tão importante tão perto da fronteira do Afeganistão.

			— Em mil novecentos e oitenta e três eles ainda pensavam que iriam vencer — observou o Arqueiro, de um modo sombrio. A ideia de que eles se sentissem assim foi tomada como um insulto. Ele observou a posição no mapa, o topo da montanha cercada pela curva abrangente do rio Vakhsh. Viu imediatamente por que motivo estava ali. A barragem hidroelétrica de Nurek ficava a poucos quilómetros de distância. O Arqueiro sabia mais do que deixava transparecer. Sabia o que eram lasers e um pouco sobre o modo como funcionavam. Sabia que a luz deles era perigosa, que poderia cegar…

			Destruíra um satélite? A centenas de quilómetros no espaço, mais alto do que os aviões poderiam voar… que poderia aquilo fazer a pessoas no terreno…? Talvez tivessem construído aquilo tão perto do seu país por outra razão…

			— Então você só viu a luz? Nunca ouviu histórias sobre esse tal lugar, nenhum relato de luzes estranhas no céu? 

			O Arqueiro abanou a cabeça. 

			— Não, só uma vez. — Ele viu os visitantes a trocarem olhares de desapontamento.

			— Bem, isso não importa. Tenho permissão para lhe oferecer os agradecimentos do meu governo. Estão a chegar três camiões cheios de armas para o seu grupo. Se houver mais alguma coisa de que precise, iremos tentar arranjá-la para si.

			O Arqueiro assentiu sobriamente com a cabeça. Ele estava à espera de uma grande recompensa pela entrega do oficial soviético, e depois ficara desapontado com a sua morte. Mas aqueles homens não o tinham visitado devido a isso. Fora tudo por causa dos documentos e da luz… será que esse lugar era tão importante que a morte do russo era considerada como sendo meramente trivial? Será que americanos estavam realmente com medo?

			E se eles estavam com medo, como se deveriam os afegãos sentir?

			— Não, Arthur, não gosto disso — disse o presidente, com alguma hesitação. 

			O juiz Moore pressionou:

			— Senhor presidente, estamos cientes das dificuldades políticas do Narmonov. O desaparecimento do nosso agente não terá mais efeito do que a sua prisão pelo KGB, possivelmente menos. Afinal, o KGB não pode criar muito tumulto se o deixou escapar — apontou o diretor-geral de Informação.

			— Ainda é um risco muito grande — disse Jeffrey Pelt. — Temos uma oportunidade histórica com o Narmonov. Ele quer realmente fazer mudanças fundamentais no sistema deles… que diabo, o seu pessoal foi quem fez a avaliação.

			Nós tivemos essa oportunidade antes e não a soubemos aproveitar, durante a administração do Kennedy, pensou Moore. Mas o Khrushchev caiu, e tivemos vinte anos de arrivistas do Partido. Agora poderá haver outra hipótese. Estás com receio de que nunca mais consigamos uma outra oportunidade tão boa como esta. Bem, essa é uma maneira de ver as coisas, admitiu ele para si mesmo.

			— Jeff, a posição dele não será mais afetada pela retirada do nosso homem do que pela sua captura…

			— Se andam atrás dele, porque é que ainda não o apanharam? — inquiriu Pelt. — E se você estiver a exagerar? 

			— Este homem trabalha para nós há mais de trinta anos… trinta anos! Conhece os riscos que ele correu por nossa causa, as informações que recebemos dele? Poderá apreciar a frustração que ele sentiu quando ignorámos o seu conselho? Pode imaginar como é viver com uma sentença de morte durante trinta anos? Se nós abandonarmos esse homem, o que é afinal este país? — disse Moore, com uma calma determinação. O presidente era um homem que poderia sempre ser influenciado por argumentos baseados em princípios.

			— E se nós derrubarmos o Narmonov no processo? — insistiu Pelt. — E se a claque do Alexandrov assumir o poder e voltarmos aos terríveis velhos tempos, de novo… mais tensão, mais corridas ao armamento? Como é que explicamos ao povo americano que sacrificámos esta oportunidade pela vida de um homem?

			— Em primeiro lugar, eles nunca saberiam, a menos que alguém desse com a língua nos dentes — ripostou o diretor-geral de Informação, friamente. — Os russos não tornariam tudo público, e você sabe disso. Por outro lado, como poderíamos explicar que atirámos esse homem fora como se fosse um lenço de papel usado? 

			— Eles também não saberiam disso, a menos que alguém falasse de mais — respondeu Pelt, com uma voz igualmente fria.

			O presidente mexeu-se na cadeira. O seu primeiro instinto foi colocar em espera aquela operação para retirarem Misha da Rússia. Como poderia ele explicar tudo isso? Quer agissem ou não, eles estavam a discutir a melhor maneira de impedir que algo desfavorável acontecesse ao principal inimigo da América. Mas não podemos dizer isso em público, refletiu o presidente. Se dissermos em voz alta que os russos são nossos inimigos, os jornais teriam um ataque. Os soviéticos têm milhares de ogivas nucleares voltadas para nós, mas não nos poderemos arriscar a ofender a sensibilidade deles…

			Ele recordou-se dos seus dois encontros face a face com o homem, Andrey Ilych Narmonov, secretário-geral do Partido Comunista da União Soviética. Mais jovem do que ele, refletiu o presidente. As suas conversas iniciais tinham sido cautelosas, cada um deles a tentar experimentar o outro, procurando quer pontos fracos quer pontos em comum, por vantagem e compromisso. Um homem com uma missão, um homem que provavelmente desejava mudar as coisas, pensou o presidente…

			Mas seria isso uma coisa boa? E se ele descentralizasse a economia deles, introduzisse forças de mercado, lhes desse um pouco de liberdade… não muita, é claro, mas o suficiente para fazer com que as coisas começassem a mexer? Bastantes pessoas o tinham avisado acerca dessa possibilidade: imagine um país com a vontade política dos soviéticos, apoiado por uma economia que pudesse fornecer bens de qualidade, tanto para o sector civil como para os sectores militares. Isso faria com que o povo russo acreditasse de novo no seu sistema? Reviveria o sentido de missão que eles têm tido desde a década de 1930? Podemos ser confrontados com um inimigo mais perigoso do que nunca.

			Por outro lado, foi-lhe dito que não existia algo como apenas um pouco de liberdade… poderiam perguntá-lo a Duvalier, do Haiti, a Marcos, das Filipinas, ou ao fantasma do Xá Mohammad Reza Pahlavi. O ímpeto dos acontecimentos poderia trazer a União Soviética da era das trevas para a era do século XX do pensamento político. Poderia levar uma geração, talvez duas, mas, e se o país começasse a evoluir para qualquer coisa que se pudesse aproximar de um estado liberal? Houve outra lição da história: as democracias liberais não fazem guerra umas às outras.

			Mas que escolha!, pensou o presidente. Eu posso ser lembrado como o idiota pouco avançado que restabeleceu a Guerra Fria em toda a sua sombria majestade… ou como a Poliana, que esperava que o leopardo mudasse as suas manchas, apenas para descobrir que este tinha desenvolvido dentes mais afiados. Meu Deus, disse para si mesmo, enquanto olhava para os seus dois interlocutores, eu não estou a pensar no sucesso, apenas nas consequências do fracasso.

			Essa é uma área na qual a América e a Rússia puseram em paralelo a sua história… Os nossos governos do pós-guerra nunca corresponderam às expectativas dos nossos povos, pois não? Eu sou o presidente, devo saber qual é a coisa certa a fazer. Foi por isso que as pessoas me elegeram. É por isso que me pagam; meu Deus, se eles soubessem as fraudes que somos… Não estamos a falar sobre como sermos bem-sucedidos. Estamos a falar sobre quem vai revelar o motivo das falhas da política. Aqui mesmo, na Sala Oval, estamos a discutir quem irá arcar com as culpas, se algo sobre o qual ainda nem sequer decidimos não funcionar.

			— Quem é que sabe disto?

			O juiz Moore estendeu as mãos. 

			— O almirante Greer, o Bob Ritter e eu, na CIA. Algum pessoal de campo tem conhecimento da operação proposta (tivemos de enviar o sinal de alerta), mas não conhecem as questões políticas, e nunca o saberão. Eles não precisam de saber. Para além desses, apenas nós os três, na Agência, podemos ver a imagem na sua totalidade. Adicione o senhor e o Doutor Pelt, e seremos cinco.

			— E já estamos a falar em fugas de informação! Porra! — praguejou o presidente, com um empenho surpreendente. — Como é que conseguimos ficar assim tão encrencados?!

			Todos ficaram de cabeça fria. Não havia nada como um praguejar presidencial para acalmar as pessoas. Ele olhou para Moore e para Pelt, o seu principal assessor de informação e o seu conselheiro de segurança nacional. Um implorava pela vida de um homem que servira a América bem e com lealdade, arriscando mesmo a sua vida; o outro dava uma olhadela longa e fria à realpolitik e via uma oportunidade histórica mais importante do que qualquer vida humana.

			— Arthur, você está a dizer que esse agente (e eu nem quero saber o nome dele) tem vindo a dar-nos dados criticamente importantes durante os últimos trinta anos, até, e incluindo, este projeto de lasers que os russos estão a acionar; você diz que ele estará provavelmente em perigo e que é hora de correr o risco de o tirar de lá, que temos a obrigação moral de o fazer.

			— Sim, senhor presidente.

			— E você, Jeff, diz que o momento é mau, que a revelação de uma fuga de informação, a um nível tão alto no governo deles, poderia pôr em perigo o Narmonov, de um ponto de vista político, poderia removê-lo da sua posição de liderança, para ser substituído por um governo menos atraente para nós.

			— Sim, senhor presidente.

			— E se esse homem morrer porque não o ajudámos?

			— Perderíamos informações importantes — respondeu Moore. — E talvez não houvesse qualquer diferença tangível no seu efeito sobre o Narmonov. E estaríamos a trair a confiança de um homem que nos serviu fielmente e bem durante trinta anos.

			— Jeff, você pode viver com isso? — perguntou o presidente ao seu conselheiro de segurança nacional.

			— Sim, senhor, posso viver com isso. Não gosto, mas posso viver com isso. Com o Narmonov já conseguimos um acordo sobre armas nucleares intermédias, e temos a hipótese de um outro, em forças estratégicas.

			É como ser um juiz. Aqui tenho eu dois defensores que acreditam plenamente nas suas posições. Pergunto-me se os seus princípios seriam tão firmes se estivessem no meu lugar, se tivessem de tomar uma decisão?

			Mas eles não tinham concorrido ao lugar de presidente.

			Este agente tem servido os Estados Unidos desde que eu era um procurador em princípio de carreira, a lidar com prostitutas no turno da noite dos tribunais.

			O Narmonov pode ser a melhor hipótese que alguma vez tivemos para a paz mundial, sabe Deus desde quando.

			O presidente levantou-se e caminhou até às janelas atrás da sua mesa. Estas eram muito grossas, para o protegerem de pessoas com armas. Mas não o podiam proteger contra os deveres do seu cargo. Ele olhou para o relvado a sul, mas não encontrou respostas. Voltou então a sentar-se.

			— Não sei, Arthur. Você pode colocar os seus ativos no lugar, mas eu quero a sua palavra de que nada acontecerá sem a minha autorização. Nenhuns erros, nenhuma iniciativa, nenhuma ação, sem que eu o diga. Vou precisar de algum tempo para pensar no assunto. Temos tempo, não temos?

			— Sim, senhor. Ainda irá levar vários dias até termos as peças todas no lugar.

			— Eu digo-vos de imediato, assim que tomar a minha decisão. — Apertou a mão aos dois homens e viu-os sair. O presidente teve mais cinco minutos livres antes da sua próxima reunião e usou o tempo para ir até à casa de banho que ficava ao lado do escritório. Perguntou-se se haveria algum simbolismo subjacente no ato de lavar as mãos, ou será que apenas queria uma desculpa para se olhar ao espelho? E tu deverias ser o fulano com todas as malditas respostas!, disse-lhe a imagem refletida. Tu nem sequer sabes porque é que foste à casa de banho! O presidente sorriu. Era engraçado, engraçado de um modo que poucos homens entenderiam.

			— Então, que diabo digo eu ao Foley? — vozeou Ritter, vinte minutos depois.

			— Calma, Bob — avisou Moore. — Ele ainda está a pensar nisso. Nós não precisamos de uma decisão imediata, e um «talvez» bate sempre um «não». 

			— Desculpe, Arthur. É só que… raios partam, eu tentei fazer com que ele tomasse uma decisão antes. Nós não podemos deixar que esse homem se afunde.

			— Tenho a certeza de que ele não tomará uma decisão final até que eu tenha a oportunidade de voltar a conversar com ele. Para já, diga ao Foley para continuar a missão. E eu quero uma nova análise da vulnerabilidade política do Narmonov. Tenho a impressão de que o Alexandrov poderá estar prestes a ser apeado… ele é velho de mais para suceder ao homem atual; o Politburo não iria substituir um homem relativamente jovem por um idoso, não depois do desfile de mortes que eles tiveram há alguns anos. Quem é que resta?

			— O Gerasimov — disse logo Ritter. — Dois outros podem estar na corrida, mas ele é o mais ambicioso. Impiedoso, mas muito, muito calmo. A burocracia do Partido gosta dele porque ele fez um bom trabalho com os dissidentes. E se ele quiser fazer uma jogada, terá de ser em breve. Se o acordo sobre o armamento passar, o Narmonov ganha bastante prestígio, e a influência política que o acompanha. Se o Alexandrov não for cuidadoso, perderá o barco por completo, será removido e o Narmonov terá o seu lugar bem seguro durante anos.

			— Isso levará pelo menos cinco anos a ser conseguido — observou o almirante Greer, falando pela primeira vez. — Ele poderá não ter cinco anos. Temos essas tais indicações de que o Alexandrov poderá estar para sair. Se isso for mais do que um boato, poderá forçar-lhe a mão.

			O juiz Moore olhou para o teto. 

			— Com certeza seria mais fácil lidar com esses sacanas, se eles tivessem uma maneira previsível de gerir as coisas. — É claro, nós temo-la, e eles não podem prever o que iremos fazer.

			— Anime-se, Arthur — disse Greer. — Se o mundo fizesse sentido, todos nós teríamos de encontrar um trabalho honesto.
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			CAPÍTULO CATORZE

			MUDANÇAS

			A passagem através do estreito de Kattegat é uma questão complicada para um submarino, ainda mais quando é necessário que o faça em segredo. A água é muito pouco profunda, demasiado baixa para que um submarino possa estar plenamente submerso. Os canais podem ser complicados à luz do dia, mas são piores à noite, e piores ainda sem um piloto local. Dado que a passagem do Dallas era supostamente secreta, um piloto estaria fora de questão.

			Mancuso estava na ponte. Em baixo, o seu navegador suava à mesa dos mapas, enquanto um intendente-chefe se ocupava do periscópio e gritava as coordenadas para vários pontos de referência. Eles não podiam sequer utilizar o radar para os ajudar na navegação, mas o periscópio tinha um amplificador de baixa luminosidade, que não transformava a noite em dia, mas que, pelo menos, fazia com que essa escuridão sem estrelas parecesse o crepúsculo. O tempo fora uma sorte, pois havia nuvens baixas e granizo que restringiam a visibilidade, a ponto de a forma baixa e escura do submarino da classe 688 ser difícil de detetar a partir de terra. A Marinha dinamarquesa sabia do percurso do submarino e tinha algumas embarcações pequenas para afastar possíveis bisbilhoteiros (não havia nenhum); contudo, para além disso, o Dallas estava sozinho.

			— Navio a bombordo! — gritou um vigia.

			— Estou a vê-lo — respondeu Mancuso, imediatamente. Ele segurava num telescópio de amplificação de luz, semelhante a uma pistola, e viu o navio porta-contentores de tamanho médio. As probabilidades, pensou ele, tornavam-no um navio do Bloco de Leste. Passado um minuto, o curso e a velocidade do navio foram detetados, com um ponto mais próximo de aproximação de setecentos metros. O capitão praguejou e deu as suas ordens.

			O Dallas tinha as luzes acesas. Os dinamarqueses tinham insistido nisso. A que era cor de âmbar e que rodava, acima da luz da torre, assinalava bem o submarino. À ré, um marinheiro retirara a bandeira americana e substituíra-a pela dinamarquesa.

			— Ponham todos um ar escandinavo — observou Mancuso, com ironia.

			 — Ja-ja, Kapt’on — disse, a rir, um oficial principiante, na escuridão. Seria difícil para ele. Ele era negro. — Há uma lenta mudança por parte do nosso amigo. Ele não está a alterar o curso de um modo visível, meu capitão. Veja…

			— Sim, estou a vê-los — Duas das embarcações dinamarquesas estavam a navegar velozmente para se interporem entre o porta-contentores e o Dallas. Mancuso pensou que isso talvez pudesse ajudar. À noite, todos os gatos são pardos, e um submarino à superfície parece… um submarino à superfície, uma forma preta com uma torre vertical.

			— Eu acho que é um navio polaco — observou o tenente. — Sim, já estou a ver uma chaminé. Maersk Line.

			Os dois navios aproximavam-se a uma velocidade de meia milha por minuto. Mancuso voltou-se para observar, mantendo os seus binóculos na direção da ponte do navio. Ele não reparara em nenhuma atividade especial. Bem, eram três da manhã. A tripulação da ponte tinha um trabalho de navegação difícil para fazer e, provavelmente, o interesse deles no seu submarino era o mesmo que o deles por aquele navio mercante… Por favor, não me abalroes, seu idiota. Fora surpreendentemente rápido e, em seguida, ele já estava a olhar para a sua luz intensa. Ocorreu a Mancuso que ter as luzes acesas fora, provavelmente, uma boa ideia. Se tivessem sido apagadas e os tivessem visto a fazê-lo, teriam dado bem mais nas vistas.

			Uma hora depois, já estavam no verdadeiro mar Báltico, num curso de zero-seis-cinco, usando as águas mais profundas que poderiam encontrar, enquanto o Dallas se dirigia para leste. Mancuso levou o navegador para o seu camarote e juntos traçaram a melhor abordagem, e o lugar mais seguro, da costa soviética. Depois de o terem feito, o Senhor Clark juntou-se a eles, e os três começaram a discutir a parte delicada daquela missão.

			Num mundo ideal, pensou Vatutin, com ironia, eles levariam as suas preocupações ao ministro da Defesa, e este cooperaria plenamente com a investigação do KGB. Mas o mundo não era ideal. Para além das rivalidades institucionais esperadas, Yazov estava no bolso do secretário-geral e conhecia as diferenças de opinião entre Gerasimov e Narmonov. Não, o ministro da Defesa iria assumir toda a investigação através da sua secção de segurança, ou usar o seu poder político para encerrar completamente o caso, não fosse o KGB desgraçar o próprio Yazov por ter um traidor como ajudante, e isso, por sua vez, poria Narmonov em perigo.

			Se este caísse, na melhor das hipóteses o ministro da Defesa voltaria a ser o chefe do pessoal do Exército soviético; mais provavelmente, seria aposentado e vítima de uma humilhação silenciosa, após a remoção de seu patrono. Mesmo se o secretário-geral conseguisse sobreviver à crise, Yazov seria o bode expiatório, exatamente como Sokolov o tinha sido tão recentemente. Que escolha tinha Yazov?

			O ministro da Defesa também era um homem com uma missão. Sob a capa da iniciativa de «reestruturação» do secretário-geral, Yazov esperava usar o seu conhecimento do corpo de oficiais para refazer o Exército soviético, na esperança, supostamente, de profissionalizar todo o pessoal militar. Narmonov disse que queria salvar a economia soviética, porém, nada menos do que uma autoridade, Alexandrov, o sumo-sacerdote do marxismo-leninismo, afirmara que ele estava a destruir a pureza do próprio Partido. Yazov queria reconstruir a estrutura militar a partir do zero. O que também teria o efeito, pensou Vatutin, de tornar o Exército pessoalmente leal a Narmonov.

			Isso preocupava Vatutin. Historicamente, o Partido usara o KGB para manter os militares sob controlo. Afinal, os militares tinham todas as armas, e se alguma vez despertassem para o seu poder e sentissem o afrouxamento do controlo partidário… era um conceito demasiado doloroso para ser contemplado. Um exército leal, exclusivamente, ao secretário-geral e não ao próprio Partido era ainda mais doloroso para Vatutin, pois mudaria a relação que o KGB tinha com a totalidade da sociedade soviética. O secretário-geral não estava sujeito a escrutínio. Com os militares atrás dele, poderia vergar o KGB à sua vontade e usá-lo para «reestruturar» todo o partido. Ele teria o poder de outro Estaline.

			Como é que eu comecei a seguir esta linha de pensamento?, perguntou Vatutin a si mesmo. Sou um oficial de contraespionagem, não um teórico do Partido. Durante toda a sua vida, o coronel Vatutin nunca se atardara nas Grandes Questões do seu país. Confiava nos seus superiores para lidarem com as principais decisões e para lhe permitirem lidar com os pequenos pormenores. Mas já não era assim. Ao fazer parte do círculo de confiança do presidente Gerasimov, ele estava agora inextricavelmente aliado a esse homem. Isso acontecera tão facilmente! Praticamente da noite para o dia… Terás de ser conhecido para conseguires as estrelas de general, pensou ele, com um sorriso sarcástico. Tu sempre quiseste ser conhecido. Assim, Klementi Vladimirovich, passaste mesmo a ser bem conhecido. Agora vê onde chegaste!

			Encontrava-se, de facto, bem no meio de um jogo de poder entre o presidente do KGB e o próprio secretário-geral.

			Era realmente muito engraçado, disse ele a si mesmo. Sabia que iria ser menos divertido se Gerasimov tivesse feito mal os cálculos… mas a maior ironia era que, se o presidente do KGB caísse, as influências liberais já instaladas por Narmonov protegeriam Vatutin, que apenas estava, afinal, a fazer o trabalho que lhe fora atribuído pelos seus superiores devidamente nomeados. Ele não achava que pudesse ser preso, muito menos fuzilado, como em tempos fora o caso. A sua progressão chegaria ao fim. Acabaria por ser despromovido, dirigindo a secção regional do KGB em Omsk, ou o posto menos agradável que eles pudessem encontrar, e nunca mais voltaria para o centro de Moscovo.

			Isso não seria assim tão mau, pensou ele. Por outro lado, se Gerasimov conseguisse… talvez pudesse vir a ser chefe da Segunda Direção. E isso não seria muito bom.

			E acreditavas realmente que poderias avançar na tua carreira sem se tornares «político». Porém, isso já não era uma opção. Se ele tentasse sair, cairia em desgraça. Vatutin estava entalado, e sabia-o. A única saída era fazer o seu trabalho o melhor que pudesse.

			Esse devaneio terminou quando ele voltou aos seus relatórios. O coronel Bondarenko tinha um cadastro completamente limpo, pensou. Os seus registos tinham sido examinados e reexaminados, e não havia nada para indicar que ele não fosse apenas um patriota e um oficial acima da média. É o Filitov, pensou Vatutin. Por mais descabelado que pudesse parecer à primeira vista, aquele herói condecorado era um traidor.

			Mas como diabo iremos nós prová-lo? Como podemos nós investigar esse assunto sem a cooperação do ministro da Defesa? Esse era outro obstáculo. Se a sua investigação falhasse, Gerasimov não olharia com bons olhos para sua carreira; mas a investigação fora obstruída, por restrições políticas impostas pelo presidente. Vatutin recordava-se do tempo em que quase não conseguira ser promovido a major e percebera como tinha tido tanto azar quando o gabinete de promoção mudara de ideias.

			Estranhamente, não lhe ocorreu que todos os seus problemas resultavam de ter um presidente do KGB com ambição política. Vatutin convocou os seus oficiais superiores. Estes chegaram em poucos minutos.

			— Algum progresso no que diz respeito ao Filitov? — perguntou ele.

			— O nosso melhor pessoal está a segui-lo — respondeu um oficial de nível médio. — Seis deles, durante vinte e quatro horas. Estamos a rodar os horários para que ele não veja sempre as mesmas caras, se é que as vê. Temos agora uma vigilância televisiva contínua em todo o seu bloco de apartamentos, e meia dúzia de pessoas verificam as fitas gravadas todas as noites. Aumentámos a cobertura de supostos espiões americanos e britânicos, bem como das suas comunidades diplomáticas em geral. Estamos a sobrecarregar o pessoal de que dispomos e a arriscar sermos detetados, mas não há como evitá-lo. A única coisa nova que tenho a relatar é que o Filitov fala a dormir, ocasionalmente… ele fala com alguém chamado Romanov, segundo parece. As palavras são demasiado distorcidas para se perceberem bem, mas eu tenho um especialista em patologia da fala a trabalhar no assunto, e talvez consigamos obter alguma coisa. Em todo o caso, o Filitov não pode dar um traque sem que a gente não venha a saber. A única coisa que não podemos fazer é manter um contacto visual contínuo sem deixar que o nosso pessoal se aproxime muito. Todos os dias, ao virar uma esquina ou ao entrar numa loja, ele fica fora de vista durante cinco a quinze segundos… o suficiente para fazer uma passagem rápida de uma mensagem, ou uma dead-drop. Não há nada que eu possa fazer acerca disso, a menos que queira que corramos o risco de o alertar.

			Vatutin assentiu com a cabeça. Até mesmo a melhor vigilância tinha as suas limitações.

			— Oh, há uma coisa estranha — acrescentou o major. — Só o soube ontem. Cerca de uma vez por semana, mais ou menos, o Filitov leva o saco de papéis até ao incinerador. É algo tão rotineiro que o homem que está na sala de destruição se esqueceu de nos informar até à noite passada. Ele é jovem e veio pelo seu próprio pé para o denunciar… a horas mortas e à civil. Um rapaz brilhante. Acontece que o Filitov esteve encarregado da instalação do sistema, há já alguns anos. Eu próprio verifiquei os planos, nada fora do normal. Trata-se de uma instalação completamente vulgar, tal como a que temos aqui. E é tudo. Como seria de esperar, a única coisa fora do vulgar sobre este assunto é que ele deveria já estar aposentado.

			— E a investigação sobre o Altunin? — perguntou Vatutin, em seguida.

			Outro oficial abriu o respetivo caderno. 

			— Não temos ideia de onde ele estava antes de ser morto. Talvez estivesse sozinho, escondido em algum lado, talvez estivesse protegido por amigos que nós não conseguimos identificar. Não estabelecemos nenhuma correlação entre a sua morte e o movimento de estrangeiros. Ele não tinha nada de incriminatório, exceto alguns documentos falsos que pareciam ter sido obra de um amador, mas que é provável que fossem suficientemente bons para serem usados nas repúblicas periféricas. Se ele foi assassinado pela CIA, tratou-se de um trabalho notavelmente bem feito. Sem pontas soltas. Nenhuma.

			— E a sua opinião?

			— O caso Altunin é um beco sem saída — respondeu o major. — Ainda há meia dúzia de coisas que teremos de verificar, mas nenhuma promete levar-nos a algum lado. — Ele parou, por momentos. — Camarada…

			— Continue.

			— Eu acredito que se tratou de uma coincidência. Acho que o Altunin foi vítima de um simples assassínio, ao tentar embarcar no vagão errado, à hora errada. Não tenho provas para o confirmar, mas é o que me parece.

			Vatutin refletiu no que acabara de ouvir. Era necessária alguma coragem moral para um oficial da Segunda Direção-Geral dizer que não estava a lidar com um caso de contraespionagem.

			— Está mesmo seguro disso?

			— Nós nunca teremos a certeza, camarada coronel, mas, se a CIA tivesse cometido o assassínio, será que não se teriam visto livres do corpo… ou, se estivessem a tentar usar a sua morte para proteger um espião altamente colocado, porque não deixar provas que o implicassem, como se fosse um caso totalmente separado? Não havia ali quaisquer pistas falsas, mesmo que esse pudesse ter sido o lugar certo para o fazer.

			— Sim, nós teríamos feito isso. É uma boa observação da sua parte. Verifique, de qualquer modo, todas as suas pistas.

			— Claro, camarada coronel. Quatro a seis dias, penso eu.

			— Mais alguma coisa? — perguntou Vatutin. As cabeças abanaram, negativamente. — Muito bem, voltem para as vossas secções, camaradas.

			Ela fá-lo-ia durante o jogo de hóquei, pensou Mary Pat Foley. O CARDEAL estaria lá, alertado através de uma chamada telefónica feita de um telefone público «para um número errado». Ela faria o passe sozinha. Tinha três rolos de fotografia na mala e poderia passá-los através de um simples aperto de mão. O filho dela jogava na equipa juvenil, assim como o sobrinho-neto de Filitov, e ela ia a todos os jogos. Seria estranho se ela não fosse, e os russos gostavam que as pessoas mantivessem as suas rotinas. Ela estava a ser seguida e sabia-o. Evidentemente, os russos tinham intensificado a vigilância, mas o espião que o fazia não era muito bom, ou pelo menos eles estavam sempre a usar o mesmo, e Mary Pat sabia quando via um mesmo rosto mais do que uma vez por dia.

			Mary Patricia Kaminskiy Foley tinha a típica mistura de ascendência dos americanos, embora alguns aspetos da mesma não constassem do seu passaporte. O seu avô tinha sido um amigo dos Romanov, ensinara o príncipe herdeiro, Aleksey, a montar, o que não era pouca coisa, dado que o jovem fora tragicamente atingido pela hemofilia e tinha de ser tomada uma grande cautela. Essa fora a coroa de glória de uma vida sem grandes características que a distinguissem. Ele fora um fracasso como oficial do Exército, embora amigos da corte lhe tivessem garantido um lugar de coronel. Tudo o que ele realizara fora a destruição total do seu regimento nas florestas de Tannenberg, a sua captura pelos alemães… e a sua sobrevivência após 1920. Ao saber que a esposa tinha morrido na turbulência revolucionária que se seguiu à Primeira Guerra Mundial, ele nunca mais voltara à Rússia (ele chamava-lhe sempre Rússia) e, eventualmente, emigrara para os Estados Unidos, onde se instalara nos subúrbios de Nova Iorque, tendo casado de novo, depois de estabelecer um pequeno negócio. Vivera até à velha e madura idade de 97 anos, sobrevivendo até a uma segunda esposa vinte anos mais nova, e Mary Pat nunca se esquecera das suas histórias desconexas. Ao entrar na faculdade e ao especializar-se em história, ela aprendeu com mais rigor, é claro. Aprendeu que os Romanov eram irremediavelmente ineptos, que a sua corte era irremediavelmente corrupta. Mas uma coisa de que ela nunca se esqueceria era do jeito como o seu avô chorava quando chegava à parte sobre como Aleksey, um jovem corajoso e determinado, e toda a sua família, tinham sido abatidos como cães pelos bolcheviques. Essa história, em particular, que lhe fora repetida cem vezes, dera a Mary Pat uma visão da União Soviética que nenhuma quantidade de tempo, instrução académica ou realismo político poderiam apagar. Os seus sentimentos pelo governo, que dominava a terra do seu avô eram completamente moldados pelo assassinato de Nicolau II, da sua esposa e dos seus cinco filhos. O intelecto, dissera ela a si mesma em momentos de reflexão, tem muito pouco que ver com a maneira como as pessoas sentem.

			Trabalhar em Moscovo, trabalhar contra o mesmo governo, era a maior emoção da sua vida. Ela gostava disso ainda mais do que o seu marido, que ela conhecera quando era estudante na Universidade de Columbia. O Ed tinha entrado para a CIA porque decidira, muito cedo na vida, ingressar nessa organização. O marido dela era bom nisso, Mary Pat sabia-o, tinha instintos brilhantes e capacidades administrativas… mas não tinha a paixão que ela punha no trabalho. Ele também não tinha os genes. Ela aprendera a língua russa sentada nos joelhos do avô, o russo mais rico e elegante que os soviéticos tinham deixado descambar para o patoá atual, mas, mais importante ainda, ela percebia as pessoas de uma forma que nenhum livro lhe poderia ter ensinado. Ela dava-se conta da tristeza racial que permeava o carácter russo, da «oximorónica» abertura privada, da exposição total da personalidade e da alma exibida apenas para os amigos mais próximos e negada pelo comportamento público dos moscovitas. Como resultado desse talento, Mary Pat recrutara cinco agentes bem colocados, e faltava apenas mais um para atingir o recorde de todos os tempos. Na Direção de Operações da CIA, ela era ocasionalmente conhecida como a Super-Rapariga, um termo de que ela não gostava. Apesar de tudo, Mary Pat era a mãe de dois filhos, e tinha as estrias na pele para o provar. Ela sorriu ao espelho para si mesma. Já fizeste tudo, rapariga. O seu avô teria ficado orgulhoso.

			E a melhor parte de tudo: ninguém tinha a menor suspeita acerca de quem ela realmente era. Ela fez um último ajuste na sua roupa. As mulheres ocidentais em Moscovo deveriam estar mais preocupadas com as suas roupas do que os homens ocidentais. As suas tinham sempre apenas um certo toque exagerado. A imagem que ela projetava para o público era cuidadosamente concebida e requintadamente desempenhada. Era educada, mas superficial; bonita, mas frívola; uma boa mãe, mas pouco mais do que isso; rápida com a sua exibição ocidental de emoções, mas alguém que não deveria ser levado muito a sério. Tomando toda a espécie de ocupações, dando aulas a crianças, ocasionalmente como professora substituta, frequentando várias funções sociais e vagueando sem parar, como uma turista perpétua, ela ajustava-se perfeitamente à noção soviética preconcebida de uma cabecinha tonta americana. Mais um sorriso ao espelho: Se esses sacanas soubessem…

			Eddie já estava à espera, impacientemente, com o seu stick de hóquei a subir e a descer, na carpete sem graça da sala de estar. Ed tinha a televisão ligada. Ele deu um beijo de despedida à mulher e disse a Eddie para dar cabo dos oponentes… o Foley sénior fora um fã dos Rangers, antes de aprender a ler.

			Era um pouco triste, pensou Mary Pat, no elevador. Eddie fizera ali alguns amigos de verdade, mas era um erro alguém estabelecer uma grande amizade com pessoas em Moscovo. Poder-nos-íamos esquecer de que eles eram o inimigo. Ela estava preocupada que Eddie estivesse a receber o mesmo tipo de doutrinação que ela recebera, mas vinda do lado errado. Bem, isso seria facilmente remediado, disse a si mesma. Guardada em casa, ela tinha uma fotografia do czarevich Aleksey, autografada para o seu professor favorito. Tudo o que ela realmente teria de fazer era explicar ao filho de que modo ele morrera.

			Guiar até à arena era uma questão de rotina, com Eddie a ficar cada vez mais excitado, à medida que a hora do jogo se aproximava. Ele era o terceiro melhor marcador, apenas seis pontos atrás do avançado de centro da equipa com que jogavam nessa noite, e Eddie queria mostrar a Ivan que os americanos podiam vencer os russos no seu próprio jogo.

			Era surpreendente ver como o estacionamento estava cheio, mas também não se tratava de um parque muito grande, apesar de o hóquei no gelo ser a coisa mais parecida com a religião que era permitida na União Soviética. Esse jogo iria decidir a classificação das eliminatórias para a liga dos campeões, e muitas pessoas tinham vindo assistir. Isso era ótimo para Mary Pat. Ela mal puxara pelo travão de mão, quando Eddie abriu a porta de repente, pegou no seu saco e esperou impacientemente que a mãe trancasse o automóvel. Ele conseguiu caminhar suficientemente devagar para que a mãe se pudesse manter ao lado dele, depois correu para o balneário, enquanto ela subia para o rinque.

			O seu lugar fora escolhido, é claro. Embora tivesse uma certa relutância em ficar excessivamente próxima de estrangeiros em público, num jogo de hóquei as regras eram diferentes. Alguns pais saudaram-na e ela acenou de volta, com um sorriso talvez aberto de mais. Ela olhou para o relógio.

			— Não vejo nenhum jogo da equipa juvenil há dois anos — disse Yazov, ao sair do veículo de serviço.

			— Eu também não vou muito aos jogos, mas a minha cunhada disse que este é importante, e o pequeno Misha exigiu a minha presença. — Filitov sorriu. — Eles acham que lhe dou sorte… talvez pensem o mesmo de si, camarada marechal.

			— É bom fazer uma coisa um pouco diferente — admitiu Yazov, com falsa gravidade. — O maldito escritório ainda lá estará amanhã. Eu joguei hóquei quando era menino, não sei se sabe.

			— Não, não sabia. E era bom?

			— Jogava à defesa, e as outras crianças reclamavam que eu batia no disco com muita força. — O ministro da Defesa deu uma gargalhada, depois acenou para que os seus guarda-costas se sentassem.

			— Nós nunca tivemos uma pista de gelo onde cresci… e a verdade é que eu era muito desajeitado quando era criança. Os tanques eram perfeitos para mim… esperava-se que destruíssemos coisas com eles. — Misha riu.

			— Então, será que a equipa é mesmo boa?

			— Eu gosto mais das equipas juvenis do que das dos adultos — respondeu o coronel Filitov. — São mais… mais exuberantes. Acho que adoro ver crianças a divertirem-se

			— Sem dúvida.

			Não havia muitos lugares em redor do rinque e, além disso, quais são os verdadeiros fãs de hóquei que se querem sentar? O coronel Filitov e o marechal Yazov encontraram um lugar conveniente perto de alguns dos pais. Os seus sobretudos do Exército soviético e os galões reluzentes garantiam-lhes uma boa visão e espaço para respirar. Os quatro seguranças pairavam por ali, tentando não olhar de um modo muito óbvio para o jogo. Não estavam muito preocupados, dado que aquele passeio para irem ver o jogo fora uma decisão de última hora por parte do ministro.

			O jogo foi emocionante desde o primeiro momento. O central da primeira linha da outra equipa movia-se como uma doninha, manejando o stick com passes habilidosos e uma boa patinagem. A equipa da casa (a que tinha o americano e o sobrinho-neto de Misha) foi empurrada para a sua própria zona durante praticamente toda a primeira parte, mas o pequeno Misha era um defensor agressivo, e o garoto americano roubou-lhe um passe, tomando o comprimento da pista, apenas para ser frustrado por uma salva deslumbrante que suscitou aplausos de admiração por parte dos adeptos de ambos os lados. Embora tão conflituosos como quaisquer outros, os russos estavam sempre imbuídos de um generoso espírito desportivo. A primeira parte terminou com zero a zero.

			— Que pena — observou Misha, enquanto as pessoas se dirigiam às casas de banho.

			— Aquilo foi um belo golpe, mas a defesa foi maravilhosa — disse Yazov. — Vou ter de lhes arranjar o nome desse rapaz para o Exército Central. Misha, obrigado por me ter convidado. Já me tinha esquecido de como um jogo escolar pode ser tão excitante.

			— Do que acham que eles estão a falar? — perguntou o oficial superior do KGB. Ele e dois outros homens estavam junto às traves do teto, escondidos pelas luzes que iluminavam a pista.

			— Talvez sejam apenas fãs de hóquei — respondeu o homem com a câmara. — Merda, parece-me que estamos a perder um bom jogo. Olhem para aqueles guardas da segurança… esses sacanas de um raio estão a observar o gelo. Se eu quisesse matar o Yazov…

			— Não seria uma ideia assim tão má, segundo ouvi dizer — observou o terceiro homem. — O presidente…

			— Isso não é preocupação nossa — ripostou o oficial superior, terminando a conversa.

			— Força, Eddieee! — gritava Mary Pat quando a segunda parte começou. O filho dela olhou para cima, um pouco embaraçado. A sua mãe ficava sempre demasiado excitada com aquelas coisas, pensou ele.

			— Quem é aquela? — perguntou Misha, a cinco metros de distância.

			— Ali, a mais magra… nós conhecemo-la, lembra-se? — retorquiu Yazov.

			— Bem, ela é uma fã — disse Filitov, enquanto observava a ação a deslocar-se para o outro lado da pista. Por favor, camarada ministro, faça isso… Ele obteve o seu desejo.

			— Vamos ter com ela para lhe dizer olá. — A multidão afastou-se diante deles e Yazov inclinou-se para a esquerda.

			— É a Senhora Foley, não é verdade?

			Ela virou-se rapidamente, com um sorriso ainda mais rápido, antes de se concentrar na ação. 

			— Olá, senhor general…

			— Na verdade, o meu posto é de marechal. O seu filho é o número doze?

			— Sim, e você viu como o guarda-redes o prejudicou!

			— Foi uma boa defesa — observou Yazov.

			— Então deixe-o fazer isso a outra pessoa! — exclamou ela, quando a outra equipa começou a avançar para o campo de Eddie.

			— Será que todos os fãs americanos são como a senhora? — perguntou Misha.

			Ela virou-se novamente, e sua voz mostrou um pouco de constrangimento. 

			— É terrível, não é? Os pais deveriam agir…

			— Como pais? — Yazov riu-se.

			— Estou a transformar-me numa mãe de pequena liga — admitiu Mary Pat. Então ela teve de explicar o que isso era.

			— É o suficiente termos ensinado o seu filho a ser um bom atacante.

			— Sim, talvez ele faça parte da equipa olímpica, daqui a alguns anos — respondeu ela, com um sorriso brincalhão. Yazov riu-se. Isso surpreendeu-a. Dizia-se que Yazov era um filho da puta muito sério e muito tenso.

			— Quem é a mulher?

			— Uma americana. O marido dela é o adido de imprensa. O filho dela está nesta equipa. Temos um ficheiro acerca de ambos. Nada de especial.

			— O suficiente… Eu não sabia que o Yazov era um mulherengo.

			— Você acha que ele a quer recrutar? — sugeriu o fotógrafo, afastando-se.

			— Eu não me importaria.

			O jogo tinha-se inesperadamente transformado numa luta defensiva que decorria no centro do rinque. As crianças não tinham o requinte necessário que caracterizava os passes precisos do hóquei soviético, e ambas as equipas estavam treinadas para não jogarem um jogo excessivamente físico. Mesmo com os seus equipamentos de proteção, ainda eram crianças, cujos ossos, que ainda estavam a crescer, não precisavam de traumatismos. Essa era uma lição que os russos poderiam ensinar aos americanos, pensou Mary Pat. Os russos sempre foram excessivamente protetores dos seus jovens. A vida dos adultos era tão difícil que eles tentavam sempre proteger os filhos.

			Finalmente, na terceira parte, as coisas começaram a dar para o torto. Um disparo para a baliza fora parado e o disco fizera ricochete, acertando no guarda-redes. O central dominou o disco e virou-se, correndo diretamente para a baliza oposta, com Eddie a cerca de seis metros à sua direita. O central passou um instante antes de ser atingido pelo stick, e Eddie foi varrido para o canto, incapaz de acertar na baliza e bloqueado de se aproximar dela por um defensor que surgiu a alta velocidade.

			— Para o centro! — gritou a sua mãe. Ele não a ouviu, mas não precisou. O central estava agora no seu lugar, e Eddie disparou o disco para ele. O jovem central parou-o com os seus patins, recuou e enviou um disparo certeiro por entre as pernas do guarda-redes adversário. A luz por detrás da rede brilhou e os sticks subiram no ar.

			— Ótima passagem central — observou Yazov, com genuína admiração. Ele continuou, num tom de censura: — A senhora percebe que o seu filho está agora na posse de segredos de Estado, e nós não podemos permitir que ele deixe o país.

			Os olhos de Mary Pat arregalaram-se num alarme momentâneo, persuadindo Yazov de que ela era de facto uma cabecinha tonta ocidental, embora, com toda a probabilidade, fosse muito boa na cama. É uma pena que eu nunca o possa vir a descobrir.

			— O senhor está a brincar? — perguntou ela, baixinho. Ambos os soldados começaram a rir-se.

			— O camarada ministro está certamente a brincar — disse Misha, após um momento.

			— Foi o que eu pensei! — disse ela, de um modo pouco convincente, antes de se voltar para o jogo. — Vamos lá marcar outro!

			As cabeças viraram-se por instantes, principalmente por estarem todos muito divertidos. Ter aquele americano no jogo sempre era bom para uma boa risada. Os russos achavam a exuberância dos americanos imensamente divertida.

			— Bem, se ela é uma espia, eu vou comer esta câmara.

			— Pense no que acabou de dizer, camarada — sussurrou o oficial responsável. O humor na sua voz esvaneceu-se num instante. Pensa no que acabaste de dizer, disse o homem a si mesmo. O marido dela, o Edward Foley, é considerado pela imprensa americana como um tolo que não é suficientemente inteligente para ser um repórter adequado. Certamente não é suficientemente bom para estar na equipa de jornalistas do New York Times. O problema era que, enquanto esse era o tipo de disfarce com que sonhava qualquer espião, tratava-se também de um que era naturalmente compartilhado por todos os idiotas da função pública que trabalham para todas as nações do mundo. Ele mesmo sabia que o seu primo era um cretino e que trabalhava para o Ministério dos Negócios Estrangeiros. — Você tem a certeza de que tem película que chegue?

			Eddie teve a sua oportunidade nos quarenta segundos restantes. Um defensor deu uma tacada no disco, desde a ponta da pista, e este deslizou até ao centro. O central virou para a direita quando o fluxo do jogo mudou. A outra equipa estava à beira de retirar o seu guarda-redes, e o jovem estava fora de posição quando Eddie assumiu o passe e disparou a partir da sua esquerda. Edward Foley II virou-se, acentuadamente, e disparou por detrás das costas do guarda-redes. O disco bateu ruidosamente no poste, mas caiu bem na linha da baliza e entrou.

			— Golo! — uivou Mary Pat, saltando para cima e para baixo como uma animadora de jogos. Ela abraçou Yazov, para grande consternação dos seus seguranças. A diversão do ministro da Defesa foi atenuada pela perceção de que teria de escrever um relatório sobre aquilo no dia seguinte. Bem, ele tinha Misha como testemunha em como eles não tinham discutido nenhuma matéria sensível. Ela agarrou-se, em seguida, a Filitov.

			— Eu disse que o senhor dava sorte!

			— Meu Deus, será que todos os fãs americanos de hóquei são assim? — perguntou Misha, desprendendo-se. A mão dela tocara-lhe, por uma imaginária fração de segundo, e os três rolos de fotografia ficaram dentro da luva dele. Ele sentiu-os lá e ficou surpreendido com o facto de tudo ter sido feito com tanta habilidade. Seria ela uma prestidigitadora profissional?

			— Por que motivo vocês, os Russos, são sempre tão tristes? Será que não sabem como se divertir?

			— Talvez devêssemos ter mais americanos por perto — admitiu Yazov. Bem, eu gostaria que a minha mulher fosse tão animada como esta! — A senhora tem um bom filho, e, se ele jogar contra nós nos Jogos Olímpicos, irei perdoar-lhe. — Ele foi recompensado com um sorriso radiante.

			— Que coisa tão simpática da sua parte. — Espero que ele vos dê a todos pontapés no rabo que vos façam vir parar a Moscovo. Se havia uma coisa que ela não suportava era ser tratada de um modo condescendente. — O Eddie tem mais dois pontos esta noite, e aquele Ivan não-sei-quem não conseguiu nada! 

			— A senhora é sempre assim tão competitiva, mesmo com os jogos juvenis? — perguntou Yazov.

			Mary Pat acabou por falar de mais, de um modo tão rápido que o seu cérebro mal conseguiu acompanhar a resposta automática: 

			— Mostre-me um bom perdedor e mostrar-lhe-ei uma pessoa que perde sempre. — Ela fez uma pausa, depois tentou disfarçar o erro. — Foi o Vince Lombardi, um famoso treinador americano, quem o disse. Desculpe, você deve pensar que eu sou nekulturny. Tem razão, isto é apenas um jogo para crianças. — Ela sorriu amplamente. Vai-te lixar!

			— Viu alguma coisa?

			— Uma mulher tola que fica muito excitada — respondeu o fotógrafo.

			— Com que rapidez poderá revelar a película?

			— Duas horas.

			— Mexa-se — disse o oficial superior.

			— Você viu alguma coisa? — perguntou o outro oficial ao chefe.

			— Não, não me parece. Nós estivemos a observá-la durante quase duas horas, e ela age como uma típica mãe americana, que fica muito entusiasmada com os jogos, mas que acaba por atrair as atenções do ministro da Defesa e do principal suspeito de um caso de traição. Acho que é o bastante, camarada, não acha? Que grande jogo este...

			Duas horas depois, mais de mil fotografias a preto e branco foram colocadas em cima da secretária do oficial. A câmara era japonesa e colocava uma indicação das horas na margem inferior, e o fotógrafo do KGB era tão bom como qualquer profissional de imprensa. Ele disparara quase continuamente, parando apenas o tempo suficiente para substituir os grandes rolos fotográficos na câmara automática. A princípio, desejara usar uma câmara de TV portátil, mas o fotógrafo dissuadiu-o. A resolução não era tão boa, nem a velocidade. Uma câmara fotográfica normal ainda era melhor para capturar algo rápido e pequeno, embora o seu resultado não nos deixasse ler os lábios, tal como se poderia fazer com uma cassete de vídeo.

			Cada fotograma requeria alguns segundos, enquanto o oficial usava uma lupa para examinar os assuntos do seu interesse. Quando a Senhora Foley começou a surgir na sequência de fotografias, ele precisou de mais algum tempo. Examinou as suas roupas e joias com grande pormenor, tal como o seu rosto. O sorriso dela era particularmente estúpido, como os que se viam nos anúncios de televisão ocidentais, e ele lembrava-se de a ouvir gritar acima da multidão. Porque é que os americanos eram tão barulhentos?

			Vestia-se bem, no entanto, admitiu ele para si mesmo. Como a maioria das mulheres americanas num contexto moscovita, ela dava nas vistas como um faisão num galinheiro… bufou ele, aborrecido com essa ideia. Que importava que os americanos gastassem mais dinheiro em roupas? Que importância tinha afinal a roupa? Através dos binóculos, ela parecia ter o cérebro de um pássaro… mas não nessas fotografias… porquê?

			Eram os olhos, pensou ele. Nas fotografias, os olhos dela brilhavam com algo diferente do que ele lhe vira em pessoa. A que se deveria isso?

			Nas fotografias, os olhos dela (azuis, segundo se lembrava) estavam sempre focados em alguma coisa. O rosto, notou ele, tinha maçãs vagamente eslavas. Ele sabia que Foley era um nome irlandês, e assumira que a ascendência de Mary também era irlandesa. Que a América era um país de imigrantes, e que os imigrantes cruzassem linhas étnicas quando se casavam, eram conceitos estrangeiros para os russos. Adicionem-lhe alguns quilos, mudem-lhe o cabelo e a roupa, e ela poderia ter um qualquer rosto encontrado numa rua em Moscovo… ou em Leninegrado. Esta última cidade seria a mais provável, pensou ele. Ela parecia-lhe mais uma habitante dessa cidade. O seu rosto proclamava uma ligeira arrogância afetada típica das pessoas dessa urbe. Pergunto-me qual poderá ser a sua verdadeira ascendência.

			Continuou a observar as fotografias, e lembrou-se de que os Foleys nunca tinham sido alvo desse tipo de escrutínio. O ficheiro de ambos era relativamente magro. Eles tinham sido considerados pela Segunda Direção como pessoas sem importância. Algo lhe dizia que isso fora um erro, mas a voz, na parte de trás da sua cabeça, ainda não estava a falar suficientemente alto. Aproximou-se da última fotografia, a olhar para o relógio. Três horas da maldita manhã!, resmungou para si mesmo, ao pegar noutra chávena de chá.

			Bem, esta deve ter sido a da segunda pontuação. Ela estava aos pulos como uma gazela. Pernas bonitas, reparou ele pela primeira vez. Tal como os seus colegas tinham notado a partir dos seus poleiros, ela provavelmente era muito divertida na cama. Apenas mais alguns fotogramas até ao final do jogo e… sim, lá estava ela a abraçar o Yazov… aquele velho bode gaiteiro!... Depois a abraçar o coronel Filitov…

			Ele mal podia acreditar. A fotografia captava algo que ele não tinha visto através dos binóculos. Enquanto abraçava Filitov, os olhos dela estavam fixos num dos quatro seguranças, no único que não estava a assistir ao jogo. A sua mão, a sua mão esquerda, não estava em volta de Filitov, mas sim perto da mão direita dele, escondida de vista. Voltou atrás, para ver alguns dos fotogramas. Mesmo antes desse abraço, ela tinha a mão no bolso do casaco. Em torno do ministro da Defesa, essa mesma mão transformar-se-ia num punho. Depois de Filitov, estava de novo aberta, e os seus olhos ainda incidiam no segurança, com um sorriso no rosto que era, de facto, muito russo, um que lhe parava nos lábios… Porém, no fotograma seguinte, ela regressara à sua postura normal e volúvel. Nesse momento, ele teve a certeza.

			— Filha da puta — sussurrou, para si mesmo.

			Há quanto tempo é que os Foleys cá estavam? Procurou a informação na sua memória cansada, mas não conseguiu apurá-lo. Pelo menos há mais de dois anos… e nós não sabíamos, nós nem suspeitávamos… E se for só ela? Isso era de levar em conta… e se ela for uma espia e o marido não? Rejeitou logo a ideia, e estava correto, mas pelo motivo errado. Pegou no telefone e ligou para casa de Vatutin.

			— Sim — respondeu uma voz, logo após meio toque.

			— Tenho uma coisa de grande interesse — anunciou o oficial, simplesmente.

			— Vou já para aí de automóvel.

			Vatutin chegou lá vinte e cinco minutos depois, irritável e com a barba por fazer. O major apenas pôs em sequência a série crucial de fotografias.

			— Nós nunca suspeitámos dela — admitiu ele, enquanto o coronel examinava as imagens com uma lupa.

			— Um belo disfarce — observou Vatutin, com azedume. Estava a dormir apenas há uma hora, quando o telefone tocou. Ainda estava a aprender a dormir sem antes tomar algumas bebidas fortes… a tentar aprender, autocorrigiu-se. O coronel levantou os olhos. — Dá para acreditar? Mesmo nas barbas do ministro da Defesa e de quatro seguranças! A coragem dessa mulher! Quem é que a segue regularmente?

			O major limitou-se a entregar-lhe o ficheiro. Vatutin abriu-o e encontrou a folha apropriada.

			— Aquele velho sacana! Ele não podia seguir uma criança até à escola sem ser preso como pervertido. Olhe bem… tenente durante vinte e três anos!

			— Há setecentos americanos ligados à embaixada, camarada coronel — observou o major. — Temos apenas um número reduzido de oficiais realmente bons…

			— Todos a observarem as pessoas erradas. — Vatutin foi até à janela. — Nunca mais! E o marido dela também — acrescentou.

			— Essa será a minha recomendação, camarada coronel. Parece-me provável que ambos trabalhem para a CIA.

			— Ela passou-lhe não sabemos bem o quê.

			— Provavelmente uma mensagem, talvez outra coisa.

			Vatutin sentou-se e esfregou os olhos. 

			— Bom trabalho, camarada major.

			Já era de madrugada na fronteira do Paquistão com o Afeganistão. O Arqueiro estava a preparar-se para voltar à sua guerra. Os seus homens haviam empacotado as novas armas, enquanto o líder (isso era novo, disse o Arqueiro para si próprio) revia os seus planos para as próximas semanas. Entre as coisas que recebera de Ortiz havia um conjunto completo de mapas táticos. Estes eram feitos a partir de fotografias de satélite, e eram atualizados para mostrar os atuais pontos fortes soviéticos e as áreas amplamente patrulhadas. Agora tinha um rádio de longo alcance, onde poderia captar previsões meteorológicas, incluindo as russas. A jornada deles não começaria antes do anoitecer.

			Olhou em redor. Alguns dos seus homens tinham enviado as suas famílias para um lugar seguro. O campo de refugiados estava apinhado e barulhento, mas era um lugar muito mais feliz do que as aldeias e vilas desertas bombardeadas pelos russos. Ali havia crianças, segundo o que o Arqueiro viu, e essas estavam felizes em qualquer lugar em que tivessem os pais, comida e amigos. Os meninos já brincavam com espingardas, e as dos mais velhos não eram brinquedos. Ele aceitava isso com um certo grau de arrependimento que diminuía a cada viagem. As perdas entre os mujahidins exigiam substituições, e os mais jovens eram os mais destemidos. Se a liberdade exigia as suas mortes… bem, as suas mortes eram por uma causa santa, e Alá era benéfico para aqueles que morriam por ele. O mundo era de facto um lugar triste, mas, pelo menos, um homem poderia nele encontrar tempo para diversões e descanso. Ele observava um dos seus atiradores a ensinar o seu primogénito a andar. O bebé não o podia fazer sozinho, contudo, a cada passo vacilante, olhava para o rosto sorridente e barbudo de um pai que ele apenas vira duas vezes desde o nascimento. O novo chefe do grupo lembrava-se de ter feito o mesmo com o filho… agora a ser ensinado a andar por um caminho inteiramente diferente…

			O Arqueiro regressou ao seu próprio trabalho. Ele já não podia continuar a ser um lançador de mísseis, mas treinara bem Abdul. Agora lideraria os seus homens. Tratava-se de um direito que ele ganhara e, melhor ainda, os seus homens pensavam que ele tinha sorte. Seria bom para o moral. Embora, durante toda a sua vida, ele nunca tivesse lido livros sobre teoria militar, o Arqueiro sentia que conhecia bem as suas lições.

			Não houve qualquer aviso… nenhum. A cabeça do Arqueiro voltou-se de súbito, ao ouvir um crepitar de explosões de obuses de canhão. Em seguida, viu as formas de dardo dos aviões de ataque, mais ou menos a uma centena de metros de altura. Ele ainda não tinha pegado na sua espingarda quando viu as bombas a soltarem-se dos ejetores. Aquelas formas negras tremiam um pouco, antes de as barbatanas as estabilizarem, com os narizes a apontarem para baixo, em câmara lenta. O ruído do motor dos bombardeiros de ataque soviéticos Su-24 veio depois, e ele voltou-se para segui-los enquanto levantava a espingarda, mas eles eram muito rápidos. Não havia mais nada a fazer senão atirar-se para o chão, e parecia-lhe que tudo estava a acontecer muito, muito devagar. Ele estava quase a pairar no ar, a terra relutante em vir ao seu encontro. Tinha as costas voltadas para as bombas, mas sabia que elas estavam lá, a descer. Os seus olhos ergueram-se para ver pessoas a correr e o seu atirador a tentar cobrir o filho bebé com o seu corpo. O Arqueiro virou-se para olhar para cima e ficou horrorizado ao ver que uma bomba parecia vir direita a ele, como um círculo preto contra o céu claro da manhã. Não houve tempo nem para pronunciar o nome de Alá quando esta lhe passou por cima da cabeça e a terra tremeu.

			Ficou atordoado e ensurdecido pela explosão e sentiu-se pouco firme ao levantar-se. Parecia estranho ver e sentir o ruído sem o ouvir. Apenas o instinto lhe fez tirar o cão da espingarda, quando olhou em volta, em busca do próximo avião. Aí estava! A arma subiu e disparou sozinha, mas não fez nenhuma diferença. O avião seguinte deixou cair a carga, cem metros mais adiante, e afastou-se diante de um rasto de fumo negro. Não havia mais aviões.

			Os sons voltaram devagar e pareciam distantes, como os ruídos num sonho. Mas aquilo não se tratava de um sonho. O lugar onde o homem e o bebé se encontravam era agora um buraco no chão. Não havia nenhum vestígio desse lutador da liberdade ou do seu filho, e a certeza de que ambos estavam agora, como justos, perante o seu Deus, não conseguia mascarar a raiva que lhe percorria o corpo e lhe gelava o sangue. Ele lembrou-se de que mostrara misericórdia para com o russo, sentindo um certo arrependimento pela sua morte. Nunca mais. Ele nunca mais seria misericordioso com um infiel. Tinha as mãos brancas como giz em volta da espingarda.

			Tarde de mais, um caça paquistanês F-16 cruzou o céu, mas os russos já estavam do outro lado da fronteira, e, um minuto depois, o F-16 circulou duas vezes sobre o campo, antes de voltar à base.

			— Você está bem? — Era Ortiz. O seu rosto fora cortado por não se sabia bem o quê, e a voz dele soava distante.

			Não houve uma resposta verbal. O Arqueiro gesticulou com a espingarda enquanto observava uma nova viúva a gritar pela família. Juntos, os dois homens procuraram os feridos que pudessem ser salvos. Por sorte, a secção médica do campo não fora atingida. O Arqueiro e o agente da CIA levaram meia dúzia de pessoas para lá, para ver um médico francês a praguejar, com a fluência de um homem acostumado a essas coisas, e com as mãos já ensanguentadas pelo seu trabalho.

			Eles encontraram Abdul na volta seguinte que deram. O jovem tinha um Stinger levantado e armado. Ele chorou, ao confessar que estava a dormir. O Arqueiro deu-lhe uma leve palmada no ombro e disse-lhe que a culpa não era dele. Deveria haver um acordo entre os soviéticos e os paquistaneses que proibia invasões transfronteiriças. Mas os acordos nem sempre eram cumpridos. Apareceu um jornalista francês da televisão e Ortiz levou o Arqueiro para um lugar onde nenhum dos dois poderia ser visto.

			— Seis — disse o Arqueiro. Ele não mencionara as baixas dos não combatentes. 

			— É um sinal de fraqueza, o facto de eles terem feito isto, meu amigo — respondeu Ortiz.

			— Atacar um lugar com mulheres e crianças é uma abominação perante Deus!

			— Você perdeu algum material? — Para os russos, aquilo era um campo de guerrilheiros, é claro, mas Ortiz não se incomodou a expressar a sua visão das coisas. Ele já ali estava há demasiado tempo para ser objetivo sobre tais assuntos.

			— Apenas algumas espingardas. O resto já está fora do campo.

			Ortiz não tinha mais nada a dizer. Já não era capaz de fazer observações reconfortantes. O seu pesadelo era que a sua operação para apoiar os afegãos tivesse a ter o mesmo efeito que as tentativas anteriores de ajudar o povo Hmong, do Laos. Estes tinham lutado com bravura contra os inimigos vietnamitas, apenas para serem virtualmente exterminados, apesar de toda a assistência ocidental. O agente da CIA disse a si mesmo que aquela situação era diferente e, de facto, ele pensava que era verdade. Mas rasgou-lhe o que ainda restava da sua alma ver essas pessoas a saírem do campo, armadas até aos dentes, e depois a contar o número dos que tinham regressado. Será que a América estava realmente a ajudar os afegãos a resgatarem a sua própria terra, ou será que estava apenas a encorajá-los a matarem o maior número possível de russos, antes que eles também fossem eliminados?

			Qual é a política correta?, perguntou a si mesmo. Ortiz admitiu que não sabia. Nem sequer sabia que o Arqueiro acabara de tomar uma decisão política própria. Aquele velho rosto jovem virou-se para leste, depois para norte, e disse a si mesmo que a vontade de Alá não mais seria limitada pelas fronteiras do que pela vontade dos seus inimigos.

		


		
			CAPÍTULO QUINZE

			O CULMINAR

			–Tudo aquilo que precisamos de fazer agora é colocar a armadilha — disse Vatutin ao seu presidente. A sua voz era prosaica, o seu rosto impassível, enquanto apontava para a prova colocada em cima da secretária de Gerasimov.

			— Excelente trabalho, coronel! — O presidente do KGB permitiu-se um sorriso. Vatutin viu que havia mais nesse modo de reagir do que a satisfação de fechar um caso difícil e sensível. — E o seu próximo passo?

			— Dado o estatuto pouco comum da pessoa em questão, acredito que devemos tentar comprometê-lo na hora da transferência do documento. Parece que a CIA sabe que nós quebrámos a cadeia de correio do Filitov para eles. Eles tomaram a rara atitude de usarem um dos seus próprios agentes para fazer esta transferência… e não se engane, este foi um ato de desespero, apesar da habilidade com que o fizeram. Ao mesmo tempo, gostaria de expor os Foleys perante todos. Eles devem ter orgulho em nos terem enganado durante tanto tempo. Apanhá-los no ato irá destruir esse orgulho e constituir um grande golpe psicológico para a CIA, na sua totalidade.

			— Aprovado. — Gerasimov assentiu com a cabeça. — A bola está agora do seu lado, coronel. Leve o tempo que quiser. — Ambos os homens sabiam que ele queria dizer menos de uma semana.

			— Obrigado, camarada presidente. — Vatutin voltou de imediato ao seu escritório, onde informou os seus chefes de secção.

			Os microfones eram muito sensíveis. Como a maioria das pessoas quando dormia, Filitov dava muitas voltas na cama, exceto quando sonhava, e os gravadores de bobina mantinham um registo do roçagar da roupa de cama e dos murmúrios pouco inteligíveis. Por fim, revelou-se um novo som, e o homem com os auscultadores gesticulou para os seus companheiros. Parecia uma vela a ficar enfunada, e isso significava que o sujeito estava a retirar as cobertas da cama.

			Em seguida veio a tosse. O velho tinha problemas de pulmões, dizia o seu ficheiro médico. Era particularmente vulnerável a constipações e a infeções respiratórias. Evidentemente, estava a chocar qualquer coisa. Depois, assoou o nariz e os homens do KGB sorriram uns para os outros. Parecia-lhes um apito de locomotiva.

			— Já o tenho outra vez — disse o homem que operava a câmara de televisão. — Está a dirigir-se para a casa de banho. — A próxima série de sons era previsível. Havia duas câmaras de televisão, cujas lentes poderosas estavam encaixadas nas duas janelas do apartamento. Configurações especiais permitiram ver o interior desse mesmo apartamento, apesar do brilho da luz matinal.

			— Fazer isto a alguém é o suficiente — observou um técnico. — Se mostrassem a qualquer pessoa uma gravação nossa, logo depois de termos acordado, morreríamos de constrangimento.

			— A morte desta pessoa terá outra causa — observou o oficial superior, friamente. Este era um dos problemas com aquele tipo de investigações. A pessoa começava a identificar-se muito de perto com o sujeito, e tinha de se lembrar periodicamente que os traidores eram repugnantes. Onde é que erraste?, queria saber o major. Um homem com o teu registo de guerra! Ele já se começava a perguntar de que modo iriam eles lidar com este caso. Um julgamento público? Será que poderiam ousar ir a público com um herói de guerra tão famoso? Essa, disse ele para si mesmo, era uma questão política.

			A porta abriu-se e fechou-se, indicando que Filitov tinha tirado o exemplar do Estrela Vermelha, ali deixado diariamente por um mensageiro do Ministério da Defesa. Eles ouviram o borbulhar da sua máquina de café e trocaram olhares… o sacana deste traidor bebe bom café todas as manhãs!

			Filitov era agora visível, sentado na pequena mesa da cozinha a ler o jornal. Ele gostava muito de tirar notas, segundo podiam ver, arranhando um bloco ou fazendo sublinhados no próprio jornal. Quando o café ficou pronto, levantou-se para ir buscar leite ao pequeno frigorífico. Cheirou-o antes de o adicionar à chávena, para ter a certeza de que não estava estragado. Tinha manteiga suficiente para poder barrar o seu pão preto, que eles sabiam ser o seu pequeno-almoço habitual.

			— Ainda come como um soldado — disse o operador de câmara.

			— Ele foi um bom soldado, em tempos… — observou outro oficial. — Meu velho tonto, como é que pudeste fazer uma coisa destas?

			O pequeno-almoço terminou logo depois, e eles viram Filitov a caminhar em direção à casa de banho, onde se lavou e barbeou. Voltou a ver o que iria vestir. No ecrã do vídeo, viram-no a tirar uma escova para engraxar as botas. Eles sabiam que ele usava sempre as botas, o que não era nada vulgar entre os oficiais do ministério. Mas também não o eram as três estrelas de ouro, na túnica do seu uniforme. Ele parou em frente ao espelho da cómoda, a inspecionar-se a si mesmo. Filitov pôs o jornal na pasta e saiu.

			O último barulho que ouviram foi a chave a trancar a porta do apartamento. O major pegou no telefone.

			— O sujeito está a deslocar-se. Nada fora do comum esta manhã. A equipa de investigação já está pronta.

			— Muito bem — respondeu Vatutin, antes de desligar.

			Um dos operadores de câmara ajustou o aparelho para filmar Filitov a sair do prédio. Foi saudado pelo motorista, entrou no veículo e afastou-se. Uma manhã completamente normal, todos concordaram. Eles agora podiam dar-se ao luxo de serem pacientes.

			As montanhas a oeste estavam cobertas de nuvens e caía uma chuva miudinha. O Arqueiro ainda não se tinha ido embora. Havia orações que deveriam ser ditas, pessoas a consolar. Ortiz tinha-se afastado para que os ferimentos no seu rosto pudessem ser vistos por um dos médicos franceses, enquanto o seu amigo estava a revistar os papéis do agente da CIA.

			Isso fê-lo sentir-se culpado, mas o Arqueiro disse a si mesmo que estava apenas à procura de registos que ele próprio entregara ao agente da CIA. Ortiz era um anotador compulsivo e, o Arqueiro sabia-o, um grande apreciador de mapas. O que ele queria ver estava no lugar esperado e, preso a ele, vários diagramas, que ele copiou logo à mão, com rapidez e rigor, antes de voltar a colocar tudo no lugar.

			— Vocês, rapazes, são tão convencionais — observou Bea Taussig, rindo-se.

			— Seria uma pena estragar a imagem — respondeu Al, com um sorriso, mascarando a sua aversão pelos convidados. Ele nunca percebera por que motivo Candi gostava daquilo… fosse como fosse. Gregory não sabia por que razão aquela mulher fazia soar alarmes na cabeça dele. Não era o facto de ela não gostar dele… Al, de um modo ou de outro, também não se importava muito com isso. A sua família e a sua noiva adoravam-no, e todos os seus colegas de trabalho o respeitavam. Isso era o suficiente. Se ele não se encaixasse na noção de alguém do que deveria ser um oficial do exército, que se lixasse. Mas havia qualquer coisa acerca de Bea que…

			— Pois bem, vamos lá falar de negócios — propôs o convidado deles, divertido. — Eu tenho pessoas em Washington a perguntarem-me quanto tempo…

			— Alguém deveria dizer a esses burocratas que ninguém apenas liga e desliga as coisas desse modo — vozeou Candi.

			— Seis semanas, no máximo. — Al sorriu, com uma certa ironia. — Talvez menos.

			— Quando? — perguntou ela.

			— Em breve. Ainda não tivemos a oportunidade de o executarmos no simulador, mas parece-me que funciona bem. A ideia foi do Bob. O tempo estava a esgotar-se, e ele simplificou o pacote de software ainda melhor do que eu estava a tentar fazer. Nós não temos de usar tanta IA quanto eu pensava.

			— Oh? — O uso da IA, da Inteligência Artificial, deveria ser crucial para o desempenho do espelho e para a discriminação do alvo.

			— Sim, nós estávamos a utilizar demasiada engenharia no problema, tentando usar a razão em vez do instinto. Nós não temos de dizer ao computador como pensar em tudo. Podemos reduzir a carga de comando vinte por cento, colocando opções predefinidas no programa. Acaba por ser mais rápido e mais fácil do que pôr o computador a tomar a maioria das decisões a partir de um menu.

			— E as anomalias? — perguntou Taussig.

			— Esse é o ponto principal. As rotinas de IA estavam na verdade a atrasar mais as coisas, mais do que nós pensávamos. Nós estávamos a tentar tornar a coisa tão flexível que o programa tinha problemas em fazer o que quer que fosse. O desempenho esperado do laser é suficientemente bom para que possa tomar a opção de disparar de um modo mais rápido do que o programa de IA decide apontá-lo… então porque não arriscarmos? Se não se encaixar no perfil, nós encaixá-lo-emos de qualquer maneira.

			— As especificações do laser mudaram — observou Bea.

			— Bem, eu não posso falar acerca disso.

			Outro sorriso daquele pequeno nerd. Taussig conseguiu retribuir esse sorriso. Sei uma coisa que tu não sabes!, não é? Só de olhar para ele fazia com que a sua pele se arrepiasse, mas o que era pior era o modo como Candi o fazia, como se ele fosse o Paul Newman ou algo assim! Tez pálida, borbulhas, até, e ela adorava aquela coisa. Bea não sabia se deveria rir ou chorar…

			— Até mesmo nós, administradores de pacotilha, temos de ser capazes de planear com antecedência — disse Taussig.

			— Desculpa, Bea. Tu conheces as regras de segurança.

			— Que dão que pensar como ainda conseguimos fazer qualquer coisa. — Candi abanou a cabeça. — Se as coisas piorarem, o Al e eu não vamos poder conversar um com o outro entre… — Ela sorriu lascivamente para o seu amante.

			Al riu-se. 

			— Tenho uma dor de cabeça.

			— Bea, será que acreditas neste tipo? — perguntou Candi.

			Taussig recostou-se melhor. 

			— Nunca.

			— Quando é que vais deixar que o Doutor Rabb te leve a dar uma voltinha? Tu sabes que ele anda atrás de ti há seis meses.

			— A única coisa que eu espero dele tem que ver com o automóvel. Meu Deus, que pensamento mais terrível… — O seu olhar para Candi mascarava os seus sentimentos primorosamente bem. Ela também percebeu que as informações de programação que conseguira já não eram válidas. Raios partam o nerd que as mudara!

			— Isso é alguma coisa. A pergunta é: o quê? — disse Jones, ajustando o microfone. — Manter direção. Sonar. Nós temos uma orientação de contacto zero-nove-oito. Designe este contacto como Sierra-Quatro. 

			— Tem certeza de que é um contacto? — perguntou o jovem oficial.

			— Veja isto. — Jones correu o dedo ao longo do ecrã. A «exibição em cascata» estava repleta de ruído ambiente. — Lembre-se de que você está à procura de dados não aleatórios. Esta linha não é aleatória. — Ele digitou um comando para alterar a imagem. O computador começou a processar uma série de bandas de frequência. Dentro de um minuto, a imagem tornou-se clara. Pelo menos o Senhor Jones assim pensava, notou o jovem operador de sonar. O traço de luz no ecrã era irregular, curvando-se e estreitando-se, cobrindo cerca de cinco graus de orientação. O representante do pessoal técnico olhou para o ecrã durante mais alguns segundos, depois falou novamente. — Manter direção Sonar, classifique o alvo Sierra-Quatro como uma fragata da classe Krivak21, com orientação zero-nove-seis. Parece que ela está a fazer quinze ou mais nós. — Jones virou-se para o jovem. Ele lembrava-se da sua primeira viagem de barco. Aquele rapaz de 19 anos nem sequer tinha visto os seus primeiros golfinhos. — Está a ver isto? Esta é a assinatura de alta frequência dos seus motores de turbina, é algo bastante revelador e, geralmente, pode ouvi-la a uma boa distância, porque uma Krivak não tem um bom isolamento sonoro.

			Mancuso entrou no compartimento. O Dallas era um «primeiro modelo» 688 e não tinha acesso direto da sala de controlo ao sonar, como os submarinos posteriores. Em vez disso, eles tinham de avançar e rodear um buraco no convés que conduzia a um espaço abaixo. Provavelmente, as reparações mudá-lo-iam. O capitão acenou com a caneca de café para o ecrã.

			— Onde está a Krivak?

			— Aqui mesmo, mantendo-se constante. Temos boas águas à nossa volta. Talvez já se tenha afastado.

			O capitão sorriu. Jones estava sempre a tentar adivinhar o alcance. O problema disso era que, durante os dois anos em que Mancuso o tivera a bordo, como um membro da tripulação, ele acertava na maior parte das vezes. Na popa, na sala de controlo, a equipa de controlo de fogo estava a planear a posição do alvo, em relação ao percurso conhecido do Dallas, para determinar o alcance e o curso da fragata soviética.

			Não havia muita atividade à superfície. Os outros três contactos de sonar traçados eram todos navios mercantes isolados. Embora o tempo estivesse decente nesse dia, o mar Báltico, um lago enorme no modo de pensar de Mancuso, raramente era um lugar agradável no inverno. Os relatórios das agências de informação diziam que a maioria dos navios dos opositores estava amarada para reparações. Isso era uma boa notícia. Melhor do que isso, ainda não havia muito gelo. Uma estação realmente fria poderia congelar tudo, e isso colocaria um problema à sua missão, pensou o capitão.

			Até agora, apenas o outro visitante, Clark, sabia qual era essa missão.

			— Capitão, temos uma posição do Sierra-Quatro — anunciou um tenente, da sala de controlo.

			Jones dobrou um pedaço de papel e entregou-o a Mancuso.

			— Estou à espera.

			— Alcance trinta e seis mil, curso aproximadamente dois-nove-zero.

			Mancuso desdobrou a nota escrita e riu-se. 

			— Jones, és um diabo de um bruxo! — Ele devolveu-lhe a nota e depois foi para a ré, para alterar o curso do submarino e assim evitar a Krivak.

			O operador de sonar, ao lado de Jones, pegou nessa nota escrita e leu-a em voz alta. 

			— Como é que sabia? Você não deveria ser capaz de fazer isso.

			— Prática, meu rapaz, prática — respondeu Jones com o seu melhor sotaque à W.C. Fields. Ele notou a mudança de curso do submarino. Já não era como o Mancuso de que ele se lembrava. Nos velhos tempos, o capitão aproximar-se-ia para tirar fotografias através do periscópio, executaria algumas soluções de torpedos e, geralmente, trataria o navio soviético como um alvo real, numa guerra real. Dessa vez, eles estavam a abrir o alcance à fragata russa, afastando-se para longe. Jones não achava que Mancuso tivesse mudado assim tanto e começou a pensar de que diabo se trataria aquela nova missão.

			Ele não tinha visto muito do Senhor Clark. Este passava muito tempo na sala de máquinas, onde se localizava o ginásio do submarino, que consistia numa passadeira enfiada entre duas máquinas. A tripulação já andava a murmurar que ele não falava muito. Apenas sorria, assentia com a cabeça e seguia o seu caminho. Um dos chefes notou a tatuagem no antebraço de Clark e andava a sussurrar algumas coisas acerca do significado da foca vermelha, especificamente, de que representava os verdadeiros SEAL. O Dallas nunca tivera nenhum desses a bordo, embora outros barcos os tivessem tido, e as histórias, contadas em voz baixa, exceto pelas ocasionais interrupções para exclamar «Não me lixem!», tinham circulado por toda a comunidade submarina, mas em mais nenhum outro lado. Se havia uma coisa que os tripulantes de submarinos sabiam fazer, era guardar segredos.

			Jones levantou-se e dirigiu-se para a ré. Pensou que já tinha dado lições suficientes para um dia, e que o seu estatuto como representante técnico civil lhe permitia vaguear à vontade. Deu-se conta de que o Dallas não se estava a apressar, dirigindo-se para leste a nove nós. Uma olhadela para o mapa disse-lhe onde estavam e, pelo modo como o navegador estava a bater com o lápis nesse mesmo mapa, ficou informado acerca da distância que ainda teriam de percorrer. Jones começou a refletir seriamente, enquanto descia para ir buscar uma Coca-Cola. Ele voltaria, apesar de tudo, para um momento muito tenso. 

			— Sim, senhor presidente? — O juiz Moore atendeu o telefone com o seu próprio olhar tenso. Chegou a altura de decidir?

			— Aquilo de que falámos aqui no outro dia...

			— Sim, senhor. — Moore olhou para o telefone. Para além dos auscultadores, que segurava na mão, o sistema «seguro» telefónico consistia num cubo de um metro de lado, engenhosamente escondido na sua secretária. Apanhava as palavras, fragmentava-as em pedaços digitais, emaranhava-as para lá de qualquer reconhecimento e enviava-as para outra caixa semelhante que as voltava a juntar de novo. Um aspeto interessante desse processo era que tornava as conversas muito claras, uma vez que o sistema de codificação eliminava todo o ruído aleatório na linha.

			— Pode ir em frente. Não podemos… bem, decidi ontem à noite que não podemos simplesmente abandoná-lo. — Aquela deveria ser a sua primeira chamada da manhã e o conteúdo emocional também se tornou claro. Moore perguntou-se se teria perdido o sono pela vida do agente sem rosto. Provavelmente, sim. O presidente era esse tipo de pessoa, e também era do género, Moore sabia-o, de manter uma decisão que tivesse tomado. Pelt tentaria dar-lhe a volta, durante todo o dia, mas o presidente estava a anunciar aquilo às oito da manhã e teria de manter a sua decisão.

			— Obrigado, senhor presidente. Vou pôr as coisas as mexer. — Moore já tinha Bob Ritter no seu escritório dois minutos depois: — A retirada do CARDEAL é para ir em frente!

			— Fico feliz por ter votado nesse homem — disse Ritter, batendo com uma mão na outra. — Daqui a dez dias tê-lo-emos num bom lugar seguro. Meu Deus, o interrogatório irá levar anos! — Em seguida, sucedeu-se uma pausa sóbria. — É uma pena perder os serviços dele, mas devemos-lhe muito. Além disso, a Mary Pat já nos recrutou um casal muito ativo. Ela passou os rolos na noite passada. Não há pormenores, mas creio que não teria sido nada fácil.

			— Ela sempre foi muito...

			— Mais do que um pouco, Arthur, mas todos os agentes de campo têm neles qualquer coisa de cowboy. Os dois nativos do Texas trocaram olhares. — Mesmo os que são de Nova Iorque.

			— Uma grande equipa. Com esses genes, dá que pensar como irão ser os seus filhos — observou Moore, com uma gargalhada. — Bob, você viu o seu desejo satisfeito. Divirta-se.

			— Sem dúvida. — Ritter foi enviar a sua mensagem e, em seguida, informou o almirante Greer.

			O telex foi enviado via satélite, e chegou a Moscovo apenas quinze minutos depois: «PEDIDOS DE VIAGEM APROVADOS. GUARDEM TODOS OS RECIBOS PARA REEMBOLSO DE ROTINA.»

			Ed Foley levou a mensagem desencriptada para o seu escritório. Já estou a ver que o secretário que tinha dúvidas a nosso respeito encontrou as suas certezas, apesar de tudo, pensou ele. Graças a Deus.

			Apenas mais uma transferência a ser feita! Nós vamos passar a mensagem ao mesmo tempo e o Misha irá apanhar um voo para Leninegrado; então basta seguir o plano. Uma coisa boa sobre o CARDEAL era que ele praticava a sua rotina de fuga pelo menos uma vez por ano. O seu antigo uniforme fora entregue ao Distrito Militar de Leninegrado, e os russos percebiam esse tipo de sentimento. Misha também se certificara, ao longo dos anos, de que o seu regimento era o primeiro a obter novos equipamentos e a ser treinado em novas táticas. Após a sua morte, seriam designados como os «Guardas de Filitov»… ou, pelo menos, era isso que o Exército soviético estava a planear fazer. Era uma pena, pensou Foley, que eles tivessem de mudar esses planos. Por outro lado, talvez a CIA fizesse algum outro tipo de memorial a esse homem…

			Mas ainda havia mais uma transferência a ser feita, e não seria fácil. Um passo de cada vez, disse para si mesmo. Primeiro temos de alertar.

			Meia hora depois, um funcionário da embaixada de aspeto comum deixou o edifício. Num dado momento estaria de pé num determinado lugar. O «sinal» seria captado por outra pessoa que provavelmente não estaria a ser seguida pela Segunda Direção. Essa pessoa fazia outra coisa. Ela não conhecia o motivo, apenas onde e como a marca deveria ser feita. Ele achou aquilo muito frustrante. O trabalho de espionagem deveria ser excitante, não é verdade?

			— Aí está o nosso amigo. — Vatutin ia no automóvel, pois queria ver por si mesmo se as coisas estavam a correr bem. Filitov entrou no veículo e o motorista arrancou. O automóvel de Vatutin seguiu-o durante meio quilómetro, depois afastou-se quando um segundo veículo assumiu essa tarefa, desviando-se para uma rua paralela, para manter o ritmo.

			Ele acompanhava os acontecimentos pelo rádio. As transmissões eram nítidas e profissionais, enquanto seis viaturas entravam ou eram retiradas dessa vigilância, geralmente com uma à frente do veículo alvo e outra atrás. O automóvel de Filitov parou numa mercearia destinada a altos funcionários do Ministério da Defesa. Vatutin tinha ali um homem (Filitov era conhecido por lá parar, duas ou três vezes por semana), para ver o que ele comprava e com quem conversava.

			Ele poderia dizer que as coisas estavam a correr perfeitamente bem, o que não era inesperado, uma vez que explicara aos que estavam envolvidos no caso que o presidente tinha um interesse pessoal nele. O motorista de Vatutin adiantou-se à sua presa, colocando o coronel do outro lado da rua do prédio de Filitov. Vatutin entrou e foi até ao apartamento que eles tinham ocupado.

			— Fizemos tudo durante o tempo certo — disse o oficial superior, quando Vatutin entrou.

			O homem da Segunda Direção olhou discretamente pela janela e viu o automóvel de Filitov a parar. O veículo que o seguia continuou sem abrandar, enquanto o coronel do Exército entrava no edifício.

			— O sujeito acabou de entrar no prédio — disse um especialista em comunicações. Lá dentro, uma mulher com um saco cheio de maçãs entraria no elevador com Filitov. No andar deste, duas pessoas que parecessem suficientemente jovens para serem adolescentes passariam pelo elevador quando ele saísse, continuando pelo corredor, com sussurros excessivamente altos de amor eterno. Os microfones de vigilância captaram o fim disso, quando Filitov abriu a porta.

			— Já o temos — disse o operador de câmara.

			— Mantenhamo-nos longe das janelas — observou Vatutin, desnecessariamente. Os homens com binóculos estavam bem longe delas, e, desde que as luzes do apartamento se mantivessem apagadas (as lâmpadas tinham sido removidas dos candeeiros), ninguém poderia dizer que estava ocupado.

			Uma coisa que lhes agradava era a aversão que aquele homem tinha em baixar as persianas. Seguiram-no até ao quarto, onde o viram vestir as roupas de trazer por casa e calçar os chinelos. Ele voltou para a cozinha e preparou uma refeição simples. Viram-no abrir uma garrafa de meio litro de vodca. O homem estava sentado e a olhar pela janela.

			— Um homem velho e solitário — observou um oficial. — Acha que foi por isso que ele o fez?

			— De um modo ou de outro, já iremos descobrir.

			Por que motivo o Estado não nos pode trair?, perguntou Misha ao cabo Romanov, duas horas depois.

			Porque somos soldados, suponho. Misha notou que o cabo estava a rodear a pergunta e o problema. Será que ele sabia o que seu capitão estava a tentar perguntar-lhe?

			Mas e se nós trairmos o Estado…?

			Nesse caso morremos, camarada capitão. Isso é bem simples. Ganhamos o ódio e o desprezo dos camponeses e dos trabalhadores, e morremos. Romanov olhou através do tempo para os olhos do seu oficial. O cabo tinha agora a sua própria pergunta. Ele não tinha vontade de a fazer, mas o seu olhar parecia proclamar: Que fez o senhor, meu capitão?

			Do outro lado da rua, o homem no equipamento de gravação reparou nos soluços e perguntou-se o que os teria causado.

			— Que estás a fazer, querida? — perguntou Ed Foley, e os microfones ouviram.

			— Estou a começar a fazer listas para quando partirmos. Tantas coisas para me lembrar… é melhor começar agora.

			Foley inclinou-se sobre os seus ombros. Ela tinha um bloco e um lápis, mas estava a escrever numa folha de plástico com um marcador. Era o tipo de coisa que se prendia nas portas dos frigoríficos e que poderia ser apagada com a passagem de um pano húmido.

			«VOU FAZÊ-LO», escrevera ela. «TENHO UM PRETEXTO PERFEITO.» Mary Pat sorriu e pegou numa fotografia da equipa de hóquei de Eddie. Cada jogador tinha-a assinado, e no topo, em russo, Eddie rabiscara, seguindo a sugestão da mãe: «Para o homem que nos traz sorte. Obrigado. Eddie Foley.»

			O marido franziu a testa. Era típico da sua esposa usar uma abordagem ousada, e ele sabia que ela manipulava o seu disfarce com uma habilidade consumada. Mas… ele abanou a cabeça. Mas o quê? O único homem na cadeia do CARDEAL que o poderia identificar nunca lhe vira o rosto. Ed podia não ter os requintes dela, mas era mais circunspecto. Sentia que era melhor do que a mulher em contraespionagem. Reconhecia a paixão de Mary Pat pelo trabalho, e a sua habilidade de atuação, mas… caramba, ela, por vezes, era demasiado atrevida. Ótimo, porque é que não lho dizes?, perguntou-se.

			Ele sabia o que iria acontecer… ela seria prática na sua reação. Não tinha havido tempo para estabelecer uma nova cadeia de espiões. Ambos sabiam que o disfarce dela era sólido, que ela nunca chegara sequer a ser suspeita do que quer que fosse.

			Mas… porra, este negócio é uma série contínua de malditos «MAS»!

			«POIS BEM, MAS COBRE O TEU LINDO COIRÃO!!!!», escreveu ele no bloco de plástico. Os seus olhos brilhavam, enquanto ela apagava tudo. Então ela escreveu a sua própria mensagem:

			«VAMOS PÔR OS MICROFONES CHEIOS DE TESÃO!»

			Ed quase ficou sem fôlego, tentando não se rir. Todas as vezes antes de uma missão, pensou. Não que ele se importasse. No entanto, achava-o um pouco estranho.

			Dez minutos depois, numa divisão da cave do prédio, um par de técnicos de escuta russos ouviam, com toda a atenção, os sons gerados no quarto dos Foleys.

			Mary Pat Foley acordou às seis e quinze da manhã, como era costume. Ainda estava escuro lá fora, e ela perguntou-se quanto da personalidade do avô fora formado pela escuridão e pelo frio dos invernos russos. Como a maioria dos americanos destacados em Moscovo, ela odiava a ideia de dispositivos de escuta montados nas paredes. Ocasionalmente, sentia um prazer perverso neles, como na noite anterior, mas também havia o pensamento de que os soviéticos talvez os tivessem colocado na casa de banho. Isso parecia-lhe algo que eles pudessem fazer, pensou, olhando para si mesma ao espelho. A primeira ordem de assuntos era medir a sua temperatura. Ambos queriam outro filho e tinham-se esforçado por isso durante alguns meses… o que era bem melhor do que ver os programas da televisão russa. Profissionalmente, é claro, a gravidez era um ótimo disfarce. Depois de três minutos, ela anotou a temperatura num cartão que mantinha no armário dos remédios. Provavelmente ainda não, pensou. Talvez dentro de mais alguns dias. De qualquer modo, deixou cair os restos de um teste de gravidez no caixote do lixo.

			Em seguida, tinha de ir acordar as crianças. Pôs o pequeno-almoço a jeito e abanou todos. Morar num apartamento com apenas uma casa de banho impunha-lhes um horário rígido. Lá estavam os resmungos usuais de Ed, os guinchos e gemidos costumeiros das crianças.

			Meu Deus, como será bom voltar à América, disse para si mesma. Se bem que ela adorasse os desafios de trabalhar na boca do lobo, morar aqui não era exatamente divertido para as crianças. Eddie adorava o seu hóquei, mas estava a perder uma infância normal neste lugar frio e estéril. Bem, isso mudaria em breve. Entrariam todos a bordo de um avião da Pan Am com destino a casa, deixando Moscovo para trás… se não para sempre, pelo menos por cinco anos. Passariam a ter uma vida na região de marés da Virgínia. A fazer vela na baía de Chesapeake. Teriam invernos suaves! Aqui temos de embrulhar as crianças em roupa como se fossem o Nanook do maldito norte, pensou. Eu estou sempre a lutar contra as constipações.

			Ela pôs o pequeno-almoço na mesa no momento em que Ed saiu da casa de banho, permitindo que ela se lavasse e vestisse. A rotina normal era que ele preparasse o pequeno-almoço e depois se vestisse enquanto ela tratava das crianças.

			Na casa de banho, ouviu a televisão a ser ligada e riu-se ao espelho. Eddie adorava o programa dos exercícios matinais… a mulher que aí aparecia assemelhava-se a um estivador, e ele chamava-lhe Mulherrr trrrabalhadora! O seu filho ansiava pelas manhãs dos Transformers… «More than meets the eye» — ele ainda se lembrava da música de abertura. Eddie sentiria falta dos seus amigos russos, pensou, mas o garoto era americano e nada mudaria esse facto. Às sete e quinze, todos estavam vestidos e prontos para saírem. Mary Pat pôs um pacote debaixo do braço.

			— Dia da limpeza, não é? — perguntou Ed à mulher.

			— Voltarei a tempo de a deixar entrar — assegurou Mary Pat.

			— Muito bem. — Ed abriu a porta e conduziu a procissão até ao elevador. Como de costume, a sua família era a primeira a sair de manhã. Eddie correu à frente e pressionou o botão. O elevador apareceu assim que o resto da família alcançou a porta. Eddie saltou lá para dentro, aproveitando a habitual elasticidade dos cabos de elevador soviéticos. Para a sua mãe, parecia sempre que aquela maldita coisa ia cair até à cave, mas o filho achava divertido quando este descaía alguns centímetros. Três minutos depois entraram no automóvel. Ed pegou no volante nessa manhã. À saída, as crianças acenaram para o miliciano, que era realmente do KGB, e que lhes acenava também com um sorriso. Assim que o automóvel entrou na rua, ele levantou o telefone. 

			Ed ficou de olho no espelho retrovisor, e a sua mulher já tinha ajustado o espelho exterior para que também ela pudesse ver para trás. As crianças entraram numa disputa no assento de trás, que ambos os pais ignoraram.

			— Parece um bom dia — disse ele, calmamente. Ninguém nos está a seguir.

			— Hum… — concordou ela. Eles tinham de ter muito cuidado com o que diziam ao pé das crianças, é claro. Eddie poderia repetir qualquer coisa que eles dissessem com a mesma facilidade com que descreveria a parte inicial dos desenhos animados dos Transformers. Para além disso, havia sempre a hipótese de que existisse um microfone no automóvel.

			Ed guiou primeiro até à escola, permitindo que Mary levasse as crianças. Eddie e Katie pareciam ursos de peluche nas suas roupas de inverno. A sua mulher tinha um aspeto infeliz ao sair.

			— A Nikki Wagner ligou a dar parte de doente. Eles querem que eu dê aulas à turma dela esta tarde — disse-lhe ela, ao voltar a entrar no automóvel. O seu marido resmungou. Na verdade, era perfeito. Ele pôs a mudança correta no Volkswagen e voltou para Leninskiy Prospekt. Eram horas de iniciar o jogo.

			Agora, as suas verificações dos espelhos eram sérias.

			Vatutin esperava que eles nunca tivessem pensado nisso antes. As ruas de Moscovo estavam sempre cheias de camiões, correndo de umas obras de construção para outras. As cabinas altas dos veículos tinham uma excelente visibilidade, e as movimentações dos veículos semelhantes pareciam muito menos sinistras do que as dos sedans sem distintivos. Ele tinha nove a trabalharem para ele hoje, e os oficiais que os conduziam comunicavam entre si, através de rádios militares encriptados.

			O próprio coronel Vatutin estava no apartamento ao lado do de Filitov. A família que morava lá tinha-se mudado para o hotel Moscovo, dois dias antes. Ele tinha visto as cassetes de vídeo do sujeito, em que este bebera até desmaiar, e aproveitara a oportunidade para enfiar lá dentro mais três oficiais da Segunda Direção. Eles tinham os seus próprios microfones escondidos, colocados na parede que separava os dois apartamentos, e ele ouviu atentamente o coronel a cambalear através da sua rotina matinal. Algo lhe dizia que esse era o dia.

			É a bebida, disse ele para si mesmo, enquanto bebia chá. Isso provocou-lhe uma careta divertida. Talvez seja preciso um bebedor para entender outro. Ele tinha a certeza de que Filitov estava a tramar qualquer coisa, e também se lembrou que, daquela vez que vira o coronel e o traidor do empregado dos banhos, o idoso tinha entrado na sala de vapor com uma ressaca… tal como eu. Fazia sentido, decidiu. Filitov era um herói que se tornara prejudicial… mas que ainda era herói. Cometer traição não poderia ter sido fácil para ele e, provavelmente, precisava da bebida para adormecer, perante uma consciência conturbada. Agradava a Vatutin que as pessoas se sentissem assim, que a traição ainda fosse uma coisa difícil de pôr em prática.

			— Eles estão a vir para cá — informou um técnico de comunicações pelo rádio.

			— Aqui mesmo — disse Vatutin aos seus subordinados. — Isso irá acontecer a cem metros de onde nos encontramos.

			Mary Pat reviu o que tinha a fazer. Entregar aquela fotografia embrulhada permitir-lhe-ia recuperar a película que depois enfiaria sub-repticiamente dentro da sua luva. Então daria o sinal. Ela esfregaria a parte de trás da mão enluvada na testa, como se estivesse a enxugar o suor, depois coçaria a sobrancelha. Esse era o sinal de perigo e ela esperava que ele prestasse atenção. Embora ela nunca tivesse feito aquele sinal, Ed fizera-o uma vez, e a pessoa não se dera conta. Era algo que ela percebia melhor do que o marido… afinal, o trabalho dela com a CIA baseava-se mais na paixão do que razão, mas já bastava. Esse homem já enviava dados para o Ocidente quando ela ainda estava a aprender a brincar com bonecas.

			Aí estava o prédio. Ed dirigiu-se para a beira do passeio, o automóvel balançando, devido aos buracos na estrada, enquanto a mão dela agarrava no pacote. Quando ela pegou na maçaneta da porta, o marido deu-lhe uma palmadinha na perna. Boa sorte, miúda.

			— A Foleyeva acabou de sair do veículo e está a dirigir-se para a entrada lateral — ouviu-se, através do rádio. Vatutin sorriu perante a russificação do nome estrangeiro. Debateu se deveria acionar a pistola automática que tinha no cinto, mas decidiu contra isso. É melhor ter as mãos livres e uma arma pode disparar acidentalmente. Essa não era altura para acidentes.

			— Algumas ideias? — perguntou.

			— Se fosse eu, tentaria passar rapidamente por ele — sugeriu um dos seus homens.

			Vatutin concordou com a cabeça. Preocupava-o que eles tivessem sido incapazes de pôr uma câmara de vigilância no próprio corredor, mas fatores técnicos tinham-no contrariado. Esse era o problema com os casos realmente sensíveis. Os espertos eram os mais cautelosos. Ele não poderia arriscar-se a alertá-los e tinha a certeza de que os americanos já estavam alerta. Suficientemente alertados, pensou, para terem assassinado um dos seus agentes junto às linhas do comboio.

			Felizmente, a maioria dos apartamentos de Moscovo agora tinha ralos instalados nas portas. Vatutin acabou por ficar grato pelo aumento do número de assaltos, porque os seus técnicos conseguiram substituir a lente normal do ralo por uma que permitia ver a maior parte do corredor. Ele próprio tomou esse posto.

			Deveríamos ter colocado microfones nas escadas, disse para si mesmo. Anota isso para a próxima vez. Nem todos os espiões inimigos usam elevadores.

			Mary Pat não era tão atlética como o marido. Parou no patamar, olhando para cima e para baixo na caixa das escadas, tentando ouvir qualquer som enquanto a sua frequência cardíaca diminuía um pouco. Olhou para o seu relógio digital. Eram horas.

			Abriu a porta de incêndio e foi direta até ao meio do corredor.

			Pois bem, Misha. Espero que te tenhas lembrado de acertar o relógio ontem à noite.

			É a última vez, coronel. Será que irás desta vez, pelo amor de Deus, aperceber-te do sinal de perigo, e talvez eles façam o interrogatório na Quinta, e o meu filho poderá conhecer um verdadeiro herói russo…?

			Meu Deus, se o meu avô me pudesse ver agora…

			Ela nunca ali fora, nunca fizera um passe naquele edifício. Mas conhecia-o de cor, tendo passado vinte minutos a examinar a planta. A porta do CARDEAL era… aquela!

			Já são horas! O seu coração saltou um batimento quando viu a porta a abrir-se, a dez metros de distância.

			Que profissional! Mas o que veio a seguir foi tão frio como um punhal feito de gelo.

			Os olhos de Vatutin arregalaram-se, horrorizados, devido ao barulho. O ferrolho na porta do apartamento tinha sido instalado com acabamentos russos típicos, cerca de meio milímetro desalinhado. Quando ele o correu, a fim de sair da sala, fez um clique audível.

			Mary Pat Foley quase não parou para descansar. O seu treino apossou-se do seu corpo como um programa de computador. Havia um ralo na porta que já não estava escuro:

			— havia ali alguém

			— esse alguém acabara de se mexer

			— esse alguém acabara de abrir a fechadura da porta.

			Ela deu meio passo para a direita e esfregou as costas da mão enluvada na testa. Ela não estava a fingir que enxugava o suor.

			Misha viu o sinal e ficou siderado. Havia um olhar curioso no seu rosto que começou a transformar-se em divertimento, até ele ouvir a porta a ser aberta. Ele soube num instante que o homem que surgira não era seu vizinho.

			— Você está preso! — gritou Vatutin, depois viu que a mulher americana e o homem russo se encontravam a um metro de distância, e que ambos tinham as mãos ao lado do corpo. Foi bom que os oficiais da Segunda Direção não conseguissem ver a expressão no seu rosto.

			— Desculpe? — disse a mulher em excelente russo.

			— O quê! — vozeou Filitov, com a raiva só possível num soldado profissional com uma ressaca.

			— Você — disse ele apontando para a Senhora Foley —, já contra a parede.

			— Eu sou uma cidadã americana e você não pode…

			— Você é uma espia americana — disse um capitão, empurrando-a contra a parede.

			— O quê? — A sua voz revelava pânico e alarme, não havia ali o menor toque de profissionalismo, pensou o capitão, mas depois a sua mente quase se engasgou com essa observação. — Do que está a falar? O que é isto? Quem é o senhor? — Em seguida, ela começou a gritar: — Polícia… alguém ligue para a polícia. Estou a ser atacada! Alguém me ajude, por favor!

			Vatutin ignorou-a. Ele já tinha agarrado a mão de Filitov e, enquanto um outro oficial empurrava o coronel contra a parede, ele pegou num rolo de fotografia. Por um breve momento, que pareceu alongar-se durante horas, ele fora atingido com a horrível constatação de que tinha estragado tudo, de que ela não era realmente da CIA.

			Com o rolo de fotografia na mão, engoliu e fitou Filitov nos olhos. 

			— Você está preso por traição, camarada coronel. — A sua voz sibilou o final daquela declaração. — Levem-no embora.

			Virou-se para olhar para a mulher. Os seus olhos estavam arregalados de medo e indignação. Já havia quatro pessoas com as cabeças de fora das portas, a olharem para o corredor.

			— Sou o coronel Vatutin, da Comissão de Segurança do Estado. Acabámos de fazer uma prisão. Fechem as vossas portas e vão à vossa vida. — Observou que a sua ordem levou menos de cinco segundos a ser cumprida: a Rússia ainda era a Rússia.

			— Bom dia, Senhora Foley — disse ele, em seguida. Ele viu-a a lutar para readquirir o seu autocontrolo.

			— Quem é o senhor e o que vem a ser tudo isto?

			— A União Soviética não vê com bons olhos que os seus hóspedes lhe roubem segredos de Estado. Certamente, ter-lhe-ão dito isso em Washington… desculpe, em Langley.

			A voz dela tremia quando falou. 

			— O meu marido é um membro credenciado da missão diplomática dos EUA no seu país. Desejo entrar em contacto com a minha embaixada, imediatamente. Não sei o que possa estar para aí a tagarelar, mas sei que, se o senhor faz com que a esposa grávida de um diplomata perca um filho, o senhor terá um incidente diplomático suficientemente grande para aparecer nos noticiários da televisão! Eu não falei com esse homem. Não lhe toquei e ele não me tocou… e o senhor sabe disso. Aquilo de que eles me avisaram em Washington é que vocês, palhaços, gostam de envergonhar os americanos com os vossos malditos joguinhos de espionagem.

			Vatutin ouviu todo aquele discurso impassível, embora a palavra «grávida» lhe tenha chamado a atenção. Ele sabia, com base nos relatos da empregada que limpava o apartamento dela duas vezes por semana, que Foleyeva tinha andado a fazer testes de gravidez. E se... houvesse um incidente maior do que ele estava à espera? Novamente, o dragão político levantou a cabeça. O presidente Gerasimov teria de tomar essa decisão.

			— O meu marido está à minha espera.

			— Iremos dizer-lhe que foi detida. Pedir-lhe-emos que responda a algumas perguntas. Ninguém a irá maltratar.

			Mary Pat já sabia disso. O seu horror perante o que acabara de acontecer fora silenciado pelo seu orgulho. Ela desempenhara maravilhosamente bem o seu papel e sabia disso. Como parte da comunidade diplomática, estava fundamentalmente a salvo. Eles podiam detê-la por um dia, até por dois, mas qualquer abuso grave teria como consequência que meia dúzia de russos em Washington seriam enviados para casa. Além disso, ela não estava realmente grávida.

			Tudo isso não interessava. Ela não derramou lágrimas, não mostrou qualquer emoção para além do que era esperado, do que fora instruída e treinada para mostrar. O que importava era que o seu agente mais importante tinha sido desmascarado, e, com ele, informações da mais alta relevância. Ela queria chorar, precisava de chorar, mas não daria àqueles desgraçados essa satisfação. O choro viria quando se metesse no avião, de volta para os EUA.
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			CAPÍTULO DEZASSEIS

			AVALIAÇÃO DE DANOS

			–Diz muito acerca desse homem que a primeira coisa que ele tivesse feito foi ir para a embaixada e enviar um telex — disse Ritter, finalmente. — O embaixador entregou a sua nota de protesto ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, antes de as detenções «por conduta incompatível com o estatuto diplomático» se tornarem públicas.

			— Há de adiantar-nos de muito — observou Greer, sombriamente.

			— Devemos tê-la de volta num dia, ou até em menos — continuou Ritter. — Eles já foram considerados como personae non gratae e vão sair da Rússia no próximo voo da Pan Am.

			Ryan mexeu-se na cadeira. E o CARDEAL?, perguntou-se. Meu Deus, informam-me acerca de um superagente e uma semana depois… Tenho quase a certeza absoluta de que eles não têm um Supremo Tribunal que dificulte a execução de pessoas.

			— Alguma hipótese de o podermos trocar por alguém? — perguntou Jack.

			— Deve estar a brincar… — Ritter levantou-se e foi até à janela. Às três da manhã, o estacionamento da CIA estava quase vazio, apenas uns quantos veículos dispersos entre os amontoados de neve. — Nós nem sequer temos alguém suficientemente importante para o podermos trocar por uma atenuação da sentença. De jeito nenhum iriam deixá-lo sair, nem mesmo por um chefe de posto, que nós não temos.

			— Então ele está morto e os dados perdidos com ele.

			— É o que o homem está a dizer — concordou o juiz Moore.

			— Poderia haver alguma ajuda dos aliados? — perguntou Ryan. — Sir Basil poderá ter qualquer coisa na manga que nos possa ajudar.

			— Ryan, não há nada que possamos fazer para salvar esse homem. — Ritter virou-se, para canalizar a sua raiva para o alvo mais próximo. — Ele está morto… claro, ainda está a respirar, mas está morto mesmo assim. Um mês, ou dois, ou três, a partir de agora, as notícias virão a lume, e iremos confirmá-lo através de outros ativos, e depois vamos abrir uma garrafa e beber uns quantos copos à memória dele. 

			— E o Dallas? — perguntou Greer.

			— Hã? — Ryan virou-se.

			— Você não precisa de saber acerca disso — disse Ritter, agora grato por ter um alvo. — Devolvam-no à Marinha.

			— Muito bem. — Greer assentiu com a cabeça. — É provável que isto venha a ter algumas consequências sérias. — Isso fez com que o olhar intimidante do juiz Moore incidisse sobre o almirante. Ele agora teria de consultar o presidente.

			— Que acha, Ryan?

			— Está a falar das negociações do controlo de armas? — Jack encolheu os ombros. — Depende de como eles lidarem com isso. Eles têm um amplo leque de opções, e quem disser que consegue prever qual delas eles irão tomar é um mentiroso.

			— Nada como a opinião de um especialista — observou Ritter.

			— Sir Basil acha que o Gerasimov quer chegar ao topo. Ele poderia usar isto para esse fim — observou Ryan, friamente —, mas acho que o Narmonov possui muita influência política, agora que tem aquele quarto homem no Politburo. Ele pode, portanto, escolher ir em frente em relação ao acordo, e mostrar ao Partido a sua força, ao optar pela paz; ou, se ele sentir mais vulnerabilidade política do que eu estou a ver, poderá consolidar o seu poder sobre o Partido, atacando-nos por sermos os inimigos incorrigíveis do socialismo. Se há uma maneira de fazer uma avaliação de probabilidades em relação a essa escolha, que não passa de um palpite, ainda não a vi.

			— Comece a trabalhar nela — ordenou o juiz Moore. — O presidente vai querer algo suficientemente sólido a que se agarrar, antes que o Ernie Allen comece a falar sobre colocar a Iniciativa de Defesa Estratégica de novo sobre a mesa.

			— Sim, senhor. — Jack ficou de pé. — Senhor juiz, acredita que os soviéticos possam tornar pública a prisão do CARDEAL?

			— Boa pergunta — disse Ritter.

			Ryan dirigiu-se para a porta e parou novamente. 

			— Espere um minuto.

			— O que é? — perguntou Ritter.

			— O senhor disse que o embaixador fez o seu protesto antes que o ministro dos Negócios Estrangeiros deles dissesse alguma coisa, não foi?

			— Sim, o Foley trabalhou muito rápido para os vencer.

			— Com todo o respeito pelo Senhor Foley, ninguém consegue ser tão rápido — retorquiu Ryan. — Eles já deveriam ter o comunicado de imprensa pronto, antes de fazerem a detenção.

			— E então? — perguntou o almirante Greer.

			Jack voltou-se para os outros três. 

			— Então, o ministro dos Negócios Estrangeiros é um homem do Narmonov, não é?, tal como o Yazov no Ministério da Defesa. Eles não sabiam — disse Ryan. — Eles ficaram tão surpreendidos como nós.

			— Não me parece — bufou Ritter. — Não é assim que eles fazem as coisas.

			— Uma suposição da sua parte, Senhor Ritter — insistiu Jack. — Que provas é que apoiam essa declaração?

			Greer sorriu. 

			— Nenhumas que conheçamos agora.

			— Raios partam, James, eu sei que ele é…

			— Continue, Doutor Ryan — disse o juiz Moore.

			— Se esses dois ministros não sabiam o que estava a acontecer, isso lança uma perspetiva diferente sobre este caso, não é verdade? — Jack sentou-se, voltado para o encosto de uma cadeira. — Pois bem, posso imaginá-los a verem-se livres do Yazov (o CARDEAL era o seu assistente superior), mas porquê fazerem o mesmo ao ministro dos Negócios Estrangeiros? Neste tipo de coisas há que agir rapidamente, fazer as notícias com essa história de última hora… de certeza que não querem que o amaldiçoado, do outro lado, as divulgue primeiro.

			— Bob? — perguntou o diretor-geral de Informação.

			O vice-diretor de Operações nunca gostara muito de Ryan, pois achava que ele tinha subido na carreira rápido de mais, mas, apesar de tudo, Bob Ritter era um homem honesto. O vice-diretor de Operações voltou a sentar-se e bebeu o café, por momentos. 

			— O Bob poderá estar certo. Vamos ter de verificar alguns pormenores, mas, se eles se confirmarem… então é tanto uma operação política como um simples caso da Segunda Direção.

			— James?

			O vice-diretor de Informação concordou com a cabeça. 

			— É assustador.

			— Podemos não estar a falar apenas de perder uma boa fonte — continuou Ryan, especulando à medida que ia falando. — O KGB pode estar a usar isto para fins políticos. O que eu não vejo é a sua base de poder. A fação do Alexandrov tem três membros sólidos. O Narmonov agora tem quatro, contando com o fulano novo, o Vaneyev...

			— Merda! — exclamou Ritter. — Nós assumimos que, quando agarraram a filha dele e a soltaram, não a tinham vergado (que diabo, eles dizem que ela está com bom aspeto), ou então o pai dela era muito importante para que eles…

			— O pudessem chantagear? — Agora era a vez do juiz Moore. — Você tinha razão, Bob. E o Narmonov não sabe. Temos de apreciar esse Gerasimov, o sacana tem alguns movimentos elegantes… Se tudo isso é verdade, o Narmonov está em inferioridade e não o sabe. — Fez uma pausa e franziu a testa. — Estamos a especular como um bando de amadores.

			— Bem, tudo isso construiria um cenário dos diabos. — Ryan quase sorriu, até chegar à conclusão lógica. — Poderemos ter derrubado o primeiro governo soviético que em trinta anos queria liberalizar o seu próprio país. Que dirão os jornais?, perguntou-se Jack. E vocês sabem que a notícia será conhecida. Algo assim é demasiado delicioso para poder ficar em segredo durante muito tempo…

			— Nós sabemos o que tem andado a fazer e sabemos há quanto tempo o faz. Aqui estão as provas. — Ele atirou as fotografias para cima da mesa.

			— Que belas fotografias — comentou Mary Pat. — Onde está o funcionário da minha embaixada?

			— Não temos de deixar que alguém fale consigo. Podemos mantê-la aqui o tempo que quisermos. Anos, se necessário — acrescentou, ameaçadoramente.

			— Olhe, caro senhor, eu sou americana, não sou? O meu marido é diplomata. Ele tem imunidade diplomática e eu também. Só porque o senhor acha que eu sou uma dona de casa americana idiota, acredita que me pode pressionar e assustar-me o suficiente para que eu assine essa maldita confissão de doidos a dizer que sou algum tipo de espia parva. Pois bem, não sou, e não vou assinar o que quer que seja, o meu governo há de proteger-me. Assim sendo, tanto quanto sei, o senhor pode pegar nessa confissão, barrá-la com mostarda e comê-la. Deus sabe que a comida aqui é tão má que talvez vocês pudessem usar a fibra na vossa dieta — observou ela. — E estão a dizer-me que aquele idoso simpático a quem eu ia levar uma fotografia também foi preso? Bem, acho que vocês endoideceram.

			— Nós sabemos que se encontrou com ele muitas vezes.

			— Duas vezes. Vi-o num jogo, também no ano passado… não, desculpe, conheci-o numa receção diplomática há já algumas semanas. Isso faz três vezes, mas apenas o hóquei é importante. Era por isso que eu lhe trazia a fotografia. Os rapazinhos da equipa acham que ele lhes dá sorte… vá perguntar-lhes, assinaram todos a fotografia, não foi? De ambas as vezes que ele veio, nós ganhámos grandes jogos e o meu filho marcou dois golos. E você acha que ele é um espião só porque foi a um jogo de hóquei da equipa juvenil? Meu Deus, vocês devem pensar que os espiões americanos vivem debaixo de todas as camas.

			Ela estava realmente a divertir-se. Eles tratavam-na com cuidado. Nada como uma gravidez em risco, disse Mary Pat para si mesma, ao quebrar mais uma regra consagrada do exercício da espionagem: Não digas nada. Ela ia fazendo ataques, tal como qualquer cidadão indignado (com o escudo da imunidade diplomática, é claro), à densa estupidez dos russos. Olhou atentamente o seu interrogador, em busca de uma reação. Se havia algo que os russos odiavam, era serem olhados como inferiores, acima de tudo pelos americanos, perante quem tinham um insanável complexo de inferioridade.

			— Eu costumava pensar que os seguranças da embaixada eram um aborrecimento — ripostou ela, após um momento. — Não faça isto, não faça aquilo, tome cuidado ao tirar fotografias. Eu não estava a tirar uma fotografia, estava a dar-lhe uma! E as crianças são crianças russas, exceto o Eddie. — Ela desviou os olhos, olhando para o espelho. Mary Pat perguntou-se se os russos tinham tirado aquela ideia dos espelhos dos filmes policiais americanos.

			— Fosse quem fosse que a tivesse treinado, sabia o que estava a fazer — observou Vatutin, olhando através do espelho na sala contígua. — Ela sabe que estamos aqui, mas não o deixa transparecer. Quando é que a vamos soltar?

			— Ao final da tarde — respondeu o chefe da Segunda Direção-Geral. — Mantê-la aqui não vale a pena o esforço. O marido dela já está a empacotar as coisas no apartamento. Você deveria ter esperado mais alguns segundos — acrescentou o general.

			— Eu sei. — Não faria sentido explicar-lhe o problema da fechadura. O KGB não aceitava desculpas, nem mesmo de coronéis. Isso era irrelevante em qualquer caso, Vatutin e o seu chefe sabiam-no. Eles tinham apanhado Filitov, não exatamente em flagrante, mas já o tinham prendido. Esse fora o objetivo do caso, pelo menos no que lhes dizia respeito. Ambos os homens conheciam as outras partes do caso, mas tratavam-nas como se elas não existissem. Era o caminho mais inteligente para ambos.

			— Onde está o meu homem de confiança? — exigiu saber Yazov.

			— Está na prisão de Lefortovo, é claro — respondeu Gerasimov.

			— Quero vê-lo já. — O ministro da Defesa nem sequer parou para tirar o boné, ficando ali de pé, no seu sobretudo até aos tornozelos, com as bochechas ainda rosadas do ar frio de fevereiro… Ou talvez com raiva, pensou Gerasimov. Talvez até com medo…

			— Este não é um lugar para fazer exigências, Dmitri Timofeyevich. Eu também sou membro do Politburo. Eu também tenho um assento no Conselho de Defesa. E pode ser que você esteja implicado nesta investigação. — Os dedos de Gerasimov brincaram com um ficheiro em cima da secretária.

			Aquele gesto mudou a aparência de Yazov. Este ficou pálido, definitivamente não por uma questão de medo. Gerasimov espantou-se por o soldado não ter perdido o controlo, mas o marechal fez um esforço supremo e falou como se para um novo recruta:

			— Mostre-me as suas provas, aqui e agora, se tem coragem para isso!

			— Muito bem. — O presidente do KGB abriu o ficheiro e retirou uma série de fotografias, entregando-lhas.

			— Você tinha-me sob vigilância?

			— Não, temos estado a vigiar o Filitov. O senhor estava lá por acaso.

			Yazov atirou com as fotografias, cheio de desprezo. 

			— E daí? O Misha foi convidado para um jogo de hóquei. Eu acompanhei-o. Foi um bom jogo. Há um garoto americano na equipa… conheci a mãe dele numa ou noutra receção… Ah, já sei, foi no Salão de São Jorge, quando os negociadores americanos aqui estiveram pela última vez. Ela estava nesse jogo e fomos cumprimentá-la. Ela é uma mulher divertida, se bem que seja uma cabecinha tonta. Na manhã seguinte, preenchi um relatório de contacto acerca disso. O mesmo se passou com o Misha. 

			— Se ela é realmente uma cabeça tonta, porque é que se deu a esse incómodo? — perguntou Gerasimov.

			— Porque ela é americana, e o marido dela é um diplomata, e eu fui suficientemente parvo para permitir que ela me tocasse, como você pode ver. O relatório de contacto está arquivado. Irei enviar-lhe uma cópia do meu e do do coronel Filitov. — Yazov estava agora a falar com mais confiança. Gerasimov não calculara bem a sua reação, até certo ponto.

			— Ela é uma agente da CIA.

			— Então estou confiante de que o socialismo irá prevalecer, Nikolay Borissovich. Eu não achava que você empregaria gente tola como essa… não até hoje, quero dizer.

			O ministro da Defesa, Yazov, permitiu acalmar-se. Embora fosse novo nas lides de Moscovo (até muito recentemente fora comandante do Distrito Militar do Extremo Oriente, onde Narmonov o tinha descoberto), ele sabia qual era a verdadeira luta que ali se travava. Não podia acreditar que Filitov fosse um traidor. Não acreditava por causa do registo daquele homem; não podia acreditar porque o escândalo destruiria uma das carreiras mais cuidadosamente planeadas do Exército soviético. A dele.

			— Se você tem provas reais contra esse homem, eu quero que o meu próprio pessoal da segurança as veja. Você, Nikolay Borissovich, está a embarcar num jogo político com o meu ministério. Eu não vou permitir que o KGB interfira no meu modo de gerir o Exército. Alguém da GRU estará aqui esta tarde. Você irá cooperar com ele, ou eu próprio irei levar esta questão até ao Politburo.

			Gerasimov não mostrou qualquer reação quando o ministro da Defesa saiu da sala, mas percebeu que também ele cometera um erro. Ele exagerara na sua jogada… não, disse para si mesmo, jogara-a um dia antes. Esperara que Yazov colapsasse, que cedesse à pressão, que aceitasse uma proposta que ainda não tinha sido feita.

			E tudo porque o idiota do Vatutin não obtivera provas objetivas. Por que motivo não poderia ele ter esperado mais um segundo?

			Bem, a única coisa a fazer era conseguir uma confissão completa por parte do Filitov.

			O trabalho oficial de Colin McClintock era efetuado no escritório comercial da Embaixada de Sua Majestade Britânica, do outro lado do rio Moscovo e do Kremlin, um local que antecedia a revolução e incomodava a liderança soviética desde o tempo de Estaline. Mas também ele era um jogador no Grande Jogo. Ele era, de facto, o coordenador de agentes que «tomava conta» de Svetlana Vaneyeva e a destacara para a CIA, para uma finalidade que nunca lhe tinha sido explicada, mas cujas ordens tinham vindo diretamente da Century House de Londres, a sede do Serviço Secreto de Informação, ou MI6. De momento, ele estava a acompanhar um grupo de empresários britânicos através do Gosplan, apresentando-os a alguns dos burocratas com quem eles teriam de negociar os contratos que esperavam vender aos bárbaros locais, pensou McClintock. Natural da ilha de Whalsay, ao largo da costa escocesa, ele considerava qualquer pessoa a sul de Aberdeen como um bárbaro, mas, no entanto, trabalhava para o Serviço Secreto de Informação. Quando ele falava inglês, usava um sotaque ritmado, com palavras proferidas apenas no norte da Escócia, e o seu russo era pouco compreensível; contudo, ele conseguia ativar e desativar sotaques como quem mexe num interruptor. E as suas orelhas não tinham sotaque algum. As pessoas pensam, invariavelmente, que uma pessoa que tenha dificuldade em falar uma língua também terá dificuldade em ouvi-la. Tratava-se de uma impressão que McClintock cultivava assiduamente.

			Ele conhecera Svetlana dessa maneira, referira-se a ela em Londres como um possível alvo de recrutamento, e um oficial superior do Serviço Secreto de Informação tinha feito exatamente isso, na sala de jantar do segundo andar da Langan’s Brasserie, em Stratton Street. Desde então, McClintock só a vira para questões de negócios, apenas com outros súbditos britânicos e russos em redor. Outros agentes daquela organização governamental em Moscovo lidavam com as suas dead-drops, embora ele fosse a pessoa responsável pelas operações. Os dados que ela conseguira passar eram dececionantes, mas ocasionalmente úteis, num sentido comercial. Os agentes de informação tinham tendência a aceitar tudo o que viesse à rede, e ela transmitia pequenas intrigas internas de que tinha conhecimento através do pai.

			Mas algo correra mal com Svetlana Vaneyeva. Ela desaparecera da sua secretária e depois voltara, provavelmente após o interrogatório em Lefortovo, segundo dizia a CIA. Isso fazia pouco sentido para McClintock. Quem entrava em Lefortovo, permanecia lá por mais de um dia ou dois. Qualquer coisa muito estranha tinha acontecido, e ele esperou durante uma semana para descobrir um modo de saber exatamente o que poderia ter sido. Ninguém tocaria agora nas suas dead-drops, é claro. Ninguém do Serviço Secreto de Informação se aproximaria delas, exceto para ver se tinham sido perturbadas, e de uma distância discreta.

			Agora, no entanto, ele tinha a sua oportunidade, ao levar a delegação comercial pela sala que continha a secção têxtil da agência de planeamento. Ela olhou para cima e viu os estrangeiros a passarem. McClintock fez-lhe o sinal habitual de interrogatório. Ele não sabia qual a resposta que iria receber, nem o que essa resposta realmente significaria. Ele teve de assumir que ela fora vergada, que estava totalmente comprometida, mas ela tinha de reagir de alguma forma. Fez-lhe o sinal, uma passagem de dedos pelo cabelo como se fosse uma escova, tão natural como a respiração, tal como o eram todos esses sinais. A resposta dela seria abrir uma gaveta e retirar um lápis ou uma caneta. O primeiro era o sinal que significava «tudo seguro»; o segundo, um aviso. Ela não fez nenhum deles, apenas voltou a pegar no documento que estava a ler. Tal atitude quase surpreendeu o jovem agente, o suficiente para que se pusesse a olhar muito para ela, mas lembrou-se logo de quem era e de onde estava, e virou-se, examinando os outros rostos na sala, enquanto as suas mãos tremiam nervosamente, fazendo várias coisas que poderiam significar o que quer que fosse para quem estivesse a ver. 

			O que o impressionou foi a expressão no rosto dela. O que antes fora animado parecia agora vazio. O que outrora estava cheio de vida era agora tão sem emoção como qualquer rosto numa rua de Moscovo. A pessoa que em tempos fora a filha privilegiada de um homem numa posição de topo do Partido era agora alguém diferente. Não era uma encenação. Tinha a certeza. Ela não tinha habilidade para isso.

			Eles apanharam-na, disse McClintock a si mesmo. Eles apanharam-na e soltaram-na. Ele não tinha a menor ideia da razão pela qual a tinham libertado, mas isso não era problema dele. Uma hora depois, levou os empresários para o hotel e voltou ao escritório. O relatório que ele se apressou a enviar para Londres tinha apenas três páginas. Ele não fazia ideia da tempestade que iria desencadear. Nem sequer sabia que outro oficial do Serviço Secreto de Informação enviara outro relatório, no mesmo dia e na mesma mala.

			— Olá, Arthur — disse a voz ao telefone.

			— Bom dia… desculpe, boa tarde, Basil. Como está o tempo em Londres?

			— Frio, molhado e miserável. Pensei que poderia ir vê-lo para apanhar um pouco de sol.

			— Certifique-se de parar na loja.

			— Eu planeei fazer isso. Primeira coisa de manhã?

			— Tenho sempre espaço no meu calendário para si.

			— Assim sendo, até amanhã.

			— Ótimo. Adeus. — O juiz Moore desligou.

			Mas que dia aquele, pensou o diretor-geral de Informação. Primeiro perdemos o CARDEAL, agora, Sir Basil Charleston quer vir até aqui com algo que ele não me pode dizer através do sistema telefónico mais seguro que a Agência Nacional de Segurança e a Sede de Comunicações Governamentais alguma vez tinham criado! Ainda não era meio-dia e ele já estava no escritório há nove horas. Que mais poderia acontecer de errado?

			— Você chama a isso provas? — O general Yevgeniy Ignatyev estava encarregado do escritório de contraespionagem da GRU, o braço informativo do próprio Exército soviético. — Para estes olhos velhos e cansados, parece que o seu pessoal  saltou sobre uma camada de gelo fino à procura de um peixe.

			Vatutin ficou espantado, e furioso, com o facto de o presidente do KGB ter enviado aquele homem ao seu escritório para examinar o seu caso.

			— Se você puder encontrar uma explicação plausível para os rolos, para a câmara e para o diário, talvez pudesse ter a simpatia de a compartilhar comigo, camarada.

			— Você disse que o tinha tirado da mão dele, não da da mulher. — Tratava-se de uma declaração, não de uma pergunta.

			— Um erro da minha parte, para o qual não peço desculpas — disse Vatutin, com uma dignidade que pareceu um pouco estranha aos dois homens.

			— E a câmara?

			— Encontrava-se presa, com um íman, ao interior do painel de trás do seu frigorífico.

			— Não a descobriu da primeira vez que fez uma busca ao apartamento, estou a ver. E não tinha impressões digitais. E seu registo visual do Filitov não o mostra a usá-la. Então, se ele me disser que você introduziu ali, quer os rolos, quer a câmara, como é que eu vou convencer o ministro de que ele é quem está a mentir?

			Vatutin ficou surpreendido com o tom da pergunta. 

			— Você acredita que ele é um espião?

			— O que eu acredito não tem importância. Acho a existência do diário preocupante, mas você nunca acreditaria nas violações de segurança com as quais tenho de lidar, especialmente aos níveis mais altos. Quanto mais importantes se tornam as pessoas, menos importantes as regras lhes parecem. Você sabe quem é o Filitov. Ele é mais do que um mero herói, camarada. Ele é famoso em toda a União Soviética… O velho Misha, o Herói de Estalinegrado. Ele lutou em Minsk, em Vyasma, nos arredores de Moscovo quando fizemos recuar os fascistas, no desastre de Kharkov, em seguida, na retirada para Estalinegrado, e depois no contra-ataque…

			— Li o ficheiro dele — disse Vatutin, em tom neutro.

			— Ele é um símbolo para todo o Exército. Você não pode executar um símbolo com provas tão equívocas como estas, Vatutin. Tudo o que tem são estes fotogramas, sem provas objetivas de que ele os tenha tirado.

			— Nós ainda não o interrogámos.

			— E acha que será fácil? — Ignatyev revirou os olhos. A sua risada foi um latido rouco. — Você conhece a dureza deste homem? Este homem matou alemães enquanto tinha o corpo a arder! Este homem olhou para a morte mil vezes e mijou nela!

			— Eu posso conseguir o que quero dele — insistiu Vatutin, em voz baixa.

			— Pela tortura, não é? Você está doido? Tenha em mente que a Divisão de Tanques de Taman tem a sua base a poucos quilómetros daqui. Você acha que o Exército Vermelho ficará parado enquanto você tortura um dos seus heróis? O Estaline está morto, camarada coronel, tal como o Beria.

			— Podemos extrair informações sem causar danos físicos — continuou Vatutin. Esse era um dos segredos mais bem guardados do KGB.

			— Uma ova!

			— Nesse caso, general, que recomendaria? — perguntou Vatutin, sabendo já a resposta.

			— Deixe que me encarregue deste caso. Iremos fazer com que ele nunca mais traia a Rodina, poderá ter a certeza disso — prometeu Ignatyev.

			— E salvar o Exército do constrangimento, é óbvio.

			— Pouparíamos o embaraço a todos, e não menos a você, camarada coronel, por ter lixado esta coisa a que chamam investigação.

			Bem, isto era o que eu esperava. Um pouco de arrogância e algumas ameaças, misturadas com um pouco de simpatia e camaradagem. Vatutin percebeu que tinha uma saída, mas que a segurança que esta prometia também lhe poderia acabar com o avanço na carreira. A mensagem manuscrita do presidente tornara isso bem claro. Ele estava entalado entre dois inimigos e, embora ainda pudesse ganhar a aprovação de um deles, a maior meta envolveria o maior risco. Ele poderia retirar-se do verdadeiro objetivo da investigação e permaneceria coronel para o resto da vida; ou poderia fazer o que esperava conseguir quando começara a investigação (sem quaisquer motivos políticos, recordou Vatutin, com tristeza) e arriscar-se ao descrédito. A decisão era paradoxalmente fácil. Vatutin era um homem da Segunda Direção.

			— É o meu caso. O presidente deu-mo para que eu pudesse lidar com ele e irei fazê-lo a meu modo. Obrigado por seu conselho, camarada general. 

			Ignatyev avaliou o homem e a declaração. Não era frequente encontrar integridade e entristecia-o, de um modo vago e distante, que não pudesse felicitar o homem que demonstrara essa qualidade tão rara. Mas a sua lealdade ao Exército soviético vinha primeiro.

			— Como queira. Espero vir a ser informado de todas as suas atividades. — Ignatyev saiu sem dizer mais nada.

			Vatutin sentou-se à sua secretária durante alguns minutos, a avaliar a sua própria posição. Então pediu o seu veículo. Vinte minutos depois, estava em Lefortovo. 

			— Impossível — disse-lhe o médico, antes mesmo de ele lhe ter feito a pergunta.

			— O quê?

			— Você quer pôr esse homem num tanque de privação sensorial, não é verdade?

			— É claro.

			— Isso provavelmente iria matá-lo. Não me parece que queira fazer isso e tenho a certeza de que não vou arriscar o meu projeto numa coisa desse género.

			— Trata-se de um caso meu, e eu vou lidar com ele à minha maneira. 

			— Camarada coronel, o homem em questão tem mais de setenta anos. Eu tenho comigo o seu ficheiro médico. Ele tem todos os sintomas de doença cardiovascular moderada, o que é normal nessa idade, é claro, e uma história de problemas respiratórios. O início do primeiro período de ansiedade iria fazer com que o seu coração explodisse como um balão. Posso quase garanti-lo.

			— Que quer você dizer com «explodir» o coração?

			— Desculpe-me, é-me difícil explicá-lo em termos médicos a um leigo. As suas artérias coronárias estão revestidas com quantidades moderadas de uma placa fibrosa. Isso acontece a todos nós; provém da comida que ingerimos. As artérias dele estão mais bloqueadas do que as suas ou as minhas, por causa da idade, e também, devido a isso, são menos flexíveis do que as de uma pessoa mais jovem. Se o ritmo cardíaco for muito elevado, os depósitos de placa serão desalojados e causarão um bloqueio, ou seja, um ataque cardíaco, coronel, um bloqueio de uma artéria coronária. Parte do músculo cardíaco morre, o coração para completamente ou torna-se arrítmico; em qualquer caso, deixa de bombear sangue e o doente morre. Está claro para si? O uso do tanque irá induzir, quase de certeza, um ataque cardíaco no sujeito, e esse ataque deverá, quase certamente, ser fatal. Se não for um ataque de coração, existe a probabilidade um pouco menor de um AVC, ou ambos poderão acontecer. Não, camarada coronel, não podemos usar o tanque com esse homem. Não me parece que queira matá-lo antes de obter a sua informação.

			— E quanto a outras medidas físicas? — perguntou Vatutin, baixinho. Meu Deus, e se eu não conseguir…?

			— Se você tem a certeza de que ele é culpado, pode fuzilá-lo já e pôr um fim a esta questão — observou o médico. — Mas qualquer abuso físico mais intenso irá provavelmente matar o paciente.

			E tudo por causa de uma maldita fechadura, disse o coronel Vatutin para si mesmo.

			Era um foguetão feio, o tipo de coisa que uma criança poderia desenhar, ou que uma empresa de fogo de artifício poderia construir, embora ambas tivessem mais discernimento do que limitarem-se a colocá-lo em cima de um avião em vez de no seu lugar próprio, por baixo. Mas estava no topo do avião, quando as luzes do perímetro da pista se destacaram na escuridão. 

			O avião era o famoso SR-71 Blackbird, a aeronave de reconhecimento Mach 3 da Lockheed. Este fora trazido da Base Aérea de Kadena, na margem oeste do Pacífico, dois dias antes. Rolou pela pista na Base Aérea de Nellis, no Nevada, com as chamas gémeas dos seus motores de pós-combustão visíveis. O combustível que se escapava dos tanques do SR-71 (o Blackbird vazava muito) foi inflamado pelo calor, para o entretenimento da tripulação da torre. O piloto puxou pelo manche no momento apropriado, e o nariz do Blackbird subiu. Ele manteve-o para trás, mais do que o habitual, apontando a aeronave numa subida íngreme de 45 graus, a toda a velocidade, e, num instante, aquilo que estivera no chão era uma memória trovejante. A última coisa que as pessoas viram foram os pontos gémeos e irritados dos motores, e logo estes desapareceram através das nuvens, que passavam a dez mil pés de altitude.

			O Blackbird continuou a subir. Os controladores de tráfego aéreo em Las Vegas detetaram-no nos seus ecrãs, viram que ele mal se movia lateralmente, embora a sua leitura de altitude estivesse a mudar de forma muito rápida, como as rodas das máquinas de jogo no aeroporto. Eles trocaram um olhar… outro cachorro-quente da Força Aérea… e depois voltaram ao trabalho.

			O Blackbird estava agora a ultrapassar os sessenta mil pés e nivelou-se na direção sudeste, em direção ao Campo de Teste de Mísseis de White Sands. O piloto verificou o combustível (ainda tinha muito) e de seguida abrandou a subida emocionante. Os engenheiros estavam certos. O míssil colocado no dorso da aeronave não importava nada. No momento em que o piloto conseguiu voar no Blackbird, o propósito da montagem no seu topo fora ultrapassado pelos acontecimentos. Projetadas para conter um drone monomotor de fotorreconhecimento, as armações tinham sido removidas de quase todos os SR-71, mas não desse, por razões que não eram claras no livro de manutenção da aeronave. O drone fora originalmente projetado para ir a lugares onde o Blackbird não podia ir, mas tornara-se redundante ao descobrir-se que não havia nenhum lugar onde o SR-71 pudesse ir em segurança, tal como o piloto comprovara regularmente, através de voos a partir de Kadena. O único limite da aeronave era o combustível, e isso não entrava em linha de conta nesse dia.

			— Juliet Whiskey, fala o controlo. Está a ouvir-me? — disse o sargento aos auscultadores.

			— Controlo, fala Juliet Whiskey. Todos os sistemas funcionam. Estamos nominais para o perfil.

			— Roger. Comece a sequência de lançamento, à minha marca. Cinco, quatro, três, dois, um: marque!

			A cento e cinquenta quilómetros de distância, o piloto voltou a acionar os sistemas de combustão e puxou pelo manche. O Blackbird funcionou tão bem como sempre, baixando a cauda e subindo rapidamente para o céu, devido a quase cinquenta toneladas de impulso. Os olhos do piloto estavam fixos nos seus instrumentos, enquanto o altímetro girava como um relógio louco. A sua velocidade era agora de dois mil quilómetros por hora e a subir, enquanto o SR-71 mostrava o seu desprezo pela gravidade.

			— Separação em vinte segundos — disse o operador do sistema no banco de trás. O Blackbird ultrapassava agora os cem mil pés. O objetivo era cento e vinte. Os controlos já começavam a ficar afetados. Ali em cima não havia ar suficiente para controlar devidamente a aeronave, e o piloto estava a ser ainda mais cuidadoso do que era normal. Ele reparou que a sua velocidade chegara a três mil quilómetros por hora, alguns segundos antes do normal, e então disse:

			— Esperem pela separação... A separar, a separar! — disse o homem de preto. O piloto deixou cair o nariz da aeronave e começou a descrever uma curva suave para a esquerda que iria levá-lo através do Novo México, antes de voltar para Nellis. Aquilo foi muito mais fácil do que voar ao longo da fronteira soviética… e, ocasionalmente, através dela… O piloto perguntou-se se poderia dirigir-se até Las Vegas, para assistir a um espetáculo, depois de ter pousado.

			O alvo continuou a subir por mais alguns segundos, mas, surpreendentemente, não acendeu o seu motor de foguetão. Era agora um objeto balístico, a viajar de acordo com as leis da física. As suas barbatanas superdimensionadas forneciam uma resistência suficientemente aerodinâmica para o manterem apontado na direção correta, à medida que a gravidade começava a recuperar o controlo desse objeto. O foguetão começou a cair ao chegar aos trinta e nove quilómetros, apontando relutantemente o nariz para a terra.

			Então, o seu motor disparou. O motor de combustível sólido ficou ativo apenas durante quatro segundos, mas isso bastou para acelerar o seu nariz cónico a uma velocidade que aterrorizaria o piloto do Blackbird.

			— Muito bem — disse um oficial do Exército. O radar de defesa pontual passou do modo de espera para ativo. Detetou imediatamente a entrada. O foguetão alvo estava a baixar de encontro à atmosfera, aproximadamente à mesma velocidade da ogiva de um míssil balístico intercontinental. Ele não tinha de a comandar. O sistema era totalmente automatizado. A cento e oitenta metros de distância, uma cobertura de fibra de vidro explodiu num buraco de betão perfurado em superfícies planas de gesso, e um FLAGE22 irrompeu em direção ao céu. Este dispositivo parecia-se mais com uma lança do que com um foguetão e era quase tão simples. O radar de ondas milimétricas detetou a entrada e os dados foram processados através de um microcomputador. O mais notável era que todas as partes tinham sido aproveitadas de armamento de alta tecnologia já existente.

			Do lado de fora, havia homens a observar por detrás de uma barreira protetora de terra. Eles viram a risca ascendente de luz amarela e ouviram o rugido do motor do foguetão de combustível sólido e depois mais nada, durante vários segundos.

			O FLAGE dirigiu-se ao seu alvo, manobrando algumas frações de grau, com minúsculos foguetes de controlo de atitude. A ponta do nariz explodiu, e o que se desenrolou teria parecido, a um estranho, semelhante ao colapso de uma estrutura parecida com um guarda-chuva, talvez com dez metros de diâmetro…

			Assemelhava-se a um foguete das celebrações do 4 de julho, mas sem o ruído. Algumas pessoas aplaudiram. Embora, quer o alvo, quer a «ogiva» do FLAGE fossem totalmente inertes, a energia da colisão converteu o metal e a cerâmica em vapor incandescente.

			— Quatro para quatro — disse Gregory, que tentou não bocejar. Tinha visto fogos de artifício antes.

			— Você não irá conseguir todos os foguetes impulsionadores, major — disse o general Parks, repreendendo o jovem. — Nós ainda precisamos dos sistemas de médio alcance e dos de defesa terminal. 

			— Sim, meu general, mas o senhor não precisa de mim aqui. Funciona.

			Nos três primeiros testes, o foguetão alvo fora disparado de um caça Phantom, e as pessoas em Washington tinham afirmado que a série de testes subestimara a dificuldade de intercetar as ogivas à entrada. Usar o SR-71 como plataforma de lançamento fora uma ideia de Parks. Lançar o drone de uma maior altitude, e com uma maior velocidade inicial, tornara o alvo de reentrada muito mais rápido. Esse teste tornara realmente as coisas um pouco mais difíceis do que se esperava, e o FLAGE nem se ressentira. Parks estava um pouco preocupado com o software de orientação de mísseis, mas, tal como Gregory notara, tinha funcionado.

			— Al — disse Parks —, estou a começar a pensar que todo este programa irá funcionar.

			— É claro, porque não? — Se aqueles inúteis da Agência nos conseguirem arranjar os planos para o laser russo…

			O CARDEAL estava sentado sozinho numa cela vazia, com um metro e meio de largura por dois metros e meio de comprimento. Havia uma lâmpada pendurada do teto, uma cama de madeira com um balde por baixo, mas não havia nenhuma janela, à exceção do postigo na porta de ferro enferrujado. As paredes eram de betão maciço e não se ouvia ali qualquer som. Ele não conseguia escutar o ritmo dos passos do guarda no corredor, nem mesmo o barulho do tráfego, na rua do lado de fora da prisão. Eles tinham-lhe levado a túnica do uniforme, o cinto e as botas polidas, tendo substituído estas últimas por chinelos baratos. A cela situava-se na cave. Isso era tudo o que ele sabia e podia deduzir devido ao ar húmido. Era fria.

			Mas não tão fria como o seu coração. A enormidade do seu crime atingira-o como nunca.

			O coronel Mikhail Semyonovich Filitov, três vezes Herói da União Soviética, estava sozinho com a sua traição. Pensava na terra magnífica e ampla em que vivia, cujos horizontes distantes e intermináveis panoramas eram povoados pelos seus colegas russos. Ele servira-os durante toda a sua vida, com orgulho e honra, e com o seu próprio sangue, como as cicatrizes no seu corpo tão bem revelavam. Lembrou-se dos homens com quem servira, muitos dos quais tinham morrido sob o seu comando. E de como eles tinham morrido, amaldiçoando desafiadoramente as armas e os tanques alemães, enquanto eram queimados vivos no T-34, recuando apenas quando forçados a fazê-lo, preferindo atacar, mesmo quando sabiam que estavam condenados. Ele lembrava-se de ter liderado as suas tropas numa centena de incursões, da alegria frenética que acompanhava o rugido dos motores a gasóleo, do odor pungente das nuvens de fumo, da determinação até à morte, que ele enganara tantas vezes.

			E ele traíra tudo isso.

			Que diriam os meus homens de mim agora? Ele olhou para a parede vazia de betão, em frente ao catre.

			O que diria o Romanov?

			Acho que ambos precisamos de uma bebida, meu capitão — a sua voz tornou-se audível. Só Romanov poderia ser sério e divertido ao mesmo tempo. Tais pensamentos são mais facilmente considerados com vodca ou samogan.

			Sabe porquê?, perguntou Misha.

			Você nunca nos contou, meu capitão. Por isso, Misha fê-lo. Levou apenas um breve lampejo de tempo.

			Os seus dois filhos e a sua esposa. Diga-me, camarada capitão, por que morremos nós?

			Misha não sabia. Mesmo durante o tiroteio, ele não sabia. Ele era um soldado e, quando o país de um soldado é invadido, este luta para repelir o inimigo. Tanto mais fácil, quando o inimigo é tão brutal como os alemães…

			Nós lutámos pela União Soviética, cabo.

			Acha que sim? Eu lembro-me de lutar pela Mãe Rússia, mas, principalmente, lembro-me de lutar por você, camarada capitão.

			Mas…

			Um soldado luta pelos seus camaradas, meu capitão. Eu lutei pela minha família. Você e as nossas tropas eram a minha única família. Eu suponho que você também lutou pela sua família, a grande e a pequena. Eu sempre o invejei, meu capitão, e fiquei orgulhoso de me ter feito parte de ambas, do modo como o fez.

			Mas eu matei-o. Eu não deveria ter…

			Todos nós temos o nosso destino, camarada capitão. O meu foi o de morrer jovem em Vyasma, sem uma esposa, sem filhos, mas mesmo assim não morri sem família.

			Eu vinguei-o, Romanov. Eu destruí o tanque Mark-IV que o matou.

			Eu sei. Você vingou todos os mortos da sua família. Porque acha você que nós o adorávamos? Por que motivo acha que morremos por si?

			Você percebe?, perguntou Misha, surpreso.

			Os trabalhadores e os camponeses não o podem perceber, mas esse não é o caso dos seus homens. Nós entendemos o destino agora, de um modo que você não consegue.

			Mas o que devo eu fazer?

			Os capitães não fazem essas perguntas aos cabos. Romanov riu-se. Você tinha todas as respostas para as nossas perguntas.

			A cabeça de Filitov levantou-se, quando o trinco deslizou na porta da sua cela.

			Vatutin esperava encontrar um homem derrotado. O isolamento do cárcere, e o facto de o prisioneiro estar desprovido da sua identidade e sozinho, com os seus medos e os seus crimes, tinha sempre o efeito adequado. Mas, enquanto olhava para um idoso cansado e aleijado, ele viu os olhos e a boca dele a mudarem.

			Obrigado, Romanov.

			— Bom dia, Sir Basil — disse Ryan ao pegar nas malas do homem. 

			— Olá, Jack! Não sabia que agora o usavam como moço de recados.

			— Depende para quem os faço. O automóvel é por aqui. — Ele acenou. Estava estacionado a cinquenta metros de distância.

			— A Constance manda-lhe cumprimentos. Como está a família? — perguntou Sir Basil Charleston.

			— Todos bem, obrigado. Como está Londres?

			— Certamente não se esqueceu já dos nossos invernos.

			— Pois não. — Jack riu-se, ao abrir a porta. — E também me lembro da cerveja. — Um momento depois, ambas as portas do automóvel estavam fechadas e trancadas. — Eles limpam o organismo todas as semanas — disse Jack. — É assim tão mau?

			— Se é mau? Isso é o que eu cá vim descobrir. Algo muito estranho está a acontecer. Vocês tiveram uma operação que não correu lá muito bem, pois não?

			— Posso dizer que sim a isso, mas o resto terá de vir do juiz. Desculpe, mas eu só tive acesso a uma parte do caso.

			— Recentemente, aposto.

			— Sim. — Ryan ajeitou-se melhor no assento do automóvel e saiu da estrada do aeroporto. — Então vamos ver se você ainda pode somar dois mais dois, Sir John.

			Jack sorriu quando mudou de faixa para ultrapassar um camião. 

			— Eu estava a fazer a estimativa da informação, nas conversas sobre o armamento, quando o descobri. Agora tenho de investigar a vulnerabilidade política do Narmonov. A menos que esteja errado, é por isso que você veio até aqui.

			— E, a menos que eu esteja muito longe da verdade, a vossa operação desencadeou algo realmente sério.

			— O Vaneyev?

			— Exatamente.

			— Meu Deus. — Ryan voltou-se por um breve período de tempo. — Espero que você tenha algumas ideias, porque nós, de certeza, não temos nenhumas. — Aumentou a velocidade do automóvel, até aos cento e vinte quilómetros. Quinze minutos depois, entrou em Langley. Estacionaram na garagem subterrânea e tomaram o elevador VIP para o sétimo andar.

			— Olá, Arthur. Nem sempre tenho um cavaleiro do reino, mesmo em Londres, a fazer-me de motorista. — O chefe do Serviço Secreto de Informação sentou-se numa cadeira, enquanto Ryan convocava os chefes de departamento de Moore.

			— Olá, Bob — disse Greer ao entrar. Ritter apenas acenou. Fora a sua operação que desencadeara aquela crise. Ryan optou pela cadeira menos confortável que ali havia.

			— Gostaria de saber exatamente o que não funcionou — disse Charleston, simplesmente, sem sequer ter esperado que o café fosse passado em redor da mesa.

			— Um agente foi preso. Um agente muito bem colocado.

			— É por isso que os Foleys já vêm hoje no avião? — Charleston sorriu. — Eu não sabia quem eles eram, mas, quando duas pessoas são expulsas daquele país delicioso, geralmente assumimos…

			— Nós não sabemos o que deu para o torto — disse Ritter. — Eles já devem estar a aterrar em Frankfurt, agora mesmo, e depois são mais dez horas até que os tenhamos aqui para o interrogatório. Eles estavam a trabalhar com um agente que…

			— Que era um assessor do Yazov, o coronel Mikhail Semyonovich Filitov. Pelo menos isso conseguimos deduzir. Há quanto tempo trabalhavam com ele? 

			— Foi um dos seus homens que o recrutou para nós — respondeu Moore. — Ele também era coronel.

			— Você não quer dizer... O Oleg Penkovskiy...? Raios partam! — Charleston dessa vez ficou impressionado, segundo o que Ryan viu. Tal não acontecia com frequência. — Há tanto tempo?

			— Sim — disse Ritter. — Mas os números voltaram-se contra nós.

			— E a mulher, a Vaneyeva, que nós arranjámos para o serviço de correio era parte disso…

			— Pois era. A propósito, ela nunca chegou perto de nenhum dos lados da cadeia. Sabemos que eles a apanharam, mas ela está de volta ao trabalho. Ainda não a vimos, mas...

			— Nós já, Bob. O nosso colega relatou que ela tinha mudado até certo ponto. Ele disse que era difícil descrever, mas impossível não se dar por isso. Como os velhos relatos de lavagens cerebrais, Orwell e tudo mais. Ele notou que a tinham libertado (ou o que passa por isso, nesse país) e relacionou-o com o pai dela. Depois, soubemos de algo importante no Ministério da Defesa, que um assistente superior de Yazov tinha sido preso. — Charleston fez uma pausa para mexer o café. — Nós temos uma fonte dentro do Kremlin que guardamos bem de perto. Viemos a saber que o presidente Gerasimov passou várias horas com o Alexandrov, na semana passada, e sob circunstâncias muito pouco comuns. Esta mesma fonte alertou-nos para o facto de o Alexandrov ter um grande desejo de fazer descarrilar esse assunto da perestroika. Bem, está claro, não é verdade? — perguntou Charleston, retoricamente. — Ficou claro para todos. O Gerasimov subornou um membro do Politburo que acreditam ser leal ao Narmonov, pelo menos comprometeu o apoio do ministro da Defesa e tem passado muito tempo com o homem que quer ver-se livre do Narmonov. Temo que a vossa operação possa ter desencadeado qualquer coisa com as mais desagradáveis consequências.

			— Mas há mais — disse o diretor-geral de Informação. — O nosso agente estava a enviar-nos material sobre a pesquisa da Iniciativa de Defesa Estratégica soviética. O Ivan pode ter feito um grande avanço.

			— Ótimo — observou Charleston. — Um regresso aos maus velhos tempos, mas, desta vez, a nova versão da «brecha dos mísseis» é potencialmente bastante real, certo? Eu sou muito velho para mudar a minha política. É pena. Você saberá, com certeza, que existe uma fuga de informação no seu programa? 

			— Oh? — perguntou Moore, com um rosto sem expressão.

			— O Gerasimov disse isso ao Alexandrov. Sem pormenores, infelizmente, exceto que o KGB acha que é muito importante.

			— Tivemos alguns avisos. Está ainda a ser analisado — disse Moore.

			— Bem, os assuntos técnicos podem resolver-se. Geralmente é isso que acaba por acontecer. A questão política, por outro lado, criou um pouco de incómodo ao primeiro-ministro. Há problemas suficientes quando se derruba um governo que queremos ver derrubado, mas fazê-lo acidentalmente…

			— Não gostamos mais das consequências do que você, Basil — observou Greer. — Mas não há muito que nós possamos fazer deste lado.

			— Você pode aceitar os termos do tratado deles — sugeriu Charleston. — Assim sendo, o nosso amigo Narmonov veria a sua posição suficientemente fortalecida para poder dizer ao Alexandrov para se afastar. Essa, em qualquer caso, é a posição não oficial do governo de Sua Majestade.

			E essa é a verdadeira finalidade da visita que nos veio fazer, Sir Basil, pensou Ryan. Era altura de dizer alguma coisa:

			— Isso significa colocar restrições pouco razoáveis à nossa pesquisa da Iniciativa de Defesa Estratégica e reduzir o inventário das nossas ogivas, sabendo que os russos estão a avançar com o seu próprio programa. Não me parece que seja um acordo lá muito bom.

			— E sê-lo-á um governo soviético liderado pelo Gerasimov?

			— E acabarmos com esse governo, de qualquer modo? — perguntou Ryan. — A minha estimativa já está escrita. Recomendo que não se façam quaisquer concessões adicionais.

			— Pode-se sempre mudar um documento escrito — apontou Charleston.

			— Eu tenho uma regra, Sir Basil. Se alguma sair com o meu nome na capa, dirá o que eu penso e não o que outra pessoa me possa dizer para pensar — afirmou Ryan.

			— Lembrem-se, meus senhores, de que eu sou um amigo. O que é provável que aconteça com o governo soviético será um revés maior para o Ocidente do que uma restrição temporária num dos vossos programas de defesa.

			— O presidente não irá ficar muito contente com isso — observou Greer.

			— Mas poderá ter de ficar — ripostou Moore.

			— Tem de haver outra saída — observou Ryan.

			— Não, a menos que você possa derrubar o Gerasimov. — Foi Ritter quem fez a observação desta vez. — Não podemos oferecer nenhuma ajuda direta ao Narmonov. Mesmo se assumíssemos que ele acataria um aviso vindo de nós, o que ele provavelmente não faria, estaríamos a correr um risco ainda maior envolvendo-nos na política interna deles. Se isso chegasse ao ouvido do resto do Politburo… Suponho que pudesse começar uma pequena guerra.

			— Mas e se conseguirmos? — perguntou Ryan.

			— Se conseguirmos o quê? — exigiu saber Ritter.
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			CAPÍTULO DEZASSETE

			CONSPIRAÇÃO

			«Ann» ou «Anne» voltou a Eve’s Leaves mais cedo do que o esperado, notou a proprietária. Com o seu sorriso habitual, escolheu um vestido e levou-o para o gabinete de provas. Depois saiu, passado um minuto, e pondo-se diante dos espelhos de corpo inteiro. Aceitou os elogios costumeiros, um pouco mais superficiais do que o habitual, sobre como ela parecia. De novo ela pagou em dinheiro, com mais um outro sorriso envolvente.

			No estacionamento, as coisas foram um pouco diferentes. A capitã Bisyarina quebrou as regras da espionagem, abrindo a cápsula e lendo o conteúdo. Isso suscitou-lhe uma breve mas desagradável praga. A mensagem consistia apenas numa folha de papel. Bisyarina acendeu um cigarro, com um isqueiro de butano, e depois queimou o papel no cinzeiro do automóvel.

			Todo aquele trabalho desperdiçado! E já estava em Moscovo, já estava a ser analisado. Ela sentiu-se uma idiota. Era duplamente irritante que a sua agente tivesse sido completamente honesta, lhe tivesse enviado o que ela julgara ser um material altamente sigiloso e, ao saber que o mesmo se tornara inválido, o tivesse anunciado rapidamente. Ela não teria sequer a satisfação de lhe passar uma pequena parte da repreensão que ela certamente iria receber por desperdiçar o tempo do Centro de Moscovo.

			Bem, eles avisaram-me sobre isto. Poderá ser a primeira vez, mas não será a última. Ela guiou até casa e enviou rapidamente a sua mensagem.

			Os Ryans não eram conhecidos pela sua participação no circuito dos cocktails de Washington, mas havia alguns que eles não podiam evitar. A receção tinha o objetivo de angariar dinheiro para o Hospital Infantil do Distrito de Columbia, e a mulher de Jack era amiga do chefe de cirurgia. O entretenimento da noite era o grande sorteio. Um proeminente músico de jazz devia a vida da sua neta ao hospital, e estava a pagar essa dívida com uma grande atuação de beneficência no Kennedy Center. A receção queria dar à elite do distrito a oportunidade de o conhecerem «de perto e pessoalmente» e de ouvirem o seu saxofone na maior privacidade. Na verdade, como acontece com a maioria dos partidos com poder, servia apenas para a elite se mostrar e ser vista, confirmando assim a sua importância. Tal como se passava em muitas partes do mundo, a elite sentia a necessidade de pagar pelo privilégio que detinha. Jack entendia o fenómeno, mas pensava que fazia pouco sentido. Às onze da noite, as pessoas mais importantes de Washington já tinham provado que podiam falar superficialmente sobre assuntos também eles reduzidos e ficarem tão bêbedas como qualquer outra pessoa. Cathy tinha-se segurado apenas com um copo de vinho branco; Jack ganhara o lance: ele podia beber e ela tinha de guiar. Ele tinha abusado um pouco da bebida nessa noite, apesar de alguns olhares de advertência da sua mulher, e estava a gozar a ocasião, deleitando-se numa ligeira aura filosófica que o fez pensar que talvez tivesse exagerado um pouco na sua atuação. Contudo, tal não deveria parecer uma atuação. Ele apenas desejava desesperadamente que tudo corresse como planeado, nessa noite.

			A parte divertida era a maneira como Ryan era tratado. A sua posição na Agência sempre fora um pouco instável. Os comentários iniciais eram algo semelhante a: «Como estão as coisas em Langley?», geralmente num tom conspiratório e afetado, e a resposta de Jack de que a CIA era apenas mais uma burocracia do governo, um enorme edifício que continha muitos papéis em movimento, surpreendia a maioria das pessoas que lho perguntavam. Acreditava-se que a CIA tivesse milhares de espiões ativos em campo. O verdadeiro número era confidencial e, é claro, muito menor.

			— Nós trabalhamos de acordo com um horário de expediente normal — explicou Jack a uma mulher bem vestida, cujos olhos estavam levemente dilatados. — Eu até tenho folga amanhã.

			— Está a falar a sério?

			— Sim, matei um agente chinês na terça-feira e temos sempre um dia de folga, como pagamento por esse tipo de coisa — disse ele, muito sério, sorrindo, em seguida.

			— Está a brincar!

			— Pois estou, estou a brincar. Por favor, esqueça-se do que eu disse. Quem é esta parva com idade a mais?, perguntou-se.

			— E as afirmações acerca de estar a ser investigado? — perguntou outra pessoa.

			Jack surpreendeu-se. 

			— E quem poderá ser o senhor?

			— Scott Browning, do Chicago Tribune. — Ele não se ofereceu para lhe apertar a mão. O jogo estava apenas a começar. O repórter não sabia que ele era um jogador, mas Ryan sabia-o.

			— Será que poderia repetir o que me disse? — retorquiu Jack, educadamente.

			— As minhas fontes dizem-me que o senhor está a ser investigado por transações ilegais de ações.

			— Isso para mim é uma novidade — respondeu Jack.

			— Sei bem que se encontrou com investigadores da Comissão de Títulos e Câmbio — afirmou o repórter.

			— Se sabe disso, então também deverá saber que eu lhes dei a informação que eles queriam, e que eles se foram embora muito contentes.

			— Tem a certeza disso?

			— Claro que tenho. Não fiz nada de errado e tenho os registos para o provar — insistiu Ryan, talvez com demasiada ênfase, pensou o repórter. Ele adorava quando as pessoas bebiam de mais. In vino veritas.

			— Não é isso que as minhas fontes me dizem — persistiu Browning.

			— Bem, não posso evitar o que dizem! — ripostou Ryan. Havia agora emoção na sua voz, e algumas cabeças viraram-se.

			— Se não fosse por pessoas como o senhor, talvez pudéssemos ter uma agência de informação que funcionasse — observou um recém-chegado.

			— E quem diabo é você? — disse Ryan, antes de se virar. Primeiro Ato, Cena Dois.

			— É o congressista Trent — respondeu o repórter. Trent estava no House Selected Committee23.

			— Creio que me deve uma desculpa — disse Trent. Ele parecia bêbedo.

			— Porquê? — perguntou Ryan.

			— Que tal por todos os seus falhanços do outro lado do rio?

			— Por oposição aos deste lado? — perguntou Jack. As pessoas começavam a aproximar-se. O entretenimento situava-se onde o poderiam encontrar.

			— Sei o que tentaram fazer, e como a coisa acabou por correr mal. Os senhores não nos informaram de nada, como a lei exige. Seguiram em frente, de qualquer maneira, e eu estou a dizer-lhe que irão pagar por isso, que irão pagar bem caro.

			— Se tivermos de pagar a sua conta do bar, teremos de pagar bastante. — Ryan voltou-se de costas, ignorando aquele indivíduo.

			 — Grande homem — disse Trent, por detrás das suas costas. — Você também está à beira de uma queda.

			Talvez vinte pessoas estivessem agora a assistir e a ouvir aquela troca de palavras. Viram Jack pegar num copo de vinho de uma bandeja que passava. Viram-lhe um olhar fulminante, e algumas pessoas lembraram-se de que Jack Ryan era um homem que tinha matado pessoas. Era um facto e uma reputação que lhe davam uma espécie de aura de mistério. Ele bebeu um golo de chablis antes de se virar. 

			— E que tipo de queda poderá essa ser, Senhor Trent?

			— Talvez o surpreenda.

			— Nada que você faça me poderá surpreender.

			— Talvez, mas você surpreendeu-nos, Doutor Ryan. Nunca pensámos que você fosse um escroque e não achávamos que fosse suficientemente burro para se envolver nesse desastre. Creio que nos enganámos.

			— Você enganou-se acerca de um montão de coisas — sibilou Jack.

			— Sabe uma coisa, Ryan? Por mais que me esforce não consigo imaginar o tipo de homem que você é.

			— Isso não me surpreende.

			— Então, que tipo de homem é você, Ryan? — inquiriu Trent.

			— Não sei se sabe, congressista, esta é uma experiência única para mim — observou Jack, despreocupadamente.

			— Como?

			Os modos de Ryan mudaram abruptamente. A sua voz ecoou pela sala. 

			— Eu nunca tive a minha masculinidade questionada por um maricas! Desculpa, amigo…

			A sala ficou em silêncio. Trent não fazia qualquer segredo acerca da sua orientação sexual e esta tornara-se pública seis anos antes. Mas isso não o impediu de ficar pálido. O copo que tinha na mão tremeu a ponto de derramar parte do seu conteúdo no chão de mármore, mas o congressista recuperou o controlo e falou, quase com gentileza.

			— Hei de dar cabo de si por causa disso.

			— Acerta-me então com o teu melhor murro, querida. — Ryan voltou-se e saiu da sala, com toda a gente a olhar para ele. Ele continuou a andar, até ter reparado no tráfego na Massachusetts Avenue. Ele sabia que tinha bebido demais, mas o ar frio começava a clarear-lhe a mente.

			— Jack? — Era a voz da sua mulher.

			— Sim, querida.

			— O que foi aquilo?

			— Não te sei explicar.

			— Acho que já são horas de ires para casa.

			— Tens razão. Vou buscar os casacos. — Ryan voltou a entrar e entregou a chapa para os levantar. Ouviu um grande silêncio quando ali entrou. Conseguia sentir os olhares cravados nas suas costas. Jack vestiu o sobretudo e colocou o casaco de peles da mulher sobre o braço, antes de se virar para ver os olhares postos nele. Apenas um casal revelava algum interesse por ele. Eles estavam lá.

			Não era fácil surpreender Misha, mas o KGB foi bem-sucedido. Ele já se preparara para a tortura, para o pior tipo de abuso, apenas para ser… desapontado?, perguntou-se. Essa, certamente, não era a palavra certa.

			Ele foi mantido na mesma cela e, tanto quanto podia dar-se conta, encontrava-se sozinho naquele bloco. Provavelmente, estaria errado, pensou, mas não havia nenhuma evidência de que alguém mais estivesse perto dele, nenhuns sons, nem mesmo batimentos nas paredes de betão. Talvez fossem muito grossas para isso. A única «companhia» que ele tinha era o ocasional arrastar metálico do postigo na porta da cela. Ele pensou que a solidão lhe deveria fazer algo. Filitov sorriu perante essa ideia. Eles pensam que estou sozinho. Eles não sabem acerca dos meus camaradas.

			Havia apenas uma resposta possível: esse tal Vatutin receava que ele pudesse ser inocente… mas isso não era possível, disse Misha a si mesmo. Aquele sacana retirara-lhe o rolo de fotografia da mão. 

			Ele ainda o estava a tentar descobrir, olhando para a parede branca de betão. Nada daquilo fazia sentido. 

			No entanto, se esperassem que ele tivesse medo, teriam de viver com essa deceção. Filitov já enganara a morte muitas vezes. Parte dele até ansiava por ela. Talvez ele se voltasse a reunir com os seus companheiros. Ele falava com eles, não era? Poderiam eles ainda estar… bem, não exatamente vivos, mas não desaparecidos para sempre? O que era a morte? Ele chegara ao ponto da sua vida em que a pergunta era de natureza intelectual. Mais cedo ou mais tarde iria descobri-lo, é claro. A resposta a essa questão passara por ele muitas vezes, mas a sua compreensão… e a da morte… nunca fora suficientemente firme... 

			A chave entrou na fechadura e as dobradiças rangeram.

			— Vocês deviam lubrificá-la. As peças duram mais tempo se as mantivermos de um modo adequado — disse ele, enquanto se levantava. O carcereiro não respondeu, apenas lhe acenou para que saísse da cela. Havia dois jovens guardas com o carcereiro. Eram rapazes de uns vinte anos, ainda sem barba, pensou Misha, com as cabeças muito levantadas, revelando a arrogância comum aos do KGB. Quarenta anos antes, ele poderia ter feito algo a respeito disso, pensou Filitov. Eles estavam desarmados, afinal de contas, e ele era um soldado de combate para quem tirar vida era tão natural como respirar. Não eram soldados eficazes. Um olhar confirmou-o. Era bom ter orgulho, mas um soldado também deveria ser cauteloso…

			Então era isso?, pensou ele de repente. O Vatutin trata-me com cautela, apesar do facto de saber…

			Mas porquê?

			— Que significa isto? — perguntou Mancuso.

			— É um bocado difícil de explicar — respondeu Clark. — Provavelmente, algum dos meninos bonitos de Washington não consegue decidir-se. Acontece sempre.

			Os dois sinais tinham chegado num espaço de doze horas um do outro. O primeiro abortara a missão e ordenara que o submarino voltasse para o mar alto, mas o segundo dizia que o Dallas deveria permanecer no oeste do Báltico e aguardar novas ordens.

			— Eu não gosto de ser posto em espera.

			— Ninguém gosta, capitão.

			— Como é que isso o afeta? — perguntou Mancuso.

			Clark encolheu os ombros, de forma eloquente. 

			— Grande parte disto é uma questão mental. Como se nos preparássemos para um jogo de bola. Não se preocupe, capitão. Eu ensino esse tipo de coisas… quando não as estou a fazer.

			— Quantos?

			— Não lhe consigo dizer, mas a maioria deles correram muito bem.

			— A maioria… não todos? Mas quando eles não...

			— É realmente excitante para todos. — Clark sorriu. — Especialmente para mim. Eu tenho ótimas histórias, mas não as posso contar. Bem, espero que o mesmo se passe consigo. 

			— Uma ou duas. Tira um pouco de graça à vida, não é? — Os dois homens trocaram um olhar cúmplice.

			Ryan estava a fazer compras sozinho. O aniversário da sua mulher estava a aproximar-se, iria acontecer durante a sua próxima viagem a Moscovo, e ele precisava de resolver tudo com uma certa antecedência. As joalharias eram sempre um bom lugar para começar. Cathy ainda usava o pesado colar de ouro que ele lhe oferecera alguns anos antes, e ele andava à procura de brincos que combinassem com ele. O problema era que ele tinha dificuldade em lembrar-se do padrão exato… A ressaca não ajudava, nem o seu nervosismo. E se os brincos não combinassem?

			— Olá, Doutor Ryan — disse uma voz familiar. Jack votou-se, com alguma surpresa.

			— Eu não sabia que eles deixam que vocês se afastem até aqui. — Segundo Ato, Cena Um. Jack não deixou que o seu alívio transparecesse. Nesse respeito, a ressaca ajudava.

			— O itinerário da viagem atravessa a Garfinckel’s, se examinar o mapa cuidadosamente — apontou Sergey Platonov. — Às compras para a sua esposa?

			— Tenho a certeza de que o meu ficheiro lhe deu todas as pistas necessárias.

			— Sim, o aniversário dela. — Ele olhou para a vitrina. — É uma pena que eu não possa pagar essas coisas para a minha…

			— Se você fizesse as aproximações adequadas, a Agência poderia arranjar alguma coisa, Sergey Nikolaych.

			— Mas a Rodina poderá não compreender — observou Platonov. — Um problema com o qual você se tem vindo a familiarizar, não é verdade?

			— Você está mesmo muito bem informado — murmurou Jack.

			— Essa é a minha função. Eu também estou com fome. Talvez você possa usar um pouco da sua fortuna para me comprar uma sanduíche?

			Ryan olhou para cima e para baixo do centro comercial com um interesse profissional.

			— Hoje não. — Platonov riu-se. — Alguns dos meus colegas... alguns dos meus camaradas estão ocupados hoje, mais do que o habitual, e temo que o seu FBI não tenha pessoal suficiente para a sua tarefa de vigilância.

			— Um problema que o KGB não tem — observou Jack, enquanto se afastavam da loja.

			— Poderia ficar surpreendido. Porque é que os americanos presumem que os nossos organismos de informação são diferentes dos deles?

			— Se por isso você quiser dizer lixados, suponho que isso possa ser um pensamento reconfortante. Que tal um cachorro-quente?

			— Se for kosher — respondeu Platonov, depois explicou: — Como sabe, não sou judeu, mas prefiro o gosto.

			— Você já aqui está há muito tempo — observou Jack, com um sorriso.

			— Mas a área de Washington é um lugar tão agradável…

			Jack entrou num restaurante de fast food especializado em bagels e corned beef, mas que também servia outras refeições. O serviço era rápido, e os homens escolheram uma mesa de plástico branco que ficava afastada, a meio do corredor do  centro. Inteligentemente feito, pensou Jack. As pessoas podiam passar e não ouvir mais do que algumas palavras aleatórias. Mas ele sabia que Platonov era um profissional.

			— Ouvi dizer que você enfrenta algumas dificuldades legais bastante complicadas. — Platonov sorria a cada palavra. Era para parecer que eles estavam a discutir banalidades comuns. Jack supôs que, com a dimensão adicional, o seu colega russo se estava a divertir.

			— Dá para acreditar naquele pequeno idiota da noite passada? Você sabe, uma coisa que eu realmente admiro acerca da Rússia é o jeito como vocês lidam com…

			— O comportamento antissocial? Sim, cinco anos num campo de regime rigoroso. A nossa nova abertura não se estende a perdoar perversões sexuais. O seu amigo Trent fez um conhecido durante a sua última viagem à União Soviética. O jovem... homem em questão está agora num desses campos. — Platonov não disse que se recusara a cooperar com o KGB e, portanto, que também tivera a sua sentença. Porquê confundir a questão?, pensou ele.

			— Você pode ficar com ele com a minha bênção. Temos aqui deles que nos cheguem — vozeou Jack. Ele sentia-se pessimamente; os seus olhos estavam a latejar, como se quisessem escapar-se da sua cabeça, em resultado de todo o vinho que bebera e da falta de sono.

			— Foi isso que eu notei. E podemos ter também a Comissão de Títulos e Câmbio? — perguntou Platonov.

			— Eu não fiz nada de errado. Nem uma única coisa! Recebi uma pista de um amigo e segui-a. Não fui à procura de nada, apenas aconteceu. Fiz alguns dólares… e depois? Eu escrevo informações sobre segurança para o presidente! Sou bom nisso… e eles estão a vir atrás de mim! Depois de toda a... — Ryan parou e olhou dolorosamente para os olhos de Platonov. — Assim sendo, por que diabo se importa?

			— Desde que nos conhecemos em Georgetown, há alguns anos, que o admiro sinceramente. Esse negócio com os terroristas. Não concordo com os seus pontos de vista políticos, já que você, claramente, não concorda com os meus. Mas, falando de homem para homem, você retirou muito lixo das ruas. Pode acreditar ou não no que lhe vou dizer, mas eu argumentei contra o apoio do Estado a tais animais. Verdadeiros marxistas que querem libertar os seus povos, sim, devemos apoiá-los de todos os modos que pudermos, mas os bandidos são assassinos, eles são uma mera escória que nos vê como uma fonte de armas, nada mais. O meu país não ganha nada com isso. Pondo a política de lado, você é um homem de coragem e honra. É claro que respeito isso. É uma pena que o seu país não o faça. Os Estados Unidos limitam-se a colocar os seus melhores homens em pedestais, para que os seus inferiores os possam usar como alvos.

			O olhar desconfiado de Ryan foi substituído, brevemente, por um de avaliação. 

			— Você tem esse direito.

			— Então, meu amigo, o que lhe irão eles fazer?

			Jack soltou um longo suspiro, enquanto concentrava o olhar no corredor. 

			— Tenho de arranjar um advogado esta semana. Suponho que ele saiba. Esperava evitar isso. Pensei que me poderia safar do assunto, mas… mas esse novo sacana da Comissão de Títulos e Câmbio, o maricas desse Trent… — Outra respiração funda. — O Trent usou a sua influência para conseguir o trabalho para ele. Quanto é que quer apostar que os dois... eu estou de acordo consigo. Se alguém deve ter inimigos, deveriam, pelo menos, ser inimigos que pudéssemos respeitar.

			— E a CIA não pode ajudá-lo?

			— Eu não tenho ali muitos amigos… bem, você sabe disso. Subi demasiado rápido, o tipo mais rico do bairro, o rapaz de cabelos claros do Greer, os meus conhecimentos com os britânicos… Também se fazem inimigos assim. Às vezes pergunto-me se um deles poderia ter... não o posso provar, mas você não acreditaria na rede de computadores que temos em Langley, e todas as minhas transações com ações são armazenadas em sistemas de computador... e sabe que mais? Os registos de computador podem ser mudados por alguém que o saiba fazer... Mas vá lá alguém tentar provar isso, meu amigo. — Jack retirou duas aspirinas de uma latinha redonda e engoliu-as. — O Ritter não gosta nada de mim, nunca gostou. Eu pu-lo em maus lençóis em relação a um assunto, há já alguns anos, e ele não é o género de homem capaz de esquecer esse tipo de coisa. Talvez um dos seus... ele tem alguns bons. O almirante quer ajudar, mas já é velho. O juiz está a caminho de se aposentar, supostamente deveria ter saído há um ano, mas está agarrado a alguma coisa… ele não poderia ajudar-me mesmo que quisesse. 

			— O presidente gosta do seu trabalho. Sabemos disso.

			— O presidente é um advogado, um procurador de justiça. Se lhe chegar aos ouvidos que você poderá ter infringido uma lei, nem irá acreditar como ficará completamente sozinho. Há um grupo no Departamento de Estado que também anda atrás da minha pele. Eu não vejo as coisas ao modo deles. Esta é uma puta de uma cidade para se poder ser honesto. 

			Então é verdade, pensou Platonov. Tinham recebido primeiro o relatório de Peter Henderson, com o nome de código Cassius, que alimentava o KGB com dados há mais de dez anos, primeiro como assistente especial do aposentado senador Donaldson, da Comissão de Informação do Senado, e presentemente como analista do Gabinete Geral de Contabilidade. O KGB sabia que Ryan era um indivíduo inteligente e em ascensão na Direção de Informação da CIA. A sua avaliação no Centro de Moscovo valera-lhe, a princípio, a designação de diletante rico. Isso mudara, há já alguns anos. Ele fizera algo que lhe granjeara a atenção do presidente e agora escrevia quase metade dos documentos especiais de informação que iam para a Casa Branca. Era do conhecimento de Henderson que ele tinha coligido um relatório enorme sobre a situação das armas estratégicas que provocara arrepios em Foggy Bottom. Platonov já formara a sua própria impressão há muito tempo. Um bom juiz de carácter, desde que o conhecera na Georgetown’s Gallery que considerava Ryan um oponente brilhante e corajoso… mas um homem demasiado acostumado a privilégios e facilmente indignado com ataques pessoais. Sofisticado, mas estranhamente ingénuo. O que ele viu durante o almoço confirmou isso. Fundamentalmente, Ryan era demasiado americano. Ele via as coisas a preto e branco, em bons e maus. No entanto, o que importava hoje era que Ryan se sentia invencível e só agora estava a perceber que não era esse o caso. Por causa disso, Ryan era um homem irritado.

			— Todo esse trabalho desperdiçado — disse Jack depois de alguns segundos. — Eles irão atirar para o lixo as minhas recomendações. 

			— Que quer dizer?

			— Quero dizer que o sacana do Ernest Allen conversou com o presidente para colocar a Iniciativa de Defesa Estratégica na mesa. — Era necessário todo o profissionalismo de Platonov, para que este não reagisse visivelmente àquela afirmação. Ryan continuou: — Foi tudo para nada. Eles desacreditaram a minha análise por causa dessa coisa idiota das ações. A Agência não me está a apoiar como deveria. Eles estão a atirar-me à porra das feras. Também não há nada que eu possa fazer acerca dessa chatice... 

			— Podemos sempre fazer qualquer coisa — sugeriu Platonov.

			— Vingança? Já pensei nisso. Eu poderia ir para os jornais, mas o Post irá publicar uma história acerca dessa coisa da Comissão de Títulos e Câmbio. Alguém na colina do Capitólio está a orquestrar tudo. Trent, suponho eu. Aposto que ele também pôs esse repórter atrás de mim ontem à noite, o sacana. Se eu tentar trazer a verdade a lume, bem, quem é que me irá ouvir? Meu Deus, estou a colocar o meu coirão em perigo, apenas por estar aqui sentado consigo, Sergey.

			— Porque diz isso?

			— Porque não adivinha? — Ryan permitiu-se um sorriso que terminou abruptamente. — Eu não vou para a cadeia. Eu preferia morrer a ver-me desgraçado dessa maneira. Que diabo, arrisquei a minha vida… coloquei tudo em risco. Algumas coisas já você sabe, e há uma que não conhece. Eu arrisquei a minha vida por este país, e eles querem pôr-me na prisão!

			— Talvez possamos ajudar. — A oferta chegou, finalmente.

			— Abandonar o país? Deve estar a brincar. Você realmente não espera que eu viva no vosso paraíso dos trabalhadores, pois não?

			— Não, mas com o incentivo apropriado, talvez pudéssemos mudar a sua situação. Haverá testemunhas contra si. Estas podem ter acidentes...

			— Não me sugira uma merda dessas! — Jack inclinou-se para frente. — Vocês não fazem assassínios desse género no nosso país e nós não os fazemos no vosso.

			— Tudo tem um preço. Certamente você percebe isso melhor do que eu. — Platonov sorriu. — Por exemplo, o «desastre» a que o Senhor Trent se referiu na noite passada. Que poderia ter isso sido?

			— E como é que eu sei para quem você está realmente a trabalhar? — perguntou Jack.

			— O quê? — Isso surpreendeu-o. Apesar da dor que sentia nos seios nasais, Ryan notou-o.

			— Você quer um incentivo? Sergey, estou prestes a colocar a minha vida em risco. Só porque já o fiz antes, não pense que é fácil. Temos alguém dentro do Centro de Moscovo. Alguém importante. Diga-me agora o que é que esse nome me poderia comprar.

			— A sua liberdade — disse Platonov, sem hesitação. — Se ele é tão importante como você diz, faríamos mesmo muito com isso. — Ryan não disse uma palavra durante mais de um minuto. Os dois homens entreolharam-se, como se estivessem a jogar às cartas, como se estivessem a apostar tudo o que cada um possuía… e como se Ryan soubesse que tinha a mão menos valiosa. Platonov igualou o poder do olhar do americano e ficou satisfeito ao ver que o seu prevalecia.

			— Eu vou apanhar um avião para Moscovo no final da semana, a menos que a história saia cá para fora antes disso; nesse caso, estou tramado. O que eu acabei de dizer, meu amigo, não passa por canais. A única pessoa que eu tenho a certeza que não é, é o Gerasimov. O que eu tenho para dizer vai diretamente para os ouvidos do próprio presidente, sem intermediários, ou correm o risco de o perder. 

			— E por que deveria eu acreditar que você o sabe? — O russo fez valer a sua vantagem, mas com cuidado.

			Era a vez de Jack sorrir. A carta que tinha na mão era afinal um verdadeiro ás. 

			— Eu não sei o nome, mas conheço os dados. Com as quatro coisas que eu sei que vieram do CONDUTOR (é esse o seu nome de código), as suas tropas podem lidar com o resto. Se a sua carta escrita passar por canais, provavelmente eu nem sequer entro no avião. Isso é para que saiba como ele está numa alta posição nessa cadeia… se se tratar de um ele, mas, provavelmente será esse o caso. Como é que eu sei que você irá manter a sua palavra?

			— No negócio da informação, é preciso cumprir as promessas — garantiu Platonov.

			— Então diga ao seu presidente que eu quero conhecê-lo, se ele puder marcar esse encontro. De homem para homem. Sem rodeios.

			— O presidente? O presidente não…

			— Então, irei fazer os meus próprios arranjos legais e arriscar-me. Também não vou para a cadeia por traição, se puder evitá-lo. Esse é o acordo, camarada Platonov — concluiu Jack. — Guie bem até casa.

			Jack levantou-se e foi-se embora. Platonov não o seguiu. Olhou em volta e encontrou o seu próprio segurança, que lhe sinalizou que não tinham sido observados.

			E ele tinha a sua própria decisão a tomar. Seria Ryan genuíno? Cassius dissera-lhe que sim. 

			Ele tinha lidado com o agente Cassius durante três anos. Os dados de Peter Henderson foram sempre confirmados. Eles usaram-no para perseguirem e prenderem um coronel das Forças de Foguetes Estratégicos que trabalhava para a CIA. Obtinham informação política e estratégica de valor inestimável, até mesmo dentro da análise americana do assunto do Outubro Vermelho (não, já se tinham passado dois anos, não era? Fora mesmo antes de o senador Donaldson se aposentar), e agora que ele trabalhava no Gabinete de Contabilidade, tinha o melhor de todos os mundos possíveis: acesso direto a dados confidenciais de defesa e a todos os seus contactos políticos no Capitólio. Cassius tinha-lhes dito, algum tempo antes, que Ryan estava sob investigação. Na altura, não passara de um boato que ninguém levara a sério. Os americanos estavam sempre a investigar-se uns aos outros. Era o desporto nacional deles. Depois, numa segunda vez, ele ouvira a mesma história, em seguida a cena com Trent. Seria realmente possível…?

			Uma fuga de informação ao nível mais elevado do KGB, pensou Platonov. Havia um protocolo, é claro, no que dizia respeito a enviar diretamente dados importantes para o presidente. O KGB previa qualquer possibilidade. Uma vez enviada a mensagem, esta teria de ser seguida. Apenas o indício de que a CIA tinha um agente na hierarquia do KGB…

			Mas isso era apenas uma consideração.

			Logo que tenhamos o anzol, seremos donos do Doutor Ryan. Talvez ele seja suficientemente parvo para pensar que uma única troca de informações por serviços é possível, que ele nunca mais voltará… o mais provável é que ele esteja tão desesperado que não se importe, de momento. Que tipo de informação poderemos obter dele?

			Assistente especial do vice-diretor de Informação! Ryan deve ver quase tudo. Recrutar um agente tão valioso era algo que não era feito desde Philby, e isso fora há mais de cinquenta anos!

			Mas seria suficiente quebrar as regras?, perguntou-se Platonov, ao terminar a bebida. Nunca, que se soubesse, tinha o KGB cometido um ato de violência nos Estados Unidos… havia um acordo de cavalheiros acerca disso. Mas o que eram as regras quando comparadas com esse tipo de vantagem? Talvez um americano ou dois pudessem ter um acidente de automóvel ou um inesperado ataque cardíaco. Isso também teria de ser aprovado pelo presidente. Platonov daria a sua recomendação. Esta seria seguida. Ele tinha a certeza disso.

			O diplomata era um homem exigente. Limpou o rosto com o guardanapo de papel, colocou todo o lixo no copo também de papel e depositou tudo no recipiente mais próximo. Ele não deixava nada para trás capaz de sugerir que lá tinha estado.

			O Arqueiro tinha a certeza de que eles estavam a ganhar. Ao anunciar a sua missão aos seus subordinados, a reação não poderia ter sido melhor. Sorrisos sombrios e divertidos, olhares de viés, acenos com a cabeça. O mais entusiasta de todos tinha sido o novo membro, o antigo major do Exército afegão. Na tenda deles, a vinte quilómetros do Afeganistão, os planos foram concebidos em cinco tensas horas.

			O Arqueiro olhou para a fase um, já completa. Seis camiões e três veículos blindados de infantaria BTR-60 estavam nas suas mãos. Alguns estavam danificados, mas isso era de esperar. Os soldados mortos daquele exército de marionetas estavam a ser despojados dos seus uniformes. Onze sobreviventes estavam a ser interrogados. Eles não se juntariam a essa missão, é claro, mas, se provassem ser de confiança, poderiam juntar-se a grupos de guerrilheiros aliados. Para os outros…

			O ex-oficial do Exército recuperou mapas e códigos de rádio. Ele conhecia todos os procedimentos que os russos tinham ensinado, tão assiduamente, aos seus «irmãos» afegãos.

			Havia um campo base do batalhão a dez quilómetros de distância, a norte, na estrada de Shekabad. O ex-major entrou em contacto com ele por rádio, indicando que o «Girassol» tinha repelido a emboscada, com perdas moderadas, e estava a dirigir-se para lá. Isso fora aprovado pelo comandante do batalhão.

			Eles colocaram alguns dos corpos a bordo, ainda nos seus uniformes ensanguentados. Ex-membros treinados do Exército afegão manejavam as metralhadoras pesadas nos veículos BTR, enquanto a coluna se movia, mantendo a formação tática adequada na estrada de cascalho. O campo base ficava do outro lado do rio. Vinte minutos mais tarde, puderam vê-lo. A ponte fora destruída há muito tempo, mas os engenheiros russos tinham despejado cascalho suficiente para fazer um vau. A coluna parou no posto da guarda no lado leste.

			Essa foi a parte tensa. O major fez o sinal apropriado e do posto da guarda acenaram para eles passarem. Um por um, os veículos atravessaram o rio. A superfície estava congelada e os motoristas tinham de seguir uma linha de varas espetadas, para evitarem ficar presos nas águas profundas que estavam sob o gelo quebradiço. Mais quinhentos metros.

			O campo base situava-se numa pequena elevação. Estava cercado por búnqueres baixos, feitos de sacos de areia e de troncos. Nenhum deles estava totalmente guarnecido. O acampamento estava bem situado, com amplos campos abertos onde podiam disparar em todas as direções, mas eles só mantinham todas as suas trincheiras com gente armada à noite. Apenas uma única companhia de tropas estava efetivalmente nesse posto, enquanto as restantes andavam a patrulhar as colinas em volta do campo. Além disso, a coluna costumava chegar à hora das refeições. O pessoal técnico do batalhão estava à vista.

			O Arqueiro estava no camião da frente. Ele perguntava-se por que motivo confiava tanto no major que desertara, mas decidiu que aquele não era um bom momento para essa preocupação em particular. 

			O comandante do batalhão saiu do seu bunker, a mastigar alguma comida, enquanto observava os soldados a saltarem dos camiões. Ele estava à espera do comandante da unidade e mostrou algum aborrecimento quando a porta lateral do BMP se abriu devagar e um homem com uniforme de oficial apareceu.

			— Quem diabo é você?

			— Allahu akhbar! — gritou o major. A sua espingarda abateu o homem que fizera a pergunta. As metralhadoras pesadas nos camiões de transporte desfizeram a massa de homens que devorava a refeição, enquanto os homens do Arqueiro corriam para os bunkers meio guarnecidos de soldados. Demorou dez minutos até que toda a resistência cessasse, mas os defensores nunca tiveram qualquer hipótese, não com quase uma centena de homens armados dentro do campo. Foram levados vinte prisioneiros. Os únicos russos no posto (dois tenentes e um sargento de comunicações) foram mortos à queima-roupa e os demais foram colocados sob guarda, enquanto os homens do major corriam para o parque de veículos.

			Eles tinham mais dois BTR e quatro camiões. Isso teria de ser suficiente. O resto queimaram. Queimaram tudo o que não podiam carregar. Pegaram em quatro morteiros, meia dúzia de metralhadoras e em todos os uniformes extra que conseguiram encontrar. O resto do campo ficou totalmente destruído, em especial os rádios, que foram primeiro desmantelados à coronhada e depois queimados. Uma pequena força foi deixada para trás com os prisioneiros, que também teriam a hipótese de se juntarem aos mujahidins, ou então de morrer pela sua lealdade aos infiéis.

			Eram cinquenta quilómetros até Cabul. A coluna maior e mais nova de veículos dirigia-se para norte. Mais homens do Arqueiro se juntaram a ela, pulando para dentro dos veículos. O seu contingente contava agora com duzentos homens, vestidos e equipados como soldados regulares do Exército afegão, rolando para o norte em veículos do Exército, construídos pelos russos.

			O tempo era o inimigo mais perigoso que eles tinham. Chegaram à periferia de Cabul noventa minutos depois e encontraram o primeiro de vários postos de controlo.

			A pele do Arqueiro arrepiava-se por estar tão perto de tantos soldados russos. Ele sabia que, logo que o Sol se pusesse, os russos voltariam para os seus fortes, feitos de vagões, e para os bunkers, deixando as ruas para os afegãos, mas mesmo o pôr do Sol não o fazia sentir-se seguro. As revistas foram mais superficiais do que ele esperava, e o major falava com todos eles, usando documentos de viagem e palavras de código do campo base que fora recentemente aniquilado. Mais precisamente, a rota de viagem mantinha-os longe das partes mais inseguras da cidade. Em menos de duas horas, esta ficou atrás deles e eles avançaram sob a escuridão amistosa.

			Continuaram, até começarem a ficar sem combustível. Nesse ponto, os veículos foram retirados das estradas. Um ocidental ficaria surpreso com o facto de os mujahidins terem ficado felizes por deixarem os seus veículos para trás, embora isso significasse carregar as armas às costas. Bem descansados, os guerrilheiros mudaram-se de imediato para as colinas, dirigindo-se para o norte.

			O dia não continha mais nada a não ser más notícias, observou Gerasimov, enquanto olhava para o coronel Vatutin. 

			— Que quer você dizer com não o podemos vergar?

			— Camarada presidente, o nosso pessoal médico avisa-me que, quer o procedimento de privação sensorial, quer qualquer forma de abuso físico («tortura» já não era uma palavra usada na sede do KGB) podem matar esse homem. Perante a sua insistência numa confissão, teremos que usar... métodos de interrogatório primitivos. O sujeito é um homem difícil. Mentalmente, é muito mais duro do que qualquer um de nós esperava — disse Vatutin, o mais calmo que pôde. Ele teria dado tudo por uma bebida, nesse momento.

			— Tudo porque você não soube proceder a uma detenção! — observou Gerasimov, friamente. — Eu tinha grandes esperanças em si, coronel. Pensei que fosse um homem com futuro. Pensei que estava pronto para ser promovido. Estaria enganado, camarada coronel? — perguntou ele.

			— A minha preocupação com este caso está limitada a expor um traidor à pátria. — Vatutin teve de recorrer a toda a sua disciplina para não vacilar. — Sinto que já o fiz. Sabemos que ele cometeu traição. Temos a prova…

			— O Yazov não irá aceitá-la

			— A contrainformação é um assunto do KGB, não do Ministério da Defesa.

			— Talvez você possa ter a gentileza de explicar isso ao secretário-geral do Partido — disse Gerasimov, deixando que a sua raiva se revelasse mais do que devia. — Coronel Vatutin, tenho de ter essa confissão. 

			Gerasimov esperara conseguir outra peça de informação nesse dia, mas o relatório FLASH da América tinha-o invalidado. Pior ainda, Gerasimov entregara a informação um dia antes de saber que a mesma não tinha valor. A agente Livia pedia desculpa, dizia o relatório, mas os dados do programa de computador, recentemente transmitidos pela tenente Bisyarina, eram, infelizmente, obsoletos. Algo que pudesse ter ajudado a acalmar as águas entre o KGB e o novo projeto do Ministério da Defesa, desaparecera.

			Ele tinha de ter uma confissão, e tinha de se tratar de uma confissão que não fosse extraída à custa de tortura. Todos sabiam que esta poderia revelar o que quer que fosse que os interrogadores quisessem, que a maioria dos sujeitos teria incentivos de sobra na sua dor para dizer o que lhes fosse exigido. Ele precisava de algo suficientemente bom para levar ao Politburo, e os membros do Politburo não tinham tanto medo do KGB que considerassem as palavras de Gerasimov como verdadeiras. 

			— Vatutin, preciso disso, e preciso disso depressa. Quando é que poderá entregar essa confissão?

			— Usando os métodos aos quais estamos agora limitados, não mais do que duas semanas. Podemos privá-lo do sono. Isso leva tempo, mais ainda porque os idosos precisam de dormir menos do que os jovens. Gradualmente, sentir-se-á desorientado e há de vergar. Dado o que viemos a saber acerca desse homem, lutará contra nós com toda a sua coragem… este é um homem corajoso. Mas é apenas um homem. Duas semanas — sugeriu Vatutin, sabendo que dez dias seriam suficientes. Seria melhor apresentar esse trabalho mais cedo.

			— Muito bem. — Gerasimov fez uma pausa. Era altura de o encorajar. — Camarada coronel, objetivamente falando, você lidou bem com a investigação, apesar da deceção na fase final. Não é razoável estar à espera da perfeição em todas as coisas, e as complicações políticas não são da sua responsabilidade. Se me fornecer o que é necessário, irá ser devidamente recompensado. Continue.

			— Obrigado, camarada presidente. — Gerasimov observou-o a sair, e depois ligou para lhe trazerem o automóvel.

			O presidente do KGB não viajava sozinho. O seu Zil pessoal (uma limusina artesanal que parecia um gigantesco automóvel americano de há trinta anos) era seguido por um Volga ainda mais feio, cheio de guarda-costas selecionados pelas habilidades de combate e lealdade absoluta ao gabinete do presidente. Gerasimov estava sentado sozinho no banco de trás, observando os prédios de Moscovo a passarem diante dos seus olhos, enquanto o automóvel descia pela faixa central das largas avenidas. Em breve estava fora da cidade, indo para as florestas onde os alemães tinham sido parados em 1941.

			Muitos dos que tinham sido capturados (os que tinham sobrevivido ao tifo e à má comida) tinham construído as dachas. Por muitos que os russos ainda odiassem os alemães, a nomenklatura (a classe dominante dessa sociedade sem classes) era viciada em mão de obra alemã. A eletrónica da Siemens e os aparelhos da Blaupunkt eram tão parte das suas casas como os exemplares do Pravda e as notícias não censuradas da «TASS Branca». As moradias nos pinhais a oeste de Moscovo eram tão bem construídas como qualquer coisa deixada pelos czares. Gerasimov perguntava-se frequentemente o que acontecera aos soldados alemães que tinham trabalhado para as construir. Não que isso fosse importante.

			A dacha oficial do académico Mikhail Petrovich Alexandrov não era diferente do resto: dois andares, revestimento de madeira pintado de creme e um telhado muito inclinado que não destoaria na Floresta Negra. A entrada para veículos era um sinuoso caminho de cascalho, entre as árvores. Apenas um automóvel aí se encontrava estacionado. Alexandrov era viúvo e ultrapassara a idade em que pudesse desejar companhia feminina jovem. Gerasimov abriu a porta, verificando brevemente que a sua comitiva de segurança se estava a dispersar, como de costume, em direção ao arvoredo. Eles pararam apenas para retirarem os acessórios do tempo frio do porta-bagagens do veículo: anoraques brancos e botas pesadas, para manter os pés quentes na neve.

			— Nikolay Borissovich! — Alexandrov fora ele mesmo abrir a porta. A dacha tinha um casal que cozinhava e limpava, mas que sabia quando se desviar do caminho. Essa era uma dessas ocasiões. O académico pegou no casaco de Gerasimov e colocou-o num cabide junto à porta.

			— Obrigado, Mikhail Petrovich.

			— Chá? — Alexandrov fez um gesto em direção à mesa na sala de estar.

			— Está muito frio lá fora — admitiu Gerasimov.

			Os dois homens sentaram-se em lados opostos da mesa, em velhas cadeiras bem almofadadas. Alexandrov gostava de ser um bom anfitrião, pelo menos para os seus associados. Serviu o chá e depois uma pequena quantidade de doce de cereja. Beberam o chá da maneira tradicional, colocando primeiro um pouco de doce de cereja na boca, e deixando que o chá banhasse a iguaria. Isso tornou a conversa um pouco estranha, mas era russo. Mais precisamente, Alexandrov gostava dos velhos costumes. Por mais que se identificasse com os ideais do marxismo, o principal ideólogo do Politburo mantinha os modos de sua juventude nas pequenas coisas.

			— Que há de novo?

			Gerasimov fez um gesto aborrecido. 

			— O espião Filitov é um velho pássaro difícil. Levará mais de uma semana ou duas para lhe conseguir extrair uma confissão.

			— Você deveria dar um tiro nesse seu coronel que…

			O presidente do KGB abanou a cabeça. 

			— Não. É preciso ser objetivo. O coronel Vatutin tem estado a agir muito bem. Ele deveria ter deixado essa detenção a cargo de um homem mais jovem, mas eu disse-lhe que se tratava do seu caso, e ele, sem dúvida, tomou essas instruções muito à letra. O modo como tratou do resto do caso foi quase perfeito.

			— Você está a tornar-se generoso cedo de mais, Kolya — observou Alexandrov. — Será assim tão difícil surpreender um homem de setenta anos?

			— No caso dele, até é. A espia americana fez um bom trabalho, como se poderia esperar. Os bons agentes de campo têm instintos bem apurados. Se não fossem tão habilidosos, já teríamos conseguido o Socialismo Mundial — acrescentou, sem constrangimento. Alexandrov vivia dentro do seu mundo académico, o presidente sabia-o, e tinha pouca compreensão de como as coisas funcionavam no mundo real. Era difícil respeitar um homem assim, mas não tão difícil temê-lo.

			O homem mais velho resmungou. 

			— Suponho que podemos esperar uma semana ou duas. Incomoda-me fazer isso enquanto a delegação americana aqui estiver…

			— Será depois de eles partirem. Se um acordo for alcançado, não perderemos nada.

			— É uma loucura reduzir as nossas armas! — insistiu Alexandrov. Mikhail Petrovich ainda achava que as armas nucleares eram como tanques e espingardas: quanto mais, melhor. Como a maioria dos teóricos políticos, não se incomodava em aprender os factos.

			— Iremos reter o mais novo e o melhor dos nossos foguetes — explicou Gerasimov, pacientemente. — Mais importante ainda, o nosso Projeto Estrela Brilhante está a progredir bem. Com aquilo que os nossos próprios cientistas já realizaram, e com o que estamos a aprender sobre o programa americano, em menos de dez anos teremos a capacidade de proteger a Rodina de contra-ataques estrangeiros.

			— Você tem boas fontes dentro do esforço americano?

			— Demasiado boas — disse Gerasimov, pousando o chá. — Parece que alguns dados que acabámos de receber foram enviados muito cedo. Parte das instruções de computador americanas foram-nos enviadas antes de serem certificadas, e acabaram por se tornar defeituosas. Um embaraço, mas, se é preciso ficarmos envergonhados, será melhor que isso se deva a sermos muito eficazes do que a não o sermos suficientemente.

			Alexandrov pôs de parte o assunto, com um aceno de mão. 

			— Eu falei com o Vaneyev na noite passada.

			— E?

			— Ele é nosso. Ele não consegue suportar a ideia de que a meretriz da filha dele possa ir para um campo de trabalho, ou pior. Eu expliquei-lhe o que será exigido dele. Foi muito fácil. Logo que tenha a confissão do sacana do Filitov, faremos tudo ao mesmo tempo. É melhor fazer tudo de uma vez. — O académico assentiu com a cabeça, para reforçar as suas palavras. Ele era o especialista em manobras políticas.

			— Estou preocupado com possíveis reações do Ocidente... — observou Gerasimov, com cautela.

			A velha raposa sorriu para o chá. 

			— O Narmonov terá um ataque cardíaco. Ele está na idade certa. Não será fatal, é claro, mas o suficiente para fazer com que se afaste. Garantiremos ao Ocidente que as suas políticas continuarão… posso até viver com o acordo de armas, se você insistir — Alexandrov fez uma pausa. — Faz sentido evitar alarmá-los indevidamente. Tudo o que me preocupa é a primazia do Partido.

			— Naturalmente. — Gerasimov sabia o que viria a seguir e recostou-se para ouvi-lo mais uma vez.

			— Se nós não pararmos o Narmonov, o Partido está condenado! Esse parvo está a rejeitar tudo o que nós conseguimos fazer. Sem a liderança do Partido, teríamos um alemão a viver nesta casa! Sem o Estaline para colocar aço na espinha do povo, onde estaríamos nós? E o Narmonov condena o nosso maior herói depois do Lenine — acrescentou o académico rapidamente. — Este país precisa de uma mão forte; de uma mão forte, não de mil mãozinhas! O nosso povo entende bem isso. O nosso povo quer isso.

			Gerasimov concordou com a cabeça, perguntando-se por que motivo esse velho idiota teria sempre de dizer a mesma coisa. O Partido não queria uma mão forte, por mais que Alexandrov o pudesse negar. O próprio Partido era composto de mil mãos pequenas, agarradas e ávidas: os membros do Comité Central, os apparatchiki locais que pagavam as suas dívidas, pronunciavam as palavras de ordem, assistiam às reuniões semanais até estarem já fartos e enjoados de tudo o que o Partido dizia, mas que, ainda assim, continuavam, porque esse era o caminho para o avanço na carreira, e este significava privilégio. Esse avanço significava um automóvel e viagens para Socchi… e aparelhos Blaupunkt.

			Todos os homens tinham os seus pontos fracos, Gerasimov sabia-o. O de Alexandrov era o facto de tão poucas pessoas acreditarem realmente no Partido. Gerasimov não. Contudo, era o Partido que governava o país. Era o Partido que nutria as ambições. O poder tinha a sua própria justificação e, para ele, o Partido era o caminho para o poder. Ele passara toda uma vida de trabalho a proteger o Partido daqueles que desejavam mudar a equação do poder. Agora, como presidente da própria «espada e escudo» do Partido, estava na melhor posição possível para tomar as rédeas do mesmo. Alexandrov ficaria surpreendido e escandalizado, ao saber que o seu jovem estudante via o poder como o seu único objetivo, e não tinha outro plano senão o statu quo ante. A União Soviética caminhava como antes, protegida por detrás das suas fronteiras, procurando espalhar a sua própria forma de governo em qualquer país que lhe oferecesse essa oportunidade. Haveria progresso, em parte devido a mudanças internas, em parte pelo que poderia ser obtido do Ocidente, mas não o suficiente para elevar as expectativas em demasia, ou muito rapidamente, como Narmonov ameaçava fazer. Mas o melhor de tudo, era que Gerasimov seria o homem com as rédeas. Com o poder do KGB atrás dele, não precisaria de temer pela sua segurança… certamente não depois de ter vergado o Ministério da Defesa. Por isso, escutava o discurso amargo de Alexandrov sobre a teoria do Partido, assentindo com a cabeça quando apropriado. Para um estranho, pareceriam milhares de gravuras antigas (quase todas falsas) de Estaline, ouvindo atentamente as palavras de Lenine e, tal como Estaline, usaria as palavras em proveito próprio. Gerasimov acreditava em Gerasimov.
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			CAPÍTULO DEZOITO

			VANTAGENS

			–Mas eu acabei de comer — disse Misha. 

			— O raio que o parta! — respondeu o carcereiro. Este mostrou-lhe o relógio. — Olhe para a hora, seu velho tolo. Coma, em breve irão interrogá-lo. — O homem inclinou-se para a frente. — Por que razão não lhes diz o que eles querem ouvir, camarada?

			— Eu não sou um traidor! Não sou!

			— Como queira. Não se esqueça de comer. — A porta da cela bateu no caixilho com um som metálico.

			— Eu não sou um traidor — repetiu Filitov, depois de a porta se fechar. — Não sou — ouviu o microfone. — Não sou.

			— Estamos a chegar lá — disse Vatutin. O que estava a acontecer com Filitov era pouco diferente, no seu efeito, daquilo que o médico estava a tentar alcançar no tanque de privação sensorial. O prisioneiro estava a perder o contacto com a realidade, embora muito mais devagar do que Vaneyeva. A sua cela estava no interior do edifício, negando ao prisioneiro o passeio do dia e da noite. A única lâmpada nua nunca se apagava. Depois de alguns dias, Filitov perdera a noção de que horas eram. Em seguida, as suas funções corporais começaram a mostrar alguma irregularidade. Então, decidiram alterar-lhe o intervalo entre as refeições. O seu corpo sabia que algo estava errado, mas também sentia que muitas outras coisas estavam erradas, e achava-se tão incapaz de lidar com a desorientação que o que acontecera com o prisioneiro era na verdade semelhante à doença mental. Era uma técnica clássica, e apenas um raro indivíduo poderia, de facto, suportá-la por mais de duas semanas. Então, descobria-se geralmente que o resistente bem-sucedido dependia de algum registo externo que não era do conhecimento dos seus interrogadores, como ruídos de tráfego ou barulho de canos, sons que revelavam padrões regulares. Gradualmente, a Segunda Direção aprendera a isolar todos estes. O novo bloco de celas especiais encontrava-se isolado, do ponto de vista sonoro, do resto do mundo. Os cozinhados eram feitos num andar acima, para eliminar odores. Esta parte de Lefortovo refletia gerações de experiência clínica na tarefa de vergar o espírito humano.

			Era melhor do que a tortura, pensou Vatutin. Esta, invariavelmente, afetava também os interrogadores. Esse era o problema. Uma vez que um homem (e, em casos excecionais, uma mulher) se tornava muito bom nisso, a mente da pessoa mudava. O torturador iria gradualmente enlouquecer, prejudicando a natureza do interrogatório e tornando-se um funcionário inútil do KGB, que teria de ser substituído e, ocasionalmente, hospitalizado. Na década de 1930, tais oficiais tinham sido fuzilados, quando os seus mestres perceberam o que tinham criado, apenas para serem substituídos por novos, até os interrogadores terem procurado métodos mais criativos e inteligentes. Melhor para todos, sabia o coronel Vatutin. As novas técnicas, mesmo as abusivas, não causavam danos físicos permanentes. Agora quase parecia que eles estavam a tratar as doenças mentais que eles próprios tinham infligido, e os médicos que se encarregavam do caso, para o KGB, poderiam agora, com confiança, observar que a traição à Pátria era em si um sintoma de um grave distúrbio de personalidade, algo que exigia um tratamento eficaz. Isso fez com que todos se sentissem melhor no trabalho. Ao passo que alguém se pode sentir culpado ao infligir dor num inimigo corajoso, só se poderia sentir bem ao ajudar a curar uma mente doente.

			Este é mais doente do que a maioria, pensou Vatutin, ironicamente. Ele era demasiado cínico para acreditar em todos os rodriguinhos que a nova vaga de pessoal da Segunda Direção recentemente recebia em Treino e Orientação. Recordava-se das histórias nostálgicas dos homens que o tinham treinado, quase trinta anos antes, dos bons velhos tempos às ordens de Beria… Embora a pele se lhe arrepiasse ao ouvir aqueles loucos falarem, pelo menos sabia que eles eram honestos acerca do que tinham feito. Ainda que ele estivesse grato por não se ter tornado como eles, não se iludiu, acreditando que Filitov estivesse mentalmente doente. Ele era, de facto, um homem corajoso que escolhera, por vontade própria, trair o seu país. Ainda que fosse, com certeza, um homem malévolo, porque tinha violado as regras da sociedade dos seu pais, era, no entanto, um adversário digno, por tudo isso. Vatutin olhou para o tubo de fibra ótica que entrava pelo teto da cela de Filitov, observando-o enquanto ele escutava a captação de sons do microfone.

			Há quanto tempo trabalha você para os americanos? Desde que a sua família morreu? Há tanto tempo? Quase trinta anos… é possível?, perguntou-se o coronel da Segunda Direção-Geral. Era mesmo muito tempo. Kim Philby não durara tanto tempo. A carreira de Richard Sorge, embora brilhante, fora breve.

			Mas fazia sentido. Havia também que prestar uma homenagem a Oleg Penkovskiy, o coronel traidor da GRU, cuja captura fora um dos maiores casos da Segunda Direção… mas agora envenenado pelo pensamento de que Penkovskiy usara a sua própria morte para elevar a carreira de um espião ainda maior… que ele, provavelmente, tinha recrutado. Isso era coragem, disse Vatutin para si mesmo. Por que motivo deveria tal virtude ser investida na traição?, perguntou, enfurecido, para si mesmo. Porque não podem eles amar a pátria como eu? O coronel abanou a cabeça. O marxismo exigia a objetividade dos seus adeptos, mas isso era de mais. Havia sempre o perigo de nos identificarmos de perto com o sujeito. Ele raramente tinha esse problema, mas nunca lidara com um caso como aquele. Três vezes Herói da União Soviética! Um ícone nacional genuíno, cujo rosto estava nas capas de revistas e livros. Será que alguma vez poderíamos revelar o que ele fizera? Como iria reagir o povo soviético ao saber que o velho Misha, Herói de Estalinegrado, um dos guerreiros mais corajosos do Exército Vermelho… tinha traído a Rodina? O efeito sobre o moral nacional seria algo a ser considerado.

			Não é problema meu, disse para si. Ele observava o idoso através daquela espécie de ralo de alta tecnologia. Filitov estava a tentar comer a sua refeição, não acreditando que eram horas de comer, mas sem saber que o pequeno-almoço (todas as refeições eram iguais, por razões óbvias) tinha sido apenas noventa minutos antes.

			Vatutin levantou-se e espreguiçou-se, para aliviar a dor nas costas. Um efeito colateral desta técnica era o modo como interrompia a vida dos próprios interrogadores. O horário dele fora destruído. Era apenas meia-noite e ele tinha conseguido dormir sete horas de sono nas últimas trinta e seis. Mas pelo menos sabia a hora, o dia e a estação. Esse, tinha ele a certeza, não era o caso de Filitov. Baixou-se de novo para ver o sujeito terminar a sua tigela de kasha24.

			— Vão buscá-lo — ordenou o coronel Klementi Vladimirovich Vatutin. Ele entrou na casa de banho para espalhar um pouco de água fria no rosto. Olhou para o espelho e decidiu que não precisava de se barbear. Em seguida, certificou-se de que o seu uniforme estava impecável. O único fator constante no mundo perturbado do prisioneiro tinha de ser o rosto e a imagem do seu interrogador. O próprio Vatutin ensaiava o seu olhar no espelho: orgulhoso, arrogante, mas também compassivo. Ele não tinha vergonha do que via. Isto é um profissional, disse ele a si mesmo ao ver o seu reflexo no espelho. Não era um bárbaro, um degenerado, mas apenas um homem habilidoso a levar a cabo um trabalho difícil e necessário.

			Vatutin estava sentado na sala de interrogatório, como sempre, quando o prisioneiro entrou. Invariavelmente, fingia estar a fazer qualquer coisa quando a porta se abria, e a sua cabeça erguia-se sempre, como se ele tivesse ficado surpreendido e dissesse: Oh, é hora de o ver de novo? Fechou o ficheiro e colocou-o na pasta, enquanto Filitov se sentava na cadeira em frente à dele. Isso era bom, notava Vatutin, sem olhar. Não seria preciso dizer ao sujeito o que ele tinha de fazer. A mente deste estava concentrada na única realidade que ele tinha: Vatutin.

			— Espero que tenha dormido bem — disse ele a Filitov.

			— Razoavelmente — foi a resposta. Os olhos do velho estavam turvos. O azul já não tinha o brilho que Vatutin admirara aquando da primeira sessão.

			— Creio que o têm estado a alimentar corretamente…

			— Já comi melhor. — Um sorriso cansado, ainda com algum desafio e orgulho por detrás, mas não tanto como Misha poderia pensar. — Mas, também, já comi pior.

			Vatutin mediu imparcialmente a força do seu prisioneiro; tinha diminuído. Você sabe, pensou o coronel, você sabe que tem de perder. Sabe que é apenas uma questão de tempo. Já me consigo aperceber disso, disse com os olhos, procurando e encontrando fraqueza sob o seu olhar fixo. Filitov estava a tentar não se ir abaixo sob a tensão, mas já começava a ficar desgastado, e outra coisa se desprendia, enquanto Vatutin assistia. Você sabe que está a perder, Filitov.

			De que vale a pena, Misha?, parte dele perguntou. Ele tem tempo… ele controla o tempo. Ele vai usar tudo o que for preciso para te vergar. Ele está a ganhar. Tu sabes disso, disse-lhe o desespero.

			Diga-me, camarada capitão, porque é que se pergunta coisas tão tolas? Porque precisa de explicar a si mesmo que é um homem?, perguntou uma voz familiar. Todo o caminho de Brest-Litovsk a Vyasma sabíamos que estávamos a perder, mas eu nunca desisti, e você também não. Se você pode desafiar o Exército alemão, certamente pode desafiar esta lesma de cidade, este chekist25!

			Obrigado, Romanov.

			Como é que você se desenvencilhou sem mim, meu capitão? A voz riu. Apesar de toda a sua inteligência, você pode ser um homem muito insensato.

			Vatutin viu que algo tinha mudado. Os olhos piscaram claramente, e as velhas costas cansadas endireitaram-se.

			O que o está a suster? Ódio? Será que detesta o Estado pelo que aconteceu à sua família…? Ou trata-se de algo totalmente diferente…?

			— Diga-me — disse Vatutin. — Diga-me por que motivo odeia a pátria.

			— Não a odeio — respondeu Filitov. — Eu matei pela pátria. Eu sangrei pela pátria. Eu fiquei queimado pela pátria. Mas não fiz essas coisas para pessoas como você. — Apesar de toda a sua fraqueza, o desafio ardia-lhe nos olhos como uma chama. Vatutin ficou impassível.

			Eu estava perto, mas algo mudou. Se eu puder encontrar o que isso possa ser, Filitov, vou ter-te na palma da minha mão! Qualquer coisa disse a Vatutin que ele já tinha aquilo que precisava. O truque era identificá-lo.

			O interrogatório continuou. Embora Filitov conseguisse resistir com sucesso dessa vez, e da próxima, e até mesmo a seguir a essa, Vatutin estava a atacar a energia física e emocional daquele homem. Ambos o sabiam. Era só uma questão de tempo. Mas, num ponto ambos os homens estavam errados. Ambos pensavam que Vatutin controlava o tempo, embora o tempo fosse o mestre final do homem.

			Gerasimov foi surpreendido pela nova mensagem FLASH da América, esta de Platonov. Chegou por cabo, alertando-o para uma mensagem que só poderia ser lida pelo presidente e que se encontrava a caminho na mala diplomática. Isso era muito fora do comum. O KGB, mais do que outras agências de informação estrangeiras, ainda dependia de sistemas de cifras de uso único. Estas eram inquebráveis, mesmo num sentido teórico, a menos que a própria sequência de código estivesse comprometida. Era lento, mas era seguro, e o KGB queria «seguro». Para além desse nível de transmissão, no entanto, havia outro protocolo. Para cada grande posto, havia uma cifra especial. Nem sequer tinha um nome, mas corria diretamente do rezident para o presidente. Platonov era mais importante do que até a CIA suspeitava. Ele era o rezident para Washington, o chefe do posto.

			Quando a mensagem chegou, foi levada diretamente para o escritório de Gerasimov. O seu decifrador de código pessoal, um capitão com credenciais impecáveis, não foi chamado. O presidente decifrou ele próprio a primeira frase, para ficar a saber que se tratava de um aviso de uma «toupeira». O KGB não tinha um termo em ficheiro para aplicar a um traidor dentro das suas próprias fileiras, mas as fileiras superiores conheciam a palavra ocidental.

			A mensagem era longa e Gerasimov demorou uma hora a descodificá-la, praguejando a cada momento acerca da sua falta de jeito, enquanto decifrava as transposições aleatórias nas trinta e três letras do alfabeto russo.

			Um agente colocado dentro do KGB?, perguntou-se Gerasimov. Seria numa alta posição? Convocou o seu secretário pessoal e pediu-lhe os ficheiros do agente Cassius, e de I.P. Ryan, da CIA. Tal como acontecia com todas essas ordens, não demorou muito. Pôs Cassius de lado, por um momento, e abriu o ficheiro sobre Ryan.

			Havia um esboço biográfico de seis páginas, atualizado apenas seis meses antes, acompanhado de recortes originais de jornais e traduções. Ele não precisava das últimas. Gerasimov falava um inglês aceitável, embora tivesse um forte sotaque. Aos 35 anos, segundo ele pôde ler, Ryan tinha credenciais nos mundos dos negócios, académico e na comunidade da informação. Subira rapidamente dentro da CIA. Fora oficial especial de ligação em Londres. A sua primeira avaliação abreviada, na praça Dzerzhinskiy, fora colorida pelos pontos de vista políticos de alguns analistas, segundo o que Gerasimov pôde constatar. Um diletante rico e simpático. Não, isso não estava certo. Ele avançara muito rapidamente para o poder ser, a menos que tivesse uma influência política que estivesse ausente daquele perfil. Provavelmente, era um homem brilhante… um autor, observou Gerasimov, notando que havia exemplares de dois dos seus livros em Moscovo. Certamente um indivíduo orgulhoso, acostumado ao conforto e ao privilégio.

			Com que então violaste as leis americanas do câmbio? Esse pensamento surgiu, quase naturalmente, na cabeça do presidente do KGB. A corrupção era o caminho para a riqueza e para o poder em qualquer sociedade. Ryan tinha as suas falhas, tal como todos os homens. Gerasimov sabia que a sua própria falha era um desejo de poder, mas considerava que desejar outra coisa seria o apanágio de um tolo. Voltou a olhar para a mensagem de Platonov.

			«Avaliação», concluía a mensagem. «O sujeito não é motivado nem por questões ideológicas, nem por considerações monetárias, mas por raiva e por ego. Ele tem um medo genuíno da prisão, mas mais ainda da desgraça pessoal. I.P. Ryan provavelmente tem a informação que afirma ter. Se a CIA tiver uma ‘toupeira’ muito bem colocada, no Centro de Moscovo, é provável que Ryan tenha visto dados dele, embora não o seu nome ou o rosto. Os dados devem ser suficientes para identificar a fuga de informação.

			«Recomendação: A oferta deve ser aceite por duas razões. Primeiro, para identificar o espião americano. Em segundo lugar, para que se faça uso de Ryan no futuro. A oportunidade única que se oferece tem dois lados. E se eliminarmos as testemunhas contra o sujeito, ele ficará em dívida para connosco. Se esta ação for descoberta, poderá ser atribuída à CIA, e as investigações resultantes danificarão severamente o serviço de informação americano.»

			— Hum — murmurou Gerasimov para si mesmo, ao pôr o ficheiro de lado.

			O ficheiro do agente Cassius era muito mais grosso. Este estava a caminho de se tornar uma das melhores fontes do KGB em Washington. Gerasimov já tinha lido esse ficheiro várias vezes, e apenas o folheou até ter alcançado as informações mais recentes. Dois meses antes, Ryan fora investigado, pormenores desconhecidos… Cassius relatara isso como intrigas sem fundamento. Esse foi um ponto a seu favor, pensou o presidente. Também separava as aberturas de Ryan de qualquer outra coisa que se tivesse desenvolvido recentemente…

			Filitov?

			E se o agente altamente colocado, que Ryan podia identificar, fosse o que eles tinham acabado de prender?, perguntou-se Gerasimov.

			Não. Ryan tinha uma posição suficientemente alta na CIA para não confundir um ministério com outro. A única má notícia era que uma fuga de informação no KGB não era algo de que Gerasimov necessitasse de momento. Já era suficientemente mau que a mesma existisse, mas permitir que essa notícia saísse do edifício… poderia ser um desastre. Se iniciarmos uma verdadeira investigação, a notícia será divulgada. Se não encontrarmos o espião entre nós… e se ele estiver colocado numa posição tão alta como Ryan diz… e se a CIA descobrisse o que o Alexandrov e eu…?

			Que fariam eles?

			E se isto…?

			Gerasimov sorriu e olhou pela janela. Ele iria sentir falta daquele lugar. Sentiria falta do jogo. Cada facto tinha pelo menos três lados; e qualquer pensamento seis. Não, se ele acreditasse nisso, então teria de acreditar que Cassius estava sob o controlo da CIA, e que tudo aquilo fora planeado antes de Filitov ter sido preso. Isso era claramente impossível.

			O presidente da Comissão de Segurança do Estado consultou o seu calendário para ver quando os americanos iriam chegar. Haveria mais assuntos sociais dessa vez. Se os americanos tivessem realmente decidido colocar os seus sistemas da Guerra das Estrelas na mesa, isso faria com que o secretário-geral Narmonov surgisse a uma luz positiva, mas quantos votos do Politburo poderia influenciar? Não muitos, contanto que eu não consiga manter a obstinação do Alexandrov sob controlo. E se eu puder mostrar que recrutei um agente nosso numa posição tão alta da CIA… Se eu puder prever que os americanos vão negociar os seus programas de defesa, então posso roubar a intenção de uma iniciativa de paz por parte do Narmonov para meu proveito próprio…

			A decisão foi tomada.

			Porém, Gerasimov não era um homem impulsivo. Ele enviara um sinal a Platonov para que se verificasse alguns pormenores através do agente Cassius. Esse sinal era algo que ele poderia enviar via satélite.

			O sinal chegou a Washington uma hora depois. Foi devidamente copiado do satélite de comunicações soviético Raduga-19, quer pela embaixada soviética, quer pela Agência de Segurança Nacional Americana, que o colocou numa fita de computador, juntamente com milhares de outros sinais russos que a Agência se esforçava continuamente por decifrar.

			Era mais fácil para os soviéticos. O sinal era levado para uma secção segura da embaixada, onde um tenente do KGB convertia as letras baralhadas num texto claro. Em seguida, era trancado e guardado num lugar seguro, até que Platonov chegasse, pela manhã.

			Isso aconteceu às seis e meia. Os jornais do costume estavam já na sua secretária. A imprensa americana era muito útil para o KGB, pensou. A ideia de uma imprensa livre era tão estranha para ele que nunca sequer considerara a sua verdadeira função. Mas outras coisas tinham prioridade. O oficial da vigilância noturna chegou às seis e quarenta e cinco e informou-o sobre os acontecimentos da noite anterior, e também lhe entregou mensagens de Moscovo, onde já passava da hora do almoço. No topo da lista de mensagens estava um aviso que só poderia ser do conhecimento de um rezident. Platonov sabia do que deveria tratar-se e caminhou logo até ao cofre. O jovem oficial do KGB que guardava essa parte da embaixada verificou escrupulosamente a identidade de Platonov… O seu antecessor perdera o emprego por ser ousado a ponto de supor que conhecia Platonov de vista, depois de apenas nove meses. A mensagem, devidamente rotulada, num envelope lacrado, estava no seu devido cubículo, e Platonov colocou-a no bolso, antes de fechar e trancar a porta.

			O posto do KGB em Washington era maior do que o da CIA em Moscovo, embora não fosse suficientemente grande para agradar a Platonov, dado que o número de pessoas na missão fora reduzido, equivalendo, numericamente, ao do pessoal da embaixada americana na União Soviética, algo que os americanos tinham levado anos a fazer. Normalmente, ele convocava os seus chefes de secção às sete e meia para a conferência da manhã, mas, nesse dia, chamou um dos seus oficiais mais cedo.

			— Bom dia, camarada coronel — disse o homem, com toda a correção. O KGB não é conhecido pelas suas amabilidades.

			— Preciso que obtenha algumas informações do Cassius sobre este assunto do Ryan. É imperativo que confirmemos as atuais dificuldades legais que ele tem, o mais rápido possível. Isso significa hoje, se o conseguir.

			— Hoje? — perguntou o homem, com algum desconforto, enquanto escrevia as instruções. — Existem riscos se formos demasiado rápidos.

			— O presidente está ciente disso — observou Platonov, secamente.

			— Hoje.— O homem assentiu com a cabeça.

			O rezident sorriu interiormente, enquanto o seu oficial saía. Aquela era toda a emoção que o homem mostrara num mês. Aquele tinha futuro.

			— Ali está o Machão — observou um agente do FBI, quando o homem saiu do complexo da embaixada. Eles sabiam o seu nome verdadeiro, é claro, mas o primeiro agente que o perseguira notara que ele se parecia com um Machão, e o nome tinha ficado. A sua rotina normal, pela manhã, era abrir ostensivamente as portas de alguns escritórios da embaixada e, em seguida, executar recados, antes de o pessoal diplomático superior aparecer, às nove. Isso envolvia ir buscar o pequeno-almoço a um café nas proximidades, comprar vários jornais e revistas… e, frequentemente, deixar uma marca ou duas num dos vários lugares. Tal como acontecia com a maioria das operações de contrainformação, a parte realmente difícil era conseguir a primeira oportunidade. Depois disso, tratava-se de simples trabalho policial. Eles tinham conseguido a primeira oportunidade com o Machão há dezoito meses.

			Ele percorreu os quatro quarteirões até à loja, bem vestido para o frio (provavelmente, ele achava que os invernos de Washington eram bastante amenos, segundo o que todos diziam) e entrou no lugar à hora certa. Tal como a maioria dos cafés, este tinha clientes habituais. Três dos mesmos eram agentes do FBI. Uma estava vestida como uma mulher de negócios, sempre a ler o Wall Street Journal, sozinha numa mesa de canto. Dois usavam os cintos de ferramentas dos carpinteiros e iam até ao balcão, antes ou depois de o Machão ter entrado. Hoje estavam à espera dele. Eles nem sempre estavam lá, é claro. A mulher, a agente especial Hazel Loomis, coordenava a sua agenda como se tivesse um verdadeiro negócio, com o cuidado de evitar os dias feriados. Era um risco, mas uma vigilância apertada, não importava se cuidadosamente planeada, não poderia ser muito regular. Da mesma forma, eles apareciam no café nos dias em que sabiam que o Machão não estava lá, nunca alterando a sua rotina de uma forma capaz de mostrar qualquer interesse por aquele sujeito.

			A agente Loomis anotava a sua hora de chegada na margem de um artigo — estava sempre a escrevinhar num papel —, e os carpinteiros observavam-no na parede espelhada por detrás do balcão, enquanto abriam caminho para ir buscar as suas hash browns26 e trocavam algumas piadas em voz alta. Como de costume, o Machão arranjara quatro jornais diferentes, comprados numa banca do lado de fora do café. As revistas que tinha saíam todas às terças-feiras. A empregada serviu-lhe o café sem que ele tivesse de pedir. O Machão acendeu o seu cigarro habitual, um Marlboro americano, o favorito dos russos, e bebeu a sua primeira chávena de café enquanto dava uma vista de olhos à primeira página do Washington Post, que era o seu jornal do costume.

			Ali, as empregadas voltavam a encher, de graça, as chávenas sempre que se queria mais café e, no caso dele, nem teve de o pedir. Ele demorou uns escassos seis minutos, o que era correto, todos notaram. Uma vez terminado, pegou nos jornais e deixou algum dinheiro na mesa. Quando ele se afastou do prato, todos puderam ver que tinha amachucado o guardanapo de papel até formar uma bola e o tinha colocado no pires, ao lado da chávena de café vazia.

			Negócios, notou Loomis, de imediato. O Machão levou a conta até à caixa registadora ao fundo do balcão, pagou e saiu. Ele era bom, notou Loomis, uma vez mais. Ela sabia onde e como fazer a dead-drop, ainda que muito raramente ela o apanhasse a prepará-la.

			Outro cliente habitual entrou. Era um taxista que normalmente tomava uma chávena de café antes de começar o seu dia e se sentava sozinho ao fundo do balcão. Abriu o jornal na página desportiva, dando uma olhadela em volta do café como costumava fazer. Ele podia ver o guardanapo no pires. Não era tão bom como o Machão. Colocando o jornal no colo, enfiou a mão por baixo do balcão e pegou na mensagem, inserindo-a na secção de Moda.

			Depois disso, foi muito fácil. Loomis pagou a sua conta e saiu, entrando no Ford Escort e dirigindo-se para os apartamentos Watergate. Ela tinha a chave do apartamento de Henderson.

			— Você irá receber hoje uma mensagem do Machão — disse ela ao agente Cassius.

			— Muito bem. — Henderson levantou os olhos do pequeno-almoço. Ele não gostava nada de ter aquela rapariga a fazer dele um agente duplo. Em especial, não gostava do facto de que ela estivesse no caso apenas por ser bonita, que a «cobertura» para a associação deles fosse um suposto caso amoroso, que, é claro, não passava de ficção. Apesar de toda a sua doçura, do seu açucarado sotaque sulista… e da sua beleza estonteante!, resmungou ele… Henderson sabia muito bem que Loomis o via como alguém não muito acima de um micróbio. — Lembre-se — dissera-lhe ela uma vez —, há um lugar à sua espera. — Ela estava a referir-se à Penitenciária dos Estados Unidos (não à «instalação correcional») de Marion, no Illinois, que tinha substituído Alcatraz como a casa dos piores criminosos. Não se tratava de um lugar para um homem de Harvard. Mas ela só o fizera uma vez e, de qualquer modo, tratava-o educadamente, mesmo agarrando-lhe por vezes no braço em público. Isso só viera piorar as coisas.

			— Você quer as boas notícias? — perguntou Loomis.

			— Claro.

			— Se este correr do modo como esperamos, você poderá ser ilibado. Em toda a linha. — Ela nunca o dissera antes.

			— Que se passa? — perguntou o agente Cassius, com interesse.

			— Há um agente da CIA chamado Ryan…

			— Sim, eu ouvi dizer que a Comissão de Títulos e Câmbio andava atrás dele… bem, foi o que fizeram, há já alguns meses. Deixe-me informar os russos acerca disso…

			— Ele já está queimado. Quebrou as regras, fez meio milhão de dólares com informações privilegiadas, e há uma reunião do grande júri, dentro de duas semanas, que lhe irá dar cabo do cu mesmo a sério. — O modo como falava era mais vívido, devido ao seu doce sorriso de dama sulista. — A Agência vai ver-se livre dele. Não irá ter ajudas de ninguém. O Ritter odeia-o a valer. Não se sabe porquê, mas alguém o ouviu do assessor do senador Fredenburg. Ficámos com a impressão de que ele é um bode expiatório para algo que não deu certo, mas não sabemos o quê. Talvez qualquer coisa há alguns meses, na Europa Central, mas isso é tudo o que se ouviu. Algumas das coisas dizemos imediatamente. Outras fazemo-los esperar até esta tarde. Mais uma coisa… ouviu-se um boato de que a Iniciativa de Defesa Estratégica pode realmente estar em cima da mesa. Achamos que é uma má informação, mas ouvimos um senador a falar sobre isso. Está a ver?

			— Sim. — Henderson assentiu com a cabeça.

			— Muito bem. — Loomis foi até à casa de banho. O café favorito do Machão era muito gorduroso para o sistema dela.

			Henderson foi até ao seu quarto e escolheu uma gravata. Sair?, perguntou-se enquanto fazia parte do nó, depois mudou de ideias. Se isso fosse verdade… ele tinha de admitir que ela nunca lhe mentira. Tratou-me como um animal, mas nunca me mentiu, pensou ele. Depois posso sair…? Depois o quê?, perguntou a si mesmo. Será que isso importa?

			Importava, mas importava mais que ele saísse.

			 — Gosto mais da vermelha — observou Loomis da porta. Ela sorriu docemente. — Uma gravata que transmita «poder» para hoje, creio eu. 

			Henderson, obedientemente, pegou na vermelha. Nunca lhe ocorreu objetar. 

			— Será que me pode dizer…?

			— Não sei… e você sabe que não me devia fazer essas perguntas. Mas eles não me deixaram dizê-lo, a menos que todos pensassem que já lhes pagou alguma coisa, Senhor Henderson.

			— Será que não me pode chamar Peter, apenas uma vez? — perguntou ele.

			— O meu pai foi o vigésimo nono piloto abatido no Vietname do Norte. Eles agarraram-no vivo… havia fotografias dele, vivo… mas ele nunca conseguiu sair.

			— Não sabia.

			Ela falou tão calmamente como se estivesse a falar do tempo. 

			— Você não sabia muitas coisas, Senhor Henderson. Eles não me deixam pilotar aviões como o meu pai, mas na Agência torno a vida tão difícil a esses sacanas quanto possa. Eles deixam-me fazer isso. Só espero que os magoe como eles me têm magoado a mim. Ela sorriu novamente. — Não é lá muito profissional, pois não?

			— Sinto muito. Receio não saber que mais lhe poderei dizer.

			— Claro que sabe. Você vai transmitir ao seu contacto o que eu lhe disse para dizer. — Ela deu-lhe um pequeno gravador. Este tinha um temporizador especial computorizado e um dispositivo resistente às tentativas de alteração. Enquanto estivesse no táxi, ele estaria sob vigilância intermitente. Se ele tentasse alertar o seu contacto de alguma forma, havia uma oportunidade (se grande ou pequena, ele não sabia) de poder ser detetado. Eles não gostavam nem confiavam nele. Ele sabia que nunca ganharia afeição ou confiança, mas Henderson contentar-se-ia em sair.

			Saiu do apartamento alguns minutos mais tarde e desceu as escadas. Havia o número usual de táxis a circular. Ele não gesticulou, mas esperou que um deles parasse junto dele. Não começaram a falar até terem entrado no trânsito de Virginia Avenue.

			O táxi levou-o para a sede do Gabinete Geral de Contabilidade, na zona noroeste de G Street. Dentro do edifício, entregou o gravador a outro agente do FBI. Henderson suspeitava tratar-se de um rádio, embora na verdade não fosse. O gravador foi levado para o Edifício Hoover. Loomis já estava à espera quando ele lá chegou. A fita foi rebobinada e ouvida.

			— Pela primeira vez, a CIA acertou — disse ela para o seu supervisor. Alguém ainda mais acima na hierarquia se encontrava ali. Aquilo era mais importante do que ela pensava, soube Loomis de imediato.

			— Dá que pensar. Uma fonte como o Ryan não aparece muitas vezes. O Henderson apreendeu as suas deixas muito bem.

			— Eu disse-lhe que essa poderia ser a sua forma de sair. — A voz dela dizia mais do que isso.

			— Não aprova? — perguntou o vice-diretor. Ele geria todas as operações de contrainformação do FBI.

			— Ele não pagou o suficiente, não pelo que fez.

			— Miss Loomis, depois de tudo isto acabar, explicar-lhe-ei por que motivo está errada. Deixe isso de lado, está bem? Você fez um belo trabalho lidando com este caso. Não estrague tudo agora. 

			— Que vai acontecer? — perguntou ela.

			— O habitual, ele irá para o programa de proteção de testemunhas. Pode acabar como gerente de um Wendy’s27 em Billings, no Montana, tanto quanto sei. — O vice-diretor encolheu os ombros. — Você será promovida e enviada para o escritório local de Nova Iorque. Temos um outro caso para o qual achamos que está pronta. Há um diplomata ligado à ONU que precisa de um bom controlador.

			— De acordo. — O sorriso desta vez não era forçado.

			— Eles morderam o isco. E morderam com força — disse Ritter a Ryan. — Só espero que você esteja preparado para isso, meu rapaz.

			— Nenhum perigo envolvido. — Jack abriu as mãos. — Isto deve ser uma coisa realmente civilizada.

			Apenas as partes que você conhece. 

			— Ryan, você ainda é um amador no que diz respeito às operações de campo. Lembre-se disso.

			— Tenho de o ser, para que isto funcione — destacou Jack.

			— Aqueles que os deuses destruiriam, tornaram primeiro orgulhosos — disse o vice-diretor.

			— Não foi assim que Sófocles o disse. — Jack sorriu.

			— A minha forma de o dizer é melhor. Eu até tinha um quadro na Quinta que me citava.

			A ideia de Ryan para a missão tinha sido simples… muito simples, e o pessoal de Ritter tinha-a refinado, durante um período de dez horas, numa operação verdadeira. Simples no conceito, teria as suas complicações. Todos tinham, mas Ritter não gostava desse facto.

			Bart Mancuso já se tinha acostumado à ideia de que dormir não estava incluído na lista de coisas que os capitães de submarinos deveriam fazer, mas o que ele mais odiava era que lhe batessem à porta quinze minutos depois de ele estar livre para se deitar.

			— Venha! — E morra! Isso não tinha dito.

			— Tráfego FLASH só para o capitão ler — disse o tenente, desculpando-se.

			— É melhor que seja bom! — vozeou Mancuso, tirando as cobertas do beliche. Ele dirigiu-se à ré em camisola interior, até à sala de comunicações, para bombordo e para a popa do Centro de Ataque. Dez minutos depois, emergiu e entregou um pedaço de papel ao navegador.

			— Eu quero lá estar dentro de dez horas.

			— Não há problema, capitão.

			— Quando a próxima pessoa me incomodar, é melhor que seja uma grave emergência nacional! — Ele seguiu em frente, descalço, no convés ladrilhado.

			— Mensagem entregue — disse Henderson a Loomis, durante o jantar.

			— Mais alguma coisa? — Luz de velas e tudo, pensou ela.

			— Só queriam confirmar. Eles não queriam novas informações, apenas complementar o que já tinham, proveniente de algumas fontes diferentes. Pelo menos, é assim que eu o entendo. Tenho outra entrega para eles.

			— E qual é essa?

			— O novo relatório de defesa aérea do campo de batalha. Nunca consegui perceber porque é que eles se dão a esse trabalho. Eles podem ler isso na Aviation Week, antes do final do mês, de qualquer modo.

			— Não vamos sabotar a rotina agora, Senhor Henderson.

			Dessa vez, a mensagem poderia ser tratada como tráfego de informação de rotina. Ela seria sinalizada para ir à atenção do presidente, porque era informação «pessoal» sobre um oficial de informação sénior do inimigo. Gerasimov era conhecido, nos altos escalões do KGB, por ser um homem tão interessado nas intrigas ocidentais quanto nas russas.

			Já estava à sua espera quando ele chegou, na manhã seguinte. O presidente do KGB detestava a diferença de oito horas entre Moscovo e Washington… tornava as coisas tão inconvenientes…! Se o Centro de Moscovo ordenasse automaticamente qualquer ação imediata, arriscavam-se a ter os seus agentes de campo a sugerirem aos americanos quem eles eram. Como resultado, poucos sinais reais de «ação imediata» tinham sido enviados, e ofendia o presidente do KGB que o seu poder pessoal pudesse ser desfeito por algo tão prosaico quanto os meridianos.

			«O sujeito P», começava a mensagem, sendo o «R» inglês um «P» no alfabeto cirílico, «é agora o alvo de uma investigação penal secreta como parte de um problema que não está relacionado com a informação. Suspeita-se, no entanto, que o interesse em P seja politicamente motivado, provavelmente um esforço, por parte dos elementos do Congresso, para prejudicar a CIA, devido a uma falha operacional desconhecida. Possivelmente envolvendo a Europa Central, mas isso são referências não confirmadas. A desgraça causada pelo crime de P será prejudicial para os altos funcionários da CIA, devido à sua colocação. Este posto classifica a fiabilidade de informação deste caso como «A». Três fontes independentes agora confirmam as alegações enviadas no meu 88 (B) 531-C/EOC. Pormenores completos a seguir via mala. O posto recomenda que se dê seguimento. Rezident Washington. Termina.»

			Gerasimov guardou o relatório na sua secretária.

			— Bem — murmurou o presidente para si mesmo. Olhou para o relógio. Ele tinha de estar na reunião regular do Politburo das quintas-feiras de manhã, dentro de duas horas. Como iria correr? Uma coisa ele sabia: seria interessante. Ele planeou introduzir uma nova variante nas suas manobras: o Jogo do Poder.

			O seu briefing operacional diário era sempre um pouco mais longo às quintas-feiras. Nunca fazia mal deixar cair uns quantos comentários inofensivos nas reuniões. Os seus colegas membros do Politburo eram todos homens para quem a conspiração era tão fácil como respirar, e não houvera um governo em nenhum lugar, no último século, cujos membros superiores não gostassem de ouvir falar de operações secretas. Gerasimov fez algumas anotações, tendo o cuidado de escolher apenas coisas que ele pudesse discutir sem comprometer os casos importantes. O seu automóvel chegou à hora marcada, como sempre acompanhado por um veículo de guarda-costas, e partiu a alta velocidade para o Kremlin.

			Gerasimov nunca era o primeiro a chegar, nem o último. Dessa vez, ele entrou logo atrás do ministro da Defesa.

			— Bom dia, Dmitri Timofeyevich — disse o presidente, sem um sorriso, mas com suficiente cordialidade.

			— Bom dia, camarada presidente — disse Yazov, cautelosamente. Ambos os homens ocuparam os seus lugares. Yazov tinha mais do que um motivo para ser cauteloso. Além de o caso de Filitov pender sobre a sua cabeça, como a espada do mito, ele não era um membro votante de pleno direito do conselho supremo soviético. Gerasimov era. Isso dera mais poder político ao KGB do que à Defesa; porém, as únicas vezes na história recente que um ministro da Defesa fizera parte de uma votação naquela sala, ele era, acima de tudo, um homem do Partido — tal como Ustinov o fora. Yazov era um soldado em primeiro lugar. Apesar de ser um membro leal do Partido, o seu uniforme, no entanto, não era igual ao de Ustinov. Yazov nunca teria um voto naquela mesa.

			Andrey Ilych Narmonov entrou na sala, com o seu vigor habitual. De todos os membros do Politburo, apenas o presidente do KGB era mais novo do que ele, e Narmonov sentia a necessidade de mostrar uma grande energia, sempre que aparecia diante dos homens mais velhos que estavam dispostos em torno da «sua» mesa de conferências. A tensão e o esforço do seu trabalho começavam a mostrar sinais. Todos o podiam ver. A sua grande cabeleira negra estava a ficar grisalha rapidamente, e também parecia que a sua linha de cabelo estava a retroceder. Mas isso não seria de admirar num homem na casa dos 50 anos. Ele fez um gesto para que todos se sentassem.

			— Bom dia, camaradas — disse Narmonov, com uma voz profissional. — A discussão inicial diz respeito à chegada da equipa norte-americana de negociações de armas. 

			— Tenho boas notícias a relatar — disse Gerasimov, imediatamente.

			— Efetivamente? — perguntou Alexandrov, antes que o secretário-geral o pudesse fazer, defendendo a sua própria posição.

			— Temos informações que sugerem que os americanos estão dispostos, em princípio, a colocar os seus programas de defesa estratégica em cima da mesa — informou o presidente do KGB. — Não sabemos que concessões irão exigir em troca, nem a extensão das concessões que possam estar dispostos a fazer no seu programa, mas isso é, no entanto, uma mudança na postura americana.

			— Acho difícil acreditar nisso — afirmou Yazov. — O programa deles está bem adiantado… tal como você mesmo me informou na semana passada, Nikolay Borissovich.

			— Há alguns dissidentes políticos dentro do governo americano, e possivelmente uma luta de poder em curso, de momento, dentro da própria CIA, segundo acabámos de saber. De qualquer forma, esta é a nossa informação, e nós consideramo-la bastante fiável.

			— Essa é uma grande surpresa. — As cabeças voltaram-se para onde o ministro dos Negócios Estrangeiros estava sentado. Ele parecia cético. — Os americanos têm sido totalmente inflexíveis nesse ponto. Você diz «bastante confiável», mas não totalmente, não é verdade?

			— A fonte é alguém altamente colocado, mas a informação ainda não foi confirmada de forma adequada. Saberemos mais no final da semana. 

			As cabeças em volta da mesa assentiram. A delegação americana chegaria no sábado e as negociações não teriam início até segunda-feira. Os americanos teriam trinta e seis horas para recuperar do seu jet lag, durante as quais haveria um jantar de boas-vindas, no hotel da Academia das Ciências, e pouco mais.

			— Tal informação é obviamente um assunto de grande interesse para a minha equipa de negociação, mas eu acho-a bastante surpreendente, em particular, face aos briefings que aqui temos dado acerca do nosso Programa Estrela Brilhante e das suas contrapartidas.

			— Há razões para acreditar que os americanos já têm conhecimento da Estrela Brilhante — respondeu Gerasimov, suavemente. — Talvez eles tenham achado o nosso progresso desanimador.

			— Souberam da Estrela Brilhante? — inquiriu outro membro. — Como?

			— Não temos a certeza. Estamos a trabalhar nisso — respondeu Gerasimov, com cuidado para não olhar na direção de Yazov. É a sua vez, camarada ministro da Defesa.

			— Assim sendo, os americanos podem estar mais interessados em fechar o nosso programa do que em restringir o deles — observou Alexandrov.

			— E eles pensam que os nossos esforços foram o contrário disso — resmungou o ministro dos Negócios Estrangeiros. — Seria bom, para mim, poder dizer ao meu pessoal quais são os verdadeiros problemas! 

			— Marechal Yazov? — disse Narmonov. Ele não sabia que estava a colocar o seu próprio oficial em cheque.

			Até àquele momento, Gerasimov não tivera a certeza se Yazov se sentia ou não seguro, ao levar a sua vulnerabilidade política sobre o assunto de Filitov até ao seu mestre. Isso dar-lhe-ia a resposta.

			O Yazov receava a possibilidade… a CERTEZA, autocorrigiu-se, de que eles o poderiam desgraçar. Também tinha medo de que o Narmonov não arriscasse a sua própria posição para o salvar. Então eu neutralizei o Yazov e o Vaneyev? Se assim for, pergunto-me se não poderia valer a pena manter o Yazov, depois de substituir o secretário-geral… A decisão é sua, Yazov…

			— Nós superámos o problema da saída de energia do laser. O problema restante reside no controlo do computador. Neste ponto, estamos muito atrás das técnicas americanas, devido à superioridade da sua indústria informática. Só na semana passada é que o camarada Gerasimov nos forneceu alguns programas de controlo americanos. Mas ainda nem sequer os tínhamos começado a examinar, quando soubemos que o programa fora ultrapassado pelos acontecimentos. É claro que não quero fazer com isto uma crítica ao KGB…

			Sim! Naquele momento, Gerasimov teve a certeza. Ele está a fazer-me a sua própria proposta. E o melhor é que mais nenhum outro homem nesta sala, nem mesmo o Alexandrov, percebeu o que acabou de acontecer.

			— … na verdade, ilustra claramente o problema técnico. Mas é apenas um problema técnico, camaradas. Este também pode ser superado. A minha opinião é que estamos à frente dos americanos. E se eles o sabem, receá-lo-ão. A nossa posição de negociação até este ponto tem sido objetar apenas no que respeita aos programas espaciais, nunca aos que têm a sua base em terra, uma vez que já sabemos há muito tempo que os nossos sistemas baseados em terra prometem mais do que os seus homólogos americanos. Possivelmente, a mudança na posição americana vem confirmá-lo. Se assim for, eu recomendaria que nunca troquemos a Estrela Brilhante pelo que quer que seja.

			— Essa é uma opinião defensável — comentou Gerasimov, após um momento. — O Dmitri Timofeyevich levantou aqui uma questão interessante. — As cabeças acenaram afirmativamente em redor da mesa (julgavam que sabiam do que se estava a falar, mas estavam mais errados do que qualquer um ousaria adivinhar), enquanto o presidente do Comité para a Segurança do Estado e o ministro da Defesa consumavam o seu acordo com nada mais do que um olhar e um erguer de sobrancelhas.

			Gerasimov voltou-se para a cabeceira da mesa, enquanto a discussão continuava à sua volta. O secretário-geral Narmonov assistia ao debate com interesse, fazendo algumas anotações, não percebendo o olhar do seu presidente do KGB.

			Será que aquela cadeira é mais confortável do que a minha?

			

			
				
					24  Trigo-sarraceno triturado em pedaços e cozido. (N. do T.)

				

				
					25 Palavra russa que designa um agente da Cheka — a primeira das polícias secretas da União Soviética — e/ou das organizações que lhe sucederam, como o KGB, por exemplo.

				

				
					26  Batatas cortadas em farripas e fritas em manteiga. (N. do T.)

				

				
					27  Uma grande cadeia de hamburguerias. (N. do T.) 

				

			

		


		
			CAPÍTULO DEZANOVE

			VIAJANTES

			Até a 89.ª Ala Militar Aérea se preocupava com a segurança, o que agradou a Ryan. As sentinelas que guardavam a «Ala do Presidente» na Base Aérea de Andrews transportavam espingardas carregadas e punham olhares sérios para impressionar os «visitantes ilustres» (a Força Aérea dos EUA evitava a expressão «pessoas muito importantes»). A combinação de tropas armadas com os habituais procedimentos complexos do aeroporto garantia que ninguém iria sequestrar o avião e levá-lo para… Moscovo. Eles tinham uma tripulação de voo para o fazer.

			Ryan tinha sempre o mesmo pensamento antes de andar de avião. Enquanto esperava para passar pelo magnetómetro em forma de porta, imaginava que alguém tinha gravado no lintel: «ABANDONE TODA A ESPERANÇA AQUELE QUE POR AQUI ENTRAR.» Ele quase superara o seu terror de andar de avião; a sua ansiedade agora tinha que ver com algo completamente diferente, disse para si mesmo. Não funcionou. Os medos são viciantes, não paralelos, descobriu ele, ao sair do edifício.

			Eles estavam a tomar o mesmo avião da última vez. O número da cauda era 86971. Tratava-se de um 707 que tinha saído da fábrica da Boeing, em Seattle, em 1958 e tinha sido convertido para uma configuração VC-137. Mais confortável do que um VC-135, também tinha janelas. Se havia alguma coisa que Ryan odiava era estar a bordo de uma aeronave sem janelas. Não havia mangas para entrar a bordo daquela aeronave. Todos tiveram de subir uma escada de rodas à moda antiga. Uma vez lá dentro, o avião era uma mistura curiosa do comum com o original. A casa de banho da frente estava no lugar expectável, do outro lado da porta da frente, mas à ré da mesma via-se a consola de comunicações que dava ao avião ligações de rádio instantâneas e seguras através de satélite, como em qualquer lugar do mundo. Em seguida, havia as acomodações da tripulação, relativamente confortáveis, e depois a cozinha. A comida a bordo do avião era bastante boa. Ryan sentar-se-ia numa das duas cadeiras colocadas em ambos os lados da fuselagem, logo à frente dos seis lugares para as pessoas realmente importantes. Por detrás disso, havia os cinco assentos para repórteres, para o Serviço Secreto e para outras pessoas consideradas menos distintas por fosse quem fosse que tomava tais decisões. Estavam principalmente vazios nessa viagem, embora alguns membros mais novos da delegação aí estivessem, onde se podiam esticar um pouco, para variar.

			A única coisa realmente má acerca do VC-137 era o seu alcance limitado. Não tinha combustível para percorrer todo o caminho até Moscovo, e geralmente parava para reabastecer em Shannon, antes de fazer o percurso final. A aeronave do presidente (na verdade, havia dois Air Force One) tinha por base o Boeing 707-320 e dentro em breve seria substituída pelos ultramodernos 747. A Força Aérea estava ansiosa por ter uma aeronave presidencial que fosse mais jovem do que a maioria da sua tripulação de voo. O mesmo se passava com Ryan. Aquele aparelho saíra dos portões da fábrica quando ele estava no segundo ano de escolaridade, e parecia-lhe estranho que assim devesse ser. Mas o que deveria ter acontecido?, perguntou-se. Será que o seu pai o devia ter levado para Seattle, apontado para o avião e dito: Estás a ver, um dia hás de ir para a Rússia naquele…?

			Interrogo-me sobre como se poderá prever o destino. Interrogo-me como se pode prever o futuro… Primeiro viu naquilo um certo humor, mas, após um momento,  esse pensamento gelou-o.

			O teu negócio é prever o futuro, mas o que te faz pensar que poderás realmente fazer isso? Que adivinhaste de errado desta vez, Jack?

			Porra!, enfureceu-se consigo mesmo. Sempre que entro num sacana de um avião… Ele apertou o cinto, vendo, do outro lado do avião, um especialista técnico do Departamento de Estado que adorava viajar de avião.

			Os motores foram ligados um minuto depois e o avião começou a rolar. Os anúncios através do intercomunicador não eram muito diferentes dos de um avião de passageiros, apenas o suficiente para que se soubesse que a propriedade do avião não era corporativa. Jack já o tinha deduzido. A comissária de bordo tinha um bigode. Era algo de que  rir enquanto a aeronave seguia até ao final da pista número um, à esquerda.

			Os ventos eram de norte, e o VC-137 ergueu-se contra eles, virando à direita um minuto depois de ter descolado. Jack virou-se também, olhando para a Estrada 50 americana. Era a estrada que levava à sua casa, em Annapolis.. Perdeu a visão da mesma quando a aeronave entrou nas nuvens. O véu branco impessoal tinha-lhe muitas vezes parecido uma bela cortina, mas agora… mas agora isso significava apenas que ele não conseguia ver o caminho para casa. Bem, não havia muito que ele pudesse fazer acerca disso. Ryan tinha o cadeirão só para si mesmo e decidiu aproveitar esse facto. Tirou os sapatos e esticou-se para fazer uma sesta. Uma coisa de que ele precisava era de descanso. Tinha a certeza disso.

			O Dallas viera à superfície na hora e no local designados, depois fora informado de uma alteração de planos. Agora vinha à tona novamente. Mancuso foi o primeiro a subir a escada para o posto de controlo na torre de vela, seguido por um oficial subalterno e um par de vigias. O periscópio já estava pronto, examinando a superfície para ver o tráfego, é claro. A noite estava calma e clara, o tipo de céu que só se consegue ver no mar, com estrelas brilhantes como pedras preciosas num lençol de veludo.

			— A ligar à ponte.

			Mancuso pressionou um botão. 

			— Aqui ponte.

			— As medidas de vigilância eletrónicas indicam um transmissor de radar a um-quatro-zero e a orientação parece estável. 

			— Muito bem. — O capitão virou-se. — Pode ligar as luzes de navegação.

			— Tudo bem a estibordo — indicou um vigia.

			— Tudo bem a bombordo — ecoou o outro.

			— As medidas de vigilância eletrónicas indicam que o contacto ainda se encontra estável em um-quatro-zero. A força do sinal está a aumentar.

			— Possível aeronave à proa de bombordo! — indicou um vigia.

			Mancuso ergueu os binóculos e começou a procurar na escuridão. Se já ali estivesse não tinha as luzes de navegação acesas… mas depois viu um punhado de estrelas a desaparecerem, a serem ocultadas por alguma coisa…

			— Já o apanhei. Bons olhos, Everly! Oh, lá vão as suas luzes voadoras.

			— A ligar à ponte, temos uma mensagem de rádio a chegar.

			— Passe-a — respondeu Mancuso, de imediato.

			— Feito, meu capitão.

			— Eco-Golfe-Nove, aqui Alfa-Whiskey-Cinco. Escuto.

			— Alfa-Whiskey-Cinco, aqui Eco-Golfe-Nove. Ouvi-o alto e bom som. Autentique-se. Escuto.

			— Bravo-Delta-Hotel.

			— Percebido, obrigado. Estamos a aguardar. O vento está calmo. O mar está plano. — Mancuso estendeu a mão e acendeu as luzes dos instrumentos do posto de controlo. Não sendo realmente necessárias no momento, pois o Centro de Ataque ainda tinha o controlo, elas proporcionavam um alvo ao helicóptero que se aproximava.

			Eles ouviram-no um momento depois, primeiro a vibração das pás do rotor, depois o gemido do eixo dos motores. Menos de um minuto depois, puderam sentir o movimento descendente, enquanto o helicóptero circulava duas vezes por cima, para que o piloto se pudesse orientar. Mancuso perguntou-se se ele iria acender as luzes de aterragem, ou se iria ser ousado.

			Ele foi ousado, ou, mais apropriadamente, tratou a coisa como ela era — uma transferência de pessoal encoberta: uma missão de «combate». O piloto fixou as luzes do cockpit do submarino e parou a aeronave a quarenta e cinco metros de bombordo. Em seguida, reduziu a altitude e deslizou o helicóptero em direção ao submarino. À ré, viram a porta de carga a abrir-se. Uma mão estendeu-se e agarrou a extremidade do gancho de um cabo de guincho.

			— Aguardem todos — disse Mancuso ao seu pessoal. — Já fizemos isto antes. Verifiquem as linhas de segurança. Tenham todos cuidado. — O ímpeto da propulsão do helicóptero ameaçava atirá-los pela escada de metal abaixo, para o Centro de Ataque, enquanto o aparelho pairava quase em cima das suas cabeças. Enquanto Mancuso se mantinha vigilante, a forma de um homem emergiu da porta de carga e foi baixada. Os trinta pés pareciam durar para sempre, à medida que essa forma ia descendo, girando ligeiramente a partir da torção do cabo de aço do guincho. Um dos seus marinheiros estendeu-se e agarrou num pé, puxando o homem na direção deles. O capitão pegou-lhe numa mão e os dois homens puxaram-no para dentro.

			— OK, já o temos — disse Mancuso. O homem escorregou e virou-se, quando o cabo voltou a subir.

			— Mancuso!

			— Filho da puta! — exclamou o capitão.

			— É essa a maneira de cumprimentar um camarada?

			— Raios partam! — Mas os negócios vinham primeiro. Mancuso olhou para cima. O helicóptero já estava a duzentos pés acima deles. Ele baixou a mão e piscou, três vezes, as luzes de navegação do submarino: «TRANSFERÊNCIA COMPLETA». O helicóptero baixou imediatamente o nariz e seguiu em direção à costa alemã.

			— Vá para baixo. — Bart riu-se. — Vigias lá para baixo. Saiam da ponte. Filho da puta — disse para si mesmo. O capitão observou os seus homens a descerem a escada, apagando as luzes da cabina do piloto, e fez uma verificação final de segurança, antes de descer atrás deles. Um minuto depois, ele estava no Centro de Ataque.

			— E agora peço permissão para ir a bordo? — perguntou Marko Ramius.

			— Navegador?

			— Todos os sistemas estão alinhados e verificados quanto ao mergulho. Estamos preparados para mergulhar — informou o navegador.

			Mancuso virou-se automaticamente para verificar os mapas.

			— Muito bem. Mergulhem. Vão até uma profundidade de cem pés, curso zero-sete-um, um terço. — Ele virou-se. — Bem-vindo a bordo, capitão.

			— Obrigado, capitão. — Ramius envolveu Mancuso num abraço de urso feroz e beijou-o na face. Em seguida, retirou a mochila que transportava. — Podemos conversar?

			— Venha até ali à frente.

			— É a primeira vez que venho a bordo do seu submarino — observou Ramius. 

			Um momento depois, uma cabeça tornou-se visível na sala de sonar.

			— Capitão Ramius! Pensei ter reconhecido a sua voz! — Jones olhou para Mancuso. — Desculpe, meu capitão. Acabámos de receber um contacto a zero-oito-um. Julgo que é um navio mercante. Só com uma hélice, tem uma velocidade lenta e parece ser alimentado a gasóleo. Provavelmente ainda se encontra longe, meu capitão. Estou agora a reportá-lo ao ODD28.

			— Obrigado, Jonesy. — Mancuso levou Ramius até ao camarote e fechou a porta.

			— Que raio foi aquilo? — Perguntou um jovem operador de sonar a Jones, um momento mais tarde.

			— Creio que temos companhia.

			— Ele não tem um sotaque, ou coisa parecida?

			— Uma coisa assim. — Jones apontou para o ecrã do sonar. — Esse contacto também tem um sotaque. Vamos ver com que rapidez consegue decidir de que tipo de navio mercante se trata.

			Era perigoso, mas toda a vida era perigosa, pensou o Arqueiro. Ali, a fronteira soviético-afegã era um rio alimentado pela neve que serpenteava por desfiladeiros que tinham sido esculpidos através das montanhas. A fronteira também era fortemente vigiada. Ajudava o facto de os seus homens estarem todos vestidos com uniformes de estilo soviético. Os russos há muito tempo que distribuíam equipamentos de inverno simples, mas quentes, aos seus soldados. Os que eles tinham eram principalmente brancos, para se adequarem ao fundo nevado, apenas com listas e manchas suficientes para lhes confundir os contornos. Ali, eles tinham de ser pacientes. O Arqueiro estava estendido a meio de uma crista de montanha, usando binóculos russos para varrer o terreno, enquanto os seus homens descansavam alguns metros atrás e abaixo dele. Ele poderia ter conseguido ajuda da parte de um grupo de guerrilheiros locais, mas já tinha vindo longe de mais para se arriscar. Algumas das tribos do norte tinham sido agregadas pelos russos, ou pelo menos foi o que lhe tinham dito.

			Verdade ou não, ele já estava a correr riscos suficientes.

			Havia um posto de guarda russo no topo da montanha à sua esquerda, a seis quilómetros de distância. Talvez um pelotão completo vivesse naquele grande posto, e os soldados do KGB eram responsáveis por patrulharem esse sector. A fronteira em si estava coberta por uma cerca e rodeada de campos minados. Os russos adoravam os campos minados… mas o solo estava congelado, e as minas soviéticas geralmente não funcionavam bem em chão congelado, embora ocasionalmente explodissem, quando a geada as comprimia.

			Ele escolhera o local com cuidado. A fronteira, ali, parecia virtualmente intransponível… num mapa. Os contrabandistas, no entanto, tinham-na usado durante séculos. Uma vez do outro lado do rio, havia um caminho sinuoso, formado por séculos de neve derretida, íngreme e escorregadio. Havia também uma pequena ravina escondida de qualquer possível campo de visão, exceto para quem a sobrevoasse. Se os russos a vigiassem, é claro, seria uma armadilha mortal. Mas era a vontade de Alá, disse ele para si mesmo, entregando-se ao destino. Já era tempo.

			Primeiro viu os clarões. Dez homens com uma metralhadora pesada e com um dos seus preciosos morteiros. Umas quantas estrias amareladas cruzavam a fronteira até ao campo da base russa. Enquanto ele observava, algumas das balas faziam ricochete nos pedregulhos, traçando caminhos erráticos no céu aveludado. Em seguida, os russos começaram a retribuir o fogo. O som chegou-lhes logo depois disso. Ele esperava que os seus homens se pudessem afastar, quando se virou e acenou para o grupo avançar.

			Desceram pela encosta da montanha, sem se importarem com a sua própria segurança. A única boa notícia era que os ventos tinham varrido a neve dos rochedos, criando bons locais onde pôr os pés. O Arqueiro levou-os em direção ao rio. Surpreendentemente, não estava congelado — a corrente era muito forte para a água ficar parada, mesmo em temperaturas abaixo de zero. Ali estava o arame!

			Um jovem abriu caminho, com um alicate, e novamente o Arqueiro os conduziu. Os seus olhos estavam acostumados à escuridão, e ele ia mais devagar agora, olhando para o terreno e para os altos que indicavam minas no solo congelado. Ele não precisava de dizer aos que vinham atrás para se manterem em fila indiana e para andarem por cima das pedras sempre que possível. À esquerda havia agora labaredas a decorar o céu, mas o tiroteio diminuíra um pouco.

			Demorou mais de uma hora, mas conseguiu levar todos os seus homens através do carreiro dos contrabandistas. Dois homens ficariam para trás, cada um no topo de uma colina, acima do arame. Eles assistiram enquanto o sapador amador que cortara o arame o reparava, para ocultar a entrada deles. Depois, também ele desapareceu na escuridão.

			O Arqueiro não parou até ao amanhecer. Eles estavam a demorar o tempo previamente estabelecido e todos pararam algumas horas para descansar e comer. Tudo correra bem, tinham-lhe dito os seus oficiais, melhor do que tinham esperado.

			A paragem em Shannon foi breve, apenas o tempo suficiente para reabastecer e trazer a bordo um piloto soviético, cujo trabalho era guiá-los através do sistema de controlo do tráfego aéreo russo. Jack acordou quando aterraram e pensou em esticar as pernas, mas decidiu que as lojas francas poderiam esperar até ao seu regresso. O russo ocupou o seu lugar no assento extra do cockpit, e o 86971 começou a rolar novamente.

			Era noite, agora. O piloto estava de bom humor, anunciando a próxima aterragem deles em Wallasey. Por toda a Europa, segundo ele, o tempo estava frio e os céus limpos, e Jack observou as luzes das cidades de Inglaterra, de um laranja-amarelado, a deslizarem por baixo deles. A tensão na aeronave aumentou… ou talvez antecipação fosse uma palavra melhor, pensou ele, enquanto ouvia o tom das vozes em torno dele a aumentar, embora o volume tivesse baixado. Não se podia voar em direção à União Soviética sem que nos tornássemos um pouco conspirativos. Em breve, todas as conversas se transformaram em sussurros roucos. Jack sorriu levemente para as janelas de plástico, e o seu reflexo perguntou-lhe o que seria assim tão engraçado. A água apareceu de novo por baixo deles, quando voaram sobre o mar do Norte, em direção à Dinamarca.

			De seguida surgiu o Báltico. Conseguia ver-se onde o Oriente e o Ocidente se encontravam. Para sul, as cidades da Alemanha Ocidental estavam todas alegremente iluminadas, cada uma cercada por um brilho quente de luz. Não era assim, no lado oriental da barreira de arame farpado e do campo de minas. Todos a bordo notaram a diferença e as conversas tornaram-se ainda mais discretas.

			A aeronave seguia a rota aérea G-24; o navegador, à frente, tinha a carta aeronáutica da Jeppesen parcialmente desdobrada na mesa. Outra diferença entre o Oriente e o Ocidente era a escassez de rotas de voo a leste. Bem, disse ele a si mesmo, não havia ali muitos Pipers e Cessnas, é claro, havia apenas um Cessna…

			— Iremos fazer uma curva. Estamos a chegar ao novo rumo zero-sete-oito e a entrar na zona controlada pela União Soviética.

			— Certo — observou o piloto (o «comandante da aeronave»), após um momento. Ele estava cansado. Tinha sido um longo dia de voo. Eles já estavam no Nível de Voo 381, a trinta e oito mil e cem pés (ou a onze mil e seiscentos metros, tal como os soviéticos lhe preferiam chamar). O piloto não gostava de metros, mesmo que os seus instrumentos fossem calibrados com as duas medidas. Depois de executar a curva, voaram durante mais noventa e seis quilómetros, antes de cruzarem a fronteira soviética, em Ventspils.

			— Já cá ‘tamos! — disse alguém, a alguns passos de Ryan. Do ar, à noite, o território soviético fazia com que a Alemanha de Leste parecesse Nova Orleães durante o Mardi Gras. Lembrou-se de fotografias noturnas de satélite. Era tão fácil identificar os campos dos gulags! Estes eram os únicos quadrados iluminados em todo o país… Que lugar triste aquele, onde apenas as prisões estavam bem iluminadas…

			O piloto marcou a entrada apenas como outro ponto de referência. Mais oitenta e cinco minutos, dadas as condições de vento. O sistema soviético de controlo de tráfego aéreo ao longo dessa rota, chamada agora G-3, era o único no país que falava inglês. Eles realmente não precisavam do oficial soviético para completar a missão. Tratava-se de um oficial de informação da Força Aérea, é claro, mas, se algo corresse mal, as coisas poderiam ser diferentes. Os russos gostavam da ideia de controlo positivo. As ordens que o piloto recebia agora, para a rota e para a altitude, eram muito mais exatas do que as que eram dadas no espaço aéreo americano, como se ele não soubesse o que fazer, a menos que algum idiota no chão lho dissesse. Havia, é claro, um elemento de humor em tudo aquilo. O piloto era o coronel Paul von Eich. A sua família viera da Prússia para a América, cem anos antes, mas nenhum deles tinha sido capaz de se separar do «von» que outrora fora tão importante para o estatuto familiar. Alguns dos seus antepassados tinham combatido lá em baixo, refletiu ele, no chão plano e coberto de neve da Rússia. Certamente que mais alguns parentes recentes o tinham feito. Com toda a probabilidade, alguns estavam lá enterrados, enquanto ele zumbia bem no alto, a novecentos e sessenta e cinco quilómetros por hora. Interrogou-se vagamente sobre o que pensariam eles do seu trabalho, enquanto os seus pálidos olhos azuis percorriam o céu em busca de luzes de outras aeronaves.

			Como a maioria dos passageiros, Ryan deduzia a sua altura acima do solo pelo que conseguia ver, mas o escuro campo soviético negava-lhe isso. Soube que estavam perto quando a aeronave começou a descrever uma larga curva para a esquerda. Ouviu o gemido mecânico quando os flaps desceram e notou o ruído mais reduzido do motor. Em breve, já conseguia vislumbrar árvores individuais, a desfilarem diante dele. Ouviu-se então a voz do piloto, dizendo aos fumadores para apagarem os cigarros, e que era a altura de voltarem a pôr os cintos de segurança. Cinco minutos mais tarde, voltaram ao nível do solo no aeroporto de Sheremetyevo. Apesar de os aeroportos de todo o mundo serem exatamente iguais, Ryan tinha a certeza de que a pista era mais irregular do que em qualquer outro lugar.

			A conversa na cabina era agora mais animada. A excitação estava a aumentar, à medida que a tripulação do avião começava a mover-se. O que se seguiu foi um pouco confuso. Ernie Allen foi recebido por uma acolhedora comissão de boas-vindas de nível apropriado e levado para fora do aeroporto numa limusina da embaixada. Todos os restantes foram relegados para um autocarro. Ryan sentou-se sozinho, ainda a observar a zona rural do lado de fora daquele veículo de fabrico alemão.

			Iria o Gerasimov morder o isco… mordê-lo a sério?

			E se ele não o fizesse?

			E se o fizer?, perguntou Ryan a si mesmo com um sorriso.

			Tudo lhe parecera bastante simples em Washington, mas ali, a cinco mil quilómetros de distância… bem. Primeiro iria dormir, auxiliado pelo único comprimido vermelho distribuído pelo governo. Em seguida, falaria com algumas pessoas da embaixada. O resto teria de se ir resolvendo, à medida que fosse surgindo.

			

			
				
					28  Sigla de Off-board Deception Device, um dispositivo que emite sinais para desviar os mísseis dos seus alvos. (N. do T.)  

				

			

		


		
			CAPÍTULO VINTE

			A CHAVE DO DESTINO

			Estava muito frio quando Ryan acordou, ao som do alarme do relógio. Via-se geada nas janelas, mesmo às dez da manhã, e ele apercebeu-se de que não tinha a certeza se o aquecimento no seu quarto estava a funcionar. A sua primeira ação consciente do dia foi calçar umas meias quentes. O quarto do sétimo andar (chamavam-lhe um «apartamento eficiente») tinha uma vista sobre todo o complexo. As nuvens tinham chegado, e o dia estava cinzento, com ameaça de neve.

			— Perfeito — observou Jack para si mesmo, a caminho da casa de banho. Ele sabia que poderia ter sido pior. A única razão pela qual ele tinha esse quarto era porque o oficial que ali morava estava em licença de lua de mel. Pelo menos a canalização funcionava, mas encontrou uma nota colada no espelho do armário dos remédios, advertindo-o para não desarrumar tudo do mesmo modo que o último inquilino temporário. Em seguida, foi ver o pequeno frigorífico. Nada: Bem-vindo a Moscovo. De novo na casa de banho, lavou-se e barbeou-se. Outra peculiaridade da embaixada era que, para se descer do sétimo andar, tinha de se tomar o elevador até ao nono, e de lá apanhar outro, até ao átrio de entrada. Jack ainda estava a abanar a cabeça por causa disso, quando entrou na cantina.

			— Você não adora o jet lag? — Assim o saudou um membro da delegação. — O café está ali. 

			— Eu chamo-lhe choque de viagem. — Ryan pegou numa caneca e voltou. — Bem, o café é decente. Onde estão os outros?

			— Provavelmente ainda na cama, até o tio Ernie. Eu consegui dormir algumas horas durante o voo; graças a Deus pelo comprimido que nos deram.

			Ryan riu-se. 

			— Sim, eu também. Pode ser que até me sinta humano a tempo de ir jantar hoje à noite.

			— Gostaria de explorar o local? Eu gostava de dar um passeio, mas…

			— Viajar em pares. — Ryan assentiu com a cabeça. A regra aplicava-se apenas aos negociadores dos acordos de armamento. Aquela fase das negociações seria bastante sensível e as regras da equipa eram muito mais rígidas do que o normal. — Talvez mais tarde. Tenho algum trabalho a fazer.

			— Hoje e amanhã são a nossa única oportunidade — apontou o diplomata.

			— Bem sei — assegurou-lhe Ryan. Ele olhou para o relógio e decidiu que iria esperar para comer até à hora de almoço. O seu ciclo de sono estava quase em sincronia com Moscovo, mas o seu estômago ainda não tinha a certeza. Jack voltou aos escritórios.

			Os corredores estavam praticamente vazios. Os fuzileiros navais patrulhavam-nos, com um ar muito sério, depois dos problemas que tinham ocorrido anteriormente, mas havia poucos sinais de atividade nesse sábado de manhã. Jack caminhou até à porta apropriada e bateu. Ele sabia que estava trancada.

			— É o Ryan?

			— Sou, sim. — A porta abriu-se para o deixar entrar e, em seguida, foi logo fechada e trancada.

			— Sente-se. — O seu nome era Tony Candela. — Que se passa?

			— Nós temos uma operação planeada.

			— Isso para mim é uma novidade… O senhor não faz parte das operações, mas dos serviços de informação — objetou Candela.

			— Sim, bem, o Ivan também sabe disso. Isto irá parecer um pouco estranho. — Ryan explicou-lhe tudo em cinco minutos.

			— «Um pouco estranho», disse? — Candela revirou os olhos.

			— Preciso de um guarda para uma parte disso, de alguns números de telefone para os quais eu possa ligar e posso também precisar de um automóvel do qual possa dispor sempre que necessário. 

			— Isso poderá custar-me alguns ativos.

			— Nós sabemos disso.

			— É claro, se funcionar…

			— Pois. Poderemos aplicar um pouco de força nisso.

			— Os Foleys sabem disto?

			— Receio bem que não.

			— Que pena, a Mary Pat teria adorado. Ela é a cowboy. O Ed é muito mais formal e reservado. Então, espera que ele morda o isco, segunda ou terça à noite?

			— É esse o plano.

			— Permita-me dizer-lhe uma coisa sobre os planos — disse Candela.

			Eles estavam a deixá-lo dormir. Os médicos tinham-no avisado de novo, rosnou Vatutin. Como é que ele iria conseguir o que quer que fosse quando eles continuavam…

			— Cá está aquele nome outra vez — disse o homem com os auscultadores, com um ar cansado. — Romanov. Se ele consegue falar a dormir, por que razão não confessa…?

			— Talvez ele esteja a falar com o fantasma do czar — ironizou outro oficial. A cabeça de Vatutin ergueu-se.

			— Ou talvez com outra pessoa. — O coronel abanou a cabeça. Ele próprio estava quase a adormecer. Embora Romanov fosse o nome da extinta família real do Império Russo, não era assim tão fora do comum… até mesmo um membro do Politburo se chamava assim. — Onde está o ficheiro dele?

			— Aqui mesmo. — O homem que tinha feito algumas piadas abriu uma gaveta e entregou-lho. O ficheiro pesava seis quilos e estava arrumado em várias secções diferentes. Vatutin memorizara grande parte dele, mas concentrara-se nas duas últimas partes. Desta vez, abriu a primeira secção.

			— Romanov — pronunciou ele, entre dentes. — Onde é que eu já vi...? — Demorou quinze minutos até encontrar o que procurava, folheando as páginas desgastadas com tanta rapidez quanto se atrevia.

			— Já sei! — Tratava-se de uma citação rabiscada a lápis. — «Cabo A.I. Romanov, morto em combate, outubro de 1941»… «como desafio, colocou o seu tanque entre o inimigo e o seu comandante atingido, permitindo a este retirar as suas tropas feridas…» Sim! Isto vem num livro que eu li quando era criança. O Misha conseguira pôr a sua tripulação na parte de trás de um tanque diferente, saltara lá para dentro e, pessoalmente, abatera o tanque que atingira o Romanov. Este salvara a vida do Misha e veio a receber postumamente a Bandeira Vermelha… — Vatutin parou. Ele estava a chamar Misha ao sujeito, deu-se conta.

			— Quase há cinquenta anos?

			— Eles eram camaradas. Este tal Romanov tinha feito parte da tripulação do tanque do Filitov durante os primeiros meses. Bem, era um herói. Morreu pela pátria, salvando a vida do seu oficial — observou Vatutin. E o Misha ainda fala com ele…

			Já te apanhei, Filitov.

			— Devemos acordá-lo e...?

			— Onde está o médico? — perguntou Vatutin.

			Acontece que aquele estava prestes a ir para casa e não ficou muito satisfeito ao ser chamado. Mas ele não tinha uma graduação suficientemente alta para se poder entregar a jogos de poder com o coronel Vatutin.

			— Como é que devemos lidar com isto? — perguntou Vatutin, após ter delineado os seus pensamentos.

			— Ele deve estar cansado, mas bem acordado. É fácil.

			— Então devemos acordá-lo agora e…

			— Não. — O médico abanou a cabeça. — Não no sono REM…

			— O quê?

			— O sono REM, o que provoca o movimento rápido dos olhos… é isso que lhe chamamos quando o paciente está a sonhar. Poderemos sempre saber se o sujeito está a sonhar pelo movimento dos olhos, quer ele fale ou não.

			— Mas não o podemos ver daqui — objetou outro oficial.

			— Sim, talvez devêssemos redesenhar o sistema de observação — meditou o médico. — Mas isso não importa muito. Durante o sono REM, o corpo fica efetivamente paralisado. Hão de notar que ele não se está a mexer agora, não é verdade? A mente faz isso para evitar lesões corporais. Quando ele começa a mexer-se novamente, o sonho acabou.

			— Quanto tempo? — perguntou Vatutin. — Não queremos que ele fique muito descansado.

			— Depende do sujeito, mas eu não ficaria muito preocupado. Peça ao carcereiro que lhe prepare um pequeno-almoço e, assim que ele se começar a mexer, acorde-o e dê-lhe de comer.

			— Com certeza — Vatutin sorriu.

			— Então, apenas o mantemos acordado… oh, oito horas ou mais. Sim, isso deve chegar. É tempo suficiente para si?

			— Sem dúvida — disse Vatutin, com mais confiança do que deveria. Ele levantou-se e olhou para o relógio. O coronel da Segunda Direção ligou para o Centro e deu algumas ordens. O seu sistema também lhe exigia algum sono. Mas para ele havia uma cama confortável. Ele pretendia estar na posse de todos os seus sentidos quando a hora chegasse. O coronel despiu-se meticulosamente, pedindo a um impedido que lhe engraxasse as botas e lhe passasse o uniforme a ferro, enquanto ele dormia. Estava tão cansado que nem sequer sentiu a necessidade de uma bebida. — Agora já te apanhei — murmurou ele, enquanto adormecia.

			— Boa noite, Bea — disse Candi da porta, quando a amiga abriu o seu automóvel. Taussig virou-se uma última vez e acenou antes de entrar. Candi e o nerd não poderiam ter visto o gesto brusco com que ela enfiara a chave na ignição. Ela guiou apenas meio quarteirão e virou uma esquina, antes de estacionar junto ao passeio, a olhar para a noite.

			Eles já andam a fazê-lo, pensou ela. Ao longo do jantar, a maneira como ele olhou para ela… o modo como ela olhou para ele! Aquelas mãozinhas cobardes já devem estar a remexer, desajeitadamente, nos botões da blusa dela…

			Acendeu um cigarro e inclinou-se para trás, imaginando-o, enquanto o estômago se lhe apertava numa bola rígida e cheia de ácido. Aquele fulano com a cara cheia de borbulhas e Candi. Ela suportara três horas daquilo. Candi estava sempre lindamente arranjada para jantar. Durante vinte minutos, enquanto os últimos retoques estavam em curso, Bea estivera na sala de estar com ele, a ouvir as suas piadas idiotas, tendo de lhe sorrir. Era bastante claro que Alan também não gostava dela; no entanto, como ela era amiga de Candi, ele sentira-se obrigado a ser simpático para ela, simpático com a pobre da Bea, que se estava já a tornar numa velha, numa solteirona, ou o que quer que eles lhe chamassem… ela vira-o nos olhos estúpidos dele. Suportar a condescendência desse indivíduo já era suficientemente mau, mas terem pena dela…

			E agora ele estava a tocar-lhe, a beijá-la, a escutar-lhe os murmúrios, sussurrando-lhe as suas estúpidas e nojentas palavras amorosas… e Candi gostava! Como era possível?

			Candace era mais do que apenas bonita, Taussig sabia-o. Tinha um espírito livre. Possuía a mente de uma descobridora juntamente com uma alma quente e sensível. Ela tinha sentimentos verdadeiros. Era maravilhosamente feminina, com o tipo de beleza que começa no coração e irradia, através de um sorriso perfeito.

			Mas agora está a entregar-se a essa coisa! Ele provavelmente já se anda a deitar com ela. Aquele nerd não tem a mínima ideia de como lhe mostrar amor e sensibilidade a sério. Aposto que ele só faz aquilo, babando-se e rindo-se, como um atleta de futebol americano de quinze anos de idade. Como é que ela pode…!

			— Oh, Candace. — A voz de Bea interrompeu-se. Sentiu-se invadida por náuseas e teve de lutar para se controlar. Conseguiu-o, e ficou sozinha sentada no automóvel, durante vinte minutos de lágrimas silenciosas, antes de conseguir guiar.

			— Que acha disso?

			— Acho que ela é lésbica — disse a agente Jennings, depois de um momento.

			— Não há nada disso no ficheiro, Peggy — observou Will Perkins.

			— A maneira como ela olha para a Doutora Long, a maneira como ela age ao pé do Gregory… essa é a minha intuição.

			— Mas…

			— Sim, mas que diabo poderemos nós fazer acerca disso? — notou Margaret Jennings ao conduzir o automóvel para longe. Considerou a hipótese, durante breves instantes, de ir atrás de Taussig, mas o dia já fora suficientemente longo.

			— Não há provas, e se nós as obtivéssemos, e agíssemos de acordo com elas, teríamos de o pagar bem caro.

			— Você acha que eles os três…?

			— Will, já vejo que anda outra vez a ler essas revistas. — Jennings riu-se, desviando-se do assunto por momentos. Perkins era mórmon e nunca fora visto a tocar em material pornográfico. — Aqueles dois estão tão apaixonados que nem têm uma vaga ideia do que está a acontecer à volta deles… exceto o trabalho. Aposto que a conversa de travesseiro de ambos é confidencial. O que está a acontecer, Will, é que a Taussig está a ser afastada da vida da sua amiga e se sente infeliz com isso. Paciência.

			— Assim sendo, como é que vamos escrever o relatório?

			— Zero. Um monte de coisa nenhuma — A tarefa deles naquela noite fora dar seguimento a um relatório que afirmava serem vistos veículos estranhos, ocasionalmente, na residência de Gregory Long. Provavelmente tivera as suas origens, pensou a agente Jennings, numa puritana local que não gostava da ideia de duas pessoas jovens viverem juntas sem a documentação apropriada. Ela própria era um pouco antiquada acerca disso, mas tal não tornava nenhum deles um risco para a segurança. Por outro lado… — Creio que a seguir devemos dar uma olhadela à Taussig.

			— Ela vive sozinha.

			— Tenho a certeza. — Iria demorar algum tempo a verificar todo o pessoal superior do Tea Clipper, mas não se podia apressar aquele tipo de investigação.

			— Você nunca deveria ter vindo aqui — observou Tania, imediatamente. O rosto de Bisyarina não mostrava a sua raiva. Ela pegou na mão de Taussig e trouxe-a para dentro.

			— Ann, é tão horrível…!

			— Venha sentar-se. Foi seguida? — Idiota! Pervertida! Ela tinha acabado de sair do duche, e estava vestida com um roupão de banho e uma toalha em volta do cabelo.

			— Não, vim atenta a tudo, todo o caminho.

			Claro, pensou Bisyarina. Ela ficaria surpreendida se soubesse que era verdade. Apesar da segurança laxista no Tea Clipper (permitiam alguém assim lá dentro!), aquela agente tinha quebrado todas as regras ao ter vindo até ali.

			— Você não pode ficar muito tempo.

			— Eu sei. — Ela assoou o nariz. — Eles terminaram o primeiro rascunho do novo programa. O nerd reduziu-o a oitenta mil linhas de código… tirar toda aquela IA fez realmente a diferença. Não sei se sabe, mas acho que ele tem as coisas novas memorizadas… eu sei, eu sei, é impossível, até mesmo para aquilo…

			— Quando é que será capaz…

			— Não sei. — Taussig sorriu por um segundo. — Você deveria tê-lo a trabalhar para si. Creio que ele é o único que tem realmente um conhecimento de todo o programa… quero dizer, de todo o projeto.

			Infelizmente, tudo o que temos é você, não disse Bisyarina. O que ela fez foi muito difícil. Pegou na mão de Taussig.

			As lágrimas começaram novamente. Beatrice quase saltou para os braços de Tania. A oficial russa abraçou-a, tentando sentir simpatia pela sua agente. Tivera muitas lições na escola do KGB, todas destinadas a ajudá-la a lidar com agentes. Tinha de se mostrar uma mistura de simpatia e disciplina. Tínhamos de os tratar como crianças mimadas, misturando favores e repreensões, para os fazer agir. E a agente Livia era mais importante do que a maioria. Ainda assim, era difícil virar o rosto para a cabeça no seu ombro e beijar a face salgada de lágrimas antigas e novas. Bisyarina respirou com mais facilidade ao dar-se conta de que não precisava de ir tão longe. Até aí nunca precisara de o fazer, mas vivia com medo de que «Livia» um dia lho exigisse… certamente isso aconteceria, se ela alguma vez se apercebesse de que a sua pretensa amante não tinha o menor interesse nos seus avanços. Bisyarina ficou maravilhada com isso. Beatrice Taussig era brilhante à sua maneira, certamente mais brilhante do que a oficial do KGB que a controlava, mas ela sabia tão pouco sobre as pessoas… A suma ironia era que ela era muito parecida com aquele homem, Alan Gregory, que ela tanto detestava. Apesar de ser mais bonita e sofisticada, Taussig não tinha a capacidade de obter as coisas quando delas precisava. Gregory provavelmente tinha feito isso apenas uma vez na sua vida, e essa era a diferença entre ele e ela. Ele tinha chegado lá primeiro, porque Beatrice não tinha a coragem suficiente. Não importava, sabia Bisyarina. A rejeição tê-la-ia destruído.

			Bisyarina perguntou-se como seria Gregory. Provavelmente outro académico… como é que os ingleses lhes chamavam? Boffins29. Um boffin brilhante… bem, toda a gente ligada ao Tea Clipper era brilhante, de uma forma ou de outra. Isso assustou-a. À sua maneira, Beatrice estava orgulhosa do programa, embora o considerasse uma ameaça à paz mundial, um ponto com o qual Bisyarina concordava. Gregory era um boffin que queria mudar o mundo. Bisyarina entendia essa motivação. Ela também desejava mudá-lo. Só que de um modo diferente. Gregory e o Tea Clipper eram uma ameaça a isso. Ela não odiava aquele homem. Aliás, pensava ela, provavelmente, até gostaria dele. Mas os gostos pessoais não tinham absolutamente nada que ver com o ramo da informação.

			— Sente-se melhor? — perguntou ela, quando as lágrimas pararam.

			— Eu tenho de me ir embora.

			— Tem a certeza de que está bem?

			— Sim. Só não sei quando poderei…

			— Compreendo. — Tania levou-a até à porta. Pelo menos, ela tivera o bom senso de estacionar o automóvel num quarteirão diferente, notou «Ann». Ela esperou, segurando a porta aberta, até ouvir o som característico do automóvel desportivo. Depois de fechar a porta, olhou para as mãos e foi até à casa de banho para as lavar.

			A noite caía cedo em Moscovo. O sol estava escondido pelas nuvens que começavam a perder a sua carga de neve. A delegação reuniu-se no átrio da embaixada e entrou para os veículos que lhes tinham sido atribuídos, para o jantar de chegada. Ryan estava no veículo número três, uma pequena promoção relativamente à última viagem, notou ele, ironicamente. Logo que essa procissão se começou a mover, lembrou-se da observação de um motorista, da última vez que ali estivera, de que Moscovo tinha nomes de ruas principalmente para identificar a série de buracos de cada uma. O automóvel sacudia-se através do caminho em direção a leste, pelas ruas largamente vazias da cidade. Atravessaram o rio ao chegarem ao Kremlin e seguiram para lá do parque Gorky. Ele podia ver que este lugar estava alegremente iluminado, com pessoas a patinarem na neve que acabara de cair. Era bom ver pessoas verdadeiras a divertirem-se de verdade. Até mesmo Moscovo era uma cidade, lembrou-se, cheia de pessoas comuns vivendo vidas bastante comuns. Era um facto demasiado fácil de esquecer, quando o seu trabalho o forçava a concentrar-se num pequeno grupo de inimigos.

			O automóvel saiu da praça de Outubro e, depois de uma intricada manobra, parou junto ao hotel da Academia das Ciências. Tratava-se de um edifício quase moderno que na América poderia ter passado por um prédio de escritórios. Um renque desamparado de bétulas, entre a parede de betão cinzento e a rua, mostrava os seus ramos nus e sem vida, tentando alcançar o céu salpicado de flocos. Ryan abanou a cabeça. Com mais algumas horas de nevão poderia realmente tratar-se de uma vista bonita. A temperatura aproximava-se de zero (Ryan pensou em Fahrenheit, não em Celsius) e o vento quase acalmara. Condições perfeitas para neve. Ele conseguia sentir o ar pesado e frio à sua volta, enquanto transpunha a entrada principal do hotel.

			Como a maioria dos edifícios russos, encontrava-se sobreaquecido. Jack tirou o sobretudo e entregou-o a um empregado. A delegação soviética já estava alinhada para saudar os seus homólogos americanos, e estes arrastavam-se ao longo dessa fila de soviéticos, que terminava numa mesa de bebidas, de onde todos tiraram copos. Haveria noventa minutos de bebidas e de socialização antes do jantar. Bem-vindo a Moscovo. Ryan aprovou o plano. Um número suficiente de bebidas alcoólicas poderia fazer qualquer refeição parecer um banquete, e ele ainda não experimentara uma refeição russa que fosse um pouco acima do comum. A sala estava mal iluminada, permitindo que todos observassem a neve a cair, através de grandes janelas de vidro laminado.

			— Olá de novo, Doutor Ryan — disse uma voz familiar.

			— Sergey Nikolayevich, espero que você não esteja a guiar esta noite — disse Jack, gesticulando com o seu copo de vinho para o de vodca de Golovko. As suas faces já estavam avermelhadas e os seus olhos azuis cintilavam com uma alegria alcoólica.

			— Gostou do voo de ontem à noite? — perguntou o coronel da GRU. Este riu-se alegremente, antes que Ryan pudesse responder. — Você ainda tem medo de andar de avião?

			— Não, o que me preocupa é poder bater no chão. — Jack sorriu. Ele sempre fora capaz de se rir do seu medo de estimação.

			— Ah, sim, a sua lesão nas costas devido ao acidente do helicóptero. É fácil de compreender.

			Ryan acenou para a janela. 

			— Quanta neve é que irá cair esta noite?

			— Talvez meio metro, talvez mais. Não se trata de uma tempestade muito grande, mas amanhã o ar estará límpido e fresco, e a cidade irá brilhar com um cobertor limpo e branco. — Golovko era quase poético na sua descrição.

			Já está bêbedo, disse Ryan para si mesmo. Bem, esta noite deveria ser uma ocasião social, nada mais, e os russos poderiam ser muito hospitaleiros quando queriam. Embora um homem estivesse a experienciar algo muito diferente, recordou-se Jack.

			— A sua família está bem? — perguntou Golovko ao alcance do ouvido de outro delegado americano.

			— Está sim, obrigado. E a sua?

			Golovko fez um gesto para que Ryan o seguisse até à mesa de bebidas. Os empregados ainda não se tinham ido embora. O oficial de informação escolheu outro copo de bebida branca. 

			— Sim, estão todos bem. — Ele sorriu amplamente. Sergey era a imagem do bom companheirismo russo. O seu rosto não mudou nada ao pronunciar a próxima frase: — Penso que você se quer encontrar com o presidente Gerasimov.

			Meu Deus! A expressão de Jack imobilizou-se; o coração saltou-lhe um ou dois batimentos. 

			— A sério? Onde foi buscar essa ideia?

			— Eu não sou da GRU, Ryan, não o sou realmente. As minhas funções iniciais foram na Terceira Direção, mas, desde então, tenho-me dedicado a outras coisas — explicou ele, antes de se rir novamente. Aquela gargalhada era genuína. Ele acabara de invalidar o ficheiro que a CIA tinha acerca dele e dava-se conta que o mesmo se aplicava à observação de Ryan. A mão dele estendeu-se para dar uma ligeira palmada no braço deste. — Vou deixá-lo agora. Dentro de cinco minutos, você vai atravessar aquela porta atrás de si e voltar à esquerda, como se estivesse à procura da casa de banho dos homens. Depois disso, seguirá as instruções. Entendido? — Ele voltou a dar outra pequena palmada no braço de Ryan.

			— Sim.

			— Não o irei ver mais esta noite. — Apertaram as mãos e Golovko afastou-se.

			— Oh, merda — sussurrou Ryan, para si mesmo. Um conjunto de violinos entrou na sala de receção. Deviam ser dez ou quinze, tocando melodias ciganas enquanto circulavam. Eles deveriam praticar muito, pensou Jack, para tocarem em perfeita sincronia, apesar de a sala estar escura e dos seus passos aleatórios. O movimento deles e a relativa obscuridade dificultariam a observação de pessoas durante a receção. Era um toque inteligente e profissional que visava tornar mais fácil a escapadela de Jack.

			— Como está, Doutor Ryan? — disse outra voz. Tratava-se de um jovem diplomata soviético, um funcionário que fazia anotações e recados para os oficiais superiores. Agora Jack sabia que ele também era do KGB. Gerasimov não se contentava com uma única surpresa para essa noite, percebeu ele. Ele queria deslumbrar Ryan com as proezas do KGB. Já iremos ver isso, pensou Jack, mas a bravata parecia vazia até mesmo para si. Cedo de mais. Cedo de mais.

			— Boa noite… Nós nunca nos encontrámos. — Jack enfiou a mão no bolso das calças e procurou o anel das chaves. Ele não se tinha esquecido.

			— Chamo-me Vitaliy. A sua ausência não será notada. A casa de banho dos homens é por ali — apontou ele. Jack entregou-lhe o copo e caminhou em direção à porta. Ele quase morreu de nervosismo ao sair da sala. Ninguém lá dentro o poderia ter sabido, mas o corredor estava deserto. Exceto por um homem ao fundo, que lhe gesticulou uma vez. Ryan caminhou na direção dele.

			Oh, merda. Lá vamos nós…

			Era um homem novo, na casa dos 30 anos. Parecia um ginasta. Embora a sua constituição estivesse oculta sob um sobretudo, movia-se com o modo rápido e eficiente de um atleta. A expressão facial e o olhar penetrante faziam dele um guarda-costas. O melhor pensamento que Ryan teve foi que ele deveria parecer nervoso. Fazê-lo não exigia muito em termos de talento. O homem levou-o até ao virar de uma esquina e entregou-lhe um casaco feito de pele russa e um chapéu de pele, depois disse-lhe uma única palavra:

			— Venha.

			Conduziu Ryan por um corredor de serviço e saiu para o ar frio de uma viela. Outro homem estava à espera do lado de fora, à espreita. Ele acenou com a cabeça para o companheiro de Ryan, que se virou uma vez e gesticulou para que Jack se apressasse. Aquela viela desembocava na rua Shabolovka, e os dois homens viraram à direita. Jack reparou logo que aquela parte da cidade era antiga. Os edifícios datavam, na sua maioria, de antes da revolução. O centro da rua tinha linhas de elétricos, embutidas nas pedras da calçada e, por cima, fios centenários forneciam energia àquele meio de transporte. Ele viu um a passar ruidosamente — na verdade, eram dois elétricos ligados um ao outro, com riscas brancas sobre um fundo vermelho. Os dois homens correram pela rua escorregadia em direção a um prédio de tijolos, com o que parecia ser um telhado de metal. Ryan não tinha a certeza do que se tratava, até terem virado a esquina.

			Era uma garagem para transportes públicos, percebeu ele, que lhe lembrava lugares semelhantes da sua infância em Baltimore. Os carris encurvavam-se para ali e divergiam para os vários estacionamentos na garagem. Ele parou por momentos; porém, o seu companheiro acenou-lhe para que se apressasse, indo para a área de serviço mais à esquerda. Lá dentro, como seria de esperar, viam-se elétricos, alinhados como gado a dormir na escuridão. Não havia ali qualquer movimento, apercebeu-se ele, com surpresa. Deveria haver pessoas a trabalhar, sons de martelos, máquinas e ferramentas, mas não havia nada disso. O coração de Ryan bateu mais depressa, quando ele passou por dois elétricos imóveis. O seu companheiro parou num terceiro. Este tinha as portas abertas e um terceiro indivíduo, com um aspeto de guarda-costas, apeou-se e olhou para Ryan. Ele imediatamente apalpou Jack de cima a baixo, à procura de armas, mas, não encontrou nenhumas nessa busca rápida, mas completa. Um movimento do polegar disse-lhe para subir e entrar no elétrico.

			Evidentemente, alguém acabara de entrar e havia neve no primeiro degrau. Ryan escorregou e teria caído, se um dos homens do KGB não lhe tivesse agarrado o braço. Ele dirigiu a Jack um olhar que, no Ocidente, teria sido acompanhado por um sorriso, mas os Russos não são um povo sorridente, exceto quando o querem ser. Ele subiu novamente, com as mãos firmes nas traves de segurança. Tudo o que tens a fazer…

			— Boa noite — disse-lhe uma voz. Não muito alto, mas não precisava de o ser. Ryan pestanejou devido à escuridão e viu a luz laranja e brilhante de um cigarro. Respirou fundo e caminhou na direção dela. — Presidente Gerasimov, presumo?

			— Você não me reconhece? — Havia ali um traço de divertimento. O homem acendeu o seu isqueiro a butano, feito no Ocidente, para lhe iluminar mais o rosto. Tratava-se de Nikolay Borissovich Gerasimov. A chama dava-lhe exatamente o tipo certo de olhar. O príncipe das trevas em pessoa…

			— Agora sim — disse Jack, lutando para controlar a sua voz.

			— Creio que você deseja falar comigo. Como o poderei ajudar? — perguntou ele, num tom cortês, que desmentia o cenário.

			Jack virou-se e gesticulou na direção dos dois guarda-costas que estavam diante do elétrico. Ele voltou-se de novo, mas não teve de dizer nada. Gerasimov disse uma única palavra em russo, e ambos os homens partiram.

			— Por favor, desculpe-os, mas o dever deles é proteger o presidente, e o meu povo leva as suas obrigações muito a sério. — Ele acenou para o assento em frente ao dele. Ryan sentou-se.

			— Não sabia que o seu inglês era tão bom.

			— Obrigado. — Um aceno cortês foi seguido por uma observação profissional: — Aviso-o de que o tempo é curto. Você tem informações para mim?

			— Sim, tenho. — Jack enfiou a mão dentro do casaco. Gerasimov ficou tenso por um momento, depois descontraiu-se. Apenas um louco tentaria matar o chefe do KGB, e ele sabia, com base no ficheiro de Ryan, que ele não era louco. — Tenho uma coisa para si — disse Ryan.

			— Oh? — Impaciência. Gerasimov não era um homem que gostasse de ficar à espera. Ele reparou que as mãos de Ryan estavam a mexer em qualquer coisa e ficou perplexo ao ouvir o ruído de metal a raspar contra metal. A falta de jeito de Jack desapareceu quando a chave saiu da argola, e, quando ele falou, era já um homem reivindicando outro prémio.

			— Aqui. — Ryan entregou-lha.

			— O que é isto? — Enchia-se agora de suspeita. Algo estava errado, suficientemente errado para a sua voz o trair.

			Jack não o fez esperar. Ele falou com uma voz que ele tinha vindo a ensaiar durante uma semana. Sem se aperceber, falou mais rápido do que planeara. 

			— Isso, presidente Gerasimov, é a chave de controlo da ogiva do submarino de mísseis balísticos soviéticos Krasny Oktyabr. Foi-me dada pelo capitão Marko Aleksandrovich Ramius, quando ele decidiu desertar. Você ficará satisfeito em saber que ele gosta da sua nova vida na América, assim como todos os seus oficiais.

			— O submarino foi...

			Ryan cortou-lhe a frase. Quase não havia luz suficiente para lhe ver os contornos do rosto, mas era quanto bastava para observar uma mudança na expressão daquele homem.

			— Destruído pelos seus próprios explosivos? Não. O «fantasma» a bordo, cujo disfarce era o de cozinheiro do submarino, Sudets, acho que era esse o seu nome... bem, não vale a pena escondê-lo. Eu matei-o. Não me sinto especialmente orgulhoso disso, mas era ele ou eu. De qualquer modo, ele era um jovem muito corajoso — afirmou Jack, lembrando-se dos dez horríveis minutos na sala de mísseis do submarino. — O seu ficheiro a meu respeito não diz nada sobre operações, pois não?

			— Mas…

			Jack interrompeu-o novamente. Ainda não era tempo para grandes delicadezas. Tinham de o abanar, de o abanar com força.

			— Senhor Gerasimov, há algumas coisas que queremos de si.

			— Ora adeus… A nossa conversa terminou. — Mas Gerasimov não se levantou, e, dessa vez, Ryan fê-lo esperar algum tempo.

			— Queremos o coronel Filitov. O seu relatório oficial ao Politburo sobre o Outubro Vermelho declarou que o submarino foi destruído sem qualquer sombra de dúvida e que uma deserção provavelmente nunca fora planeada, mas que a segurança da GRU tinha sido furada e que falsas ordens tinham sido emitidas, depois de os seus motores terem sido sabotados. Essa informação chegou-lhe através do agente Cassius. Ele trabalha para nós — explicou Jack. — Você usou isso para desgraçar o almirante Gorshkov e reforçar o seu controlo sobre a segurança interna das forças armadas; eles ainda estão furiosos com isso, não estão? Assim, se não conseguirmos ter o coronel Filitov connosco, na próxima semana, em Washington, haverá uma fuga de informação que será publicada pela imprensa, na edição de domingo. Esta revelará alguns pormenores da operação e uma fotografia do submarino estacionado numa doca seca coberta, em Norfolk, na Virgínia. Depois disso, iremos mostrar o capitão Ramius. Ele dirá que o oficial político da embarcação, um dos seus homens da Terceira Direção, acredito, fazia parte da conspiração. Infelizmente, Putin morreu depois de chegar, de um ataque cardíaco. Isto é uma mentira, mas vá lá tentar prová-lo. 

			— Você não pode chantagear-me, Ryan! — Não havia agora qualquer emoção.

			— Mais uma coisa. A Iniciativa de Defesa Estratégica não está na mesa de negociações. Você disse ao Politburo que estava? — perguntou Jack. — Está acabado, Senhor Gerasimov. Nós temos a capacidade de o desgraçar, e você é um alvo muito bom para que o ignoremos. Se não conseguirmos o Filitov, podemos revelar todo o tipo de coisas. Algumas serão confirmadas, mas as que são realmente interessantes serão negadas, é claro, enquanto o FBI lança uma investigação urgente para identificar as fugas de informação.

			— Você não fez tudo isso por causa do Filitov — disse Gerasimov, já a medir mais as palavras.

			— Não exatamente. — Mais uma vez, fê-lo esperar: — Queremos também que o senhor saia.

			Jack saiu do elétrico cinco minutos depois. O seu companheiro levou-o de volta ao hotel. A atenção aos pormenores era impressionante. Antes de voltar à receção, os sapatos de Jack foram secos. Ao entrar novamente na sala, caminhou imediatamente para a mesa de bebidas, mas encontrou-a vazia. Viu um empregado com uma bandeja e tomou a primeira coisa a que pôde estender a mão. Acabou por ser vodca, mas Ryan bebeu-a de uma vez, antes de pegar noutro copo. Quando terminou este, começou a perguntar-se onde seria realmente a casa de banho dos homens. Acabou por ser exatamente onde tinham falado com ele. Jack chegou lá mesmo a tempo.

			Estava tudo mais alvoroçado do que alguma vez estivera com uma simulação de computador. Eles nunca tinham feito uma simulação daquelas antes, é claro, e essa era a finalidade do teste. Nem o computador controlado a partir do solo, nem nenhum dos outros, sabia o que estava a fazer. Uma máquina fora programada para relatar uma série de contactos de radar distantes. Tudo o que fez foi receber uma sequência de sinais, como os que são gerados por um satélite Flying Cloud em órbita, guiado por um dos «pássaros» DSP30 em altura geossíncrona. O computador transmitiu essa informação para o computador de controlo no solo, que examinou os seus critérios de autoridade livre de armas e decidiu que os mesmos tinham sido cumpridos. Demorou alguns segundos até os lasers estarem ligados, contudo, estes indicaram estar prontos pouco tempo depois. O facto de os lasers em questão não existirem não era pertinente para o teste. O espelho no terreno fazia o teste e respondia às instruções do computador, enviando o raio laser imaginário para o espelho de retransmissão, a oitocentos quilómetros de distância. Este espelho no solo, transportado tão recentemente pelo vaivém espacial e que, na verdade, se encontrava na Califórnia, recebia as suas próprias instruções e alterava a sua configuração de acordo com as instruções, transmitindo o feixe de laser para o espelho de combate. Este estava na fábrica da Lockheed e não em órbita, e recebera as instruções através de um telefone fixo. Nos três espelhos fora mantido um registo preciso das configurações de distância focal e do azimute em constante mudança. Esta informação fora enviada, por sua vez, para o computador de dados de contagem no controlo do Tea Clipper.

			Havia várias finalidades para o teste que Ryan observara algumas semanas antes. Ao validarem a arquitetura do sistema, eles também recebiam dados empíricos inestimáveis sobre as características de funcionamento do hardware. Logo,   poderiam simular exercícios reais no terreno, com uma confiança quase absoluta nos resultados teóricos.

			Gregory estava a rolar uma caneta esferográfica nas mãos quando os dados apareceram no terminal, através de um ecrã de vídeo. Ele parara de roer na mesma, com medo de ficar com a boca cheia de tinta.

			— Muito bem, este foi o último disparo — observou um engenheiro. — Aqui vem a marca…

			— Uau! — exclamou Gregory. — Noventa e seis de cem! Qual é o tempo do ciclo?

			— Ponto zero-um-seis — respondeu um especialista em software. — Esse é o ponto zero-zero-quatro abaixo do nominal. Nós poderemos verificar novamente cada comando de pontaria, enquanto o laser descreve os ciclos… 

			— E isso, por si só, aumenta a sua capacidade letal em trinta por cento — observou Gregory. — Podemos até tentar fazer atirar-verificar-atirar em vez de atirar-atirar-verificar e ainda economizar tempo na manipulação de dados. Ouçam!, — ele pôs-se de pé —, conseguimos! A parte do software já está na algibeira! Quatro meses antes do prometido!

			A sala irrompeu em aplausos que possivelmente ninguém que não fizesse parte da equipa de trinta pessoas poderia entender.

			— Muito bem, o laser vomita! — alguém observou. — Organizem-se e construam-nos um raio da morte! A mira está terminada!

			— Tenham calma com aquilo que o laser vomita. — Gregory riu-se. — Eu também trabalho com ele.

			Fora da sala, Beatrice Taussig estava a passar em frente à porta, a caminho de uma reunião da administração, quando ouviu aquele aplauso. Ela não podia entrar no laboratório, pois isso só era possível com um código, e ela não tinha a combinação… mas não precisava dela. A experiência que eles tinham sugerido durante o jantar, na noite anterior, acabara de ser executada. O resultado era suficientemente óbvio. Candi estava lá, provavelmente, de pé, ao lado do nerd, pensou Bea. Ela continuou a andar.

			— Graças a Deus não há muito gelo — observou Mancuso, olhando através do periscópio. — Digamos que dois pés, talvez três. 

			— Haverá aqui um canal desimpedido. Os quebra-gelos mantêm todos os portos abertos — observou Ramius.

			— Baixem o periscópio — disse o capitão em seguida, e caminhou até à mesa das cartas de navegação. — Quero que nos movam dois quilómetros mais para sul, depois que mergulhemos. Isso irá manter-nos numa zona protegida, bem longe das Grishas e dos Mirkas.

			— Sim, capitão — respondeu o oficial executivo.

			— Vamos tomar um café — disse Mancuso a Ramius e a Clark. Levou-os por um convés mais abaixo e a estibordo, até à messe dos oficiais. De todas as vezes que fizera coisas como aquela, durante os últimos quatro anos, Mancuso estava nervoso. Eles encontravam-se em menos de duzentos pés de água, à vista da costa soviética. Se fossem detetados e depois localizados por um navio soviético, seriam atacados. Já acontecera antes. Apesar de nenhum submarino ocidental ter sofrido danos reais, havia sempre uma primeira vez para tudo, especialmente quando se começavam a tomar as coisas como garantidas, disse o capitão do USS Dallas para si mesmo. Dois pés de gelo eram demasiado para a patrulha de fragatas de casco fino da classe Grisha, e a sua principal arma antissubmarina, um lançador múltiplo de foguetes chamado RBU-6000, era inútil sobre o gelo, mas uma Grisha poderia pedir a intervenção de outra embarcação, pois havia alguns submarinos russos por perto. Eles tinham ouvido dois no dia anterior.

			— Café, meu capitão? — perguntou o funcionário da messe dos oficiais. Depois de lhe responderem com um aceno de cabeça, o funcionário pegou numa cafeteira e em chávenas.

			— Tem a certeza de que está suficientemente perto? — perguntou Mancuso a Clark.

			— Sim, posso entrar e sair.

			— Não irá ser muito divertido — observou o capitão.

			Clark fez um sorriso irónico. 

			— É por isso que eles me pagam bem. Eu…

			A conversa parou por momentos. O casco do submarino rangeu quando assentou no fundo e a embarcação ficou ligeiramente inclinada. Mancuso olhou para o café na sua chávena e, pela posição do líquido, deduziu que a inclinação era de seis ou sete graus. O ambiente machista dos submarinos impedia-o de mostrar qualquer reação, mas ele nunca fizera aquilo, pelo menos não com o Dallas. Uns quantos submarinos na Marinha dos EUA tinham sido especialmente projetados para essas missões. Os que lidavam com eles poderiam identificá-los de relance a partir do arranjo de alguns acessórios no casco, mas o Dallas não era um deles.

			— Pergunto-me quanto tempo isto irá levar — disse Mancuso ao encarregado.

			— Talvez até nem aconteça — observou Clark. — É o que acontece em quase metade dos casos. O tempo mais longo que eu já tive de ficar assim... foram doze dias, creio. Parecia muito tempo. Mas esse não veio ao de cima.

			— Pode dizer quantos? — perguntou Ramius.

			— Desculpe, capitão. — Clark abanou a cabeça.

			Ramius falou, melancolicamente. 

			— Sabem, quando eu era menino, eu pescava aqui… aqui mesmo, muitas vezes. Nós não sabíamos que vocês, os americanos, também vinham aqui para pescar.

			— É um mundo louco — concordou Clark. — Como era a pescaria?

			— No verão, era muito bom. O velho Sasha levava-me no seu barco. Foi aqui que aprendi tudo acerca do mar, onde aprendi a ser marinheiro.

			— E as patrulhas locais? — perguntou Mancuso, trazendo toda a gente de volta à presente questão.

			— Haverá um baixo nível de prontidão. Vocês têm diplomatas em Moscovo, de modo que a hipótese de guerra é remota. Os navios de patrulha de superfície são principalmente do KGB. Eles protegem contra os contrabandistas… e contra os espiões. — Apontou para Clark. — Não são tão bons contra os submarinos, mas isso já estava a mudar quando eu saí. Eles estavam a aumentar a prática de guerra antissubmarino na Frota do Norte e, segundo também ouvi, na Frota do Báltico. Mas este é um mau lugar para a deteção de submarinos. Há muita água doce dos rios e o gelo acima só dificulta o trabalho dos sonares.

			É bom ouvir isso, pensou Mancuso. O seu submarino estava cada vez mais preparado. O equipamento de sonar estava totalmente tripulado e iria permanecer assim indefinidamente. Ele poderia pôr o Dallas a andar numa questão de dois minutos e isso deveria ser o suficiente, pensou ele. 

			Gerasimov também estava a pensar. Estava sozinho no seu escritório. Era um homem que controlava as suas emoções mais do que a maioria dos russos. O seu rosto não mostrava qualquer expressão, embora não houvesse ali mais ninguém para o notar. Para a maioria das pessoas, isso teria sido notável, pois poucos conseguem contemplar a sua própria destruição com objetividade.

			O presidente da Comissão de Segurança do Estado avaliou a sua posição de forma exaustiva e desapaixonadamente, como poderia ter examinado qualquer aspeto dos seus deveres oficiais. Outubro Vermelho. Tudo fluía a partir desse submarino. Ele usara o incidente com aquela embarcação para a sua própria vantagem, primeiro ignorando Gorshkov, depois vendo-se livre dele; ele também o usara para fortalecer a sua própria posição na Terceira Direção. Os militares tinham começado a administrar a sua própria segurança interna, mas Gerasimov apoderara-se do seu relatório, com o auxílio do agente Cassius, para convencer o Politburo de que só o KGB poderia garantir a lealdade e a segurança dos militares soviéticos. Isso rendera-lhe um certo ressentimento. Ele informara, novamente via Cassius, que o Outubro Vermelho fora destruído. Cassius dissera ao KGB que Ryan estava sob suspeita de práticas criminosas e…

			E nós… eu…!, caímos nessa armadilha.

			Como poderia ele explicar aquilo ao Politburo? Um dos seus melhores agentes tornara-se duplo… mas quando? Eles iriam perguntar isso, e ele não sabia a resposta; portanto, todos os relatórios recebidos de Cassius se tornariam suspeitos. Apesar do facto de que muitos dados úteis tinham vindo desse agente, o conhecimento de que ele se tornara duplo numa altura desconhecida manchava tudo isso. E tal destruía os seus venerados vislumbres do pensamento político ocidental.

			Ele relatara erroneamente que o submarino não desertara, e ninguém descobrira o erro. Os americanos obtiveram lucros inesperados com a informação, mas o KGB não sabia disso. Nem a GRU, mas tal não lhe servia de conforto.

			E ele relatara que os americanos tinham feito uma grande mudança nas suas negociações de armas estratégicas, e isso também estava errado.

			Será que ele poderia sobreviver às três divulgações em simultâneo?, perguntou-se Gerasimov.

			Provavelmente, não.

			Numa outra época, ele teria enfrentado a morte e isso tornaria a decisão mais fácil. Nenhum homem escolhe a morte, pelo menos não uma que seja sensata, e Gerasimov era friamente sensato em tudo o que fazia. Mas aquele tipo de coisas não acontecia agora. Ele acabaria num emprego subministerial num lugar qualquer, folheando papéis. Os seus contactos do KGB ser-lhe-iam inúteis, para além de uns quantos favores menores, como o acesso a mantimentos decentes. As pessoas vê-lo-iam a andar pela rua e já não teriam medo de o olhar no rosto, nem receariam o seu poder; apontá-lo-iam e iriam rir-se nas suas costas. O pessoal do seu escritório abandonaria gradualmente a sua deferência, e responder-lhe-ia, chegando mesmo a gritar com ele, logo que se dessem conta de que o seu poder tinha desaparecido de vez. Não, disse ele para si mesmo, eu não vou aguentar uma coisa dessas.

			Iria desertar, então? Deixar de ser um dos homens mais poderosos do mundo para se tornar num indivíduo contratado, um pedinte que trocara o que ele conhecia por dinheiro e por uma vida confortável? Gerasimov aceitou o facto de que a sua vida se tornaria mais confortável em termos físicos… mas ficar sem o seu poder!

			Essa era a questão, apesar de tudo. Quer saísse ou ficasse, para se tornar apenas outro homem… Isso seria como a morte, não é verdade?

			Bem, que vais fazer agora?

			A escolha era entre a desgraça e a deserção? Perder tudo aquilo para que tinha trabalhado… quando estava já a alcançar o seu objetivo… e encarar uma escolha como essa?

			A União Soviética não é uma nação de apostadores. A sua estratégia nacional sempre fora mais reveladora da paixão nacional dos russos pelo xadrez, uma série de movimentos cuidadosos e pré-planeados, nunca arriscando muito, sempre a proteger uma posição, procurando pequenas vantagens progressivas, sempre que possível. O Politburo movia-se quase sempre dessa maneira. O Politburo em si era, em grande parte, composto por homens semelhantes. Mais de metade dos apparatchiks que tinham pronunciado as palavras apropriadas preenchiam as cotas necessárias, aproveitando as vantagens que podiam e tinham conseguido, e os avanços através da impassibilidade, cuja perfeição podiam exibir em torno da mesa do Kremlin. Mas a função desses homens era fornecer uma influência moderadora sobre aqueles que aspiravam a governar, e estes homens eram os apostadores. Narmonov era um jogador e um apostador. O mesmo acontecia com Gerasimov. Este faria o seu próprio jogo, aliando-se a Alexandrov para estabelecer o seu eleitorado ideológico, chantageando Vaneyev e Yazov para traírem o seu mestre.

			E tratava-se de um jogo demasiado bom para se desistir dele tão facilmente. Ele teve de mudar as regras de novo, mas aquele jogo realmente não tinha regras, exceto uma: ganhar.

			Se ele ganhasse, as desgraças não importariam, pois não?

			Gerasimov tirou a chave do bolso e examinou-a, pela primeira vez, à luz do seu candeeiro de mesa. Parecia bastante comum. Usada da maneira planeada, tornaria possível a morte de… cinquenta milhões? Cem? Mais? Os homens da Terceira Direção, nos submarinos e nos regimentos de foguetes terrestres, detinham esse poder… o zampolit, só o oficial político, tinha autoridade para ativar as ogivas, sem as quais os foguetes eram meros fogos de artifício. Com um virar dessa chave da maneira certa e no momento apropriado, sabia ele, os foguetes seriam transformados nos mais assustadores instrumentos da morte alguma vez criados pela mente humana. Uma vez lançados, nada os poderia deter…

			Mas essa regra também seria mudada, não era?

			Qual o interesse de poder ser o homem que poderia fazer isso?

			— Ah. — Gerasimov sorriu. Valia mais do que todas as outras regras combinadas, e lembrou-se de que os americanos também tinham infringido uma regra ao matarem o seu mensageiro nos caminhos de ferro de Moskovich. Ele levantou o telefone e ligou para um oficial de comunicações. Pelo menos uma vez, os meridianos funcionaram em seu benefício.

			A Doutora Taussig ficou surpreendida quando viu o sinal. Uma das características de «Ann» era o facto de ela nunca alterar a sua rotina. Apesar de ela ter, impulsivamente, visitado o seu contacto, ir até ao centro comercial era a sua rotina normal de sábado. Estacionou o seu Datsun bem longe, para que não houvesse um parvalhão qualquer, num Chevy Malibu, que atirasse com a porta dele contra a dela. No caminho, viu o Volvo de Ann e reparou que a pala do lado do motorista estava descida. Taussig olhou para o relógio e aumentou o ritmo dos seus passos até à entrada. Quando lá chegou, virou à esquerda.

			Peggy Jennings estava a trabalhar sozinha nesse dia. Não havia muita gente a trabalhar para conseguirem fazer o trabalho tão rapidamente como Washington queria, mas isso não era exatamente nada de novo, pois não? O cenário era ao mesmo tempo bom e mau. Seguir o seu sujeito até ao centro era bastante fácil; no entanto, uma vez lá dentro, era quase impossível seguir um sujeito como devia ser, a menos que tivéssemos uma verdadeira equipa de agentes em ação. Ela chegou à porta apenas um minuto antes de Taussig, sabendo já que a iria perder de vista. Bem, tratava-se apenas de um olhar preliminar sobre essa fulana. Pura rotina, disse Jennings para si mesma, ao abrir a porta.

			A agente olhou para cima e para baixo, no interior do centro, sem conseguir ver o sujeito. Franzindo a testa por um instante, começou a andar calmamente de loja em loja, olhando através das montras e perguntando-se se Taussig teria ido ver um filme.

			— Olá, Ann!

			— Bea! — exclamou Bisyarina no interior da loja Eve’s Leaves. — Como está?

			— Muito ocupada — respondeu a Doutora Taussig. — Essa roupa assenta-lhe mesmo bem.

			— Tudo lhe serve tão bem… — observou a dona da loja.

			— Mais do que a mim — concordou Taussig, com tristeza. Ela retirou um fato de um dos cabides mais próximos e dirigiu-se para um espelho. Com um corte severo, combinava bem com o seu humor atual. — Posso experimentar este?

			— Com certeza — respondeu a dona, de imediato. Era uma peça para trezentos dólares.

			— Precisa de ajuda? — perguntou «Ann».

			— Claro, talvez me possa contar o que tem andado a fazer. — Ambas as mulheres voltaram aos gabinetes de prova.

			Uma vez aí, as duas mulheres conversaram, discutindo as coisas quotidianas que diferem pouco entre mulheres e homens. Bisyarina entregou um pedaço de papel a Taussig, que esta leu. 

			A voz desta última gaguejou por um instante, antes de concordar com a cabeça. O seu rosto mudou do choque para a aceitação, depois mudou novamente para algo que Bisyarina não gostou nada… mas o KGB não lhe pagava para ela gostar do seu trabalho.

			O fato assentava-lhe muito bem, viu a dona, quando elas saíram dos gabinetes de prova. Taussig pagou, tal como a maioria das pessoas, com um cartão de crédito. Ann acenou um adeus e saiu, virando-se para passar pelo armeiro a caminho da saída do centro.

			Jennings viu o seu sujeito a sair da loja alguns minutos depois, carregando um saco de roupa em plástico transparente. Bem, então era isso, disse ela para si mesma. O que quer que fosse que a estivesse a incomodar na outra noite, fizera com que ela fosse fazer compras para se sentir melhor e obtivera outra daquelas toilettes. 

			Jennings seguiu-a por mais uma hora, antes de interromper a vigilância. Não havia ali nada.

			— Ele é um tipo muito simpático — disse Ryan a Candela. — Não esperava que ele me saltasse para o colo e me agradecesse a oferta, mas esperava alguma reação! 

			— Bem, se ele morder, irá falar consigo sem problemas.

			— Pois.

			

			
				
					29  O mesmo que nerds. Boffin teve origem durante a Segunda Guerra Mundial, sendo usado pelos ingleses para se referirem aos especialistas técnicos que só viviam para a ciência. (N. do T.)

				

				
					30  Satélites do Defense Support Program (Programa de Apoio à Defesa), que são operados pelo Comando Espacial da Força Aérea dos EUA. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO VINTE E UM

			O GAMBITO DO BANDIDO

			O Arqueiro tentou dizer a si mesmo que o tempo não era aliado de ninguém, mas, certamente que isso não era verdade. Os céus estavam claros, os ventos frios e de nordeste, descendo do centro gelado da Sibéria. Ele queria nuvens. Agora só se poderiam movimentar na escuridão. Isso tornava as manobras lentas e, quanto mais tempo eles permanecessem ali, em território soviético, maior era a probabilidade de que alguém reparasse neles, e, se fossem vistos…

			Não havia necessidade de especular sobre isso. Tudo o que ele tinha de fazer era levantar a cabeça para observar os veículos blindados que viajavam ao longo da estrada de Dangara. Havia pelo menos um batalhão estacionado por ali, possivelmente todo um regimento de tropas com veículos blindados patrulhava constantemente as estradas e os caminhos. A força dele era grande e formidável segundo os padrões dos mujahidins, mas, contra os russos organizados em força regimental na sua própria terra, só Alá poderia salvá-los. E talvez nem mesmo Ele?, perguntou-se o Arqueiro, para logo depois se repreender pela sua blasfémia não pronunciada.

			O seu filho não estava longe, provavelmente menos do que a distância que eles tinham percorrido para ali chegarem… mas onde? Num lugar que ele nunca encontraria. O Arqueiro estava certo disso. Ele desistira há muito tempo. O seu filho seria criado segundo os modos alienígenas e infiéis dos russos, e tudo o que ele podia fazer era rezar para que Alá se revelasse ao seu filho, antes de ser tarde de mais. Roubar crianças era, certamente, o mais odioso de todos os crimes. Privá-los dos pais e da fé deles… bem, não havia necessidade de se debruçar sobre esse assunto.

			Cada um dos seus homens tinha razões suficientes para odiar os russos. Havia famílias mortas ou dispersas, casas bombardeadas. Os seus homens não sabiam que esses eram os procedimentos habituais da guerra moderna. Como «primitivos» que eram, achavam que as batalhas eram apenas para os guerreiros. O seu líder sabia que isso há muito deixara de ser verdade, muito antes de qualquer um deles ter nascido. Ele não percebia por que motivo as nações «civilizadas» do mundo tinham mudado essa regra sensata, mas só precisava de saber que o tinham feito. Com esse conhecimento viera a consciência de que o seu destino não era o que ele escolhera para si mesmo. O Arqueiro questionava-se se algum homem escolhia realmente o seu destino, ou se tudo não estaria em mãos maiores do que aquelas que seguravam no livro ou na espingarda. Mas esse era outro pensamento complexo e inútil, já que, para o Arqueiro e para os seus homens, o mundo se resumia a algumas verdades simples e a alguns ódios profundos. Talvez isso algum dia mudasse, mas para os mujahidins o mundo estava limitado ao que eles podiam ver e sentir agora. Procurar ainda mais longe era perder de vista aquilo que importava, e isso significava a morte. O único grande pensamento mantido pelos seus homens era a sua fé e, de momento, era quanto lhes bastava.

			O último veículo da coluna desapareceu na curva da estrada. O Arqueiro abanou a cabeça. Ele já tinha pensado o suficiente. Os russos que ele acabara de vigiar tinham estado todos dentro dos seus veículos blindados de transporte de tropas BMP, dentro dos quais eles se poderiam manter quentes, graças ao calor do próprio veículo de combate; e onde eles não veriam muito bem o que estava no exterior. Isso era o que importava. Ele levantou a cabeça para ver os seus homens, bem camuflados pela sua roupa russa e escondidos atrás de pedras, deitados em fendas, aos pares, o que permitia que um dormisse enquanto o outro, tal como o seu líder, vigiava e mantinha guarda.

			O Arqueiro olhou para cima, para ver o Sol agora em declínio. Em breve o mesmo deslizaria para trás do cume da montanha, e os seus homens poderiam retomar a sua marcha para norte. Ele viu o Sol brilhar na pele de alumínio de uma aeronave que girava no ar, acima das suas cabeças.

			O coronel Bondarenko tinha um assento junto à janela e olhava para as montanhas imponentes. Ele lembrou-se da sua breve visita ao Afeganistão, dos intermináveis passeios que lhe cansavam as pernas por aquelas montanhas onde se poderia descrever um círculo perfeito e parecer que tínhamos subido até ao topo. Bondarenko abanou a cabeça. Isso, pelo menos, já pertencia ao passado. Ele servira o seu tempo, experimentara o combate e agora poderia voltar para a ciência da engenharia aplicada que fora, afinal de contas, o seu primeiro amor. As operações de combate eram um jogo de homens novos, e Gennady Iosefovich tinha agora mais de 40 anos. Tendo provado uma vez que poderia subir as encostas rochosas com os jovens soldados, estava resolvido a nunca mais o voltar a fazer. Além disso, havia algo mais na sua mente.

			Que se estará a passar com o Misha?, perguntou-se. Quando ele desaparecera do ministério, Bondarenko naturalmente assumira que o homem mais velho estava doente. Quando a ausência durou vários dias, pensara tratar-se de uma coisa séria e perguntou ao ministro se o coronel Filitov fora hospitalizado. A resposta nessa altura fora reconfortante… mas agora dava-lhe que pensar. O ministro Yazov tinha sido um pouco superficial… em seguida, Bondarenko recebera ordens para voltar à Estrela Brilhante, para uma avaliação extensa do local. O coronel sentiu que estava a ser arrastado para fora do caminho, mas porquê? Teria algo que ver com o modo como Yazov reagira à sua pergunta inocente? De qualquer modo, havia a questão da vigilância que ele tinha detetado. Poderiam essas duas coisas estar relacionadas? A conexão era tão óbvia que Bondarenko a ignorou, sem a considerar conscientemente. Era simplesmente impossível que Misha pudesse ter sido alvo de uma investigação de segurança, e ainda menos possível que essa mesma investigação revelasse provas substanciais de ações ilegais. O mais provável, concluiu ele, era que Misha estaria fora numa missão ultrassecreta para Yazov. Certamente que era o tipo de coisa que ele fazia frequentemente. Bondarenko olhou para o aterro maciço da barragem hidroelétrica de Nurek. A segunda série de cabos elétricos estava quase pronta, observou, enquanto o avião baixava os flaps e as rodas para uma aterragem em Dushanbe-Leste. Ele foi o primeiro homem a sair da aeronave logo que esta aterrou.

			— Gennady Iosefovich!

			— Bom dia, camarada general — disse Bondarenko, com alguma surpresa.

			— Venha comigo — disse Pokryshkin, depois de retribuir a saudação do coronel. — Você não quer andar nesse maldito autocarro. — Ele acenou para o sargento, que pegou na mala de Bondarenko.

			— Você não precisava de ter vindo em pessoa.

			— Não diga isso! — Pokryshkin encabeçou o desfile até ao seu helicóptero pessoal, cujo rotor já estava a girar. — Um dia tenho de ler o relatório que você elaborou. Acabei de ter três ministros aqui, ontem. Agora todos percebem como somos importantes. O nosso financiamento está a ser aumentado vinte e cinco por cento… Quem me dera poder ter escrito esse tipo de relatório! 

			— Mas eu…

			— Coronel, não se ponha com modéstias. Você viu a verdade e comunicou isso aos outros. Você agora já faz parte da família Estrela Brilhante. Eu quero que pense em vir trabalhar para nós a tempo inteiro, logo que acabe o que tem a fazer em Moscovo. De acordo com o seu ficheiro, você tem excelentes credenciais em engenharia e administração, e eu preciso de um bom segundo oficial em comando. — Ele virou-se com um olhar conspiratório. — Será que o poderia convencer a envergar um uniforme da Força Aérea?

			— Camarada general, eu…

			— Eu sei, uma vez soldado do Exército Vermelho, para sempre soldado do Exército Vermelho. Nós não vamos retê-lo aqui contra sua vontade. Além disso, você pode ajudar-me com aqueles cabeças-duras do KGB da guarda do perímetro. Eles podem armar-se em fanfarrões com um piloto de combate já alquebrado, mas não com um homem com a Bandeira Vermelha por combate. — O general acenou para o piloto descolar. Bondarenko ficou surpreso pelo facto de o comandante não estar a pilotar a aeronave sozinho. — Digo-lhe, Gennady, daqui a alguns anos isto será todo um novo ramo de serviço. «Tropas de Defesa Cósmica», talvez. Haverá espaço para você poder enveredar por uma carreira totalmente nova e muito espaço para promoções. Eu gostaria que pensasse bem nisto. Com toda a probabilidade, será um general em três ou quatro anos de qualquer modo, mas eu posso garantir-lhe mais estrelas do que o Exército.

			— Por enquanto, no entanto...? — Ele iria pensar no assunto, mas não num helicóptero.

			— Estamos a estudar os planos de espelho e de computador que os americanos estão a usar. O chefe do nosso grupo de espelhos acha que pode adaptar esses projetos ao nosso hardware. Irá levar cerca de um ano para completar os planos, diz ele, mas sabe pouco sobre os últimos desenvolvimentos de engenharia. Entretanto, estamos a montar alguns lasers de reserva e a tentar simplificar o projeto para facilitar a manutenção. 

			— São mais dois anos de trabalho — observou Bondarenko.

			— Pelo menos — concordou o general Pokryshkin. — Este programa não se concretizará antes de eu sair. É inevitável. Se tivermos mais um grande sucesso nos testes, serei chamado para Moscovo, para liderar o ministério, e, na melhor das hipóteses, o sistema não será implantado antes de eu me aposentar. — Ele abanou a cabeça, com tristeza. — É uma coisa difícil de aceitar, quanto tempo estes projetos levam agora. É por isso que eu gostaria de o ter aqui. Preciso de um homem novo, capaz de levar este projeto até ao fim. Olhei para uma série de oficiais. Você é o melhor deles, Gennady Iosefovich. Quero que seja você a substituir-me quando chegar a hora.

			Bondarenko estava chocado. Pokryshkin selecionara-o, sem dúvida preferindo-o aos homens do seu próprio ramo de serviço. 

			— Mas o meu general mal me conhece…

			— Eu não cheguei a general por ser ignorante acerca das pessoas. Você tem as qualidades de que eu ando à procura, e está no momento certo da sua carreira, pronto para um comando independente. O seu uniforme é menos importante do que o tipo de homem que você é. Eu já enviei um telex ao ministro para esse efeito.

			Bem. Bondarenko ainda estava demasiado surpreendido para ficar satisfeito. E tudo porque o velho Misha decidiu que eu era o melhor homem para fazer uma visita de inspeção. Espero que ele não esteja muito doente.

			— Ele já está assim há mais de nove horas — disse um dos oficiais a Vatutin, de um modo quase acusador. O coronel inclinou-se para olhar através do tubo de fibra ótica e observou o homem durante vários minutos. Ele estava deitado a princípio, a sacudir-se e a voltar-se muito, enquanto tentava deliberadamente adormecer, mas o seu esforço estava fadado ao fracasso. Depois disso veio a náusea e a diarreia provocada pela cafeína e que lhe negou o sono. Em seguida, levantou-se e retomou os passos para trás e para diante que há horas vinha a fazer, tentando cansar-se, para poder encontrar o sono que uma parte do seu corpo exigia, enquanto a restante se opunha.

			— Tragam-no até aqui em vinte minutos. — O coronel do KGB olhou para o seu subordinado com um certo divertimento. Vatutin dormira apenas sete horas e passara as duas últimas a certificar-se de que as ordens que ele dera tinham sido realizadas na íntegra. Em seguida, tomara banho e barbeara-se. Um mensageiro tinha-lhe ido buscar um uniforme novo ao seu apartamento, enquanto um impedido lhe tinha engraxado as botas até estas parecerem um espelho. Vatutin terminou o seu próprio pequeno-almoço e decidiu beber mais uma chávena de café, trazida da messe dos oficiais superiores. Ignorou os olhares de que estava a ser alvo por parte dos outros membros da sua equipa de interrogatório, nem sequer lhes dirigindo um sorriso enigmático para lhes indicar que sabia o que estava a fazer. Se eles ainda não sabiam disso, então para o diabo com eles. Depois de comer, limpou a boca com o guardanapo e caminhou até à sala de interrogatório.

			Como na maioria das divisões semelhantes, a mesa nua que ali estava era mais do que parecia ser. Na margem onde o tampo da mesa se sobrepunha à estrutura de suporte havia vários botões que ele poderia pressionar sem que ninguém percebesse. Vários microfones tinham sido colocados nas paredes aparentemente vazias, e um único adorno sobre elas, um espelho, era na verdade bidirecional, de modo que o sujeito pudesse ser observado e fotografado da sala ao lado.

			Vatutin sentou-se e pegou no ficheiro que iria guardar logo que Filitov chegasse. A mente dele refletiu uma vez mais sobre o que iria fazer. Já tinha planeado tudo, é claro, incluindo o texto do seu relatório escrito para o presidente Gerasimov. Olhou para o relógio, acenou para o espelho e passou os próximos minutos a preparar-se para o que estava para vir. Filitov chegou na hora certa.

			Este parecia forte, segundo Vatutin observou. Forte, mas abatido. Isso devia-se à cafeína que tinham posto na sua última refeição. A fachada que projetava era dura, mas frágil e fina. Filitov mostrava agora uma certa irritação. Antes, mostrara apenas determinação.

			— Bom dia, Filitov — disse Vatutin, mal levantando os olhos.

			— Para você é coronel Filitov. Diga-me: quando é que esta charada vai terminar?

			Ele provavelmente também acredita nisso, disse Vatutin para si mesmo. O sujeito repetira tantas vezes a história de como Vatutin lhe colocara o rolo de fotografia na mão que talvez agora já acreditasse nisso. Tal não era fora do comum. Ele sentou-se na cadeira sem pedir licença, e Vatutin acenou para que o carcereiro saísse da sala.

			— Quando é que você decidiu trair a pátria? — perguntou Vatutin.

			— Quando é que você decidiu abusar de rapazinhos? — respondeu o velho, com raiva.

			— Filitov… desculpe, coronel Filitov, você sabe que foi preso com um rolo de fotografia na mão, a apenas dois metros de uma espia americana. Nesse microfilme havia informação sobre uma instalação de investigação de defesa do Estado altamente secreta, que você tem vindo a passar, há anos, aos americanos. Não há dúvida disso, caso você tenha esquecido — explicou Vatutin, pacientemente. — O que estou a perguntar é: há quanto tempo é que tem vindo a fazer coisas deste género?

			— Vá-se lixar — sugeriu Misha. Vatutin notou-lhe um leve tremor nas mãos. — Eu fui três vezes Herói da União Soviética. Andava a matar os inimigos deste país enquanto você era apenas uma dor nas virilhas do seu pai, e você tem a coragem de me chamar traidor?

			— Você sabe, quando eu estava no secundário, li livros sobre si. O Misha a repelir os fascisti que estavam às portas de Moscovo. Misha, o oficial de tanques demoníaco. Misha, o herói de Estalinegrado. Misha, o matador de alemães. Misha, liderando o contra-ataque no Kursk Bulge. Misha — disse Vatutin por fim —, traidor da pátria.

			Misha acenou com a mão, olhando, aborrecido, para o jeito como esta tremia. 

			— Eu nunca tive muito respeito pelos chekisti. Quando estava a liderar os meus homens, eles estavam lá… atrás de nós. Eles eram muito eficientes em alvejar prisioneiros… que soldados reais tinham detido. Eles também eram bastante bons a assassinar pessoas que eram forçadas a recuar. Eu até me lembro de um caso em que um tenente chekist assumiu o comando de uma tropa de tanques e a conduziu para um maldito pântano. Pelo menos os alemães que eu matei eram homens, verdadeiros combatentes. Eu odiava-os, mas podia respeitá-los pelos soldados que eles eram. O vosso tipo, por outro lado… talvez nós, simples soldados, nunca tivéssemos percebido quem era o inimigo. Às vezes pergunto-me quem matou mais russos: os alemães ou pessoas como você?

			Vatutin ficou impassível. 

			— O traidor Penkovskiy recrutou-o, não foi?

			— Uma ova! Eu mesmo denunciei o Penkovskiy. — Filitov encolheu os ombros. Ele estava surpreendido com a maneira como se sentia, mas era incapaz de a controlar. — Eu suponho que pessoas do seu género têm o seu uso. O Oleg Penkovskiy era um homem triste e confuso que pagou o preço que esse tipo de homens tem de pagar.

			— Tal como você — ripostou Vatutin.

			— Eu não posso impedir que você me mate, mas já vi a morte muitas vezes. A morte levou a minha mulher e os meus filhos. A morte levou muitos dos meus companheiros e já tentou levar-me bastantes vezes. Mais cedo ou mais tarde, a morte vencerá, seja vinda de si ou de outra pessoa. Eu já me esqueci de a recear.

			— Diga-me: o que receia, afinal?

			— Não você. — Esta frase foi-lhe dita, não com um sorriso, mas com um olhar frio e desafiador.

			— Mas todos os homens receiam alguma coisa — observou Vatutin. — Você tinha medo do combate? — Ah, Misha, estás agora a falar de mais. Será que te dás conta disso?

			— Sim, no começo, da primeira vez que um projétil atingiu o meu T-34, molhei as calças. Mas só dessa primeira vez. Depois disso, fiquei a saber que a blindagem iria deter a maioria dos tiros. Um homem pode acostumar-se ao perigo físico e, como oficiais, muitas vezes estamos demasiado ocupados para perceber que deveríamos ter medo. Temos medo pelos homens sob o nosso comando. Temos medo de falhas numa missão de combate, porque os outros dependem de nós. Temos sempre medo da dor… não da morte, mas da dor. — Filitov surpreendeu-se ao falar tanto, mas já estava farto daquela lesma do KGB. Era quase como a excitação frenética do combate, estar ali sentado, num duelo com aquele homem.

			— Li que todos os homens temem o combate, mas que aquilo que os sustém são as suas autoimagens. Eles sabem que não podem deixar os seus companheiros aperceberem-se que eles são menos do que deveriam ser. Assim, os homens, temem mais a cobardia do que o perigo. Eles temem trair a sua masculinidade e a dos seus soldados. — Misha assentiu ligeiramente. Vatutin premiu um dos botões debaixo da mesa. — Filitov, você traiu os seus homens. Será que não consegue ver isso? Será que não percebe que, ao transmitir segredos de defesa ao inimigo, você traiu todos os homens que serviram consigo? 

			— Será preciso mais do que as suas palavras para…

			A porta abriu-se silenciosamente. O jovem que entrou usava um fato-macaco sujo e oleoso e o capacete com nervuras de um tripulante de tanques. Todos os pormenores estavam certos: havia um fio que se arrastava para o intercomunicador do tanque e um cheiro forte a pó penetrou na sala juntamente com o indivíduo.

			O fato-macaco estava rasgado e chamuscado. Ele tinha ligaduras no rosto e nas mãos. O sangue escorria-lhe de um olho que estava tapado, abrindo caminho através das manchas de poeira. E ele era a imagem viva de Aleksey Ilych Romanov, cabo do Exército Vermelho, ou o mais semelhante possível que o KGB conseguiria arranjar no esforço frenético de uma noite.

			Filitov não o ouviu entrar, mas virou-se, assim que notou o cheiro. A sua boca abriu-se em estado de choque.

			— Diga-me, Filitov — continuou Vatutin. — Como acha que os seus homens iriam reagir se soubessem o que você fez?

			O jovem (ele era de facto um cabo que trabalhava para um funcionário menor da Terceira Direção) não disse uma palavra. O químico irritante no seu olho direito estava a enchê-lo de lágrimas que lhe escorriam pelo rosto, enquanto o jovem lutava para não se queixar da dor que isso lhe causava. Filitov não sabia que a sua refeição tinha sido drogada, tão desorientado estava com a sua permanência em Lefortovo que já não tinha capacidade para registar as coisas que lhe estavam a ser feitas. A cafeína induzira um estado exatamente oposto ao da embriaguez. A sua mente estava tão desperta como se ele estivesse em combate, todos os seus sentidos procuravam informações, notavam tudo o que estava a acontecer à sua volta; porém, durante toda a noite, não houvera nada para relatar. Sem dados para transmitir, os seus sentidos tinham começado a inventar coisas, e Filitov estava a alucinar quando os guardas o tinham ido buscar. Em Vatutin, ele tinha um alvo onde fixar a sua psique. No entanto, Misha também estava cansado, exausto pela rotina a que fora submetido, e a combinação de vigília e de extrema fadiga colocava-o num estado onírico onde ele não conseguia distinguir o real do imaginário.

			— Volte-se, Filitov! — explodiu Vatutin. — Olhe para mim quando eu lhe dirijo a palavra! Eu fiz-lhe uma pergunta: E quanto a todos os homens que o serviram?

			— Quem…

			— Quem? Os homens que você liderou, seu velho idiota!

			— Mas… — Ele voltou-se novamente, e a figura desaparecera.

			— Eu tenho andado à procura, no seu ficheiro, de todos os louvores que você escreveu para os seus homens, mais do que a maioria dos comandantes. Ivanenko aqui, Pukhov, e este cabo Romanov. Todos os homens que morreram por si, que pensariam eles agora?

			— Eles iriam perceber! — insistiu Misha, quando a raiva se apoderou dele por completo.

			— O que iriam eles perceber? Diga-me agora, o que iriam perceber?

			— Homens como você mataram-nos, não eu, não os alemães, mas homens como você!

			— E os seus filhos também, hein?

			— Sim! Os meus dois belos filhos, os meus dois meninos fortes e corajosos, eles seguiram os meus passos e…

			— A sua esposa também?

			— Essa acima de tudo! — vozeou Filitov. Ele inclinou-se para cima da mesa. — Você levou-me tudo, seu sacana chekist… e interroga-se que eu precisasse de lutar contra si? Nenhum homem serviu melhor o Estado do que eu, e veja a minha recompensa, veja a gratidão do Partido. Você roubou tudo aquilo que foi o meu mundo, e depois diz-me que eu traí a Rodina, não é verdade? Você é que a traiu, tal como me traiu a mim!

			— E por causa disso, o Penkovskiy abordou-o, e por causa disso você tem estado a passar informação para o Ocidente. Você enganou-nos durante todos estes anos! 

			— Não é muito difícil enganar pessoas como você! — Ele bateu com o punho na mesa. — Trinta anos, Vatutin, trinta anos em que eu tenho… eu tenho… — Ele parou, com um olhar curioso no seu rosto, perguntando-se o que acabara de dizer.

			Vatutin demorou algum tempo até falar e, quando o fez, a sua voz era suave. 

			— Obrigado, camarada coronel. Isto já é o bastante, por enquanto. Mais tarde vamos falar sobre aquilo que você tem passado ao Ocidente. Eu desprezo-o pelo que fez, Misha. Não posso perdoar nem perceber a traição, mas você é o homem mais corajoso que eu já conheci. Espero que possa enfrentar o que ainda lhe resta da vida com uma bravura igual. É importante agora que você se enfrente a si mesmo e aos seus crimes, como enfrentou corajosamente os fascisti, para que a sua vida possa terminar tão honradamente como você a viveu. — Vatutin premiu um botão e a porta abriu-se. Os guardas levaram Filitov, ainda a olhar para trás, para o interrogador, mais surpreendido do que qualquer outra coisa. Surpreendido por ter sido enganado. Ele nunca compreenderia como aquilo fora feito, mas eles raramente o compreendiam, disse o coronel da Segunda Direção-Geral a si mesmo. Este também se levantou, depois de um minuto, reunindo os seus ficheiros de um modo profissional, antes de sair da sala e subir para o andar de cima.

			— Você teria dado um bom psiquiatra — observou o médico, em primeiro lugar.

			— Espero que os gravadores tenham apanhado tudo — disse Vatutin aos seus técnicos.

			— Todos os três, mais o registo televisivo.

			— Este foi o mais difícil que eu alguma vez vi — disse um major.

			— Sim, ele foi duro. Um corajoso. Não um aventureiro, não um dissidente. Aquele fulano era um patriota, ou pelo menos era isso que o pobre coitado pensava que era. Ele queria salvar o país do Partido. — Vatutin abanou a cabeça, maravilhado. — Onde irão eles buscar essas ideias?

			O teu presidente, lembrou-se, quer fazer a mesma coisa… ou, mais precisamente, salvar o país para o Partido. Vatutin encostou-se à parede por um instante, enquanto tentava decidir de que modo essa motivação era semelhante ou diferente. Rapidamente concluiu que esse não era um pensamento apropriado para um simples oficial da contrainformação. Pelo menos não ainda. O Filitov foi buscar as suas ideias à maneira desajeitada como o Partido tratou a sua família. Bem, embora o Partido diga que nunca erra, todos nós sabemos que não é bem assim. Que pena o Misha não poder ter tido essa tolerância. Apesar de tudo, o Partido é tudo o que temos.

			— Doutor, certifique-se de que ele descansa um pouco — disse ele, ao sair. Havia um automóvel à sua espera.

			Vatutin ficou surpreendido ao ver que era de manhã. Concentrara-se demasiado durante aqueles últimos dois dias, e pensara que seria de noite. Tanto melhor, no entanto: ele poderia ver o presidente agora mesmo. A parte realmente incrível era que ele estava num horário bastante normal. Poderia ir para casa hoje à noite e dormir normalmente, voltar à companhia da mulher e da família, ver um pouco de televisão. Vatutin sorriu para si mesmo. Ele também poderia esperar por uma promoção, disse a si mesmo. Afinal, ele tinha vergado aquele homem antes da data prometida. Isso deveria fazer o presidente feliz.

			Vatutin apanhou-o entre reuniões. Encontrou Gerasimov bastante pensativo, a olhar, através da janela, para o tráfego na praça Dzerzhinskiy.

			— Camarada presidente, tenho a confissão — anunciou Vatutin. 

			Gerasimov virou-se.

			— Filitov?

			— Esse mesmo, camarada presidente. — Vatutin permitiu que a sua surpresa se notasse.

			Gerasimov sorriu após um momento. 

			— Desculpe-me, coronel. De momento, há uma questão operacional na minha mente. Tem a confissão dele?

			— Nada ainda de muito pormenorizado, é claro, mas ele admitiu que estava a enviar segredos para o Ocidente, e que o faz há já trinta anos.

			— Trinta anos… e durante todo esse tempo nós nunca o detetámos… — notou Gerasimov, em voz baixa.

			— Pois não — admitiu Vatutin. — Mas agarrámo-lo, e passaremos semanas a descobrir tudo o que ele comprometeu. Acho que iremos descobrir que os seus métodos operacionais e o cargo dificultaram a deteção, mas aprenderemos com base nisso, como aprendemos com todos estes casos. De qualquer modo, o camarada exigiu a confissão e agora já a temos — observou o coronel.

			— Ótimo — respondeu o presidente. — Quando é que o seu relatório escrito estará pronto?

			— Amanhã? — perguntou Vatutin, sem pensar. Ele quase se encolheu à espera da resposta. Estava à espera que o seu superior exigisse a sua cabeça, mas Gerasimov pensou, durante uma infinidade de segundos, e assentiu com a cabeça.

			— Isso é suficiente. Obrigado, camarada coronel. É tudo.

			Vatutin pôs-se em sentido e saudou-o antes de sair.

			Amanhã?, perguntou-se, já no corredor. Depois de tudo isto, ele está disposto a esperar até amanhã?

			Que diabo? Não fazia qualquer sentido. Mas Vatutin também não tinha uma explicação imediata e tinha um relatório para escrever. O coronel foi até ao seu escritório, tirou um bloco de papel e começou a elaborar o primeiro rascunho do seu relatório de interrogatório.

			— Então, é este o lugar? — perguntou Ryan.

			— Este mesmo. Costumavam aqui ter uma loja de brinquedos mesmo em frente, ali. Chamava-se Mundo das Crianças, dá para acreditar? Suponho que alguém tivesse notado finalmente como tudo isso era louco, e acabaram por mudá-la. A estátua no meio é do Feliks Dzerzhinskiy. Esse era de gelar o sangue… ao lado dele, o Heinrich Himmler era um escuteiro.

			— O Himmler não era tão inteligente — observou Jack.

			— É verdade. O Feliks desencadeou pelo menos três tentativas para derrubar o Lenine, e uma delas foi muito séria. A história completa nunca veio a lume, mas você pode apostar que os registos estão lá dentro — disse o motorista. Ele era australiano e trabalhava para a empresa contratada para guardar o perímetro de segurança da embaixada. Também era um antigo comando do SAS australiano. Nunca realizara quaisquer atividades de espionagem, pelo menos não para a América, mas assumia frequentemente esse papel, fazendo coisas estranhas. Aprendera a dar uns bons abanões, e tudo isso fazia com que os russos tivessem a certeza de que ele era da CIA, ou algum tipo de «fantasma». Ele também desempenhava bem o papel de guia turístico. Ele olhou para o espelho. — Os nossos amigos ainda lá estão. Não está à espera de nada, pois não?

			— Veremos. — Jack virou-se. Eles não estavam a ser muito subtis, mas ele também não esperava que o fossem. — Onde é a Frunze?

			— A sul da embaixada, amigo. Você deveria ter-me dito que lá queria ir. Teríamos lá ido primeiro. — Ele fez uma inversão de marcha sem cometer quaisquer infrações, enquanto Ryan continuava a olhar para trás. Como era de esperar, o Zhiguli (parecia um velho Fiat) fez o mesmo, seguindo-os como um cão fiel. Voltaram a passar pelo complexo americano, pela antiga igreja ortodoxa grega conhecida pelos funcionários com humor da embaixada como Nossa Senhora dos Microchips, devido a todos os dispositivos de vigilância que seguramente continha.

			— O que estamos exatamente a fazer? — perguntou o motorista.

			— Estamos apenas a guiar por aí. A última vez que aqui estive, tudo o que vi foi o caminho de ida e de volta para o Ministério dos Negócios Estrangeiros e o interior de um palácio.

			— E se os nossos amigos se aproximarem?

			— Bem, se eles quiserem conversar comigo, suponho que não poderei mandá-los embora — respondeu Ryan.

			— Você está a falar a sério? — Ele sabia que Ryan era da CIA.

			— Pode apostar que estou. — Jack riu-se.

			— Você sabe que eu tenho de fazer um relatório escrito sobre coisas dessa natureza?

			— Você tem o seu trabalho. Eu tenho o meu. — Eles guiaram por mais uma hora, mas nada aconteceu. Isso foi uma deceção para Ryan e um alívio para o motorista.

			Eles chegaram da forma habitual. Embora os pontos de passagem fossem mudados aleatoriamente, o automóvel, um Plymouth Reliant, com cerca de quatro anos e matrícula do Oklahoma, parou junto à cabina de controlo da patrulha fronteiriça. Havia três homens dentro do automóvel; um deles parecia estar a dormir e teve de ser acordado.

			— Boa noite — disse o guarda de fronteira. — Poderia ver alguma identificação, por favor? — Os três homens entregaram-lhe as cartas de condução e as fotografias estavam certas. — Nada a declarar?

			— Algumas bebidas alcoólicas. Dois quartos, quero dizer litros, para cada um de nós. — Observou com interesse um cão a farejar em volta do automóvel. — Quer que estacionemos para ver o porta-bagagens?

			— Por que razão foram ao México?

			— Nós representamos a companhia Cummings-Oklahoma Tool and Die. Equipamentos para oleodutos e refinaria — explicou o motorista. — Principalmente válvulas de controlo de grande diâmetro e coisas assim. Estamos a tentar vender algumas à Pemex. O material de vendas também está no porta-bagagens.

			— E tiveram alguma sorte? — perguntou o guarda.

			— Foi só uma primeira tentativa. Será preciso mais algumas. É o costume.

			O homem que trazia o cão pela trela abanou a cabeça em jeito de negação. O seu labrador não estava interessado no veículo. Nenhum cheiro a drogas. Nenhum cheiro a nitratos. Os homens no automóvel não se encaixavam no perfil. Pareciam gente bastante normal, mas não excessivamente, e não tinham escolhido uma altura de grande movimento para fazerem a travessia.

			— Bem-vindos — disse o guarda. — Uma viagem segura até casa.

			— Obrigado, senhor guarda. — O motorista assentiu com a cabeça e arrancou com o veículo. — Até à próxima.

			— Não acredito — admitiu o homem no assento de trás, logo que se distanciaram cem metros do ponto de controlo. Ele falou em inglês. — Eles não percebem absolutamente nada de segurança.

			— O meu irmão é um major dos guardas da fronteira. Acho que ele teria um ataque cardíaco se visse como tudo foi tão fácil — observou o motorista. Ele não se riu. A parte difícil seria sair e, a partir de agora, estavam em território inimigo. Ele continuou a guiar à velocidade indicada, enquanto os motoristas locais voavam ao passar por ele. Ele gostava daquele automóvel americano. Embora não tivesse grande potência, nunca guiara um veículo com mais de quatro cilindros e, portanto, não conhecia a diferença. Já estivera quatro vezes nos Estados Unidos, mas nunca para um trabalho como aquele, e nunca com tão pouca preparação.

			Todos os três falavam um inglês perfeito, com um sotaque da pradaria para coincidir com os seus papéis de identificação — era assim que todos pensavam nas suas cartas de condução e nos cartões da segurança social, embora dificilmente fosse adequado chamar-lhes «papéis». O estranho era que ele gostava da América, especialmente da grande disponibilidade de comida barata e saudável. Ele iria parar num restaurante de fast-food no caminho para Santa Fé, de preferência num Burger King, onde iria satisfazer a sua preferência por um hambúrguer grelhado no carvão, servido com alface, tomate e maionese. Essa era uma das coisas que os soviéticos achavam mais espetaculares acerca da América — o modo como qualquer um podia conseguir comida sem ter de se meter numa fila do comprimento de um quarteirão. E geralmente era boa comida. Como é que os Americanos poderiam ser tão bons em tarefas difíceis como a produção e a distribuição de alimentos, perguntou-se, e tão estúpidos sobre coisas simples como uma segurança adequada? Eles simplesmente não faziam qualquer sentido, mas era errado, perigoso, até, desdenhá-los. Ele percebia isso. Os Americanos orientavam-se por um conjunto de regras tão diferentes a ponto de serem incompreensíveis… e havia muita aleatoriedade ali. Isso assustava o oficial do KGB de uma maneira fundamental. Era quase impossível prever de que modo eles reagiriam, tal como era impossível prever o comportamento de um motorista numa autoestrada. Mais do que qualquer outra coisa, era essa imprevisibilidade que lhe recordou que estava em território inimigo. Ele e os seus homens tinham de ter cuidado, tinham de seguir o treino que tinham recebido. Estar à vontade num ambiente estranho era o caminho mais seguro para o desastre — essa lição fora-lhes metida na cabeça durante os seus tempos na academia.

			Havia muitas coisas que o treino não podia fazer. O KGB dificilmente poderia prever o que o governo americano faria. Não havia maneira de eles estarem preparados para as ações individuais de mais de duzentos milhões de pessoas que saltavam de decisão para decisão.

			Era isso, pensou ele. Eles têm de tomar tantas decisões todos os dias... Que comida comprarem, que caminho tomarem, que automóvel guiarem. Ele perguntava-se de que modo os seus conterrâneos lidariam com uma quantidade tão grande de decisões diárias. Caos, ele sabia. Resultaria em anarquia e, historicamente, era esse o maior medo dos russos.

			— Seria bom que tivéssemos estradas como estas no nosso país — disse o homem ao lado dele. O que estava no banco de trás estava a dormir, dessa vez a sério. Para ambos, era a sua primeira vez na América. A operação fora decidida com uma grande rapidez. Oleg tinha feito vários trabalhos na América do Sul, sempre sob o disfarce de empresário americano. Como moscovita, lembrava-se de que lá, logo que se estava a vinte quilómetros para lá do anel viário exterior, todas as estradas eram de cascalho ou simplesmente de terra batida. A União Soviética não tinha uma única estrada asfaltada que fosse de uma fronteira a outra.

			O motorista (o seu nome era Leonid) pensou nisso. 

			— De onde viria todo esse dinheiro?

			— É verdade — concordou Oleg, cansado. Eles já estavam a guiar há dez horas. — Mas pelo menos poderíamos ter estradas tão boas como o México. 

			— Ora… — Mas, se assim fosse, as pessoas teriam de escolher para onde queriam ir, e ninguém alguma vez as ensinara a fazê-lo. Olhou para o relógio no tablier. Mais seis horas, talvez sete.

			A capitã Tania Bisyarina chegou à mesma conclusão ao olhar para o relógio no tablier do seu Volvo. A casa segura, neste caso, não era uma casa, mas uma velha roulotte que se assemelhava mais ao tipo que era usado, como escritório móvel, por empreiteiros e engenheiros. De facto, fora assim que ela começara, mas fora abandonada uns anos antes por uma empresa de engenharia, depois de esta completar metade do seu projeto nas colinas a sul de Santa Fé. As obras nas linhas de drenagem e nos esgotos que eles estavam a instalar, para um novo empreendimento habitacional, nunca tinham terminado. O construtor tinha perdido o financiamento e a propriedade ainda estava envolvida em batalhas judiciais. A localização era perfeita, perto da estrada interestadual, perto da cidade, mas escondida atrás de uma cordilheira e apenas acessível através de uma estrada em terra batida que até os adolescentes locais ainda não tinham descoberto como estacionamento, após as idas à discoteca. A questão da visibilidade significava boas e más notícias. Os pinheiros escondiam a roulotte de vista, mas também permitiam abordagens clandestinas. Eles teriam de colocar um guarda no exterior. Bem, não se podia ter tudo. Ela guiara sem luzes, tendo cuidadosamente cronometrado a sua chegada para uma altura em que a estrada mais próxima estivesse efetivamente deserta. Da parte de trás do seu Volvo, tirou dois sacos de compras. A roulotte não tinha eletricidade e a comida não podia ser perecível. Isso significava que a carne era uma salsicha enrolada em plástico e que Tânia comprara uma dúzia de latas de sardinha. Os russos adoravam-nas. Assim que lá colocou os mantimentos, retirou uma pequena mala do veículo e colocou-a ao lado dos dois garrafões de água, na casa de banho não funcional.

			Ela teria preferido cortinas nas janelas, mas não era uma boa ideia alterar muito a aparência do veículo. Também não era uma boa ideia ter automóveis estacionados por perto. Depois de a equipa chegar, eles encontrariam um local densamente arborizado, a cem metros da estrada de terra batida, onde deixar os automóveis. Isso também era um aborrecimento menor, mas para o qual eles tinham de se preparar. Montar casas seguras nunca era tão fácil como as pessoas pensavam, sobretudo as do tipo dissimulado, mesmo em lugares tão amplos como a América. Teria sido um pouco mais fácil se ela tivesse sido avisada com tempo, mas esta operação tinha sido planeada praticamente à última da hora, e aquele era o único lugar que ela tinha. Tratava-se de um local um pouco inóspito que escolhera logo depois de chegar. Destinava-se somente a servir de esconderijo para ela, ou para a sua agente, caso fosse necessário. Nunca fora destinado à missão em questão, mas não havia tempo para fazer outro arranjo. A outra única alternativa seria a sua própria casa, e isso estava definitivamente fora de questão. Bisyarina perguntou-se se seria repreendida por não ter procurado uma localização melhor, mas sabia que seguia as instruções à letra, em todas as suas atividades de campo.

			A mobília era funcional, embora suja. Com nada melhor para fazer, pôs-se a limpá-la. O líder da equipa que estava a chegar era um oficial superior. Ela não sabia o nome dele nem lhe conhecia o rosto, mas teria de ter mais graduação do que ela, para desempenhar aquele tipo de trabalho. Quando o único sofá da roulotte já se encontrava razoavelmente apresentável, esticou-se nele para dormir uma sesta, tendo primeiro colocado um pequeno despertador para a acordar daí a algumas horas. Parecia-lhe que se acabara de deitar, quando a campainha a assustou e arrancou às almofadas de vinil.

			Eles chegaram uma hora antes do amanhecer. Os sinais de trânsito que indicavam as localizações facilitaram-lhes a tarefa, e Leonid tinha a rota completamente memorizada. Cinco milhas depois (oito quilómetros, mas ele tinha de pensar em milhas agora), fora da interestadual, ele virara à direita para uma estrada lateral. Logo a seguir a um painel publicitário de uma marca de cigarros, viu a estrada de terra batida que, aparentemente, não levava a nenhum lado. Desligou as luzes do veículo e guiou junto a uma berma, com o cuidado de manter o pé fora do travão, não fossem os faróis traseiros traírem a sua presença por entre as árvores. Após a primeira colina, a estrada descia e curvava para a direita. Ali estava o Volvo. Ao lado, via-se alguém.

			Aquela era sempre a parte mais tensa. Ele estava a contactar uma colega do KGB, mas sabia de casos em que as coisas não tinham corrido bem. Levantou o travão de mão e saiu.

			— Perdido? — perguntou uma voz feminina.

			— Estou à procura de Mountain View — respondeu ele.

			— Isso é do outro lado da cidade — observou ela.

			— Oh, devo ter tomado a saída errada. — Ele podia vê-la a descontrair-se assim que completou a sequência.

			— Tania Bisyarina. Chame-me Ann.

			— Eu sou o Bob — disse Leonid. — No automóvel estão o Bill e o Lenny.

			— Cansados?

			— Temos vindo a guiar desde o amanhecer de ontem — respondeu Leonid/Bob.

			— Vocês podem dormir lá dentro. Há comida e bebidas. Não há eletricidade nem água corrente. Há duas lanternas de pilhas e um candeeiro a gás; podem usá-lo para ferver água para o café. 

			— Quando?

			— Hoje à noite. Faça entrar os seus companheiros e eu mostro-lhe onde pôr o automóvel.

			— Que tal sair?

			 Ainda não sei. O que temos de fazer hoje, mais tarde, já é suficientemente complexo. — Aquilo fez com que ela começasse a descrever a operação. O que a surpreendeu, embora não o devesse, foi o profissionalismo dos três homens. Cada um deles deveria estar a questionar-se sobre o que estaria o Centro de Moscovo a pensar quando ordenara aquela operação. O que eles estavam a fazer era bastante louco, já para não falar do momento em que o faziam. Mas nenhum dos quatro permitia que os seus sentimentos pessoais interferissem com o trabalho. A operação fora encomendada pelo Centro de Moscovo, e estes sabiam o que estavam a fazer. Todos os manuais o afirmavam, e os oficiais de campo acreditavam nisso, mesmo sabendo que não deviam.

			Beatrice Taussig acordou uma hora mais tarde. Os dias iam ficando mais longos, e agora o Sol não lhe incidia no rosto quando ela guiava para o trabalho. Em vez disso, olhava, através da janela do seu quarto, com um olhar acusador. Hoje, disse a si mesma, o nascer do Sol assinalava o que deveria ser realmente um novo dia, e ela preparou-se para o receber. 

			Começou por tomar um duche e secar o cabelo. A sua máquina de café já estava ligada, e ela bebeu a primeira chávena, enquanto decidia o que iria usar nesse dia. Disse a si mesma que era uma decisão importante e descobriu que esta exigiria um bom pequeno-almoço em vez de uma simples chávena de café com um muffin. Estas coisas exigem energia, disse ela para si mesma com um tom grave, e arranjou uns ovos para acompanhar o resto. Ela teria de se lembrar de não comer muito ao almoço. Taussig mantivera um peso constante durante os últimos quatro anos e tivera muito cuidado com a sua imagem.

			Algo com folhos, decidiu. Ela não tinha muitas toilettes assim, mas talvez a azul… Ligou a televisão enquanto tomava o pequeno-almoço, apanhando a sinopse das notícias mais importantes da CNN acerca das negociações de armamento em Moscovo. Talvez o mundo se tornasse um lugar mais seguro. Era bom saber que estava a trabalhar para alguma coisa. Sendo uma pessoa fastidiosa, colocou todos os seus pratos no cesto da máquina de lavar louça, antes de voltar para o seu quarto. O vestido azul com os folhos já era do ano passado, mas poucos no projeto o notariam… talvez as secretárias, mas quem se importava com elas? Acrescentou um lenço com cornucópias, em volta do pescoço, para mostrar que a Bea ainda era a Bea.

			Taussig pôs o automóvel no seu lugar de estacionamento reservado, no horário habitual. Retirou o seu passe de segurança da mala e colocou-o em volta do pescoço, suspenso por uma corrente dourada. Em seguida, entrou rapidamente pela porta, passando pelos pontos de verificação de segurança.

			— Bom dia, doutora — disse um dos guardas. Tinha de ser o vestido, pensou Bea. Ela, de qualquer modo, dirigiu-lhe um sorriso, o que fez com que fosse uma manhã pouco comum para ambos, mas não disse nada, não a um fulano que deveria ter desistido dos estudos antes de acabar o secundário.

			Como de costume, era a primeira no escritório. Isso significava que poderia regular a máquina de café como lhe aprouvesse, para fazer café muito forte. Enquanto esta começava a funcionar, abriu o armário seguro dos ficheiros e retirou o pacote em que estivera a trabalhar no dia anterior.

			Surpreendentemente, a manhã passou de forma muito mais rápida do que ela estava à espera. O trabalho ajudava. Ela tinha de entregar uma análise de projeção de custos até ao final do mês e, para isso, precisava de mexer em resmas de documentos, a maioria dos quais já fotografara e encaminhara para Ann. Era tão conveniente ter um gabinete privado, com uma porta e uma secretária que batia sempre antes de entrar… A sua secretária não gostava dela, mas Taussig também não se importava muito com isso. Tratava-se de uma idiota que redescobrira a religião e cuja ideia de divertimento consistia em cantar hinos numa igreja. Bem, muitas coisas iriam mudar, disse para si mesma. Aquele era o dia. Ela tinha visto o Volvo à entrada, estacionado no local apropriado.

			— Uma lésbica machona das mais rematadas — observou Peggy Jennings. — Você deveria ver as roupas que ela compra.

			— Então é excêntrica — aventou Will Perkins, com tolerância. — Você vê algo que me escapa, Peg. Além disso, eu vi-a chegar esta manhã e parecia-me razoavelmente decente, exceto pelo lenço.

			— Algo fora do normal? — perguntou Jennings. Ela colocou os seus sentimentos pessoais de lado.

			— Não. Ela levanta-se muito cedo, mas talvez demore algum tempo a arranjar-se pela manhã. Eu não vejo nenhuma razão especial para continuar a vigilância. — A lista era longa, e o número de pessoal era reduzido. — Eu sei que você não gosta de gays, Peg, mas ainda nem sequer tem uma confirmação acerca disso. Talvez você simplesmente não goste dessa rapariga — sugeriu ele.

			— Ela é extravagante em maneirismos, mas conservadora no vestir. Faladora sobre a maioria das coisas, mas nunca diz nada sobre o seu trabalho. Ela é uma coleção de contradições. — E isso encaixa-se no perfil, ela não tem de lhe adicionar mais nada.

			— Ora, talvez ela não fale sobre o trabalho porque não o deve fazer, tal como os parvalhões da segurança me dizem. Ela guia como alguém da costa leste, sempre com pressa, mas veste-se de uma forma conservadora; talvez ela goste da impressão que transmite ao vestir roupas desse género… Peg, você não pode desconfiar de tudo.

			— Pensei que era esse o nosso trabalho — ripostou Jennings. — Explique-me o que vimos na outra noite.

			— Eu não posso explicá-lo, mas você está a ver nisso a sua própria versão. Não há provas, Peg, nem mesmo as suficientes para intensificarmos a vigilância. Olhe, depois de passarmos a pente fino as pessoas da lista, vamos dar-lhe outra vista de olhos.

			— Isso é uma loucura, Will. Nós temos uma suposta fuga de informação num projeto de alta segurança e temos de andar com pezinhos de lã, com medo de ofender alguém. — A agente Jennings levantou-se e caminhou até à secretária dela, por momentos. Não era uma grande caminhada. O escritório local do FBI estava repleto do material que ia chegando do escritório de contrainformação do departamento, e as pessoas da sede tinham ocupado o refeitório. Por isso, as «secretárias» eram, na verdade, mesas de almoço.

			— Vou dizer-lhe uma coisa: podemos escolher as pessoas que têm acesso ao material que foi alvo de fuga de informação, e colocá-las todas na «caixa». — A «caixa» significava submeter todos a um teste de deteção de mentiras. A última vez que isso ali fora feito tinha quase iniciado uma revolução no Tea Clipper. Os cientistas e os engenheiros não eram pessoal ligado à informação que entendessem que tais coisas eram necessárias, mas sim académicos que consideravam todo esse processo um insulto ao seu patriotismo. Ou um jogo: um dos engenheiros de software até tentou usar técnicas de bioressonância para sabotar os resultados desses testes. O principal resultado de tal esforço, dezoito meses antes, fora mostrar que a equipa científica tinha muita hostilidade em relação aos seguranças, o que não era uma grande surpresa. O que tinha finalmente posto um fim a esses testes fora um ensaio colérico escrito por um dos principais cientistas, que demonstrava que algumas das mentiras deliberadas que ele contara não tinham sido detetadas. Isso, e a perturbação que aquilo tinha causado nas várias secções, tinha feito com que tudo terminasse, antes de o programa ter sido concluído.

			— A Taussig não foi à «caixa» da última vez — observou Jennings. Ela tinha-o verificado. — Nenhum dos administradores foi submetido a esse interrogatório. A revolta parou as coisas, antes que as mesmas fossem mais longe. Ela era uma das pessoas que…

			— Porque a malta do software se queixou a ela. Ela é administradora, lembre-se, e tem por obrigação manter todos os cientistas felizes. — Perkins também verificara. — Olhe, se isto lhe interessa verdadeiramente, poderemos voltar a ela mais tarde. Eu não vejo nada, mas irei confiar nos seus instintos… No entanto, agora, temos de verificar todos os outros.

			Margaret Jennings concordou em render-se. Perkins, afinal, tinha razão. Eles não tinham nada sólido para lhe apontar. Era apenas o facto de ela… o quê?, perguntou-se Jennings. Ela pensava que Taussig era gay, mas isso já não era uma coisa tão importante, os tribunais tinham-no dito em inúmeros casos e, de qualquer modo, não havia provas para apoiarem a sua suspeita. Isso era o que era. Havia três anos, pouco antes de ela se ter juntado ao departamento de contrainformação, lidara com um rapto que envolvia um par de…

			Ela também sabia que Perkins estava a ser mais profissional acerca do assunto. Embora fosse mórmon e mais «hetero» do que os «heteros», não deixava que os sentimentos pessoais interferissem com as suas lides profissionais. Aquilo de que ela não se conseguia livrar era da sensação de que, apesar de tudo o que a lógica e a experiência lhe diziam, ela ainda estava certa. Certa ou errada, ela e Will tinham seis relatórios para preencher antes de voltarem para o terreno. Eles já não poderiam gastar mais do que metade do tempo de que dispunham no terreno. No restante tempo, estavam sempre à secretária — ou a uma mesa de refeitório transformada em secretária —, a explicarem às pessoas o que faziam quando não estavam presos a uma secretária.

			— Al, é a Bea. Você podia vir até meu escritório?

			— Claro. Estou aí em cinco minutos.

			— Ótimo. Obrigada. — Taussig desligou. Até mesmo Bea admirava Gregory pela sua pontualidade. Ele entrou pela porta do gabinete ao fim desse tempo.

			— Não interrompi nada, pois não?

			— Não. Eles estão a executar outra simulação de geometria de alvo, mas não precisam de mim para isso. Que se passa? — perguntou o major Gregory, e depois disse: — Gosto do seu vestido, Bea. 

			— Obrigada, Al. Preciso que me ajude com uma coisa.

			— Com o quê?

			— Trata-se de um presente de aniversário para a Candi. Vou buscá-lo esta tarde e preciso de alguém para me ajudar.

			— Pois, tem razão. É daqui a três semanas, não é?

			Taussig sorriu para Al. Ele até fazia ruídos de nerd. 

			— Você vai ter de começar a lembrar-se dessas coisas.

			— Então, o que lhe vai dar? — Ele sorriu como um rapazinho.

			— É surpresa, Al. — Ela fez uma pausa. — É algo de que a Candi precisa. Você vai ver. A Candi veio hoje, não é verdade?

			— Sim, ela tem de ir ao dentista depois do trabalho.

			— E não lhe diga nada, por favor. É uma grande surpresa — explicou Bea.

			Ele podia ver que ela se esforçava por manter um rosto sério. Deve ser mesmo uma grande surpresa. Ele sorriu. 

			— Muito bem, Bea. Até às cinco.

			Eles acordaram depois do meio-dia. «Bob» foi logo à casa de banho, antes de se lembrar que não havia água corrente. Observou as janelas em busca de sinais de atividade, antes de sair. Quando regressou, os outros tinham a água ao lume. Eles só tinham café instantâneo, mas Bisyarina tinha-lhes arranjado uma marca decente, e a comida do pequeno-almoço era tipicamente americana, carregada de açúcar. Eles sabiam que precisariam disso. Quando cada um deles terminou a sua rotina «matinal», foram buscar os mapas e as ferramentas e começaram a analisar os pormenores da operação. Durante um período de três horas, percorreram mentalmente todos os pormenores até que cada um ficasse a saber exatamente o que tinha de acontecer.

			E lá estava, disse o Arqueiro a si mesmo. Montanhas feitas para grandes vistas. Neste caso, o objetivo ainda ficava a duas noites de marcha de distância, apesar de já o poder ver. Enquanto os seus subordinados colocavam os seus homens em esconderijos, ele pousou os binóculos numa pedra e examinou o local, ainda a… vinte e cinco quilómetros de distância?, perguntou-se; então olhou para o mapa. Sim. Ele teria de levar os seus homens pela encosta abaixo, atravessar um pequeno riacho, depois subir mais encostas numa escalada que iria dar cabo da energia dos homens, e só então montariam o último acampamento… lá. Ele concentrou a sua visão naquele ponto. Cinco quilómetros a partir do objetivo em si, protegidos da vista pelos contornos da montanha… a subida final seria difícil. Mas que escolha tinham? Ele podia dar ao seu pessoal uma hora de descanso antes do verdadeiro assalto. Isso ajudaria, e ele também seria capaz de informar os seus homens acerca das missões individuais e dar-lhes todo o tempo para rezarem. Os seus olhos voltaram a fixar-se no objetivo.

			Claramente, a construção ainda estava a ser feita; contudo, neste tipo de lugar, eles nunca parariam de construir. Era bom que eles estivessem ali agora. Dentro de alguns anos seria inexpugnável. Assim…

			Os seus olhos esforçavam-se para ver os pormenores. Mesmo com os binóculos, ele não conseguia ver nada mais pequeno do que as torres de vigia. À primeira luz do amanhecer, ele podia observar as protuberâncias individuais que marcavam os edifícios. Teria de estar mais perto para conseguir vislumbrar uma série de coisas, das quais os pormenores de última hora do seu plano dependeriam; porém, de momento, o seu interesse estava na disposição do terreno. Como se poderiam aproximar melhor desse lugar? Como poderiam usar a montanha a seu favor? Se aquele local fosse guardado por tropas do KGB, tal como os documentos da CIA que ele tinha visto diziam, ele sabia que os mesmos eram tão preguiçosos quanto cruéis.

			Torres de guarda, três, lado norte. Haverá aí uma cerca. Minas?, perguntou-se. Minas ou não, aquelas torres de vigia teriam de desaparecer rapidamente. Os que estavam nelas tinham metralhadoras pesadas e uma visão desimpedida sobre o terreno. Como fazer isso?

			— Então esse é o lugar? — observou o ex-major do Exército, a seu lado.

			— Os homens?

			— Estão todos escondidos — respondeu o major. Ele passou um minuto a examinar o local em silêncio. — Lembra-se das histórias sobre a fortaleza dos Assassinos na Síria?

			— Oh. — O Arqueiro virou-se bruscamente. Era isso que lhe lembrava! — E como foi tomada essa fortaleza?

			O major sorriu, mantendo os olhos no objetivo. 

			— Com mais recursos do que nós temos, meu amigo… se eles alguma vez fortificarem todo o topo do monte, será necessário um regimento com o apoio de helicópteros só para se poder entrar no perímetro. Assim sendo, como planeia fazê-lo? 

			— Em dois grupos.

			— De acordo. — O major não concordava com nada daquilo. O seu treino, todo ele fornecido pelos russos, dizia-lhe que aquela missão com uma força tão pequena era uma loucura, mas antes que ele pudesse contradizer um homem como o Arqueiro, teria de mostrar as suas capacidades de combate. Isso significaria correr riscos loucos. Entretanto, o major tentaria orientar as suas táticas na direção certa.

			— As máquinas estão nas encostas a norte. As pessoas estão na colina a sul. — Enquanto observavam, os faróis dos autocarros estavam a mover-se de um lugar para o outro. Era a mudança de turno. O Arqueiro considerou isso, mas tinha de fazer o ataque na escuridão e sair na escuridão, caso contrário, nunca mais escapariam dali.

			— Se não nos pudermos aproximar sem sermos detetados... posso fazer uma sugestão? — perguntou o major, em voz baixa.

			— Continue.

			— Leve tudo junto para o terreno alto no centro, depois ataque ao descer a encosta contra ambos os lados.

			— É perigoso — notou logo o Arqueiro. — Há muito espaço aberto para ser coberto em ambos os lados. 

			— Também é mais fácil alcançar o ponto de começo sem ser observado. Uma aproximação por parte de um grupo é menos provável que seja avistada do que por dois grupos. Coloque ali as nossas armas pesadas, e esses homens podem observar e apoiar as duas equipas de assalto…

			Aqui estava a diferença entre um guerreiro instintivo e um soldado treinado, admitiu o Arqueiro para si mesmo. O major sabia melhor do que ele como medir os riscos comparando-os entre si. 

			— No entanto, nada sei sobre as torres de vigia. Que acha?

			— Eu não tenho a certeza. Eu… — O major empurrou a cabeça do comandante para baixo. Um momento depois, um avião atravessava aquele vale.

			— Aquela era uma versão de reconhecimento do MiG-21. Não estamos a lidar com parvos. — Olhou à sua volta, para se certificar de que todos os seus homens estavam escondidos. — Se calhar já nos tiraram fotografias.

			— Será que…

			— Não sei. Teremos de confiar em Deus para isso, meu amigo. Ele não nos deixou vir até tão longe para falharmos — disse o major, perguntando-se se isso seria verdade ou não.

			— Então, para onde vamos? — perguntou Gregory, no estacionamento.

			— Vá ter comigo ao centro comercial, no lado sul do estacionamento, está bem? Só espero que caiba no automóvel.

			— Vemo-nos lá. — Gregory voltou a entrar no automóvel e partiu.

			Bea esperou alguns minutos antes de o seguir. Não fazia sentido que alguém notasse que eles tinham saído ao mesmo tempo. Ela agora estava excitada. Para o combater, tentou guiar devagar, mas isso era tão fora da sua natureza que acabou meramente por alimentar ainda mais a sua excitação e, como se tivesse uma vontade própria, o Datsun aumentou de velocidade e mudou de faixa. Ela chegou ao estacionamento do centro vinte minutos depois.

			Al estava à espera. Ele estacionara o automóvel dois espaços depois de uma carrinha, bem longe da loja mais próxima. Ele até escolheu mais ou menos o lugar certo, apercebeu-se Bea Taussig, ao estacionar ao lado do veículo dele e sair.

			— Porque demorou tanto? — perguntou ele.

			— Não há pressa.

			— Então e agora?

			Bea não fazia ideia, realmente. Sabia o que estava para acontecer, mas não como eles o tinham planeado… Na verdade, nem sabia ao certo quem seriam esses eles a fazê-lo. Talvez Ann fosse lidar com a coisa sozinha. Ela riu-se para encobrir o seu nervosismo.

			— Vamos lá — disse ela, acenando-lhe para a seguir.

			— Este deve ser mesmo um grande presente de aniversário — observou Gregory. À sua direita, notou um automóvel a sair do lugar em marcha-atrás.

			Bea reparou que o estacionamento estava cheio de veículos, mas não de pessoas. Os compradores da tarde tinham ido embora para casa, para jantar, os recém-chegados estavam apenas a começar a sua atividade, e o público dos filmes ainda demoraria uma hora ou mais a chegar. Mesmo assim, ela estava tensa enquanto os seus olhos iam observando o espaço à esquerda e à direita.

			Ela deveria estar na rua a seguir à entrada do cinema. A hora era a ideal. Se alguma coisa não corresse bem (ela quase riu para si mesma), teria de escolher um presente grande e volumoso. Mas não teria de o fazer. Ann estava a caminhar na sua direção. Ela não trazia mais nada na mão senão uma grande mala.

			— Olá, Ann! — disse Taussig.

			— Olá, Bea… oh, é o major Gregory.

			— Como está? — disse Al, enquanto se tentava lembrar se conhecia aquela mulher ou não. Al não tinha uma grande memória para rostos, tão ocupado estava o seu cérebro com números.

			— Conhecemo-nos no verão passado — disse Ann, confundindo-o ainda mais.

			— Que está aqui a fazer? — perguntou Taussig à sua controladora.

			— Apenas algumas compras rápidas. Tenho um encontro hoje à noite, e precisava… bem, vou mostrar-lhe.

			Ela enfiou a mão na mala e retirou de lá o que pareceu a Gregory ser um frasco de perfume… ou o que quer que eles chamassem àqueles pequenos dispositivos de spray, pensou ele, enquanto esperava. Ele estava feliz por a Candi não ser assim. Ann pareceu borrifar algumas gotas no seu pulso e aproximou-o do nariz de Bea, enquanto um veículo descia a faixa. 

			— A Candi iria adorar. O que acha, Al? — perguntou Bea, quando aproximaram o frasco do rosto dele.

			— Hã? — Nesse momento, ele ficou com o rosto cheio de cloroacetofenona31.

			Ann planeara-o perfeitamente, borrifando Gregory no exato momento em que ele estava a respirar, e apontara de modo a conseguir espalhar-lhe aquela substância nos olhos, por baixo dos óculos. Era como se o rosto dele estivesse em chamas, e essa dor lancinante descia-lhe até aos pulmões. Num instante, ele já estava de joelhos com as mãos no rosto. Ele não conseguia emitir um som, nem ver o automóvel que estava a parar mesmo ao lado dele. A porta abriu-se e o motorista só teve de dar meia passada, antes de lhe aplicar um golpe num dos lados do pescoço.

			Bea viu-o ficar inerte… Que perfeito, pensou ela. A porta traseira do veículo abriu-se e viram-se umas mãos a saírem para lhe agarrarem os ombros. Bea e Ann ajudaram com as pernas, quando o motorista voltou a entrar no veículo. Assim que a porta de trás se fechou, as chaves do automóvel de Gregory voaram pela janela na direção delas, e o Plymouth afastou-se, quase sem ter parado.

			Instantaneamente, Ann olhou em volta. Ninguém os vira. Ela tinha a certeza disso enquanto ela e Bea caminhavam para longe das lojas, para o local onde os automóveis estavam estacionados.

			— O que vão fazer com ele? — perguntou Bea.

			— E que lhe importa isso a si? — ripostou Bisyarina, rapidamente.

			— Vocês não vão…

			— Não, não vamos matá-lo. — Ann perguntou-se se isso seria verdade ou não. Ela não sabia, mas suspeitava que um assassínio não fazia parte do combinado. Eles tinham quebrado uma regra inviolável. Aquilo era o suficiente para um dia.

			

			
				
					31  Substância química que emite um gás incapacitante semelhante ao gás pimenta. (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO VINTE E DOIS

			MEDIDAS ATIVAS

			LEONID, cujo disfarce atual exigia que ele dissesse: «Chame-me Bob», foi até ao outro extremo do estacionamento. Para uma operação sem praticamente nenhum planeamento, a fase mais perigosa tinha corrido muito bem. Lenny, no banco de trás, estava encarregado de controlar o oficial americano que eles tinham acabado de raptar. Com um tipo de físico exercitado, ele já fizera parte das forças soviéticas de «propósito especial», conhecidas como Spetsnaz. Bill, ao lado dele, fora designado para a missão por ser um especialista em informação científica; o facto de a sua área de especialização ser em engenharia química não importava para Moscovo. O caso pedia um especialista científico e ele era o mais próximo que tinham do pretendido.

			Na parte de trás, o major Gregory começou a gemer e a mexer-se. O golpe no pescoço bastara para o aturdir, mas não era o suficiente para produzir qualquer lesão mais grave do que uma dor de cabeça que quase não lhe permitisse abrir os olhos. Eles não se tinham dado a todo aquele trabalho para matarem o homem acidentalmente, algo que já acontecera antes. Por essa mesma razão, Al não fora drogado. Um exercício muito mais perigoso do que a maioria das pessoas possa pensar, matara acidentalmente em tempos um desertor soviético que, em resultado disso, nunca fora alvo de interrogatório por parte do pessoal da Segunda Direção-Geral. Para Lenny, ele parecia-se muito com uma criança que estivesse a acordar de um longo sono. O cheiro a cloroacetofenona ainda se fazia sentir dentro do automóvel, a ponto de todas as janelas terem sido abertas alguns centímetros, para impedir que afetasse os oficiais do KGB. Eles queriam usar restrições físicas no seu prisioneiro, mas estas poderiam tornar-se problemáticas se fossem descobertas. Lenny era capaz de controlar o americano, é claro. Era apenas o facto de que essa cautela e os frutos da experiência os ensinavam a não tomarem nada como garantido. Tanto quanto sabiam, o passatempo de Gregory poderia ser alguma atividade de autodefesa… já tinham acontecido coisas mais estranhas. Quando ele veio vagamente a si, a primeira coisa que viu foi o silenciador de uma pistola automática pressionado contra o nariz.

			— Major Gregoriy — disse Lenny, usando a pronúncia russa intencionalmente —, sabemos que você é um jovem brilhante e talvez também corajoso. Se resistir, você será morto — mentiu ele. — Eu sou especialista neste tipo de coisas. Você não irá dizer nada e irá ficar quieto. Se fizer o que lhe digo, nenhum mal lhe acontecerá. Está a perceber…? Acene apenas com a cabeça se for esse o caso.

			Gregory estava totalmente consciente. Ele nunca perdera verdadeiramente os sentidos, ficara apenas atordoado com o golpe que ainda fazia com que a sua cabeça ficasse tão tensa como um balão inchado. Os seus olhos estavam a derramar lágrimas como uma torneira que não fechasse bem e cada suspiro parecia acender-lhe lume no peito. Ele fizera um esforço para se mexer, quando eles o tinham puxado para dentro do veículo, mas os seus membros ignoraram esses seus desejos frenéticos enquanto a mente se enfurecia com eles. Dera-se conta disso num instante: É por isso que odeio a Bea! Não eram, de modo algum, os seus modos arrogantes, nem a maneira estranha de se vestir. Mas ele já pusera isso de lado. Havia coisas mais importantes com que se preocupar e a sua mente corria desatinadamente como nunca lhe acontecera antes. Limitou-se a assentir com a cabeça.

			— Muito bem — disse a voz, e braços fortes levantaram-no do chão para o banco de trás. Sentia o ziguezaguear metálico da pistola contra o peito, escondida sob o braço esquerdo do outro homem.

			— O efeito do irritante químico passará em cerca de uma hora — informou Bill. — Não haverá efeitos permanentes.

			— Quem é o senhor? — perguntou Al.  A sua voz era um mero sussurro, tão rouca como uma lixa.

			— O Lenny disse-lhe para ficar quieto — respondeu o motorista. — Além disso, alguém tão brilhante como você já deve saber quem somos, não é verdade? — Bob olhou para o espelho e foi recompensado com um aceno de cabeça.

			Russos!, disse Al para si mesmo, numa combinação de espanto e certeza. Russos, aqui, a fazerem isto… que quererão de mim? Será que me vão matar? Ele sabia que não podia acreditar numa única coisa que eles lhe tinham dito, pois diriam qualquer coisa para o manterem sob controlo. Sentiu-se como um parvo. Ele deveria ser um homem, um oficial, e sentia-se tão indefeso quanto uma menina de 4 anos… e a chorar como uma, apercebeu-se, odiando cada lágrima que lhe escorria dos olhos. Nunca em toda a sua vida sentira Gregory uma raiva tão assassina. Ele olhou para a direita e deu-se conta de que não tinha a menor hipótese. O homem com a pistola tinha quase o dobro do seu peso e, além disso, tinha aquela arma pressionada contra o seu peito. Os olhos de Gregory estavam a piscar agora, quase como os limpa-para-brisas de um automóvel. Ele não via bem, mas apercebia-se de que o homem com a arma o estava a observar com um interesse clínico e sem qualquer emoção no olhar. O homem era um profissional na aplicação da violência. Spetsnaz, pensou Gregory de imediato. Al respirou fundo ou tentou fazê-lo. Quase explodiu numa convulsão de tosse.

			— Você não quer fazer isso — avisou-o o homem no banco da frente. — Tente respirar devagarinho. O efeito irá passar com o tempo. — O químico que lhe tinham administrado era uma coisa maravilhosa, pensou Bill. E qualquer pessoa o poderia comprar na América. Surpreendente.

			Bob estava agora fora do enorme estacionamento e a dirigir-se de volta para a casa segura. Ele tinha memorizado o percurso, é claro, embora não estivesse inteiramente à vontade. 

			Não tivera a oportunidade de guiar aquele veículo antes, de praticar os tempos de viagem e de traçar rotas alternativas, mas passara tempo suficiente na América para saber guiar apropriada e cuidadosamente. Os hábitos de condução ali eram melhores do que no nordeste… exceto nas interestaduais, onde todos os ocidentais sentiam o direito outorgado por Deus de acelerarem como maníacos. Mas ele não se encontrava numa rodovia interestadual, e, naquela autoestrada de quatro faixas, o tráfego do final da hora de ponta movia-se placidamente de semáforo para semáforo. Ele percebeu que a sua estimativa de tempo fora excessivamente otimista, mas isso não importava. Lenny não teria problema em controlar o seu convidado. Estava bastante escuro, havia poucos postes de luz, e aquele automóvel era apenas mais um, a dirigir-se para casa depois do trabalho.

			Bisyarina já estava a oito quilómetros de distância, indo na direção oposta. O interior do automóvel estava pior do que ela esperava. Sendo uma pessoa arrumada, ficou chocada ao ver que o jovem tinha praticamente o chão coberto com embalagens de plástico de algum tipo, e perguntou-se por que razão aquele Chevy não estava pejado de formigas. Só o facto de pensar nisso fazia com que a pele se lhe arrepiasse. Verificou o seu espelho para ter a certeza de que Taussig estava ali. Dez minutos depois, entrou num bairro operário. Todas as casas tinham caminhos de acesso e, mesmo aí, a maioria das famílias tinha mais de um automóvel, estando os extras estacionados na rua. Encontrou um lugar vago perto de um canto e estacionou o automóvel. O Datsun de Taussig surgiu ao lado do Chevy, e ela deixou-o lá, apenas mais um automóvel estacionado junto ao passeio. Quando Taussig parou no próximo sinal de Stop, Bisyarina baixou a janela e atirou as chaves de Gregory para uma sarjeta. Com isso, terminava para ela a parte mais perigosa da missão. Sem lhe dizerem nada, Taussig voltou para o centro comercial, onde Bisyarina iria buscar o seu Volvo.

			— Tem a certeza de que não vão matá-lo… — disse Bea novamente, depois de outro minuto.

			— Absoluta, Bea — respondeu Ann. Ela perguntou-se por que motivo Taussig adquirira de repente uma consciência. — Segundo me parece, ele até poderá ter a oportunidade de continuar o seu trabalho... noutro local. Se cooperar, será tratado muito bem.

			— Até lhe irão dar uma namorada, não é verdade?

			— É uma maneira de manter os homens felizes — admitiu Bisyarina. — As pessoas felizes trabalham melhor.

			— Ótimo — disse Taussig, surpreendendo um pouco a sua controladora. Taussig explicou após um momento: — Eu não quero que ele seja ferido. O que ele sabe ajudará os dois lados a tornar o mundo mais seguro. — E eu só o quero fora do meu caminho!, algo que ela não disse.

			— Ele é demasiado valioso para ser ferido — observou Ann. A menos que as coisas deem para o torto, caso em que outras ordens se poderão aplicar…

			Bob ficou surpreso quando o tráfego se congestionou. Ele estava atrás de uma carrinha. Como muitos motoristas americanos, odiava aqueles veículos, porque não podia ver o que se passava à volta deles. Abriu o cinzeiro e pressionou o botão do isqueiro, enquanto franzia a testa de frustração. Bill, ao lado dele, também começou a fumar. Pelo menos, ajudava a mascarar o fedor acre da cloroacetofenona que ainda permeava os estofos de pano do automóvel. Bob decidiu que iria deixar todas as janelas abertas assim que estacionasse nessa noite, apenas para se livrar do cheiro. Os seus próprios olhos estavam a lacrimejar, agora que não havia ar a entrar para retirar os vapores químicos do veículo. Quase lhe fez sentir pena da dose direta que tinham administrado ao prisioneiro, mas, pelo menos, era preferível a uma droga que o pudesse matar, ou a um golpe que lhe pudesse ter partido aquele pescoço de miúdo. Apesar de tudo, ele estava a portar-se bem. Se tudo acontecesse de acordo com o planeado, até ao final da semana ele estaria de regresso a Moscovo. Eles iriam esperar um dia ou dois antes de voltarem para o México. Usariam um ponto de passagem diferente e uma manobra de diversão ainda não definida seria provavelmente utilizada, para garantir a rápida passagem para aquele país conveniente, onde se podia apanhar um avião para Cuba, e de lá um voo direto para Moscovo. Depois disso, esta equipa da Primeira Direção-Geral teria um mês de descanso. Seria bom, pensou Bob, ver a família novamente. A vida sempre solitária no estrangeiro. Tão solitária que, por uma ou duas vezes, ele fora infiel à sua esposa, o que também era uma violação das ordens permanentes. Embora não fosse uma violação que muitos oficiais levassem a sério, era algo de que não se sentia orgulhoso. Talvez ele pudesse ter um novo posto na Academia do KGB. Ele agora tinha antiguidade, e com uma missão como essa cumprida…

			O trânsito começou a andar novamente. Ele ficou surpreendido ao ver os pisca-piscas da carrinha a acenderem-se. Dois minutos depois, ficou horrorizado ao ver porquê. Um camião TIR bloqueava toda a estrada, com os restos de um automóvel pequeno esmagado sob as rodas da frente. O que parecia ser uma série de luzes rotativas de ambulâncias iluminava os esforços de polícias e bombeiros para desencarcerarem o idiota que estivera a conduzir aquele pequeno automóvel de importação. Bob nem sabia sequer identificar de que tipo de veículo se tratava, mas, como a maioria dos outros condutores, olhou para os destroços com um certo fascínio durante alguns segundos, até se lembrar de quem era e de onde estava. Um polícia vestido de preto estava a substituir sinais de luzes no pavimento e a desviar todo o tráfego para sul, para uma estrada lateral. Bob voltou num instante à sua identidade de oficial de informação. Esperou até que houvesse um caminho desimpedido em volta do polícia e avançou. Isso granjeou-lhe um olhar irritado, mas nada mais. Mais importante ainda, o polícia não dera muita atenção ao automóvel. Bob subiu uma colina antes de perceber que outra consequência da sua hesitação era que não podia ver para onde o tráfego desviado se dirigia.

			Eu não trouxe o mapa, pensou em seguida. Destruíra-o por causa de todas as marcas que continha. Na verdade, o automóvel não tinha mapas. Era perigoso ter mapas na sua posse e, além disso, ele sabia como memorizar toda a informação de que precisava para as suas missões. Mas ele ainda ali não estivera tempo suficiente para conhecer a área, e conhecia apenas um caminho de volta para a casa segura.

			Malditas sejam estas operações de «prioridade imediata»!

			Cortou à esquerda no primeiro cruzamento, por uma rua curva em direção a um empreendimento residencial. Demorou vários minutos a dar-se conta de que o terreno ali era tão acidentado que todas as estradas se curvavam para um lado ou para outro sobre si mesmas, a ponto de ele já não saber em que direção seguia. Pela primeira vez, começou a perder a compostura, mas apenas por um instante. Uma maldição mental na sua língua nativa lembrou-lhe de que nem sequer podia pensar em russo. Bob acendeu outro cigarro e guiou lentamente, enquanto se tentava orientar. As lágrimas nos olhos não ajudavam.

			Ele anda perdido, apercebeu-se Gregory, após um momento. Lera romances de espionagem suficientes para saber que eles o estavam a levar para uma casa segura… ou um aeródromo clandestino?, ou para outro veículo que o levasse… para onde?, mas assim que reconheceu o veículo que eles tinham ultrapassado alguns minutos antes, teve de conter-se para não sorrir. Eles realmente tinham feito algo errado. A próxima curva levou-os a descer a colina, e Gregory confirmou a sua suspeita quando viu de novo as luzes rotativas do acidente rodoviário. Reparou nas pragas proferidas quando o motorista teve de entrar num caminho de acesso a uma casa e fazer marcha-atrás, antes de eles poderem voltar a subir de novo a colina.

			Tudo o que os russos odiavam acerca dos EUA inundou a consciência de Bob. Muitas estradas, muitos automóveis… algum idiota maldito de um americano não tinha parado num sinal de Stop e… espero que ele morra!, pensou o motorista, furioso com os veículos estacionados na rua residencial. Espero que ele tenha morrido gritando em agonia. Era melhor tirar esse pensamento da sua mente.

			E agora?

			Continuou por uma estrada diferente, seguindo por cima da crista da colina, onde pôde olhar para baixo e ver outra autoestrada. Talvez se ele fosse para  sul, aquela estrada fosse dar à outra onde ele estivera… Valia a pena tentar, pensou. À sua direita, Bill olhou para ele, intrigado, mas Lenny, na parte de trás, estava demasiado ocupado com o prisioneiro para se aperceber de que tudo estava a correr mal. Quando ganharam velocidade, pelo menos o ar que entrava pelas janelas permitiu-lhes aliviar os olhos. Havia um semáforo na parte inferior da colina, mas havia também um sinal que dizia «NÃO VOLTAR À ESQUERDA».

			Govno32!, pensou Bob, quando virou para a direita. Esta estrada de quatro pistas estava dividida por uma barreira de betão.

			Deverias ter passado mais tempo a estudar o mapa. Deverias ter dedicado algumas horas a guiar e a conhecer a área. Mas era tarde de mais para isso agora, e ele sabia que não tinha tido tempo. Aquilo punha-os a voltarem para norte. Bob olhou para o relógio, esquecendo-se que havia um no tablier. Já tinha perdido quinze minutos. Estava no meio do nada e sentia-se vulnerável, em território inimigo. E se alguém os tivesse visto no estacionamento? E se o polícia que estava no desastre tivesse anotado a matrícula do veículo deles?

			Bob não entrou em pânico. Estava demasiado bem treinado para isso. Obrigou-se a respirar fundo e examinou mentalmente todos os mapas que tinha visto da área. Estava a oeste da rodovia interestadual. Se ele a conseguisse encontrar, ainda se lembrava da saída que usara no início do dia — ainda era o mesmo dia?, — e praticamente conseguiria chegar à casa segura de olhos vendados. Se ele estivesse a oeste da interestadual, tudo o que tinha de fazer era encontrar uma estrada que se dirigisse para leste. Onde ficava o leste? Outra respiração profunda. Seguiu para norte até ter visto o que lhe pareceu ser uma grande estrada na direção leste-oeste, e virou à direita. Muito bem.

			Demorou-lhe quase cinco minutos, mas encontrou uma autoestrada leste-oeste (não se preocupou em procurar o seu nome). Cinco minutos depois, ficou grato ao ver o escudo vermelho, branco e azul que o informava que a interestadual era a um quilómetro mais à frente. Agora respirava com mais à-vontade.

			— Qual é o problema? — perguntou finalmente Lenny, da parte de trás do automóvel. Bob respondeu-lhe em russo.

			— Tive de mudar de rota — disse ele, muito mais descontraído do que se sentira apenas alguns minutos antes. Ao virar-se para lhe responder, não viu um sinal.

			Ali estava o viaduto. Os sinais verdes anunciavam que ele poderia ir para norte ou para sul. Ele queria ir para o sul, e a rampa de saída estaria…

			No lugar errado. Ele estava na faixa da direita, mas a saída era pela da esquerda e ele tinha apenas cinquenta metros à sua frente. Desviou o automóvel rapidamente sem olhar pelo espelho. Mesmo atrás dele, o motorista de um Audi pisou os travões e não parava de lhe buzinar. Bob ignorou a irrelevância, enquanto tomava a curva à esquerda na rampa. Estava já na curva superior, a olhar para o tráfego na interestadual, quando viu luzes a piscarem na grelha de um veículo preto atrás dele. Os faróis piscaram na sua direção e ele sabia o que viria a seguir.

			Não entres em pânico, disse para si mesmo. Ele não precisava de dizer nada aos seus companheiros. Bob nem sequer considerou fugir a toda a velocidade. Eles tinham sido informados de que nunca o deveriam fazer. Os polícias americanos são educados e profissionais. Não exigiam pagamento no local, como a polícia de trânsito de Moscovo costumava fazer. Ele também sabia que os polícias americanos estavam armados com revólveres Magnum.

			Bob estacionou o Plymouth na berma, para lá do viaduto, e esperou. Enquanto observava através do espelho retrovisor, viu o veículo da polícia parar atrás dele, um pouco mais à esquerda. Ele podia ver o agente a sair, com uma prancheta na mão esquerda. Isso deixava-lhe a direita livre — Bob sabia que essa era a mão que poderia puxar pela arma. Na parte de trás do automóvel, Lenny disse ao prisioneiro o que poderia acontecer se ele fizesse barulho.

			— Boa noite — disse o polícia. — Não sei quais são as regras no Oklahoma, mas aqui nós preferimos que nunca mude de faixa dessa maneira. Podia mostrar-me a sua carta de condução e os papéis do veículo, por favor? — O seu uniforme preto com guarnições prateadas fez Leonid pensar nas SS, mas aquele não era o momento para tais pensamentos. Sê educado, disse para si mesmo calmamente, pega na multa e continua. Ele entregou os documentos apropriados e esperou que o polícia começasse a passar a multa. Talvez ele agora devesse pedir desculpa…

			— Desculpe, senhor agente, pensei que a saída fosse do lado direito e…

			— É por isso que gastamos tanto dinheiro em sinais, Senhor Taylor. Este é o seu endereço correto?

			— Sim, senhor agente. Como lhe disse, peço desculpa. Se tiver de me passar uma multa, acho que a mereço.

			— Quem me dera que toda a gente fosse tão cooperante — observou o polícia. Nem todos o eram, e ele decidiu ver qual era o aspeto daquele sujeito educado. Olhou para a fotografia na carta e inclinou-se para se certificar de que se tratava da mesma pessoa. Fez incidir a luz da lanterna no rosto de Bob. Era o mesmo rosto, mas… — Que diabo de cheiro é esse?

			Era cloroacetofenona, apercebeu-se o agente um instante depois. A luz da lanterna passeou pelo interior do automóvel. Os indivíduos tinham um aspeto suficientemente normal, dois à frente, dois atrás e… uma das pessoas na parte de trás vestia o que lhe parecia ser um casaco de uniforme…

			Gregory perguntou-se se a sua vida estaria realmente em perigo. Decidiu que iria descobri-lo e rezou para que o polícia reparasse.

			Na parte de trás, do lado esquerdo, o do casaco, disse uma única palavra: Socorro. Isso apenas fez com que o polícia se sentisse mais curioso, mas o que estava sentado no banco da frente reparou nisso e mexeu-se. Todos os instintos do polícia despertaram de imediato. A sua mão direita deslizou para o revólver de serviço, armando o cão da arma.

			— Fora do veículo, um de cada vez, e agora mesmo!

			Ele ficou horrorizado ao ver uma arma. Parecia que a mesma surgira como que por magia da mão do fulano no lado direito do banco de trás e, antes que ele pudesse pegar no seu próprio revólver…

			A mão direita de Gregory não chegou a tempo, mas isso não aconteceu com o seu cotovelo, que estragou a pontaria de Lenny.

			O polícia ficou surpreendido por não ter ouvido nada, exceto um grito numa língua que ele não conhecia; no entanto, no momento em que isso lhe ocorrera, o seu maxilar já tinha explodido numa nuvem branca mais ouvida do que sentida. Ele caiu para trás, ficando a arma à solta e a disparar, como se tivesse vontade própria.

			Bob encolheu-se e arrancou com o automóvel. As rodas dianteiras giraram no cascalho solto, mas conseguiram agarrar a estrada, puxando o Plymouth, muito lentamente, para longe do barulho da arma. Na parte de trás, Lenny, que tinha dado o primeiro tiro, bateu com o punho da sua pistola automática na cabeça de Gregory. O seu tiro certeiro deveria ter atravessado o coração do polícia, mas, em vez disso, acertara-lhe no rosto, e ele não sabia se o disparo teria funcionado como pretendido. Gritou algo que Bob não se esforçou por ouvir.

			Três minutos depois, o Plymouth saiu da interestadual. A seguir ao acidente que ainda bloqueava a autoestrada, o caminho estava quase desimpedido. Bob entrou numa estrada de terra batida, com todos os faróis apagados, e estava na roulotte antes mesmo que o prisioneiro tivesse recuperado a consciência.

			Atrás deles, um motorista que passava viu o polícia na berma e parou para o ajudar. O homem contorcia-se com dores, com uma ferida sangrenta no rosto e sem nove dentes. O motorista correu até ao veículo da polícia e fez uma chamada através do rádio. Demorou um minuto até a pessoa que a atendeu perceber o que se estava a passar, mas, três minutos depois, um segundo veículo com rádio estava lá, e depois mais cinco no mesmo espaço de minutos. O oficial ferido estava incapaz de falar, mas entregou a sua prancheta, onde anotara a descrição do veículo e a matrícula. Também ainda tinha a carta de condução do motorista «Bob Taylor». Esses dados eram suficientes para os outros agentes. Foi imediatamente colocada uma mensagem em todas as frequências policiais locais. Alguém baleara um polícia. O crime real que acabara de ser cometido era muito mais grave do que isso, mas a polícia não sabia, nem se teria importado.

			Candi ficou admirada ao ver que Al não estava em casa. O seu maxilar ainda estava dormente da injeção de xilocaína, e ela decidiu comer uma sopa. Mas onde está o Al? Talvez ele tivesse de ficar até mais tarde por algum motivo. Ela sabia que lhe poderia telefonar, mas não era assim uma coisa tão importante e, do modo como sentia a boca, não teria conseguido falar muito, de qualquer maneira.

			Na sede da polícia, em Cerrillos Road, os computadores já estavam a trabalhar. Foi enviado de imediato um telex para o Oklahoma, onde os polícias irmãos tomaram conhecimento da magnitude do crime e foram consultar os seus próprios registos de computador. Ficaram logo a saber que não havia carta de condução para Robert J. Taylor, morador em 1353 N.W. 108th Street, Oklahoma City, OK 73210, nem havia um Plymouth Reliant com a matrícula XSW-498. Esta, de facto, não existia. O sargento que dirigia a secção informática ficou mais do que surpreendido. Dizerem-lhe que não havia registo de uma matrícula não era muito incomum, mas não ter nem a matrícula nem a carta de condução, para mais, num caso de tiroteio envolvendo um agente, era forçar de mais as leis da probabilidade. Levantou o auscultador do telefone, para contactar com o oficial de vigilância superior.

			— Capitão, temos algo realmente inacreditável no tiroteio do Mendez.

			O estado do Novo México possui várias áreas que pertencem ao governo federal, e que têm uma longa história de atividades altamente sensíveis. O capitão não sabia o que tinha acontecido, mas percebeu logo que aquele não era um mero incidente de trânsito. Um minuto depois, estava a telefonar para o gabinete local do FBI.

			Jennings e Perkins estavam lá antes de o oficial Mendez ter saído da cirurgia. A sala de espera estava de tal modo cheia de polícias que foi uma sorte o hospital não ter doentes cirúrgicos de momento. O capitão encarregado da investigação estava lá, assim como o capelão da polícia do estado e uma dúzia de outros agentes que trabalhavam no mesmo turno de vigilância que Mendez, além da Senhora Mendez, que estava grávida de sete meses. De momento, o médico saíra e anunciara que ele iria ficar bem. O único vaso sanguíneo principal atingido fora facilmente reparado. O maxilar e os dentes do polícia apresentavam a maioria dos danos, e um cirurgião maxilar começaria a repará-los dentro de um dia ou dois. A mulher do agente chorou um pouco, em seguida foi levada para ver o marido, antes de dois dos seus companheiros a terem conduzido até casa. Depois, chegou a hora de todos começarem a trabalhar.

			— Ele devia ter a arma nas costas daquele pobre coitado — disse Mendez devagar, com palavras distorcidas pelos arames que lhe seguravam o maxilar. Ele já recusara um medicamento para as dores. Queria dar as informações rapidamente, e estava disposto a sofrer um pouco para o fazer. O polícia era um indivíduo muito zangado. — Só o jeito com que ele conseguiu manejar a arma tão rapidamente…

			— A fotografia na carta de condução será exata? — perguntou a agente Jennings.

			— Sim, minha senhora. — Pete Mendez era um jovem agente e com essa observação conseguiu fazer com que Jennings sentisse a idade que tinha. Em seguida, ele fez descrições vagas dos outros dois. Então veio a vítima: — Talvez trinta anos, magro, de óculos. Ele vestia um casaco semelhante ao de um uniforme. Não lhe vi nenhuma insígnia, mas não o consegui ver melhor. Tinha o cabelo cortado como se estivesse na tropa. Também não lhe vi a cor dos olhos, mas havia algo esquisito… ele tinha os olhos muito brilhantes, como… oh, o cheiro da cloroacetofenona. Talvez fosse isso. Talvez lha tivessem administrado. Ele não disse nada, mas, tentou fazê-lo, sabe? Achei que isso era normal, mas o fulano da direita reagiu muito mal a essa tentativa. Eu fui lento. Devia ter reagido mais depressa. Muito lento mesmo.

			— Você está a dizer que um deles disse alguma coisa? — perguntou Perkins.

			— O sacana que deu um tiro. Não sei o que era. Não era inglês nem espanhol. Só me lembro da última palavra… maht, algo assim.

			— Yob’tvoyu mat’! — disse Jennings, imediatamente.

			— Sim, foi isso. — Mendez assentiu com a cabeça. — Que significa isso? 

			— Desculpe, mas significa «vai foder a tua mãe» — disse Perkins, com o seu rosto mórmon bastante corado. Mendez ficou rígido na cama. Não se dizem essas coisas a um homem irritado e com um nome hispânico.

			— O quê? — perguntou o capitão da polícia do estado.

			— É russo, é uma das pragas favoritas dela. — Perkins olhou para Jennings.

			— Oh, meu Deus! — Ela suspirou, quase incapaz de acreditar no que estava a ouvir. — Estamos a telefonar para Washington neste momento.

			— Temos de identificar o… espere lá!... o Gregory? — disse Perkins. — Deus do céu! Você liga para Washington e eu vou ligar para o escritório do projeto. 

			Descobriu-se que a polícia do estado era aquela que poderia entrar em ação mais rapidamente. Candi respondeu quando lhe bateram à porta e ficou espantada ao ver um polícia ali parado. Ele perguntou educadamente se podia ver o major Al Gregory, e foi-lhe dito que ele não estava em casa por uma jovem cujo maxilar dormente estava a voltar ao normal, enquanto o mundo em seu redor se começava a desmoronar. Ela mal recebera a notícia quando o chefe da segurança do Tea Clipper parou em frente à sua casa. Ela era uma mera espectadora que estava demasiado chocada para chorar, enquanto era enviado um alerta para que procurassem o automóvel de Al.

			A fotografia da carta de condução de «Bob Taylor» já estava em Washington, a ser examinada pelos membros do ramo de contraespionagem do FBI, mas não constava dos ficheiros dos oficiais soviéticos identificados. O vice-diretor que dirigia as operações de contrainformação foi conduzido da sua casa, em Alexandria, por um oficial superior de vigilância. O vice-diretor, por sua vez, telefonou ao diretor do FBI, Emil Jacobs, que chegou ao edifício Hoover às duas da manhã. Eles mal podiam acreditar, mas o polícia ferido identificou sem sombra de dúvidas a fotografia do major Alan T. Gregory. Os soviéticos nunca tinham cometido um crime violento nos Estados Unidos. Aquela regra estava tão bem estabelecida que a maioria dos desertores soviéticos mais antigos poderia, se quisesse, viver abertamente e sem proteção. Mas isso era ainda pior do que a simples eliminação de uma pessoa, que era, de acordo com a lei soviética, um traidor condenado. Um cidadão americano tinha sido raptado. Para o FBI, o rapto era um crime não muito diferente do assassinato.

			Havia, é claro, um plano. Mesmo que aquilo nunca tivesse acontecido, os especialistas em operações, cujo trabalho era pensar em acontecimentos impensáveis, tinham um protocolo preestabelecido de coisas que teriam de ser feitas. Antes do amanhecer, trinta agentes superiores já estavam a descolar da Base Aérea de Andrews e, entre eles, encontravam-se membros da equipa de elite de resgate de reféns. Agentes de unidades operacionais, por todo o sudoeste, já tinham informado os guardas de fronteira acerca do caso.

			Bob/Leonid estava sentado sozinho, a tomar café morno. Por que razão eu não continuei e fiz uma inversão de marcha ao fundo da rua?, perguntou a si mesmo. Porque estava eu com pressa? Porque estava eu nervoso quando não tinha de estar?

			Agora era tempo para estar nervoso. O seu automóvel tinha três buracos de balas, dois no lado esquerdo e um na porta do porta-bagagens. A sua carta de condução estava nas mãos da polícia e essa tinha a sua fotografia.

			Assim não irás conseguir um emprego de professor na academia, tovarishch33. Sorriu para si mesmo, com tristeza.

			Ele estava numa casa segura. Essa consolação ninguém lha tirava. Poderia até estar seguro por um dia ou dois dias. Aquela era claramente a «caixa-forte» da capitã Bisyarina, nunca destinada a ser mais do que um lugar onde um oficial se poderia esconder, se fosse forçado a fugir. Por causa disso, não tinha telefone, nem ele tinha como comunicar com o oficial residente local. E se ela não voltar? Isso era suficientemente claro. Ele teria de se arriscar a guiar um veículo com matrículas conhecidas, e buracos de bala!, até conseguir roubar outro. Imaginou milhares de polícias a patrulharem as estradas com um único pensamento: encontrar os maníacos que tinham alvejado o seu companheiro. Como podia ele ter deixado as coisas deteriorarem-se, em tão pouco tempo?

			Ouviu um automóvel a aproximar-se. Lenny ainda estava de guarda ao seu prisioneiro. Bob e Bill pegaram nas pistolas e olharam em volta, através da beira da única janela que dava para a estrada de terra batida em frente à roulotte. Ambos respiraram mais descontraidamente ao verem que se tratava do Volvo de Bisyarina. Ela saiu e fez o gesto para indicar que não havia perigo, depois começou a andar em direção à roulotte, com uma mala grande na mão.

			— Parabéns. Vocês conseguiram aparecer no noticiário da televisão — disse ela, ao entrar. Idiotas. Esta palavra não precisava de ser dita. Ficou suspensa no ar como uma nuvem tempestuosa.

			— É uma longa história — disse ele, sabendo que estava a mentir.

			— Estou certa disso. — Ela colocou a mala em cima da mesa. — Amanhã vou alugar-vos um novo automóvel. É muito perigoso usar o vosso. Onde é que vocês…

			— A duzentos metros na parte de cima da estrada, por entre as árvores mais espessas que conseguimos encontrar, coberto com ramos. Vai ser difícil detetá-lo, mesmo a partir do ar.

			— Sim, tenham isso em mente. A polícia aqui tem helicópteros. Venham cá. — Ela atirou uma peruca preta ao Bob. Em seguida, vieram os óculos: um par com lentes transparentes e o outro com lentes escuras espelhadas. — Algum de vocês é alérgico à maquilhagem?

			— O quê?

			— À maquilhagem, seu idiota…

			— Capitão… — começou Bob, com algum entusiasmo. Bisyarina interrompeu-o com um olhar.

			— A vossa pele está pálida. Caso vocês não tenham notado, um grande número de pessoas nesta área é de origem espanhola. Este é o meu território e vocês irão fazer exatamente o que eu digo. — Ela parou por momentos. — Eu vou tirar-vos daqui. 

			— A mulher americana, ela conhece-a de vista…

			— Obviamente. Suponho que vocês queiram que ela seja eliminada? Afinal, nós quebrámos uma regra, porque não quebrar outra? Que sacana de doido ordenou esta operação? 

			— As ordens vieram de muito alto — respondeu Leonid.

			— Alto como? — perguntou ela, com uma só sobrancelha levantada que já dizia muito. — Estão a brincar.

			— A natureza da ordem, o prefixo de «ação imediata»… o que acha?

			— Acho que todas as nossas carreiras estão arruinadas, e isso pressupõe que nós, bem, nós também. Mas eu não vou concordar com o assassínio da minha agente. Nós ainda não matámos ninguém, e eu não creio que as nossas ordens contemplassem…

			— Pois é — disse Bob em voz alta, enquanto a sua cabeça abanava enfaticamente de um lado para o outro. Bisyarina ficou de boca aberta.

			— Isto pode dar início a uma guerra — disse ela, baixinho, em russo. Ela não queria dizer uma verdadeira guerra, mas sim algo quase tão terrível, um conflito aberto entre o KGB e os agentes da CIA, uma coisa que quase nunca acontecera, mesmo em países do Terceiro Mundo, o que geralmente envolvia substitutos a matarem outros substitutos e, na maioria das vezes, nunca sabendo porquê… e mesmo isso era bastante raro. O negócio dos serviços de informação era recolher informações. A violência — ambos os lados concordavam tacitamente — só poderia atrapalhar a verdadeira missão. Mas se ambos os lados começassem a matar os ativos estratégicos dos seus oponentes…

			— Vocês deveriam ter recusado a ordem — disse ela, após um momento.

			— Com certeza — observou Bob. — Eu sei que os campos de Kolima são lindos nesta época do ano, todos a brilharem com o seu manto branco de neve. — O mais estranho, pelo menos assim pareceria a um ocidental, era que nenhum oficial se deu ao trabalho de contemplar a hipótese de se render e pedir asilo. Embora tal tivesse posto um fim aos seus perigos pessoais, isso significaria trair o seu país.

			— O que fazem aqui é por vossa conta, mas eu não vou matar a minha agente — disse «Ann», pondo um fim à discussão desse assunto. — Vou tirar-vos daqui.

			— Como?

			— Não sei ainda. De automóvel, acho eu, mas terei de inventar algo novo. Talvez não seja um automóvel. Talvez um camião — cogitou ela. Havia muitos camiões por ali, e não era de todo invulgar serem mulheres a guiá-los. Passar numa carrinha para o outro lado da fronteira, talvez? Uma carrinha com caixas… com  Gregory numa delas, drogado ou amordaçado… talvez todos eles… quais são os procedimentos da alfândega para coisas desse género? Ela nunca tivera de se preocupar com isso antes. Com uma semana de aviso, tal como deveria ter tido para uma operação adequada, ela teria tido tempo para responder a um monte de questões.

			Não te apresses, disse para si mesma. Já tivemos pressa que nos chegasse, não foi?

			— Dois dias, talvez três.

			— Isso é muito tempo — observou Leonid.

			— Posso precisar desse tempo para avaliar as contramedidas que provavelmente teremos de enfrentar. De momento, não se incomodem em fazer a barba.

			Bob assentiu com a cabeça, depois de um momento. 

			— É o seu território.

			— Quando voltarem, podem escrever acerca disto, como um estudo de caso, sobre a razão pela qual as operações precisam de preparação — aventou Bisyarina. — Mais alguma coisa de que precisem?

			— Não.

			— Muito bem. Vejo-vos de novo amanhã à tarde.

			— Não — disse Beatrice Taussig aos agentes. — Eu vi o Al esta tarde. Eu… — Ela olhou um pouco inquieta para Candi. — Eu queria que ele me ajudasse… bem, em ir buscar um presente de aniversário para a Candace, amanhã. Eu também o vi no estacionamento, mas foi só isso. Vocês realmente pensam… quero dizer, os russos…

			— É o que parece — retorquiu Jennings.

			— Meu Deus.

			— Será que o major Gregory sabe o suficiente para... — Jennings ficou surpreendida por ser Taussig a responder em vez da Doutora Long.

			— Sim, sabe. Ele é o único que realmente está por dentro de todo o projeto. O Al é um rapaz brilhante. E um amigo — acrescentou ela. Isso mereceu-lhe um sorriso caloroso de Candi. Havia agora lágrimas de verdade nos olhos de Bea. Doía-lhe ver a sua amiga a sofrer, mesmo sabendo que era tudo para o seu bem.

			— Ryan, você vai adorar isto. — Jack tinha acabado de voltar da última ronda de negociações no edifício do Ministério dos Negócios Estrangeiros, semelhante a um bolo de noiva estaliniano com vinte andares, na avenida Smolenskiy. Candela entregou o envio.

			— Aquele filho da puta — disse Ryan, entre dentes.

			— Você não estava à espera que ele cooperasse, pois não? — perguntou o oficial, sarcasticamente, depois mudou de opinião. — Desculpe, doutor. Eu também não teria esperado uma coisa dessas.

			— Eu conheço esse rapaz. Andei com ele de automóvel através de Washington, quando ele veio para leste,  para nos informar… — A culpa é tua, Jack. Foi a tua jogada que levou a que isto acontecesse... não foi? Ele fez algumas perguntas.

			— Sim, isso é uma certeza virtual — afirmou Candela. — Eles estragaram as coisas, segundo parece. Isso soa-me a algo feito à pressa. Ei, os oficiais do KGB também não são super-homens, mas seguem as suas ordens, tal como nós. 

			— Você tem algumas ideias?

			— Não há muito que possamos fazer deste lado, mas esperamos que os polícias locais possam remediar as coisas.

			— Mas se isto vier a público...

			— Mostre-me algumas provas. Você não acusa um governo estrangeiro de uma coisa dessas sem provas. Que diabo, há meia dúzia de engenheiros na Europa que foram assassinados por gangues terroristas de esquerda, nos últimos dois anos, todos a trabalharem nas margens do programa de Iniciativa de Defesa Estratégica, já para não mencionar alguns «suicídios». Nós também não fizemos uma questão pública disso.

			— Mas isto quebra as regras, porra!

			— Para resumir, há apenas uma regra, doutor: ganhar.

			— O Serviço de Informação dos Estados Unidos ainda tem aquela operação global de televisão a funcionar?

			— Está a referir-se à Worldnet? Claro. É um diabo de um programa.

			— Se nós não o conseguirmos resgatar, irei divulgar pessoalmente a história do Outubro Vermelho por todo o mundo, e que se lixem as consequências! — jurou Ryan. — Vou fazê-lo mesmo que me custe a carreira.

			— Outubro Vermelho? — Candela não fazia ideia do que ele se estava a referir.

			— Confie em mim, é uma boa história.

			— Conte-a aos seus amigos do KGB… quem sabe, até pode funcionar.

			— Mesmo que não seja esse o caso — disse Ryan, mais controlado agora. A culpa é tua, Jack, disse a si mesmo, novamente. Candela concordava. Jack conseguiu aperceber-se disso.

			A parte curiosa, pensava a polícia do estado, era que a imprensa não estava a difundir a verdadeira essência do caso. Assim que a equipa do FBI chegou, as regras foram estabelecidas. De momento, tratava-se apenas do simples caso de um polícia atingido a tiro. O envolvimento federal deveria ser mantido em segredo, e, se o mesmo acabasse por sair cá para fora, a versão seria que um traficante de drogas internacional andava à solta, e que a assistência federal fora solicitada. Foi pedido às autoridades do Oklahoma para dizerem a qualquer jornalista investigador que eles estavam meramente a fornecer ajuda de identificação a uma força policial amiga. Enquanto isso, o FBI ocupou-se do caso, e os ativos federais começaram a inundar a área. Os cidadãos foram informados de que as bases militares próximas estavam a realizar exercícios de rotina (exercícios especiais de busca e resgate), o que explicava a atividade anormal dos helicópteros. As pessoas do projeto Tea Clipper foram informadas sobre o que tinha acontecido e foi-lhes dito para manterem esse segredo tão bem guardado como todos os outros.

			O automóvel de Gregory foi localizado numa questão de horas. Nenhuma impressão digital foi encontrada (Bisyarina tinha usado luvas, é claro), nem qualquer outra prova relevante, embora a colocação do veículo e a localização do tiroteio apenas viessem a confirmar o profissionalismo do rapto.

			Gregory tinha sido o convidado de homens mais importantes do que Ryan, em Washington. O primeiro encontro da manhã do presidente foi com o general Bill Parks, o diretor do FBI, Emil Jacobs, e o juiz Moore.

			— Então? — perguntou o presidente a Jacobs.

			— Estas coisas levam tempo. Já tenho algumas das nossas melhores mentes do ramo da investigação a trabalhar, senhor presidente, mas olhar por cima do ombro só atrasa as coisas. 

			— Bill, qual é a importância desse rapaz? — perguntou o presidente a seguir. 

			— Trata-se de uma pessoa inestimável — respondeu Parks, simplesmente. — Ele é um dos meus três homens principais, senhor presidente. Pessoas assim não podem ser substituídas com muita facilidade.

			O presidente levou aquela informação a sério. Em seguida, virou-se para o juiz Moore. 

			— Nós causámos isto, não foi? 

			— Sim, senhor presidente, de certa forma. Obviamente, nós atingimos o Gerasimov num ponto muito sensível. A minha estimativa está de acordo com a do general. Eles querem aquilo que o Gregory sabe. O Gerasimov provavelmente pensa que, se conseguir informações dessa magnitude, poderá superar as consequências políticas da divulgação do episódio do Outubro Vermelho. Não irá ser fácil fazê-lo deste lado do oceano, mas certamente há uma boa hipótese de que a sua avaliação esteja correta.

			— Eu sabia que não deveríamos ter feito isso... — admitiu o presidente, em voz baixa, depois abanou a cabeça. — Bem, essa responsabilidade é minha. Eu autorizei isso. Se a imprensa…

			— Senhor presidente, se a imprensa souber disso, com certeza não será através da CIA. Em segundo lugar, podemos sempre dizer que se tratou de uma tentativa desesperada… prefiro dizer «vigorosa», para salvar a vida do nosso agente. A coisa não precisa de ir mais longe, e espera-se uma ação desse género dos serviços de informação. Eles fazem grandes esforços para proteger os seus agentes. Nós também. Essa é uma das regras do jogo.

			— Onde é que o Gregory se encaixa nessas regras? — perguntou Parks. — E se eles pensarem que podemos ter uma hipótese de o resgatar?

			— Não sei — admitiu Moore. — Se o Gerasimov se conseguir salvar a si mesmo, provavelmente irá enviar-nos uma mensagem a dizer que o forçámos a fazê-lo, que tem muita pena e que isso não acontecerá outra vez. Ele esperaria que nós retaliássemos uma ou duas vezes, mas provavelmente pararia por aí, porque nem o KGB nem a CIA querem começar uma guerra. Para responder à sua pergunta diretamente, general, a minha opinião é que eles têm ordens para eliminar o ativo por completo.

			— Você quer dizer assassiná-lo? — perguntou o presidente.

			— Essa é uma possibilidade. O Gerasimov deve ter ordenado essa missão muito rapidamente. Homens desesperados dão ordens desesperadas. Seria incauto da nossa parte assumir o contrário. 

			O presidente refletiu nisso por instantes. Recostou-se na cadeira e tomou um gole de café. 

			— Emil, se pudermos saber onde é que ele está...?

			— A equipa de resgate de reféns está preparada. Tenho os homens no lugar. Os veículos deles estão a ser enviados pela Força Aérea, mas, de momento, tudo o que eles podem fazer é esperar.

			— Se eles entrarem em ação, quais são as hipóteses de o salvarem?

			— Bastante boas, senhor presidente — respondeu Jacobs.

			— «Bastante boas» não me satisfaz inteiramente — afirmou Parks. — Se os russos tiverem ordens para o eliminarem…

			— O meu pessoal é tão bem treinado como qualquer outro no mundo — afirmou o diretor do FBI.

			— Quais são as regras de engajamento deles? — inquiriu Parks.

			— Eles são treinados para usar uma força mortal na proteção de si mesmos ou de qualquer pessoa inocente. Se qualquer sujeito parecer estar a ameaçar um refém, será logo abatido.

			— Isso não é suficientemente bom — opinou Parks, em seguida.

			— Que quer dizer? — perguntou o presidente.

			— Quanto tempo demora um indivíduo a virar-se e a fazer explodir a cabeça de alguém? E se eles estiverem dispostos a morrer para cumprirem a sua missão? Esperamos que o nosso pessoal esteja, não é?

			— Arthur? — As cabeças voltaram-se para o juiz Moore.

			O diretor-geral de Informação encolheu os ombros. 

			— Eu não posso prever a dedicação dos soviéticos. É possível? Sim, suponho que sim. Se é certo? Isso não sei. Ninguém sabe.

			— Eu costumava pilotar aviões de caça para ganhar a vida. Eu sei quais são os tempos de reação humana — observou Parks.

			— Se um fulano decidir virar-se e atirar, mesmo que o seu homem tenha uma arma apontada a ele, não poderá ser suficientemente rápido para manter o Al vivo.

			— Que quer que eu faça, que diga ao meu pessoal para matar todos os que virem? — perguntou Jacobs, em voz baixa. — Nós não fazemos isso. Não podemos fazer isso.

			Parks virou-se em seguida para o presidente. 

			— Senhor presidente, mesmo que os russos não agarrem o Gregory, se o perdermos, eles ganham. Pode levar anos até que o possamos substituir. Estou a dizer-lhe que os homens do Senhor Jacobs são treinados para lidar com criminosos, não com pessoas assim, e não com esta situação. Senhor presidente, eu recomendava-lhe que chamasse a Força Delta de Fort Bragg.

			— Eles não têm jurisdição — observou Jacobs, de imediato.

			— Eles têm o tipo de treino que é requerido — disse o general.

			O presidente ficou calado, por mais um minuto. 

			— Emil, será que o seu pessoal é bom a seguir ordens? 

			— Eles farão o que lhe disserem, senhor presidente. Mas a ordem terá de vir de si, por escrito.

			— Pode colocar-me em contacto com eles?

			— Sim, senhor presidente. — Jacobs pegou no telefone e fez uma ligação através do seu próprio escritório no edifício Hoover. No percurso, esta foi codificada.

			— Agente Werner, por favor... Agente Werner, fala o diretor Jacobs. Tenho uma mensagem especial para si. Aguarde. — Ele passou o telefone. — Trata-se do Gus Werner. Há cinco anos que ele é o líder da equipa. O Gus rejeitou uma promoção para ficar com a Equipa de Resgate de Reféns.

			— Senhor Werner, fala o presidente. Reconhece a minha voz? Bom. Por favor, ouça atentamente. No caso de ser capaz de tentar o resgate do major Gregory, a sua única missão é libertá-lo de onde quer que ele esteja. Todas as outras considerações são secundárias em relação a esse objetivo. A prisão dos criminosos em questão não é, repito, não é motivo de preocupação. Está esclarecido? Sim, até a possibilidade de uma ameaça ao refém é motivo suficiente para o uso de força letal. O major Gregory é um ativo nacional insubstituível. A sua sobrevivência será a sua única missão. Vou colocar isso por escrito e passá-lo ao diretor. Obrigado. Boa sorte. — O presidente desligou o telefone. — Ele diz que já consideraram essa possibilidade.

			— Ele diria isso. — Jacobs assentiu com a cabeça. — O Gus tem uma boa imaginação. Agora a nota escrita, senhor presidente.

			O presidente pegou uma pequena folha de papel da sua mesa e tornou a ordem oficial. Só depois de ter terminado é que percebeu o que acabara de fazer. Aquele não era um exercício intelectual. Acabara de escrever uma sentença de morte. Acabava por ser uma coisa deprimente mas fácil de fazer.

			— Está satisfeito, general?

			— Espero que essas pessoas sejam tão boas quanto o diretor diz que são — era tudo o que Parks estava disposto a dizer.

			— Senhor juiz, alguma repercussão do outro lado?

			— Não, senhor presidente. Os nossos colegas soviéticos percebem esse tipo de coisa.

			— Então é tudo. — E que Deus tenha misericórdia da minha alma.

			Ninguém conseguiu dormir. Candi não foi trabalhar, é claro. Com a chegada da equipa de investigação de Washington, Jennings e Perkins estavam a cuidar dela. Havia uma possibilidade remota de que Gregory pudesse escapar e, nesse caso, consideravam que ele telefonaria primeiro para ali. Havia outra razão, é claro, mas essa ainda não era oficial.

			Bea Taussig era um verdadeiro tornado de energia. Ela passara a noite a pôr uma certa arrumação na casa e a preparar café para todos. Por mais estranho que parecesse, dava-lhe algo que fazer, para além de ficar sentada com a sua amiga. Ela também fazia muito esse tipo de coisa, o que ninguém achava especialmente estranho. Era uma coisa que os amigos costumavam fazer.

			Jennings demorou várias horas até notar que ela estava a usar uma roupa que realmente parecia feminina. De facto, ela dera-se ao trabalho, no dia anterior, de ter bom aspeto. Muito dessa impressão já tinha desaparecido. Uma ou duas vezes ela mesma chorara, juntamente com Candi, e o que tinha sido um rosto devidamente maquilhado mostrava agora riscos de tinta. As suas roupas estavam amachucadas e o lenço com cornucópias estava no armário, enrolado no mesmo cabide onde ela tinha o casaco. Mas a coisa mais interessante sobre Taussig, pensou Jennings na sua cadeira, era o seu estado mental. Havia tensão nela. A atividade agitada da longa noite aliviara-a até certo ponto, mas… havia ali mais do que apenas um esforço para ser útil, pensou a agente. Ela não disse isso a Perkins.

			Taussig não percebeu nem se importou com o que a agente pudesse pensar. Ela olhou pela janela, esperando ver o Sol a nascer pela segunda vez desde a última em que dormira, e perguntou-se de onde viria toda a sua energia. Talvez do café, pensou ela, com um sorriso interior. Era sempre engraçado quando mentíamos a nós mesmos. Pensou no perigo a que ela mesma poderia estar exposta, mas pôs essa preocupação de lado. Ela confiava no profissionalismo de Ann. Uma das primeiras coisas que lhe fora dito, ao iniciar a sua segunda carreira, era que ela seria protegida, mesmo até à morte. Tais promessas tinham de ser verdadeiras, dissera Ann, porque tinham uma dimensão prática. Era um negócio, pensou Bea, e ela sentia-se confiante de que as pessoas que nele estavam envolvidas sabiam como comportar-se. A pior coisa que poderia acontecer era a polícia e o FBI resgatarem Al, mas ele e os raptores provavelmente já estariam a caminho, disse a si mesma. Ou talvez eles o matassem, apesar do que Ann lhe dissera na noite anterior. Isso seria muito mau. Ela queria-o fora do seu caminho. Não morto, apenas fora do seu caminho. Lembrou-se de ouvir, no emprego, que alguns alemães, italianos e britânicos, que trabalhavam em projetos relacionados com a Iniciativa de Defesa Estratégica, tinham morrido misteriosamente. Assim sendo, havia um precedente, não era? Se Al voltasse vivo. . . bem, era isso, não era? Ela tinha de confiar na sua controladora para executar as coisas. Agora era tarde de mais. Ela voltou a sua atenção para a amiga.

			Candi estava a olhar fixamente para a parede oposta. Havia ali uma fotografia, uma impressão a laser do vaivém a descolar do cabo Canaveral. Não era uma fotografia propriamente dita, mas algo que Al recebera gratuitamente de alguma empresa militar privada e que decidira pendurar na parede. Os pensamentos de Bea voltaram-se para Candace. Esta tinha os olhos inchados de tanto chorar.

			— Tens de ir descansar um pouco — disse-lhe Bea. Candace nem sequer virou a cabeça, praticamente nem reagiu, mas Bea colocou o braço em volta do ombro da amiga e levantou-a do sofá. — Vamos.

			Candi levantou-se, como se estivesse a sonhar, e Bea levou-a para fora da sala de estar e subiu os degraus em direção ao quarto. Uma vez lá dentro, fechou a porta.

			— Porquê, Bea? Porque é que eles fizeram uma coisa dessas? — Candi sentou-se na cama, o seu olhar a incidir apenas numa parede diferente.

			— Não sei — disse Bea, mais honestamente do que ela própria se dava conta. Realmente não fazia ideia, mas, na verdade, também não se importava.

			As lágrimas recomeçaram, bem como a respiração ofegante e o nariz entupido, enquanto ela assistia ao facto de a sua amiga estar a contemplar um mundo que alguém destruíra. Ela sentiu uma culpa momentânea por ter sido uma das pessoas que o tinham causado, mas sabia que ela iria fazer com que tudo ficasse bem de novo. Tímida apesar de toda a sua exuberância, Bea encontrara uma coragem inesperada em si mesma, trabalhando para um governo estrangeiro, e mais coragem ainda ao fazer algo que nunca esperara que eles lhe pedissem. Havia ainda mais uma coisa. Ela sentou-se ao lado da sua amiga e abraçou-a, pousando-lhe a cabeça no ombro que lhe oferecia. Era tão difícil para Bea… As suas experiências anteriores tinham sido casos passageiros na faculdade. Ela tentara encontrar em si algo diferente, mas os homens que ela namorara não a tinham satisfeito. A sua primeira experiência sexual nas mãos desajeitadas de um jogador de futebol adolescente fora tão horrível… mas ela não era pessoa para se psicanalisar. Com estranhos ou meros conhecidos, era uma coisa, mas agora ela tinha de se encarar, de encarar a sua própria imagem aos olhos de uma amiga. Uma amiga que estava a sofrer. Uma amiga que precisava dela. Uma amiga, recordou a si mesma friamente, que ela tinha traído. Não que ela tivesse deixado de odiar Gregory, mas não podia ignorar o facto de que ele significava algo para Candi, e que, em certa medida, ele ainda ali estava entre elas, mesmo ali, mesmo naquele quarto. Aquela pequena caricatura sem valor de um homem que tinha nessa mesma cama…

			Será que tu irás conseguir substituí-lo?, perguntou a si mesma.

			Será que irás tentar?

			Se estavas disposta a veres-te livre dele e a magoá-la, e depois nem sequer corresses esse risco… que fará isso de ti?

			Ela envolveu a amiga com os braços e foi recompensada com um abraço por parte desta. Candi estava apenas a tentar não largar uma parte do seu mundo destruído, mas Bea não sabia disso. Ela beijou a amiga na face, e o abraço de Candi tornou-se ainda mais forte.

			Ela precisa de ti.

			Aquilo exigia toda a coragem de Bea. O seu coração já estava a bater rapidamente e ela ridicularizou-se a si mesma, como fizera durante anos. Bea, a Confidente. Bea, a Forte, que falava rispidamente a quem ela quisesse, que guiava o seu tipo de automóvel e usava o seu tipo de roupa, e para o diabo o que alguém pudesse pensar. Bea, a Cobarde, que, mesmo depois de ter arriscado tudo, não tinha coragem para abordar a pessoa que mais lhe importava em todo o mundo. Mais um passo hesitante. Ela beijou a amiga de novo, provando o sal das suas lágrimas e sentindo uma necessidade desesperada nos braços que lhe envolviam o peito. Taussig respirou fundo e moveu uma das mãos até ao seio da amiga.

			Jennings e Perkins entraram pela porta adentro, menos de cinco segundos depois de ouvirem o grito. Ambos viram o horror no rosto de Long e algo semelhante e muito diferente no de Taussig.
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			CAPÍTULO VINTE E TRÊS

			PLANOS MAIS BEM CONCEBIDOS

			–É a posição do governo dos Estados Unidos — disse Ernest Allen, do seu lado da mesa — que os sistemas destinados a defender civis inocentes de armas de destruição em massa não são ameaçadores nem desestabilizadores, e que as restrições ao desenvolvimento de tais sistemas não têm uma finalidade útil. Esta posição tem sido consistentemente declarada nos últimos oito anos, e não temos absolutamente nenhuma razão para a mudarmos. Congratulamo-nos com a iniciativa do governo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas para reduzir as armas ofensivas em até cinquenta por cento, e nós examinaremos os pormenores desta proposta com interesse. No entanto, a redução de armas ofensivas não é relevante para as armas defensivas. Estas não são uma questão para negociarmos para além da sua aplicabilidade a acordos existentes entre os nossos dois países.

			«Sobre a questão das inspeções no local, ficámos desapontados ao notar que o notável progresso feito apenas recentemente deverá ser…

			Tinha de se admirar o homem, pensou Ryan. Ele não concordava com o que estava a dizer, mas era a posição do seu país, e Ernie Allen nunca permitia que os seus sentimentos pessoais saíssem para fora de fosse qual fosse o compartimento secreto onde ele os aferrolhava antes de começar aquelas sessões. 

			A reunião foi oficialmente encerrada quando Allen terminou o seu discurso, que acabara de ser lido pela terceira vez, naquele dia. Trocaram-se as cortesias do costume. Ryan apertou a mão do seu homólogo soviético. Ao fazer isso, passou-lhe uma nota, tal como aprendera a fazer em Langley. Golovko não teve qualquer reação, o que lhe trouxe um aceno amigável de cabeça, ao terminar o aperto de mão. Jack não tinha uma escolha em especial. Tinha de continuar com o plano. Estava ciente de que iria saber, nos próximos dias, se Gerasimov era mesmo um apostador e um jogador inveterado. Para ele correr o risco das divulgações da CIA, especialmente com a ameaça de algumas coisas ainda mais espetaculares do que Jack prometera… Mas Ryan não podia admirar aquele homem. A sua opinião era que Gerasimov era o chefe dos bandidos da principal agência de bandidos de um país que se permitia ser controlado por bandidos. Ele tinha conhecimento de que se tratava de uma maneira simplista e perigosa de pensar, mas não era um oficial de campo, embora estivesse agora a agir como um, e ainda não aprendera que o mundo que ele via, a partir da segurança da sua mesa de trabalho, no seu gabinete com ar condicionado, no sétimo andar da CIA, não estava tão bem definido como os seus relatórios acerca do mesmo. Ele esperava que Gerasimov cedesse ao seu pedido… após demorar algum tempo a avaliar sua posição, é claro, mas acabasse por ceder. Ocorreu-lhe que estava a pensar como um mestre de xadrez, porque era assim que esperava que o presidente do KGB raciocinasse, só para ser confrontado com um homem que estava disposto a lançar os dados… como os americanos costumavam fazer. A ironia deveria ter sido divertida, disse Jack a si mesmo, no átrio de mármore do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Mas não foi esse o caso.

			Jennings nunca vira alguém tão completamente destruído como Beatrice Taussig. Por baixo do exterior frágil e confiante, batia o que era afinal um coração humano solitário, consumido por uma raiva solitária, num mundo que não a tinha tratado da maneira como ela desejava, mas que ela era incapaz de alterar. Ela quase sentiu pena da mulher algemada, mas a simpatia não se estendia à traição, e certamente nunca ao sequestro, o mais alto (ou o mais baixo) crime, no panteão institucional do FBI.

			O seu colapso estava agradavelmente finalizado, no entanto, e isso era o que importava de momento, isso e o facto de que ela e Will Perkins tivessem obtido de Bea as informações. Ainda estava escuro quando eles a levaram para a rua, para um veículo do FBI que ali estava à espera. Tinham deixado o Datsun dela na garagem, para sugerir que ela ainda lá estava, contudo, quinze minutos depois, ela entrou pela porta das traseiras do escritório do FBI em Santa Fé e deu informações aos investigadores recém-chegados. Não era muita coisa, realmente, apenas um nome, uma morada e um tipo de automóvel, mas era o começo de que os agentes precisavam. Um veículo do FBI passou em frente à casa logo depois e notara que o Volvo ainda estava no mesmo lugar. Em seguida, uma lista telefónica permitiu que eles ligassem para a família do outro lado da rua, avisando-os com um minuto de antecedência de que dois agentes do FBI estavam prestes a bater-lhe à porta das traseiras. Os dois agentes montaram a sua vigilância na sala de estar dessa família, o que era, ao mesmo tempo, assustador e excitante para o jovem casal que possuía aquela casa geminada. Eles disseram aos agentes que «Ann», tal como a conheciam, era uma senhora discreta cuja profissão desconheciam, mas que não causara nenhum problema na vizinhança, embora ocasionalmente estivesse de pé a estranhas horas, como muitas pessoas solteiras. Na noite passada, por exemplo, ela só chegara a casa muito tarde, observou o marido, cerca de vinte minutos antes do final do programa de Johnny Carson. Um encontro amoroso e prolongado, pensou ele. Era estranho, no entanto, que eles nunca a tivessem visto trazer alguém para sua casa…

			— Ela está a pé. Já se acenderam umas luzes. — Um agente pegou nos binóculos, que quase não eram necessários para observar o outro lado a rua. O outro tinha uma câmara com lentes de longo alcance e película de alta velocidade. Nenhum deles podia ver senão uma sombra em movimento através das cortinas fechadas. Lá fora, veem um homem com um capacete com armação tubular, passar pelo veículo dela numa bicicleta de dez velocidades, fazendo o seu exercício matinal. Do ponto de vista privilegiado onde se encontravam, puderam vê-lo a colocar um sinal sonoro de rádio na superfície interna do para-choques traseiro do Volvo, mas só porque sabiam o que procurar. 

			— Quem é que lhes ensina a fazer aquilo? — perguntou o homem com a câmara. — O David Copperfield?

			— O Stan não-sei-quê trabalha em Quantico. Eu joguei cartas com ele uma vez. — O outro riu-se. — Ele voltou a dar-me o dinheiro e mostrou-me como se faz. Nunca mais joguei póquer a dinheiro, desde então.

			— Será que nos podem dizer o que se está a passar? — perguntou o proprietário.

			— Desculpe. Você irá saber, mas não há tempo para isso agora. Bingo!

			— Já consegui. — A câmara começou a fazer cliques e a enrolar o rolo.

			— Nós cronometrámos bem isto! — O homem com os binóculos levantou o rádio. — O sujeito está a movimentar-se, a entrar no veículo.

			— Estamos prontos — responderam do rádio.

			— Lá vai ela, para sul, prestes a perder contacto visual. É isso. Ela agora é sua.

			— Pois. Já a temos. Mensagem terminada.

			Nada menos do que onze veículos e camiões tinham sido designados para a vigilância, mas os mais importantes eram os helicópteros que orbitavam a quatro mil pés acima do solo. Um outro helicóptero estava pousado na Base Aérea de Kirtland. O UH-1N, uma variante de dois motores do venerável Huey, muito usado no Vietname, fora emprestado pela Força Aérea e estava agora a ser equipado com cordas de rappel.

			Ann guiou o seu Volvo no que parecia ser um modo bastante comum, porém, por detrás dos óculos de sol, os seus olhos dirigiam-se para os espelhos em intervalos de poucos segundos. Ela precisava agora de todas as suas competências, de todo o seu treino e, apesar de meras cinco horas de sono, mantinha os seus padrões profissionais. Perto dela, no assento, havia um termo de café. Ela já tinha bebido duas chávenas e iria dar o resto aos seus três colegas.

			Bob também se estava a movimentar. Vestido com roupas de trabalho e botas, estava a fazer uma corrida pelo campo através da floresta, parando apenas para olhar para uma bússola num caminho de quatro quilómetros entre os pinheiros. Dera a si mesmo quarenta minutos para percorrer o percurso, e percebeu que precisava deles todos. A alta altitude e o ar rarefeito tornavam-no ofegante, antes mesmo de ter de lidar com as encostas. Ele colocara todas as recriminações para trás das costas. Tudo o que importava agora era a missão. As coisas tinham corrido mal anteriormente em operações de campo, embora em nenhuma das suas, e a marca de um verdadeiro oficial de campo era a sua capacidade para lidar com adversidades e cumprir a sua tarefa. Dez minutos depois das sete, observou a estrada e, no lado mais próximo da mesma, uma loja. Parou a vinte metros da linha das árvores e pôs-se à espera.

			O caminho de Ann era aleatório, ou assim parecia. A sua condução levou-a para a estrada principal, e para fora dela, duas vezes antes de encetar a parte final da viagem. Às sete e quinze chegou ao estacionamento da pequena loja e entrou.

			O FBI estava agora reduzido a dois veículos, tão hábil tinha sido o sujeito a iludir qualquer forma de vigilância. Cada decisão aleatória que ela fazia desorientava o veículo que a perseguia (presumia-se que ela pudesse identificar qualquer automóvel que tivesse visto mais de uma vez) e uma chamada frenética era enviada, requisitando veículos adicionais. Ela até escolhera aquele minimercado cuidadosamente. Este não podia ser visto de nenhum lugar da estrada — o fluxo de tráfego não o permitiria. O automóvel número dez chegou ao mesmo estacionamento. Um dos seus dois ocupantes entrou, enquanto o outro decidiu ficar no veículo.

			O homem que a perseguia captou a primeira impressão que o FBI teve de Ann, enquanto ela comprava alguns donuts e decidia adquirir mais café em copos grandes de esferovite, mais alguns refrigerantes, todos com um elevado conteúdo de cafeína, embora o agente não tivesse tomado nota disso. Ele colocou-se logo atrás dela, com um jornal e dois grandes cafés. Viu-a sair pela porta e que um homem se juntava a ela, entrando no veículo tão naturalmente como o noivo de uma mulher que gostasse de guiar o seu próprio automóvel. Ele apressou-se a sair e a entrar na viatura, mas, mesmo assim, quase a perderam.

			— Olhe. — Ann entregou-lhe um jornal. A fotografia de Bob estava na primeira página. Fora mesmo reproduzida a cores, embora a sua qualidade, a partir da minúscula fotografia da carta de condução, não fosse das melhores. — Estou contente por se terem lembrado de usar as perucas — observou ela.

			— Qual é o plano? — perguntou Leonid.

			— Primeiro vou alugar um veículo novo, para voltarem para a casa segura. Em seguida, vou comprar alguma maquilhagem para que todos vocês possam alterar a vossa aparência. Depois disso, acho que vamos arranjar um camião pequeno, para passarmos a fronteira. Também iremos precisar de alguns caixotes de embalamento. Ainda não sei onde os encontrar, mas o assunto estará resolvido até ao final do dia.

			— E a travessia?

			— Amanhã. Vamos sair antes do meio-dia e atravessar a fronteira mais ou menos à hora do jantar.

			— Tão rápido? — perguntou Bob.

			— Da. Quanto mais penso nisso… eles irão inundar a área com ativos, se nos demorarmos muito. 

			Guiaram o resto do caminho em silêncio. Ela voltou para a cidade e pôs o automóvel num estacionamento público, deixando Leonid lá dentro, enquanto ela atravessava a rua e caminhava meio quarteirão até uma agência de aluguer de veículos do outro lado da rua, em frente a um grande hotel. Lá, seguiu os procedimentos habituais em menos de quinze minutos e, logo a seguir, estacionou um Ford ao lado do seu Volvo. Deu as chaves a Bob e disse-lhe para a seguir até à autoestrada interestadual. Depois disso, ele ficaria por sua conta.

			Quando chegaram à autoestrada, o FBI estava quase sem veículos. Uma decisão teve de ser tomada, e o agente encarregado da vigilância acertou. Um veículo da polícia do estado não marcado começou a seguir o Volvo, enquanto o último automóvel do FBI seguia o Ford até à rodovia. Entretanto, cinco viaturas da primeira parte da vigilância da manhã, encarregadas de «Ann», correram para alcançar «Bob» e o seu Ford. Três deles escolheram a mesma saída, depois seguiram-no ao longo da estrada secundária que levava à casa segura. Como ele regulava a sua condução de acordo com o limite de velocidade, dois dos veículos viram-se forçados a ultrapassá-lo, mas o terceiro conseguiu manter-se atrás dele, até o Ford se ter aproximado de uma berma e parado. Essa secção da estrada era tão reta como uma flecha durante mais de um quilómetro, e ele parou mesmo no meio dela.

			— Já o temos. Já o temos — relatou um observador a partir de um helicóptero, vendo o automóvel a cinco quilómetros de distância, através de um par de binóculos com estabilizador de imagem. Ele viu a figura minúscula de um homem abrir o capô, depois dobrar-se sobre o mesmo e esperar alguns minutos, antes de o fechar e guiar. — Este rapaz é um especialista — disse o observador ao piloto.

			Não o é o suficiente, pensou este último, com os próprios olhos fixos no ponto distante e branco da capota de um automóvel. Ele podia ver o Ford a virar na estrada para um caminho de terra batida que desaparecia entre as árvores.

			— Bingo!

			Esperava-se que a casa segura estivesse isolada. A geografia da área facilmente se prestava a isso. Assim que o local foi identificado, um Phantom RF-4C, da 67.ª Ala Tática de Reconhecimento, descolou da Base Aérea de Bergstrom, no Texas. A tripulação dessa aeronave, composta por dois homens, pensou que era tudo uma brincadeira, mas eles não se importavam com a viagem, que demoraria menos de uma hora. Como missão, era suficientemente simples para que alguém a pudesse ter feito. O Phantom fez um total de quatro passagens a alta altitude sobre a área e, depois de fotografar várias centenas de metros de filme através dos seus múltiplos sistemas de câmaras, aterrou na Base Aérea de Kirtland, nos arredores de Albuquerque. Um avião de carga trouxera alguns tripulantes e equipamentos adicionais horas mais cedo. Enquanto o piloto desligava os motores, dois tripulantes retiraram a lata com o filme e levaram-na para o atrelado que servia de laboratório móvel. O equipamento de processamento automático entregou os fotogramas ainda húmidos aos intérpretes de fotografia, meia hora depois de o avião ter aterrado.

			— Ora aqui está — disse o piloto, ao ver o fotograma exato. — Boas condições para isto: céu claro, frio, baixa humidade, um bom ângulo solar. O nosso avião nem sequer deixou rastos.

			— Obrigado, major — disse a sargento, enquanto examinava o filme da câmara panorâmica do KA-91. — Parece que temos uma estrada de terra batida a sair desta estrada aqui, que ondula até ao pequeno cume… e isto parece uma roulotte. Há um veículo estacionado a uns cinquenta metros, outro coberto. Dois veículos, então. Muito bem, e que mais…

			— Espere um pouco… não vejo o segundo veículo — disse um agente do FBI.

			— Aqui. O Sol está a refletir-se em algo que é grande de mais para ser uma garrafa de Coca-Cola. O para-brisas de um automóvel, provavelmente. Talvez uma janela traseira, mas eu acho que se trata da parte da frente.

			— Porquê? — perguntou o agente. Ele tinha de o saber.

			Ela não olhou para cima. 

			— Bem, se fosse eu e estivesse a esconder um automóvel, estacionava-o de modo a ficar de frente, para poder sair com rapidez, não sei se está a ver… 

			Era tudo o que o homem podia fazer para não se rir. 

			— Muito bem, sargento.

			Ela observou um novo fotograma. 

			— Lá vamos nós, aqui está o brilho do para-choques, e isso é provavelmente a grelha. Estão a ver como eles o cobriram? Olhem para a roulotte. Isso pode ser um homem que ali estava, na sombra… — Ela observou o fotograma seguinte. — Sim, é uma pessoa. — O homem tinha cerca de um metro e oitenta, atlético, com cabelo escuro e uma sombra no rosto, sugerindo que se esquecera de barbear nesse dia. Nenhuma arma era visível.

			Havia trinta fotogramas utilizáveis do local, oito dos quais foram ampliados para o tamanho de cartazes. Estes foram para o hangar com o UH-1N. Gus Werner estava lá. Ele gostava tanto de trabalhos urgentes como as pessoas que estavam naquela roulotte, mas as suas escolhas eram tão limitadas quanto as deles.

			— Então, Coronel Filitov, agora regressámos a mil novecentos e setenta e seis.

			— O Dmitri Fedorovich trouxe-me com ele, quando se tornou ministro da Defesa. Simplificava as coisas, é claro.

			— E aumentava as suas oportunidades — observou Vatutin.

			— Sim, aumentava.

			Não havia recriminações agora, nem acusações, nem comentários sobre a natureza do crime que Misha cometera. De momento, já tinham ultrapassado isso. A confissão tinha de vir primeiro, como sempre acontecia, e isso era sempre difícil, mas depois, uma vez vergados ou enganados para confessarem, seguia-se a parte fácil. Poderia durar semanas, e Vatutin não tinha ideia de onde este caso terminaria. A fase inicial tinha como objetivo delinear o que ele fizera. O exame pormenorizado de cada episódio seguir-se-ia, mas a natureza em duas fases deste interrogatório era crucial para estabelecer um índice de referência cruzado, não fosse o sujeito mais tarde tentar mudar ou negar certas coisas em particular. Até esta fase, em que passavam por cima dos pormenores enquanto prosseguiam, horrorizava Vatutin e os seus homens. Especificações para cada tanque e arma no Exército soviético, incluindo as variantes nunca enviadas aos árabes (o que era tão bom como dá-las aos israelitas, logo, tão bom como dá-las aos americanos), ou mesmo a outros países do Pacto de Varsóvia, tinham sido enviadas para o Ocidente mesmo antes de os protótipos de design terem entrado em plena produção; especificações de aeronaves; desempenho de ogivas convencionais e nucleares de todas as formas; valores de confiabilidade para mísseis estratégicos; brigas internas no Ministério da Defesa, e agora, entravam no tempo em que Ustinov se tornara um membro com pleno direito de voto no Politburo, disputas políticas ao mais alto nível. O mais prejudicial de tudo era que Filitov dera ao Ocidente tudo o que sabia sobre a estratégia soviética… e ele sabia tudo o que havia para saber. Como interlocutor e confidente de Dmitri Ustinov, e na sua capacidade de lendário soldado de combate, ele fora os olhos daquele burocrata no mundo do verdadeiro combate.

			E então, Misha, o que acha disto…? Ustinov deveria ter-lhe feito essa mesma pergunta mil vezes, percebeu Vatutin, mas nunca suspeitara…

			— Que tipo de homem era o Ustinov? — perguntou o coronel da Segunda Direção.

			— Brilhante — disse Filitov de imediato. — Os seus talentos administrativos eram incomparáveis. Os seus instintos para processos de fabricação, por exemplo, não se comparavam com nada que eu tivesse visto antes ou desde então. Ele poderia cheirar uma fábrica e dizer se a mesma estava a fazer um bom trabalho ou não. Conseguia prever como estariam as coisas dali a cinco anos e determinar quais as armas que seriam necessárias e quais as que não seriam. A sua única fraqueza residia em perceber como elas eram realmente usadas em combate, e, em resultado disso, nós discutíamos ocasionalmente, quando eu tentava mudar as coisas para torná-las mais fáceis de usar. Quero dizer, ele procurava métodos de fabricação mais fáceis para acelerar a produção, enquanto eu olhava para a facilidade com que o produto final poderia ser usado no campo de batalha. Geralmente, acabava por ganhar essas disputas, mas às vezes não.

			Incrível, pensou Vatutin, enquanto fazia algumas anotações. O Misha nunca parara de lutar para fazer armas melhores, embora estivesse a dar tudo ao Ocidente… porquê? Mas ele não podia perguntar isso agora, nem nos tempos mais próximos. Ele não poderia deixar que Misha se visse de novo como um patriota até que toda a sua traição estivesse totalmente documentada. Os pormenores dessa confissão, sabia-o agora, iriam levar meses.

			— Que horas são em Washington? — perguntou Ryan a Candela.

			— São quase dez da manhã. Você teve uma sessão curta hoje.

			— Sim. O outro lado queria um intervalo cedo para fazer qualquer coisa. Alguma novidade de Washington sobre a questão do Gregory?

			— Nada — respondeu Candela, sombriamente. — Você disse-nos que eles iriam colocar os seus sistemas de defesa na mesa — disse Narmonov ao seu chefe do KGB. O ministro dos Negócios Estrangeiros acabara de o informar do contrário. Na verdade, eles tinham sabido disso no dia anterior, mas agora estavam totalmente certos de que não se tratava de um mero jogo. Os soviéticos tinham sugerido voltar atrás na secção de verificação da proposta, que já fora resolvida em princípio, esperando que isso abalasse os americanos, mesmo que apenas um pouco, sobre a questão da Iniciativa de Defesa Estratégica. Esse gambito encontrara um obstáculo.

			— Parece que a nossa fonte estava incorreta — admitiu Gerasimov. — Ou talvez a esperada concessão leve mais tempo.

			— Eles não mudaram de posição, nem vão mudar. Você foi mal informado, Nikolay Borissovich — disse o ministro dos Negócios Estrangeiros, definindo a sua posição de manter uma firme aliança com o secretário-geral do Partido.

			— Será que isso é possível? — perguntou Alexandrov.

			— Um dos problemas da recolha de informações sobre os americanos é que, muitas vezes, eles também não sabem qual é a sua própria posição. A nossa informação veio de uma fonte bem posicionada e este relatório, feito por outro agente, coincidiu com isso. Talvez o Allen quisesse fazê-lo, mas foi proibido.

			— Isso é possível — admitiu o ministro dos Negócios Estrangeiros, pouco disposto a pressionar demasiado Gerasimov. — Há muito que tenho vindo a pensar que ele tem as suas próprias ideias sobre o assunto. Mas isso não importa agora. Nós teremos de mudar um pouco a nossa abordagem. Será que isto poderá ser um sinal de que os americanos fizeram outro avanço técnico?

			— Possivelmente. Estamos a trabalhar nisso agora. Tenho uma equipa a tentar trazer material bastante sensível. — Gerasimov não se atreveu a ir mais longe. A sua operação para raptar o major americano era mais desesperada do que o próprio Ryan imaginara. Se a mesma se tornasse pública, ele seria acusado, dentro do Politburo, de tentar destruir negociações importantes e de o ter feito sem ter consultado primeiro os seus pares. Até mesmo os membros do Politburo deveriam discutir o que faziam, mas ele não podia fazer isso. O seu aliado, Alexandrov, gostaria de saber porquê, e Gerasimov não podia arriscar revelar a qualquer um o facto de se sentir entalado. Por outro lado, ele estava certo de que os americanos não iriam divulgar o rapto. Para eles, isso representaria um risco quase idêntico… elementos políticos em Washington tentariam acusar os conservadores de usarem esse incidente para fugir às conversações por motivos pessoais. O jogo era tão aparatoso como sempre fora, e os riscos que Gerasimov estava a correr, embora graves, apenas acrescentavam mais tempero à competição. Era tarde de mais para ser cuidadoso. Ele já estava para além disso, e, mesmo que a sua própria vida estivesse em jogo, a amplitude dessa competição era digna do seu objetivo.

			— Nós não sabemos se ele está lá, pois não? — perguntou Paulson. Ele era o atirador de elite da Equipa de Resgate de Reféns. Sendo um membro do «Quarter-Inch Club» do FBI, ele conseguia disparar três tiros para dentro de um círculo com menos de meia polegada de diâmetro, a duzentos metros… e essa meia polegada, cerca de um centímetro, era o diâmetro da própria bala.

			— Não, mas é o melhor que conseguimos — admitiu Gus Werner. — Há três deles. Temos a certeza de que dois estão lá. Eles não deixariam um homem a vigiar o refém enquanto estivessem noutro lado… isso não seria profissional.

			— Tudo isso faz sentido, Gus — concordou Paulson. — Mas não sabemos. Assim sendo, vamos com isso. — Esta parte não era uma pergunta.

			— Sim, e rapidamente.

			— Muito bem. — Paulson voltou-se e olhou para a parede. Eles estavam a usar uma sala preparada para pilotos. A cortiça nas paredes, que aí fora colocada para isolamento sonoro, também era perfeita para pendurar mapas e fotografias. A roulotte, todos viram, era uma coisa barata. Tinha apenas algumas janelas e, das duas portas originais, uma fora entaipada. Assumiram que a sala perto da outra porta estava a ser ocupada pelos «bandidos», enquanto na outra mantinham aprisionado o refém. A única coisa boa acerca daquele caso era que os seus oponentes eram profissionais, logo, de certa forma, previsíveis. Eles agiriam de um modo sensato na maioria dos casos, ao contrário dos criminosos comuns, que só faziam coisas que lhes ocorressem no momento.

			Paulson desviou o olhar para uma fotografia diferente, depois para o mapa topográfico e começou a escolher a sua rota de aproximação. As fotografias de alta resolução tinham sido uma dádiva de Deus. Estas mostravam um homem do lado de fora a observar a estrada, a rota mais provável para uma aproximação. Ele tentaria desviar-se andando em torno do local, pensou Paulson, mas, principalmente, observaria a estrada. Então, a equipa de observadores e atiradores furtivos aproximar-se-ia por terra, do outro lado.

			— Você acha que se trata de gente citadina? — perguntou ele a Werner.

			— Provavelmente.

			— Eu irei desse lado. O Marty e eu podemos aproximar-nos uns quatrocentos metros ou mais, por detrás deste cume, em seguida, descer por aqui, paralelos à roulotte.

			— Onde é o seu sítio?

			— Ali. — Paulson bateu levemente com os dedos na melhor das fotografias. — Eu diria que devemos levar uma metralhadora connosco. — Ele explicou porquê, e todos concordaram.

			— Mais uma mudança — anunciou Werner. — Temos novas regras de engajamento. Se algum de vós achar que o refém pode estar em perigo, os bandidos serão abatidos. Paulson, se houver um perto dele quando ali entrarmos, você abate-o logo com o primeiro tiro, tenha ele uma arma ou não.

			— Espere, Gus — objetou Paulson. — Com certeza vai ser…

			— O refém é importante, e há razões para suspeitarmos de que qualquer tentativa para o resgatar poderá resultar na sua morte 

			— Alguém anda a ver muitos filmes — observou outro membro da equipa.

			— Quem? — perguntou Paulson a ambos, em voz baixa, mas com determinação.

			— O presidente. O diretor Jacobs também estava ao telefone. Ele tem-no por escrito.

			— Não estou a gostar — observou o atirador. — Eles irão ter alguém lá, a tomar conta dele, e você quer que eu o abata, esteja ele a ameaçar o refém ou não. 

			— É precisamente isso — concordou Werner. — Se você não puder fazer isso, diga-mo já.

			— Eu tenho de saber porquê, Gus.

			— O presidente chamou-lhe um ativo nacional de valor inestimável. Ele é o homem-chave num projeto suficientemente importante para que ele dê informações ao próprio presidente. Foi por isso que o raptaram, e a ideia é que, se eles virem que não o podem ter, também não vão querer que nós o tenhamos. Veja o que eles já fizeram — concluiu o líder da equipa.

			Paulson ponderou isso, por momentos, e concordou, assentindo com a cabeça. Ele virou-se para Marty, o homem que iria com ele, que fez o mesmo.

			— Muito bem. Temos de passar por uma janela. É um trabalho para dois atiradores.

			Werner foi até um quadro de ardósia e esboçou o plano de assalto com o máximo de pormenores que conseguiu. A disposição interior da roulotte era desconhecida, e muito dependeria, à última hora, da informação a ser reunida no local pela mira telescópica de magnitude dez de Paulson. Os pormenores do plano não eram diferentes de um ataque militar. Primeiro, Werner estabelecia a cadeia de comando… todos sabiam disso, mas a mesma foi, apesar de tudo, pormenorizadamente definida. Em seguida, vinha a composição das equipas de assalto e as suas tarefas nesta missão. Médicos e ambulâncias estariam por perto, assim como uma equipa forense. Eles já tinham gasto uma hora, e ainda assim o plano não era tão completo quanto qualquer um deles gostaria, mas o treino de todos eles permitia-o. Uma vez iniciada, a operação iria depender da perícia e do julgamento de cada um dos membros da equipa, mas, em última análise, todas dependiam. 

			Ela optou por uma pequena carrinha da U-Haul, um veículo do mesmo tamanho dos que eram usados como miniautocarros ou para pequenas entregas. Um camião maior, pensou ela, levaria muito tempo para encher com os caixotes apropriados. Ela arranjou estes uma hora depois, numa empresa chamada Box Barn. Era algo que ela nunca tivera de fazer antes (todas as suas transferências de informações eram feitas com rolos de fotografias que se encaixavam facilmente no bolso), mas só precisava de percorrer as Páginas Amarelas e fazer algumas chamadas. Ela comprou dez caixotes de transporte, feitos com armações de madeira e lados de papelão cobertos com plástico, todos em peças separadas para facilitar a montagem. A mesma empresa vendeu-lhe rótulos, para indicar o que tinham dentro, e um enchimento de poliestireno para proteger a remessa. O vendedor insistiu neste último aspeto. Tânia ficou a observar, enquanto dois homens carregaram a sua carrinha e partiram.

			— O que acha que se passa? — perguntou um agente.

			— Suponho que ela quer levar alguma coisa para qualquer lado. — O motorista seguiu-a durante várias centenas de metros, enquanto o seu parceiro chamava agentes para falarem com a empresa de transporte. Aquela carrinha era muito mais fácil de seguir do que um Volvo.

			Paulson e outros três homens saíram do Chevy Suburban, no final de um bairro de moradias, a cerca de um quilómetro da roulotte. Uma criança no jardim da frente olhou para os homens… dois carregando espingardas e um terceiro com uma metralhadora M-60, enquanto os três se entranhavam na floresta. Dois veículos da polícia ficaram ali, depois de o Suburban ter partido, e os polícias bateram às portas para dizer às pessoas para não discutirem o que elas tinham (ou, na maioria dos casos, não tinham) visto.

			Uma coisa simpática acerca dos pinheiros, pensou Paulson, cem metros para lá da linha das árvores, era que eles soltavam caruma, não as folhas barulhentas que cobriam as colinas a oeste da Virgínia, que ele percorria todos os outonos em busca de veados. Ele não conseguira caçar nenhum nesse ano. Tivera duas boas oportunidades, mas os cervos que vira eram menores do que ele preferiria levar para casa, e ele decidira deixá-los para o próximo ano, enquanto esperava por outra oportunidade que nunca se lhe apresentara.

			Paulson, nascido no Tennessee, era um homem que gostava das florestas e que nunca estava tão feliz como quando percorria as mesmas, fazendo o seu caminho em silêncio através do solo decorado com árvores e atapetado com a vegetação que caíra e cobria esse solo selvagem. Ele conduzia os outros três, devagar e com cuidado, fazendo o mínimo barulho possível, como os membros da polícia do estado que finalmente tinham convencido o seu avô a descontinuar a produção de White Lightning destilada na montanha, pensou ele sem sorrir. Paulson nunca matara ninguém nos seus quinze anos de serviço. A Equipa de Resgate de Reféns tinha os atiradores mais bem treinados do mundo, mas eles nunca aplicavam a sua perícia. Ele mesmo tinha estado perto de o fazer meia dúzia de vezes, mas sempre tivera uma razão para não atirar. Seria diferente nesse dia. Ele estava quase certo disso, o que lhe alterava a disposição. Era diferente iniciar uma operação sabendo que um tiroteio era possível. No FBI, essa oportunidade existia sempre. Planeavam-se ataques, sempre à espera de que os mesmos não fossem necessários. Ele sabia muito bem o que acontecia quando um polícia matava alguém, os pesadelos, a depressão que raramente aparecia nos programas televisivos acerca de atividades policiais. O médico já viria a caminho, pensou ele. O FBI mantinha um psiquiatra de serviço para ajudar os agentes no período após um tiroteio, porque, mesmo quando se sabe que não havia outra escolha, a mente humana vacila perante a realidade de mortes desnecessárias e acaba por punir o sobrevivente por estar vivo, quando a sua vítima já não está. Esse era um dos preços do progresso, pensou Paulson. Nem sempre fora assim, e com os criminosos, na maioria dos casos, ainda não era. Isso estabelecia a diferença entre uma comunidade e outra. Mas a que comunidade pertenceria o seu alvo? À dos criminosos? Não, eles eram profissionais treinados, patriotas, de acordo com a sociedade a que pertenciam. Pessoas fazendo o seu trabalho. Tal como eu.

			Ele ouviu um som. A sua mão esquerda ergueu-se e os quatro homens esconderam-se. Algo se movimentava… à esquerda. Ele continuou a caminhar nessa direção, longe do caminho deles. Talvez uma criança, julgou ele, uma criança a brincar na floresta. Ele esperou para ter certeza de que, fosse o que fosse, se estava a afastar e, em seguida, começou novamente a andar. A equipa de atiradores usava roupas de camuflagem militar usuais, sobre o seu equipamento de proteção, uma mistura do padrão da floresta com verdes e castanhos. Depois de meia hora, Paulson olhou para o mapa.

			— Posto Um — disse ele no rádio.

			— Roger — respondeu Werner a três quilómetros de distância. — Há alguns problemas?

			— Negativo. Prontos para nos movermos para o primeiro cume. Deveremos ter o objetivo à vista em quinze minutos.

			— Roger. Continuem.

			— Ok. Terminado.

			Paulson e a sua equipa formaram uma linha lado a lado para chegarem ao primeiro cume. Este era pequeno, com o segundo a duzentos metros de distância. De lá, eles poderiam ver a roulotte, e agora as coisas tornavam-se mais lentas. Paulson entregou a sua espingarda ao quarto homem. O agente avançou sozinho, olhando para a frente, para escolher o caminho que lhe prometia a passagem mais silenciosa. Era principalmente uma questão de ver por onde se andava e não de como; afinal, era algo desperdiçado em citadinos que pensavam que o chão da floresta era invariavelmente barulhento. Ali havia muitos afloramentos rochosos, e ele serpenteou entre eles, alcançando a segunda crista em cinco minutos de percurso quase silencioso. Paulson encostou-se a um dos lados de uma árvore e pegou nos binóculos — até mesmo estes estavam revestidos com plástico verde.

			— Boa tarde, pessoal — disse para si mesmo. Ele ainda não conseguia ver ninguém, mas a roulotte bloqueava-lhe a visão do local onde ele esperava que o homem no exterior pudesse estar, e também havia muitas árvores no caminho. Paulson analisou a zona mais próxima que o rodeava, em busca de movimento. Demorou vários minutos a observar e ouvir, antes de acenar para que os seus colegas agentes avançassem. Estes demoraram dez minutos. Paulson olhou para o relógio. Eles já estavam na floresta há noventa minutos e um pouco atrás do tempo combinado.

			— Viu alguém? — perguntou o outro atirador quando desceu até ficar ao lado de Paulson.

			— Ainda não.

			— Meu Deus, espero que eles não se tenham mudado — disse Marty. — E agora?

			— Vamos passar para a esquerda, depois desceremos pelo barranco até lá. Aquele é o nosso sítio. — Ele apontou-o.

			— Tal como nas fotografias.

			— Todos prontos? — perguntou Paulson. Este decidiu esperar um minuto antes de continuar, permitindo que todos bebessem água. O ar era rarefeito e seco nesse local, e as gargantas estavam a ficar roucas. Eles não queriam que algum deles tossisse. Rebuçados para a tosse, pensou o atirador de elite. Devíamos incluí-los no nosso equipamento…

			Demoraram mais de meia hora a chegar aos pontos previamente designados. Paulson selecionou um local húmido ao lado de um pedregulho de granito que fora depositado pelo último glaciar que visitara essa área. Ele estava a cerca de seis metros acima do nível da roulotte, que era o que ele queria para essa operação, e não exatamente num ângulo de noventa graus. Tinha uma visão direta da grande janela na extremidade traseira. Se Gregory estivesse lá, era mesmo o local onde eles esperavam que ele estivesse preso. Era altura de o descobrir. Paulson desdobrou as pernas do bipé da sua espingarda, tirou a capa da mira telescópica e encetou a operação. Pegou no rádio novamente e encaixou o auricular no ouvido. Falou num sussurro mais baixo do que o vento nos ramos dos pinheiros por cima da sua cabeça.

			— Fala Paulson. Estamos no lugar, a observar agora. Irei aconselhar.

			— Confirmado — respondeu o rádio.

			— Diabo… — disse Marty primeiro. — Lá está ele, no lado direito.

			Al Gregory estava sentado numa poltrona. Ele dispunha de pouca escolha no assunto. Tinha os pulsos algemados no colo (essa concessão fora feita a pensar no seu conforto), mas os braços e as pernas estavam amarrados. Os óculos tinham-lhe sido retirados, e todos os objetos na sala tinham para ele uma orla esbatida. Isso incluía o que se chamava Bill. Eles estavam a revezar-se para o manterem debaixo de olho. Bill sentou-se ao fundo da sala, logo depois da janela. Tinha uma pistola automática escondida no cinto, mas Gregory não podia dizer de que tipo, apenas notara a forma angular inconfundível.

			— O que…

			— … vamos fazer consigo? — Bill completou a pergunta. — Raios me partam se eu sei, major. Algumas pessoas estão interessadas na sua profissão, suponho. 

			— Eu não vou…

			— Tenho a certeza — disse Bill, com um sorriso. — Agora, mantenha-se calado ou eu vou ter de voltar a amordaçá-lo. Descontraia-se, rapaz.

			— Para que disse ela que eram os caixotes? — perguntou a agente.

			— Disse-nos que a empresa dela estava a enviar umas estátuas. Um artista local, segundo nos contou… uma exposição em São Francisco, penso eu.

			Há um consulado soviético em São Francisco, pensou logo a agente. Mas eles não podem estar a fazer isso… ou será que podem?

			— Caixotes do tamanho de um homem, disse você?

			— Alguém poderia colocar duas pessoas nos grandes, sem problemas, e vários mais pequenos.

			— Quanto tempo?

			— Não são precisas ferramentas especiais. Meia hora, no máximo.

			Meia hora… Um dos agentes saiu da sala para fazer um telefonema. A informação foi retransmitida por rádio a Werner.

			— Atenção — anunciou o auricular do rádio. — Vemos uma camioneta U-Haul, quero dizer uma carrinha, a sair da estrada principal.

			— Não a conseguimos ver daqui — resmungou Paulson, em voz baixa, para Marty, à sua esquerda. O problema com a localização deles era que não conseguiam ver toda a roulotte e só podiam vislumbrar a estrada que lá levava. As árvores estavam muito juntas para isso. Obter uma visão melhor significava avançar, mas isso pressupunha um risco que eles não estavam dispostos a correr. O laser telémetro colocava-os a cerca de cento e oitenta metros da roulotte, as espingardas tinham sido otimizadas para atingirem duzentos metros, e as roupas camufladas tornavam-nos invisíveis, desde que não se movimentassem. Mesmo com os binóculos, a espessura das árvores obstruía-lhes a visão. Havia demasiadas coisas para o olhar humano se poder concentrar.

			Ele ouviu a carrinha. Tinha um mau silenciador, pensou. De seguida ouviu uma porta de metal bater e o rangido de outra a abrir-se. Ouviram-se vozes, mas, embora ele pudesse dizer que as pessoas estavam a falar, não conseguia perceber uma única palavra.

			— Estas devem ser suficientemente grandes — disse a capitã Bisyarina a Leonid. — Eu tenho duas destas e três mais pequenas. Vamos usar estas para pôr por cima.

			— O que estamos a enviar?

			— Estátuas. Há uma exposição de arte daqui a três dias, e nós vamos mesmo fazer a travessia no ponto mais próximo da mesma. Se partirmos daqui a duas horas, chegaremos à fronteira mais ou menos à hora certa.

			— Você tem a certeza…

			— Eles vasculham as encomendas que vêm para o norte, mas não para o sul — garantiu-lhe Bisyarina.

			— Muito bem. Vamos montar os caixotes lá dentro. Diga ao Oleg para sair.

			Bisyarina entrou. Lenny estava a estacionar do lado de fora, visto ele saber mais sobre como trabalhar em zonas desabitadas do que os outros dois oficiais. Enquanto Oleg e Leonid levavam os caixotes para dentro, ela foi até à parte de trás da roulotte, para verificar como estava Gregory.

			— Olá, major. Está confortável?

			— Tenho outra pessoa — disse Paulson no momento em que ela apareceu. — Uma mulher, é a das fotografias, a do Volvo — disse ele no rádio. — Ela está a falar com o refém.

			— Três homens agora visíveis — disse o rádio, em seguida. Outro agente tinha um esconderijo do outro lado da roulotte. — Eles estão a carregar caixotes lá para dentro. Digo de novo: três sujeitos masculinos. Um sujeito feminino dentro e fora da vista.

			— Esses deverão ser todos os sujeitos. Conte-me acerca dos caixotes. — Werner estava ao lado do helicóptero, num campo a vários quilómetros de distância, com um diagrama da roulotte na mão.

			— Eles vêm desmanchados, não estão montados. Eu acho que é isso que eles vão fazer.

			— Quatro são todas as pessoas de que estamos a par — disse Werner aos seus homens. — E o refém encontra-se lá…

			— Isso deve empatar dois deles, a montarem os caixotes — observou um dos membros da equipa de assalto. — Um fora, outro com o refém… soa-me bem, Gus.

			— Atenção, fala Werner. Vamos a isto. Todos em espera. — Gesticulou para o piloto do helicóptero, que iniciou a sequência de partida do motor. O líder da Equipa de Resgate de Reféns fez a sua própria verificação mental, enquanto os seus homens embarcavam no helicóptero. Se os russos tentassem expulsá-lo, os seus homens poderiam tentar apanhá-los em movimento, mas aquele tipo de carrinha tinha janelas apenas para o motorista e para o passageiro a seu lado… isso pressupunha que dois ou três deles estariam fora de vista… e talvez fossem capazes de matar o refém antes que os seus homens pudessem impedi-lo. O seu primeiro instinto estava certo: eles tinham de partir agora. O Chevy Suburban, com quatro homens no interior, estacionou na estrada principal que levava ao local.

			Paulson retirou o travão de segurança da sua espingarda e Marty fez o mesmo. Estavam de acordo com o que se iria passar a seguir. A três metros deles, o homem com a metralhadora e o seu carregador prepararam devagar a arma, para silenciar os sons metálicos da ação da mesma.

			— Nunca é conforme o planeado — observou o atirador número dois, em voz baixa.

			— É por isso que eles nos treinam tão intensamente. — Paulson tinha a sua mira no alvo. Não era fácil, porque a janela de vidro refletia muita luz dos bosques circundantes. Ele mal conseguia vislumbrar a cabeça dela, mas era uma mulher, e alguém positivamente identificado como um alvo. Ele calculou que o vento estivesse a cerca de dez nós à sua direita. Tratando-se de mais de duzentos metros, a sua bala desviar-se-ia quatro centímetros para a esquerda, e ele teria de o ter em conta. Mesmo com uma mira telescópica de magnitude dez, uma cabeça humana não era um grande alvo a duzentos metros, e Paulson desviou a espingarda ligeiramente, para manter a cabeça dela fixa bem no centro da sua visão, enquanto a mulher se deslocava. Ele não estava a observar tanto o alvo quanto o retículo da mira de visão, mantendo-o alinhado com o alvo e não o contrário. A rotina que ele seguiu foi automática. Controlou a respiração, posicionou-se nos cotovelos e apertou com força a espingarda.

			— Quem é você? — perguntou Gregory.

			— Tania Bisyarina. — Ela caminhou um pouco para desentorpecer as pernas.

			— As suas ordens são para me matar? 

			Tania admirou a maneira como ele lho perguntou. Gregory não era exatamente a imagem perfeita de um soldado, mas a parte importante estava sempre escondida da vista.

			— Não, major. Vamos fazer uma pequena viagem.

			— Eis a carrinha — disse Werner. Sessenta segundos da estrada até à roulotte. Ele levantou o rádio. — Vão! Vão! Vão! — As portas do helicóptero deslizaram para trás e as cordas enroladas foram preparadas. Werner caiu com o punho no ombro do piloto, com força suficiente para o magoar, mas este estava demasiado ocupado para se dar conta disso. Ele empurrou para baixo a alavanca de comando e mergulhou o helicóptero em direção à roulotte, agora a menos de uma milha de distância.

			Eles ouviram-no antes de o verem, o som distinto de um rotor de duas lâminas. Havia suficiente tráfego de helicóptero sobre a área para que o perigo não fosse imediatamente óbvio. O que estava do lado de fora chegou à beira da roulotte e olhou através das copas das árvores, depois virou-se, quando pensou ter ouvido o som de um veículo a aproximar-se. Lá dentro, Leonid e Oleg ergueram os olhos, muito irritados, do caixote que estavam a montar, em vez de sentirem preocupação, mas isso mudou num ápice quando o som do helicóptero se tornou um rugido, quando o mesmo começou a pairar mesmo por cima da roulotte. Na parte de trás desta, Bisyarina foi até à janela e viu-o primeiro. Foi a última coisa que ela alguma vez iria ver.

			— No alvo — disse Paulson.

			— No alvo — concordou o outro atirador.

			— Atirar!

			Eles dispararam quase ao mesmo tempo, mas Paulson sabia que o outro tiro fora o primeiro. Esse partira a janela grossa, e a bala girou como louca, defletida pelo vidro partido. A segunda, de ponta côncava, saiu uma fração de segundo depois e atingiu o rosto da agente soviética. Paulson viu-o, mas foi o instante do disparo que ficou marcado na sua mente, a mira no alvo. À esquerda, o atirador já estava a disparar a metralhadora quando Paulson disse: 

			— No centro da cabeça.

			— Alvo por terra — disse o segundo atirador no rádio. — Alvo feminino por terra. Refém à vista. 

			Ambos recarregaram as espingardas em busca de novos alvos.

			Cordas pesadas caíram do helicóptero e quatro homens desceram. Werner saiu na frente e entrou pela janela partida, com a sua pistola-metralhadora MP-5 na mão. Gregory estava lá, a gritar qualquer coisa. Juntou-se a Werner outro membro da equipa, que derrubou a cadeira de lado e se ajoelhou entre ela e o resto da estrutura. Então, um terceiro homem apareceu, e os três voltaram as armas para o outro lado.

			Lá fora, o Chevy Suburban chegou a tempo de ver um dos homens do KGB a disparar uma pistola sobre um agente que tinha pousado em cima da roulotte e ficara preso em alguma coisa, incapaz de movimentar a arma. Dois agentes saltaram do veículo e dispararam três rajadas cada um, abatendo esse homem. O agente no topo da roulotte libertou-se e acenou. Lá dentro, Leonid e Oleg estavam a pegar nas armas. Um deles olhou para trás, para ver um fluxo constante de balas de metralhadora a despedaçarem as laterais metálicas da roulotte, claramente para evitar que eles se aproximassem de Gregory. Mas essas eram as ordens deles.

			— O refém está seguro, o refém está seguro. O alvo feminino caiu — anunciou Werner pelo rádio.

			— O alvo externo caiu — relatou outro agente. Na parte de fora, ele viu outro membro da equipa a colocar uma pequena carga explosiva na porta. O homem recuou e assentiu com a cabeça. — Pronto!

			— Metralhadora, cessar fogo, cessar fogo! — ordenou Werner.

			Os dois oficiais do KGB ouviram-no e dirigiram-se para as traseiras. Simultaneamente, a porta da frente da roulotte foi arrancada das suas dobradiças. A explosão deveria ter sido suficiente para os desorientar, mas os dois indivíduos estavam demasiado alerta para isso. Oleg virou-se, pegando na arma com as duas mãos para dar cobertura a Leonid. Disparou sobre o primeiro indivíduo que entrou pela porta, acertando no braço desse homem. O agente caiu, tentando segurar devidamente na arma. Atirou e errou, mas chamou a atenção de Oleg para si mesmo. O segundo homem na porta tinha a sua MP-5 aninhada no braço. A sua arma disparou duas rajadas. A última impressão de Oleg foi de surpresa: ele não os ouvira a atirar. Mas logo percebeu, ao ver os silenciadores.

			— Agente ferido e bandido abatido. Outro bandido a regressar. Perdi-o ao virar da esquina. — O agente correu atrás dele, mas tropeçou num dos caixotes.

			Eles deixaram que ele entrasse pela porta. Um agente, com o tronco protegido por um colete à prova de balas, estava entre a porta e o refém. Eles poderiam aproveitar a oportunidade agora. Tinha sido aquele que ficara com a carrinha alugada, Werner soube-o imediatamente, e sua arma ainda não estava apontada a ninguém. O homem viu três membros da Equipa de Resgate de Reféns vestindo fatos-macacos Nomex, e obviamente com proteções corporais. O seu rosto mostrava o início da uma hesitação.

			— Largue a arma! — gritou Werner. — Não…

			Leonid viu onde estava Gregory e lembrou-se das suas ordens. A pistola começou a virar-se.

			Werner fez aquilo que sempre disse ao seu pessoal para não fazer, mas nunca se lembrando porquê. Disparou meia dúzia de balas no braço do homem, indo em direção à arma… e, milagrosamente, funcionou. A mão que segurava a pistola saltou como uma marioneta e a mesma caiu, numa nuvem de esguichos de sangue.

			Werner saltou para a frente, derrubando o sujeito e colocando-lhe o cano de sua pistola com silenciador junto à testa.

			— Número três por terra! Refém seguro! Equipa: verifiquem!

			— Lá fora, número um por terra e morto.

			— Roulotte, número dois por terra e morto! Um agente ferido no braço, nada de sério.

			— Mulher por terra e morta — anunciou Werner. — Um sujeito ferido e detido. Protejam a área! Mandem ambulâncias! — A partir do momento em que o atirador disparara, tinham-se passado somente, ao todo, vinte e nove segundos.

			Três agentes apareceram à janela através da qual Werner e os outros dois tinham entrado. Um dos agentes lá dentro pegou na sua faca de combate e cortou as cordas que amarravam Gregory, depois, atirou-o praticamente pela janela fora, onde pegaram nele e o levaram como se fosse uma boneca de pano. Al foi colocado na parte de trás da camioneta da Equipa de Resgate, que partiu em alta velocidade. Na autoestrada, um helicóptero da Força Aérea aterrou. Assim que Gregory foi atirado para dentro do mesmo, descolou.

			Todos os membros da Equipa de Resgate têm treino médico e dois dos membros da equipa de assalto tinham recebido formação como paramédicos. Um deles estava ferido num braço e dava conselhos ao homem que alvejara Oleg sobre como fazer ligaduras. O outro paramédico treinado voltou e começou a tratar de Leonid.

			— Ele vai ficar bom. O braço, no entanto, irá precisar de cirurgia. Rádio, ulna e úmero todos fraturados, chefe.

			— Você deveria ter largado a arma — disse-lhe Werner. — Você não tinha muitas hipóteses.

			— Meu Deus! — exclamou Paulson. Ele estava à janela e viu o que a sua única bala tinha feito. Um agente estava a revistar o corpo, à procura de uma arma. Ele levantou-se, abanando a cabeça. Isso revelou ao atirador algo que ele teria preferido não saber. Naquele momento, ele soube que nunca mais iria caçar. A bala tinha entrado logo abaixo do olho esquerdo. A maior parte do resto da cabeça dela estava na parede em frente da janela. Paulson disse a si mesmo que nunca deveria ter olhado. O atirador afastou-se, depois de cinco longos segundos, e descarregou a sua arma.

			O helicóptero levou Gregory diretamente até ao projeto. Seis seguranças armados já estavam à espera quando este aterrou e apressaram-se a levá-lo para dentro. Ele ficou surpreendido quando alguém começou a tirar fotografias. Alguém atirou a Al uma lata de Coca-Cola, e ele ungiu-se com o jato gasoso quando a abriu. Depois de beber uns golos, falou: 

			— Que diabo foi tudo aquilo?

			— Nós próprios não temos a certeza — respondeu o chefe de segurança do projeto. 

			Demorou mais alguns segundos até a mente de Gregory se aperceber do que tinha acontecido. Foi nessa altura que ele começou a tremer.

			Werner e o seu pessoal estavam em frente à roulotte enquanto a equipa forense assumia o controlo. Uma dúzia de novos oficiais da polícia do Novo México também lá estava. Os feridos — o agente e o oficial do KGB — foram levados na mesma ambulância, embora o último tivesse sido algemado à maca, esforçando-se ao máximo por não gritar com a dor dos três ossos partidos no braço.

			— Para onde o estão a levar? — perguntou um capitão da polícia do estado.

			— Para o hospital da base em Kirtland… os dois — respondeu Werner.

			— Ainda é longe.

			— As ordens são para manter este em segredo. O fulano que atingiu o seu oficial é aquele ali… pela descrição que ele nos deu, é ele de qualquer modo.

			— Surpreende-me que tenha conseguido capturar um ainda vivo. — Isso fez com que Werner olhasse curiosamente para o capitão. — Quero dizer, eles estavam todos armados, não é verdade?

			— Sim — concordou Werner. Este sorriu de um modo estranho. — Surpreende-me até a mim.

		


		
			CAPÍTULO VINTE E QUATRO

			AS REGRAS DO JOGO

			O mais incrível era que não aparecera nas notícias. Apenas tinha sido disparado um punhado de tiros sem silenciador, e um tiroteio não era uma coisa tão fora do comum no Oeste americano. Um inquérito enviado à polícia do estado do Novo México obteve a resposta de que a investigação sobre o tiroteio do oficial Mendez ainda estava a decorrer, com um resultado esperado a qualquer momento, mas que a atividade do helicóptero era apenas parte de um exercício rotineiro de busca e resgate, levado a cabo, em conjunto, pela polícia estadual e pelo pessoal da Força Aérea. Não era uma história muito apetitosa, mas suficientemente boa para manter os repórteres afastados durante um dia ou dois.

			A equipa forense vasculhou a roulotte e — o que não era de surpreender — encontrou pouca coisa digna de nota. Um fotógrafo da polícia tirou as fotografias necessárias de todas as vítimas (ele autointitulava-se um devorador de cadáveres profissional) e entregou o rolo ao agente do FBI no local. Os corpos foram ensacados e levados para Kirtland, de onde seguiram para a Base Aérea de Dover, onde havia um centro de acolhimento especial com patologistas forenses. As fotografias reveladas dos oficiais mortos do KGB foram enviadas eletronicamente para Washington. A polícia local e o FBI começaram a falar acerca do modo como o caso contra o agente sobrevivente do KGB seria tratado. Determinou-se que ele infringira pelo menos uma dúzia de estatutos, divididos igualmente entre as jurisdições federal e estadual, e vários advogados teriam de resolver aquela confusão, mesmo sabendo que a verdadeira decisão seria tomada em Washington. No entanto, eles estavam errados nessa avaliação. Parte disso iria ser decidido noutro lugar.

			Eram quatro da manhã quando Ryan sentiu uma mão no ombro. Ele voltou-se na cama e abriu os olhos a tempo de ver Candela acender-lhe a luz na mesa de cabeceira.

			— O quê? — perguntou Ryan, tão coerentemente quanto conseguiu.

			— O FBI conseguiu. Eles já têm o Gregory e ele está bem — disse Candela. Ele entregou-lhe algumas fotografias. Os olhos de Ryan piscaram algumas vezes antes de ficarem bem abertos.

			— Isto é uma coisa incrível, logo ao acordar — admitiu Jack, antes mesmo de ver o que tinha acontecido a Tania Bisyarina. — Grande porra! — Ele deixou cair as fotografias na cama e entrou na casa de banho. Candela ouviu o som de água a correr, depois Ryan emergiu e foi até ao frigorífico. Retirou uma lata de refrigerante e abriu-a.

			— Desculpe. Também quer uma? — Jack fez um gesto na direção do frigorífico.

			— É um pouco cedo para mim. Você conseguiu passar aquilo ao Golovko, ontem?

			— Sim. A sessão começa esta tarde. Eu quero ver o nosso amigo por volta das oito. Estava a planear levantar-me pelas cinco e meia.

			— Pensei que gostaria de ver isto imediatamente — disse Candela. 

			Aquilo provocou um resmungo.

			— Claro. É melhor do que o jornal da manhã... Já o apanhámos — observou Ryan, olhando para o tapete. — A não ser que…

			— A não ser que ele queira mesmo morrer — concordou o oficial da CIA.

			— E a esposa e a filha dele? — perguntou Jack. — Se você tiver algumas opiniões, com certeza que gostaria de as ouvir.

			— O encontro é onde eu sugeri?

			— Sim.

			— Aperte com ele o mais que puder. — Candela levantou as fotografias da cama e colocou-as num envelope. — Certifique-se de que lhe vai mostrar isto. Não acho que lhe vá incomodar muito a consciência, mas irá mostrar-lhe, sem sombra de dúvida, que estamos a falar a sério. Se você quer uma opinião, pensei que fosse doido. Agora — ele sorriu —, acho que você é doido o suficiente. Irei voltar quando todos estiverem acordados.

			Ryan assentiu e observou-o a sair, antes de ir até ao chuveiro. A água estava quente e Jack demorou o seu tempo, enchendo, no processo, a pequena divisão com vapor, que teve de limpar do espelho. Quando se barbeou, fez um esforço consciente para olhar para a barba e não para os olhos. Não havia tempo para inseguranças.

			Estava escuro para lá das janelas. Moscovo não estava iluminada da mesma maneira que uma cidade americana. Talvez fosse a quase total ausência de veículos a essa hora. Washington tinha pessoas a circular. Havia sempre a certeza inconsciente de que em algum lugar as pessoas estavam a pé, a tratar dos seus negócios, fossem eles quais fossem. O conceito não existia ali. Tal como as palavras de uma língua nunca correspondiam exatamente às de outra, assim Moscovo era para Ryan apenas semelhante a outras grandes cidades que ele visitara, para parecer ainda mais estranha nas suas diferenças. As pessoas não faziam negócios ali. Na maior parte das vezes, tratavam dos negócios que lhes eram atribuídos por outras pessoas. A ironia era que ele seria, em breve, uma das pessoas a dar ordens a uma pessoa que se esquecera de como as aceitar.

			A manhã chegava lentamente a Moscovo. O som dos elétricos e o barulho mais profundo dos camiões a gasóleo eram silenciados pela cobertura de neve, e a janela de Ryan não estava voltada numa direção em que pudesse captar a primeira luz do amanhecer. O que fora cinzento começava a adquirir cor, como se uma criança estivesse a brincar com o controlo de uma televisão a cores. Jack terminou a sua terceira chávena de café e largou o livro que estava a ler, às sete e meia. O tempo era tudo em ocasiões semelhantes, dissera-lhe Candela. Ele foi pela última vez à casa de banho, antes de se vestir para a sua caminhada da manhã.

			Os passeios tinham sido limpos do nevão de domingo à noite, embora ainda houvesse neve amontoada, junto à beira das estradas. Ryan acenou para os seguranças australianos, americanos e russos, antes de virar para norte, na Chaykovskogo. O amargo vento do norte fazia com que os seus olhos lacrimejassem, e ele ajustou o cachecol em volta do pescoço, enquanto caminhava em direção à praça Vosstaniya. Aquele era o bairro das embaixadas em Moscovo. Na manhã anterior, ele tinha virado à direita, no outro extremo da praça, e visto meia dúzia de legações misturadas aleatoriamente, mas, nessa manhã, virou à esquerda na Kudrinskiy Pereulok (os russos tinham pelo menos nove maneiras de dizer «rua», mas Jack desconhecia os cambiantes), depois a direito, em seguida à esquerda, acabando por sair na Barrikadnaya.

			«Barricada» parecia-lhe um nome estranho para uma rua e para um cinema. Parecia ainda mais estranho em letras cirílicas. O «B» era reconhecível, embora o cirílico «B» fosse na verdade um «V», e os «R» naquela palavra fossem iguais aos latinos «P». Jack alterou um pouco o seu curso, andando o mais perto possível dos edifícios, ao aproximar-se. Tal como esperado, uma porta abriu-se e ele voltou-se para ela. Mais uma vez, bateram-lhe levemente. O segurança encontrou o envelope lacrado no bolso do casaco, mas não o abriu, para alívio de Ryan.

			— Venha. — A mesma coisa que ele dissera da primeira vez, notou Jack. Talvez ele tivesse um vocabulário limitado.

			Gerasimov estava sentado num assento no corredor, de costas para Ryan, confiante, enquanto Jack descia a inclinação para o ver.

			— Bom dia — disse ele, para a parte de trás da cabeça daquele homem.

			— Que acha do nosso tempo? — perguntou Gerasimov, acenando para o segurança se afastar. Depois levantou-se e levou Jack em direção ao ecrã.

			— Não faz tanto frio onde cresci.

			— Você deveria usar um chapéu. A maioria dos americanos prefere não fazer isso, mas aqui é uma necessidade.

			— Também faz frio no Novo México — observou Ryan.

			— É o que me dizem. Você achou que eu não faria nada? — perguntou o presidente do KGB. Fê-lo sem emoção, como um professor que estivesse a falar com um estudante de raciocínio lento. Ryan decidiu deixá-lo desfrutar da sensação, durante um momento.

			— Será que terei de negociar consigo a liberdade do major Gregory? — perguntou Jack com um tom neutral… ou pelo menos tentou-o.

			O café extra ao pequeno-almoço tinha dado uma certa frieza às suas emoções.

			— Se você quiser — respondeu Gerasimov.

			— Acho que irá achar isto bastante interessante. — Jack entregou-lhe o envelope.

			O presidente do KGB abriu-o e retirou as fotografias. Não mostrou qualquer reação enquanto observava os três fotogramas, mas, ao virar-se para olhar para Ryan, os seus olhos fizeram com que o vento dessa manhã parecesse um sopro de primavera.

			— Um está vivo — relatou Jack. — Está ferido, mas irá recuperar. Não tenho a fotografia dele. Alguém meteu os pés pelas mãos desse lado. Temos o Gregory de volta, ileso.

			— Percebo.

			— Você também deve ver que as suas opções são agora aquelas que nós pretendíamos. Preciso de saber que escolha irá fazer.

			— É óbvio, não é?

			— Uma das coisas que aprendi, ao estudar o seu país, é que nada é tão óbvio quanto nós gostaríamos. — Isso provocou algo semelhante a um sorriso.

			— Como é que vou ser tratado?

			— Bastante bem. — Bastante melhor do que mereces.

			— E a minha família?

			— Eles também.

			— E como é que propõe tirar-nos aos três daqui?

			— Penso que a sua esposa é estoniana de nascimento e que viaja frequentemente para lá. Tenha-os aqui, sexta à noite — disse Ryan, continuando a discutir alguns pormenores.

			— Exatamente o que…

			— Não precisa dessa informação, Senhor Gerasimov.

			— Ryan, você não pode…

			— Posso, sim, senhor — cortou Jack, perguntando-se por que motivo ele dissera «senhor».

			— E quanto a mim? — perguntou o presidente. Ryan disse-lhe o que ele teria de fazer. Gerasimov concordou. — Tenho uma pergunta.

			— Sim?

			— Como é que você enganou o Platonov? Ele é um homem muito inteligente.

			— Realmente houve um pequeno problema com a Comissão de Títulos e Câmbio, mas essa não foi a parte importante. — Ryan aprontou-se para sair. — Nós não poderíamos ter feito isto sem a sua ajuda. Tivemos de montar um cenário realmente credível, algo que não se pudesse fingir. O congressista Trent esteve aqui há seis meses e conheceu um sujeito chamado Valeriy. Tornaram-se grandes amigos. Ele descobriu mais tarde que você condenou Valeriy a cinco anos por «atividades antissociais». De qualquer forma, ele queria vingar-se. Pedimos-lhe ajuda e ele ofereceu-se logo. Assim sendo, suponho que você poderia dizer que usámos os seus próprios preconceitos contra si.

			— Que quer você que façamos com essas pessoas, Ryan? — ripostou o presidente. — Será que…

			— Eu não faço as leis, Senhor Gerasimov. — Ryan saiu. Era agradável, pensou ele, enquanto regressava ao complexo da embaixada, sentir o vento nas costas, para variar.

			— Bom dia, camarada secretário-geral.

			— Não precisa de ser tão formal, Ilya Arkadyevich. Há membros do Politburo mais antigos do que você que não têm voto, e nós já somos camaradas… há muito tempo. O que está a incomodá-lo? — perguntou Narmonov, com cautela. A dor nos olhos do colega era evidente. Eles tinham uma reunião agendada para falarem sobre a colheita do trigo de inverno, mas…

			— Andrei Ilych, não sei como começar. — Vaneyev quase se engasgou com as palavras, e as lágrimas começaram a fluir-lhe dos olhos. — É minha filha… — Ele continuou durante mais dez minutos, de forma intermitente.

			— E? — perguntou Narmonov, quando parecia que ele finalmente parara… mas, como era óbvio, tinha de haver mais. E havia.

			— O Alexandrov e o Gerasimov, então. — Narmonov recostou-se na cadeira e olhou para a parede. — Foi precisa muita coragem para você vir até mim com esse assunto, meu amigo.

			— Eu não posso deixá-los… mesmo que isso signifique o fim da minha carreira, Andrey, eu não posso deixar que eles o impeçam agora. Você tem muitas coisas para fazer, nós temos muitas coisas para mudar. Eu devo sair. Sei disso. Mas você deve ficar, Andrey. As pessoas precisam de você aqui, se quisermos realizar qualquer coisa. 

			Era digno de nota que ele tivesse dito «as pessoas» e não «o Partido», pensou Narmonov. Os tempos realmente estavam a mudar. Não. Ele abanou a cabeça. Não era isso, ainda não. Tudo o que ele tinha conseguido fora criar a atmosfera dentro da qual os tempos poderiam ter a possibilidade de uma mudança. Vaneyev era dos que percebiam que o problema não era tanto os objetivos, mas o processo. Todos os membros do Politburo sabiam (sabiam-no há anos) que as coisas precisavam de ser mudadas. Era quanto ao método de mudança que ninguém parecia concordar. Era como virar um navio para um novo curso, pensou ele, mas sabendo que o leme se poderia quebrar se o fizéssemos. Continuar no mesmo caminho permitiria ao navio continuar… para onde? Para onde estava a ir a União Soviética? Eles nem sequer sabiam isso. Mas mudar de curso implicava um risco, e se o leme quebrasse… se o Partido perdesse a sua ascendência… então só restaria o caos. Essa era uma escolha que nenhum homem racional gostaria de enfrentar, mas também era uma escolha cuja necessidade nenhum homem racional poderia negar.

			Nós nem sequer sabemos o que o nosso país anda a fazer, pensou Narmonov para si mesmo. Pelo menos nos últimos oito anos todos os números sobre o desempenho económico tinham sido falsos, de uma forma ou de outra, cada um acumulando-se sobre o próximo, até que as previsões económicas geradas pela burocracia do Gosplan se tornaram tão fictícias como a lista das virtudes de Estaline. O navio que ele comandava estava a afundar-se, cada vez mais, num nevoeiro envolvente de mentiras contadas por funcionários cujas carreiras seriam destruídas pela verdade. Era assim que ele falava disso nas reuniões semanais do Politburo. Quarenta anos de objetivos e previsões otimistas tinham apenas traçado um curso num mapa sem sentido. Até mesmo o próprio Politburo não conhecia o estado da União Soviética, algo de que o Ocidente dificilmente suspeitaria.

			A alternativa? Essa era a dificuldade, não era? Nos seus momentos mais sombrios, Narmonov perguntava-se se ele ou qualquer outra pessoa poderiam realmente mudar as coisas. O objetivo de toda a sua vida política fora alcançar o poder que agora detinha, e só agora percebia inteiramente como esse poder era circunscrito. Durante todo o caminho em que ascendera na carreira, notara que as coisas teriam de mudar, nunca apreciando totalmente como isso seria difícil. O poder que ele exercia não era o mesmo que o de Estaline. Os seus antecessores mais imediatos tinham-se certificado disso. Agora, a União Soviética não era tanto um navio para ser guiado, mas uma enorme mola burocrática que absorvia e dissipava energia, vibrando apenas com a sua própria frequência ineficiente. A menos que isso mudasse… O Ocidente estava a dirigir-se para uma nova era industrial, enquanto a União Soviética ainda não se conseguia alimentar, a China estava a adotar as lições do Japão e, em duas gerações, poderia tornar-se a terceira economia do mundo: mil milhões de pessoas com uma economia forte e próspera, bem na nossa fronteira, faminta por terra e com um ódio tal a todos os russos que poderia fazer com que as legiões fascistas de Hitler parecessem um bando de hooligans. Essa era uma ameaça estratégica ao seu país que fazia com que as armas nucleares da América e da NATO se tornassem insignificantes… e, ainda assim, a burocracia do Partido não via que tinha de mudar ou arriscava-se a ser o agente da sua própria desgraça!

			Alguém tem de tentar, e essa pessoa sou eu.

			Mas, para tentar, teria primeiro de sobreviver, sobreviver o suficiente para comunicar a sua visão das metas nacionais, primeiro ao Partido, depois às pessoas — ou talvez o contrário? Nenhuma dessas coisas seria fácil. O Partido tinha as suas características, resistentes à mudança; e as pessoas, o narod34, já nem sequer pensavam no que o Partido e o seu líder lhes diziam. Essa era a parte divertida. O Ocidente, os inimigos da sua nação, tinham-no em maior estima do que os próprios compatriotas.

			E que significa isso?, perguntou a si mesmo. Se eles são inimigos, será que o parecer favorável deles significa que eu estou no caminho certo? Certo para quem? Narmonov interrogava-se sobre se o presidente americano estaria tão sozinho como ele. Mas, antes de enfrentar essa tarefa impossível, ele ainda tinha os problemas táticos do dia a dia da sobrevivência pessoal. Mesmo agora, mesmo nas mãos de um colega de confiança. Narmonov suspirou. Era um som muito russo.

			— Então, Ilya, o que vai fazer? — perguntou ele a um homem que não poderia cometer um ato de traição mais hediondo do que o da sua filha.

			— Irei apoiá-lo mesmo que isso signifique a minha desgraça. A minha Svetlana terá de enfrentar as consequências das suas ações. — Vaneyev sentou-se e enxugou os olhos. Parecia um homem prestes a enfrentar um esquadrão de fuzilamento, reunindo a sua virilidade para um último ato de desafio.

			— Eu poderei ter de o denunciar — disse Narmonov.

			— Percebo, Andrushka — respondeu Vaneyev, com a voz carregada de dignidade.

			— Eu preferiria não o fazer. Eu preciso de você, Ilya. Eu preciso do seu conselho. Se puder salvar o seu lugar, fá-lo-ei.

			— Eu não posso pedir-lhe mais do que isso.

			Era hora de apoiar aquele homem. Narmonov levantou-se e caminhou em redor da mesa para pegar na mão do amigo. 

			— Concorde, sem reservas, com o que quer que eles lhe digam. Quando chegar a hora, irá mostrar-lhes que tipo de homem você é.

			— Assim como você, Andrey.

			Narmonov acompanhou-o até à porta. Ele tinha mais cinco minutos até ao seu próximo compromisso. O seu dia estava cheio de assuntos económicos, decisões que lhe chegavam devido à indecisão de homens a nível ministerial, em busca da sua bênção, como se ele fosse um padre de aldeia… Como se eu não tivesse problemas suficientes, disse para si o secretário-geral do Partido Comunista da União Soviética. Ele passou aqueles cinco minutos a contar votos. Deveria ter sido mais fácil para ele do que para o seu homólogo americano (na União Soviética, apenas os membros do Politburo tinham o direito de votar, e havia apenas treze), mas cada homem representava um leque de interesses, e Narmonov estava a pedir a cada um deles para fazer coisas nunca antes contempladas. Em última análise, o poder ainda importava mais do que qualquer outra coisa, disse a si mesmo, e ele ainda podia contar com o ministro da Defesa, Yazov.

			— Acho que vai gostar de aqui estar — disse o general Pokryshkin, enquanto caminhavam pela cerca do perímetro. Os guardas do KGB saudaram-nos ao passar, e os dois homens devolveram os gestos de um modo quase indiferente. Os cães já ali não estavam, e Gennady pensou que era um erro, quer houvesse problemas alimentares ou não.

			— A minha esposa nem por isso — respondeu Bondarenko. — Ela tem-me seguido de campo em campo, durante quase vinte anos, e, finalmente, para Moscovo. Ela gosta de lá estar. — Ele virou-se para olhar para fora da cerca e sorriu. Alguém poderia cansar-se daquela visão? Mas o que dirá a minha mulher quando eu lhe disser? Mas não era frequente que um soldado soviético tivesse a oportunidade de fazer esse tipo de escolha, e ela entenderia isso, não é verdade?

			— Talvez as estrelas de general lhe mudem as ideias… e estamos a trabalhar para tornar este local mais agradável. Tem alguma ideia de quanto tive de lutar por isto? Finalmente, disse-lhes que os meus engenheiros eram como dançarinos que tinham de se sentir felizes por representarem. Eu creio que o homem do Comité Central é um devoto do Bolshoy, e isso finalmente fez com que ele percebesse. Isso foi quando o teatro foi autorizado, e foi aí que começámos a receber comida decente. No próximo verão, a escola estará terminada e todas as crianças estarão aqui. É claro — ele riu —, teremos de instalar outro bloco de apartamentos, e o próximo comandante da Estrela Brilhante também terá de ser um professor.

			— Dentro de cinco anos podemos não ter espaço para os lasers. Bem, você deixou o ponto mais alto para eles, estou a ver.

			— Sim, essa discussão durou nove meses. Apenas para os convencer de que poderíamos eventualmente querer construir algo mais poderoso do que aquele que já temos. 

			— A verdadeira Estrela Brilhante — observou Bondarenko.

			— Você irá construí-la, Gennady Iosefovich.

			— Sim, camarada general, irei construí-la. Aceito o compromisso se o camarada ainda me quiser. — Ele voltou-se para examinar o terreno novamente. Um dia isto será tudo meu…

			— É a vontade de Alá — disse o major, com um encolher de ombros.

			Ele estava a ficar cansado de ouvir isso. A paciência do Arqueiro, e até mesmo a sua fé, estavam a ser testadas pela mudança forçada de planos. Os soviéticos tinham estado a destacar tropas, ao longo da estrada do vale e fora da mesma, durante as últimas trinta e seis horas. Ele conseguira atravessar, de início com metade da sua força, depois sofrera quando os seus homens tinham sido divididos, cada lado a assistir ao rolar dos camiões e dos veículos de transporte de pessoal, imaginando se os russos iriam parar e sairiam, subindo as colinas e dando de caras com os seus visitantes. Haveria uma luta sangrenta se eles o tentassem fazer, e muitos russos morreriam, mas ele não se encontrava ali apenas para matar russos. Estava ali para os ferir de uma forma que uma mera perda de soldados nunca poderia conseguir.

			Contudo, havia uma montanha para escalar, e ele estava agora muito atrasado, e todo o consolo que alguém poderia oferecer era a vontade de Alá. Onde estava Alá quando as bombas caíram sobre minha mulher e a minha filha? Onde estava Alá quando eles levaram o meu filho? Onde estava Alá quando os russos bombardearam o nosso campo de refugiados…? Por que razão terá a vida de ser tão cruel?

			— É difícil esperar, não é? — observou o major. — Esperar é a coisa mais difícil. A mente não tem nada que a ocupe, e as perguntas começam a vir ao de cima.

			— E quais são as suas perguntas?

			— Quando é que a guerra acabará? Há conversas… no entanto, estas já existem há anos. Estou cansado desta guerra.

			— Você passou grande parte dela no outro…

			A cabeça do major voltou-se de repente. 

			— Não diga isso. Eu transmito informações ao seu grupo há vários anos! Será que o seu líder não lho contou?

			— Não. Nós sabíamos que ele estava a receber alguma informação, mas…

			— Sim, ele era um bom homem, e sabia que tinha de me proteger. Você sabe quantas vezes eu enviei as minhas tropas em patrulhas inúteis, para que elas não vos encontrassem, quantas vezes eu fui atingido pelos meus, sabendo que eles me queriam matar, sabendo como eles tinham amaldiçoado o meu nome? — O súbito fluir das emoções surpreendeu os dois homens. — Finalmente, já não aguentava mais. As minhas tropas que queriam trabalhar para os russos… bem, não seria difícil enviá-las para as suas emboscadas, mas eu não poderia simplesmente enviá-las, pois não? Sabe, meu amigo, quantas das minhas tropas, dos meus melhores homens, foram consignados à morte às suas mãos? Os que me restavam eram-me leais e leais a Alá, e era tempo de nos juntarmos aos combatentes da liberdade de uma vez por todas. Que Deus me perdoe por todos aqueles que não viveram tempo suficiente para o ver. — Cada homem tinha a sua história para contar, refletiu o Arqueiro, e o único fio condutor resumia-se a uma única frase:

			— A vida é difícil.

			— Será ainda mais difícil para os que estão no topo dessa montanha. — O major olhou em volta. — O tempo está a mudar. O vento sopra de sul agora. As nuvens irão trazer humidade. Talvez Alá não nos tenha abandonado apesar de tudo. Talvez Ele nos deixe continuar esta missão. Talvez nós sejamos o Seu instrumento, e Ele mostrar-lhes-á, através de nós, que eles deveriam deixar o nosso país para que não os venhamos visitar.

			O Arqueiro resmungou e olhou para a montanha. Ele não conseguia ver o objetivo, mas isso não importava, porque, ao contrário do major, ele também não conseguia ver o fim dessa guerra.

			— Vamos trazer os restantes esta noite.

			— Sim. Todos estarão bem repousados, meu amigo.

			— Senhor Clark? — Ele estava a correr na passadeira há quase uma hora. Mancuso poderia deduzi-lo pelo suor, quando lhe desligou a máquina.

			— Sim, capitão? — Clark retirou os auriculares dos ouvidos.

			— Que tipo de música é que é?

			— Aquele rapaz do sonar, o Jones, emprestou-me o seu aparelho. Tudo o que ele tem é Bach, mas mantém-me o cérebro ocupado.

			— Tenho uma mensagem para si. — Mancuso entregou-lha. O pedaço de papel tinha apenas seis palavras. Tratava-se de palavras em código, tinha de ser, já que, na verdade, não significavam nada.

			— Podemos avançar.

			— Quando?

			— Isso não diz. Será a próxima mensagem.

			— Acho que já é tempo de me dizer como isso acontece — observou o capitão.

			— Não aqui — disse Clark, calmamente.

			— O meu camarote é por aqui. — Mancuso acenou. Eles continuaram a andar, passando pelos motores de turbina do submarino, em seguida, através do compartimento do reator, com a sua porta irritantemente barulhenta, e, por fim, através do Centro de Ataque e do camarote de Mancuso. Não se podia andar mais em linha reta num submarino. O capitão deu uma toalha a Clark, para que ele enxugasse o suor do rosto.

			— Espero que não se tenha cansado muito — disse ele.

			— É o tédio. Todo o seu pessoal tem trabalho para fazer. Eu limito-me a ficar sentado e a esperar. Esperar é uma porra. Onde está o capitão Ramius?

			— A dormir. Ele não precisa de estar envolvido nisto, não é assim?

			— Pois não — concordou Clark.

			— Em que consiste exatamente a missão? Pode dizer-me agora?

			— Tenho de trazer duas pessoas de lá — respondeu Clark, simplesmente.

			— Dois russos? Você não vai buscar uma coisa? Duas pessoas?

			— Isso mesmo.

			— E vai dizer-me que faz isso sempre? — perguntou Mancuso.

			— Não exatamente sempre — admitiu Clark. — Fiz isso há três anos, e outra vez um ano antes dessa. Dois outros nunca saíram, e eu nunca descobri porquê. — Só sabemos aquilo de que precisamos, está a perceber?

			— Sim.

			— É engraçado — ironizou Clark. — Aposto que as pessoas que tomam essas decisões nunca tiveram de ficar com os rabos expostos.

			— As pessoas que vai buscar… elas sabem?

			— Não. Sabem apenas que devem estar num determinado lugar a uma determinada hora. A minha preocupação é que irão estar cercadas pela versão do KGB de uma unidade SWAT. — Clark pegou no rádio. — O seu objetivo é muito fácil. Eu não digo a coisa do modo certo, na hora certa, e você e o seu submarino saem daqui.

			— E vamos deixá-lo para trás. — Não se tratava de uma pergunta.

			— A menos que você prefira juntar-se a mim na prisão de Lefortovo. Juntamente com o resto da tripulação, é claro. Poderá parecer muito mal nos jornais, capitão.

			— Você também me pareceu um homem sensato.

			Clark riu-se. 

			— É uma história muito longa.

			— Coronel Eich? — perguntou Jack.

			— Von Eich — corrigiu o piloto. — Os meus antepassados eram prussianos. O senhor é o Doutor Ryan, não é verdade? Em que lhe posso ser útil? — Jack sentou-se. Eles estavam no escritório do adido de Defesa. Este, um general da Força Aérea, permitira que eles usassem aquele espaço.

			— Sabe para quem eu trabalho?

			— Creio que me recordo de que o senhor é um dos oficiais de informação, mas eu sou apenas o seu motorista, lembra-se? Eu deixo as coisas importantes para as pessoas com roupas macias — disse o coronel.

			— Já não. Tenho um trabalho para si.

			— Que quer dizer com trabalho?

			— Irá adorá-lo. — Jack estava errado. Esse não seria de modo algum o caso.

			Era difícil manter-se concentrado no seu trabalho oficial. Parte disso devia-se ao tédio entorpecente do processo de negociação, mas, a maior parte, devia-se ao «vinho» inebriante do seu trabalho não oficial, e a sua mente estava focada nisso enquanto ele brincava com o auricular, para obter todas as traduções simultâneas da segunda versão do negociador soviético do seu discurso atual. A sugestão do dia anterior, de que as inspeções no local seriam mais limitadas do que o previamente acordado, fora posta de lado. Em vez disso, eles estavam a pedir uma autoridade mais ampla para inspecionarem locais americanos. Isso faria o Pentágono feliz, pensou Jack, com um sorriso dissimulado. Os oficiais de informação russos a escalarem fábricas e a descerem até aos silos para verem os mísseis americanos, tudo sob o olhar atento dos agentes americanos da contrainformação e dos guardas do Comando Aéreo Estratégico, que já estariam de dedos postos nos gatilhos das novas pistolas Beretta, durante todo esse tempo. E a rapaziada dos submarinos, que muitas vezes considerava o resto da sua própria Marinha como um inimigo potencial, que achariam eles da presença de russos a bordo? Soava como se não fossem mais longe do que ficar no convés, enquanto os técnicos lá dentro abririam as portas tubulares sob os olhos atentos das tripulações dos barcos e dos fuzileiros navais que guardavam as bases dos boomers. O mesmo aconteceria no lado soviético. Todos os oficiais enviados para participar nas equipas de inspeção seriam espiões, talvez com um raro oficial de combate atirado para o baralho, para reparar em coisas em que apenas um operador poderia reparar. Era fantástico. Depois de trinta anos de pedidos dos EUA, os soviéticos tinham finalmente aceitado a ideia de que ambos os lados deveriam permitir uma espionagem oficialmente reconhecida. Quando isso acontecera, durante a ronda anterior de conversações sobre armas de alcance intermédio, a reação americana tinha sido de uma estonteante suspeita… Por que motivo estavam os russos a concordar com os nossos termos? Por que razão é que eles tinham dito que sim? O que estão eles realmente a tentar fazer?

			Mas era um avanço, uma vez que se acostumassem à ideia. Ambos os lados teriam uma maneira de saber o que o outro fazia e o que o outro tinha. Nenhum lado confiaria no outro. Ambas as comunidades de informação tratariam disso. Ainda haveria espiões a rondarem, à procura de indicações de que o outro lado estaria a fazer batota, a montar mísseis num local secreto, escondendo-os em lugares estranhos para um ataque surpresa. Eles encontrariam tais indicações, escreveriam relatórios de aviso provisório e tentariam dar seguimento às informações. A paranoia institucional duraria mais do que as próprias armas. Os tratados não mudariam isso, apesar de toda a euforia nos jornais. Jack desviou os olhos para o soviético que estava a discursar.

			Porquê? Por que motivo mudaram de ideias? Sabem o que eu disse na minha Estimativa de Informação Nacional? Ainda não chegou aos jornais, mas vocês talvez a tivessem visto. Eu disse que vocês finalmente perceberam: (1) quanto custam as malditas coisas; (2) que dez mil ogivas eram o suficiente para fritar toda a América oito vezes, ao passo que três ou quatro seriam provavelmente suficientes; e (3) que economizariam dinheiro se eliminassem todos os vossos velhos mísseis, aqueles que vocês já não conseguem manter devidamente. Trata-se apenas de negócios, disse-lhes eu, não de uma mudança da vossa perspetiva. Oh, sim: (4) é muito bom para as relações públicas, e vocês ainda gostam de jogos de RP, embora os estraguem sempre.

			Não que nos importemos, é claro.

			Logo que o acordo fosse assinado, algo que Jack achava que aconteceria, os dois lados poupariam três por cento dos seus gastos com a defesa; talvez até cinco por cento para os russos, por causa dos seus sistemas de mísseis mais diversificados, mas era difícil ter a certeza. Uma pequena fração dos gastos totais com a defesa seria suficiente para os russos financiarem algumas novas fábricas, ou talvez construírem estradas, que era aquilo de que eles realmente precisavam. Como iriam eles realocar as suas economias? No que a isso dizia respeito, de que modo a América o faria? Jack também deveria fazer uma avaliação disso, outra Estimativa de Informação Nacional Especial. Um título bastante pomposo para aquilo que, afinal, nada mais era do que um palpite oficial e, de momento, Ryan não fazia a mínima ideia.

			Concluído o discurso russo, era hora de fazerem um intervalo para café. Ryan fechou a sua pasta de couro e saiu da sala com todos os outros. Escolheu uma chávena de chá, só para ser diferente, e decorou o pires com aperitivos.

			— Então, Ryan, que acha? — perguntou Golovko.

			— Isto ainda são negócios ou socialização? — inquiriu Jack.

			— A última, se quiser…

			Jack foi até à janela mais próxima e olhou para fora. Um destes dias, prometeu a si mesmo, vou ver um pouco de Moscovo. Eles devem ter qualquer coisa aqui a que valha a pena tirar umas fotografias. Talvez a paz surja um dia e eu possa trazer a família até cá… Ele virou-se. Mas não hoje, nem este ano, nem no ano seguinte. Que pena.

			— Sergey Nikolayevich, se o mundo fizesse sentido, pessoas como eu e você sentar-nos-íamos e despacharíamos tudo isto em dois ou três dias. Que diabo, eu e você sabemos que ambos os lados querem cortar os inventários pela metade. A questão que temos discutido durante toda a semana é quantas horas de aviso haverá, antes da chegada da equipa de inspeção de surpresa, porém, porque nenhum dos lados se consegue organizar para arranjar uma resposta, estamos a falar de coisas em que já chegámos a acordo, em vez de prosseguirmos com o assunto. Se fosse apenas entre nós, eu diria uma hora e você diria oito, e acabaríamos numa questão de três ou quatro…

			— Quatro ou cinco. — Golovko riu-se.

			— Quatro, nesse caso. — Jack também se riu. — Está a ver? Concluiríamos o filho da puta do acordo, não acha?

			— Mas nós não somos diplomatas — afirmou Golovko. — Sabemos como negociar, mas não do modo convencional. Somos muito diretos, você e eu, muito práticos. Ah, Ivan Emmetovich, um dia ainda iremos fazer de você um russo. — Ele tinha acabado de russificar o nome de Jack. Ivan Emmetovich: João, filho de Emmet.

			Tempo de negócios novamente, pensou Ryan. Ele mudou o rumo da conversa e decidiu baralhar o fio à meada do outro homem. 

			— Não, eu não penso assim. Faz aqui muito frio. Vou-lhe dizer uma coisa, você vai ter com o seu chefe e eu vou ter com o tio Ernie, e vamos dizer-lhes o que decidimos acerca do prazo de aviso para a inspeção… quatro horas. Agora mesmo. Que me diz?

			Aquilo não caiu bem ao seu interlocutor, segundo o que Jack pôde ver. Por uma fração de segundo, Golovko achou que ele estava a falar a sério. O oficial da GRU/KGB recuperou a compostura num instante, e até Jack mal notou esse lapso. O sorriso dificilmente foi interrompido, mas, enquanto a expressão permanecia fixa, em volta da boca, desaparecera momentaneamente dos olhos desse homem, para depois voltar. Jack não sabia a gravidade do erro que acabara de cometer.

			Deverias estar muito nervoso, Ivan Emmetovich, mas não estás. Porquê? Estavas antes. Vocês estavam tão tensos na receção da outra noite que achei que iriam explodir. E ontem, quando passaste a nota, pude sentir-te o suor na palma da mão. Mas hoje fazes piadas. Tentas irritar-me com as tuas brincadeiras. Porquê a diferença, Ryan? Tu não és um oficial de campo. O teu nervosismo anterior provou-o, mas agora estás a agir como um. Porquê?, perguntou-se, enquanto todos voltaram a encher a sala de conferências. Todos se sentaram para a próxima ronda de monólogos, e Golovko ficou de olho no seu homólogo americano.

			Ryan já não estava inquieto, notou ele, com alguma surpresa. Na segunda e na terça-feiras tinha estado. Ele parecia apenas entediado, não mais desconfortável do que isso. Devias estar a sentir-te desconfortável, Ryan, pensou Golovko.

			Por que motivo precisavas de te encontrar com o Gerasimov? Porquê duas vezes? Por que razão estavas tão nervoso antes e depois do primeiro… e antes, mas não depois do segundo encontro?

			Não fazia muito sentido. Golovko ouviu as palavras monótonas no seu auricular (era a vez de os americanos falarem sobre coisas que já tinham sido decididas), mas a sua mente estava noutro lugar. A sua mente estava no ficheiro que o KGB tinha de Ryan. Ryan, John Patrick. Filho de Emmet William Ryan e de Catherine Burke Ryan, ambos falecidos. Casado, dois filhos. Graus académicos em Economia e História. Rico. Breve serviço no Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA. Ex-corretor e professor de história.

			Entrara para a CIA em regime de tempo parcial, quatro anos antes, depois de um trabalho de consultoria no ano anterior. Logo depois disso, tornara-se um oficial analista em tempo integral. Nunca treinara na escola de campo da CIA em Camp Peary, na Virgínia. Ryan tinha estado envolvido em dois incidentes violentos e, em ambos os casos, tivera uma boa conduta… talvez isso se devesse ao treino nos fuzileiros, supôs Golovko, além das suas qualidades inatas como homem, que o russo respeitava. Muito brilhante, corajoso quando tinha de o ser: um inimigo perigoso. Ryan trabalhava diretamente para a Iniciativa de Defesa Estratégica, e era conhecido por ter preparado várias avaliações de informação… mas uma missão especial de informação…? Ele não estava treinado para isso. Ele tinha provavelmente o tipo errado de personalidade. Muito aberto, pensou Golovko. Havia pouca astúcia naquele homem. Quando ele estava a esconder qualquer coisa, você nunca saberia bem o quê, mas sabia-se que ele estava a esconder alguma coisa…

			Estava a esconder algo antes, mas não agora, pois não?

			E que significa isso, Ivan Emmetovich? Que tipo de nome é Emmet?, perguntou-se Golovko, ainda que isso fosse irrelevante.

			Jack viu o homem a olhar para ele e vislumbrou a pergunta nos seus olhos. O indivíduo não era parvo, disse Jack a si mesmo, enquanto Ernest Allen falava sobre algum problema técnico. Nós pensámos que ele era da GRU e, afinal, era do KGB, ou assim parecia, autocorrigiu-se Jack. Haverá qualquer coisa mais acerca dele que nós não saibamos?

			No lugar de estacionamento número nove, no aeroporto de Sheremetyevo, o coronel Von Eich estava de pé na porta do passageiro da sua aeronave. Em frente dele, um sargento estava a reparar a vedação da porta, com uma impressionante variedade de ferramentas espalhadas diante dele. Como a maioria das portas dos aviões, esta apenas se abria para fora depois de se abrir para dentro, permitindo que a vedação hermética se soltasse e deslizasse para fora sem ser danificada. Vedações de portas defeituosas já tinham dado cabo de aeronaves, sendo o caso mais espetacular o do acidente do DC-10, nos arredores de Paris, há uma década. Por baixo deles, um guarda fardado do KGB estava, com a espingarda carregada, no exterior da aeronave. A sua própria tripulação de voo teve de passar por verificações de segurança. Todos os russos levavam a segurança muito a peito, e o KGB era um fanático absoluto no que dizia respeito a esse assunto.

			— Não sei por que motivo está a receber uma luz de aviso, coronel — disse o sargento, após vinte minutos. — A vedação está perfeita, o interruptor que comunica com a luz parece estar a funcionar… de qualquer maneira, não há nenhum problema com a porta. A seguir, vou verificar o painel na frente.

			Está a ver isto?, queria perguntar Paul von Eich ao guarda do KGB a cinco metros mais abaixo, mas não podia.

			A sua tripulação já estava a preparar o avião para a viagem de regresso. Eles tinham tido dois dias para ver os pontos turísticos. Desta vez, fora a um antigo mosteiro a cerca de sessenta e cinco quilómetros da cidade, sendo os últimos quinze por estradas de terra batida, que, provavelmente, levantavam muito pó no verão, mas eram agora uma mistura de lama e neve. Eles tinham feito a sua visita guiada e escoltada de Moscovo, e agora estavam prontos para regressar aos EUA. Ele ainda não informara os seus homens acerca do que Ryan lhe dissera. A ocasião para isso viria no dia seguinte, à noite. Ele questionou-se sobre a forma como eles iriam reagir.

			A sessão terminou na hora prevista, com uma sugestão dos soviéticos de que estariam dispostos a conversar acerca da quantidade de inspeções no dia seguinte. Teriam de falar depressa, pensou Ryan, porque a delegação partiria no dia seguinte à noite, e eles precisavam de ter qualquer coisa para levar com eles nessa ronda de negociações. Afinal, a cimeira já estava programada informalmente. Essa seria em Moscovo. Moscovo na primavera, pensou Jack. Será que o iriam trazer para a cerimónia de assinatura? E será que haverá um tratado para assinar? É melhor que haja, concluiu Ryan.

			Golovko viu os americanos a saírem, depois acenou ao seu próprio veículo, que o levou para o quartel-general do KGB. Ele foi direito ao escritório do presidente.

			— Então, que revelaram hoje os nossos diplomatas? — perguntou Gerasimov, sem preâmbulos.

			— Creio que amanhã faremos a nossa proposta emendada em relação ao calendário das inspeções. — Ele fez uma pausa antes de continuar. — Falei hoje com o Ryan. Ele parece ter mudado um pouco e eu pensei que lho deveria dizer.

			— Continue — disse o presidente.

			— Camarada presidente, eu não sei o que ambos discutiram, mas a mudança no seu comportamento foi tal que eu pensei que você deveria saber. — Golovko passou a explicar o que notara.

			— Ah, sim. Eu não posso discutir as nossas conversas, porque você não está autorizado a inteirar-se delas, mas eu não ficaria preocupado, coronel. Estou a lidar com esse assunto pessoalmente. A sua observação será tomada em conta. O Ryan terá de aprender a controlar melhor as suas emoções. Talvez ele não seja suficientemente russo. — Gerasimov não era homem para dizer piadas, mas aquela era uma exceção. — Mais alguma coisa quanto às negociações?

			— As minhas notas vão ser escritas e estarão na sua mesa, amanhã de manhã.

			— Ótimo. Pode sair. — Gerasimov observou o homem a ir-se embora. O seu rosto não mudou, até a porta se ter fechado com um clique. Era suficientemente mau perder, pensou ele, e perder para um não profissional… Mas ele tinha perdido e, lembrou-se a si mesmo, ele não era um profissional, apenas o homem do Partido que lhes dava ordens. Essa decisão já pertencia ao passado. Era uma pena o que acontecera aos seus oficiais, estivessem eles onde estivessem, mas eles tinham falhado e merecido os seus destinos. Levantou o telefone e ordenou ao seu secretário privado que a sua mulher e filha viajassem na manhã seguinte para Talin, a capital da República Socialista Soviética da Estónia. Sim, elas precisariam de um automóvel e também de um motorista. Não, apenas um. O motorista servir-lhes-ia também de segurança. Muitas pessoas não sabiam quem era a sua mulher, e a viagem não fora programada. Seria só para ver velhos amigos. Muito bem. Gerasimov desligou o telefone e olhou em volta do escritório. Sentiria saudades dele. Não tanto do próprio escritório — do poder. Mas ele sabia que perder a vida seria pior. 

			— E esse coronel Bondarenko? — perguntou Vatutin.

			— É um bom oficial, jovem, verdadeiramente brilhante. Dará um bom general quando chegar o seu tempo.

			Vatutin perguntava-se de que modo o seu relatório final lidaria com esse assunto. Não havia suspeitas sobre o homem, exceto pela sua associação com Filitov. Mas não tinha havido suspeitas sobre Filitov, apesar da sua ligação a Oleg Penkovskiy. O coronel Vatutin abanou a cabeça, surpreso. Esse facto seria falado nas aulas de segurança durante uma geração. Por que motivo não o tinham visto eles?, perguntariam os jovens oficiais-formandos. Como é que alguém poderia ser tão estúpido? Porque só as pessoas mais confiáveis podem ser espiões. Ninguém fornece informações confidenciais a alguém em quem não possa confiar. A lição era como sempre fora: não confiem em ninguém. Voltando a Bondarenko, ele perguntava-se o que lhe iria acontecer. Se ele fosse o oficial leal e excecional que parecia ser, então, não deveria ser contaminado por este assunto. Mas… havia sempre um «mas», não é verdade? Havia algumas perguntas adicionais a serem feitas, e Vatutin foi até ao final da sua lista. O seu primeiro relatório de interrogatório deveria ser entregue na mesa de Gerasimov, no dia seguinte.

			A subida durou a noite toda, em total escuridão. As nuvens, que tinham chegado de sul, cobriam a Lua e as estrelas, e a única iluminação era a das luzes do perímetro do seu objetivo, refletidas nas nuvens. Agora, eles estavam à vista desse lugar. Ainda com um tempo de marcha considerável pela frente, encontravam-se suficientemente perto para que as unidades individuais pudessem ser informadas sobre as suas tarefas e pudessem ver o que tinham a fazer. O Arqueiro escolheu para si um ponto alto e pousou os binóculos em cima de um pedregulho, para os estabilizar enquanto observava o local. Parecia haver três acampamentos. Apenas dois deles estavam vedados, embora no terceiro ele conseguisse distinguir uma série de postes e de cercas perto de uma luz de um laranja esbranquiçado, no topo do tipo de poste usado nas cidades para iluminar as ruas. A extensão da construção surpreendeu-o. Fazer tudo aquilo… no topo de uma montanha…! Que importância poderia ter esse lugar para merecer todo aquele esforço, toda a despesa? Algo que enviava um feixe de laser para o céu… com que finalidade? Os americanos tinham-lhe perguntado se ele vira aquilo que o raio de luz atingira. Nesse caso, sabiam que tinha atingido alguma coisa. Algo no céu. O que quer que fosse assustara os americanos, tinha assustado as mesmas pessoas que fabricavam os mísseis com os quais ele matara tantos pilotos russos… O que poderia assustar desse modo pessoas tão inteligentes? O Arqueiro podia ver o local, mas não via nada mais assustador do que as torres de vigia que possuíam metralhadoras. Um desses edifícios continha soldados armados que teriam armas pesadas. Isso era algo que ele receava. Que edifício? Ele tinha de o saber, porque esse mesmo edifício teria de ser o primeiro a ser atacado. Os seus morteiros colocariam as munições nesse sítio em primeiro lugar. Mas qual deles seria?

			Depois disso…? Ele distribuiria os seus homens em duas secções de quase cem cada. O major levaria uma e dirigir-se-ia para a esquerda. Ele ficaria com a outra e iria para a direita. O Arqueiro tinha selecionado o seu objetivo assim que vira o topo da montanha. Aquele edifício, disse ele a si mesmo, era onde as pessoas estavam. Era lá que os russos viviam. Não os soldados, mas aqueles que os soldados guardavam. Algumas das janelas estavam iluminadas. Um prédio de apartamentos construído no alto de uma montanha, pensou ele. De que tipo de pessoas se trataria para os russos construírem um edifício do género encontrado apenas nas cidades? Pessoas que precisavam de conforto. Pessoas que tinham de ser guardadas. Pessoas que trabalhavam em algo de que os americanos tinham medo. Pessoas que ele mataria sem piedade, disse o Arqueiro a si mesmo.

			O major desceu a encosta para se estender a seu lado.

			— Todos os homens estão bem escondidos — disse ele. O major focara os seus próprios binóculos no objetivo. Estava tão escuro que o Arqueiro mal via a silhueta daquele homem, apenas os contornos do rosto e a vaga sombra do bigode eriçado. — Nós avaliámos mal o terreno do outro cume. Irá demorar três horas até lá chegarmos.

			— Mais perto de quatro, acho eu.

			— Não gosto nada dessas torres de vigia — observou o major. Ambos os homens tremiam de frio. O vento levantara-se e eles já não estavam protegidos pelo volume da montanha. Seria uma noite difícil para todos. — Uma ou duas metralhadoras em cada uma delas. Podem varrer-nos da montanha enquanto fazemos o assalto final.

			— Não há holofotes — observou o Arqueiro.

			— Então devem estar a usar dispositivos de visão noturna. Eu já os usei.

			— Serão assim tão bons?

			— O alcance deles é limitado, devido à maneira como funcionam. Eles podem ver coisas grandes, como camiões, à distância. Um homem num fundo irregular como este… talvez três mil metros. Suficientemente longe para os seus propósitos, meu amigo. As torres devem ser destruídas primeiro. Usem os morteiros.

			— Não. — O Arqueiro abanou a cabeça. — Temos menos de uma centena de munições. Essas devem ser reservadas para o quartel da guarda. Se nós podermos matar todos os soldados que estão a dormir, tanto mais fácil para nós quando chegarmos lá dentro.

			— Se as metralhadoras nessas torres nos virem, metade dos nossos homens será eliminada antes dos guardas acordarem — fez notar o major.

			O Arqueiro resmungou. O seu companheiro tinha razão. Duas das torres estavam localizadas de uma forma que permitia que os homens que nelas estivessem varressem a encosta íngreme que eles teriam de subir, antes de chegarem ao cume plano da montanha. Ele poderia combater isso com as suas próprias metralhadoras… mas duelos dessa natureza eram geralmente ganhos pelo defensor. O vento soprava sobre eles, e os dois homens sabiam que tinham de encontrar em breve um abrigo, ou arriscavam-se a ficar com queimaduras de frio.

			— Maldito frio! — praguejou o major.

			— Você acha que as torres também estão frias? — perguntou o Arqueiro, após um momento.

			— Pior ainda. Estão mais expostas do que nós.

			— Como é que os soldados russos estarão vestidos?

			O major riu-se. 

			— Da mesma maneira. Apesar de tudo, estamos todos a usar a roupa deles, não estamos?

			O Arqueiro assentiu com a cabeça, procurando o pensamento que pairava no limiar da sua consciência. Chegou-lhe através do cérebro entorpecido pelo frio, e ele abandonou o seu sítio, dizendo ao major para ali permanecer.

			Voltou carregando um lançador de mísseis Stinger. O tubo de metal estava frio ao toque, enquanto ele o montava. As unidades de aquisição tinham sido todas transportadas dentro das suas fardas, para proteger as baterias do frio. Ele montou e ativou a arma, habilmente; então, pousou a face na barra metálica de condutância e apontou-a para a torre de vigia mais próxima...

			— Escute — disse ele, antes de entregar a arma ao outro. O oficial recebeu-a e fez o que lhe foi ordenado.

			— Ah. — Os seus dentes formaram um sorriso semelhante ao do gato de Cheshire na noite negra.

			Clark também estava ocupado. Obviamente, tratava-se de um homem cuidadoso, notou Mancuso. Enquanto o observava, ele estava a organizar e a verificar todo o seu equipamento. A roupa desse homem parecia comum, embora um pouco velha e não estivesse bem feita.

			— Comprei-a em Kiev — explicou Clark. — Não podemos usar Hart Schaffner Marx e esperarmos passar por um habitante local. — Ele também tinha um fato-macaco para pôr por cima, com riscas camufladas. Havia um conjunto completo de documentos de identidade (em russo, que Mancuso não conseguia ler) e uma pistola. Esta era pequena, pouco maior do que o silenciador que estava ao lado dela.

			— Nunca vi um desses antes — disse o capitão.

			— Bem, isto é um silenciador defletor Qual-A-Tec, sem abafadores e com um travão deslizante no interior do tubo — explicou Clark.

			— O quê…

			O Senhor Clark riu-se. 

			— Vocês têm-me vindo a dar toda essa conversa de submarinos desde que aqui entrei, capitão. Agora é a minha vez.

			Mancuso levantou a pistola. 

			— Esta é apenas de calibre vinte e dois.

			— É quase impossível silenciar uma grande rajada, a menos que tenhamos um silenciador do tamanho de um braço, como os fulanos do FBI têm nos seus brinquedos. Eu tenho de ter algo que me caiba no bolso. Este é o melhor que o Mickey pode fazer, e ele é o melhor de todos.

			— Quem?

			— O Mickey Finn. Esse é o nome verdadeiro dele. Ele faz trabalhos de design para a Qual-A-Tec, e eu não usaria nenhum outro silenciador. Não é como na televisão, capitão. Para um silenciador funcionar corretamente, tem de ser de pequeno calibre, tem de usar uma rajada subsónica e tem de ter um corte selado. E ajuda se estiver ao ar livre. Aqui, você ouviria os disparos por causa das paredes de aço. Do lado de fora, iria ouvir algo a mais ou menos trinta metros, mas não saberia o que era. O silenciador encaixa-se assim na pistola, depois enrosca-se — ele demonstrou — e agora a arma pode dar apenas um tiro. O silenciador bloqueia a ação. Para proceder a outra rajada, tem de o voltar a enroscar e proceder à ação manualmente. 

			— Você quer dizer que vai até lá com um único tiro de uma arma de calibre vinte e dois?

			— É assim que a coisa é feita, capitão.

			— Você já alguma vez…

			— Creio que não estará interessado em saber. Além disso, eu não posso falar sobre esse assunto. — Clark sorriu. — Eu próprio não tenho acesso a esse tipo de coisas. Se isso faz com que se sinta melhor, sim, também eu estou com medo, mas é para isso que eles me pagam.

			— Mas se…

			— Você sai logo daqui. Eu tenho a autoridade para lhe dar essa ordem, capitão, lembra-se? Ainda não aconteceu. Não se preocupe com isso. Eu irei preocupar-me o suficiente pelos dois.
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			CAPÍTULO VINTE E CINCO

			CONVERGÊNCIA

			Maria e Katryn Gerasimov recebiam sempre o tipo de tratamento VIP que mereciam, como família imediata de um membro do Politburo. Um automóvel do KGB levou-os do seu apartamento vigiado, com oito divisões, na Kutuzovskiy Prospekt, para o aeroporto de Vnukovo, que era usado principalmente para voos domésticos, onde esperaram no salão reservado aos vlasti35. O aeroporto parecia ter mais pessoal de terra do que nunca e, naquela manhã, os únicos passageiros presentes mantinham-se distantes. Um empregado levou-lhes os chapéus e os casacos, enquanto outro as conduziu a um sofá, onde um terceiro lhes perguntou se queriam alguma coisa para comer ou beber. Ambas pediram café e nada mais. O pessoal olhava-lhes para as roupas com inveja. A empregada do vestiário passou as mãos pela textura sedosa das suas peles e percebeu que os seus antepassados poderiam ter olhado para a nobreza czarista com o mesmo grau de inveja que ela sentia por aquelas duas pessoas. Estas sentaram-se num isolamento próprio da realeza, apenas com a companhia distante dos seus guarda-costas, enquanto tomavam o café e olhavam pelas janelas de vidro laminado para os aviões estacionados.

			Maria Ivanovna Gerasimova não era na verdade uma estoniana, embora lá tivesse nascido, cinquenta anos antes. A sua família era composta inteiramente por pessoas de etnia russa, visto que o pequeno estado báltico se tornara parte do Império Russo, sob os czares, apenas para experimentar uma breve «libertação» (tal como dizem os desordeiros) entre as guerras mundiais, durante a qual os nacionalistas estonianos não tinham tornado a vida excessivamente fácil para a etnia russa. As suas primeiras lembranças de infância de Talin não eram muito agradáveis, mas, tal como todas as crianças, ela conseguiu fazer amigos que o seriam para sempre. Eles até tinham sobrevivido ao casamento dela com um jovem do Partido que, para surpresa de todos, especialmente dela, começara a comandar o órgão mais odiado do governo soviético. Pior, fizera a sua carreira a reprimir elementos dissidentes. O facto de as suas amizades de infância terem resistido a essa questão era um testemunho da inteligência de Maria. Meia dúzia de pessoas foram poupadas a sentenças em campos de trabalho, ou foram transferidas de um regime estrito para um lugar mais tolerável, devido à sua intercessão. Os filhos das suas amigas frequentaram universidades, devido à sua influência. Aqueles que tinham insultado o seu nome russo quando criança não se saíam tão bem, embora ela tivesse ajudado um pouco um deles, o suficiente para parecer misericordiosa. Tal comportamento foi o suficiente para a manter como parte do pequeno subúrbio de Talin, apesar de há muito se ter mudado para Moscovo. Também ajudava que o marido a tivesse acompanhado apenas uma vez à sua casa de infância. Ela não era má pessoa, apenas alguém que usava o seu poder indireto como uma princesa de uma época anterior poderia ter feito, de forma arbitrária, mas raramente com malícia. O seu rosto tinha o tipo de compostura nobre que se ajustava à imagem. Um bom partido há vinte e cinco anos, ela ainda era uma mulher bonita, se bem que um pouco mais carrancuda agora. Como uma parte auxiliar da identidade oficial do seu marido, ela tivera de desempenhar o seu papel no jogo, não tanto quanto a esposa de um político ocidental, é claro, porém, o seu comportamento tinha de ser adequado. A prática ainda a mantinha num bom lugar. Aqueles que a observavam nunca poderiam ter adivinhado os seus pensamentos.

			Ela perguntava-se o que se estaria a passar, sabendo apenas que se trataria de algo muito sério. O seu marido dissera-lhe para estar num lugar específico a uma hora específica, para não lhe fazer perguntas, apenas para lhe prometer que ela faria exatamente o que ele lhe tinha dito, independentemente das consequências. Essa ordem, comunicada em voz baixa, monótona e sem emoção, enquanto a água corria na cozinha, era a coisa mais assustadora que ela ouvira, desde que os tanques alemães tinham invadido Talin, em 1941. Um outro legado da ocupação alemã era que ela conhecia bastante bem a importância da sobrevivência.

			A sua filha nada sabia do que eles estavam a fazer. As reações dela não poderiam ser confiáveis. Katryn nunca na vida conhecera o perigo como a sua mãe, apenas algum raro inconveniente. Aquela sua filha única estava no primeiro ano, na Universidade de Moscovo, onde planeava especializar-se em economia, e viajava com uma multidão de filhos de pessoas igualmente importantes, todas, pelo menos, de nível ministerial. Já um membro do Partido (18 anos era a idade mais nova permitida), ela também desempenhava o seu papel. No outono anterior, viajara com alguns dos seus colegas de turma e ajudara na colheita do trigo, principalmente para uma fotografia que tinha sido exibida na segunda página do Komsomolskaya Pravda, o jornal da Liga dos Jovens Comunistas. Não que ela tivesse gostado, mas as novas regras em Moscovo «encorajavam» os filhos dos poderosos a parecerem que, pelo menos, estavam a fazer a sua parte. Poderia ter sido pior. Ela regressou dessa provação com um novo namorado, e a mãe perguntou-se se eles teriam tido relações íntimas — ou será que o jovem se assustara com os guarda-costas e depois de saber quem era o pai dela? Ou será que ele via nela uma oportunidade para entrar no KGB? Ou faria ele parte da nova geração que simplesmente não se importava com isso? A sua filha era uma dessas. O Partido era algo em que uma pessoa se inscrevia para garantir uma posição, e o posto do seu pai colocava-a no caminho certo para um cargo confortável. Ela sentou-se ao lado da mãe em silêncio, lendo uma revista de moda da Alemanha Ocidental, que era agora vendida na União Soviética, e a decidir que novas modas ocidentais ela gostaria de usar nas aulas. Teria de aprender, pensava a mãe, lembrando-se de que aos 18 anos o mundo é um lugar com horizontes próximos e distantes, dependendo do nosso humor.

			No momento em que terminaram o café, anunciaram o voo. Elas esperaram. O avião não partiria sem elas. Finalmente, quando se ouviu a última chamada, o empregado trouxe-lhes os casacos e os chapéus, e outro conduziu-as, a elas e aos seus guardas, pelas escadas até ao automóvel. Os outros passageiros já tinham chegado à aeronave de autocarro (os russos ainda não tinham descoberto as pontes telescópicas) e, quando o veículo chegou, elas subiram as escadas. A comissária de bordo guiou-as com solicitude até aos assentos da primeira classe, na cabina da frente. Estes não eram designados como sendo de primeira classe, é claro, mas eram mais largos, tinham mais espaço para as pernas e eram reservados. O avião descolou às dez horas, hora de Moscovo, parou primeiro em Leninegrado e depois seguiu para Talin, onde aterrou logo após a uma da tarde.

			— Então, coronel, você tem o seu resumo da atividade do sujeito? — perguntou Gerasimov, casualmente. Este parecia preocupado, Vatutin notou-o de imediato. Ele deveria estar mais interessado, sobretudo com uma reunião do Politburo a apenas uma hora de distância.

			— Escrever-se-ão livros sobre este aqui, camarada presidente. O Filitov tinha acesso a praticamente todos os nossos segredos de defesa. Ele até ajudou a fazer política de defesa. Eu precisei de trinta páginas, apenas para resumir o que ele fez. O interrogatório completo exigirá vários meses.

			— A velocidade é menos importante do que o rigor — retorquiu Gerasimov, sem rodeios.

			Vatutin não reagiu. 

			— Como quiser, camarada presidente.

			— Se me der licença, o Politburo está a reunir-se esta manhã.

			O coronel Vatutin pôs-se em sentido, rodou sobre os calcanhares e saiu. Encontrou Golovko na antessala. Os dois conheciam-se casualmente. Tinham estado, com um ano de diferença, na Academia do KGB, e as suas carreiras tinham avançado aproximadamente na mesma proporção.

			— Coronel Golovko — disse o secretário do presidente. — O presidente deve sair agora e sugere que você volte amanhã de manhã, às dez.

			— Mas…

			— Ele está a sair agora — disse o secretário.

			— Muito bem — respondeu Golovko, e levantou-se. Ele e Vatutin saíram da sala juntos.

			— O presidente está ocupado — observou Vatutin ao sair.

			— Não o estamos nós todos? — respondeu o outro homem, logo que a porta se fechou. — Eu pensei que ele queria isto. Cheguei aqui às quatro, para escrever este maldito relatório! Bem, acho que vou tomar o pequeno-almoço. Como vão as coisas na Segunda Direção, Klementi Vladimirovich?

			— Tudo também muito ocupado. As pessoas não nos pagam para estarmos deitados. — Ele também chegara cedo para completar a sua papelada, e tinha o estômago a rugir, audivelmente.

			— Você deve estar com fome, também. Quer juntar-se a mim?

			Vatutin assentiu e os dois homens foram até à cantina. Os oficiais superiores (coronéis e acima destes) tinham uma sala de jantar separada e eram servidos por empregados vestidos com casacos brancos. A sala nunca estava vazia. O KGB trabalhava vinte e quatro horas por dia e horários estranhos davam lugar a refeições a horas irregulares. Além disso, a comida era boa, especialmente para os oficiais superiores. A sala era um lugar tranquilo. Quando as pessoas aí conversavam, mesmo que estivessem a falar de desporto, faziam-no quase em murmúrios.

			— Você não está agora com as negociações de armamento? — perguntou Vatutin, enquanto tomava o chá.

			— Sim. A servir de criado aos diplomatas. Você sabe, os americanos pensam que eu sou da GRU. — Golovko arqueou as sobrancelhas, em parte divertido com os americanos, em parte para mostrar, àquele que não era propriamente um colega seu de turma, como o seu disfarce era importante.

			— Ai, sim? — Vatutin ficou surpreendido. — Eu teria pensado que eles estavam mais bem informados, pelo menos... bem... — Ele encolheu os ombros para indicar que não poderia ir mais longe. Também tenho coisas que não posso discutir, Sergey Nikolayevich.

			— Suponho que o presidente esteja preocupado com a reunião do Politburo. Os rumores…

			— Ele ainda não está pronto — disse Vatutin, com a tranquila confiança de um iniciado.

			— Você tem a certeza?

			— Toda a certeza.

			— Para que lado é que pende? — perguntou Golovko.

			— Para que lado é que você pende? — perguntou Vatutin. Ambos trocaram um olhar divertido, mas depois Golovko ficou muito sério.

			— O Narmonov precisa de uma hipótese. O acordo em relação ao armamento, se os diplomatas se mexerem e conseguirem executá-lo, será uma coisa boa para nós.

			— Acha mesmo que sim? — Vatutin, de qualquer modo, não sabia.

			— Sim, acho. Eu tive de me tornar um especialista nas armas de ambos os campos. Sei o que temos e sei o que eles têm. Ambos os lados têm armas de sobra. Quando há um homem morto, não precisamos de o voltar a alvejar vezes sem conta. Existem maneiras melhores de gastar o dinheiro. Há coisas que precisam de mudar. 

			— Você deveria ter cuidado ao dizer isso — advertiu Vatutin. Golovko viajara de mais. Ele vira o Ocidente, e muitos oficiais do KGB voltavam com histórias de admiração. Se ao menos a União Soviética pudesse fazer isto, ou aquilo, ou outra coisa… Vatutin sentia a verdade disso, mas era inerentemente um homem mais cauteloso. Era um oficial da Segunda Direção, que andava à procura de perigos, enquanto Golovko, que era da Primeira Direção-Geral, procurava oportunidades.

			— Não seremos nós os guardiões? Se não pudermos falar, quem pode? — observou Golovko, depois recuou. — Com cuidado, é claro, com a orientação do Partido em todos os momentos, mas até o Partido vê a necessidade de uma mudança. — Eles tinham de concordar com isso. Todos os jornais soviéticos proclamavam a necessidade de uma nova abordagem, e todos os artigos desse tipo precisavam de ser aprovados por alguém importante e com pureza política. O Partido nunca errara, ambos o sabiam, mas, decerto, mudara muito a sua mentalidade kollektiv.

			— É uma pena que o Partido não veja a importância do descanso para os seus guardiões. Homens cansados cometem erros, Sergey Nikolayevich.

			Golovko contemplou as suas oportunidades por um momento, depois baixou ainda mais a voz. 

			— Klementi... vamos supor, por um momento, que eu sei que um oficial superior do KGB se vai encontrar com um oficial superior da CIA.

			— Superior como?

			— Mais alto do que o chefe da Direção — respondeu Golovko, dizendo a Vatutin exatamente quem era, sem usar um nome ou um título. — Vamos supor que eu organize as reuniões, e que ele me diga que eu não preciso de saber de que irão tratar essas reuniões. Finalmente, vamos supor que esse oficial superior está a agir... estranhamente. Que devo eu então fazer? — perguntou ele, e ouviu uma resposta que pareceu ter sido tirada dos regulamentos:

			— Você deveria escrever um relatório para a Segunda Direção, é claro.

			Golovko quase se engasgou com o pequeno-almoço. 

			— Uma boa ideia. Logo a seguir, posso cortar a minha garganta com uma navalha de barba e salvar a todos o tempo e o trabalho de um interrogatório. Algumas pessoas estão acima de qualquer suspeita… ou têm poder suficiente para que ninguém se atreva a suspeitar delas.

			— Sergey, se há alguma coisa que aprendi nas últimas semanas, é que não existe algo como «acima de qualquer suspeita». Temos estado a tratar de um caso, a um nível tão alto no Ministério da Defesa... Você nem iria acreditar. Eu mal acredito. — Vatutin acenou para que um empregado lhes trouxesse outro bule de chá. A pausa deu ao outro homem uma oportunidade para pensar. Golovko tinha um conhecimento íntimo desse ministério por causa do seu trabalho em armas estratégicas. Quem poderia ser? Não havia muitos homens de que o KGB não fosse capaz de suspeitar (essa não era uma condição que a agência encorajasse) e muito menos alguém numa alta posição no Ministério da Defesa que o KGB devesse considerar com a maior suspeita. Mas… 

			— O Filitov?

			Vatutin empalideceu e cometeu um erro: 

			— Quem lhe contou?

			— Meu Deus, ele informou-me, no ano passado, sobre armas de alcance intermédio. Ouvi dizer que ele estava doente. Não está a brincar, pois não?

			— Não há nada remotamente parecido com brincadeira em tudo isto. Não posso dizer muita coisa, e não pode ir para além desta mesa, mas… sim, o Filitov estava a trabalhar para… para alguém fora das nossas fronteiras. Ele confessou-o, e a primeira fase do interrogatório já foi concluída.

			— Mas ele sabe de tudo! A equipa de negociação de armamento deve saber disso. Isso altera toda a base das negociações — afirmou Golovko.

			Vatutin não tinha considerado isso, mas não lhe competia tomar decisões políticas. Ele era, afinal de contas, nada mais do que um polícia com um giro muito especial. Golovko poderia estar certo na sua avaliação, mas as regras eram as regras.

			— A informação está sendo mantida em segredo, por enquanto, Sergey Nikolayevich. Lembre-se disso.

			— A compartimentalização da informação pode funcionar a favor e contra nós, Klementi — alertou Golovko, perguntando-se se deveria advertir os negociadores.

			— Isso é verdade — concordou Vatutin.

			— Quando é que prendeu o seu sujeito? — perguntou Golovko, e obteve a sua resposta. A ocasião… Ele respirou fundo e esqueceu-se das negociações: — O presidente reuniu-se pelo menos duas vezes com um alto funcionário da CIA…

			— Quem e quando?

			— Domingo à noite e ontem de manhã. Chama-se Ryan. Ele é o meu homólogo na equipa americana, mas é um informador, não um oficial de campo como eu fui. Que acha disso?

			— Você tem a certeza de que ele não é um homem de operações?

			— Absoluta. Posso até dizer-lhe em que escritório é que ele trabalha. Isto não é uma questão de incerteza. Ele é um analista superior, mas apenas um homem que está sentado a uma secretária. Assistente especial do seu vice-diretor de Informação; antes disso, era parte de uma equipa de contacto de alto nível, em Londres. Ele nunca esteve no terreno.

			Vatutin terminou o seu chá e serviu-se de outra chávena. Em seguida, pôs manteiga num pedaço de pão. Levou o seu tempo a pensar sobre isso. Havia ampla oportunidade para atrasar uma resposta, mas…

			— Tudo o que temos aqui é uma atividade fora do comum. Talvez o presidente tenha algo na forja que seja tão sensível…

			— Sim, ou talvez seja assim que deva parecer — observou Golovko.

			— Para um homem da Primeira Direção, você parece ter a nossa maneira de pensar, Sergey. Pois bem. O que normalmente fazemos (não que um caso como esse seja comum, mas você sabe o que quero dizer) é reunirmos informações e levá-las ao chefe da Segunda Direção-Geral. O presidente tem guarda-costas. Estes seriam levados e interrogados. Mas tal coisa teria de ser tratada com muito cuidado. O meu chefe teria de ir falar... com quem? — perguntou Vatutin, retoricamente. — Com um membro do Politburo, suponho, ou talvez com o secretário do Comité Central, mas... o assunto Filitov está a ser tratado com toda a discrição. Acredito que o presidente deseje usá-lo como influência política contra o ministro da Defesa e o Vaneyev. 

			— O quê?

			— A filha do Vaneyev estava a agir como espia para o Ocidente… bem, como mensageira, para ser mais preciso. Nós vergámo-la e…

			— Por que motivo é que isso não se tornou do conhecimento público?

			— Aquela mulher voltou ao trabalho, por ordem do presidente — respondeu Vatutin.

			— Klementi, será que você tem alguma ideia do que diabo está a acontecer?

			— Não, agora não. Presumi que o presidente estava à procura de fortalecer a sua posição política, mas as reuniões com um homem da CIA... Você tem a certeza disso?

			— Eu mesmo organizei essas reuniões — repetiu Golovko. — A primeira deveria ter sido acordada antes de os americanos chegarem, e eu lidava meramente com os pormenores. O Ryan solicitou uma segunda. Ele passou-me uma nota… tão bem como um oficial estagiário no seu primeiro emprego. Eles encontraram-se ontem no teatro da Barricada, tal como lhe disse. Klementi, algo muito estranho está a acontecer.

			— Parece que sim. Mas não temos nada...

			— Que quer você dizer…

			— Sergey, a investigação é o meu trabalho. Não temos nada para além de pedaços díspares de informação que podem ser facilmente explicados. Nada estraga mais uma investigação do que prossegui-la muito rapidamente. Antes de podermos agir, precisamos de reunir e analisar o que temos. Então, poderemos ir ver o meu chefe, e ele poderá autorizar outras diligências. Você acha que dois coronéis podem continuar com este assunto sem informarem as autoridades superiores? Você tem de escrever tudo o que sabe e trazer-mo. Em quanto tempo poderá fazer isso?

			— Eu tenho de estar na sessão de negociação dentro de… — ele olhou para o relógio — duas horas. Isso irá durar até às dezasseis horas, seguido de uma receção. Os americanos ir-se-ão embora às vinte e duas horas.

			— Será que pode escapar-se à receção?

			— Será um pouco estranho, mas sim.

			— Esteja no meu escritório às dezasseis e trinta — disse Vatutin, formalmente. Golovko, que era o oficial superior por um ano, sorriu pela primeira vez. 

			— Às suas ordens, camarada coronel.

			— Marechal Yazov, qual é a opinião do ministério? — perguntou Narmonov.

			— Não menos do que seis horas — disse o ministro da Defesa. — Com esse tempo, deveremos ser capazes de esconder a maioria dos artigos altamente sensíveis. Como você sabe, preferíamos que os nossos locais não fossem inspecionados, embora examinar as instalações americanas ofereça algumas vantagens, ao nível da informação.

			O ministro dos Negócios Estrangeiros assentiu com a cabeça. 

			— Os americanos irão pedir menos, mas acho que podemos concordar com esse número.

			— Discordo. — As cabeças dos membros do Politburo voltaram-se para a cadeira onde Alexandrov estava sentado. O lado intrincado do ideólogo estava a exibir-se novamente. — É suficiente mau reduzir os nossos arsenais, mas ter os americanos a examinarem as nossas fábricas, a obterem todos os nossos segredos, isso é uma loucura.

			— Mikhail Petrovich, já discutimos isso — observou pacientemente o secretário-geral Narmonov. — Mais discussão? — Ele olhou em volta da mesa. As cabeças assentiram. O secretário-geral deu o assunto por encerrado e apontou-o no seu bloco de notas e acenou para o ministro dos Negócios Estrangeiros.

			— Seis horas, nada menos.

			O ministro dos Negócios Estrangeiros sussurrou instruções a um assessor, que saiu da sala imediatamente para ligar ao chefe dos negociadores. Em seguida, ele inclinou-se para a frente. — Isso deixa apenas a questão de quais as armas a serem eliminadas, a questão mais difícil de todas, é claro. Isso irá exigir outra sessão… uma longa sessão.

			— A nossa cimeira está programada para daqui a três meses… — observou Narmonov.

			— Sim. Mas já deverá estar decidido por essa altura. As incursões preliminares nessa questão não encontraram nenhuns obstáculos sérios.

			— E os sistemas de defesa americanos? — inquiriu Alexandrov. — Que dizer deles? — As cabeças viraram-se de novo, agora para o presidente do KGB.

			— Os nossos esforços para penetrarmos no programa americano Tea Clipper continuam. Como vocês sabem, ele corresponde muito de perto ao nosso Projeto Estrela Brilhante, embora pareça que estamos mais adiantados nas áreas mais importantes — informou Gerasimov, sem levantar os olhos do seu caderno de notas.

			— Cortaremos a nossa força de mísseis para metade, enquanto os americanos aprendem a alvejar os nossos mísseis — reclamou Alexandrov.

			— E eles vão cortar a sua força para metade enquanto nós trabalhamos para o mesmo fim — continuou Narmonov. — Mikhail Petrovich, temos trabalhado nesse sentido durante mais de trinta anos e muito mais intensamente do que eles.

			— Também estamos mais avançando nos testes — afirmou Yazov. — E…

			— Eles sabem disso — opinou Gerasimov. Ele referia-se ao teste que os americanos tinham observado da aeronave Cobra Belle, mas Yazov não sabia disso, e nem mesmo o KGB descobrira que o teste tinha sido observado, apenas que os americanos tinham conhecimento dele. — Eles também têm serviços de informação, lembrem-se.

			— Mas eles não disseram nada sobre o assunto — observou Narmonov.

			— Os americanos têm sido ocasionalmente reticentes em discutir tais coisas. Eles queixam-se de alguns aspetos técnicos da nossa atividade de defesa, mas não de todos eles, com medo de comprometerem os seus métodos de recolha de informação — explicou Gerasimov, de um modo casual. — Possivelmente, conduziram testes semelhantes, embora não tenhamos conhecimento disso. Os americanos também são capazes de manter sigilo quando o desejam. — Taussig também nunca conseguira essa informação. Gerasimov recostou-se na cadeira para deixar os outros falar.

			— Por outras palavras, os dois lados continuarão como antes — concluiu Narmonov.

			— A menos que consigamos ganhar uma concessão — observou o ministro dos Negócios Estrangeiros. — É improvável que isso aconteça. Existe alguém nesta mesa que ache que devamos restringir os nossos programas de defesa antimísseis? — Não havia. — Então, por que motivo deveríamos esperar, realisticamente, que os americanos se sentissem de forma diferente? 

			— Mas e se eles ficarem à nossa frente? — ripostou Alexandrov.

			— Um excelente ponto, Mikhail Petrovich. — Narmonov aproveitou a oportunidade. — Por que razão os americanos parecem estar sempre à nossa frente? — perguntou ele aos chefes reunidos do seu país.

			— Eles conseguem-no não porque tenham artes mágicas, mas porque nós o permitimos… porque não conseguimos fazer com que a nossa economia funcione como deveria. Tal facto nega ao marechal Yazov as ferramentas de que os nossos homens de uniforme precisam, nega ao nosso povo as boas coisas da vida por que ele tem vindo a ansiar, e nega-nos a capacidade de enfrentar o Ocidente como iguais.

			— As nossas armas tornam-nos iguais! — objetou Alexandrov.

			— Mas que vantagem é que isso nos dá, quando o Ocidente também tem armas? Há alguém nesta mesa que esteja contente por ser igual ao Ocidente? Os nossos foguetes fazem isso por nós — disse Narmonov —, mas há mais grandeza do que a capacidade de matar. Se quisermos derrotar o Ocidente, não poderá ser com bombas nucleares… a menos que queiramos que os chineses herdem o nosso mundo. — Narmonov fez uma pausa. — Camaradas, se quisermos prevalecer, temos de fazer com que a nossa economia avance!

			— Está a avançar — disse Alexandrov.

			— Onde? Será que algum de nós sabe disso? — perguntou Vaneyev, acendendo a atmosfera da sala.

			A discussão tornou-se turbulenta durante vários minutos, antes de se acalmar, ao tornar-se no tipo de discussão colegial normal do Politburo. Narmonov usou-a para medir a força da sua oposição. Ele considerava a sua fação mais do que igual à de Alexandrov. Vaneyev não se descaíra… Alexandrov esperava que ele fingisse estar do lado do secretário, não era? E o secretário-geral ainda tinha Yazov. Narmonov também usara a sessão para neutralizar a dimensão política dos problemas económicos do seu país, ao exprimir a necessidade de reformas, como um meio de melhorar o poder militar da nação — o que era verdade, é claro, mas também seria difícil a Alexandrov e à sua camarilha negarem isso. Ao tomar a iniciativa, julgou Narmonov, ele fora capaz de avaliar a força do outro lado uma vez mais e, ao colocar a discussão em aberto, ele pusera-os na defensiva psicológica, pelo menos temporariamente. Era tudo o que ele podia esperar de momento. Viveria para lutar num outro dia, disse Narmonov a si mesmo. Uma vez que o tratado de controlo de armamento passasse, o seu poder nessa mesa aumentaria mais um pouco. O povo gostaria disso e, pela primeira vez na história soviética, os sentimentos das pessoas estavam a começar a ter relevância. Uma vez decidido quais as armas que seriam eliminadas e de acordo com que tipo de cronograma, eles saberiam quanto dinheiro adicional haveria para gastar. Narmonov conseguia controlar essa discussão no seu lugar, usando os fundos para negociar poder adicional no Politburo, enquanto os membros viam esses mesmos fundos como um modo de poderem financiar os seus próprios projetos favoritos. Alexandrov não podia interferir nisso, já que a sua base de poder era mais ideológica do que económica. Ocorreu a Narmonov que ele provavelmente venceria. Com a defesa do seu lado e com Vaneyev no bolso, venceria o confronto, vergando o KGB à sua vontade e vendo-se livre de Alexandrov de uma vez por todas. Era apenas uma questão de decidir quando forçar o problema. Tinha de haver um acordo sobre o tratado, e ele trocaria de bom grado pequenas vantagens nesse sentido para assegurar a sua posição no país. O Ocidente ficaria surpreendido com isso, mas um dia ficaria ainda mais surpreendido ao ver o que uma economia viável poderia fazer ao seu principal rival. A preocupação imediata de Narmonov era a sua sobrevivência política. Depois disso, vinha a tarefa de devolver a vida à economia da União Soviética. Havia ainda um outro objetivo, que não mudara em três gerações, embora o Ocidente estivesse sempre a descobrir novas maneiras de o ignorar. Os olhos de Narmonov não estavam fixos nele, mas o mesmo ainda lá estava.

			Última sessão, disse Ryan para si mesmo. Graças a Deus. O nervosismo estava de volta. Não havia razão para que tudo não corresse bem… a parte estranha era que Ryan não fazia ideia do que aconteceria com a família de Gerasimov. A «necessidade de saber» voltara a erguer a cabeça, mas a parte sobre como conseguir que Gerasimov e o CARDEAL saíssem da União Soviética era tão incrivelmente simples que ele nunca a teria concebido. Essa parte fora obra de Ritter, e aquele velho sacana rabugento tinha talento.

			Os russos falaram primeiro dessa vez e, cinco minutos depois do discurso, propuseram um tempo de aviso para inspeções surpresa no local. Jack preferia um tempo zero, mas isso não era razoável. Não era necessário ver como era o interior dos aviões, por mais desejável que fosse. Era suficiente contar os lançadores de mísseis e ver as ogivas, e qualquer coisa com menos de dez horas seria provavelmente razoável para o fazer, especialmente se as visitas rápidas fossem coordenadas com passagens de satélites, para detetar quaisquer tentativas de possíveis truques. Os russos sugeriram dez horas. Ernest Allen, na sua resposta, exigiu três. Duas horas depois, os respetivos números eram sete e cinco. Duas horas mais tarde, para surpresa de todos, os americanos disseram seis, e o principal delegado russo acenou com a cabeça em jeito de concordância. Os dois homens levantaram-se e inclinaram-se sobre a mesa para apertarem as mãos. Jack estava feliz por tudo aquilo ter acabado, mas teria defendido cinco. Afinal, ele e Golovko tinham concordado em quatro, não tinham?

			Quatro horas e meia para resolver um maldito número, pensou Jack. E isso pode ser um recorde de todos os tempos. Houve até alguns aplausos, quando todos se levantaram e Jack entrou na fila para a casa de banho de homens mais próxima. Poucos minutos depois, voltou. Golovko estava lá.

			— O vosso pessoal não foi muito difícil — disse o oficial do KGB.

			— Acho que tiveram sorte, por não ter sido eu a decidir — concordou Jack. — Isto é muito trabalho, apenas por causa de duas ou três coisas pequenas.

			— Acha que são pequenas?

			— No grande esquema das coisas... bem, são significativas, mas não muito. Principalmente, o que isto significa é que podemos voltar ao nosso país — observou Jack, e algum desconforto surgiu na sua voz. Isto ainda não acabou.

			— Você está ansioso por isso? — perguntou Golovko.

			— Não exatamente, mas lá está você outra vez. — Não é o voo que me deixa nervoso desta feita, caro amigo.

			A tripulação de voo hospedara-se no hotel Ukrania, perto do rio Moscovo, em grupos de dois nos enormes quartos, fazendo compras na «loja de lembranças» e, geralmente, vendo o que podiam, enquanto mantinham uma equipa de guardas na aeronave. Agora saíam juntos e embarcavam num autocarro turístico de cinquenta passageiros que cruzava o rio e seguia para leste na Kalinina Prospekt, a caminho do aeroporto, uma viagem de meia hora sem muito trânsito.

			Quando o coronel Von Eich chegou, a equipa de terra da British Airways que fornecia apoio de manutenção estava a terminar o abastecimento, sob o olhar atento do seu chefe de equipa (o principal sargento que era o «dono» da aeronave) e o capitão que servia como copiloto sentou-se no lugar da direita do VC-137. Os membros da tripulação passaram pelo ponto de controlo do KGB, cujos oficiais foram meticulosos a verificar a identidade de todos. Terminado esse processo, a tripulação entrou a bordo, guardou o equipamento e começou a preparar o 707 convertido para o voo de regresso à Base Aérea de Andrews. O piloto juntou cinco pessoas do seu grupo no cockpit e, sob o ruído de várias conversas, informou-os sobre o que estariam a fazer naquela noite que seria «um pouco diferente».

			— Meu Deus, capitão — observou o chefe da tripulação —, isso é mesmo diferente.

			— Que é a vida sem um pouco de emoção? — perguntou Von Eich. — Estão todos esclarecidos acerca dos vossos deveres? — Ele recebeu acenos afirmativos. — Então vamos trabalhar, pessoal. — O piloto e o copiloto pegaram nas suas listas de verificação e saíram com o chefe da tripulação, para preparar as inspeções antes do voo. Seria bom regressar a casa, todos concordaram, supondo que pudessem tirar os pneus da aeronave do pavimento. Este, observou o chefe da tripulação, estava tão frio quanto um bloco de gelo. Com as mãos enluvadas e vestidos agora com os casacos da Força Aérea, não se apressaram, enquanto circularam em volta da aeronave. A 89.ª Ala Militar Aérea tinha um registo impecável de segurança, transportando Visitantes Importantes por todo o mundo, e o modo como eles o mantinham era através de uma intransigente atenção a cada pormenor. Von Eich imaginou se as suas setecentas mil horas de voo, livres de acidentes, seriam canceladas nesse dia à noite.

			Ryan já estava a fazer as malas. Eles partiriam da receção para o aeroporto. Decidiu barbear-se e lavar os dentes novamente, antes de colocar o seu estojo da barba num dos bolsos da mala. Ele vestira um dos seus fatos ingleses. Este era quase suficientemente quente para o clima local, mas Jack prometera a si mesmo que, se voltasse a Moscovo no inverno, iria lembrar-se de trazer ceroulas. Já eram quase horas de sair, quando alguém lhe bateu à porta. Era Tony Candela.

			— Espero que goste do voo até aos EUA — disse ele.

			— Pois. — Ryan riu-se.

			— Pensei que o poderia ajudar. — Ele levantou a mala e Jack apenas teve de pegar na pasta. Juntos, caminharam até ao elevador, que os levou do sétimo andar até ao nono, onde tiveram de esperar por outro elevador para os levar até ao átrio.

			— Você sabe quem projetou este edifício?

			— Obviamente alguém com sentido de humor — respondeu Candela. — Eles contrataram o mesmo sujeito para se encarregar da construção da nova embaixada. — Ambos os homens se riram. Aquela história era digna do enredo de um filme catástrofe de Hollywood. Havia dispositivos eletrónicos suficientes naquele prédio para montar um processador central. O elevador chegou um minuto depois, levando os dois homens até ao átrio. Candela entregou a mala a Ryan.

			— Muita merda — disse ele, como no teatro, antes de ir embora.

			Jack saiu para onde os veículos estavam à espera e meteu a mala no porta-bagagens aberto. A noite estava límpida. Havia estrelas no céu e a insinuação de uma aurora boreal no horizonte a norte. Ele ouvira dizer que esse fenómeno natural era visto, ocasionalmente, em Moscovo, mas era algo que ele nunca tinha testemunhado.

			A comitiva partiu dez minutos depois e seguiu para sul, para o Ministério dos Negócios Estrangeiros, repetindo a rota que quase resumia o parco conhecimento de Ryan sobre aquela cidade de oito milhões de habitantes. Um por um, os veículos contornaram a pequena rotunda e os seus ocupantes foram conduzidos para o interior do edifício. Aquela receção não era tão elaborada como a última no Kremlin, mas esta sessão não tinha progredido tanto. A próxima seria mais difícil, à medida que o prazo para a cimeira se aproximava; contudo, essa sessão estava programada para Washington. Os repórteres já estavam à espera, principalmente os da imprensa, com algumas câmaras de televisão presentes. Alguém se aproximou de Jack assim que ele tirou o sobretudo.

			— Doutor Ryan?

			— Sim? — Ele virou-se.

			— Mike Paster, do Washington Post. Há um relatório em Washington a dizer que os seus problemas com a Comissão de Títulos e Câmbio se encontram resolvidos.

			Jack riu-se. 

			— Meu Deus, é bom não falar sobre o negócio do armamento! Como eu disse anteriormente, não fiz nada de errado. Creio que aqueles… indivíduos estúpidos, mas não me cite como tendo dito isto… finalmente entenderam. Ótimo. Eu não queria ter de contratar um advogado. 

			— Há rumores de que a CIA teve uma participação na... — Ryan interrompeu-o.

			— Vou dizer-lhe uma coisa. Diga ao seu escritório em Washington que, se eles me derem alguns dias para descansar um pouco deste assunto, vou mostrar-lhes tudo o que fiz. Faço todas as minhas transações por computador e mantenho cópias de tudo. Satisfeito?

			— Claro, mas porque não… o senhor…

			— Diga-me lá — disse Jack, pegando num copo de vinho enquanto um empregado passava. Ele tinha de beber um, mas nessa noite não seria apenas um copo — Talvez algumas pessoas em Washington odeiem a Agência. Pelo amor de Deus, não me cite também acerca disso.

			— Então, como foram as conversações? — perguntou o repórter, em seguida.

			— Pode obter os pormenores através do Ernie, mas, não divulgue o que eu digo, foram muito boas. Não tanto como da última vez, e há muito ainda com que lidar, mas resolvemos alguns aspetos mais difíceis, e isso é tudo o que esperávamos desta viagem.

			— Será que o acordo irá passar a tempo para a cimeira? — perguntou Paster, em seguida.

			— Terá de manter em sigilo o que lhe vou dizer — disse Jack, de imediato. O repórter assentiu com a cabeça. — Eu diria que as hipóteses são melhores do que dois terços.

			— Como é que a Agência se sente acerca disso?

			— Nós não devemos ser políticos, lembra-se? De um ponto de vista técnico, a redução de cinquenta por cento é algo com que podemos viver, creio eu. Isso realmente não muda nada, pois não? Mas é «bom». Garanto-lhe.

			— Como quer o senhor que eu cite isso? — perguntou Paster.

			— Diga que eu sou um funcionário de administração estagiário. — Jack sorriu. — Acha bem? O tio Ernie pode dizer coisas para serem divulgadas, mas eu não tenho permissão para o fazer.

			— E quanto ao efeito que isto terá sobre a permanência do Narmonov no poder?

			— Esse não é o meu território. — Ryan mentiu, elegantemente. — As minhas opiniões sobre isso são privadas, não são profissionais.

			— Assim sendo…

			— Pergunte a outra pessoa acerca disso — sugeriu Jack. — Pergunte-me as coisas realmente importantes, como com quem os ’Skins devem colaborar na primeira parte. 

			— Com o Olson, o quarterback do Baylor — disse o repórter de imediato.

			— Eu próprio gosto desse fim defensivo em Penn State, mas ele provavelmente irá fazê-lo cedo de mais.

			— Boa viagem — disse o repórter, ao fechar o bloco de notas.

			— Pois, aproveite o resto do inverno, amigo. — O repórter já se ia embora, mas depois parou. — Pode dizer-me qualquer coisa, se bem que apenas entre nós, sobre o casal Foley, que os russos mandaram para os EUA ultimamente?

			— Quem? Oh, os que eles acusaram de espionagem? Para não ser divulgado, você nunca o ouviu da minha boca, é uma parvoíce. De qualquer outra maneira, sem comentários.

			— Pois. — O repórter foi-se embora com um sorriso.

			Jack ficou sozinho. Olhou em volta em busca de Golovko, mas não conseguiu encontrá-lo. Ficou desapontado. Inimigos ou não, sempre poderiam conversar, e Ryan passara a gostar das suas conversas. O ministro dos Negócios Estrangeiros apareceu, depois Narmonov. Todos os outros equipamentos estavam lá: os violinos, as mesas cheias de aperitivos, os empregados que circulavam com bandejas prateadas com vinho, vodca e champanhe. As pessoas do Departamento de Estado estavam agora na conversa com os seus colegas soviéticos. Ernie Allen estava a rir-se com o seu colega soviético. Apenas Jack estava sozinho, e isso não era justo. Ele caminhou até ao grupo mais próximo e ficou a rondar, na periferia. Mal repararam nele enquanto ele examinava o relógio, de vez em quando, e ia bebendo pequenos goles de vinho.

			— É tempo — disse Clark.

			Chegar a este ponto tinha sido bastante difícil. O equipamento de Clark já estava colocado no compartimento à prova de água que ia desde o Centro de Ataque até ao topo da torre. Tinha escotilhas nas duas extremidades e era totalmente estanque, ao contrário do resto da torre, que era de inundação livre. Mais um marinheiro oferecera-se para ir com ele, pois a escotilha do fundo estava fechada e apertada. Mancuso levantou um telefone.

			— Verificação de comunicação.

			— Alto e bom som — respondeu Clark. — Pronto, logo que quiser.

			— Não toque na escotilha até que eu lhe diga.

			— Muito bem, capitão.

			O capitão voltou-se. 

			— Tenho a condução — anunciou ele.

			— O capitão tem a condução — concordou o oficial do convés.

			— Oficial de mergulho, bombeie mil e cem quilos. Nós vamos tirá-lo do fundo. Sala de máquinas, pronta para responder às campainhas.

			— Sim. — O oficial de mergulho, que também era chefe do submarino, deu as ordens necessárias. As bombas elétricas ejetaram uma tonelada e meia de água salgada e, pouco a pouco, o Dallas começou a endireitar-se. Mancuso olhou em volta. O submarino estava em modo de combate. A equipa de controlo de incêndios estava pronta. Ramius estava com o navegador. Os painéis de controlo de armas estavam sob a atenção da tripulação. Mais abaixo, na sala de torpedos, todos os quatro tubos estavam carregados e um deles já estava inundado.

			— Sonar, manter direção. Qualquer coisa para relatar? — perguntou Mancuso, em seguida.

			— Negativo, condução. Nada, meu capitão.

			— Muito bem. Oficial de mergulho, faça a sua profundidade a nove-zero pés.

			— Nove-zero pés, afirmativo.

			Eles tinham de sair do fundo antes de imprimir ao submarino qualquer movimento para diante. Mancuso observou o medidor de profundidade mudar devagar, enquanto o chefe da embarcação, também conhecido como COB, lenta e habilmente ajustou o equilíbrio do submarino.

			— Profundidade de nove-zero pés, capitão. Vai ser muito difícil mantê-la.

			— Manobrando, dê-me voltas de cinco nós. Leme, quinze graus para a direita, venha para o novo rumo de zero-três-oito.

			— Quinze graus de leme à direita, entendido, a chegar ao novo rumo de zero-três-oito — informou o timoneiro. — Capitão, o meu leme está a quinze graus.

			— Muito bem. — Mancuso observou o giroscópio fazer um clique em direção a nordeste. Demoraram cinco minutos a sair de debaixo do gelo. O capitão ordenou a profundidade do periscópio. Mais um minuto.

			— Subir o periscópio! — disse Mancuso, em seguida. Um intendente torceu a roda de controlo e o capitão encontrou o instrumento que subia, enquanto a ocular chegava ao convés. — Aguarde!

			O periscópio parou um palmo abaixo da superfície. Mancuso procurou por sombras e por possível gelo, mas não viu nada. 

			— Suba dois pés. — Ele estava agora de joelhos. — Mais dois e mantenha.

			Ele usou o periscópio de ataque mais fino, não o grande para buscas. O periscópio de busca tinha melhor capacidade de captação de luz, mas ele não queria arriscar a maior secção transversal do radar, e o submarino, durante as últimas doze horas, usara apenas luzes vermelhas no seu interior. Isso fazia com que a comida parecesse estranha, mas também dava a todos uma melhor visão noturna. Ele fez uma varredura lenta do horizonte. Não havia nada que se visse, a não ser gelo à deriva na superfície.

			— Livre — anunciou ele. — Tudo livre. Iniciem as medidas de apoio eletrónico. — Ouviu-se o silvo da hidráulica quando o mastro do sensor eletrónico subiu. O fino cabo de fibra de vidro tinha apenas um centímetro de largura e era quase invisível no radar. — Baixar periscópio.

			— Obtive o radar de vigilância de superfície, com zero-três-oito — anunciou o técnico de manutenção de sinais, dando as características da frequência e do pulso. — Sinal fraco.

			— Aqui vamos nós, gente. — Mancuso levantou um telefone e comunicou com a ponte. — Estão prontos?

			— Sim, capitão — disse Clark.

			— Aguardem. Boa sorte. — O capitão pousou o telefone e virou-se. — Coloquem-no na parte de cima e aguardem para afundarem de novo, rapidamente.

			Levou um total de quatro minutos. A negra torre de vela do Dallas emergiu da superfície da água, apontando diretamente para o radar soviético mais próximo, para minimizar a secção transversal do mesmo. Era mais do que complicado manter a profundidade.

			— Clark, vá!

			— Muito bem.

			Com todo o gelo à deriva na água, o ecrã daquele radar deveria estar muito desorientado, pensou Mancuso. Ele observou a luz indicadora para a mudança da escotilha, de um traço, que significa fechada, passar para um círculo, que significa aberta.

			O pequeno compartimento de escape da ponte terminava numa plataforma a poucos metros abaixo da mesma. Clark abriu a escotilha e subiu. Em seguida, arrastou a sua jangada com a ajuda do marinheiro, mais abaixo numa escada. Sozinho agora, na pequena ponte do submarino (a estação de controlo no topo da torre), colocou essa pequena embarcação no topo da torre e puxou a corda que a insuflava. O grito estridente do ar parecia gritar na noite, e Clark estremeceu ao ouvi-lo. Assim que o tecido de borracha ficou tenso, ele chamou o marinheiro para fechar a escotilha do compartimento e depois pegou no telefone da ponte.

			— Todos prontos aqui. A escotilha está fechada. Vejo-vos dentro de duas horas.

			— Sim. Boa sorte — disse Mancuso, novamente.

			No alto, Clark subiu devagar para a jangada, enquanto o submarino se ia afundando por baixo dele, e ligou o motor elétrico. Abaixo, a escotilha inferior do tubo da ponte ficou aberta apenas o tempo suficiente para o marinheiro dar um pulo, em seguida, ele e o capitão mantiveram-na fechada.

			— Escotilha fechada, estamos equipados para mergulhar — informou Cob, quando a última luz indicadora voltou a piscar.

			— É isso — observou Mancuso. — Senhor Goodman, você tem a vantagem e sabe o que fazer.

			— Eu tenho a condução — respondeu o oficial do convés, enquanto o capitão avançava até à sala do sonar. O tenente Goodman mergulhou imediatamente a embarcação, dirigindo-a para o fundo.

			Era como nos velhos tempos, pensou Mancuso, com Jones como técnico de sonar. O submarino veio para a direita, apontando a sua matriz de sonar na direção que Clark estava a tomar. Ramius chegou um minuto depois, para observar.

			— Por que motivo não quis usar o periscópio? — perguntou Mancuso.

			— É difícil vermos a nossa terra e sabermos que não poderemos…

			— Lá vai ele. — Jones bateu com o dedo no ecrã de vídeo. — Fazendo curvas a dezoito nós. Muito tranquilo para um motor de popa. Elétrico, não é?

			— Com certeza.

			— Espero que ele tenha boas baterias, capitão.

			— Com ânodos de lítio a rodarem? — perguntei.

			— Está a ser engraçado — resmungou Jones. Ele tirou um cigarro da mochila e ofereceu um ao capitão, que se esqueceu, nesse momento, que tinha deixado de fumar. Jones acendeu-o e assumiu uma expressão contemplativa.

			— Sabe, capitão, agora lembro-me por que razão me aposentei... — A sua voz deixou de se ouvir quando Jonesy observou a trilha do sonar a estender-se ao longe. Na popa, a equipa de controlo de incêndios atualizou o seu alcance, apenas para ter algo que fazer. Jones esticou o pescoço e escutou. O Dallas estava mais silencioso do que sempre, e a tensão encheu o ar com muito mais densidade do que o fumo do cigarro alguma vez poderia.

			Clark estava quase deitado no barco. Feito de nylon, com uma cobertura de borracha, o seu conjunto de cores era verde e cinzento, não muito diferente do mar. Eles pensaram em algumas manchas brancas, devido ao gelo que se encontrava na área no inverno, mas depois aperceberam-se de que o canal onde estavam era sempre alvo do trabalho de um quebra-gelo, e uma mancha branca em movimento rápido, numa superfície escura, poderia não ser uma ideia lá muito boa. Clark estava preocupado, principalmente, com o radar. A torre do submarino poderia não ter sido captada por entre os pedaços de gelo, mas se os aparelhos de radar russos tivessem uma configuração de indicador de alvo em movimento, o computador simples, que monitorizava os sinais recebidos, poderia muito bem fixar-se em algo que viajasse a trinta quilómetros por hora. O próprio barco estava apenas um palmo fora da água, o motor estava um pouco mais acima e revestido de material absorvente de radiações eletromagnéticas. Clark manteve a cabeça ao nível do motor e perguntou-se de novo se a meia dúzia de fragmentos de metal que decoravam a sua anatomia seria suficientemente grande para ser detetada. Ele sabia que aquilo era irracional (eles nem sequer eram apanhados por um detetor de metal de aeroporto), mas os homens solitários em lugares perigosos tendiam a desenvolver mentes extraordinariamente ativas. Era melhor, realmente, ser estúpido, disse para si mesmo. A inteligência só permitia que nos déssemos conta de como as coisas poderiam ser perigosas. Depois de missões como aquela terem terminado, depois dos tremores de frio se terem ido embora, depois de um banho quente, ele poderia aproveitar para se divertir com o pensamento de como era corajoso e inteligente, mas não agora. De momento, parecia-lhe perigoso, para não dizer louco, estar a fazer algo assim.

			O litoral era claramente identificável, uma série nítida de pontos que cobriam o horizonte visível. Parecia bastante comum, mas era território inimigo. Esse conhecimento era muito mais arrepiante do que o ar limpo da noite.

			Pelo menos o mar estava calmo, disse para si. Na verdade, alguns metros de águas encapeladas teriam contribuído para condições de radar mais favoráveis, mas a superfície lisa e oleosa dava azo à velocidade, e esta fazia sempre com que ele se sentisse melhor. Olhou para trás. O barco não deixava um grande rasto, e ele reduzira mais o seu andamento ao aproximar-se do porto.

			Paciência, disse para si, inutilmente. Ele odiava a ideia de ter paciência. Quem gosta afinal de esperar por alguma coisa?, perguntou-se Clark. Se tinha de acontecer, pois que acontecesse e que tudo isso chegasse ao fim. Apressar as coisas não era o caminho seguro, mas, pelo menos, quando se estava de pé e em movimento, estava a fazer-se alguma coisa. Contudo, quando ele ensinava as pessoas a fazer aquele tipo de coisa, que era a sua ocupação normal, ele dizia-lhes sempre que fossem pacientes. És um estupor de um hipócrita!, observou, silenciosamente.

			As boias do porto indicaram-lhe a distância da costa. Reduziu a velocidade para dez nós, depois para cinco e, finalmente, para três. O motor elétrico fazia um zumbido quase inaudível. Clark girou a manete e conduziu o barco até ao cais em ruínas. Deveria ser muito antigo. Os postes tinham sido lascados e desgastados pelo gelo do porto de muitos invernos. Mantendo a mesma baixa velocidade, tirou uns binóculos para luz de fraca intensidade e examinou a área. Não havia movimento de que ele se pudesse aperceber. Podia ouvir as coisas agora, principalmente os sons do trânsito que eram transportados pela água, juntamente com alguma música. Era sexta-feira à noite, afinal de contas, e mesmo na União Soviética havia festas que aconteciam em restaurantes. Havia pessoas a dançar. Na verdade, o seu plano dependia da presença de vida noturna ali (a Estónia era mais animada do que a maior parte das restantes repúblicas), mas o cais estava abandonado, como os seus informadores lhe tinham dito. Ele aproximou-se mais e amarrou o barco a um poste com muito cuidado. Se o barco se afastasse, ele iria ter sérios problemas. Ao lado do poste havia uma escada. Clark tirou o fato-macaco e subiu, com a pistola na mão. Pela primeira vez notou o cheiro do porto. Era um pouco diferente do seu equivalente americano, pesado com óleos de porão e decorado com a madeira podre dos postes. A norte, cerca de uma dúzia de barcos de pesca estavam amarrados a outro cais. A sul havia outro, com madeira empilhada. Isso queria dizer que o porto estava a ser reconstruído, o que explicava a condição do cais onde ele se encontrava, pensou Clark. Olhou para o relógio (este era como um piloto russo maltratado) e procurou um lugar onde esperar. Quarenta minutos até ter de se movimentar. Ele calculara que o mar pudesse estar picado durante a sua viagem, e toda essa calma apenas lhe viera dar mais tempo para meditar sobre o facto de ele ser um lunático, por aceitar outro destes trabalhos de ir buscar pessoas para as retirar daquele país.

			Boris Filipovich Morozov saiu do quartel onde ainda morava, olhando para cima. As luzes da Estrela Brilhante transformavam o céu numa cúpula de penas de flocos descendentes. Ele adorava momentos como aquele.

			— Quem está aí? — perguntou uma voz, com uma certa autoridade.

			— Morozov — respondeu o jovem engenheiro, quando o vulto se aproximou da luz. Ele viu o chapéu de aba larga de um alto oficial do Exército.

			— Boa noite, camarada engenheiro. Você está na equipa de controlo dos espelhos, não é verdade? — perguntou Bondarenko.

			— Será que nos conhecemos?

			— Não. — O coronel abanou a cabeça. — Você sabe quem eu sou?

			— Sim, camarada coronel.

			Bondarenko apontou para o céu. 

			— Bonito, não é? Eu suponho que é um consolo quando se está neste fim do mundo. 

			— Não, camarada coronel, estamos na crista da onda de algo muito importante — fez notar Morozov.

			— Gosto de ouvir isso! Será que toda a sua equipa também se sente assim?

			— Sim, camarada coronel. Eu pedi para estar aqui.

			— Oh? E como é que soube da existência deste lugar? — perguntou Bondarenko.

			— Estive aqui no outono passado com o Komsomol. Ajudámos os engenheiros civis na detonação e no assentamento dos pilares dos espelhos. Eu era estudante de pós-graduação em lasers e adivinhei o que era a Estrela Brilhante. Não contei a ninguém, é claro — esclareceu Morozov —, mas eu sabia que este seria o lugar certo para mim.

			Bondarenko olhou para o jovem com visível aprovação. 

			— Como vai o trabalho?

			— Eu esperava juntar-me à equipa de laser, mas o meu chefe de secção pressionou-me para me juntar ao grupo dele. — Morozov riu-se.

			— E esse trabalho não lhe agrada?

			— Não… não, desculpe-me. O senhor percebeu mal. Eu não sabia da importância do grupo dos espelhos. Tenho vindo a aprender. Agora estamos a tentar adaptar os sistemas espelhados ao controlo mais preciso do computador. Em breve, poderei ser o subchefe da minha secção — disse Morozov, cheio de orgulho. — Também estou familiarizado com os sistemas de computador, não sei se está a ver.

			— Quem é o chefe da sua secção… é o Govorov, não é verdade?

			— Esse mesmo. Um engenheiro de campo brilhante, se é que posso dizê-lo. Posso fazer-lhe uma pergunta?

			— Com certeza.

			— Dizem que o senhor é o novo coronel do Exército de quem eles estão a falar, não é? Eles dizem que você pode ser o novo vice-diretor de projetos.

			— Poderá haver algum fundo de verdade nesses rumores — admitiu Bondarenko.

			— Nesse caso, será que lhe posso fazer uma sugestão, camarada? — perguntou Morozov.

			— Decerto.

			— Há muitos homens solteiros por aqui...

			— E não há mulheres solteiras em número suficiente?

			— Há necessidade de assistentes de laboratório.

			— A sua observação será tida em consideração, camarada engenheiro — respondeu Bondarenko, com uma risada. — Nós também estamos a planear um novo bloco de apartamentos para aliviar o facto de as pessoas não terem muito espaço. Como estão os quartéis?

			— A atmosfera é de camaradagem. A astronomia e os clubes de xadrez são muito ativos.

			— Ah. Já faz algum tempo desde que eu joguei xadrez a sério. A competição é muito assanhada? — perguntou o coronel.

			O homem mais jovem riu-se. 

			— Uma coisa de assassinos… chega mesmo a ser selvagem.

			A cinco mil metros de distância, o Arqueiro abençoou o nome de Deus. Estava a cair neve e os flocos davam ao ar aquela qualidade mágica tão do gosto dos poetas… e dos soldados. Podia ouvir-se… podia sentir-se o silêncio abafado, enquanto a neve absorvia qualquer som. Em redor deles, nas partes mais altas e mais baixas que conseguiam ver, havia uma cortina branca que cortava a visibilidade para menos de duzentos metros. Ele reuniu os comandantes das suas subunidades e começou a organizar o ataque. Começaram a movimentar-se em poucos minutos. Estavam em formação tática. O Arqueiro estava com a secção principal da primeira companhia, enquanto o seu segundo oficial em comando ficara com a outra.

			O terreno era surpreendentemente bom. Os russos tinham despejado os restos das suas explosões por toda a área e, apesar de cobertos de neve, os pedaços de pedra não eram escorregadios. Isso foi bom, já que o caminho deles os levava perigosamente perto de uma parede com pelo menos cem metros de altura. Era difícil orientar-se. O Arqueiro estava a basear-se nas suas memórias do local, mas passara horas a examinar o objetivo e conhecia cada curva da montanha, ou assim pensara. As dúvidas surgiam agora, como sempre acontecia, e exigia-lhe toda a sua concentração para conseguir manter a mente na missão. Ele tinha mapeado uma dúzia de postos de controlo na sua cabeça, antes de sair. Um pedregulho aqui, uma fenda ali, aquele era o lugar onde o caminho virava para a esquerda e aquele outro onde se dirigia para a direita. No início, o progresso parecia penosamente lento, mas, quanto mais perto eles estavam do objetivo, mais rápido se tornava o ritmo. Foram guiados em todos os momentos pelo brilho das luzes. Será que os russos estavam assim tão confiantes para terem luzes ali?, pensou. Havia até um veículo em movimento, um autocarro, ao que parecia, com os faróis acesos. Os pequenos pontos móveis de luz brilhavam através da nuvem branca envolvente. Dentro da maior bolha luminosa, aqueles que estavam de guarda estariam agora em desvantagem. Regra geral, os holofotes voltados para fora serviriam para ofuscar e tirar a visão a um intruso, mas agora o inverso era verdade. Pouco do seu brilho penetrava na neve, e muito era refletido, arruinando a visão noturna das tropas armadas. Finalmente, o líder chegou ao último posto de controlo. O Arqueiro pôs os seus homens em posição e esperou que os outros os alcançassem. Demorou meia hora. Os seus homens estavam agrupados em grupos de três ou quatro, e os mujahidins reservaram algum tempo para beberem um pouco de água e entregar as suas almas a Alá, preparando-se tanto para a batalha quanto para as suas possíveis consequências. Deles era a crença dos guerreiros. O seu inimigo também era o inimigo do Deus que seguiam. O que quer que fizessem com as pessoas que tinham ofendido Alá seria perdoado, e todos os homens do Arqueiro se lembravam de amigos e familiares que tinham morrido às mãos dos russos.

			— Isto é incrível — sussurrou o major, ao chegar.

			— Alá está connosco, meu amigo — respondeu o Arqueiro.

			— Deve estar mesmo. — Eles estavam agora a apenas quinhentos metros do local, e ainda não tinham sido vistos. — Poderemos talvez sobreviver…

			— Quanto mais perto nos podemos…

			— Cem metros. O equipamento de luz de baixa intensidade que eles têm penetrará a neve em cerca de quatrocentos metros. A torre mais próxima é a seiscentos metros naquela direção. — Ele apontou, desnecessariamente. O Arqueiro sabia exatamente onde estava e onde se encontrava a outra, duzentos metros mais abaixo.

			O major olhou para o relógio e pensou por momentos.

			— O guarda mudará dentro de uma hora, se eles seguirem o mesmo padrão aqui do que em Cabul. Os que estão de plantão estarão cansados e com frio, e as tropas de auxílio ainda não estão acordadas. Esta é a altura.

			— Boa sorte — disse o Arqueiro, simplesmente. Ambos os homens se abraçaram.

			— «Por que nos devemos recusar a lutar pela causa de Alá, quando nós e os nossos filhos fomos expulsos das nossas habitações?»

			— «Quando eles encontraram Golias e os seus guerreiros, gritaram: “Senhor enche os nossos corações de firmeza. Torna-nos firmes e ajuda-nos contra os incrédulos.”»

			A citação era do Alcorão, e nenhum dos dois achou estranho que a passagem realmente se referisse à batalha dos israelitas contra os filisteus. David e Saul eram também conhecidos pelos muçulmanos, tal como a causa deles. O major sorriu uma última vez, antes de correr para se juntar aos seus homens.

			O Arqueiro voltou-se e acenou para a sua equipa de mísseis. Dois deles apoiaram os Stingers nos ombros e seguiram o líder, enquanto este continuava o seu caminho através da montanha. Mais uma colina, e eles estavam a olhar para as torres de vigia. Ele ficou surpreendido com o facto de poder ver três delas do lugar onde se encontrava, e um terceiro míssil foi posto a jeito. O Arqueiro deu as suas instruções e deixou-os para se juntar ao corpo principal. Na colina, as unidades de aquisição de alvo cantavam a sua música mortal para cada lança-mísseis. As torres de guarda estavam aquecidas, e os Stingers só procuram o calor.

			Em seguida, o Arqueiro ordenou que a sua equipa de morteiros se aproximasse, mais perto do que ele preferiria, mas a visibilidade miserável não estava inteiramente do lado dos mujahidins. Observou a companhia do major deslizar para a esquerda, desaparecendo na neve. Eles atacariam a instalação de testes a laser, enquanto ele e os seus oitenta homens se dirigiam para o lugar onde a maioria das pessoas vivia. Agora era a vez deles. O Arqueiro conduziu-os até onde ele se atreveu a ir, até à beira do local onde os holofotes penetravam a neve. Foi recompensado com a visão de uma sentinela, embrulhada em roupa devido ao frio. A sua respiração deixava para trás uma série de pequenas nuvens brancas que flutuavam ao vento. Mais dez minutos. O Arqueiro pegou no rádio. Eles tinham apenas quatro deles e não se tinham atrevido a usá-los até agora, com medo de serem detetados pelos russos.

			Nunca nos deveríamos ter visto livres dos cães, disse Bondarenko para si mesmo. A primeira coisa que faço, quando me instalar aqui, é trazer os cães. Ele estava a andar em redor do acampamento, aproveitando o frio e a neve e usando a atmosfera tranquila para pôr os seus pensamentos em ordem. Havia coisas ali que precisavam de mudar. Eles precisavam de um verdadeiro soldado. O general Pokryshkin estava confiante de mais no esquema de segurança, e as tropas do KGB eram muito preguiçosas — por exemplo, não tinham patrulhas noturnas. Muito perigoso neste terreno, dissera o comandante, as patrulhas do dia detetarão qualquer um que tente aproximar-se, as torres de vigilância têm scanners de luz de baixa intensidade e o resto do local está bem iluminado. Mas os aparelhos de luz de baixa intensidade tinham a sua eficácia reduzida em oitenta por cento, devido ao tipo de clima. E se houvesse um grupo de afegãos por aí agora?, perguntou-se. Em primeiro lugar, continuou Bondarenko a pensar, vou telefonar ao coronel Nikolayev, na sede da Spetsnaz, e irei liderar um assalto a este lugar, para mostrar aos idiotas do KGB como estão vulneráveis. Ele olhou para a colina. Havia uma sentinela do KGB a abanar os braços para se aquecer, com a espingarda pendurada ao ombro. Demoraria quatro segundos para pegar nela, apontá-la e atirar com segurança. Quatro segundos, nos últimos três dos quais ele já estaria morto, se houvesse alguém competente lá fora nesse momento… Bem, disse para consigo, o comandante adjunto de qualquer posto deve ser um filho da puta implacável, e se os checkisti quiserem brincar aos soldados, teriam de agir como soldados. O coronel virou-se para voltar ao bloco de apartamentos.

			O automóvel de Gerasimov parou na entrada administrativa da prisão de Lefortovo. O seu motorista ficou no veículo enquanto o guarda-costas o seguia. O presidente do KGB mostrou o seu bilhete de identidade ao guarda e passou, sem interromper o passo. O KGB era cuidadoso com a segurança, mas todos os seus membros conheciam o rosto do presidente e conheciam ainda melhor o poder que ele representava. Gerasimov virou à esquerda e dirigiu-se aos escritórios da administração. O superintendente da prisão não estava lá, é claro, mas um dos seus adjuntos estava. Gerasimov encontrou-o preenchendo alguns formulários.

			— Boa noite. — Os olhos do homem a custo não lhe saltaram dos óculos que estava a usar. — Camarada Presidente! Eu não estava…

			— Você não deveria estar.

			— Como é que eu posso…

			— O prisioneiro Filitov. Preciso dele imediatamente — disse Gerasimov de um modo ríspido. — Imediatamente — repetiu ele para dar mais efeito.

			— É para já! — O segundo superintendente adjunto da prisão pôs-se de pé e correu para a outra sala. Voltou em menos de um minuto. — Irá demorar cinco minutos.

			— Ele deve estar vestido adequadamente — disse Gerasimov.

			— Com o seu uniforme? — perguntou esse homem.

			— Não é isso, seu idiota! — vozeou o presidente. — Em roupas civis. Ele deve estar apresentável. Vocês têm todos os pertences pessoais dele aqui, não é verdade?

			— Sim, camarada presidente, mas...

			— Eu não tenho a noite toda — disse ele, baixinho. Não havia nada mais perigoso do que um presidente do KGB de voz baixa. O segundo superintendente adjunto voou da sala. Gerasimov virou-se para o guarda-costas, que sorriu, divertido. Ninguém gostava de carcereiros. — Quanto tempo é que acha…?

			— Menos de dez minutos, camarada presidente, mesmo que tenham de encontrar as roupas dele. Afinal, aquele idiota sabe como este é um lugar maravilhoso onde viver. Eu conheço-o.

			— Oh?

			— Ele era originalmente um homem da Primeira Direção, mas teve um mau desempenho na sua primeira missão e agora é carcereiro. — O guarda-costas olhou para o relógio.

			Demorou oito minutos. Filitov apareceu vestido com um fato, embora a camisa não estivesse abotoada e a gravata se encontrasse apenas pendurada no pescoço. O segundo superintendente adjunto estava a segurar num sobretudo muito puído. Filitov nunca fora uma pessoa que comprasse muitas roupas civis. Ele era um coronel do Exército Vermelho e nunca ficava à vontade sem o uniforme. Os olhos do velho ficaram confusos a princípio, depois viram Gerasimov.

			— O que é isto? — perguntou ele.

			— Você vem comigo, Filitov. Abotoe a camisa. Pelo menos tente parecer um homem!

			Misha ia quase a dizer qualquer coisa, mas absteve-se. O olhar que ele dirigiu ao presidente foi o suficiente para fazer o guarda-costas mexer a mão um centímetro. Abotoou a camisa e fez o nó da gravata. Este acabou torto em volta do colarinho, porque ele não tinha um espelho.

			— Agora, camarada presidente, se você assinar isto...

			— Você dá-me a assim a custódia de um criminoso?

			— O que…

			— Algemas, homem! — explodiu Gerasimov. 

			Sem qualquer surpresa, o segundo superintendente adjunto tinha um par em cima da mesa. Pegou nelas, colocou-as em Filitov e quase guardou a chave, antes de ver a mão estendida de Gerasimov.

			— Muito bem. Vou trazê-lo outra vez para aqui amanhã à noite.

			— Mas preciso que o presidente assine… — O segundo superintendente adjunto descobriu que estava a falar para alguém de costas voltadas.

			— Bem, com todas as pessoas sob a minha tutela — observou Gerasimov para o seu guarda-costas —, tem de haver uns quantos…

			— De facto, camarada presidente. — O guarda-costas era um homem em ótima forma física, de 42 anos, um ex-oficial de campo que era especialista em todas as formas de combate armado e desarmado. A mão firme que ele mantinha no prisioneiro dizia a Misha todas essas coisas.

			— Filitov — observou o presidente por cima do ombro —, vamos fazer uma pequena viagem, um voo, mais propriamente. Você não será prejudicado. Se se comportar, poderemos até permitir-lhe uma refeição decente ou duas. Se você não se comportar, aqui o Vasiliy irá fazer com que desejasse tê-lo feito. Estamos conversados?

			— Claro, camarada chekist.

			O guarda pôs-se em sentido e depois empurrou a porta. Os guardas de fora saudaram e foram retribuídos com acenos de cabeça. O motorista segurou a porta de trás. Gerasimov parou e voltou-se.

			— Ponha-o comigo no assento de trás, Vasiliy. Você deve ser capaz de cobrir as coisas desde o banco da frente.

			— Como quiser, camarada.

			— Para Sheremetyevo — disse Gerasimov ao motorista. — Para o terminal de carga no lado sul.

			Aí estava o aeroporto, pensou Ryan. Sufocou um arroto que tinha um gosto a vinho e a sardinhas. A comitiva entrou no recinto do aeroporto, em seguida curvou para a direita, contornando a entrada regular do terminal e dirigindo-se para a área de estacionamento das aeronaves. A segurança, notou ele, era apertada. Poder-se-ia sempre depender dos russos para isso. Para todos os lugares para onde olhava, havia soldados com espingardas e uniformes do KGB. O veículo passou pelo terminal principal, depois por um acrescento recente. Não era usado, mas parecia a nave espacial alienígena de Encontros Imediatos do Terceiro Grau, de Spielberg. Ele queria perguntar a alguém por que motivo fora construído mas ainda não estava a ser usado. Talvez da próxima vez, pensou Ryan.

			As despedidas formais tinham sido feitas no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Alguns funcionários subalternos estavam no princípio da escada para apertar as mãos, e ninguém estava com pressa de deixar o conforto aquecido das limusinas. O progresso era correspondentemente lento. O seu automóvel deu um solavanco para a frente e parou, e o homem à direita de Ryan abriu a porta, ao mesmo tempo que o motorista abria o porta-bagagens. Ele também não estava muito interessado em sair. Levara a maior parte do percurso para aquecer o veículo. Jack pegou na mala e na pasta e dirigiu-se para as escadas.

			— Espero que tenha gostado da sua visita — disse o oficial soviético.

			— Gostaria de voltar para ver melhor a cidade — respondeu Jack, apertando a mão a esse homem.

			— Seria para nós um prazer.

			Claro que sim, pensou Jack, enquanto subia as escadas. Uma vez no avião, olhou para a frente. Um oficial russo estava no assento do cockpit, para ajudar no controlo do tráfego. Os seus olhos focaram-se na consola de comunicações com cortinas. Ryan acenou para o piloto através da porta e recebeu uma piscadela de olho.

			— A dimensão política assusta-me como o diabo — disse Vatutin. No n.º 2 da praça Dzerzhinskiy, ele e Golovko estavam a comparar as suas notas escritas.

			— Não estamos nos velhos tempos. Eles não nos podem dar um tiro por seguirmos o nosso treino e os procedimentos.

			— A sério? E se o Filitov estivesse a executar essas ações com o conhecimento do presidente?

			— Isso é ridículo — observou Golovko.

			— Oh? E se o seu trabalho inicial sobre os dissidentes o colocasse em contacto com o Ocidente? Sabemos que ele interveio pessoalmente em alguns casos, principalmente da região do Báltico, mas também de alguns outros.

			— Você está agora a pensar como um homem da Segunda Direção.

			— Pense por um minuto. Prendemos o Filitov e, imediatamente depois, o presidente encontra-se pessoalmente com um homem da CIA. Isso já aconteceu antes?

			— Eu ouvi histórias sobre Philby, mas… não, isso foi só depois de ele ter vindo.

			— É uma coincidência dos diabos — disse Vatutin, enquanto esfregava os olhos. — Eles não nos treinaram para acreditarmos em coincidências, e…

			— Tvoyu mat’36! — disse Golovko. Vatutin levantou o olhar irritado ao ver o outro homem revirar os olhos. — A última vez que os americanos cá vieram, como é que eu me pude esquecer! O Ryan falou com o Filitov, eles colidiram, como que por acaso, e…

			Vatutin levantou o telefone e marcou o número. 

			— Dê-me o superintendente noturno... Fala o coronel Vatutin. Acorde o prisioneiro Filitov. Quero vê-lo dentro de uma hora... O quê? Quem? Muito bem. Obrigado. — O coronel da Segunda Direção-Geral pôs-se de pé. — O presidente Gerasimov acabou de tirar o Filitov de Lefortovo, há quinze minutos. Ele disse que iam fazer uma viagem especial.

			— Onde está o seu automóvel?

			— Eu posso pedir…

			— Não — disse Golovko. — O seu automóvel pessoal.

			

			
				
					35  «Autoridades», em russo. (N. do T.)

				

				
					36  Insulto em russo que significa «Vai fornicar com a tua mãe.» (N. do T.)

				

			

		


		
			CAPÍTULO VINTE E SEIS

			OPERAÇÕES NEGRAS

			Ainda não havia pressa. Enquanto a tripulação da cabina se instalava nos seus lugares, o coronel Von Eich leu a lista de verificação antes do voo. O VC-137 estava a receber energia elétrica de um camião gerador que lhes permitiria ligar os motores mais facilmente do que os sistemas internos o poderiam deixar. Ele olhou para o relógio e esperou que tudo corresse como planeado.

			À ré, Ryan passou pelo seu lugar habitual, logo em frente da cabina de Ernie Allen, a meio da aeronave, e arranjou um assento na última fileira da parte de trás. Esta parecia-se muito com a parte de um avião normal de passageiros, embora os assentos fossem em filas de cinco, e aquele espaço tivesse de acomodar áreas para os «visitantes distintos» na parte da frente. Jack escolheu ficar no lado esquerdo, onde os assentos se encontravam em pares, ao passo que dez outras pessoas entraram na cabina e se mantiveram o mais à frente possível, para uma viagem sem grandes trepidações, como aconselhado por outro membro da equipa de voo. O chefe da tripulação estaria do outro lado do corredor à sua direita, em vez de mais à frente, nos seus devidos alojamentos. Ryan queria que outro homem o ajudasse, mas eles não podiam ser demasiado óbvios. Tinham um oficial soviético a bordo. Isso fazia parte da rotina regular, e divergir da mesma atrairia as atenções. O ponto principal era que toda a gente se sentisse confortavelmente segura, sabendo que tudo estava exatamente como deveria ser.

			Na frente, o piloto chegou ao final da página da sua lista de verificação.

			— Todos a bordo?

			— Sim, senhor. Prontos para fechar as portas.

			— Fiquem de olho na luz indicadora da porta da tripulação. Não tem estado a funcionar muito bem — disse Von Eich ao engenheiro de voo.

			— Algum problema? — perguntou do assento sobresselente o piloto soviético. A despressurização repentina é algo que todos os pilotos levam muito a sério.

			— Cada vez que verificamos a porta parece estar tudo bem. Talvez se trate de uma má ligação elétrica no painel, mas ainda não a conseguimos encontrar. Verifiquei a maldita vedação da porta — assegurou ele ao russo. — Tem de ser um problema de eletricidade.

			— Prontos para começar — disse o engenheiro de voo.

			— Muito bem. — O piloto olhou para fora, para ter certeza de que as escadas já se encontravam longe, enquanto a tripulação de voo colocava os auriculares. — Tudo livre à esquerda.

			— Tudo livre à direita — disse o copiloto.

			— Motor número um. — Os botões foram pressionados, os interruptores foram acionados e o motor esquerdo da popa começou a girar as lâminas das turbinas. Os ponteiros de vários mostradores começaram a mover-se e em breve estavam nas posições normais. O camião gerador retirou-se, assim que o avião pôde fornecer a sua própria energia elétrica.

			— Motor número quatro — disse o piloto, em seguida. Ele ligou o microfone, para comunicar com a cabina. — Senhoras e senhores, fala-vos o coronel Von Eich. Estamos a iniciar os motores e devemos começar a movimentar-nos em cerca de cinco minutos. Por favor, apertem os cintos de segurança. Os que fumarem tentem aguentar mais alguns minutos.

			No seu assento na fila de trás, Ryan estava morto por um cigarro. O chefe da tripulação olhou para ele e sorriu. Ele parecia, decerto, suficientemente forte para lidar com isso, pensou Jack. O primeiro-sargento-chefe parecia rondar a casa dos 50, mas também parecia ser um homem que poderia ensinar boas maneiras a um linebacker da NFL. Ele usava luvas de trabalho de couro, com as tiras apertadas.

			— Tudo pronto? — inquiriu Jack. Não havia perigo de ser ouvido. O ruído dos motores era horrível lá atrás.

			— Logo que mo diga, senhor doutor.

			— Você saberá quando.

			— Hum… — observou Gerasimov. — Ainda não estão aqui. — O terminal de carga estava fechado e escuro, exceto pelos holofotes de segurança.

			— Será que eu devia telefonar? — perguntou o motorista.

			— Não há pressa. Que… — Um guarda fardado acenou-lhes para pararem. Eles já tinham vindo de um posto de verificação. — Ah, estou a ver. Os americanos estão a preparar-se para sair. Isso deve estar a afetar as coisas.

			O guarda foi até à janela do motorista e pediu os passes. O motorista apenas acenou para a parte de trás.

			— Boa noite, cabo — disse Gerasimov. Ele ergueu o seu bilhete de identidade. O jovem pôs-se em sentido. — Um avião estará aqui, para mim, em poucos minutos. Os americanos devem estar a atrasar tudo. A força de segurança está fora?

			— Sim, camarada presidente! Uma companhia completa.

			— Enquanto estamos aqui, porque não fazemos uma inspeção rápida? Quem é o seu comandante?

			— O major Zarudin, cam…

			— Mas que diabo é… — Um tenente chegou. Caminhou até ao cabo, antes de ver quem estava naquele automóvel.

			— Tenente, onde está o major Zarudin?

			— Na torre de controlo, camarada presidente. Esse é o melhor lugar para…

			— Tenho a certeza. Ponha-o no seu rádio e diga-lhe que eu vou inspecionar o perímetro da guarda, depois, irei vê-lo e dizer-lhe o que penso. Siga em frente — disse ele ao motorista. — Vá para a direita.

			 — Torre de Sheremetyevo, fala nove-sete-um, solicitando permissão para estacionar na pista dois-cinco à direita — disse Von Eich ao microfone.

			— Nove-sete-um, permissão concedida. Vire à esquerda no taxiway um. O vento está a dois-oito-um, a quarenta quilómetros.

			— Roger, terminado — disse o piloto. — OK, vamos lá pôr este pássaro a voar. O copiloto avançou as manetes de aceleração e a aeronave começou a rolar. No chão, em frente deles, um homem, com dois bastões luminosos de sinalização, deu-lhes as direções desnecessárias para o taxiway. Os russos assumiam sempre que todos precisavam que lhes dissessem o que fazer. Von Eich saiu do estacionamento e seguiu para sul no taxiway nove e então virou à esquerda. A pequena roda que controlava a engrenagem do nariz da aeronave estava rígida, como sempre, e a aeronave deu a volta lentamente, empurrada pelo motor de popa. Ele levava as coisas sempre com descontração. Os taxiways eram tão irregulares que havia sempre a preocupação de danificar alguma coisa. Ele não queria que isso acontecesse nessa noite. Era bem um quilómetro e meio até ao final do taxiway número um, e os solavancos e os desníveis eram suficientes para fazer com que se sentissem enjoados. Finalmente, virou à direita no taxiway cinco.

			— Os homens parecem estar alerta — observou Vasiliy, enquanto cruzavam a pista vinte e cinco à esquerda. O motorista tinha as luzes apagadas e mantinha-se à beira de uma das pistas. Havia um avião a chegar, e, quer o motorista, quer o guarda-costas estavam de olhos postos nesse perigo. Eles não viram Gerasimov tirar a chave do bolso para abrir as algemas de um prisioneiro espantado, Filitov. Em seguida, o presidente retirou uma pistola automática de dentro do seu casaco.

			— Merda... está ali um automóvel — disse o coronel Von Eich. — Que diabo é que um automóvel está aqui a fazer?

			— Vamos esclarecê-lo facilmente — disse o copiloto. — Ele está muito à beira.

			— Ótimo. — O piloto virou novamente à direita, para o final da pista. — Malditos condutores de domingo. 

			— Você também não vai gostar disto, coronel — disse o engenheiro de voo. — Tenho outra vez uma luz na porta da parte traseira.

			— Raios partam! — praguejou Von Eich pelo intercomunicador. Ele colocou o microfone de modo a poder falar para a cabina, mas teve de ajustar a voz antes de falar. — Chefe de equipa, verifique a porta traseira.

			— Aqui vamos nós — disse o sargento. Ryan desapertou o cinto de segurança e deslocou-se cerca de um metro, enquanto via o sargento a verificar a alavanca da porta.

			— Temos um curto-circuito algures — disse o engenheiro de voo no convés. — Perdemos as luzes da cabina da popa. O disjuntor estourou e não consigo arranjá-lo.

			— Será um mau disjuntor? — perguntou o coronel Von Eich.

			— Posso tentar uma substituição — respondeu o engenheiro.

			— Faça-o então. Vou explicar às pessoas que estão atrás por que motivo as luzes se apagaram. — Era uma mentira, mas uma suficientemente boa, e, com todos de cintos apertados, não era tão fácil virarem-se para ver a parte de trás da cabina.

			— Onde está o presidente? — perguntou Vatutin ao tenente. 

			— Foi com o cabo fazer uma inspeção… quem é você?

			— Coronel Vatutin, este é o coronel Golovko. Onde está o sacana desse presidente, seu jovem idiota?

			O tenente balbuciou durante alguns segundos, depois apontou com o dedo.

			— Vasiliy — disse o presidente. Não era agradável o que ele tinha de fazer. O seu guarda-costas virou-se e deparou com o cano de uma pistola. — A sua arma, por favor.

			— Mas…

			— Não temos tempo para conversas. — Ele pegou na arma e pô-la no bolso. Em seguida, pegou nas algemas. — Vocês dois. Coloquem as mãos no volante.

			O motorista ficou perplexo, mas os dois homens fizeram o que lhes foi dito. Vasiliy agarrou uma algema ao seu pulso esquerdo, por cima do volante, e prendeu a outra à mão do motorista. Enquanto eles faziam isso, Gerasimov retirou o recetor do rádio do veículo e colocou-o no bolso.

			— As chaves? — perguntou Gerasimov. O motorista entregou-lhas com a mão esquerda livre. O guarda fardado mais perto estava a cem metros de distância; o avião apenas a vinte. O presidente do Comité para a Segurança do Estado abriu ele mesmo a porta do veículo. Há meses que não o fazia. — Coronel Filitov, venha comigo, se faz favor?

			Misha ficou tão surpreso como todos os outros, mas fez o que lhe foi dito. À vista de toda a gente no aeroporto (pelo menos, dos poucos que estavam preocupados em assistir a essa partida de rotina), Gerasimov e Filitov caminharam em direção à cauda vermelha, branca e azul do VC-137. Como que por ordens expressas, a porta das traseiras abriu-se.

			— Vamo-nos apressar, pessoas. — Ryan atirou com uma escada de corda.

			As pernas de Filitov traíram-no. O vento e a explosão dos motores a jato fizeram a escada flutuar como uma bandeira na brisa, e ele não podia meter nela os dois pés, apesar da ajuda de Gerasimov.

			— Meu Deus, veja! — apontou Golovko. — Vamos!

			Vatutin não disse nada. Pisou o acelerador do automóvel e acendeu os máximos.

			— Temos problemas — disse o chefe da tripulação quando viu o automóvel. Havia um homem com uma espingarda a correr também na direção dele. — Vamos lá, avozinho! — pediu ele ao Cardeal do Kremlin.

			— Merda! — Ryan empurrou o sargento para o lado e desceu. Foi longe de mais, e caiu mal, torcendo o tornozelo direito e rasgando as calças no joelho esquerdo. Jack ignorou a dor e pôs-se de pé. Pegou num dos ombros de Filitov enquanto Gerasimov pegava no outro, e juntos conseguiram pô-lo na escada de corda, suficientemente acima para que o sargento que estava debruçado na porta o conseguisse puxar para bordo. Gerasimov foi o próximo, com a ajuda de Ryan. Em seguida foi a vez de Jack, mas ele tinha o mesmo problema que Filitov. O joelho esquerdo já estava rígido e, quando ele tentou subir com o tornozelo torcido, a sua perna direita recusou-se a funcionar. Ele praguejou bastante alto, a ponto de ser ouvido por cima do som dos motores, e tentou fazê-lo com uma mão por cima da outra, mas perdeu o controlo e caiu no chão.

			— Stoi37, stoi! — gritou alguém com uma arma, a três metros de distância. Jack olhou para a porta da aeronave.

			— Vão! — gritou ele. — Fechem a porra da porta e partam!

			O chefe da tripulação fez isso precisamente, sem um momento de hesitação. Ele estendeu a mão para fechar a porta e Jack observou esta última a assentar numa questão de segundos. No interior, o sargento pegou no intercomunicador e informou o piloto de que a porta estava devidamente vedada.

			— Torre, este é o nove-sete-um, a rolar agora. Terminado. — O piloto avançou as manetes para poder descolar.

			A força da explosão do motor atirou por terra os quatro homens (o atirador acabara também de chegar ao local) no final da pista coberta de gelo. Jack observou, de barriga para baixo, a luz vermelha a piscar sobre o leme alto da aeronave, a diminuir na distância e, em seguida, pôs-se de pé. A sua última visão da aeronave foi o brilho dos bloqueadores infravermelhos que protegiam o VC-137 contra os mísseis terra-ar. Ele quase começou a rir, quando rolou e viu uma pistola apontada ao rosto.

			— Olá, Sergey — disse Ryan ao coronel Golovko.

			— Prontos — disse o rádio ao Arqueiro. Ele levantou uma pistola de sinalização e disparou um único projétil luminoso que explodiu mesmo por cima de uma das oficinas.

			Tudo aconteceu de imediato. À sua esquerda, três mísseis Stinger foram lançados após uma longa e aborrecida espera. Cada um riscou o céu em direção a uma torre de vigia, ou, mais precisamente, aos aquecedores elétricos dentro das mesmas. As sentinelas, em grupos de dois em cada uma torre, tiveram apenas tempo suficiente para verem e ficarem surpreendidas com o disparo de sinalização em torno da zona central da instalação, e apenas um dos seis reparou num raio amarelado que se aproximava, demasiado rápido para permitir uma reação. Todos os três mísseis as atingiram (dificilmente poderiam ter falhado um alvo imóvel) e, em cada caso, a ogiva de três quilos funcionou conforme planeado. Menos de cinco segundos após a primeira rajada ter sido disparada, as torres foram eliminadas e, com elas, também as metralhadoras que protegiam a instalação de laser. 

			A sentinela na frente do Arqueiro morreu em seguida. Ela não tinha qualquer hipótese. Quarenta espingardas tinham disparado contra ele ao mesmo tempo, com metade das explosões a coincidirem umas com as outras. Em seguida, os morteiros foram disparados em círculos, e o Arqueiro usou o seu rádio para ajustar o fogo sobre o que ele pensava ser a casernas dos guardas.

			O som dos disparos de armas automáticas não pode ser confundido com qualquer outra coisa. O coronel Bondarenko tinha acabado de decidir que passara bastante tempo na presença de uma natureza fria, embora agradável, e estava a voltar aos seus aposentos quando o som o fez parar. O seu primeiro pensamento foi que um dos guardas do KGB tinha acidentalmente descarregado a sua arma, mas essa impressão durou menos de um segundo. Ele ouviu um estalo, um pouco mais acima e olhou para ver a bala luminosa. Em seguida, ouviu as explosões no local do laser e, como se tivesse acionado um interruptor dentro de si, passou de homem assustado a soldado profissional sob ataque. As casernas do KGB ficavam a duzentos metros à sua direita, e ele correu para lá o mais rápido que pôde.

			Círculos de morteiros estavam a cair, segundo ele via. Estavam a cair na grande e nova oficina das máquinas, mesmo para lá das casernas. Homens estavam a tropeçar, ao saírem pela porta destas últimas, quando ele chegou e teve de parar e levantar os braços para evitar ser baleado. 

			— Sou o coronel Bondarenko! Onde está o vosso oficial?

			— Aqui! — Um tenente saiu. — Que é que… — Alguém tinha acabado de se aperceber do seu erro. As próximas rajadas de morteiro atingiram a parte de trás das casernas.

			— Sigam-me! — gritou Bondarenko, levando-os para longe do alvo mais óbvio à vista. Em redor deles ouvia-se a tagarelice mortal das metralhadoras, das metralhadoras soviéticas. O coronel notou imediatamente que ele não podia basear-se no som para identificar quem era quem. Ótimo. — Formar!

			— O que é…

			— Estamos sob ataque, tenente! Quantos homens tem?

			Ele virou-se e contou-os. Bondarenko fê-lo ainda mais depressa. Havia quarenta e um, todos com espingardas, mas não tinham armas pesadas nem rádios. As metralhadoras poderia ele dispensar, mas os rádios eram vitais.

			Os cães (disse ele para si, estupidamente), deveriam ter mantido os cães…

			A situação tática era terrivelmente má e ele sabia que a mesma só iria piorar. Uma série de explosões despedaçava a noite.

			— Os lasers, nós devemos… — disse o tenente, mas o coronel agarrou-lhe no ombro.

			— Podemos reconstruir as máquinas — afirmou Bondarenko, com urgência —, mas não os cientistas. Nós vamos para o edifício de apartamentos e vamos protegê-lo até que sejamos revezados. Mandem um bom sargento para as casernas dos solteiros e levem-nos para os apartamentos.

			— Não, camarada coronel! As minhas ordens são para proteger os lasers, e eu devo…

			— Estou a ordenar-lhe que reúna os seus homens…

			— Não! — gritou-lhe o tenente, uma vez mais.

			Bondarenko derrubou-o, pegou na espingarda dele, destrancou-lhe a segurança e disparou-lhe dois tiros no peito. Ele virou-se. — Quem é o melhor sargento?

			— Sou eu, coronel — disse um jovem, a tremer.

			— Sou o coronel Bondarenko e estou em comando! — anunciou o oficial, tão vigorosamente como se se tratasse de um comando de Deus. — Você arranja quatro homens, vai até à caserna dos solteiros e traz todos pela colina acima para o prédio de apartamentos. O mais rápido que puder! — O sargento apontou para outros quatro e pôs-se a correr. — O resto de vocês siga-me! — Ele levou-os através da neve que caía. Não houve tempo para ele ou eles saberem o que os esperava. Antes de terem avançado dez metros, todas as luzes do acampamento se apagaram.

			No portão do local do laser, estava parado um jipe GAZ-69, com uma pesada metralhadora a bordo. O general Pokryshkin saiu a correr do edifício de controlo quando ouviu as explosões, e ficou chocado ao ver que apenas restavam cotos resplandecentes das suas três torres de guarda. O comandante de destacamento do KGB correu até ele no seu veículo.

			— Estamos a ser atacados — disse o oficial, desnecessariamente. 

			— Junte os seus homens aqui mesmo. — Pokryshkin levantou os olhos e viu homens a correr. Estes estavam vestidos com uniformes soviéticos, mas, de alguma forma, ele sabia que não eram russos. O general subiu para a traseira do jipe e voltou a metralhadora por cima da cabeça do espantado oficial do KGB. A primeira vez que ele carregou no gatilho nada aconteceu, e ele teve de colocar uma carga na câmara. Da segunda vez, Pokryshkin teve a satisfação de ver três homens a tombar. O comandante da força da guarda não precisava de mais nenhum incentivo adicional. Gritou ordens rápidas no seu rádio. A batalha em andamento degenerou imediatamente em confusão, o que já seria de esperar — os dois lados usavam uniformes e armas idênticas. Mas havia mais afegãos do que russos.

			Morozov e vários dos seus amigos solteiros tinham saído ao ouvir o barulho. A maioria deles tinha experiência militar, embora não fosse esse o seu caso. Não importava, ninguém tinha a mínima ideia do que eles deveriam fazer. Cinco homens saíram a correr da escuridão. Eles estavam vestidos com uniformes e carregavam espingardas.

			— Venham! Todos vocês, sigam-nos! — Mais armas começaram a disparar por perto, e dois dos soldados do KGB caíram, um morto e outro ferido. Ele disparou, esvaziando a sua espingarda numa longa explosão.

			Ouviu-se um grito na escuridão, seguido de outros gritos. Morozov correu para dentro e pediu às pessoas para se dirigirem para a porta. Os engenheiros não precisavam de muito estímulo.

			— Subam a colina — disse o sargento. — Para o bloco de apartamentos. Tão rápido quanto poderem! — Os quatro soldados do KGB incitaram-nos, procurando alvos, mas vendo apenas clarões. As balas voavam agora por todo o lado. Outro soldado tombou, gritando o seu último suspiro, mas o sargento conseguiu alvejar quem o tinha matado. Quando o último engenheiro saiu da sala, ele e um soldado pegaram nas espingardas de reserva e ajudaram o seu companheiro a subir a colina.

			Era uma missão demasiado grande para oitenta homens, o Arqueiro percebeu-o tarde de mais. Muito terreno para cobrir, muitos edifícios, mas havia muitos infiéis correndo por ali, e fora por isso que ele trouxera os seus homens. Ele viu um deles explodir um autocarro com uma rodada antitanque RPG-7. Este explodiu em chamas e deslizou para fora da estrada, rolando para a vertente da montanha, enquanto os que estavam lá dentro gritavam. Equipas de homens com explosivos entraram nos edifícios. Estes encontraram ferramentas de máquinas banhadas em óleo e colocaram rapidamente aí as suas cargas, correndo para o exterior, antes que as explosões pudessem iniciar incêndios. O Arqueiro tinha percebido, um minuto tarde de mais, em que edifício ficava o quartel da guarda, e agora este estava em chamas, enquanto ele conduzia uma secção para eliminar os homens que aí tinham sido mantidos. Chegara tarde de mais, mas não o sabia ainda. Uma rajada de morteiros perdidos tinha cortado as linhas elétricas que alimentavam toda a iluminação do local, e todos os seus homens estavam privados da sua visão noturna devido aos clarões das próprias armas.

			— Muito bem, sargento! — disse Bondarenko ao rapaz. Ele já tinha ordenado aos engenheiros para o seguirem para o andar de cima. — Vamos definir o nosso perímetro em redor do edifício. Eles talvez nos obriguem a recuar. Se assim for, vamos instalar-nos no primeiro andar. As paredes são de betão. As granadas lançadas por foguetes podem-nos atingir, mas o teto e as paredes irão parar as balas. Escolha um homem para entrar e encontrar indivíduos com experiência militar. Dê-lhes aquelas duas espingardas. Sempre que um homem for abatido, peguem na sua arma e deem-na a alguém que saiba como usá-la. Vou entrar por um momento para ver se consigo um telefone que funcione...

			— Há uma radiotelefonia no escritório do primeiro andar — informou o sargento. — Todos os edifícios as têm.

			— Ótimo! Mantenha o perímetro seguro, sargento. Eu voltarei em dois minutos. — Bondarenko correu para o interior. A radiotelefonia estava pendurada num gancho de parede, e ele ficou aliviado ao ver que era do género militar, alimentada pela sua própria bateria. O coronel pô-la ao ombro e correu para o exterior.

			Os atacantes (Quem eram eles?, perguntou-se) tinham planeado mal o ataque deles. Em primeiro lugar não tinham conseguido identificar as casernas do KGB, antes de lançarem o seu ataque; em segundo lugar, não tinham atingido a área residencial tão rapidamente quanto deveriam. Eles estavam a movimentar-se agora, mas tinham encontrado uma linha de guardas de fronteira, deitados na neve. Eles eram apenas soldados do KGB, sabia Bondarenko, mas tinham treino básico e, acima de tudo, sabiam que não havia qualquer lugar para onde correr. Esse jovem sargento era bom, confirmou ele. Ele movia-se de ponto para ponto ao longo do perímetro, não usando a sua arma, mas encorajando os homens e dizendo-lhes o que fazer. O coronel ligou o rádio.

			— Fala o coronel Gennady Iosifovich Bondarenko, do Projeto Estrela Brilhante. Estamos sob ataque. Repito, a Estrela Brilhante está sob ataque. Qualquer unidade nesta rede responda de imediato.

			— Gennady. Fala Pokryshkin, no local do laser. Controlamos o edifício. Qual é a sua situação?

			— Eu estou nos apartamentos. Tenho todos os civis que pudemos encontrar lá dentro. Tenho quarenta homens e estamos a tentar defender este lugar. Pode enviar ajuda?

			— Estou a tentar. Gennady, não podemos ajudá-lo a partir daqui. Você pode esperar?

			— Pergunte-me isso dentro de vinte minutos.

			— Proteja o meu pessoal, coronel. Proteja o meu pessoal! — gritou Pokryshkin ao microfone.

			— Até à morte, camarada general. Terminado. — Bondarenko manteve o rádio às costas e ergueu a sua espingarda. — Sargento!

			— Aqui, coronel! — O jovem apareceu. — Eles agora estão a sondar, não estão a atacar ainda...

			— Em busca de fraquezas… — Bondarenko voltou a pôr-se de joelhos. O ar parecia aceso com tiros, mas ainda não estava concentrado. Acima e atrás deles, as janelas estavam a partir-se. Balas atingiram as secções de betão pré-moldadas que formavam as paredes do edifício, pulverizando todos os que estavam no exterior com pedaços. — Posicione-se no canto oposto a este. Você tomará conta das paredes norte e leste. Eu vou lidar com estas duas. Diga aos seus homens para atirarem apenas quando tiverem alvos…

			— Já o fiz, camarada.

			— Ótimo! — Bondarenko deu um ligeiro soco no ombro do jovem. — Não recue até ter de o fazer, mas informe-me acerca disso. As pessoas neste edifício são ativos inestimáveis. Eles têm de sobreviver. Vá!

			O coronel observou o sargento a correr. Talvez o KGB tivesse treinado algumas pessoas. Ele correu para um dos cantos do edifício.

			Agora tinha vinte, não, ele contou dezoito homens. As suas fardas camufladas tornavam-nos difíceis de detetar. Ele correu de homem para homem, com as costas curvadas pelo peso do rádio, espaçando-os e dizendo-lhes para usarem, com muito cuidado, as suas rajadas e não desperdiçarem munições. Ele estava a terminar a linha no lado oeste quando ouviu um coro de vozes humanas vindo da escuridão.

			— Lá vêm eles! — gritou um soldado.

			— Não disparem ainda! — gritou o coronel.

			Apareceram vultos a correr, como que por magia. Num momento não se via mais nada no local a não ser neve a cair… A seguir, havia uma fileira de homens a dispararem como loucos com espingardas Kalashnikov. Ele deixou que eles se aproximassem até ficarem a cinquenta metros.

			— Disparar! — Ele viu dez deles tombarem num instante. O resto oscilou e parou, depois caiu para trás, deixando aí mais dois corpos. Havia mais disparos do lado oposto do edifício. Bondarenko perguntou-se se o sargento sobrevivera ao combate, mas isso não estava nas suas mãos. Alguns gritos nas proximidades indicavam-lhe que os seus homens também tinham sofrido baixas. Ao verificar a linha, descobriu que um deles não fizera barulho algum. Ele já só tinha quinze homens.

			A subida tinha decorrido como de costume, pensou o coronel Von Eich. A pouca distância atrás dele, o russo no assento sobresselente estava a dirigir ao painel elétrico um olhar ocasional.

			— Como está a eletricidade? — perguntou o piloto, com alguma irritação.

			— Nenhum problema com os motores, nem com a energia hidráulica. Parece estar no sistema de iluminação — respondeu o engenheiro, desligando silenciosamente as luzes anticolisão da cauda e da ponta das asas.

			— Bem… — As luzes dos instrumentos do cockpit estavam todas ligadas, claro, e não havia iluminação adicional para a tripulação de voo. — Iremos reparar tudo quando chegarmos a Shannon.

			— Coronel. — Era a voz do chefe da tripulação no auricular do piloto.

			— Siga em frente — disse o engenheiro, certificando-se de que o auricular do russo não estava nesse canal.

			— Siga em frente, sargento.

			— Nós temos os nossos dois... os nossos dois novos passageiros, mas o Senhor Ryan… foi deixado para trás, coronel.

			— Repita isso? — disse Von Eich.

			— Ele disse para nós nos irmos embora, coronel. Dois fulanos com armas, eles… ele disse para nos irmos embora — repetiu o chefe da tripulação.

			Von Eich suspirou fundo. 

			— Tudo bem. Como estão as coisas lá atrás?

			— Pu-los na fila do fundo, coronel. Não creio que alguém tenha notado, sequer, com o barulho do motor e tudo.

			— Mantenha as coisas assim.

			— Sim, meu coronel. Eu tenho o Freddie a manter o resto dos passageiros na parte da frente. A porta de trás está outra vez com problemas.

			— É pena — observou o piloto. — Diga-lhes para irem em frente, se tiverem de ir.

			— Com certeza, coronel.

			— Setenta e cinco minutos — avisou o navegador.

			Meu Deus, Ryan, pensou o piloto. Espero que você goste de aí estar…

			— Eu deveria matá-lo aqui e agora! — disse Golovko.

			Eles estavam no automóvel do presidente. Ryan encontrava-se diante de quatro oficiais do KGB muito zangados. O mais furioso de todos parecia ser o indivíduo no banco da frente do lado direito. O guarda-costas de Gerasimov, pensou Jack. O que trabalhava com ele mais de perto. Ele tinha um aspeto atlético, e Ryan estava feliz por haver um banco a separá-los. Ele tinha um problema mais imediato. Olhou para Golovko e pensou que seria uma boa ideia acalmá-lo.

			— Sergey, isto irá provocar um incidente internacional como você nunca imaginou — disse Jack, calmamente. As conversas seguintes que ele ouviu foram em russo. Ele não conseguia perceber o que eles estavam a dizer, mas o conteúdo emocional era suficientemente claro. Eles não sabiam o que fazer. Isso agradava bastante a Ryan.

			Clark estava a caminhar por uma rua a três quarteirões da orla costeira quando as viu. Eram onze e quarenta e cinco. Elas estavam dentro da hora combinada, graças a Deus. Aquela parte da cidade tinha restaurantes e, embora ele não acreditasse, algumas discotecas. Estavam a sair de um quando ele as viu. Duas mulheres, vestidas como ele as tinha avisado, com um companheiro masculino e um guarda-costas, apenas um, também de acordo com as ordens. Foi uma surpresa agradável que até agora tudo estivesse a correr de acordo com os planos. Clark contou mais uma dúzia de outras pessoas na calçada, algumas em grupos barulhentos, alguns casais tranquilos, muitos deles a cambalear de tanta bebida. Mas era uma sexta-feira à noite, era isso que as pessoas de todo o mundo faziam nas sextas à noite. Ele manteve o contacto visual com as três pessoas que o preocupavam, e aproximou-se.

			O guarda-costas era um profissional. Este ficara à direita, mantendo a mão livre para poder usar a arma. Ele caminhava diante delas, mas isso não impedia a sua cabeça de observar tudo em todas as direções. Clark ajustou o cachecol que tinha ao pescoço; em seguida, meteu a mão no bolso. A pistola estava lá, enquanto ele aumentava o seu ritmo para os alcançar.

			Não foi difícil. As duas mulheres não estavam com pressa quando chegaram à esquina. A mais velha parecia olhar em volta para a cidade. Os edifícios pareciam antigos, mas não eram. A Segunda Guerra Mundial varrera Talin com duas ondas explosivas, deixando para trás apenas pedras chamuscadas. Mas quem tomara tais decisões optara por reconstruir a cidade como ela fora em tempos e esta tinha um aspeto muito diferente das cidades russas que Clark visitara antes. Lembrava-lhe, até certo ponto, a Alemanha, embora não conseguisse imaginar porquê. Esse foi o seu último pensamento frívolo da noite. Ele estava agora a dez metros atrás deles, havia apenas um homem qualquer a dirigir-se a casa numa noite fria de fevereiro, com o rosto baixo para evitar o vento e um chapéu de pele bem enterrado na cabeça. Ele podia agora ouvir as suas vozes e eles estavam a falar em russo. Chegara a altura.

			— Russkiy — disse Clark, com um sotaque de Moscovo. — Quer dizer que nem toda a gente nesta cidade é um báltico arrogante? 

			— Esta é uma cidade antiga e adorável, camarada — respondeu a mulher mais velha. — Mostre algum respeito.

			Aqui vamos nós… disse Clark para si mesmo. Ele avançou com os passos curvos de um homem com os copos.

			— Desculpe, minha cara senhora. Tenha uma boa noite — disse ele. Passou à frente das mulheres e esbarrou no guarda-costas. — Com licença, camarada… — O homem reparou que tinha uma pistola apontada ao rosto. — Vire à esquerda e entre na ruela. Ponha as mãos onde eu as possa ver, camarada.

			O choque no rosto do pobre diabo era divertido como tudo, pensou Clark, lembrando-se que se tratava de um homem treinado com uma arma no bolso. Ele agarrou-o pela parte de trás da gola e manteve-o à distância de um braço, com a arma bem apertada.

			— Mãe… — disse Katryn, assustada e em voz baixa.

			— Silêncio, e façam o que eu vos disser. Façam o que este homem disser.

			— Mas…

			— Contra a parede — disse Clark para o homem. Ele manteve a arma apontada ao meio da cabeça do guarda-costas, enquanto trocava de mãos. Depois, golpeou-o com força num dos lados do pescoço com a mão direita. O homem caiu atordoado e Clark algemou-lhe os pulsos. Em seguida, amordaçou-o, amarrou-lhe os tornozelos e arrastou-o para o local mais escuro que conseguiu encontrar.

			— Minhas senhoras, se não se importam de vir comigo, por favor?

			— O que é isto? — perguntou Katryn.

			— Não faço ideia — admitiu a mãe. — O teu pai disse-me para…

			— Menina, o seu pai decidiu que queria visitar a América, e quer que a menina e a sua mãe se juntem a ele — esclareceu Clark, num russo impecável.

			Katryn não respondeu. A iluminação naquela ruela era muito fraca, mas ele podia ver o rosto dela perder toda a cor que tinha. A mãe dela parecia um pouco melhor.

			— Mas… — disse a jovem rapariga, finalmente. — Mas isso é traição... não acredito.

			— Ele avisou-me… disse-me para fazer o que este senhor dissesse — retorquiu Maria. — Katryn… temos de o fazer.

			— Mas…

			— Katryn — continuou a mãe —, que iria ser da tua vida se o teu pai desertasse e tu ficasses para trás? Que iria acontecer aos teus amigos? Que te iria acontecer? Eles irão usar-te para que ele regresse e o agarrem, qualquer coisa que eles tenham de fazer, Katusha…

			— É hora de nos irmos embora, pessoal. — Clark pegou no braço das duas mulheres.

			— Mas… — Katryn apontava para o guarda-costas.

			— Ele vai ficar bem. Nós não matamos pessoas. É mau para os negócios. — Clark conduziu-as até à rua, voltando à esquerda na direção do porto.

			O major dividiu os seus homens em dois grupos. O mais pequeno estava a pôr cargas explosivas em tudo o que pudessem encontrar. Um poste de luz ou um laser, não importava para eles. O grande grupo tinha dizimado a maioria dos soldados do KGB que tinham tentado vir até ali, e estava disposto em torno do bunker de controlo. Na verdade, não era um bunker, mas quem fizera os planos de construção daquele lugar tinha pensado, como seria de esperar, que a sala de controlo deveria ter o mesmo tipo de proteção que as do cosmódromo de Leninsk, ou talvez tivessem pensado que a montanha poderia um dia ser submetida a um ataque de explosão nuclear. O mais provável era que alguém tivesse decidido que o manual prescrevia um tipo de estrutura semelhante para aquele tipo de lugar. O que resultara daí fora um edifício com paredes de betão com um metro de espessura. Os seus homens tinham matado o comandante do KGB e levado o seu veículo, com a metralhadora pesada, e estavam a disparar através das fendas em forma de viseiras cortadas na estrutura. De facto, ninguém as usava para ver, e as suas rajadas tinham há muito partido os vidros grossos e estavam a destruir os computadores e o equipamento de controlo da sala.

			No interior, o general Pokryshkin assumiria o comando, como estava predefinido. Ele tinha trinta ou mais soldados do KGB armados apenas com armas leves e com as poucas munições que tinham com eles quando o ataque começara. Um tenente estava a lidar com a defesa o melhor que podia, enquanto o general continuava a tentar obter ajuda através do rádio.

			— Vai levar uma hora — dizia um comandante do regimento. — Os meus homens estão a sair agora mesmo! 

			— Sejam o mais rápidos possível — pediu Pokryshkin. — Há gente a morrer aqui. — Ele já pensara em helicópteros; no entanto, naquele clima, eles nada poderiam fazer. Um assalto de helicóptero não seria sequer uma aposta, apenas um suicídio. Ele largou o rádio e pegou na sua pistola automática de serviço. Conseguia ouvir o barulho do lado de fora. Todo o equipamento do local estava a explodir. De momento, poderia viver com isso. Por maior que fosse essa catástrofe, as pessoas eram mais importantes. Quase um terço dos seus engenheiros estava no bunker. Estavam prestes a terminar uma longa conferência quando o ataque começara. Se não fosse esse o caso, estariam menos aí, mas teriam estado lá fora, a trabalhar no equipamento. Pelo menos nesse sítio tinham uma oportunidade.

			Do outro lado das paredes de betão do bunker, o major ainda estava a tentar descobri-lo. Dificilmente esperara encontrar aquele tipo de estrutura. As suas rajadas antitanque RPG apenas arrancavam pequenos pedaços às paredes, e apontá-las pelas fendas estreitas tornava-se difícil na escuridão. As rajadas de metralhadora poderiam ser guiadas na direção deles, com traçadores, mas isso não era suficientemente bom.

			Encontra os pontos fracos, disse a si mesmo. Toma o teu tempo e pensa aturadamente nas coisas. Ele ordenou aos seus homens que mantivessem uma quantidade constante de tiros e começou a movimentar-se em torno do edifício. Quem estava lá dentro tinha as suas armas igualmente dispersas, mas prédios como esse sempre tinham, pelo menos, um ponto fraco… O major só precisava de o encontrar.

			— O que está a acontecer? — gritou o seu rádio.

			— Nós matámos, talvez, cinquenta. O resto está num bunker e estamos a tentar eliminá-los também. Qual é o seu objetivo?

			— O prédio de apartamentos — respondeu o Arqueiro. — Eles estão lá todos, e… — O rádio transmitiu um som de tiros. — Iremos tratar deles em breve.

			— Teremos de nos ir embora dentro de trinta minutos, meu amigo — disse o major.

			— Sim! — O rádio ficou em silêncio.

			O Arqueiro era um homem bom e corajoso, pensou o major, enquanto examinava o lado norte do bunker, mas, com apenas mais uma semana de treino formal, seria muito mais eficaz… só uma semana para codificar as coisas que ele estava a aprender sozinho… e passar as lições pelas quais os outros tinham derramado sangue… 

			Ali estava o lugar. Havia um ponto fraco.

			As últimas rajadas de morteiros foram apontadas para o telhado do edifício. Bondarenko sorria ao dar-se conta disso. Finalmente, o outro lado fizera algo realmente desmiolado. As munições de oitenta e dois milímetros não tinham hipóteses de romper as lajes de betão do telhado, mas se eles as tivessem espalhado em torno da periferia do edifício, ele teria perdido muitos dos seus homens. Ele já só tinha dez, dois deles feridos. As espingardas dos que tinham caído estavam agora dentro do edifício, a serem disparadas do segundo andar. Ele contou vinte corpos no exterior do seu perímetro, e os atacantes (eram afegãos, ele tinha agora a certeza disso) estavam a movimentar-se para lá do seu campo de visão, a tentar decidir o que fazer. Pela primeira vez, Bondarenko sentiu que eles talvez pudessem sobreviver, apesar de tudo. O general comunicara por rádio para dizer que um regimento motorizado estava a caminho na estrada que vinha de Nurek, e, embora ele estremecesse só de pensar o que seria guiar blindados de transporte de tropas BTR por estradas montanhosas cobertas de neve, a perda de alguns esquadrões de infantaria não era nada, quando comparada com a perícia corporativa que ele agora estava a tentar proteger.

			Os tiros de espingarda eram esporádicos agora, apenas fogo de assédio enquanto eles decidiam o que fazer a seguir. Com mais pessoas, ele tentaria um contra-ataque, apenas para os surpreender, mas o coronel estava preso ao seu posto. Não podia arriscar, não com um simples esquadrão para cobrir os dois lados do edifício.

			Será que deverei recuar agora? Quanto mais tempo eu puder mantê-los longe deste edifício, melhor, mas será que deveria fazer a minha retirada agora? Os seus pensamentos hesitaram perante essa decisão. No interior do edifício, os seus homens teriam uma proteção muito melhor, mas ele perderia a capacidade de os controlar, quando cada homem ficasse separado do outro devido às paredes internas. Se eles fossem para dentro e se retirassem para os pisos superiores, permitiriam que os atiradores afegãos derrubassem o edifício com cargas explosivas. Não, esse era o conselho do desespero. Bondarenko escutava os tiros dispersos de espingarda que pontuavam os sons dos homens feridos e moribundos, e não conseguia decidir-se.

			A duzentos metros de distância, o Arqueiro estava prestes a fazê-lo por ele. Pensando que as vítimas que ele aí dizimara significavam que essa parte do edifício era a mais fortemente defendida, ele estava a conduzir o que ainda restava dos seus homens para o outro lado. Foram necessários cinco minutos para o fazer, enquanto os que ele ia deixando para trás mantinham um tiroteio constante no perímetro russo. Para além das rajadas dos morteiros e dos projéteis RPG, a única coisa que lhe restava, à exceção das espingardas, eram algumas granadas e seis cargas explosivas. Em redor dele, fogos ardiam na noite, chamas separadas de um vermelho-alaranjado que se erguiam para derreter a neve que caía. Ele ouviu os gritos dos seus próprios feridos enquanto formava os cinquenta homens que lhe restavam. Eles atacariam em massa, atrás do líder que os trouxera até ali. O Arqueiro retirou o trinco de segurança da sua AK-47 e lembrou-se dos três primeiros homens que matara com ela.

			A cabeça de Bondarenko virou-se de súbito ao ouvir os gritos do outro lado do edifício. Ao voltar-se, viu que nada estava a acontecer. Era hora de fazer alguma coisa e ele esperava que fosse a manobra certa:

			— Voltem a entrar no edifício. Mexam-se! — Dois, dos seus restantes dez homens, estavam feridos e cada um deles tinha de ser ajudado. Levou mais de um minuto, enquanto a noite se despedaçava novamente com rajadas de metralhadora. Bondarenko levou cinco dos homens, correu pelo corredor principal do primeiro andar e saiu pelo outro lado.

			Ele não poderia dizer se tinha havido um avanço, ou se os homens ali também estavam a recuar. Mais uma vez, ele teve de cessar fogo, porque ambos os lados vestiam os mesmos uniformes. Então, um daqueles que estava a correr em direção ao edifício disparou, e o coronel pôs um joelho por terra, e derrubou-o com uma rajada de cinco tiros. Mais apareceram, e ele ia quase a disparar quando ouviu os seus gritos.

			— Nashi, nashi38! — Ele contou oito. O último era o sargento ferido em ambas as pernas.

			— Eram muitos, nós não podíamos…

			— Entrem — disse Bondarenko. — Será que ainda podem lutar?

			— Porra, sim! — Os dois homens olharam em volta. Eles não podiam lutar a partir das divisões individuais. Tinham de se posicionar nos corredores e nas escadas.

			— A ajuda está a caminho. Um regimento está a chegar de Nurek, se pudermos aguentar! — disse Bondarenko aos seus homens. Ele não lhes disse quanto tempo ainda teriam de esperar. Era a primeira notícia agradável, em mais de meia hora. Dois civis desceram. Ambos carregavam espingardas.

			— Precisam de ajuda? — perguntou Morozov. Ele tinha evitado o serviço militar, mas acabara de aprender que uma espingarda não era uma coisa tão difícil de usar.

			— Como estão as coisas lá em cima? — perguntou Bondarenko.

			— O meu chefe de secção está morto. Esta espingarda era dele. Muitas pessoas estão feridas, e o resto está tão apavorado como eu estou. 

			— Fique com o sargento — disse o coronel. — Mantenha a cabeça fria, camarada engenheiro, e talvez consigamos sobreviver a isto. A ajuda está a caminho.

			— Espero que esses sacanas se apressem. — Morozov ajudou o sargento, que era ainda mais jovem do que o engenheiro, a ir até ao fundo do corredor.

			Bondarenko colocou metade dos seus homens na escada e a outra metade nos elevadores. Tudo estava agora em silêncio. Eles podiam ouvir as vozes a tagarelarem do lado de fora, mas o tiroteio tinha cessado, de momento.

			— Desçam a escada. Cuidadosamente — disse Clark. — Há uma peça transversal na parte de baixo. Podem apoiar-se nela.

			Maria olhou, agastada, para a madeira escorregadia, fazendo o que lhe diziam como uma pessoa num sonho. A filha seguiu-a. Clark foi por último, contornou-as e entrou no barco. Desamarrou as cordas e movimentou-o com a mão, por baixo do lugar onde as mulheres estavam de pé. Era uma queda de quase um metro.

			— Uma de cada vez. A menina primeiro, desça devagar que eu consigo agarrá-la. — Ela fez isso, com os joelhos a abanarem de dúvida e de medo. Clark agarrou-lhe no tornozelo e puxou-o na sua direção. Ela caiu no barco tão elegantemente como um saco de feijão. Maria desceu em seguida. Ele deu-lhe as mesmas instruções, e ela seguiu-as, mas Katryn tentou ajudar, e, ao fazê-lo, o barco mexeu-se. Maria perdeu o equilíbrio e caiu à água, com um grito.

			— Que foi aquilo? — perguntou alguém na extremidade do cais.

			Clark ignorou-o, agarrou nas mãos molhadas da mulher e puxou-a para bordo. Ela estava ofegante devido ao frio, mas não havia muito que Clark pudesse fazer acerca disso. Ele ouviu o som de pés a correrem ao logo do cais, enquanto ligava o motor elétrico do barco e se dirigia para o largo.

			— Stoi! — gritou uma voz. Era um polícia, segundo Clark se deu conta, tinha de ser um maldito polícia. Ele virou-se para ver o brilho de uma lanterna de pilhas. Esta não podia alcançar o barco, mas fixara-se no rasto que ele ia deixando. Clark levantou o rádio. — Tio Joe, fala Willy. A caminho. O Sol já apareceu!

			— Eles podem ter sido vistos — disse o oficial de comunicações a Mancuso.

			— Era só o que nos falava. — O capitão seguiu em frente. — Goodman, vire à direita para zero-oito-cinco. Siga em direção à costa a dez nós.

			— Manter direção, sonar, entre em contacto com dois-nove-seis. Motor a gasóleo — anunciou a voz de Jones. — Duas hélices.

			— Será a fragata de patrulha do KGB… uma Grisha, provavelmente — disse Ramius. — Patrulha de rotina.

			Mancuso não disse nada, mas apontou para o grupo de controlo de incêndios. Eles iriam apurar a posição do alvo no mar, enquanto o Dallas navegava em direção à costa à profundidade do periscópio, mantendo a antena de rádio para cima.

			— Nove-sete-um, falo do Centro de Velikiye Luki. Vire à direita para o novo curso um-zero-quatro — disse uma voz russa ao coronel Von Eich. O piloto apertou o manípulo do microfone no manche.

			— Diga de novo, Luki. Terminado.

			— Nove-sete-um, tem ordens para virar à direita para o novo rumo um-zero-quatro e voltar para Moscovo. Terminado.

			— Ah, obrigado, Luki, negativo. Estamos a continuar no rumo dois-oito-seis, de acordo com o nosso plano de voo. Terminado.

			— Nove-sete-um, você tem de voltar para Moscovo! — insistiu o controlador.

			— Roger. Obrigado. Terminado. — Von Eich olhou para baixo, para ver se o seu piloto automático estava no rumo, em seguida, retomou a sua varredura externa, em busca de outras possíveis aeronaves.

			— Mas você não está a voltar — disse o russo, por cima do som do intercomunicador.

			— Não. — Von Eich virou-se para olhar para o homem. — Que eu saiba, não nos esquecemos lá de nada. — Bem…

			— Mas deram-lhe uma ordem para…

			— Meu rapaz, estou a comandar esta aeronave, e as minhas ordens são para voar até Shannon — explicou o piloto.

			— Mas... — O russo desapertou o cinto de segurança e começou a levantar-se.

			— Sente-se! — ordenou o piloto. — Ninguém sai do meu cockpit sem a minha permissão, caro senhor! Você é um convidado no meu avião, e vai ter de fazer o que eu digo! — Porra, deveria ter sido bem mais fácil do que isto! Ele gesticulou para o engenheiro, que desligou outro interruptor. Isso fez com que todas as luzes da cabina da aeronave se apagassem. O VC-137 estava agora totalmente às escuras. Von Eich teclou no rádio, novamente. — Luki, fala nove-sete-um. Estamos com alguns problemas elétricos a bordo. Não quero fazer nenhumas mudanças de curso radicais até que tenhamos descoberto o que se passa. Está à escuta? Terminado. 

			— Qual é o seu problema? — perguntou o controlador. O piloto perguntou-se o que lhe teriam dito, enquanto enunciava a próxima série de mentiras.

			— Luki, ainda não sabemos. Estamos a perder a energia elétrica. Todas as nossas luzes se apagaram. Este «pássaro» está às escuras, de momento. Repito, estamos a voar sem luzes. Estou um pouco preocupado e não preciso agora de qualquer distração. — Isso deu-lhe dois minutos de silêncio e trinta e dois quilómetros de avanço para oeste.

			— Nove-sete-um, já notifiquei Moscovo dos seus problemas. Eles aconselham que você regresse imediatamente. Eles irão preparar tudo para uma aterragem de emergência — disse o controlador.

			— Roger, obrigado, Luki, mas eu não quero arriscar uma mudança de curso agora, se é que me está a perceber. Estamos a trabalhar para resolvermos o problema. Por favor, espere. Logo vos avisaremos. Terminado. — O coronel Von Eich olhou para o relógio no seu painel de instrumentos. Mais trinta minutos até à costa.

			— O quê? — perguntou o major Zarudin. — Quem entrou nesse avião?

			— O presidente Gerasimov e um espião inimigo que estava preso — disse Vatutin.

			— Num avião americano? Você está a dizer-me que o presidente está a desertar num avião americano?! — O oficial responsável pelos pormenores de segurança do aeroporto encarregara-se da situação, dado que as suas ordens lhe permitiram fazê-lo. Ele descobriu que tinha dois coronéis, um tenente-coronel, um motorista e um americano no escritório que ele usava… juntamente com a história mais louca que ele alguma vez ouvira. — Preciso de pedir instruções.

			— Eu sou seu superior — disse Golovko.

			— Você não é superior ao meu comandante! — apontou Zarudin, enquanto pegava no telefone. Ele conseguira que os controladores de tráfego aéreo tentassem trazer de volta o avião americano, mas não era uma surpresa para os seus visitantes que este tivesse decidido não voltar.

			Ryan sentou-se perfeitamente imóvel, mal respirando, nem sequer mexendo a cabeça. Dissera a si mesmo que, enquanto eles não ficassem muito excitados, ele estaria completamente seguro. Golovko era esperto de mais para fazer qualquer loucura. Ele sabia quem Jack era e sabia o que aconteceria se, a um membro acreditado de uma missão diplomática, no seu país, lhe arrancassem sequer um fio de cabelo. Ryan tinha sido incomodado, é claro. O tornozelo doía-lhe como o diabo e tinha sangue a escorrer-lhe do joelho; no entanto, fizera isso a si mesmo. Golovko olhou muito para ele, a um metro e meio de distância. Ryan não lhe devolveu o olhar. Engoliu o seu medo e tentou parecer tão inofensivo como se sentia no momento.

			— Onde está a família dele? — perguntou Vatutin.

			— Foram ontem de avião para Talin — respondeu Vasiliy, desajeitadamente. — Ela queria ver umas pessoas amigas…

			O tempo estava a chegar ao fim para todos. Os homens de Bondarenko ficaram com menos de metade de um pente de balas cada. Mais dois estavam mortos, devido a granadas que tinham sido lançadas. O coronel tinha visto um soldado, que dera um salto, ficar feito em pedaços para salvar os seus companheiros. O sangue desse rapaz cobria os ladrilhos do chão como tinta. Seis afegãos estavam empilhados na porta. Fora assim em Estalinegrado, disse o coronel para si mesmo. Ninguém superava um soldado russo na luta de casa em casa. A que distância estava esse regimento motorizado? Uma hora era um período tão curto de tempo… Metade de um filme, um espetáculo de televisão, uma agradável caminhada noturna… tão pouco tempo, a menos que as pessoas nos estivessem a alvejar. Então, cada segundo se estendia diante dos nossos olhos, os ponteiros do relógio pareciam congelados, e a única coisa que se tornava rápida era o nosso coração. Fora apenas a sua segunda experiência com combate próximo. Ele fora condecorado depois do primeiro, e perguntara-se se seria sepultado depois do segundo. Mas não podia deixar que isso acontecesse. Nos andares por cima dele havia centenas de pessoas, engenheiros e cientistas, as suas esposas e os filhos, cujas vidas se baseavam na sua capacidade de manter afastados os invasores afegãos por menos de uma hora.

			Vão-se embora, desejou ele. Vocês acham que nós queríamos vir para aqui, para sermos baleados neste miserável monte de pedregulhos a que vocês chamam país? Se querem matar os responsáveis, porque não vão até Moscovo? Mas não era assim que as coisas funcionavam na guerra, pois não? Os políticos nunca se aproximavam o suficiente para verem o que tinham feito. Nunca sabiam realmente o que tinham produzido, e agora os sacanas tinham mísseis nucleares. Tinham poder para matar milhões, mas nem sequer tinham tido a coragem de verem o horror num simples e antiquado campo de batalha.

			O absurdo em que pensamos em momentos assim!, enfureceu-se ele, consigo mesmo.

			Ele falhara. Os seus homens tinham-lhe confiado o comando, e ele deixara-os ficar mal, disse o Arqueiro para si mesmo. Olhou em volta, para os corpos na neve, e cada um parecia acusá-lo. Ele poderia matar indivíduos, poderia arrancar aviões do céu, mas nunca aprendera a liderar um grande grupo de homens. Seria essa a maldição de Alá por ter torturado os aviadores russos? Não! Ainda havia inimigos para abater. Ele gesticulou para os seus homens entrarem no prédio, através de várias janelas partidas do andar térreo.

			O major estava a liderar a partir da frente, tal como os mujahidins esperavam. Ele tinha levado dez deles até ao lado do bunker. Em seguida, levara-os ao longo da parede em direção à porta principal, coberta pelos tiros do resto da sua companhia. Estava a correr bem, pensou ele. Perdera cinco homens, mas isso não eram muitos para uma missão como esta… Obrigado por todo o treino que vocês me deram, meus amigos russos…

			A porta principal era de aço. Pessoalmente, colocou duas cargas explosivas nos dois cantos inferiores e arranjou os fusíveis, antes de rastejar de novo em redor da esquina. As espingardas russas disparavam sobre a sua cabeça, mas os que estavam dentro do prédio não sabiam onde ele estava. Isso iria mudar. Ele pôs as cargas, puxou pelos cabos dos fusíveis e correu em redor da esquina.

			Pokryshkin retraiu-se ao ouvir o que acontecera. Virou-se para ver a pesada porta de aço a voar através da sala e a esmagar uma consola de controlo. O tenente do KGB foi morto instantaneamente pela explosão e, enquanto os homens de Pokryshkin corriam para cobrir a brecha na parede, mais três pacotes explosivos voaram para ali. Não havia para onde correr. Os guardas de fronteira continuaram a atirar, matando um dos atacantes na porta, mas depois as cargas explodiram.

			Era um som estranhamente oco, pensou o major. A força das explosões era contida pelas fortes paredes de betão. Ele liderou os seus homens um segundo depois. Os circuitos elétricos estavam a chispar, e não demoraria muito até que os incêndios começassem a sério, mas todos os que ele podia ver lá dentro estavam por terra. Os seus homens moviam-se rapidamente de um para o outro lado, apreendendo armas e matando os que estavam apenas inconscientes. O major viu um oficial russo com as estrelas de general. O homem estava a sangrar pelo nariz e pelos ouvidos, tentando levantar a pistola quando o major o abateu. No minuto seguinte estavam todos mortos. O edifício estava a encher-se rapidamente de fumo espesso e acre. Ele ordenou que os seus homens saíssem. 

			— Terminámos aqui as nossas operações — disse ele no seu rádio. Não havia resposta. — Ainda aí estão?

			O Arqueiro estava contra uma parede ao lado de uma porta semiaberta. O seu rádio foi desligado. Do lado de fora da divisão onde ele estava havia um soldado, de frente para o corredor. Já era tempo. O lutador pela liberdade abriu a porta, com o cano do fuzil, e disparou contra o russo, antes que o homem tivesse tido a oportunidade de se virar. Gritou uma ordem, e cinco outros homens saíram do lugar onde se encontravam, mas dois foram mortos antes de terem a oportunidade de usar as armas. Ele olhou para o cimo e para o fundo do corredor e não viu nada, para além dos relâmpagos das armas a serem disparadas e silhuetas meio escondidas.

			A cinquenta metros de distância, Bondarenko reagiu à nova ameaça. Gritou uma ordem para que os seus homens se mantivessem protegidos, e depois, com uma precisão assassina, o coronel identificou e disparou sobre os alvos que se movimentavam em locais abertos, denunciados pela iluminação de emergência no corredor. Este estava transformado numa galeria de tiro, e ele conseguiu atingir dois homens com duas balas. Outro correu em direção a ele, gritando algo ininteligível e disparando a arma numa única rajada prolongada. Os tiros de Bondarenko falharam, para sua surpresa, mas outra pessoa o atingiu. Houve mais tiroteio, e o som que reverberava nas paredes de betão ensurdecia toda a gente. Então, ele deu-se conta de que só restava um homem. O coronel observou mais dois combatentes a tombarem, e o último afegão a cair lascou um pedaço da parede a centímetros do seu rosto. Os olhos de Bondarenko arderam-lhe e o lado direito do rosto contraiu-se-lhe, devido à dor repentina. O coronel afastou-se da linha de fogo, virou a arma para o modo automático, respirou fundo e pulou para o corredor. O homem estava a menos de dez metros de distância.

			O momento estendeu-se pelo que pareceu ser uma eternidade, enquanto os dois homens levantavam as armas. Ele viu os olhos desse homem. Era um rosto jovem, mesmo por baixo da luz de emergência, mas os olhos… a raiva contida neles, o ódio, quase deteve o coração do coronel. Mas Bondarenko era um soldado antes de tudo. O primeiro tiro do afegão errou. O dele acertou-lhe.

			O Arqueiro sentiu o choque, mas não a dor no peito ao cair. O seu cérebro enviou uma mensagem às suas mãos para que afastasse a arma para a esquerda, mas estas ignoraram esse comando e soltaram-na. Ele caiu por fases, primeiro de joelhos, depois de costas e, por fim, ficou a olhar para o teto. Finalmente, tudo estava acabado. Então o homem pôs-se a seu lado. Não era um rosto cruel, pensou o Arqueiro. Era o inimigo, e era um infiel, mas também era homem, não era? Havia aí uma certa curiosidade. Ele quer saber quem eu sou, disse o Arqueiro a si mesmo, com o seu último suspiro.

			— Allahu akhbar! — Deus é grande.

			Sim, suponho que sim, disse Bondarenko ao cadáver. Ele conhecia bem essa frase. Foi por isso que vieste? Ele viu que o homem tinha um rádio. Este começara a fazer barulho, e o coronel baixou-se para o agarrar.

			— Está aí alguém? — ouviu-se no rádio, um momento depois. A pergunta fora feita em pastó, mas a resposta foi dada em russo.

			— Aqui está tudo acabado — disse Bondarenko. 

			O major olhou para o rádio, por momentos, em seguida soprou no seu apito para reunir o que ainda restava dos seus homens. A companhia do Arqueiro sabia o caminho para o ponto de encontro, mas tudo o que importava agora era chegar a casa. Ele contou os seus homens. Tinha perdido onze e havia seis feridos. Com sorte, chegaria à fronteira antes que a neve parasse de cair. Cinco minutos depois, os seus homens já estavam a sair da montanha.

			— Protejam a área! — gritou Bondarenko aos seis homens restantes. — Recolham as armas e distribuam-nas. — Provavelmente, tudo tinha acabado, pensou ele, mas «o fim» não teria verdadeiramente lugar até que o regimento motorizado ali chegasse.

			— Morozov! — chamou ele, em seguida. O engenheiro apareceu um momento depois.

			— Sim, coronel?

			— Existe algum médico no andar de cima?

			— Sim, vários… eu vou buscar um.

			O coronel descobriu que estava a suar. O edifício ainda mantinha algum calor. Ele deixou cair o rádio de campo das costas, e ficou chocado ao ver que duas balas o tinham atingido, e mais surpreendido ainda ao ver sangue numa das correias. Ele fora atingido e não dera por isso. O sargento veio e olhou para o ferimento.

			— Apenas um arranhão, camarada, como os que tenho nas pernas.

			— Ajude-me a tirar este casaco, se não se importa. — Bondarenko tirou o sobretudo até aos joelhos, expondo a túnica do seu uniforme. Com a mão direita alcançou o interior, enquanto a esquerda removia o cordão da Bandeira Vermelha. Esta prendeu-a ele ao colarinho do jovem. — Você merece melhor, sargento, mas, de momento, é tudo o que posso fazer.

			— Subam o periscópio. — Mancuso usava agora o periscópio de busca, com o seu equipamento de amplificação de luz. — Ainda não vejo nada… — Ele virou-se para olhar para oeste. — Ah, Ah! Tenho uma luz de mastro a dois-sete-zero…

			— Esse é o contacto do nosso sonar — observou o tenente Goodman, desnecessariamente.

			— Sonar, manter direção, você tem alguma identidade acerca do contacto? — perguntou Mancuso.

			— Negativo — respondeu Jones. — Estamos a receber reverberações do gelo, capitão. As condições acústicas são muito más. São duas hélices a gasóleo, mas não temos a identidade.

			Mancuso ligou a câmara de televisão. Ramius só precisou de uma olhadela à imagem.

			— Uma Grisha.

			Mancuso olhou para o grupo de monitorização. 

			— Solução?

			— Sim, mas é um pouco instável — respondeu o oficial de armas. — O gelo não nos irá ajudar — acrescentou. O que ele quis dizer era que o torpedo Mark 48, em modo de ataque à superfície, poderia ser confundido com o gelo flutuante. Ele parou por momentos. — Capitão, se isso é uma Grisha, como é que não há radar?

			— Novo contacto! Manter direção, sonar, novo contacto a zero-oito-seis… parece o nosso amigo, capitão — disse Jones. — Há uma coisa mais perto dessa direção, hélice de alta velocidade... definitivamente, há algo novo aí, capitão, peça zero-oito-três.

			— Subir dois pés — disse Mancuso ao contramestre. O periscópio surgiu. — Estou a vê-la, no horizonte… talvez a três milhas. Há uma luz atrás deles! — Ele puxou pelas asas do periscópio e este baixou de uma só vez. — Vamos lá chegar depressa. Todos para a frente dois terços.

			— Todos para a frente dois terços, sim. — O timoneiro digitou a ordem para o motor.

			O navegador traçou a posição da fragata e calculou as milhas.

			Clark estava a olhar para a costa. Havia uma luz que varria as águas para a esquerda e para a direita. Quem seria? Ele não sabia se os polícias locais tinham barcos, mas tinha de haver um destacamento dos guardas de fronteira do KGB — eles tinham a sua própria pequena frota e a sua pequena Força Aérea. Mas será que estariam alerta numa sexta-feira à noite? Provavelmente mais do que tinham estado quando aquele garoto alemão decidira voar até Moscovo… mesmo por cima desse sector, lembrou-se Clark. Esta área está provavelmente bem alertada… onde estás, Dallas? Ele levantou o rádio.

			— Tio Joe, fala Willy. O Sol está a nascer e estamos longe de casa.

			— Ele diz que está perto, capitão — disse as comunicações.

			— Navegador? — perguntou Mancuso.

			O navegador levantou os olhos da mesa. 

			— Eu dei-lhe quinze nós. Deveremos estar agora a quinhentos metros.

			— Tudo para a frente um terço — ordenou o capitão. — Periscópio para cima! — O tubo de aço lubrificado voltou a assobiar, enquanto subia.

			— Capitão, tenho um emissor de radar à ré, a dois-seis-oito. É um radar Don-dois, N — disse o técnico de manutenção de sinais.

			— Manter direção, sonar, ambos os contactos hostis aumentaram a velocidade. A contagem de lâminas parece de vinte nós e a aumentar na Grisha, capitão — avisou Jones. — Confirmem que a identidade do alvo é da classe Grisha. Contacto a leste ainda desconhecido, uma hélice, provavelmente um motor a gasolina, fazendo curvas a vinte ou mais.

			— Alcance a cerca de cinco mil e quatrocentos metros — disse o grupo de combate naval.

			— Esta é a parte divertida — observou Mancuso. — Já os tenho. Direção… marcar!

			— Zero-nove-um.

			— Alcance. — Mancuso apertou o gatilho para o osciloscópio a laser. — Marcar!

			— Cinco mil e quatrocentos metros. 

			— Bom cálculo, navegador. Solução para a Grisha? — perguntou ele ao grupo de combate naval.

			— Disponha dos tubos dois e quatro. As portas externas ainda estão fechadas, capitão.

			— Mantenham-nas assim. — Mancuso foi até à escotilha inferior do compartimento da ponte. — Oficial executivo, você tem o controlo da direção. Vou fazer a recuperação sozinho. Vamos fazer isso. 

			— Parem todos — disse o oficial executivo. Mancuso abriu a escotilha e subiu a escada até à ponte. A escotilha inferior foi fechada atrás dele. Ele ouviu a água a correr ao seu redor na torre, depois sentiu os salpicos de ondas superficiais. O intercomunicador disse-lhe que poderia abrir a escotilha da ponte. Mancuso girou a roda de bloqueio e fez força contra a pesada cobertura de aço. Foi recompensado com um pouco de água salgada gelada e oleosa, mas ignorou esse facto e chegou à ponte.

			Olhou para trás primeiro. Lá estava a Grisha, com a sua luz de mastro, baixa no horizonte. Em seguida olhou para frente e retirou a lanterna do bolso das calças. Apontou-a diretamente para a jangada e sinalizou a letra «D» do alfabeto Morse.

			— Uma luz, uma luz! — exclamou Maria. Clark virou-se para a frente, viu-a e dirigiu-se a ela. Então, viu algo mais.

			O barco de patrulha atrás de Clark estava a duas milhas de distância, com o holofote no lugar errado. O capitão virou-se para o oeste, para ver o outro contacto. Mancuso sabia, até certo ponto, que as Grishas tinham holofotes, mas permitira-se desconsiderar esse facto. Apesar de tudo, por que razão é que os holofotes deveriam preocupar um submarino? Quando está à superfície, disse o capitão para si mesmo. O navio ainda estava longe de mais para o ver, com luzes ou sem elas, mas isso mudaria rapidamente. Ele viu-o a varrer a superfície à ré do seu submarino, e percebeu tarde de mais que eles, provavelmente, teriam agora o Dallas no seu radar.

			— Por aqui, Clark, mexe-me esse cu! — gritou ele por cima da água, oscilando com a luz para a esquerda e para a direita. Os trinta segundos que se seguiram pareceram durar até ao mês seguinte. Em seguida, ali estava.

			— Ajudem as senhoras — disse o homem. Ele segurou na jangada, contra a torre de vela do submarino, com o seu motor. O Dallas ainda estava em movimento — tinha de ser, para conseguir manter aquela profundidade precária, nem completamente à tona, nem completamente submerso. A primeira mulher parecia movimentar-se como uma rapariga, pensou o capitão ao trazê-la a bordo. A segunda estava molhada e a tremer. Clark esperou um momento, colocando uma pequena caixa em cima do motor. Mancuso perguntou-se como é que ele a conseguia equilibrar, até perceber que, ou era magnética, ou estava colada de alguma forma.

			— Desçam a escada — disse Mancuso às senhoras.

			Clark juntou-se a bordo e disse qualquer coisa (provavelmente a mesma coisa) em russo. Para Mancuso, ele falou em inglês: 

			— Cinco minutos até explodir.

			As mulheres já estavam a meio do caminho. Clark estava atrás delas e, finalmente, Mancuso, com um último olhar para a jangada. A última coisa que ele viu foi o barco de patrulha do porto a vir direito a eles. Fechou então a escotilha. De seguida deu um murro no botão do intercomunicador. 

			— Levem-no para baixo e movam o barco!

			A escotilha de baixo abriu-se, por baixo de todos eles, e ele ouviu o oficial executivo. 

			— Descer a uma profundidade de noventa pés, todos para a frente dois terços, leme completo para a esquerda! 

			Um pequeno oficial encontrou as senhoras no fundo do tubo da ponte. O espanto no seu rosto teria sido engraçado em qualquer outro momento. Clark segurou-as pelo braço e conduziu-as para a frente, até ao camarote. Mancuso foi para a ré.

			— Já tenho a condução — anunciou ele.

			— O capitão tem a condução — concordou o oficial executivo. — O técnico de manutenção de sinais diz que eles têm algum tráfego de rádio VHF. Centrem-se nisso, provavelmente a Grisha pode estar a conversar com outra embarcação.

			— Leme, venha para um novo curso a três-cinco-zero. Vamos pô-lo por baixo do gelo. Eles provavelmente sabem que estamos aqui… bem, eles sabem que está aqui qualquer coisa. — Navegador, como está essa carta de navegação?

			— Vamos ter de virar em breve — alertou o navegador. — Águas baixas a oito mil metros. Recomendo que venhamos para o novo curso de dois-nove-um. — Mancuso ordenou a mudança de imediato.

			— Profundidade agora de oito-cinco pés, a nivelar — disse o oficial de mergulho. — Velocidade: dezoito nós. — Um pequeno latido de som anunciou a destruição da jangada e do seu motor.

			— Muito bem, pessoal, agora tudo o que temos a fazer é ir embora — disse Mancuso ao pessoal do seu Centro de Ataque. Um som alto e agudo disse-lhes que isso não iria ser fácil.

			— Manter direção, sonar, estamos a ser seguidos. Isso é um raio de uma Grisha — disse Jones, usando o termo de gíria para a embarcação russa. — Pode apanhar-nos.

			— Já para baixo do gelo — disse o navegador.

			— Alcance do alvo?

			— Pouco menos de quatro mil metros — respondeu o oficial de armas. — Ajustem para os tubos dois e quatro.

			O problema era que eles não podiam disparar armas. O Dallas estava ainda em águas territoriais russas, e, mesmo que a Grisha os alvejasse, ripostar não seria visto como autodefesa, mas como um ato de guerra. Mancuso olhou para a carta. Ele tinha trinta pés de água sob a sua quilha e cerca de uns vinte por cima da torre… menos a espessura do gelo…

			— Marko? — perguntou o capitão.

			— Eles vão pedir instruções primeiro — aventou Ramius. — Quanto mais tempo eles tiverem, melhores as hipóteses para dispararem.

			— Muito bem. Seguir para a frente a alta velocidade — ordenou Mancuso. A trinta nós, estaria em águas internacionais dentro de dez minutos.

			— A Grisha está a passar a bombordo — disse Jones. Mancuso foi até à sala do sonar.

			— Que está a acontecer? — perguntou o capitão.

			— O material de alta frequência funciona muito bem no gelo. Ele está a pesquisar para lá e para cá. Sabe que há aqui qualquer coisa, mas ainda não exatamente onde se encontra.

			Mancuso levantou um telefone. 

			— Sala das cinco polegadas, lançar dois produtores de ruído.

			Um par de «iscos» que produziam bolhas foi ejetado do lado da porta do submarino.

			— Ótimo, Mancuso — observou Ramius. — O sonar deles vai focar-se nisso. Eles não podem manobrar bem com o gelo.

			— Iremos ter a certeza no próximo minuto. — Assim que ele o disse, o submarino foi abalado por explosões à popa. Um grito muito feminino ecoou pela parte dianteira do submarino.

			— Tudo à frente! — ordenou o capitão desde a popa.

			— Os «iscos» — disse Ramius. — É surpreendente que tenham disparado tão depressa...

			— Estou a perder o desempenho do sonar, capitão — observou Jones, quando o ecrã ficou vazio com o ruído do fluxo. Mancuso e Ramius foram até à popa. O navegador tinha o percurso marcado na carta de navegação.

			— Ah, nós temos de passar por este lugar aqui mesmo, onde já não há gelo. Quanto você quer apostar que eles o sabem? — Mancuso olhou para cima. Ainda estavam a ser seguidos, e ele ainda não podia ripostar. E aquela Grisha poderia ter sorte.

			— Rádio… Mancuso, deixe-me falar pelo rádio! — pediu Ramius.

			— Não fazemos as coisas dessa maneira — ripostou Mancuso. — A doutrina americana é para fugirmos, nunca deixar que eles possam ter a certeza de que havia algures um submarino.

			— Sei disso. Mas não somos um submarino americano, capitão Mancuso, somos um submarino soviético — sugeriu Ramius. Bart Mancuso assentiu com a cabeça. Ele nunca antes jogara essa cartada.

			— Levem-no para a profundidade da antena!

			Um técnico de rádio marcou a frequência da guarda soviética, e a fina antena VHF foi levantada, assim que o submarino saiu de baixo do gelo. O periscópio também subiu.

			— Lá está ele. Ângulo na proa, zero. Baixar periscópio.

			— Contacto de radar em direção a dois-oito-um — ouviu-se num altifalante.

			O capitão da Grisha estava a acabar uma semana de patrulha no mar Báltico com seis horas de atraso e estava ansioso por quatro dias de folga. Então, veio primeiro uma transmissão de rádio da polícia portuária de Talin, sobre uma estranha embarcação que fora vista a sair das docas, seguida por algo do KGB; em seguida, uma pequena explosão perto do barco da polícia do porto, próxima de vários contactos de sonar. O tenente de 29 anos de idade, com três meses de comando, fizera a sua estimativa da situação e disparara sobre o que o seu operador de sonar designara de contacto positivo com submarino. Agora, ele perguntava-se se tinha cometido um erro e qual seria a dimensão do mesmo. Tudo o que ele sabia era que não fazia a menor ideia do que estava a acontecer, mas se ele estivesse a perseguir um submarino, estaria a ir para oeste.

			E agora ele tinha mais um contacto de radar. O altifalante para a frequência de rádio da guarda começou a emitir.

			— Cessar fogo, seu idiota! — gritou-lhe uma voz metálica, três vezes.

			— Identifique-se! — respondeu o comandante da Grisha.

			— Fala o Novosibirsk Komsomolets! Que diabo pensa você que está a fazer ao atirar munições verdadeiras num exercício prático! Identifique-se já!

			O jovem oficial olhou para o microfone e praguejou. O Novosibirsk Komsomolets era um barco de operações especiais baseado em Kronstadt, sempre metido nos jogos da Spetsnaz…

			— Este é o Krepkiy.

			— Obrigado. Iremos discutir este episódio depois de amanhã. Terminado!

			O capitão olhou em volta para a tripulação da ponte. 

			— Que exercício...?

			— Paciência — disse Marko ao pousar o microfone. — Ele reagiu bem. Agora vai demorar vários minutos para ligar para a base dele e…

			— E é tudo o que precisamos. E eles ainda não sabem o que aconteceu. — Mancuso voltou-se. — Navegador, qual o caminho mais curto? 

			— Recomendo dois-sete-cinco, a distância é de onze mil metros.

			Aos trinta e quatro nós, a distância restante foi reduzida rapidamente. Dez minutos depois, o submarino estava novamente em águas internacionais. O anticlímax foi notável para todos os que se encontravam na sala de controlo. Mancuso mudou de rumo para águas mais profundas e ordenou que a velocidade fosse reduzida para um terço, depois voltou-se para o sonar.

			— Já devemos estar fora de problemas — anunciou ele.

			— Capitão, que foi tudo aquilo? — perguntou Jones.

			— Bem, não sei o que te posso dizer.

			— Qual é o nome dela? — Do seu lugar, Jones podia ver a passagem.

			— Eu próprio não sei. Mas vou descobrir. — Mancuso atravessou a passagem e bateu à porta do camarote de Clark.

			— Quem é?

			— Adivinhe — respondeu Mancuso. Clark abriu a porta. O capitão viu uma jovem em roupas apresentáveis, mas com os pés molhados. Em seguida, surgiu uma mulher mais velha. Ela estava vestida com a camisa caqui e com as calças do engenheiro-chefe do Dallas, embora tivesse as suas próprias roupas, que estavam molhadas. Entregou estas a Mancuso com uma frase em russo.

			— Ela quer que você as mande limpar, capitão — traduziu Clark, e começou a rir-se. — Estas senhoras são as nossas novas convidadas. A Senhora Gerasimov e a sua filha, Katryn. 

			— O que têm elas de especial? — perguntou Mancuso.

			— O meu pai é o chefe do KGB! — disse Katryn.

			O capitão fez um esforço para não deixar cair a roupa.

			— Temos companhia — disse o copiloto. Eles estavam a vir do lado direito, com as luzes estroboscópicas do que tinha de ser um par de caças. — Estão a aproximar-se rapidamente.

			— Vinte minutos até à costa — relatou o navegador. O piloto já o tinha visto há muito tempo.

			— Merda! — vozeou o piloto. Os caças falharam a aeronave por menos de duzentos metros de separação vertical e pouco mais na horizontal. Um momento depois, o VC-137 passou, a balançar um pouco, através da turbulência do seu rasto.

			— Controlo de Engure, este é o voo nove-sete-um da Força Aérea dos EUA. Quase íamos tendo um acidente. Que diabo se passa aí em baixo?

			— Deixe-me falar com o oficial soviético! — respondeu a voz. Não parecia tratar-se de um controlador.

			— Falo por esta aeronave — respondeu o coronel Von Eich. — Estamos a viajar num rumo de dois-oito-seis, nível de voo a onze mil e seiscentos metros. Estamos num voo corretamente planeado, num corredor aéreo designado, e temos problemas elétricos. Não precisamos de ter uns quantos caças a medirem forças connosco… esta é uma aeronave americana com uma missão diplomática a bordo. Será que querem dar início à Terceira Guerra Mundial ou algo assim? Terminado!

			— Nove-sete-um, você tem ordens para regressar!

			— Negativo! Temos problemas elétricos e não podemos… repito, não podemos cumprir essa ordem. Este avião está a voar sem luzes, e os pilotos loucos desses malditos MiG quase esbarraram contra nós! Vocês estão a tentar matar-nos? Terminado!

			— Você raptou um cidadão soviético e deve voltar a Moscovo!

			— Repita essa última frase — solicitou Von Eich.

			Mas o capitão não podia. Um oficial combatente de intercetação do solo fora levado à pressa para Engure, o último ponto de controlo de tráfego aéreo dentro das fronteiras soviéticas, rapidamente informado por um oficial do KGB local, sendo-lhe dito para forçar a aeronave americana a voltar para trás. Ele não deveria ter dito o que acabara de dizer abertamente.

			— Você tem de parar a aeronave! — gritou o general do KGB.

			— Então é simples. Vou ordenar aos meus MiG para o derrubarem — respondeu o capitão. — Você está a dar-me a ordem, camarada general?

			— Eu não tenho essa autoridade. Você tem de o fazer parar.

			— Isso não poderá ser feito. Não podemos derrubá-lo, mas não podemos fazê-lo parar.

			— Você quer ser fuzilado? — perguntou o general.

			— Onde diabo está agora? — perguntou o piloto do Foxbat ao seu ajudante. Eles só o tinham visto uma vez, e, mesmo assim, por um único e horrível instante. Podiam perseguir o intruso no radar (exceto que este estava a partir e não era realmente um intruso, ambos o sabiam) e abatê-lo com mísseis guiados por radar, mas apenas muito perto do alvo, na escuridão… Mesmo numa noite relativamente clara, o alvo estava a voar sem luzes, e tentar encontrá-lo significava correr o risco de que acontecesse aquilo que os pilotos dos caças americanos, ironicamente, costumavam chamar fox-four: uma colisão no ar, uma morte rápida e espetacular para todos os envolvidos.

			— Martelo de Chumbo, fala o Caixa de Ferramentas. Você tem ordens para se aproximar do alvo e para o forçar a virar — disse o controlador. — O alvo está agora mesmo na sua frente e nivelado, a três mil metros de alcance.

			Eu sei disso, disse o piloto para si mesmo. Ele tinha o avião no radar, mas não o identificara visualmente, e o seu radar não poderia segui-lo com uma precisão suficiente capaz de o avisar acerca de uma colisão iminente. Ele também tinha de se preocupar com o outro MiG junto à sua asa.

			— Não se meta nisto — ordenou ele ao seu ajudante. — Eu vou lidar sozinho com este assunto. — Ele avançou ligeiramente com as manetes. Acionou o manche ligeiramente para a direita. O MiG-25 era pesado e lento, não era um caça muito manobrável. Ele tinha um par de mísseis ar-ar pendurados em cada asa, e tudo o que ele tinha de fazer para parar essa aeronave era… Mas, em vez de ordenar que ele fizesse algo para o qual fora treinado, um parvalhão de um oficial do KGB estava... 

			Ali. Ele não teve uma visão clara da aeronave, mas viu algo em frente a desaparecer. Ah! Puxou pelo manche, para ganhar algumas centenas de metros de altitude e… sim! Ele podia agora ver o Boeing de encontro ao pano de fundo do mar. Lentamente e com cuidado, moveu-se para a frente até se aproximar do alvo, duzentos metros mais acima.

			— Eu tenho luzes do lado direito — disse o copiloto. — É um caça, mas não sei de que tipo.

			— Se estivesse no lugar dele, que faria? — perguntou Von Eich.

			— Desertaria. — Ou abatia-nos…

			Atrás deles, no assento sobresselente, o piloto russo, cuja única tarefa era falar em russo em caso de uma emergência, foi amarrado ao seu assento e não teve a mínima ideia do que fazer. Ele tinha sido cortado das conversas de rádio e agora só tinha um intercomunicador. Moscovo queria que eles invertessem o rumo e trouxessem a aeronave de volta. Ele não sabia porquê, mas… mas o quê?, perguntou a si mesmo.

			— Lá vem ele, a deslizar na nossa direção.

			Tão cuidadosamente quanto pôde, o piloto do MiG manobrou o seu caça para a esquerda. Ele queria ficar por cima do cockpit do Boeing, de onde poderia lentamente reduzir a altitude e forçá-lo para baixo. Fazer isso exigia tantas manobras hábeis quanto ele poderia conceber, e o piloto só podia ansiar para que o americano fosse igualmente hábil. Ele posicionou-se para poder ver… mas…

			O MiG-25 fora projetado como um intercetador, e o cockpit deixava ao piloto uma visibilidade muito restrita. Ele já não conseguia ver o avião com o qual estava a voar em formação. Olhou para diante. A costa ficava a poucos quilómetros de distância. Mesmo que ele fosse capaz de fazer com que o americano baixasse de altitude, estaria sobre o Báltico antes que isso pudesse importar a quem quer que fosse. O piloto voltou a puxar pelo manche e subiu para a direita. Uma vez a salvo, inverteu o curso.

			— Caixa de Ferramentas, este é o líder, o Martelo de Chumbo — relatou ele. — O americano não vai mudar de rumo. Eu tentei, mas não irei colidir com o avião dele sem ordens.

			O controlador havia observado os dois sinais de radar a fundirem-se na sua amplitude e agora estava surpreendido pelo facto de o seu coração não ter parado. Que diabo se estava a passar? Aquele era um avião americano. Eles não tinham podido forçá-lo a parar e, se houvesse um acidente, quem seria o culpado? Ele tomou a sua decisão.

			— Regressar à base. Terminado.

			— Você vai pagar por isso! — prometeu o general do KGB ao oficial de intercetação do solo. Ele estava errado.

			— Graças a Deus — disse Von Eich, enquanto passavam sobre a costa. Em seguida, ligou para o comissário responsável pela cabina. — Como estão as pessoas lá atrás?

			— Sobretudo a dormir. Elas deveriam ter tido uma grande festa esta noite. Quando vamos conseguir recuperar a eletricidade?

			— Engenheiro de voo — disse o piloto —, eles querem saber acerca dos problemas elétricos.

			— Parece que era uma má ligação, capitão… Pois, já a arranjei.

			O piloto olhou pela janela. As luzes da ponta da asa estavam outra vez acesas, assim como as luzes da cabina, exceto na parte de trás. Ao passarem sobre Ventspils, viraram à esquerda para um novo rumo de dois-cinco-nove. Ele respirou fundo. Duas horas e meia até Shannon. 

			— Um café seria bom — pensou ele, em voz alta.

			Golovko desligou o telefone e cuspiu algumas palavras que Jack não percebeu exatamente, embora a sua mensagem parecesse bastante clara.

			— Sergey, será que eu poderia limpar o joelho?

			— Que fez você, Ryan? — perguntou o oficial do KGB.

			— Caí do avião e aqueles sacanas foram-se embora sem mim. Quero que me levem até à minha embaixada, mas, primeiro, o meu joelho está a doer muito.

			Golovko e Vatutin entreolharam-se e ambos se perguntaram várias coisas. O que teria realmente acontecido? O que lhes iria acontecer? O que fazer com Ryan?

			— Quem é que poderemos chamar? — perguntou Golovko.
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			CAPÍTULO VINTE E SETE

			EM SEGREDO

			Vatutin decidiu ligar para o seu diretor-geral, que telefonou para o primeiro vice-presidente do KGB, que ligou para outra pessoa e depois ligou para o escritório do aeroporto, onde eles estavam à espera. Vatutin anotou as instruções, levou todos para o automóvel de Gerasimov e deu umas instruções que Jack não conseguiu entender. O automóvel seguia pelas ruas vazias de Moscovo, no início da madrugada… passava da meia-noite e os que tinham ido ao cinema, à ópera ou ao ballet estavam agora em casa. Jack encontrava-se aninhado entre os dois coronéis do KGB e esperava que eles o levassem para a embaixada, mas eles continuaram, atravessando a cidade a uma alta velocidade e depois subindo as colinas de Lenine e para lá destas, até às florestas que cercavam a cidade. Agora ele estava assustado. Imunidade diplomática parecia uma coisa mais segura num aeroporto do que numa floresta.

			O veículo desacelerou após uma hora, saindo da estrada principal pavimentada para um caminho de cascalho que serpenteava entre as árvores. Havia homens fardados por ali, segundo ele podia ver através das janelas. Homens com espingardas. Aquela visão fez com que se esquecesse da dor no tornozelo e no joelho. Exatamente onde estaria ele? Por que motivo o estavam a levar para ali? Porquê essas pessoas com armas…? A frase que lhe chegou foi simples e sinistra: levem-no para um passeio…

			Não! Eles não podem estar a fazer isto, disse-lhe a razão. Eu tenho um passaporte diplomático. Fui visto vivo por muitas pessoas. Provavelmente, o embaixador já estará… Mas não estaria. Ele não fora autorizado a saber o que tinha acontecido, a menos que tivesse sido informado pelo avião… Independentemente disso, eles não poderiam… Porém, na União Soviética, dizia o ditado, aconteciam coisas que simplesmente não aconteciam. A porta do automóvel abriu-se. Golovko saiu e puxou Ryan, para que este saísse também. A única coisa de que Jack tinha a certeza agora era que não faria sentido resistir.

			Era uma casa, uma casa de madeira comum na floresta. As janelas brilhavam, amarelas, devido às luzes por detrás das cortinas. Ryan viu uma dúzia de pessoas de pé, em redor, todas fardadas, todas com espingardas, todas a olhar para ele com o mesmo grau de interesse, como se ele fosse um alvo de papel. Um deles, um oficial, aproximou-se e revistou Ryan com considerável meticulosidade, provocando um grunhido de dor quando chegou ao joelho ensanguentado e às calças rasgadas. Ele surpreendeu Ryan com o que poderia ter sido uma desculpa superficial. O oficial assentiu com a cabeça para Golovko e Vatutin, que entregaram as suas armas automáticas e levaram Ryan para o interior da casa.

			Lá dentro, um homem pegou-lhes nos casacos. Havia mais dois homens em trajes civis, obviamente polícias ou tipos do KGB. Eles usavam casacos abertos, e tinham de ter estado a enchê-los de pistolas do jeito como se apresentavam, Jack sabia-o. Ele acenou-lhes com a cabeça, educadamente, e não obteve outra resposta além de outra revista por parte de um deles, enquanto o outro o observava a uma distância segura. Ryan ficou surpreendido quando os dois oficiais do KGB foram também revistados. Logo que tudo ficou concluído, o outro fez-lhes um sinal, através de uma porta.

			O secretário-geral do Partido Comunista da União Soviética, Andrey Ilych Narmonov, estava sentado numa cadeira estofada, em frente de uma lareira recentemente acesa. Levantou-se quando os quatro homens entraram na sala e gesticulou para que se sentassem no sofá em frente do lugar onde ele estava. O guarda-costas tomou posição atrás do chefe do governo soviético. Narmonov falou em russo. Golovko traduziu.

			— O senhor é…

			— John Ryan — respondeu Jack. O secretário-geral apontou para uma cadeira em frente à sua e notou que Ryan tinha um problema na perna.

			— Anatoliy — disse ele para o guarda-costas, que pegou no braço de Ryan e o levou até uma casa de banho no primeiro andar. O homem humedeceu um pano com água morna e entregou-lho. De volta à sala de estar, ele podia ouvir pessoas a falarem, mas o conhecimento que Ryan tinha da língua russa era insuficiente para captar o que quer que fosse. Fora bom lavar a perna, mas parecia que as calças estavam inutilizáveis, e a muda de roupa mais próxima (ele olhou para o relógio) estaria provavelmente, por essa altura, perto da Dinamarca. Anatoliy observava-o o tempo todo. O guarda-costas tirou uma ligadura de gaze do armário de remédios e ajudou Jack a pô-la no lugar, com adesivos. Em seguida, acompanhou-o de volta, tão graciosamente quanto as dores de Ryan o permitiam.

			Golovko ainda lá estava, embora Vatutin tivesse saído e a cadeira vazia ainda estivesse à espera. Anatoliy assumiu o seu antigo lugar atrás de Narmonov.

			— O lume é agradável — disse Jack. — Obrigado por me terem deixado lavar o joelho.

			— O Golovko disse-me que não fomos nós que lhe fizemos isso. Verdade?

			Parecia uma pergunta estranha para Jack, já que Golovko estava a lidar com a tradução. Então o Andrey Ilych fala um pouco de inglês?

			— Não, senhor secretário-geral, eu fiz isto a mim mesmo. Não fui maltratado de qualquer forma. — Só que quase me mijei de susto, pensou Ryan consigo mesmo. Mas a maldita culpa foi minha. Narmonov olhou para ele com um interesse silencioso, durante talvez meio minuto, antes de falar novamente.

			— Eu não precisava da sua ajuda.

			— Eu não sei o que quer dizer, senhor secretário-geral — mentiu Ryan.

			— Você achava realmente que o Gerasimov me poderia remover?

			— Senhor secretário-geral, não sei do que possa estar a falar. A minha missão era salvar a vida de um dos nossos agentes. Fazer isso significava comprometer o presidente Gerasimov. Era só uma questão de pescar com o isco apropriado.

			— E pescar o peixe adequado — comentou Narmonov. A diversão na sua voz não se lhe revelou no rosto. — E o seu agente era o coronel Filitov?

			— Sim. O senhor sabe disso.

			— Acabei de o saber.

			Então sabes que o Yazov também foi comprometido. Como poderiam eles ter chegado tão perto, camarada secretário-geral?, mas Ryan não o disse. Provavelmente, Narmonov também não sabia.

			— Sabe por que motivo ele se tornou num traidor?

			— Não, não sei. Fui informado apenas sobre o que precisava de saber.

			— E, portanto, nada sabe sobre o ataque ao nosso Projeto Estrela Brilhante?

			— O quê? — Jack foi apanhado de surpresa e mostrou-o.

			— Não me insulte, Ryan. Você conhece esse nome.

			— É a sudeste de Dushanbe. Sei disso. Atacado? — perguntou ele.

			— Tal como pensei. Você sabe que se tratou de um ato de guerra — observou Narmonov.

			— Senhor secretário-geral, oficiais do KGB raptaram um cientista americano da Iniciativa de Defesa Estratégica há vários dias. Isso foi ordenado pelo próprio Gerasimov. Ele chama-se Alan Gregory. É um major do Exército dos EUA e foi resgatado.

			— Não acredito — disse Golovko antes de traduzir. Narmonov ficou irritado com a interrupção, mas chocado com a substância da declaração de Ryan.

			— Um dos seus oficiais foi capturado e está vivo. É verdade, senhor secretário-geral — assegurou Jack.

			Narmonov abanou a cabeça e levantou-se para lançar outro tronco na lareira, que ele manobrou com um atiçador. 

			— É uma loucura, você sabe — disse ele, junto ao lume. — Temos agora uma situação perfeitamente satisfatória.

			— Desculpe, não estou a perceber — disse Ryan.

			— O mundo está estável, não está? No entanto, o seu país deseja mudar esse estado de coisas e obriga-nos a perseguir o mesmo objetivo. — O facto de o local do teste de mísseis antibalísticos em Sary Shagan estar a operar há mais de trinta anos era, de momento, irrelevante.

			— Senhor secretário, se pensa que a capacidade de transformar todas as cidades, todas as casas do meu país num vasto incêndio como o que tem aqui…

			— O meu país também, Ryan — disse Narmonov.

			— Sim, senhor secretário, o seu país também, e um monte de outros. O senhor pode matar a maioria de todos os civis no meu país, e nós poderemos matar quase todas as pessoas no seu, em sessenta minutos ou menos, quando levantar o auscultador do telefone… ou o meu presidente irá fazê-lo. E o que chamamos a isso? Chamamos-lhe «estabilidade».

			— É a estabilidade, Ryan — disse Narmonov.

			— Não, senhor, o nome técnico que usamos é MAD: Mutual Assured Destruction39, que não será a melhor gramática, mas é bastante preciso. A situação que temos agora é louca, sem dúvida, e o facto de que pessoas supostamente inteligentes possam pensar assim em nada contribui para lhe dar mais sentido. 

			— Mas funciona, não é verdade?

			— Senhor secretário-geral, porque será estabilizador ter várias centenas de milhões de pessoas a menos de uma hora de distância da morte? Por que motivo vemos armas que podem proteger essas pessoas como sendo perigosas? Não será estar a ver as coisas ao contrário?

			— Mas se nunca as usarmos... Você acha que eu poderia viver com um tal crime na minha consciência?

			— Não, não creio que qualquer homem pudesse, mas alguém poderá estragar tudo. Essa pessoa provavelmente daria um tiro na cabeça uma semana após o facto, mas isso pode ser um pouco tarde de mais para o resto de nós. As malditas coisas são muito fáceis de usar, prime-se um botão e elas vão, irão funcionar, provavelmente porque não haverá nada que as detenha. A menos que algo se entreponha no seu caminho, não há razão para pensarmos que não irão funcionar. E, enquanto alguém achar que poderão funcionar, é muito fácil usá-las.

			— Seja realista, Ryan. Você acha que algum dia nos livraremos das armas atómicas? — inquiriu Narmonov.

			— Não, nunca nos vamos livrar de todas as armas. Sei bem disso. Ambos teremos sempre a capacidade de nos magoarmos a sério, mas poderemos tornar esse processo mais complicado do que ele é agora. Podemos dar a todos mais uma razão para não carregarem no botão. Isso não é desestabilizador, senhor secretário-geral. É apenas bom senso. É apenas mais uma coisa para proteger a sua consciência.

			— Você fala como o seu presidente. — Isto foi dito com um sorriso.

			— Ele tem razão — retorquiu Ryan.

			— Já é bastante mau ter de discutir com um americano. Não o irei fazer com outro. Que fará você com Gerasimov? — perguntou o secretário-geral.

			— Isso será tratado com toda a discrição, pela razão óbvia — disse Jack, esperando estar certo.

			— Será muito prejudicial para o meu governo se a sua deserção se tornar pública. Eu sugiro que tenha morrido num acidente de avião...

			— Irei transmitir isso ao meu governo, se tiver permissão para o fazer. Também podemos manter o nome do Filitov fora das notícias. Não temos nada a ganhar com essa publicidade. Só iria complicar as coisas para o seu país e para o meu. Nós dois queremos que o tratado de armamento avance… todo esse dinheiro a poupar, para ambos os lados.

			— Não tanto — ripostou Narmonov. — Alguns pontos percentuais dos orçamentos de defesa de ambos os lados.

			— Costuma-se dizer uma coisa no nosso governo, senhor secretário-geral. Mil milhões aqui, mil milhões acolá, em breve estarão a falar em dinheiro a sério. — Isso rendeu a Jack uma risada. — Posso fazer-lhe uma pergunta?

			— Diga.

			— O que é que, no vosso lado, irão fazer com o dinheiro? Eu deveria descobri-lo. 

			— Então talvez você me possa oferecer sugestões. O que o faz pensar que eu sei? — perguntou Narmonov. Ele levantou-se e Ryan fez o mesmo. — Volte para a sua embaixada. Diga ao seu povo que é melhor para ambos os lados que isto nunca se torne público.

			Meia hora mais tarde, Ryan foi deixado na porta da frente da sua embaixada. O primeiro a vê-lo foi um sargento dos fuzileiros navais. O segundo foi Candela.

			O VC-137 pousou em Shannon dez minutos depois da hora, devido aos ventos contrários sobre o mar do Norte. O chefe da tripulação e outro sargento conduziram os passageiros pela porta da frente e, quando todos já tinham abandonado a aeronave, voltaram para abrir a porta traseira. Enquanto os flashs das câmaras disparavam no terminal principal, colocaram-se escadas junto à cauda do Boeing e quatro homens saíram, usando os casacos das fardas dos sargentos da Força Aérea dos EUA. Entraram num automóvel e foram levados para uma ponta do terminal, onde embarcaram num outro avião da 89.ª Ala Militar Aérea, um VC-20A, uma versão militar do jato executivo Gulfstream-III.

			— Olá, Misha. — Mary Pat Foley encontrou-o à porta e conduziu-o até à parte da frente da aeronave. Ela nunca o beijara antes. Tentava agora compensá-lo. — Temos comida e bebida, e outro avião até ao meu país. Venha, Misha. — Ela pegou-lhe no braço e levou-o até ao seu lugar.

			A poucos metros de distância, Robert Ritter cumprimentou Gerasimov.

			— A minha família? — perguntou este último.

			— Em segurança. Iremos tê-las em Washington dentro de dois dias. Neste momento, estão a bordo de um navio da Marinha dos EUA, em águas internacionais.

			— Devo agradecer-lhe?

			— Esperamos que você coopere.

			— Vocês tiveram muita sorte — observou Gerasimov.

			— Pois — concordou Ritter. — Tivemos.

			O veículo da embaixada levou Ryan a Sheremetyevo no dia seguinte, para apanhar o voo regular 727 da Pan Am para Frankfurt. O bilhete que lhe deram era em classe turística, mas Ryan conseguiu ficar em primeira. Três horas depois, mudou para um 747 para Dulles, também da Pan Am. Dormiu durante a maior parte do caminho.

			Bondarenko examinou a carnificina. Os afegãos tinham deixado quarenta e sete corpos para trás, e provas de muitos mais. Apenas dois dos conjuntos de lasers do local tinham sobrevivido. Todas as oficinas mecânicas tinham sido destruídas, juntamente com o teatro e com os alojamentos dos solteiros. O hospital estava praticamente intacto e cheio de pessoas feridas. A boa notícia era que ele salvara três quartos do pessoal da área científica e de engenharia, e quase todas as suas famílias. Quatro oficiais-generais já estavam lá para lhe dizer como ele era um herói, prometendo-lhe medalhas e promoções, se bem que ele já tivesse conseguido a única recompensa que importava. Assim que a força de socorro chegou, ele certificara-se de que as pessoas estavam seguras. Agora, apenas olhava do telhado do prédio de apartamentos.

			— Há muito trabalho a fazer — observou uma voz. O coronel que em breve seria general voltou-se.

			— Morozov. Ainda temos dois dos lasers. Podemos reconstruir as oficinas e os laboratórios. Um ano, talvez dezoito meses.

			— Deve ser mais ou menos isso — disse o jovem engenheiro. — Os novos espelhos e os seus equipamentos de controlo por computador levarão pelo menos esse tempo. Camarada coronel, as pessoas pediram-me para...

			— Esse é o meu trabalho, camarada engenheiro, e eu tive de salvar a minha própria pele, lembra-se? Isto nunca irá acontecer novamente. Teremos um batalhão de infantaria motorizada aqui, a partir de agora, de um regimento de guardas. Já me certifiquei disso. Quando chegarmos ao verão, esta instalação será tão segura quanto qualquer outro lugar da União Soviética. 

			— Segura? Que significa isso, coronel?

			— Este é o meu novo emprego. E o seu — disse Bondarenko. — Lembra-se?

			

			
				
					39  Trocadilho entre mad («loucura») e Mutual Assured Destruction (MAD), Destruição Mútua Assegurada. (N. do T.)

				

			

		


		
			EPÍLOGO

			TERRENO COMUM

			Ortiz não ficou surpreendido quando o major entrou sozinho. A confusão daquela batalha durara uma hora, e novamente o agente da CIA recebeu algumas mochilas com equipamento. O bando do Arqueiro lutara desabridamente e, dos quase duzentos que tinham deixado o campo de refugiados, menos de cinquenta tinham voltado nesse primeiro dia de primavera. O major não parou de fazer o seu trabalho, estabelecendo contacto com outros grupos, e o prestígio da missão que o seu grupo tinha realizado permitiu-lhe lidar com chefes mais velhos e mais poderosos quase como um igual. Numa semana, compensou as perdas com novos guerreiros ansiosos, e o arranjo que o Arqueiro fizera com Ortiz permaneceu em vigor.

			— Você já está de volta? — perguntou o agente da CIA ao novo líder.

			— É claro. Agora estamos a vencer — disse o major com um grau de confiança que até ele mesmo não conseguia perceber.

			Ortiz observou-os a partirem ao cair da noite, uma única fila de guerreiros pequenos e ferozes, liderados agora por um soldado treinado. Ele esperava que isso pudesse fazer a diferença.

			Gerasimov e Filitov nunca mais se viram um ao outro. Os interrogatórios duraram semanas e foram conduzidos em locais separados. Filitov foi levado para Camp Peary, na Virgínia, onde conheceu um major do Exército dos EUA a quem contou o que ele ainda se lembrava acerca do avanço russo na energia dos lasers. Parecia estranho para o idoso que aquele rapaz pudesse estar tão animado devido às coisas que ele memorizara, mas que nunca percebera inteiramente.

			Depois disso vieram as explicações rotineiras da segunda carreira, que se juntara e se igualara à primeira. Toda uma geração de agentes de campo o visitou, para refeições, passeios e sessões de bebida, que preocupavam os médicos, mas que ninguém poderia negar ao Cardeal. Os seus aposentos eram vigiados de perto e chegaram mesmo a ter microfones de escuta. Aqueles que o ouviam ficaram surpresos por ele ocasionalmente falar enquanto dormia.

			Um agente da CIA que estava a seis meses da reforma parou de ler o jornal local quando isso aconteceu de novo. Sorriu devido ao barulho nos seus auriculares e pôs de lado o artigo que estava a ler sobre a visita do presidente a Moscovo. Pobre velho triste e solitário, pensou ele, enquanto escutava. A maioria dos seus amigos está morta, e ele só os vê em sonhos. Teria sido por isso que ele começara a trabalhar para nós? O murmúrio parou e, nos aposentos ao lado, o vigilante do Cardeal voltou ao seu jornal.

			— Camarada capitão — disse Romanov. 

			— Sim, cabo? — Parecia mais real do que a maioria dos seus sonhos, notou Misha. Um momento depois sabia porquê.

			Eles estavam a passar a lua de mel protegidos por agentes de segurança, durante todos os quatro dias de duração da mesma… que era o longo tempo que Al e Candi estavam dispostos a ficar longe do trabalho. O major Gregory pegou no telefone quando este tocou.

			— Sim, quero dizer, sim, meu general — ouviu-o Candi dizer. Um suspiro. Um abanar da cabeça na escuridão. — Nem mesmo qualquer lugar para onde enviar flores, não é verdade? Será que eu e a Candi... Oh... estou a perceber. Obrigado por ligar, general. — Ela ouviu-o pousar o telefone e soltar outro suspiro. — Candi, estás acordada?

			— Sim.

			— O nosso primeiro filho há de chamar-se Mike.

			O posto do major-general Grigoriy Dalmatov como adido de defesa na embaixada soviética em Washington pressupunha uma série de tarefas cerimoniais que entravam em conflito com a sua missão principal: a recolha de informações. Ele ficou um pouco aborrecido quando chegou um telefonema do Pentágono, pedindo-lhe que se dirigisse até ao quartel-general militar dos EUA… e, para sua grande surpresa, o fizesse vestido com a farda completa. O automóvel deixou-o junto à entrada que dava para o rio, e um jovem capitão de paraquedistas acompanhou-o até ao escritório do general Ben Crofter, chefe da Casa Civil dos Estados Unidos.

			— Posso perguntar-lhe o que se está a passar?

			— Algo que pensamos que você deveria ver, Grigoriy — respondeu Crofter, enigmaticamente. Atravessaram o prédio até ao heliporto do Pentágono, onde, para espanto de Dalmatov, embarcaram num helicóptero da Marinha da frota presidencial. O Sikorsky descolou de imediato, dirigindo-se para noroeste, para as colinas do Maryland. Vinte minutos depois, já estavam a descer. A mente de Dalmatov registou outra surpresa. O helicóptero estava a pousar em Camp David. Um membro da força da guarda da Marinha, vestido de azul, saudou-o junto à escada, quando eles deixaram a aeronave, e conduziu-os até ao arvoredo. Alguns minutos depois, chegaram a uma clareira. Dalmatov não sabia que havia ali bétulas, talvez dois quilómetros quadrados delas, e a clareira ficava perto de uma colina que oferecia uma bela vista sobre o campo circundante.

			E havia um buraco retangular no chão, com cerca de dois metros de profundidade. Parecia estranho que não houvesse uma lápide e que a relva tivesse sido cuidadosamente cortada e colocada de lado, para que a pudessem voltar a pôr.

			Em redor desse cenário, Dalmatov conseguiu distinguir mais fuzileiros navais na linha das árvores. Estes usavam fardas camufladas e cintos com pistolas. Bem, não era nenhuma surpresa que houvesse aí muita segurança, e o major-general achou bastante reconfortante que durante a última hora uma coisa não inesperada tivesse ocorrido.

			Um jipe apareceu primeiro. Dois fuzileiros navais, mais uma vez vestidos de azul, saíram e ergueram um suporte prefabricado em redor do buraco. Eles deveriam ter muita prática, pensou o major-general, já que levaram apenas três minutos, segundo o que ele observara no relógio. Então, um camião de três quartos de tonelada chegou através das árvores, seguido por mais alguns jipes. Colocado na parte de trás do mesmo via-se um caixão de carvalho polido. Esse camião colocou-se a poucos metros do buraco e parou. Uma guarda de honra estava reunida.

			— Posso perguntar por que motivo aqui estou? — perguntou Dalmatov, quando não aguentou mais.

			— Você fez a sua carreira em tanques, não é verdade?

			— Sim, general Crofter, tal como o senhor.

			— É por isso.

			Os seis homens da guarda de honra colocaram o caixão no suporte. O sargento de artilharia no comando dessa tarefa removeu a tampa. Crofter aproximou-se. Dalmatov ofegou ao ver quem estava lá dentro.

			— Misha.

			— Pensei que você o conhecesse — disse uma nova voz. Dalmatov virou-se.

			— Você é o Ryan. — Outros estavam lá: Ritter, da CIA, o general Parks e um jovem casal de trinta e poucos anos, pensou Dalmatov. A esposa parecia estar grávida, embora não de muitos meses. Ela estava a chorar silenciosamente na suave brisa da primavera.

			— Sim, senhor.

			O russo gesticulou para o caixão. 

			— Onde… como é que você…?

			— Acabei de voltar de Moscovo. O secretário-geral teve a gentileza de me dar o uniforme e as condecorações do coronel. Ele disse-o… ele disse que, no caso deste homem, ele prefere lembrar-se da razão pela qual ele conseguiu aquelas três estrelas de ouro. Esperamos que você possa dizer ao seu povo que o coronel Mikhail Semyonovich Filitov, três vezes Herói da União Soviética, morreu em paz durante o sono.

			Dalmatov ficou muito corado. 

			— Ele era um traidor do seu país… não ficarei aqui e...

			— Major-general — disse Ryan, duramente —, deverá ficar bem claro que o seu secretário-geral não concorda com esse seu sentimento. Este homem pode ser um herói maior do que você possa pensar, para o seu país e para o meu. Diga-me, em quantas batalhas lutou? Quantos ferimentos é que recebeu pelo seu país? Será que pode realmente olhar para este homem e chamar-lhe traidor? Em qualquer caso... — Ryan gesticulou para o sargento, que fechou o caixão. Quando terminou, outro fuzileiro colocou uma bandeira soviética sobre o mesmo. Uma equipa de fuzileiros apareceu e formou-se à cabeceira da campa. Ryan tirou um papel do bolso e mencionou as condecorações de Misha por bravura. Os fuzileiros levantaram as armas e dispararam as rajadas. Um trompetista tocou uma melodia fúnebre.

			Dalmatov pôs-se em sentido e fez continência. Para Ryan era uma pena que a cerimónia tivesse de ser secreta, mas a sua simplicidade era digna e, pelo menos, isso era adequado.

			— Porquê aqui? — perguntou Dalmatov, quando a cerimónia terminou.

			— Eu teria preferido Arlington, mas, nesse caso, alguém poderia notar. Logo acima daquelas colinas encontra-se o campo de batalha de Antietam. No dia mais sangrento da nossa Guerra Civil, as forças da União repeliram a primeira invasão do norte a cargo de Robert E. Lee, após uma batalha desesperada. Pareceu-me ser o lugar certo. — disse Ryan. — Se um herói deve ter uma campa sem identificação, deve pelo menos ficar perto de onde os seus camaradas tombaram.

			— Camaradas?

			— De um modo ou de outro, todos nós lutamos pelas coisas em que acreditamos. Será que isso não nos dá um pouco de terreno em comum? — inquiriu Jack. Ele dirigiu-se para o automóvel, deixando Dalmatov com aquele pensamento.
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			BIOGRAFIA

			Tom Clancy foi autor de vários bestsellers do The New York Times. Apaixonado por história naval, sempre teve o desejo de escrever um romance. A sua primeira tentativa, A Caça ao Outubro Vermelho, revelou-se um estrondoso sucesso internacional.

			O realismo e autenticidade dos seus livros, bem como o enredo complexo e o suspense que sempre imprimiu às suas histórias, valeram-lhe um lugar entre os grandes mestres do suspense e do thriller. Tom Clancy faleceu em outubro de 2013. 

			Pode consultar a página do autor em tomclancy.com.
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			O NAVEGADOR

			Clive Cussler e Paul Kemprecos
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			A equipa NUMA está de volta com uma aventura surpreendente através do tempo e do espaço que poderá transformar o mundo para sempre.

			Há alguns anos, uma antiga estátua fenícia conhecida como O Navegador foi roubada do Museu de Bagdad, e agora há homens dispostos a tudo para lhe deitarem as mãos. A primeira vítima é um negociante de antiguidades, assassinado a sangue-frio. Não fosse a ajuda atempada de Austin e Zavala, e a segunda vítima, um investigador da ONU, estaria num túmulo aquático.

			Austin questiona-se o que tem de tão especial aquela estátua. A busca por respostas vai levar a equipa NUMA numa odisseia surpreendente através do tempo e do espaço, que envolve os tesouros perdidos do rei Salomão, um misterioso pacote de documentos codificado pessoalmente por Thomas Jefferson e um projeto científico secreto que poderá transformar o mundo para sempre. E isso antes de as surpresas começarem…

			Mais informações em

			www.sde.pt
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